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PARA INÍCIO DE CONVERSA 

 

“(... ) Há toda uma caminhada que nos chama para frente (no velho latim se 

diria: pro-vocat). 

Amigos africanos me asseguraram que, em muitos idiomas nativos da África, 

há um montão de termos para “caminho” e “caminhar” com incríveis 

mudanças. 

Caminhar com criança se fala de um modo. Caminhar com os pais já se diz de 

outra maneira. Caminhar com amigos se diz de um jeito. Com uma pessoa 

amada, ainda de outro. Mas – segundo me disseram esses amigos da África – 

apesar de tantas palavras para “caminhar” nas línguas deles não existe 

nenhuma palavra para “caminhar sozinho”. (Hugo Assmann) 

Como organizador desta coletânea, valho-me destas palavras de Hugo 

Assmann para expressar o gratificante que foi haver trabalhado este 

documento, de forma jornalística. Aqui estão os fatos mais relevantes que 

marcaram esta história de 90 anos. Não se trata de um livro, mas de uma 

compilação de notícias sobre acontecimentos, que servirá como documento de 

pesquisa e consulta quando falarmos sobre o Colégio Ipiranga. 

Sozinho, realmente, eu teria ficado pelo caminho. Afinal, são 90 anos de 

eventos, atividades, conquistas e dificuldades, resumidos em poucas páginas. 

O bom é que caminhamos juntos para resgatar a história de um educandário, 

que sempre esteve voltado para a construção da comunidade e que sempre foi 

apoiado e incentivado por essa comunidade. 

Como será que os africanos diriam para este “caminhar coletivo e solidário de 

90 anos”, cujo êxito está marcado na vida de tantas gerações? 

 

Carlos Rudolfo Kunde 

Organizador 
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APRESENTAÇÃO 

 
 

Este trabalho de pesquisa é o resgate de uma coletânea de notícias e artigos 

publicados nos meios de comunicação e nas redes sociais de Três Passos e 

Região Celeiro, durante os 90 anos de história do Colégio Ipiranga. 

Fundado para atender, inicialmente, os filhos dos imigrantes alemães que 

colonizaram o município, o Colégio Ipiranga foi consolidando a sua trajetória 

com forte envolvimento da comunidade, tornando-se uma escola para todos os 

credos e, atualmente recebe estudantes de 15 municípios da Região Celeiro. 

Ao longo da história, dificuldades foram sendo superadas e o resultado destas 

conquistas nós vivemos hoje no dia a dia do educandário, que continua com a 

sua missão de preparar pessoas com valores éticos, morais e espirituais, com 

flexibilidade e aperfeiçoamento às novas condições de trabalho, que o mundo 

globalizado nos apresenta. 

O Colégio Ipiranga integra a Rede Sinodal de Educação, atua focado no 

binômio educação/cultura e se destaca pelos excelentes resultados no Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) e nos inúmeros vestibulares do país, 

resultado do esforço e dedicação de alunos, professores, pais, coordenação 

pedagógica, funcionários e direção. 

Esta coletânea tem o propósito de recompor alguns passos de muitos que nos 

precederam e desejo que assim continue por muito tempo. 

Agradecimento muito especial a todos que construíram esta história e a 

tornaram realidade. Tenho a esperança e a convicção de que muito ainda há de 

se construir nas próximas décadas, pois temos o compromisso de seguir com a 

mesma dedicação e perseverança de nossos antecessores, que deram início a 

esta linda história, marcada por muito trabalho e conquistas na educação. 

O fato de se chegar aos 90 anos é saber que uma comunidade desejou uma 

escola e segue querendo esta escola. 

Também agradeço ao professor, jornalista e assessor de imprensa do Colégio 

Ipiranga, Carlos Rudolfo Kunde, por salvaguardar e organizar esta coletânea. 

 

Prof Nelson Weber 

Diretor do Colégio Ipiranga 
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A HISTÓRIA NOS CONTA QUE... 

 

... Em 1929, Três Passos não passava de um Distrito de Palmeira das 

Missões, com reduzido número de habitantes. Mas, já naquela época se 

pensava no futuro, no desenvolvimento. 

 

Vencendo desafios, um grupo de cidadãos entendeu que era o momento de 

fundar uma sociedade com estrutura para “instruir os filhos dos imigrantes 

evangélicos, prestando-lhes formação básica e religiosa”. 
Surgia, então, a Sociedade Escolar Sete de Setembro. 

 

No decorrer do tempo e pela qualidade na área educacional, a Sociedade Sete 

de Setembro acabou assumindo a condição de “escola de todos os credos”, 

ocasionando, assim, a primeira experiência ecumênica da Região. O regente, 

nos três primeiros anos de funcionamento, foi o professor Albino Roessler. 

 

Em 1932 formalizou-se a Comunidade Evangélica Alemã, a qual incorporou 

a Sociedade Escolar Sete de Setembro, passando a denominar-se apenas 

Escola Evangélica. É justamente a partir de 18 de junho de 1932 que começa a 

contabilização dos os anos de existência do Colégio Ipiranga. 

 

O professor Albino Roessler deixou a regência em 1932 e o professor Willy 

Bencke o substituiu. Quatro anos mais tarde esta tarefa foi assumida pelo 

professor Arnaldo Francisco Bender. 

 

Em 1937 Getúlio Vargas estabeleceu o Estado Novo e implantou o Decreto 

de Nacionalização do Ensino. Ele proibiu o uso do idioma estrangeiro em 

escolas primárias e estabeleceu a subordinação do ensino primário oficial. 

A Escola Evangélica tinha uma clientela basicamente constituída de filhos ou 

descendentes de alemães e, por isso, incluía em seu currículo o idioma 

alemão. Este fato ocasionou sérias dificuldades para a comunidade escolar. 

Na medida em que o Brasil foi se envolvendo na II Guerra Mundial, as 

dificuldades se tornaram ainda mais abrangentes. A língua alemã foi proibida. 

Os alemães e seus descendentes começaram a ser vistos com desconfiança. 

 

Em 1941, a localidade de Três Passos foi contemplada com um Grupo 

Escolar de ensino gratuito e muitos alunos da Escola Evangélica passaram a 
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frequentar suas aulas. Neste mesmo ano, o professor Arnaldo Francisco 

Bender deixou a regência e a localidade. 

 

Com poucos alunos, sem professores e enfrentando severa fiscalização oficial, 

por ser uma “escola de alemães”, a comunidade não encontrou alternativa a 

não ser a de suspender, temporariamente, suas atividades. No entanto, 

conservou seu registro nos organismos de Educação Oficial. 

 

Em 28 de dezembro de 1944 aconteceu a emancipação de Três Passos. 

 

Terminada a II Guerra Mundial, em 1945, manifestações de paz amenizavam 

rancores e desconfianças. Era o momento de reiniciar as atividades 

pedagógicas da Escola Evangélica. 

 

Veio o Pastor Friederich Zander para assumir a Paróquia Evangélica. Ele e sua 

esposa Liselotte começaram a realizar um intenso e produtivo trabalho. A 

comunidade criou novo ânimo. 

 

Já no ano seguinte, em 1946, quando acabava a ditadura do Estado Novo e 

iniciava a República Populista, com a abertura de um processo de 

redemocratização, o educandário reiniciou suas atividades com 90 alunos e, 

com a denominação de “Escola Evangélica Ipiranga”, passou a atuar também 

em favor do desenvolvimento de uma comunidade que acabara de conquistar a 

sua própria emancipação político-administrativa. 

 

Em 11 de novembro deste mesmo ano foi inaugurado o novo templo da 

Comunidade Evangélica de Três Passos. 

 

Em 1954, quando Liselotte Zander deixou a direção, a Escola contava com 

250 alunos e já funcionava com uma 5ª Série, destinada a preparar os alunos 

ao ingresso no Curso Ginasial, que existia somente em outros municípios de 

maior densidade populacional. No entanto, a Escola Evangélica Ipiranga já 

dispunha de infraestrutura para o funcionamento do seu Curso Ginasial. 

 

Neste mesmo ano veio a Três Passos o jovem professor Egon Lautert e o 

pastor Arno Wrasse, quem assumiu a direção até 1956. Durante estes três anos 

as bases para o funcionamento de outros cursos foram assentadas e o esporte 

começou a fazer parte da educação integral. 
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A Comunidade Evangélica coesa e a boa situação da Escola Evangélica 

Ipiranga asseguraram as condições para viabilizar um velho sonho: o Ginásio. 

Comissões foram criadas e a grande contribuição proveniente da rifa de um 

automóvel Jipe oportunizou a construção do prédio em apenas seis meses, cuja 

inauguração aconteceu no dia 03 de março de 1958. 
 

O Ginásio Ipiranga começou a funcionar neste mesmo ano, sob a direção do 

Dr. Egon Júlio Goelzer, tornando-se uma respeitável instituição de ensino na 

Região Celeiro do RS. 

 

Devido à afluência de alunos do interior e de outros municípios, foram criados 

os internatos masculino (1959) e feminino (1960). O sistema de internatos 

perdurou até o ano de 1972. 

 

O sucesso alcançado com o Curso Ginasial motivou a comunidade a buscar a 

criação de uma sólida infraestrutura que possibilitasse a instalação de um 

curso de Nível Médio. 

 

Em 1966, o Dr. Egon Júlio Goelzer, diretor do Ginásio, e o Professor Egon 

Lautert, diretor do Primário, juntamente com toda a comunidade, julgaram ser 

o momento para concretizar outro sonho: o Curso Científico. A ampliação do 

prédio para instalar as dependências necessárias foi concluída em 1967. A isto 

se somou o apoio de material didático, como livros, mapas, filmes, slides e 

material de ciências, doados por entidades da República Federal da Alemanha, 

trazidos pelo Professor Erno Waldemar Diesel. 

 

Graças a estes esforços, ainda em 1967, entrava em funcionamento o Curso 

Colegial Científico, oportunizando uma formação mais abrangente à 

juventude regional. 

 

A incessante busca pela qualidade. Em 1970 chegou a Três Passos, para 

assumir a direção, o Professor Dorival Adair Fleck, permanecendo no cargo 

até 1977. Neste período, ocorreram fatos que marcaram profundamente a 

Escola: ampla reformulação e organização da Secretaria e Contadoria; 

obtenção do certificado de Filantropia; reconhecimento, em caráter 

permanente, dos cursos Primário, Ginasial e Científico, sob a denominação de 

Colégio Ipiranga – Escola de 1º e 2º Graus; implantação da habilitação 

Auxiliar de Escritório e Contabilidade; criação da Feira Três-Passense do 
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Livro; intensa e positiva participação em competições esportivas estudantis, 

caracterizando a qualidade da educação integral oferecida pelo educandário, 

no seu propósito de formar a juventude em todos os níveis. 

 

Em 1978 o Professor Wilson Ademar Griesang assumiu a direção e nomeou o 

Professor Osmar Fuchs vice-diretor. Já no mesmo ano foi instituído a 

habilitação Auxiliar de Laboratório de Análises Químicas. 

Nesta gestão, iniciou-se o saneamento financeiro da Escola, através do 

pagamento regular dos salários dos professores e funcionários e a 

renegociação da dívida junto ao INSS e FGTS. 

 

O Colégio Ipiranga nunca deixou de acompanhar a evolução do tempo. Tanto 

que, além de proporcionar ensino em sala de aula, procurou envolver toda a 

comunidade no processo educacional. Com tal propósito, foram criadas 

oportunidades para que alunos demonstrassem seu aprendizado nas mais 

diferentes expressões artísticas, como o teatro, a música e a dança. Para tais 

oportunidades, o Salão Comunitário, dado à sua versatilidade, em 1979, 

passou a constituir um dos principais instrumentos da integração escola- 

comunidade. 

 

No dia 3 de outubro de 1980, no salão comunitário, aconteceu a Feira Interna 

de Ciências. Foram apresentados 128 trabalhos: 106 do dos alunos de 1º Grau 

e 22 dos alunos de 2º Grau. Nove trabalhos foram classificados para a Feira 

Regional. 

 

O grupo de arte nativa “Canto-Piá”, de Santa Maria, apresentou-se no salão 

comunitário do Colégio Ipiranga. O evento aconteceu no mês de setembro de 

1981, numa promoção do Grêmio Cívico e Literário Monteiro Lobato. 

Também neste ano, a comunidade teve o privilégio de assistir, no salão 

comunitário, à apresentação do conjunto Os Tapes, um espetáculo 

genuinamente popular de nossa terra e da nossa gente. 

 

Nossa escola completou 50 anos. O ano de 1982 marcou a passagem dos 50 

anos do Colégio Ipiranga, cuja efeméride foi assinalada por uma variada 

programação especial. No dia 19 de junho, estiveram presentes as autoridades 

constituídas, quando foram homenageados os fundadores e benfeitores do 

educandário. Também foi realizada uma sessão solene da Câmara de 

Vereadores no Salão Comunitário da Escola, ocasião em que o Pastor Verno 

Stiegemeier e o diretor Wilson Griesang foram homenageados com diplomas 
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de Honra ao Mérito pela conquista de crescente espaço no contexto 

comunitário e regional. 

 

Em 1983 o Colégio Ipiranga recebeu a doação de máquinas, através do 

Departamento de Educação e do Serviço de Projetos da IECLB, o que 

viabilizou o curso de Mecânica e Motores de Explosão, muito necessário pelo 

fato de a escola estar inserida numa região agrícola e escoamento da produção. 

O curso foi coordenado pelo Professor Jonas Bajorinas. 

 

Ainda em 1983, o Colégio Ipiranga se destacou na Feira de Ciências Sul- 

Americana, conquistando o 2º lugar, na cidade de Curitiba, PR. 

No setor artístico, merece destaque o teatro, quando a Escola sediou a VI 

ATESE (Amostra de Teatro das Escolas Evangélicas), que reuniu escolas de 

Porto Alegre, Novo Hamburgo, Horizontina, Três de Maio, Ivoti, São 

Leopoldo, Ijuí, Cachoeira do Sul, Santa Rosa e Estrela. 

 

Por seu destaque no cenário esportivo, em 1984 o Colégio Ipiranga 

conquistou três medalhas de prata na Olimpíada Nacional das Escolas 

Evangélicas. 

 

No ano seguinte, 1985, entre os dias 17 e 20 de outubro, nossa Escola foi 

sede da XXI Olimpíada Nacional Evangélica, que congregou 400 atletas nas 

modalidades de vôlei e basquete. 

 

Neste mesmo ano, o diretor Wilson Ademar Griesang recebeu convite da 

Federação Luterana Mundial para visitar a Alemanha e conhecer o sistema 

educacional daquele país, e o Maternal e Jardim (Sacizinho) começaram a 

funcionar em nova casa. 

 

A 13ª edição da FETRELI destacou a literatura gaúcha, com a presença de 

autores como Luis Felipe Maldaner, Augusto Alberto Neto, Delvair Dornelles 

Giacomini e Luiz Jorge Brand, já que neste ano foi comemorado o 

sesquicentenário da Revolução Farroupilha. 

 

O final de 1986 foi marcado pela troca de direção, com grande jantar por 

adesão, que contou com a presença do então prefeito, Waldírio Pedrali. 

O professor Wilson Ademar Griesang comunicou que, após nove anos à frente 

da administração, assumiria a direção do Colégio Mauá, de Santa Cruz do Sul. 

Apesar de haver recebido convite da Escola Evangélica de Jaraguá do Sul, SC, 
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o professor Osmar Fuchs decidiu permanecer, por insistência da comunidade, 

e assumiu a direção do Colégio Ipiranga em 1º de janeiro de 1987, 

prometendo pautar sua administração no desenvolvimento do senso crítico, na 

criatividade e na integridade da pessoa na dimensão de sua vocação para o 

exercício da cidadania. 

Durante a sua gestão colocou-se, de fato, em prática a filosofia da Escola: “O 

Colégio Ipiranga é um Centro de Irradiação Comunitária e, por isso, está 

estruturado para formar homens e mulheres conscientes de seu valor intrínseco 

na Natureza, de seu valor transcendental como criaturas de Deus, de seu valor 

no exercício da cidadania, de seu valor na construção da comunidade através 

do trabalho eficiente, mediante o desenvolvimento pleno de suas 

potencialidades físicas, intelectuais, espirituais e através de uma filosofia 

embasada no respeito, no amor e na responsabilidade por si mesmos e pelo 

mundo que os cerca.” 

 

O ano de 1987 também refletiu a preocupação da sociedade brasileira diante 

da nova Constituição do Brasil. Neste contexto, o diretor Osmar Fuchs 

participou, de 5 a 8 de abril, em Brasília, do Congresso Nacional de 

Estabelecimentos Particulares, cujo objetivo foi o de elaborar e enviar aos 

constituintes uma proposta capaz de proporcionar a todos os brasileiros uma 

Constituição voltada à família, aos educandos, aos educadores e à nação. 

 

No mês de outubro aconteceu a fundação da APPA (Associação dos 

Professores, Pais e Amigos do Colégio Ipiranga), com a formação de uma 

diretoria provisória. 

 

Ainda em 1987, um grupo teve a clara intenção de tumultuar a vida da Escola, 

imaginando-se que poderia direcionar o educandário por caminhos diversos 

dos estabelecidos e desejados pela filosofia das escolas evangélicas. Mas os 

posicionamentos firmes da Direção, do Conselho Escolar e Diretorias da 

Comunidade e Paróquia Evangélicas continuaram a conduzi-la pela via que 

fez a Escola crescer e ser aceita pela sociedade três-passense e regional. 

 

“Um espetáculo de encher os ouvidos e o coração”. Foi assim que a imprensa 

regional definiu a realização do Encontro de Conjuntos Instrumentais que 

aconteceu nas dependências do Colégio Ipiranga, de 10 a 12 de junho de 

1988. Na ocasião, a comunidade três-passense não mediu esforços para 

receber, alojar e prestigiar as apresentações de 13 escolas do Rio Grande do 

Sul e duas de Santa Catarina. Foram 320 jovens músicos das escolas 

evangélicas, apresentando composições desde Beethoven até os Beatles. O 
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encontro terminou com a grande orquestra formada por todos os participantes, 

regida pela professora Margaret Dhein (Três Passos), Luis Alberto Bencke 

(Ivoti), Edy Norma Kuhn (Novo Hamburgo), Karin Collischon (Lajeado) e 

Vânia Beatriz Müller (Santa Cruz do Sul). 

 

As realizações culturais e demais eventos do ano ainda incluíram a IV Noitada 

Artística, exposição de arte na AABB e participação no Concurso Estadual de 

Piano, quando Dagmar Knapp conquistou o 2º lugar e Clarissa Chavez Ortiz o 

3º lugar. 

 

Além disso, destacaram-se a criação e a regulamentação da APPA, foi 

elaborada a nova grade curricular, houve a construção da sede do Grêmio 

Cívico e Literário Monteiro Lobato (fundado em 1960), a realização do I 

Encontro de Grêmios Estudantis das Escolas Evangélicas, e o convite para o 

professor Érico Verno Nied assumir como Delegado de Educação da 21ª DE, 

bem como a realização da I Festa da Primavera. 

 

No ano de 1989 a direção participou do Congresso Nacional dos 

Estabelecimentos Particulares de Ensino, em Salvador, Bahia. 

O ano também foi marcado por uma série de mudanças em nível de estrutura 

administrativa da Escola, procurando modernizá-la. Surgiram os assistentes de 

direção, através da coordenação da Pré-Escola, Primeira Etapa, e Segundo 

Grau. Noeli Hennicka, Haide Gross, Dulce Magedanz e Dílson Ketzer foram 

os primeiros assistentes. 

 

A banda da escola teve destacada participação nas comemorações das 

Semanas da Pátria e Farroupilha, participando das festividades em Três 

Passos, Alto Uruguai, Campo Novo e Coronel Bicaco. 

 

Em nível de Segundo Grau, a Escola começou a se preocupar com a 

preparação para o trabalho. Destaque ainda para o apoio e incentivo à 

formação e à especialização dos professores, aprovados pelo Conselho 

Escolar, inclusive com apoio financeiro. 

 

O ano de 1990 foi marcado pela ampliação do Sacizinho. Surgiu o Curso de 

Alemão, também para adultos e instituiu-se o Dia da Conversação, pioneiro 

em nível de escolas evangélicas, proporcionando um encontro direto e 

informal entre pais e professores, com a finalidade de buscar soluções e 

alternativas para possíveis dificuldades de aprendizagem dos alunos. 
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Em 1991, o grande destaque coube à realização do VI Encontro de Conjuntos 

Corais da Rede das Escolas Evangélicas. A comunidade três-passense 

novamente teve a oportunidade de prestigiar o trabalho de mais de 300 jovens, 

oriundos de Panambi, Estrela, Lajeado, Ivoti, Sapiranga, Santa Cruz do Sul e 

Três Passos. Todos cantaram juntos a uma só voz, enchendo corações de 

alegria e prazer. 

 

No ano do sexagenário da Escola, 1992, apesar de algumas dificuldades, a 

direção, professores, pais e alunos souberam encontrar alternativas para 

vencer os desafios. Mesmo sendo uma Escola com 60 anos, ela continuava 

jovem e renovada em suas iniciativas, filosofia de vida e vibrante em sua 

atuação na comunidade, lutando, sobretudo, em favor da qualidade do ensino e 

da livre opção dos pais. 

 

Neste ano, iniciou-se a “era da informática” na escola, com a compra de um 

computador Diginet XT para o uso da Administração. 

 

Também em 1992, durante um Seminário de Educação, promovido pela 21ª 

DE, o Diretor Osmar Fuchs lançou, oficialmente o Projeto Erval Novo. 

 

Foram destaques ainda: apresentações artísticas, excelente participação na 

Olimpíada Nacional das Escolas Evangélicas, palestras proferidas a 

professores e alunos, participação nos encontros de Ciências, Matemática, 

Educação Física, Ensino Religioso, Português, Alfabetizadores, todos 

promovidos pelo Departamento de Educação da IECLB, e no Simpósio da 

Pré-Escola. 

Todos os ex-diretores que atuaram na Escola e o diretor atual receberam uma 

placa de prata, alusiva ao aniversário de número 60 do educandário. 

 

O ano de 1993 iniciou propondo um tema de valorização do trabalho dos 

alunos e da importância dos pais na caminhada do estudante: “Ser estudante 

exige planos e tomada de decisão” e “Oriente seu filho a estudar com 

sucesso”. Os temas percorreram todas as atividades com os alunos e pais 

durante o ano letivo, culminando com palestras, proferidas durante a 

realização da 21ª FETRELI, pelo Professor Menegolla. 

 

Em abril de 1993 foi fundada, em caráter provisório, a Associação dos 

Professores e Funcionários do Colégio Ipiranga - APROFUCI. 
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A partir de maio, a escola cedeu algumas salas de aula para o Curso de Música 

(bandoneon, gaita ponto, gaita tecla e violão), idealizado e coordenado por 

Max Erno Dockhorn, em parceria com o CTG Missioneiro dos Pampas. 

 

Surgiram as Feiras de Páscoa e de Natal, abertas à comunidade, numa 

inciativa das professoras e funcionárias da Escola. 

 

Foi inaugurada a pista de atletismo do Colégio Ipiranga, com a realização de 

disputas, envolvendo as escolas da 21ª Delegacia de Educação. 

 

Neste ano, a Escola recebeu convite e associou-se à CACIS (Câmara de 

Comércio, Indústria e Serviços de Três Passos). 

 

Em 1994 foi eleita a primeira diretoria efetiva da APROFUCI (Associação 

dos Professores e Funcionários do Colégio Ipiranga), assim constituída: 

Presidente – Eleceu Armandio Pfitscher, Vice-presidente – Adilsom Eskelsen; 

1º Secretário – Antônio R. Rambo; 2ª Secretária – Susana Fátima Ferronato; 

1º Tesoureiro – Elói Pedro Scherer; e 2ª Tesoureira – Rosani T. Neuhaus. 

 

Os investimentos no aperfeiçoamento pessoal começaram a dar seus primeiros 

passos, quando foram criados e elaborados projetos que chamaram a atenção 

da comunidade, tais como: Copa do Mundo – aproveitou-se a realização da 

mesma para estudar, desde o Maternal até o 3º Ano do Ensino Médio, os 24 

países participantes do evento. O ápice aconteceu através da apresentação dos 

trabalhos aos pais, no Ginásio Municipal de Esportes, por ocasião da abertura 

do Campeonato de Futsal, promovido pela RBS. 

 

Por iniciativa do professor Adilsom Eskelsen, na 22ª FETRELI criou-se o 

Projeto LEIA MENINO, que se resume num bônus para incrementar os 

acervos literários das escolas do município. 

 

O desfile da Semana da Pátria apresentou a história dos 50 anos de Três 

Passos. Nos pelotões da escola participaram aproximadamente mil pessoas, 

que ajudaram a construir nossa história. 

 

Também em 1994 intensificou-se a preocupação com o Meio Ambiente, 

através de campanhas do recolhimento seletivo do lixo e recuperação da micro 

bacia do Rio Erval Novo, sendo indicado como coordenador do Projeto o 

professor Silvio Paulo Zeni. 
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No esporte, mereceu destaque a participação na final estadual de atletismo e a 

boa participação na Olimpíada Nacional das Escolas Evangélicas, realizada 

em Estrela. 

 

O empenho de um grupo de alunas da 3ª Série (Marlene Wiethauper, Magali 

Schmitt e Priscilla Basso), sob a coordenação da Professora Cecília Scapini e 

colaboração da APAE, resultou na elaboração de um vídeo sobre um assunto 

que preocupava a comunidade: Prevenção à excepcionalidade e síndromes. 

Inicialmente apresentado à comunidade no Salão Comunitário da Escola, este 

vídeo participou da Feira Estadual de Ciências em Porto Alegre, juntamente 

com o trabalho “Solo, Poluição do Solo e Chuva Ácida”, elaborado pelos 

alunos Micheli Baierle, Luiz G. Schroeder e Luis M. Straliotto, e coordenado 

pelo professor César Luis Castro. 

 

Sempre preocupado em melhorar a qualidade e a ação educativa da Escola, o 

Conselho Escolar e a Direção foram insistentes para que os professores e 

funcionários participassem de todas as oportunidades de aprimoramento, de 

forma que, a exemplo do ano anterior, nenhum professor ou professora ficasse 

sem participar de cursos, seminários, encontros ou palestras. Também foram 

dados os primeiros passos da filosofia pedagógica da Qualidade Total. 

 

No último bimestre de 1994, o Conselho Escolar e a Direção tomaram uma 

decisão histórica: Em 1995, o Colégio Ipiranga iniciaria a construção de seu 

Ginásio de Esportes. 

 

O Concerto Natalino, que reuniu 10 corais da Região, antecipou as alegrias do 

Natal e a certeza de a escola haver cumprido com dignidade mais um ano a 

serviço da educação. 

 

1995 
O sonho começou a tornar-se realidade. No dia 10 de janeiro, a construtora 

Rehn, vencedora da concorrência, começava a instalar seus funcionários no 

velho vestiário da quadra da Escola, para iniciar os trabalhos de terraplenagem 

e construção do tão esperado Ginásio de Esportes, do qual já se falava desde 

1972. Iniciava-se assim a concretização de um velho sonho. 

 

Durante o mês de fevereiro, em plenas férias escolares, foi ministrado, 

gratuitamente, um curso de informática aos professores e funcionários da 

Escola, sob a orientação do professor José Weiler. 



14  

No início das aulas de 1995, implantou-se um novo curso em nível de 2º Grau: 

Processamento de Dados, que fora aprovado pelo Conselho Estadual de 

Educação do Rio Grande do Sul, em 08 de novembro de 1994. Para oferecer 

este curso, a Escola montou um novo e moderno Laboratório de Informática. 

 

A Escola também teve a alegria de ver seu Diretor, Osmar Fuchs, escolhido 

para integrar o Conselho de Educação da IECLB para o quadriênio 1995 a 

1998. 

 

Os organizadores da FETRELI introduziram uma importante inovação, 

trazendo para a Feira o presidente da Câmara Rio-grandense do Livro, Júlio 

Vieira, e o representante do setor editorial, Airton Ortiz, da Editora Tchê. A 

FETRELI atraiu cinco mil visitantes e comercializou 3090 obras. 

 

As crianças do Maternal, Jardim A e Jardim B começaram a receber 

instruções e atividades na área da informática. Já naquele tempo a Escola 

vislumbrava que a informática invadiria o mundo e que seu domínio poderia 

ser a chave para enfrentar as rápidas mudanças, ocasionadas pela globalização. 

 

Sentindo que era o momento de todos os professores e funcionários se 

aprofundar na filosofia de trabalho conhecida como Qualidade Total, a escola 

contratou o professor João Afonso Lopes Souto, do SENAC-RS, no recesso 

escolar de julho, para ministrar um curso sob o tema “Gestão da Qualidade 

Total e Elaboração do Plano Estratégico”. 

 

Em homenagem aos pais e com a colaboração do Pró-Arte, o Colégio Ipiranga 

trouxe a Orquestra de Cordas da Escola de Artes da Sociedade de Cultura 

Artística de Jaraguá do Sul, SC. Vinte e cinco jovens tocaram violinos, 

violoncelos, contrabaixos e flautas, sob a regência do professor Ricardo 

Feldens. Na oportunidade, o Conjunto Instrumental de nossa Escola executou 

duas obras, sob a regência da professora Margaret Dhein. 

 

Neste ano, Três Passos recebeu a visita do Professor Dr. Gyorgy Szél, vice- 

reitor da Universidade de Osnabruck, Alemanha. Na oportunidade Szél 

proferiu palestra sobre o Meio Ambiente aos alunos do Ensino Médio e da 4ª 

Série do Ensino Fundamental. 

 

Os alunos da 4ª Série, acompanhados pelas professoras Haide Gross, Simone 

Muller, Nori Veit, Rosane Nicola e Maristela Fürst Hörbe e pelo historiador 

três-passense Hugo Veit, visitaram a Escuela de Frontera nº 617 de El 
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Soberbio, Argentina. A iniciativa serviu de intercâmbio e teve o objetivo de 

integrar o propósito do MERCOSUL. 

 

O aniversário da Independência do Brasil foi comemorado com um grandioso 

desfile. O Colégio Ipiranga levou à Avenida Júlio de Castilhos o tema 

“Recuperação Ambiental da Microbacia do Rio Erval Novo”, retratando 

aspectos do Projeto sobre Meio Ambiente, que a Escola já vinha 

desenvolvendo. 

 

Também se iniciaram os trâmites, visando integrar o Colégio Ipiranga ao 

PEIES (Programa Experimental de Ingresso ao Ensino Superior) da 

Universidade Federal de Santa Maria. 

 

1996 
O PEIES veio para a Região. O ano iniciou com a audiência entre uma 

comitiva três-passense e o Reitor da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM), cuja finalidade foi a de analisar a inclusão das escolas da área da 

21ªDE no PEIES. A comitiva de Três Passos esteve integrada por 

representantes do Colégio Ipiranga, 21ª DE, Câmara de Vereadores, CACIS e 

Escola Cléia Salete Dalberto. O Colégio Ipiranga foi o primeiro a se 

candidatar, tendo enviado a documentação necessária para o credenciamento. 

Dois meses depois veio a confirmação de que nossa Região integrava o 

programa da Universidade Federal de Santa Maria. Novamente o Colégio 

Ipiranga não mediu esforços para superar as dificuldades do presente, 

investindo numa Escola cada vez melhor. 

 

Aproximadamente 1500 pessoas visitaram a 24ª FETRELI, que teve como 

tema: “Vire a página! O século XXI está chegando”. A FETRELI 

comercializou 1200 exemplares. 

 

Levando em conta a crescente preocupação com o consumo de drogas em 

nossa região, no mês de junho, foram convidados os agentes federais 

Domingos Frandaloso e Alexandre Fernandes para falarem aos pais, 

professores e alunos do Ensino Médio e da 8ª série do Fundamental sobre 

“Uso de drogas e sua prevenção”. Uma das frases que mais marcou a 

passagem dos dois agentes por Três Passos foi: “É santa ignorância pensar que 

só os filhos dos outros usam drogas.” 

 

II Mosaico Interdisciplinar: Um laboratório de Vida. Assim foi definida a 

mostra de trabalhos científicos, técnicos e artísticos, resultantes do processo 
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interdisciplinar em diferentes áreas do conhecimento, envolvendo ciências, 

comunicação e expressão, técnicas domésticas e artesanais, com destaque para 

a criatividade dos alunos. O tema do II Mosaico Interdisciplinar foi 

“Descobertas e/ou Redescobertas do Cotidiano Escolar”. 

 

No esporte o destaque ficou com o título de Campeão Geral, nas categorias 

Infantil Masculino e Infanto-Juvenil Feminino, na 32ª Olimpíada Nacional das 

Escolas Evangélicas, realizada na cidade de Rio do Sul, SC. 

 
 

1997 
Instalada a Assessoria Pedagógica. A partir deste ano, o Colégio Ipiranga 

passou a contar com uma Assessora Pedagógica. A Professora Nadir Bastiani 

Pfitscher, com grande experiência nesta área, foi incumbida de orientar e 

assessorar os professores na elaboração dos planos de ensino, acompanhar a 

sua aplicação, proporcionar estudos sobre a LDB, sugerir medidas para 

aperfeiçoar qualquer situação e de atuação do Corpo Funcional, e coordenar a 

construção da nova proposta pedagógica. 

 

No mês de março aconteceu uma reunião entre a direção do Colégio Ipiranga 

e a Secretaria de Planejamento da Prefeitura Municipal de Três Passos, 

quando foram traçadas as metas e os objetivos para viabilizar a recuperação da 

Microbacia do rio Erval Novo. Na oportunidade, foram definidas as seguintes 

metas: necessidade de envolver o comércio local no projeto; reflorestar a mata 

ciliar; implantar o terraceamento para segurar a água nas lavouras; manejar 

adequadamente os agrotóxicos, evitando o seu uso indiscriminado; despertar a 

consciência de toda a população sobre a importância e a necessidade da água 

potável para a comunidade. 

 

A FETRELI chegou ao seu Jubileu de Prata, referendando a sua tradição de 

ser o marco cultural de nossa Região. O tema da 25ª edição foi: “O livro, 

ainda a melhor opção...”. 

Neste ano de 1997, a FETRELI foi realizada na Praça Reneu Geraldino Mertz 

e a abertura contou com a presença de uma delegação da Argentina. A 

escritora daquele país, Norma Nielsen, afirmou que “o hábito da leitura 

reaviva a solidariedade que deve reinar nos corações de todos os humanos”. 

Naquela edição foram comercializadas 1472 obras literárias. 

 

Também em maio, reuniram-se, nas dependências do Salão Comunitário de 

nossa Escola, os delegados leigos, juntamente com os pastores do Distrito 



17  

Eclesiástico Yucumã ao XXV Concílio Geral da Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana no Brasil – IECLB – biênio 97/98, que teve como tema 

“Aqui você tem lugar”. 

 

Organizada pela CACIS - Câmara da Indústria, Indústria e Serviços - e 

viabilizada pelos alunos da disciplina de Estatística do Colégio Ipiranga, 

realizou-se uma pesquisa junto à comunidade três-passense sobre o “consumo 

de produtos hortifrutigranjeiros”. A pesquisa ouviu 509 famílias, englobando 

65 itens. O trabalho proporcionou a aproximação dos alunos à verdadeira 

prática dos levantamentos estatísticos e foi excelente para o seu engajamento 

na busca de soluções dos problemas. 

 

Instrumentalizar professores da Pré-Escola e Séries Iniciais para que 

compreendam e melhor utilizem a arte como recurso no processo ensino- 

aprendizagem. Este foi o objetivo do XI Encontro de Alfabetizadores, que se 

realizou na cidade de Não-Me-Toque, RS, do qual participaram oito 

professoras do Colégio Ipiranga. 

 

Em junho, nossa Escola foi a anfitriã da reunião ordinária do Conselho de 

Educação da IECLB. Estiveram em Três Passos pessoas de vários estados 

brasileiros, que pensam e definem o rumo das escolas filiadas à Rede Sinodal 

de Educação. Entre elas, o Professor Dorival Adair Fleck, ex-diretor do 

Colégio Ipiranga, naquela época Diretor do Departamento de Educação da 

IECLB e vice-presidente do Conselho Estadual de Educação. Também foram 

homenageados os integrantes do Conselho Escolar do Colégio Ipiranga, criado 

em 1974, pelo Diretor Dorival Adair Fleck. Esta iniciativa, uma das primeiras 

do Rio Grande do Sul, serviu de modelo para implantar o Conselho Escolar 

nas demais escolas da Rede Sinodal. 

 

Em agosto, o Grupo de Danças de nossa Escola, coordenado pela professora 

Giovana Pfitscher, participou do Festival de Danças na cidade de Oberá, 

Argentina. O Colégio Ipiranga acredita na integração dos povos e, por isso, 

faz parte deste processo de instalação do MERCOSUL. 

 

Também em agosto, os formandos da primeira turma de Técnico em 

Processamento de Dados do Colégio Ipiranga apresentaram, à comunidade, os 

seus trabalhos de estágio e conclusão. 

 

Numa iniciativa da Secretaria Municipal de Educação, a cidade de Crissiumal 

comemorou a passagem do dia 7 de Setembro com a participação da Banda de 
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nossa Escola. Além da volta da Banda às ruas de Crissiumal, relembrada com 

alegria e saudade, também houve caminhada cívica com participação de 

escolares, entidades sociais e do comércio e indústria. Já em Três Passos, 

durante o desfile alusivo ao dia 7 de Setembro, o Colégio Ipiranga apresentou 

a história dos 65 anos dedicados à educação regional. 

 

Em outubro aconteceu a inauguração da Galeria dos Diretores. Trata-se de 

uma galeria dos diretores que atuaram e atuam na Escola desde 1932. 

Representando os diretores, o professor Egon Lautert fez um rápido 

retrospecto da história do educandário, relatando fatos que aconteceram nesta 

caminhada de 65 anos. Também esteve presente o Dr. Egon Júlio Goelzer, ex- 

diretor e ex-prefeito de Três Passos. 

 

O III Mosaico Interdisciplinar reuniu 110 trabalhos produzidos pelos alunos, 

sob o tema: Trânsito. O evento teve por finalidade a integração entre as 

disciplinas constantes da composição curricular, mostrar a busca do 

desenvolvimento intelectual, da pesquisa e da novidade, assim como lançar as 

bases e o fundamento para aqueles que, desde agora, passam a assumir um 

papel importante na construção e organização da sociedade. 

 

“Foi uma noite de expressão, sentimento e sensibilidade, que fizeram da dança 

a verdadeira harmonia do ser humano e de cada integrante um poeta na sua 

maneira de dançar”. Esta foi a definição para o 4º Festival de Arte em Dança, 

promovido anualmente pelo Colégio Ipiranga. O Festival, que não visa 

competição, começou a nível local, tem o reconhecimento regional e inclusive 

de outros países. Estiveram presentes grupos de Campo Novo, Miraguaí, 

Horizontina, Três Passos, Ijuí, Panambi, Santo Augusto, Braga, Humaitá, 

Crissiumal e El Soberbio, Argentina. 

 

Depois de se classificar na primeira Etapa de Basquete, a equipe juvenil do 

Colégio Ipiranga participou da final estadual dos jogos realizados em Osório. 

Competindo com equipes de colégios de Santa Maria, Porto Alegre, Pelotas, 

Caxias do Sul, Passo Fundo e Osório, a representação de Três Passos ficou em 

segundo lugar, perdendo a final para o Colégio Rosário de Porto Alegre. 

 

Cinquenta e nove alunos do Ensino Médio de nossa Escola, acompanhados 

por professores e técnicos, percorreram 28 km para identificar os afluentes do 

rio Erval Novo, que fornece a água consumida em nosso município. A coleta 

de material e as informações foram tabuladas num relatório, fornecendo 

subsídios para o Projeto de Recuperação Ambiental. 
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1998 
Vice-campeãs estaduais de basquete. Em 1998 duas três-passenses brilharam 

no Festival Estudantil de Basquete: Carine Schneider, aluna do Colégio 

Ipiranga, e sua irmã Denise Schneider, quem defendeu as cores do Colégio 

Rosário, de Porto Alegre. A promoção foi organizada pela Federação Gaúcha 

de Basquete e o Colégio Ipiranga sagrou-se vice-campeão do Festival. As duas 

garotas, filhas de Ademir e Ilda Schneider, iniciaram o trabalho de base no 

pré-mirim de nossa Escola, quando foram orientadas pelo professor Marlon 

Silva. 

 

Novamente o Colégio Ipiranga manteve a tradição em classificações nos 

diversos vestibulares do Brasil. Cinquenta e dois ex-alunos conseguiram 

aprovação. 

 

A direção de nossa Escola recebeu correspondência do ex-aluno Marcos Kurtz 

que, na oportunidade, encontrava-se em Londres, Inglaterra, complementando 

seus estudos em Desenho de Moda. Na carta, Marcos afirmou: “... Meus 

sinceros agradecimentos às pessoas que respondem pelo Colégio Ipiranga... 

Tenho muito a agradecer aos meus pais e um “viva” também aos professores 

desta Escola”. 

 

Tendo em vista o novo Código, as mudanças advindas do mesmo e a falta de 

educação para o trânsito, o Colégio decidiu elaborar o projeto Educação para o 

Trânsito. Os objetivos foram: melhorar acrescentar e corrigir a sinalização 

para o bom fluxo do tráfego em nossa cidade. 

 

Em abril, uma delegação alemã visitou nossa Região, realizando várias 

competições esportivas. Nossa Escola recebeu atenção especial dos alemães, 

proporcionando o intercâmbio entre nossos alunos e o grupo da Alemanha. 

 

O Colégio Ipiranga recebeu convite para integrar a Liga Oeste Catarinense de 

Basquete. A Escola inscreveu duas equipes: mirim masculino e infanto 

feminino. O convite reafirmou a tradição deste estabelecimento de ensino no 

campo esportivo. 

 

A Prefeitura Municipal, em parceria com a Brigada Militar e o Colégio 

Ipiranga, com a participação das escolas da Rede Municipal de Ensino, 

realizou o 1º Seminário Municipal sobre Trânsito. O evento teve como 

objetivos oportunizar aos participantes informações e esclarecimentos sobre as 



20  

questões atinentes ao novo Código de Trânsito e buscar a conscientização de 

pedestres, motoristas, ciclistas e passageiros. 

 

A 26ª FETRELI (Feira Três-passense do Livro) realizou-se de 16 a 22 de 

maio. O tema deste ano foi: “Leitura... o mundo em nossas mãos”. Novamente 

o Projeto Leia Menino fez parte da feira mais antiga do interior do Estado. 

Estiveram presentes os escritores Walmor Santos, Lorna Schneider e Renate 

Krause. Walmor Santos falou aos alunos de nossa Escola, integrando o projeto 

Autor na Sala de Aula, e autografou as suas principais obras. Mais de cinco 

mil pessoas passaram pelo evento que comercializou dois mil livros. 

 

O diretor Osmar Fuchs realizou, no período de 18 de junho a 31 de julho, uma 

viagem de estudos à Alemanha. A sua ida teve por finalidade conhecer a 

realidade escolar daquele país, levando em conta os aspectos de preparação e 

aperfeiçoamento de professores; acompanhamento dos pais na educação dos 

filhos; práticas pedagógicas; sistemas de avaliação e marketing escolar. A 

viagem integrou o Projeto de Atualização dos Diretores, auspiciado pelo 

Departamento de Educação da IECLB. 

Esta iniciativa demonstrou a constante renovação da linha pedagógica do 

Colégio Ipiranga, através da busca de informações e experiências que 

acontecem em outros lugares, desta vez na Alemanha, uma das maiores 

potências da Europa. 

Através de fax, o diretor externou suas impressões: “O povo alemão se 

preocupa muito com a eficiência dos serviços, dos profissionais, enfim, de 

tudo. Eles não admitem que algo não funcione. Isso se observa em todos os 

lugares e com as pessoas. Todo professor deve ter cursado uma Faculdade, 

com estágio, como no Brasil. No entanto, para exercer a profissão ele precisa 

fazer uma espécie de residência escolar de dois anos. O professor recém- 

formado assume, no máximo, dez aulas semanais e tem o acompanhamento de 

um mentor, durante dois anos. Nesse período, o professor-aluno é observado e 

avaliado intensamente e também é aconselhado de como melhorar os pontos 

que deixam a desejar. No final de dois anos, caso se chegue à conclusão que a 

pessoa não serve para o Magistério, esta deve partir para outra profissão 

menos importante. Os docentes se preocupam com o estado de frustração do 

aspirante à profissão, mas dizem que, enquanto não encontrarem uma solução, 

é preferível um frustrado a, quem sabe, frustrar muitas pessoas com um mau 

professor. “Exercer o Magistério é uma profissão muito importante e séria, 

porque constrói o futuro cidadão...”. 

Fuchs também esteve na Escola Modelo Gesamtschule Ehringshausen, 

fundada em 1960. Trata-se de uma escola nova, com só 29 anos, e muito bem 
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aparelhada, principalmente nos setores de Física, Química e Biologia. Do 

roteiro ainda constaram as cidades de Bad Wildungen, Kassel, Rottenburg, 

Wetzlar y Laubach. 

 

Nossa escola, novamente, sagrou-se campeã geral dos Jogos Abertos de Três 

Passos. A promoção foi do Conselho Municipal de Esportes. 

 

Em agosto, o diretor Osmar Fuchs e o professor Eleceu Armandio Pfitscher 

estiveram na cidade de Oberá, Argentina, oportunidade em que aconteceu o 

42º Seminário de Diretores das Escolas Sinodais e o III Encuentro de 

Educación. Naquele momento debateu-se o currículo das escolas, a formação 

ética como conteúdo transversal, e Igreja e Educação. Para o diretor Fuchs, “a 

realização deste encontro na Província de Missiones, do qual participaram 

diretores e professores de 36 escolas brasileiras e de nove escolas argentinas e 

chilenas, começou a delinear a formação da Rede de Escolas Evangélicas do 

Mercosul”. 

 

No final de agosto aconteceram as apresentações dos trabalhos de estágio da 

2ª Turma de Técnicos em Processamento de Dados de nossa Escola. Todos os 

trabalhos foram orientados pela professora Carla Rubia Rehfeld. 

 

Aproximadamente três mil pessoas estiveram ao longo da Avenida Júlio de 

Castilhos para prestigiar o desfile alusivo aos 176 anos de Independência do 

Brasil. Nossa escola levou como tema a discussão que norteou o trabalho 

durante todo o ano: o Trânsito. Após o desfile, o representante do Conselho 

Municipal de Esportes entregou o troféu de campeão geral da 2ª Olimpíada da 

Semana da Pátria ao Colégio Ipiranga. 

 

Ainda em 1998, nossa Escola classificou-se, na cidade de Santa Rosa, em 16 

modalidades para a Olimpíada Nacional das Escolas Sinodais, que se realizou 

na cidade de Joinville, SC. 

 

Em setembro aconteceu, em Santa Rosa, o Encontro Regional de Corais. O 

Coral do Colégio Ipiranga, dirigido pela professora Margaret Dhein, esteve 

presente ao evento. 

 

O IV Mosaico Interdisciplinar reuniu 118 trabalhos, que estiveram expostos à 

visitação da comunidade. O trânsito e sua relação com as diversas disciplinas 

foi o tema gerador da pesquisa, desenvolvida pelos alunos e orientada pelos 
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professores no decorrer do ano. O IV Mosaico aconteceu nos dias 8 e 9 de 

outubro. 

 

Novamente nossa Escola desenvolveu intensas atividades no Mês da Cultura. 

Noite do teatro, da Música, Almoço Típico Alemão, 6ª INTESI, Noite das 

Danças, Lazer na Praça e 5º Festival de Arte em Dança integraram o 

programa. 

 

Em outubro, a CORSAN promoveu a 5ª Semana Interamericana da Água. 

Diversas atividades relacionadas ao consumo e tratamento da água foram 

desenvolvidas, o que proporcionou uma profunda reflexão sobre a preservação 

dos recursos hídricos. O aluno Gustavo Hüning, da 8ª série do Fundamental do 

Colégio Ipiranga, classificou-se em 1º lugar no concurso de Redação sobre o 

assunto. 

 

Tendo como local a tenda de shows da FEICAP, Três Passos viveu uma noite 

de arte. Naquela oportunidade aconteceu o 5º Festival de Arte em Dança, 

integrando mais de 500 participantes, que se transformaram, novamente, em 

poetas na arte de dançar. Participaram grupos das cidades de Três de Maio, 

Tuparendi, Campo Novo, Miraguaí, Três Passos, Tenente Portela, Sede Nova, 

Humaitá e Oberá, Argentina.O evento integrou a programação oficial da 5ª 

FEICAP. 

 

Em novembro aconteceu a 34ª Olimpíada das Escolas Sinodais, na cidade de 

Joinville, SC, nas modalidades atletismo e xadrez. O destaque de nossa Escola 

ficou com a atleta Francielli Schöninger, que quebrou o recorde no 

lançamento de disco, categoria Infantil Feminino, alcançando a marca de 

27m48cm. O recorde anterior do lançamento era de 25m92cm. 

 

Ao findar o ano de 1998, o Colégio Ipiranga novamente apresentou novidades 

e inovações: os resultados do quarto bimestre foram divulgados pela 

INTERNET. Assim, o aluno pode consultar sobre a necessidade ou não de 

prestar as avaliações finais ou se fora aprovado neste ano letivo. 

 

Ingressar na Universidade sem prestar o vestibular era um sonho. Mas graças 

às escolas de Três Passos, lideradas pelo Colégio Ipiranga, com o apoio da 

21ªDE, CACIS, Câmara de Vereadores e SMEC, este sonho foi viabilizado 

junto ao Programa de Ingresso ao Ensino Superior - PEIS - da Universidade 

Federal de Santa Maria. Após a divulgação dos resultados, constatou-se que 

quatro alunos do Colégio Ipiranga haviam sido aprovados: José Antônio Sala, 
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em Engenharia Mecânica; Débora Luiza dos Santos, em Enfermagem; 

Gracieli Sulzbach Schmid, em Filosofia; e Marcelo Jungken Maya, em 

Engenharia Elétrica. 

 

“Estamos satisfeitos porque em 1998 ajudamos muitas pessoas a crescer e a 

descobrir novos caminhos. Porém, 66 anos nesta estrada nos ensinaram que 

cada novo ano é, apenas, o início de mais um passo, no qual o amor e a 

dedicação são constantes”. (Cartão de Natal e Ano Novo da Escola) 

 

1999 
O ano da Qualidade de Vida. O ano letivo iniciou no dia 22 de fevereiro, com 

520 alunos. Naquela ocasião, o diretor Osmar Fuchs desejou que a Escola 

fosse, cada vez mais, um lugar alegre e agradável para se viver. Salientou o 

resultado de uma pesquisa que, por quatro anos consecutivos, concedeu ao 

Colégio Ipiranga o Prêmio Empresarial e Profissional, categoria Escola 

Particular do município de Três Passos. 

 

Cinquenta e três ex-alunos se classificaram nos vestibulares realizados neste 

ano. 

 

Em março nossa Escola abrigou a reunião de Diretores das Escolas Sinodais 

da Região Serra. Presentes os diretores das escolas: Sinodal, de Ibirubá; 

Sinodal Ruy Barbosa, de Carazinho, Ruy Barbosa, de Giruá; Frederico Jorge 

Logemann, de Horizontina; SETREM, de Três de Maio; da paz, de Santa 

Rosa; Augusto Pestana, de Ijuí, e Ipiranga, de Três Passos. 

 

A 27ª FETRELI aconteceu de 7 a 14 de maio. Estiveram presentes os 

escritores Charles Kiefer, Caio Ritter, Walmor Santos e Nelson Brauwers. A 

presença destes autores e de um universo de obras e visitantes fez de Três 

Passos, novamente, a capital literária da Região Celeiro. Esta edição teve 

como slogan “Deixe sua mente em forma ... LEIA”. Dois mil livros foram 

comercializados, 25 escolas visitaram o evento e um total de três mil pessoas 

prestigiou o acontecimento. 

 

Os coordenadores de cursos, juntamente com a Assessoria Pedagógica 

estiveram na cidade de Carazinho, onde participaram do II Encontro Nacional 

de Equipes Pedagógicas. O tema debatido na ocasião foi “Desafio para a 

equipe pedagógica frente ao novo milênio”. 
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No Colégio Augusto Pestana, de Ijuí, realizou-se o I Encontro Internacional de 

Educação, sob o tema “Resignificando e abraçando o presente, desafios na 

educação”. Os palestrantes foram Antônio Cachapuz, de Portugal; José Osório 

Vargas, do Chile; José Carlos Libâneo, de Goiás; Madalena Freire, de São 

Paulo; Otávio Maldaner e Mário Osório Marques, de Ijuí. Pelo Colégio 

Ipiranga participaram o diretor Osmar Fuchs e os professores Élvio Francisco 

Specht e Ivoni Schmidt. 

 

Os professores que trabalham as disciplinas de Geografia e História nas 

escolas da Rede Sinodal de Educação estiveram reunidos nas dependências do 

Colégio Ipiranga. Eles abordaram o tema “Construindo conhecimentos 

históricos e geográficos, usando as novas ferramentas tecnológicas”. O 

encontro teve como finalidade qualificar os docentes para melhorarem as suas 

atividades educativas, não apenas nos conhecimentos, mas também sua 

vivência na comunidade onde estão inseridos. 

 

Por ocasião do Dia Mundial do Meio Ambiente, alunos do Colégio Ipiranga e 

da Escola Municipal Vally Elisa Hartmann iniciaram o trabalho de 

reflorestamento das margens do rio Erval Novo e de seus afluentes. Cinco mil 

mudas de árvores nativas, doadas pela ARFOR, marcaram o início da 

reposição da mata ciliar do rio, que abastece a cidade de Três Passos. 

 

Todos os anos nossa escola se orienta por um assunto-tema, cuja finalidade é 

desenvolver a interdisciplinaridade no educandário. Depois de analisar a 

realidade e a situação de nossa Região, em 1999 foi trabalhado o tema 

“Qualidade de Vida”. O assunto foi de extrema importância, pois abordou os 

sentidos da existência e os vários campos de ação. 

 

Neste ano, novamente a Escola se destacou no campo esportivo. O combinado 

Colégio Ipiranga/Academia Saúde sagrou-se campeão da 13ª edição dos Jogos 

Abertos de Inverno de Três Passos. 

 

O V Mosaico Interdisciplinar reuniu cerca de 100 trabalhos sob o tema 

“Qualidade de Vida”. O Mosaico transcende às tradicionais Feiras de Ciência, 

porque ultrapassa as disciplinas científicas, já que todas estão inter- 

relacionadas. 

 

No mês de setembro, os alunos do Ensino Médio participaram da Feira das 

Profissões, que aconteceu na Universidade Federal de Santa Maria. Na cidade 

universitária eles puderam manter contatos com profissionais das diversas 
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áreas e participaram de palestras. Para os estudantes, a viagem de estudos 

serviu para ajudar a definir a escolha do curso superior, uma vez que 

possibilitou adquirir mais conhecimentos e uma visão ampliada sobre as 

profissões existentes. 

 

O Grupo de Teatro Frestra, participou da 22ª ATESE (Amostra de Teatro das 

Escolas Sinodais) que aconteceu na cidade de São Leopoldo. Nove escolas da 

Rede Sinodal estiveram presentes. O Grupo Frestra apresentou a peça: “No 

meu tempo era melhor”. 

 

Como umas das últimas atividades do ano de 1999, o Corpo Docente de nossa 

Escola teve o privilégio de um encontro com o professor Dorival Adair Fleck, 

integrante do Conselho Estadual de Educação, quando houve uma explanação 

sobre o novo currículo agora exigido pela Lei de Diretrizes Básicas – LDB. 

Na oportunidade, o professor Fleck afirmou que a nova Lei permite às escolas 

trabalhar com criatividade, moldando seus currículos de acordo com as 

necessidades locais, mas nunca esquecendo a formação humanística e o 

conhecimento mais amplo, tendo em vista o processo de globalização. 

 

2000 
Recebemos estudantes de 16 municípios da Região. O ano letivo teve início 

no dia 21 de fevereiro. Na ocasião, os alunos provenientes de 16 municípios 

da Região Celeiro ouviram o diretor Osmar Fuchs dizer que “aprender é uma 

necessidade vital do ser humano e o Colégio Ipiranga, que é uma escola 

regional, busca envolver toda a comunidade, pois o mercado exige a formação 

de empreendedores, que possam sobreviver num mundo com cada vez menos 

empregos”. 

 

Iniciamos o ano com ótimas notícias: Dos nove estudantes da 21ª DE 

aprovados no PEIES, oito foram do Colégio Ipiranga; e 48 ex-alunos 

conseguiram classificação nos diversos vestibulares. 

 

No início de março, uma equipe de professores de nossa Escola foi convidada 

pela Prefeitura Municipal de Esperança do Sul para ministrar a Jornada 

Pedagógica. Lá estiveram professores das disciplinas de Português, 

Matemática, Ciências, História e Geografia. Foi uma oportunidade de 

compartilhar conteúdos, metodologias e novas práticas de ensino. 

 

Uma das novidades foi a implantação da Pedagogia Escolar, cujas atribuições 

foram: observar o processo de ensino-aprendizagem com o objetivo de 
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promover maior aproveitamento de habilidades individuais e coletivas; 

fornecer subsídios para a superação de possíveis dificuldades; e a orientação 

vocacional, principalmente para os alunos do Ensino Médio. 

 

Ainda no mês de março, nossa escola foi indicada ao Prêmio Qualidade 

América do Sul 2000, em decorrência do padrão de qualidade dos produtos e 

serviços apresentados e pelos constantes esforços e manutenção da eficácia. O 

Prêmio foi outorgado pela Associação Brasileira de Incentivo à Qualidade – 

ABIQUA -, com sede em São Paulo. 

 

Em parceria com a CACIS e Junior Achievement, o Colégio Ipiranga criou 

uma mini-empresa, através do programa “Fábrica de Chocolates”, o qual foi 

desenvolvido pelo método “aprender fazendo” e proporcionou aos estudantes 

experiências de negócios na organização e operação de uma empresa. Trinta e 

cinco alunos dos 2ºs Anos do Ensino Médio participaram da experiência, que 

foi assessorada por técnicos e quatro empresários executivos. 

 

De 20 a 26 de maio aconteceu a 28ª edição da FETRELI. O evento contou 

com a presença do renomado escritor Moacyr Scliar. Ele proferiu palestras aos 

alunos, concedeu sessões de autógrafos e falou à imprensa da cidade. 

Novamente o Projeto Leia Menino possibilitou que as escolas da região 

incrementassem seus acervos literários. Doze mil livros estiveram à disposição 

dos leitores. 

 

Uma experiência inédita envolveu os alunos do Ensino Médio: a escola 

realizou Provões simulado ao estilo concurso do PEIES. As provas foram 

elaboradas pelos próprios professores de nossa escola e os resultados fizeram 

parte da avaliação do segundo bimestre. 

 

A aluna Priscilla Zamberlan, do 3ª série do Ensino Médio, classificou-se em 

primeiro lugar no Vestibular de Inverno da UNIJUÍ. Priscilla alcançou 196 

pontos e prestou provas para ingressar ao curso de Direito. 

 

Em julho aconteceu, na cidade de Ijuí, o XXIII Congresso da Rede Sinodal de 

Educação, reunindo 500 professores oriundos de vários estados brasileiros. O 

tema do encontro foi “No vôo inquieto, revelando sentidos”. Além do diretor, 

Osmar Fuchs, participaram cinco professores do Colégio Ipiranga. 

 

Mais uma conquista do Colégio Ipiranga/Academia Saúde aconteceu no mês 

de julho, quando a equipe combinada conquistou o tricampeonato dos Jogos 
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Abertos de Inverno de Três Passos, competindo com equipes em todas as 

modalidades disputadas. 

 

Um dos eventos importantes vivenciados pelos alunos, professores e 

comunidade três-passense foi, sem dúvida, o VI Mosaico Interdisciplinar. A 

mostra, que reuniu 117 trabalhos, teve como tema “Redescobrindo 

Descobrimentos”. Por ocasião da abertura, a professora Neldi Íris Spode disse 

que “para redescobrir é necessário entender a verdadeira História”. Já o diretor 

Osmar Fuchs salientou que “a questão da aprendizagem é crucial para a 

Humanidade e fundamental à sobrevivência dos grupos sociais”. 

 

Ainda no mês de agosto, o Colégio Ipiranga sediou o 9º Dia do Canto, Região 

Serra. O evento, que já é tradicional na Rede Sinodal de Educação, reuniu 250 

jovens e se fez valer pela integração e troca de experiências, incentivando o 

canto coral e instrumental. 

 

Integrando a programação alusiva à Semana da Pátria, realizou-se a 4ª 

Olimpíada, fase urbana. Participaram 10 escolas e o Colégio Ipiranga, com 

237 pontos, venceu a competição, conquistando o título de tricampeão deste 

torneio alusivo à Independência do Brasil. 

 

A ATESE (Amostra de Teatro das Escolas Sinodais) não é uma competição e 

sim, uma troca de experiências e integração entre os alunos do Ensino Médio e 

que participam da arte de fazer teatro em períodos extraclasse. Essa Amostra 

acontece desde 1977 e tem como sede duas escolas da Rede. No ano de 2000, 

Três Passos foi uma delas e teve a honra de receber alunos e professores de 

outras cidades do Brasil. Onze grupos estiveram aqui para apresentar seus 

trabalhos, resultados de todo um processo educativo que integra o processo 

teatro-pedagógico nas escolas. O professor Silvio Iung, Diretor do 

Departamento de Educação da IECLB, prestigiou o evento. Por ocasião da 

abertura, Silvio disse que “a Escola nos ensina teatro para que possamos ser 

atores, desempenhando os papéis que o mundo nos oferece a partir das várias 

profissões existentes”. 

 

Envolvendo 18 instituições, entre promotoras e participantes, o V Seminário 

das Profissões trabalhou o tema “O Profissional do Futuro”. O evento 

aconteceu no Clube Aliança de Três Passos e reuniu aproximadamente mil 

participantes. Destinado a estudantes do Ensino Médio da região de 

abrangência da 21ª Coordenadoria de Educação (CE), a iniciativa teve como 
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instituições promotoras a INIJUÍ, Colégio Ipiranga, Rotary Três Passos, 21ª 

CE, SMEC e Escola Técnica Cenecista Ruy Barbosa. 

 

O Colégio Ipiranga participou da 36ª Olimpíada Nacional das Escolas da Rede 

Sinodal de Educação, modalidade atletismo. A cidade de Ivoti abrigou a 

competição e a representação três-passense obteve três medalhas de bronze e 

uma de prata. A Olimpíada acontece anualmente, alternando esportes 

coletivos e atletismo. 

 

Em novembro, nossa Escola realizou o 2º Simulado do ano, ao estilo PEIES, 

da Universidade Federal de Santa Maria. A experiência novamente englobou 

os três anos do Ensino Médio e as provas foram elaboradas pelos professores 

do Colégio Ipiranga. O Simulado também esteve aberto aos alunos de outras 

escolas e, a nível interno, fez parte da avaliação do 4º bimestre. 

 

As atividades de encerramento do ano letivo das Séries Iniciais aconteceram 

nas dependências do Ginásio de Esportes. Na oportunidade, o diretor Osmar 

Fuchs dirigiu uma mensagem aos alunos e aos pais. As turmas realizaram 

apresentações artísticas. Uma das atrações desse encerramento esteve a cargo 

do Conjunto de Violinos, composto por vinte e cinco alunos do Colégio 

Augusto Pestana de Ijuí. 

 

Já no encerramento do Fundamental e Ensino Médio, a Direção anunciou o 

diferencial para o ano de 2001: “Todos os alunos do Colégio Ipiranga terão 

seu endereço individual na INTERNET”. Segundo a direção, “isto 

possibilitará que cada aluno cadastrado tenha acesso, obtenha informações 

atualizadas e contatos instantâneos com Universidades, Bibliotecas, Escolas e 

Instituições de todo o mundo”. 

 

E o último ano do milênio findou com esta mensagem: “NATAL nos remete a 

uma referência de vida: JESUS CRISTO. Que no próximo século caminhemos 

juntos, buscando esta meta com qualidade para deixar a nossa marca de 

solidariedade, de realizações, de esperanças...”. 

 

 
2001 
Implantação da Avaliação Trimestral Formativa. O ano iniciou com a 

presença de alunos de 12 municípios, ratificando a qualidade de Escola 

Regional. Duas novidades marcaram o novo século: o endereço pessoal dos 
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alunos e acesso 24 horas na INTERNET e a implantação da Avaliação 

Trimestral Formativa. 

 

Com a finalidade de conhecer o funcionamento do CITRESU (Consórcio 

Intermunicipal de Resíduos Sólidos e Urbanos), todos os professores e os 

alunos realizaram visita de estudos ao local, como forma de viabilizar ações 

concretas e aprimorar o projeto de saneamento, principalmente no que diz 

respeito à separação do lixo. Alunos realizaram uma campanha no centro da 

cidade e um curso de coleta seletiva foi proporcionado aos pais e domésticas 

dos alunos. 

 

Após consultar as forças vivas da comunidade, o Colégio começou a realizar 

estudos para viabilizar a criação de um curso superior em Três Passos. 

Realizaram-se visitas a todas as Secretarias de Educação da Região Celeiro e 

aos Prefeitos Municipais, com o objetivo de sondar sobre as reais necessidades 

de cursos. Na oportunidade, as autoridades manifestaram apoio irrestrito aos 

Protocolos de Intenções para a criação da Faculdade. Também se criou o 

Departamento de Ensino Superior na Comunidade Evangélica, elaborou-se o 

Regimento Interno e houve a redação mais apurada do projeto enviado ao 

Ministério de Educação e Cultura para realizar o cadastro. 

 

A 29ª FETRELI comercializou cerca de cinco mil exemplares e teve uma 

excelente afluência de público. O slogan deste ano foi “Ler: Construir 

Significados”. Os autores presentes concederam autógrafos e proferiram 

palestras aos alunos. Um dos pontos altos desta edição foram as atividades 

relacionadas com o Dia do Conto, coordenadas por acadêmicas das 

Faculdades de Pedagogia da SETREM de Três de Maio e da UNIJUÍ. 

Além das presenças das escritoras Raquel Tambara, Anair Weirich e Lorna 

Schneider, a 29ª FETRELI foi marcada por atividades paralelas, como o 

Cantinho da Leitura e as oficinas relacionadas com o Dia do Conto, que reuniu 

a participação de mais de 700 crianças. 

Segundo a coordenadora de curso da SETREM, professora Zenaide Heisch, a 

proposta do Dia do Conto nasceu de um diálogo feito em sala de aula, quando 

as acadêmicas expuseram a ideia de como estavam usando este recurso para 

trabalhar os conteúdos. A experiência em Três Passos reuniu nove histórias 

contadas de diferentes maneiras, com a participação dos alunos, através da 

interpretação e reconstrução de significados. 

As atividades coordenadas pela SETREM culminaram com uma recreação, 

integrando cantigas e cantos. 



30  

Segundo a professora Zenaide, a participação na 29ª FETRELI foi muito 

importante porque envolveu 40 acadêmicas e reforçou a proposta da 

Pedagogia Social definida pela Faculdade, que se constitui em levar às 

comunidades o trabalho desenvolvido, uma vez que a região ajudou a trazer 

este curso de Pedagogia a Três de Maio. Por isso, “estamos comprometidos 

em dar respostas a essa comunidade em forma de trabalhos sociais”, concluiu 

a coordenadora. 

O trabalho desenvolvido pelas acadêmicas da UNIJUÍ se baseou em teatro de 

fantoches, música e contação de histórias, a partir de livros confeccionados 

por elas mesmas. 

Quinze acadêmicas realizaram o trabalho, reiterando a parceria que já se 

desenvolve por muitos anos entre o Colégio Ipiranga e a UNIJUÍ. 

 

De 30 de maio a 06 de junho aconteceu a III Semana Ambiental no município 

de Três Passos. Nossa escola participou praticamente de todas as atividades 

organizadas pela Comissão. Entre elas podemos destacar: Seminário “Eu, 

Cidadão – Problemas Ambientais”; palestra proferida por Alberto Pretto 

Moesch sobre “Gestão Pública e Responsabilidade Ambiental”; Seminário “O 

meio Ambiente”, coordenado por Antônio Carlos Notzold e integrantes do 

IBAMA; palestra de Sirlei Vincenzi sobre “Água e Agrotóxicos”; e Seminário 

Municipal de Educação Ambiental, quando Adilson Steffen falou sobre 

“Bacias Hidrográficas”, Cláudio Kroth sobre “Legislação Ambiental”, e 

Adriane Lobo Costa sobre “Educação Ambiental”. 

 

Em junho, nove professoras participaram, na cidade de Ijuí, do Encontro de 

Alfabetizadores da Rede Sinodal de Educação, Região Serra. 

O Encontro foi organizado pelo Colégio Evangélico Augusto Pestana daquela 

cidade e teve a afluência de 80 profissionais da educação. 

Nesses dois dias, professores da Educação Infantil e Séries Iniciais (1ª à 3ª 

séries do Ensino Fundamental) tiveram a oportunidade de refletir, discutir e 

sistematizar ideias sobre Alfabetização, entendida como um processo 

produzido coletivamente nas diversas áreas do conhecimento. 

Segundo as participantes, “há muito tempo já se superou a ideia de que 

alfabetizar é mero sinônimo de alfabetar. Agora é uma dinâmica mais ampla, 

na qual os sujeitos organizados socializam saberes e produzem leituras de 

mundo, através de um processo interativo e ético que conduzem para a 

vivência da cidadania”. 

Na ocasião foram proferidas conferências sobre temas como: Ler o Mundo e 

Ler a Palavra; e Afetividade e Alfabetização. Também foram ministradas 
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oficinas envolvendo Alfabetização Visual; Motora; Matemática; nas Ciências; 

e nas Ciências Sociais. 

O Colégio Ipiranga esteve representado pelas professoras Mara Macedo, Rose 

Mary Assmann, Margaret Mocelini, Elisabete Viesser, Margarete Jahn, Cledi 

Hartmann, Haide Gross, Soeli Specht e Giovana Pfitscher. 
 

Em junho o Colégio Ipiranga sediou a reunião das escolas associadas que 

integram a Delegacia Regional do SINEPE/RS (Sindicato das Escolas 

Particulares do Rio Grande do Sul) da Região Noroeste. 

Estiveram presentes escolas particulares de Ibirubá, Palmeira das Missões, 

Sarandi, Carazinho, Santo Ângelo, Ijuí, São Luiz Gonzaga, Santa Rosa, 

Horizontina, Três de Maio, Panambi, Tuparendi e Três Passos. 

Na oportunidade, o representante jurídico do SINEPE, Dr.Leopoldo Justino 

Girardi, proferiu palestra aos diretores das escolas. Na oportunidade também 

foram discutidas formas de reduzir a inadimplência nos estabelecimentos de 

ensino particular de nossa Região. 

 

Ainda em junho, uma delegação esportiva proveniente da cidade alemã de 

Kalsen visitou o Colégio Ipiranga. Na Escola, os jovens alemães conheceram 

as dependências do educandário e tiveram contatos com os alunos. 

O que mais lhes impressionou foi a Biblioteca Central, que conta com mais de 

10 mil livros, e o moderno laboratório de informática de onde, via 

INTERNET, puderam fazer contatos com familiares e acessar as principais 

agências de notícias da Alemanha. À noite aconteceu uma confraternização 

esportiva no Ginásio de Esportes de nossa Escola. 

Esta foi a segunda vez que o Colégio Ipiranga foi incluído no roteiro de 

visitas, quando da presença de delegações alemãs no Brasil. 

 

As meninas do vôlei do Colégio Ipiranga novamente fizeram bonito. Desta 

vez foi na cidade de Santa Rosa, ao se sagrarem campeãs da categoria Infanto 

Juvenil da Copa Regional da Liga Noroeste. 

Comandadas pela professora Ivete Becker, as atletas Ana L.R.Schiavo, Ana P. 

Gering, Fabiane Drewes, Franciele M.S. Moraes, Francieli C. Scheuermann, 

Graciane W. Ruppel, Suzani G. Scheuermann, Taíse C. Wolf e Thaiani 

Schneider obtiveram resultados positivos diante do Colégio Evangélico 

Panambi; Colégio da Paz de Santa Rosa; Colégio Dom Hermeto de Três de 

Maio; e Colégio Frederico Logemann de Horizontina. 



32  

O Colégio Ipiranga foi o pioneiro, dentro da Rede Sinodal de Educação e 

também em nosso município, em instituir o Dia da Conversação, que neste 

ano aconteceu em junho. 

Trata-se do momento em que os pais, professores e, em muitos casos, alunos, 

se encontram para conversar e analisar o desempenho dos estudantes e suas 

possíveis dificuldades no processo ensino-aprendizado, bem como uma 

oportunidade para, escola e família juntas, buscar alternativas e soluções aos 

problemas que se apresentam. 

 

Os diretores das Escolas Sinodais da Região Serra estiveram reunidos no 

Centro Social Evangélico Centenário de Santo Ângelo. 

O encontro, que também contou com a presença do Diretor Executivo do 

Departamento de Educação da IECLB, Prof. Silvio Iung, debateu temas 

relacionados aos Seminários de Diretores e representantes de Mantenedoras; 

intercâmbio de alunos e professores; encontro regional com representantes de 

Mantenedoras com esclarecimento sobre o seu papel; encontro regional de 

Equipes Pedagógicas; organização de grupos com temáticas específicas de 

estudo; curso de formação de Líderes; e Plano de Ação Missionária da 

IECLB. 

Na oportunidade, os participantes também realizaram uma visita às instalações 

do antigo Colégio Centenário. O Colégio Ipiranga esteve representado pelo 

Diretor Osmar Fuchs. 

 

Integrando as atividades relacionadas à Semana do Bombeiro, membros desta 

corporação estiveram no Colégio Ipiranga para proferir palestras aos alunos do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

A atividade aconteceu em junho no Salão Comunitário e serviu para orientar 

os estudantes sobre medidas preventivas, que devem ser tomadas para evitar 

um incêndio, no que diz respeito ao fogão a gás, instalações elétricas, cigarro, 

ferro elétrico, bem como os procedimentos em caso de sinistros. 

 

Os alunos de 1ª à 3ª séries do Ensino Fundamental realizaram uma viagem de 

estudos ao Mini Zoológico da cidade de Humaitá. 

Acompanhados pelas professoras Mara Macedo, Elisabeth Viesen e Cledi 

Hartmann, após estudos em sala de aula sobre os animais, eles tiveram a 

oportunidade de conhecê-los. 

Os objetivos da viagem foram aprofundar os conhecimentos, observando 

como vivem e como se alimentam os animais; e identificar e reconhecer quais 

dos animais que estão no Mini Zoológico são vertebrados e invertebrados, 
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terrestres, aquáticos, que voam, domésticos e selvagens, que nascem de ovos e 

os que são gerados e os que podem servir ao Homem. 

Após a visita, foram feitos relatórios do que se viu e ouviu. De acordo com o 

nível da série, também se confeccionaram histórias matemáticas, desenhos e 

trabalhos artísticos. 
 

O Colégio Ipiranga de Três Passos sediou o Segundo Encontro de Dança da 

Rede Sinodal de Educação, Região Serra. O evento aconteceu em julho no 

Ginásio de Esportes do educandário. Estiveram presentes as Escolas Sinodais 

das cidades de Santa Rosa, Horizontina, Ibirubá, Carazinho, Não Me Toque, 

Três de Maio e Três Passos. Cada escola teve 15 minutos/contínuos de 

apresentação, independente do número de grupos que a mesma possuía. O 

Segundo Encontro de Danças das Escolas Sinodais foi coordenado pelas 

professoras Giovana Pfitscher e Soeli Specht. 

A dança é uma das atividades desenvolvidas nas escolas da Rede Sinodal de 

Educação com o intuito de colaborar com a postura, deixar os gestos mais 

elegantes e conquistar a felicidade dos estudantes, buscando a integração e a 

convivência das escolas da Rede. 

Para o diretor do Colégio Ipiranga, Osmar Fuchs, “a dança educativa revela a 

alegria da pessoa em se descobrir e buscar a qualidade e sequência de cada 

movimento”. 

Segundo o diretor, “foi com alegria que Três Passos recebeu estes grupos para 

mostrar que a dança é essencial na vida, tanto que o Ministério da Educação, 

pela primeira vez na história do Brasil, incluiu esta atividade de expressão nos 

parâmetros curriculares”. 

Fuchs finalizou dizendo que a dança, hoje, é percebida como um valor em si, e 

vai além de um simples passatempo ou divertimento, pois está voltada para o 

desenvolvimento global da criança, do adulto e do idoso. 

 

As 8ªs Séries do Ensino Fundamental realizaram viagem de estudos a algumas 

cidades do Rio Grande do Sul. 

Tiveram a oportunidade de conhecer a Vinícola Aurora de Bento Gonçalves; 

os aspectos da cultura alemã em Nova Petrópolis; as cidades turísticas de 

Canela e Gramado; a 5ª da Estância Grande, em Viamão, ocasionando um 

contato direto com a fauna e a flora, o que possibilitou aos alunos uma 

consciência ecológica positiva. A 5ª da Estância Grande conta com salas de 

aulas práticas, laboratórios de estudos, hortas e plantações, viveiro de aves 

com a maior variedade de animais do estado, zoológico de animais silvestres, 

matas nativas e equipe de monitores e funcionários preparados. 
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Em Porto Alegre visitaram o Museu da PUC, o Jardim Botânico, os estádios 

do Grêmio e Internacional e o shopping Iguatemi. 

Para as professoras acompanhantes, Cecília Oppermann e Cledi Hartmann, a 

viagem, que terminou no dia 12, alcançou seus objetivos, pois ocasionou 

colocar em prática os conhecimentos adquiridos em sala de aula e 

proporcionou horas de lazer, conhecendo lugares turísticos e culturais. 

 

Levando em conta que 2001 foi o Ano do Voluntariado, os alunos do Ensino 

Fundamental se engajaram neste trabalho, procurando desenvolver o espírito 

de cidadania e ajudar aquelas crianças que necessitam de auxílio. Os projetos 

foram realizados a partir da disciplina Administrando a Vida. 

A 5ª Série visitou a Escola Tomás Antônio Gonzaga, da Linha Árvore Seca. 

Os objetivos foram: visitar uma escola do interior do município; desenvolver o 

espírito humanitário, apresentar teatro e fazer uma merenda coletiva, 

integrando os alunos das duas escolas; demonstrar o espírito solidário através 

do recolhimento de roupas, brinquedos, material escolar e de higiene para 

entregá-los às crianças no ato da visita. 

A 6ª Série desenvolveu brincadeiras e atividades de recreação com os alunos 

do próprio Colégio Ipiranga. Cada equipe desencadeou a sua própria 

organização e aplicação das brincadeiras. 

A 7ª Série trabalhou o tema do Meio Ambiente. A partir de uma visita ao 

CITRESU, os alunos e a professora Simone sentiram a necessidade de 

envolver a comunidade, através da orientação sobre a coleta seletiva do lixo. 

Foram produzidos textos sobre o assunto que, mais tarde, se transformaram 

num folder intitulado: “Pare e Pense. Você colabora para que o meio ambiente 

onde você vive esteja limpo?”. Os alunos visitaram os moradores da cidade, e 

as escolas municipais, quando falaram sobre o assunto e fizeram a entrega dos 

folhetos. 

Já as 8ªs Séries sentiram a necessidade de doar algo de seu tempo aos menos 

favorecidos, levando-lhes um pouco de atenção e carinho. Entre as atividades 

realizadas em julho e agosto, estiveram a apresentação de teatros, 

brincadeiras, gincanas, leitura de histórias, doações e jogos educativos. Os 

locais visitados foram as Escolas Águia de Haia, São José, e São Francisco de 

Sales, de Campo Novo; as creches Lar do Amor e Tia Mercedes; APAE e o 

Asilo; AABB Comunidade de Três Passos, Tenente Portela e Campo Novo e a 

Vila São Francisco. 

 

Em agosto, realizaram-se as provas escritas do Concurso Público, com a 

finalidade de preencher cargos funcionais de Domésticas nas escolas 

municipais de Três Passos. 
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As provas foram elaboradas pelo Colégio Ipiranga e sua aplicação aconteceu 

nas dependências do educandário. As mesmas integraram conteúdos relativos 

a conhecimentos gerais, baseados principalmente na Lei Orgânica do 

Município, Estatuto dos Funcionários Públicos e Livro “Memórias I”; 

Português, com ênfase na leitura e interpretação, bem como gramática; na 

Matemática houve necessidade de conhecimento das quatro operações, 

sistema monetário, juros e porcentagem, frações e operações; e Armazenagem 

e Conservação dos Alimentos, o que englobou o aproveitamento, higiene e 

conservação do ambiente, tipos de lixo e sua separação, importância da 

alimentação rica e variada; e água, uso e cuidados – tratamento caseiro. 

 

Também em agosto aconteceu o 1º Provão 2001, envolvendo os alunos e todas 

as disciplinas do Ensino Médio do Colégio Ipiranga. 

A iniciativa foi inédita em nossa região, pois as provas obedeceram ao estilo e 

critérios do Programa Experimental de Ingresso ao Ensino Superior da 

Universidade Federal de Santa Maria – PEIES. 

O professor (a) da disciplina elaborou a sua prova, baseado nos conteúdos 

transmitidos até este período do ano. As provas envolveram aproximadamente 

80 questões. 

Conforme o professor Eleceu Armandio Pfitscher, vice-diretor da Escola e 

coordenador do Ensino Médio, este tipo de atividade, além de integrar a 

avaliação do segundo trimestre, ajuda os alunos a se familiarizarem com as 

provas aplicadas pela Universidade Federal de Santa Maria, uma vez que o 

Colégio Ipiranga foi credenciado e seus alunos do Ensino Médio inscritos 

podem prestar as provas do PEIES, sempre no final do ano. 

 

O município de Três Passos realizou os Jogos Abertos de Inverno e a equipe 

de Voleibol Infanto Feminino representou a empresa Rodofrio Indústria e 

Comércio, sagrando-se campeã da competição. A professora Ivete Becker 

parabeniza as seguintes atletas pela conquista: Ana Schiavo, Ana Paula 

Gehring, Fabiane Drews, Suzana Scheuermann, Francielle Moraes, Franciele 

Scheuermann, Thaiani Schneider, Taíse Wolf e as ex-alunas Mayella Soares e 

Ana Luisa Diesel. 

A equipe de Mães da escola representou a Tecidos Três Passos e obteve a 3ª 

colocação, categoria Voliebol. A equipe esteve integrada por Dirce Bender, 

Marinês Schneider, Regina Scheuermann, Cristina Gehlen, Rose Maya, Mara 

Malgarin, Shirlei Cassol e Elisabeth Nied. 

Já os atletas Tiago Formentini, Leonardo Messer, Guilherme Schwertner, 

Gustavo Hennemann e Bernardo Gottwald e também ex-alunos da Escola, 



36  

coordenados pelo professor Walter Brust, representando a Academia Saúde, 

conquistaram o bicampeonato de Vôlei dos Jogos Abertos de Inverno. 

A equipe de basquete masculino, representando o Rebola e comandada pelo 

professor Marlon A. Silva, conquistou o 2º lugar, atuando somente com atletas 

da Escola. Integraram a equipe Leonardo Messer, Tiago Formentini, Rafael 

Pesce, William Heineck, Guilherme Schwertner, Adriano Neckel e Meinen 

Waldow. 

 

Acompanhados pelos professores Sílvio Paulo Zeni, Ivoni Schmidt, Carlos 

Rudolfo Kunde, Margarete Mocelini, Alceu da Luz Machado e Iloir Zeni, os 

alunos da turma 133 (3º Ano do Ensino Médio) realizaram um mutirão, no 

sábado dia 11 de agosto, com o objetivo de plantar 1250 mudas de árvores 

nativas na propriedade de Paulo Carvalho Canto, pai da aluna Thaira Canto, 

no município de Tenente Portela. 

A iniciativa proporcionou a integração entre a Escola e a Comunidade e 

buscou valorizar a iniciativa dos alunos através da conservação e melhoria do 

meio ambiente. 

Em parceria com a ARFOR, que forneceu as mudas, com a Empresa de 

Transporte e Turismo ASTUR, que colocou um ônibus à disposição para 

realizar o deslocamento, e com o proprietário, que forneceu a alimentação, a 

equipe do Colégio Ipiranga cumpriu com mais uma etapa e com os propósitos 

estabelecidos dentro do projeto maior em relação ao Meio Ambiente. 

Para o coordenador do Projeto do Colégio Ipiranga, professor Sílvio Paulo 

Zeni, a iniciativa demonstra que a preocupação com o ambiente em que 

vivemos ultrapassa as fronteiras do município de Três Passos, reiterando 

assim a condição do Colégio Ipiranga em ser uma escola regional. 

O proprietário da área repovoada, Paulo Carvalho Canto, em missiva enviada 

à direção, professores e alunos, afirma que “ao encerrarmos mais uma etapa da 

campanha de reflorestamento orientada pelo Colégio Ipiranga em conjunto 

com a ARFOR e ASTUR, venho através desta agradecer em nome de minha 

família, em nome do município de Tenente Portela e em nome das gerações 

futuras que serão beneficiadas, o privilégio de termos participado do Projeto”. 

Para o diretor Osmar Fuchs, a experiência de Tenente Portela confirmou que 

toda ação é possível e realizável, desde que bem planejada e com objetivos 

claros. A preocupação do Colégio Ipiranga para com o meio ambiente já vem 

de longa data, principalmente em relação à coleta seletiva do lixo e a 

recuperação da Microbacia do Rio Erval Novo. Segundo Fuchs, a busca de 

parceiros facilita a realização de ações concretas, o que vem de encontro aos 

objetivos estabelecidos no Projeto Meio Ambiente da Escola. 
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A homenagem ao Dia dos Pais aconteceu no Salão Comunitário da escola, 

envolvendo os alunos da Educação Infantil e 1ª Etapa. Da programação 

constaram cantos, jograis, dramatização e confraternização. 

Na oportunidade, o diretor Osmar Fuchs, disse que “considero a família o 

embrião da sociedade bem estruturada. Hoje quero homenagear o lado 

masculino – o pai. Ser pai é assumir uma responsabilidade, uma missão, uma 

atitude de doação e de amor em que a segurança, o bom senso, e o exemplo 

iluminam o caminho a percorrer. Ser pai, portanto, não é apenas gerar. Implica 

num ato de coragem, um compromisso humano, a meu ver, o mais humano e o 

mais humanizado de todos, que deve revestir-se de sentido e coerência, 

estabelecendo um laço entre passado e presente, operando a transição do 

desenrolar do tempo, e todo desenvolvimento dos filhos deve ser 

acompanhado com muito amor, com muito companheirismo, com muita 

cumplicidade, com muita firmeza e, ao mesmo tempo, com muita tolerância 

para educar e formar um ser humano livre, independente, solidário, de bons 

princípios, que saiba viver e conviver numa comunidade como cidadão útil, 

que possa construir a história. Não é fácil, mas é um belo desafio. Vale a pena 

tentar. Parabéns pais. Vocês o merecem pelo que estão fazendo”. 

Também houve uma integração esportiva, através de um Torneio de FUTSAL. 

A atividade esportiva, coordenada pelo professor Marlon, teve como 

finalidade a integração e o lazer, envolvendo, aproximadamente, 50 pais e a 

família. Em 3º lugar ficou a equipe Honduras, composta por Ricardo 

Lorensini, Simão El Hajjar, Paulo Gehler, Ronaldo Funchal, Valdir Boeno, 

João Batista Anziliero Amaral, e Diego Mendonça. O 2º lugar coube à equipe 

Brasil, formada por Paulo Hunof, Rubens Bledow, Seghetto, Sérgio 

Mezzomo, Carlos Seckler, Mauricio Schneider e Bernardo Gottwald. O 1º 

lugar foi conquistado pela equipe Uruguay, integrada por Luis Brust, Kurt 

Gotwald, César Fonseca, Hari Hunof, Marlon A. Silva, Rodrigo Krampe e 

Rafael Pesce. 

 

Noventa e cinco trabalhos estiveram inscritos ao processo seletivo do VII 

Mosaico Interdisciplinar do Colégio Ipiranga de Três Passos, cujo tema foi: 

“O Ambiente ontem, hoje e amanhã.” 

A atividade envolveu trabalhos desde o Maternal ao 3º Ano do Ensino Médio. 

O processo de seleção foi realizado durante as duas primeiras semanas de 

agosto, analisando a interdisciplinaridade, a contribuição para a sociedade, a 

participação dos integrantes do grupo, a organização e estética, o capricho e 

limpeza, e a apresentação e conhecimento do assunto. 

Os trabalhos aprovados integraram a mostra, que aconteceu no Salão 

Comunitário do Colégio Ipiranga e esteve aberta à visitação da comunidade. 
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Segundo o diretor, Osmar Fuchs, o objetivo do Mosaico foi provocar um 

amplo processo interdisciplinar de educação e pesquisa sobre o Meio 

Ambiente, produzindo cultura e conhecimento. 

Para ele, o Mosaico veio a ser uma especial oportunidade para aprofundar o 

conhecimento, através da pesquisa e construção do saber. Por sua 

interdisciplinaridade, possui uma abrangência significativa que visa a 

contribuição para a constante construção e exercício da cidadania em nossa 

sociedade. Assim, o Mosaico ultrapassa os limites da sala de aula e da escola, 

tornando-se um mecanismo de interação com a sociedade, ampliando o leque 

de atividades que integram o projeto maior, no que diz respeito à preservação 

do Meio Ambiente, desenvolvido pelo Colégio Ipiranga. Entre outras esteve o 

repovoamento de áreas na região, a busca da recuperação da Microbacia do rio 

Erval Novo e a coleta seletiva do lixo. 

 

O 3º Seminário de Diretores e Representantes de Mantenedores das escolas da 

Rede Sinodal de Educação realizou-se na cidade de Santa Cruz do Sul e girou 

em torno dos temas: Confessionalidade Luterana, Planejamento Estratégico, as 

Escolas e o Marketing, e Parecer sobre Relações de Trabalho. 

O tema Confessionalidade foi desenvolvido pelo P. Dr. Lothar Carlos Hoch, e 

o tema Marketing pelo professor José Roberto Mussnich, da PUC – RS. 

Na oportunidade o P. Dr. Lothar Carlos Hoch falou sobre as transformações 

acontecidas na família e sua consequente “erosão”, especialmente nos últimos 

25 anos. Para ele, este fato ocasionou o aumento de responsabilidade dos 

professores, pois estes tiveram que assumir papéis que antes eram somente dos 

pais. 

Segundo Hoch, a tarefa educacional precisa ser comunitária, transdisciplinar, 

ecumênica e participativa no diálogo inter-religioso, num esforço para ampliar 

a partilha e possibilitar a inclusão. “Ser ecumênico e participativo neste 

diálogo é ter uma identidade confessional própria, definida e atuante”, 

concluiu o palestrante. 

Participaram o diretor do Colégio Ipiranga, Osmar Fuchs, e os representantes 

da Mantenedora (Comunidade Evangélica de Três Passos), contador Ulrico 

Foerch e pastor Mauri Perkowski 

 

Nos dias 9 e 10 de agosto aconteceu o I Congresso das Coordenações 

Pedagógicas e o II Simpósio dos Orientadores Educacionais das Escolas do 

PEIES, promovido pela Universidade Federal de Santa Maria, UFSM. 

Participaram os professores Eleceu Armandio Pfitscher, Nadir Bastiani 

Pfitscher e a psicóloga Denise Helena Escher. 
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O objetivo do Congresso e do Simpósio foi o de oferecer à Coordenação 

Pedagógica das escolas participantes do Programa de Ingresso ao Ensino 

Superior – PEIES – a oportunidade de refletir, discutir e avaliar sua prática, 

dentro de uma ótica globalizada, visando o trabalho integrado e de qualidade. 

Os assuntos apresentados foram considerados de suma importância pelos 

professores do Colégio Ipiranga, bem como as ações pedagógicas e de 

formação do aluno-cidadão do PEIES. Também aconteceu uma visita à Feira 

de Tecnologia e Ciências do Programa. Após, houve uma conferência sobre 

“Aspectos Emocionais e Físicos do Adolescente” e palestras sobre “O 

Adolescente na Família” e “O Adolescente na Escola”. 

No segundo dia, realizou-se uma mesa redonda sobre o tema “Coordenação 

Pedagógica: visão compartilhada por diretores, supervisores escolares, 

orientadores educacionais, professores, pais e alunos”. Também foi 

apresentada a Política Pedagógica da UFSM e o Currículo Básico do PEIES 

para o triênio 2002/2004. Cabe ressaltar que este Currículo, desde o início, foi 

elaborado com a participação de um professor de cada disciplina, escolhido 

pelas Coordenadorias Regionais de Educação. 

A única escola de Três Passos presente foi o Colégio Ipiranga, cujos 

representantes constataram, mais uma vez, a importância da participação nas 

provas de acompanhamento do PEIES, que acontecem todos os anos e em 

todas as séries do Ensino Médio. 

 

O Grêmio Estudantil Cívico e Literário Monteiro Lobato do Colégio Ipiranga 

programou uma atividade especial para comemorar o Dia do Estudante. 

Na parte da manhã, os alunos participaram de uma gincana que constou de 

conhecimentos das obras e personagens daquele que empresta seu nome ao 

Grêmio Estudantil, o escritor Monteiro Lobato, além de outras tarefas 

culturais. A pontuação concedeu o 3º lugar à Turma 112, o 2º à Turma 72, e o 

3º à Turma 133. 

À tarde, os alunos participaram de atividades como a Hora do Conto, 

Encontro com o Palhaço e jogos. 

 

Em agosto aconteceu mais uma edição do Mosaico, sob o tema “O Ambiente 

Ontem, Hoje e Amanhã”, cujo objetivo foi o de provocar um amplo processo 

interdisciplinar de educação e pesquisa sobre o assunto, produzindo cultura e 

conhecimento. 

Várias autoridades prestigiaram a abertura e a visitação do evento, o que 

comprovou a importância da iniciativa e demonstrou a preocupação de nossa 

sociedade no que diz respeito ao meio ambiente. 



40  

A representante da Comissão Central, psicóloga Denise Helena Escher, por 

ocasião da abertura, aproveitou para lembrar a importância desta prática no 

desenvolvimento global dos alunos, pois, além de ampliar o conhecimento 

cognitivo, “permite a descoberta de potencialidades individuais, prepara para 

o trabalho em equipe, cria subsídios para a superação de limitações, treina 

para a comunicação com o público, prepara para o exercício da cidadania e 

para a capacidade de enfrentar desafios e solucionar problemas pessoais e da 

coletividade”. 

Já a prefeita municipal, professora Zilá Maria Breitenbach, afirmou que o 

Mosaico é uma forma de sair da sala de aula, envolvendo a comunidade. 

Lembrou as várias iniciativas de parceria que aconteceram e acontecem entre 

a municipalidade e o Colégio Ipiranga, ressaltando o tema do VII Mosaico 

Interdisciplinar: Meio Ambiente. Para ela, é de importante que os alunos 

tratem, junto com a comunidade, através de campanhas e esclarecimentos, este 

assunto que é urgente e de suma importância para a coletividade. Destacou a 

criação do CITRESU, iniciativa pioneira em nossa Região, e o projeto de 

repovoamento e recuperação da microbacia do rio Erval Novo. 

O diretor Osmar Fuchs disse que a escola procura cumprir seu papel 

educativo, baseado em um projeto que pode ser sintetizado como “um 

referencial de vida”, pois ela se propõe a formar pessoas que busquem a 

qualidade de vida, a vivência cristã, a preservação e a recuperação ambiental, 

o exercício da cidadania e participação e o desenvolvimento da sua 

comunidade. 

Fuchs lembrou que a preocupação da escola com o Meio Ambiente vem desde 

1991, quando aconteceu um Seminário de Educação Regional em Três Passos 

e a escola manifestou a necessidade de cuidar da água do rio Erval Novo. 

Pessoas, entidades e instituições com visão de futuro foram formando 

parcerias e ações concretas em torno ao tema. A partir daí, aconteceram o 

plantio de mudas às margens do rio, o repovoamento florestal em 

propriedades, participação em congressos e seminários, criação de comitês 

para a preservação ambiental e a coleta seletiva do lixo. 

Fuchs finalizou dizendo que “temos a esperança de que o mundo será melhor 

quando a criança e o jovem estiverem dirigindo os destinos da humanidade, 

porque já terão construídos valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas à conservação do meio ambiente, e terão 

compreendido que o uso criterioso das coisas da Natureza são essenciais à 

sadia qualidade de vida e que a sua sustentabilidade   está diretamente ligada 

ao trato do Meio Ambiente”. 
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No início de setembro, um grupo de alunos do Colégio Ipiranga, 

acompanhados pelo coordenador do Projeto Meio Ambiente, professor Sílvio 

Paulo Zeni, deram continuidade ao plantio de árvores nativas, desta vez na 

Sociedade Campestre, localizada em Padre Gonzales. 

A iniciativa partiu da direção daquela entidade, no intuito de realizar o 

trabalho em forma de parceria, com a finalidade de aumentar o número de 

árvores nativas naquela área de lazer. 

Segundo Danilo Da Cas, presidente da Sociedade Campestre, o trabalho 

conjunto entre ARFOR, que cedeu as mudas, Colégio Ipiranga e Campestre 

“demonstra a preocupação que a sociedade está sentindo em relação ao 

cuidado para com o Meio Ambiente e a necessidade de cada um fazer a sua 

parte para que o mesmo seja preservado e recuperado”. 

Para Danilo, a Sociedade Campestre oferece uma opção de lazer e convívio 

com a natureza e, por isso, tem o compromisso de manter e aumentar o 

número de árvores nativas, ocasionando o bem-estar e um ambiente limpo e 

saudável aos associados e seus convidados. 

Já o professor Sílvio Zeni afirmou que atividades como esta fazem parte do 

projeto maior que o Colégio Ipiranga vem desenvolvendo e, sempre que 

houver uma parceria a escola estará à disposição para colaborar. 

 

Na cidade de Horizontina, tendo como local o Colégio Frederico Jorge 

Logemann, aconteceu o 13º Encontro Nacional de Informática da Rede 

Sinodal de Educação. O Prof. Dorival Adair Fleck, ex-diretor do Colégio 

Ipiranga e integrante do Conselho Estadual de Educação, falou sobre o tema 

“A Informática na Interdisciplinaridade” e sua utilização como uma 

ferramenta de auxilio na aprendizagem. 

Também foram proferidas palestras, que analisaram a segurança, a atualização 

nas escolas e a utilização da Internet na Educação. 

 

O desfile de nossa Escola deste ano marcou pela inovação e criatividade. Os 

alunos, por série, foram desafiados a organizar o seu pelotão, levando em 

consideração o tema “Meio Ambiente: Ontem, Hoje e Amanhã”. Houve 

participação desde o Maternal até a 3ª Série do Ensino Médio. 

O desfile abriu com os tradicionais arcos, identificando IPIRANGA. A seguir 

vieram os pavilhões da Escola, do Município, do Estado e do País. Os alunos 

das turmas 133 e 136 apresentaram o grito de socorro da Natureza. A turma 

125 retratou a situação da água no Planeta. As turmas 111 e 112 trouxeram 

dois mapas de nossa região: o primeiro mostrou como o nosso meio ambiente 

se encontra hoje e, o segundo, como queremos e sonhamos nossa região. As 

8ªs Séries salientaram a necessidade de assumir o compromisso da coleta 
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seletiva do lixo. Já a 5ª e a 6ª Séries apresentaram que o lixo pode se tornar 

luxo quando reutilizado. A banda, coordenada pelo ex-aluno Sérgio 

Scheuermann, com 42 integrantes, apresentou   uma harmonia composta de 

oito toques. Já a turma 126 mostrou à comunidade o seu projeto “Arte na 

Lixeira”, como uma maneira de selecionar o lixo forma criativa e artística. As 

7ªs Séries reafirmaram o compromisso com a campanha da coleta seletiva do 

lixo, demonstrando que o cuidado e a preservação já são uma realidade. Os 

alunos da 1ª Etapa mostraram a relação Natureza e obra de arte, a saúde que 

brota da Natureza e que o ambiente limpo e preservado traz alegria, saúde, 

felicidade e harmonia. 

 

Em setembro realizou-se, na Casa da Cidadania, em Santo Augusto, 

importante reunião para dar continuidade à formação e instalação do Comitê 

de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Turvo, Buricá, Santa Rosa de 

Santo Cristo. 

Tratou-se do 6º Seminário sobre Recursos Hídricos, no qual o Colégio 

Ipiranga esteve representado pelo professor Silvio Zeni. Na oportunidade, o 

representante da Secretaria Estadual do Meio Ambiente, Eugênio Spengler, 

falou sobre Programa Nacional do Meio Ambiente, destacando que nossa 

região será contemplada com uma verba para desenvolver o programa de 

Ativo Ambiental, que se resume no tratamento dos resíduos advindos da 

suinocultura. Mais tarde, Volney Zanardi Junior, do Departamento de 

Recursos Humano da Secretaria Estadual do Meio Ambiente, abordou o tema 

“Legislação sobre Recursos Hídricos”. 

Ao final do encontro, foi apresentada a proposta de composição do Comitê, 

com a indicação de entidades e número de participantes. Esta composição foi 

formalizada na reunião do dia 17 de outubro, às 9 horas, em Três Passos, no 

Salão Nobre da UNIJUÍ. 

 

Em setembro aconteceu, em Três de Maio, o I Encontro de Administradores 

de Escolas Sinodais. Na oportunidade foram debatidos os temas: O 

administrador motivando para o sucesso; Os programas de Qualidade e 

Planejamento Estratégico Escolar; Os desafios dos sistemas de informações 

das instituições de ensino; Marketing escolar: uma questão em foco; 

Desenvolvimento e Valorização na Gestão de Pessoas; Os novos desafios da 

Filantropia; e Auditoria Externa e Filantropia. 

O funcionário Elói Pedro Scherer e o contador Ulrico Emílio Foerch 

representaram o Colégio Ipiranga neste significativo evento, que reuniu 

administradores das Escolas Sinodais de todo o Brasil. 
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O Colégio Ipiranga conquistou o pentacampeonato da Olimpíada da Semana 

da Pátria 2001, que se realizava há cinco anos. A Escola arrebatou 17 troféus 

de 1º lugar nas seguintes modalidades: voleibol adulto masculino, juvenil 

feminino, mirim feminino, infantil feminino, mães, infantil masculino, juvenil 

masculino e adulto feminino. 

No basquete as conquistas foram obtidas com as equipes de mirim feminino, 

mirim masculino, pré-mirim masculino, infantil masculino e infantil feminino. 

Além disso, no futsal, os primeiros lugares foram conquistados pelas equipes 

pré-mirim masculino, adulto feminino, juvenil feminino. 
A equipe de bochas também obteve o primeiro lugar. 

As equipes foram coordenadas pela professora Ivete Becker, Walter Brust e 

Marlon Silva. 

 

Além das atividades em sala de aula, a Semana Farroupilha foi comemorada 

com um carreteiro, oferecido pela escola aos alunos da manhã no dia 17 e aos 

alunos da tarde no dia 19 de setembro. 

Houve participações artísticas dos alunos Tompson Boniatti, Angélica Alves 

da Silva, Willian Matheus Heineck, grupo de danças da Escola Estadual Águia 

de Haia, e houve mateada. Estes momentos serviram de integração e 

renovação dos ideais farroupilhas. 

 

Atendendo convite da Secretaria Municipal de Educação de Esperança do Sul, 

a banda de nossa Escola, dirigida pelo ex-aluno Sérgio Scheuermann, 

apresentou-se naquela cidade no dia da Revolução Farroupilha, 20 de 

setembro. 

A presença da Banda em Esperança do Sul integrou as atividades alusivas à 

Semana da Pátria, cujo desfile aconteceu no dia 20, e contou com a 

participação das escolas do município. Com esta iniciativa, o Colégio Ipiranga 

reiterou as parcerias e o cumprimento de sua missão em servir a comunidade 

regional. 

 

Com o objetivo de contribuir na formação e desenvolvimento dos alunos 

participantes do PEIES – Programa de Ingresso ao Ensino Superior – da 

Universidade Federal de Santa Maria, e a sua consequente interação social e 

qualidade de vida através do esporte, o Programa de Integração realizou a 

Etapa Intermunicipal das escolas credenciadas. 

O local das competições, que reuniu estudantes do Ensino Médio, foi o ginásio 

de esportes do Colégio Ipiranga e integrou escolas de Tenente Portela, Santo 

Augusto e Três Passos, pertencentes à 21ª Coordenadoria Regional de 

Educação. 
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Nossa escola se classificou para a etapa final nas seguintes modalidades: 

voleibol masculino; voleibol feminino e pife. 

Nas demais modalidades houve apenas uma escola inscrita, o que resultou em 

classificação automática para a etapa seguinte. 

Depois das etapas escolar, municipal e intermunicipal, os organizadores 

concluíram que a iniciativa proporcionou mecanismos facilitadores para que a 

Universidade Federal de Santa Maria, as Coordenadorias Regionais de 

Educação e as escolas credenciadas intensificassem a divulgação do esporte e 

da cultura de cada região, através da disciplina de Educação Física. 

 

Em outubro, aconteceu a 1ª EXPOCRIATIVA. A iniciativa foi das 7ªs Séries 

do Ensino Fundamental e reuniu criações artísticas das turmas. Os trabalhos 

do aluno e jovem cientista Francisco José Gessinger, que utiliza sucata 

eletrônica para confeccionar seus inventos, foram o ponto alto da exposição. 

A 1ª EXPOCRIATIVA esteve aberta à visitação pública e aconteceu no Salão 

Comunitário do Colégio Ipiranga. 

O ingresso foi uma sucata eletrônica para Francisco desenvolver outras 

invenções. 

 

As atividades relacionadas ao Dia da Criança iniciaram já no dia 5 de outubro. 

A partir das 18h30min, os alunos da Educação Infantil e 1ª à 4ª Séries do 

Ensino Fundamental começaram o programa do “Dormir na Escola”. 

A atividade incluiu apresentações de danças e teatro, lanche e sessões de 

filmes de desenhos animados, de ação e de aventura. Todos os professores (as) 

e auxiliares acompanharam os alunos que, pernoitaram na Escola. 

No sábado, às 8h, aconteceu o café da manhã e, depois, atividades em forma 

de oficinas, envolvendo pintura, massinha, meleca, capoeira, jogos e 

dobradura. Esta atividade também teve a participação, através de um trabalho 

voluntário, dos alunos das 5ªs e 6ªs Séries do Fundamental. 

Desafio, aprendizado, curiosidade, ansiedade, indagação e experiência foram 

algumas expectativas previstas neste projeto, através do qual foi possível 

conviver com a socialização e resolução de problemas que cada criança 

possui, bem como trabalhar a organicidade e a autonomia de cada uma. 

Dormir na Escola foi uma experiência que, certamente, os protagonistas (as 

crianças) jamais esquecerão, pois a emoção, a fantasia, o jogo e a vivência 

foram papéis desempenhados por cada participante. 

A rotina de todo o Colégio Ipiranga foi alterada. O barulho, o entusiasmo, o 

brilho no olhar destes pequenos retratava a alegria de poder passar uma noite 

fora de casa, em companhia dos colegas. 
Pais, professores e alunos pontuaram este projeto como curioso e cativante. 
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O retorno dos alunos às suas casas aconteceu às 10h da manhã. 

As atividades alusivas ao Dia da Criança encerraram no dia 11 de outubro, 

quando aconteceu um piquenique, integrando atividades livres, torneios de 

futebol e caçador. 

 

A homenagem ao Dia do Professor realizou-se através de apresentações 

artísticas, encenadas pelos alunos, de um jantar de confraternização (20/11), 

além de um presente significativo, patrocinado pela APROFUCI (Associação 

dos Professores e Funcionários do Colégio Ipiranga). Os professores também 

receberam medalhas de Honra ao Mérito pelos anos de serviços prestados na 

escola. 

 

Em setembro, na cidade de Estrela – RS - realizou-se a Amostra de Teatro das 

Escolas Sinodais. Este evento reúne e compartilha o fazer pedagógico do 

teatro das escolas da Rede Sinodal de Educação. O Colégio Ipiranga de Três 

Passos participou com o Grupo Frestra, que levou a peça “Eigth”, que tartou 

sobre o 8º pecado capital: a traição. O enredo referiu-se aos sete pecados 

capitais (a gula, a ira, a cobiça, a luxúria, a vaidade, a avareza e a preguiça) 

como recolhidos e eliminados do mundo pelo Supremo, mas, por descuido, a 

traição acabou ficando no planeta, espalhando-se como um rastilho de pólvora 

entre as pessoas, enchendo a Terra de traidores, proporcionando a guerra, a 

violência, a pobreza e a morte. 

Dezesseis atores fizeram parte do elenco, dirigido pela professora Giovana 

Pfitscher. 

Para o grupo três-passense, a participação do encontro em Estrela serviu como 

experiência de vida, pois, assim como no palco e na arte de representar, na 

vida real também é necessário enfrentar situações, muitas vezes, de difícil 

resolução. 

 

Em outubro, na cidade de Montenegro, aconteceu o 15º Seminário Nacional 

de Arte e Educação, promovido pela Fundação Municipal de Artes daquele 

município. 

O tema do encontro foi “Educação Emancipatória e Processos de Inclusão 

Sócio-Cultural” e o programa incluiu exposições, mostras pedagógicas, 

sessões de debates, vivências, relatos de experiências, painéis de debates e 

oficinas. Pessoas altamente qualificadas da Universidade de São Paulo e da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul foram os ministrantes das 

oficinas. 

Pelo Colégio Ipiranga participaram as professoras Noeli Hennicka e Dagmar 

Knapp. 
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O Colégio Ipiranga esteve presente nas festividades da 6ª Blumenfest, que se 

levou a cabo em outubro, numa promoção do Centro Cultural 25 de Julho de 

Três Passos. 

Na oportunidade, as turmas da Educação Infantil participaram do desfile na 

Av. Júlio de Castilhos, saudando a festa das flores. Os alunos estiveram 

acompanhados pelas professoras Margaret Mocelini, Margarete Jahn, Rose 

Mary Assmann e as auxiliares Juliana Camilio, Paula Borges e Aline 

Wallauer. 

 

Na manhã do dia 5 de outubro, o Grupo de Teatro Frestrinha do Colégio 

Ipiranga se apresentou na escola do Distrito de Bela Vista, com a peça “Poção 

de Histórias”. O grupo esteve formado por alunos da 5ª, 6ª e 7ª Séries do 

Ensino Fundamental e coordenado pela professora Giovana. 

À tarde do mesmo dia, a professora Soeli apresentou-se naquela escola com o 

grupo de Dança Criativa. Já no dia 10, esse grupo levou a arte de dançar à 

Escola de Bom Progresso. 

 

Nos dias 8 e 9 de outubro, o diretor Osmar Fuchs, participou da Conferência 

sobre Reforma da Educação e Impactos do PROEP - Programa de Expansão 

da Educação Profissional - O local do evento foi o Parlatino Memorial da 

América Latina, na cidade de São Paulo. 

O objetivo foi o de divulgar os princípios da reforma da Educação Profissional 

e os impactos do PROEP. 

Na oportunidade, o Ministro da Educação, Paulo Renato de Souza, falou sobre 

“O Ministério da Educação e Cultura como agente de transformações da 

Educação Profissional”. 

Já o Presidente da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de 

Educação, Francisco Aparecido Cordão, discorreu sobre “A Reforma da 

Educação Profissional”, enquanto que Ruy Leite Berger Filho, Secretário de 

Educação Média e Tecnologia do Ministério da Educação, palestrou sobre “A 

Democratização da Educação Profissional”. 

Também houve relatos de experiências de sucesso no âmbito do PROEP que 

estão acontecendo em várias cidades brasileiras. Na Rede Sinodal de 

Educação, o PROEP do Colégio Evangélico de Panambi já está funcionando, 

e o da SETREM de Três de Maio está sendo implantado. 

Para o diretor do Colégio Ipiranga, Osmar Fuchs, “participar de um evento 

desta envergadura proporciona uma visão mais ampla na área da Educação de 

nossos dias, focalizando questões relativas à demanda empresarial por mão- 

de-obra técnica, sintonizadas com a atualidade econômica”. Vale ressaltar que 
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o Colégio Ipiranga, Prefeitura Municipal e comunidade regional gestionaram 

um Centro de Educação Profissional do PROEP para Três Passos. 

 

Em homenagem ao Dia da Criança, a turma 51 (5ª Série do Ensino 

Fundamental), no dia 11 de outubro, recebeu a visita da Escola Municipal 

Tomás Antônio Gonzaga, da linha Árvore Seca. 

A atividade constou de futebol no ginásio de esportes da Escola, recreação na 

pracinha do Sacizinho, oficinas, merenda coletiva e despedida dos alunos com 

a realização do amigo secreto. Para os professores Alceu, Simone e Ivoni, o 

encontro serviu para socializar experiências e trocar informações sobre as 

realidades do interior e da cidade. 

 

Mais de 100 lideranças da Região Celeiro atenderam ao chamado da 

Prefeitura Municipal de Três Passos e do Colégio Ipiranga para participarem 

do Seminário que definiu a trajetória da implantação do PROEP (Programa de 

Expansão de Educação Profissional) e que pretendia atender, através de cursos 

básicos e profissionalizantes, a demanda de nossa região. 

O Seminário foi ministrado por professores da SETREM de Três de Maio, 

que também foi contemplada com o programa. Na oportunidade, os 

participantes puderam aclarar suas dúvidas e, juntos, projetar a caminhada do 

Centro de Educação Profissional da Região Celeiro do Rio Grande do Sul. 

Segundo a prefeita municipal, Zilá Maria Breitenbach, e o diretor do Colégio 

Ipiranga, Osmar Fuchs, “este Centro não será apenas de Três Passos, mas de 

uma região que engloba 50 municípios, visando a qualificação técnica, o que 

vai proporcionar o aumento da empregabilidade e da geração de renda”. 

O Centro de Educação Profissional pretendia oferecer, em parceria com as 

diversas instituições regionais, cursos profissionalizantes nas áreas de 

Agropecuária, Design, Turismo e Lazer, Enfermagem, Informática e 

Gerenciamento Empresarial. 

O PROEP era uma iniciativa do Ministério da Educação, em parceria com o 

Ministério do Trabalho e Emprego, e visava, de acordo com a nova legislação 

sobre a Educação, a expansão, modernização, melhoria da qualidade e 

permanente atualização da educação profissional; adequação de currículos e 

cursos às necessidades do mundo do trabalho; qualificação, reciclagem e 

reprofissionalização de trabalhadores (as), independente do nível de 

escolaridade, e formação e habilitação de jovens e adultos nos níveis médio 

(técnico) e superior(tecnológico). 

Os recursos do PROEP seriam originários de dotações orçamentárias do 

Governo Federal, sendo 25% do MEC, 25% recursos do Fundo de Amparo ao 
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Trabalhador – FAT, do Ministério do Trabalho e Emprego, e os 50% restantes 

de empréstimo do Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID. 

 

Alunos dos 3ºs Anos do Ensino Médio do Colégio Ipiranga realizaram uma 

viagem de estudos ao Parque Florestal do Turvo. 

Acompanhados pelas professoras Margaret Mocelini e Haide Gross e pelos 

professores Silvio Zeni, César Castro e Alceu da Luz Machado, a atividade 

aconteceu no dia 20 de outubro e os objetivos foram conhecer a variedade de 

conceitos que podem ser trabalhados com a situação; investigar os aspectos 

históricos relacionados ao Salto Yucumã; conhecer os aspectos geográficos e 

do solo; identificar e comparar os animais e vegetais presentes no Parque e 

relacioná-los à alimentação; e compreensão do conceito da cadeia alimentar. 

Uma vez no local, os integrantes da delegação foram divididos em cinco 

grupos. Um deles realizou a observação direta dos fungos, no que se refere à 

variedade de forma e cor, tipo de nutrição, associação com diferentes 

substratos, e o papel dos fungos no ambiente. 

O segundo grupo realizou coletas de água na Escola, nos córregos e no Salto 

Yucumã e fez as comparações, e também registrou a variação da umidade 

relativa do ar, dentro e fora do Parque ao longo de um dia. 

O outro grupo se preocupou com a cadeia alimentar e de que vegetais os 

animais se alimentam. 

Já os integrantes do quarto grupo tiveram a tarefa de estudar uma árvore com 

mais detalhes e observar os animais existentes, separando os seres vivos dos 

não vivos. 

O último grupo estudou as plantas e as flores, as quais foram pesquisadas e 

classificadas a partir dos livros técnicos. 

A atividade culminou com um Seminário, reunindo os 2ºs e 3º Anos do Ensino 

Médio, para socializar as informações e experiências. 

Para os coordenadores, o estudo do Parque do Turvo ajudou os alunos a 

discutir sobre assuntos relevantes, ligados ao cotidiano, como as diferentes 

fontes de energia utilizadas pelos seres vivos, o que proporcionou a percepção 

das relações e interdependências que ocorrem entre o mundo vivo e não vivo. 

Mostrou também o mundo real, através de uma visão que supera o estudo 

teórico, muitas vezes irreal, apresentado nas aulas de ciências. 
 

A 3ª Série do Ensino Fundamental visitou a unidade da CORSAN de Três 

Passos. Durante este ano, esta turma realizou um completo estudo sobre a 

água. A culminância deste trabalho aconteceu no posto de captação no tio 

Erval Novo e na unidade de tratamento da cidade. 
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Conforme a professora Cledi, as visitas complementaram o trabalho realizado 

em sala de aula, contextualizando as informações teóricas recebidas pelos 

alunos. 

 

Os alunos da 2ª e 3ª Séries do Ensino Fundamental iniciaram o Projeto Milho. 

Tratou-se de uma atividade através da qual observaram todo o processo: 

plantio, desenvolvimento, industrialização e consumo. 

Em outubro, os alunos, acompanhados pelas professoras Cledi e Susana, 

visitaram a propriedade do Sr. Orlando Schneider. 

Em novembro, os observadores visitaram o Moinho Colonial de Padre 

Gonzales, onde tiveram a oportunidade de acompanhar o processo de 

industrialização. Já no dia 30 de novembro todos tiveram o prazer de saborear 

as guloseimas que podem ser feitas com a farinha de milho. 

 

O diretor Osmar Fuchs participou do 51º Seminário de Diretores da Rede 

Sinodal de Educação. O evento aconteceu na cidade de Campo Bom e serviu 

para definir o calendário de atividades das Escolas da Rede para o próximo 

ano. Entre outras, o Colégio Ipiranga sediará o 10º Encontro Nacional de 

Secretários das Escolas, em agosto de 2002. 

Durante o encontro, o Consultor e Diretor Comercial da Luterprev, Everson 

Oppermann, proferiu palestra sobre “Visão Organizacional de Futuro”. 

Também aconteceu a instalação do Conselho Pleno do Serviço de Projetos de 

Desenvolvimento em Educação. Este Conselho gerencia projetos de expansão 

da Rede Sinodal, desenvolve projetos na área de recursos humanos, reformas e 

ampliação de escolas e busca recursos junto aos órgãos governamentais. 

O 51º Seminário pode ser considerado histórico, porque se realizou na 

primeira Escola Evangélica fundada no sul do Brasil: O Colégio Sinodal 

Tiradentes, de Campo Bom – RS. 
 

No dia 10 de novembro, realizou-se um almoço de confraternização, 

organizado pelas 7ªs Séries do Colégio Ipiranga, cuja finalidade foi a de 

mostrar e divulgar o trabalho voluntário realizado no decorrer deste ano, no 

que diz respeito ao Meio Ambiente e à organização da turma, buscando 

trabalhar a liderança, a criatividade e a responsabilidade. 

Os pais e a comunidade tiveram a oportunidade de conhecer as atividades 

executadas, como: visita ao CITRESU; campanha, através de folders e visitas 

às residências e às escolas municipais, bem como divulgação nos meios de 

comunicação (rádios, jornais e TV), que teve como objetivo conscientizar a 

comunidade sobre a importância da coleta seletiva e reciclagem do lixo; 

confecção e distribuição de sacolas para acondicionar o lixo dentro dos 
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automóveis; iniciativas para   a coleta seletiva no âmbito da própria   escola, e 

a Expocriativa, que teve a finalidade de demonstrar que materiais como 

sucatas podem ser reaproveitadas e/ou transformadas em obras de arte. 

O trabalho relacionado ao meio ambiente teve continuidade através da 

arborização do centro da cidade, numa parceria com a Administração 

Municipal. 

Para Vera Lorensini, mãe de aluno, “para nós pais é um orgulho este trabalho 

realizado pelas 7ªs Séries. Parabéns, continuem assim”. 

 

Com o objetivo de refletir sobre as práticas educativas, buscando a passagem 

para um paradigma de educação em que professores e alunos sejam 

pesquisadores, produzam juntos os conhecimentos e tenham a linguagem 

como elemento fundamental na constituição de saberes, realizou-se, nos dias 9 

e 10 de novembro em Ijuí, o 1º Encontro de Educação Infantil, sob o tema 

“Espaços e Tempos” . 

Por ocasião da abertura, o professor Euclides Redin, Doutor em Psicologia 

Escolar e Desenvolvimento Humano, falou sobre “O aparecimento e 

desaparecimento da Infância”. Após, houve oficinas sobre: Projetos - uma 

proposta de trabalho; Artes e Literatura na Educação Infantil; Alfabetização 

motora e movimento, e Linguagem Matemática e Educação Infantil. 

Já a professora Janete Goulart, do Departamento de Psicologia da Unijuí, 

falou sobre “Uma percepção psicanalítica da Infância”. 

Pelo Colégio Ipiranga participaram as professoras Haide Gross, Margaret 

Mocelini, Rose Mary Assmann e Margarete Jahn, para quem “os professores 

que se dispõem a essa mudança paradigmática precisam ter a coragem e a 

audácia suficientes para estar em constante ressignificação de suas práticas”. 

 

Em novembro aconteceu o 2º Provão 2001 do Colégio Ipiranga de Três 

Passos, envolvendo os alunos do Ensino Médio. 

As provas, novamente, foram elaboradas pelos professores das disciplinas de 

Língua Portuguesa, Literatura Brasileira, Língua Estrangeira, Matemática, 

Geografia, História, Biologia, Física, Química, Lógica do Pensamento e Arte e 

Cultura, totalizando 57 questões no 1º e 2º Anos e 63 questões no 3º. 

O estilo de questões se assemelha às do PEIES (Programa de Ingresso ao 

Ensino Superior da Universidade Federal de Santa Maria) e a iniciativa serviu 

como treinamento às provas do PEIES e Vestibulares e integrou os parâmetros 

da avaliação interna do 3º trimestre. 

 

No dia 23 de novembro aconteceu a celebração pelo transcurso do Dia de 

Ação de Graças. A atividade reuniu os alunos do turno da manhã, professores 
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e funcionários no templo da Comunidade Evangélica onde, a partir de 

reflexões, cantos e participação dos presentes, houve momentos de meditação 

e de agradecimento a Deus por tudo o que Ele nos concede. 

A organização da celebração foi coordenada pelo pastor Mauri e pelas 

professoras Neldi e Simone. 

 

A Noite do Pijama de encerramento do ano letivo do Jardim B se deu dia 30 

de novembro. A programação desta edição foi um pouco diferente. É que as 

crianças guardaram moedas durante todo o ano, que foram trocadas no Banco 

do Brasil por dinheiro papel, o qual serviu para pagar a janta no Restaurante 

Quiosque. 

Na sequência, as crianças, acompanhadas pelas professoras, dormiram na 

Escola e pela manhã do dia seguinte, depois do café e dos trabalhinhos na 

praça, retornaram às suas casas. 

 

No Colégio Ipiranga, as atividades letivas da Educação Infantil e Séries 

Iniciais encerraram no dia 13 de dezembro, enquanto que as de 5ª à 8ª Séries 

do Fundamental e Ensino Médio terminaram no dia 14. 

 

Neste ano, a avaliação aconteceu de forma integral, permanente e cumulativa, 

sendo formalizada a cada trimestre através de conceitos, e não mais através de 

notas como vinha acontecendo. 

Assim, a avaliação serviu de indicador para orientar a prática educacional, 

mostrou ao professor o caminho e a velocidade do caminhar e a necessidade 

de se fazer, ou não, ajustes. Por isso, ela não foi esporádica, em momentos 

específicos ou somente no final do período escolar. Ela aconteceu durante 

todo o ano, inclusive com aulas de reforço para os alunos com maior 

dificuldade. 

Desta forma, a avaliação não se referiu apenas ao domínio de conteúdos 

específicos, mas também ao desenvolvimento de potencialidades, nas diversas 

situações da vida, como a construção do conhecimento, empenho para 

solucionar problemas, nas vivências cotidianas, atitudes, utilização de valores, 

organização, solidariedade, enfim, o ser integral. 

 

2002 
O Colégio Ipiranga iniciou seu ano letivo no dia 18 de fevereiro. Juntamente 

com o Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobato e a participação do Pastor 

Carlos Alberto Klostermeyer, da Comunidade Evangélica, elaborou-se uma 

programação envolvendo reflexão, música e integração. 

Por ocasião da abertura, o diretor Osmar Fuchs desejou um ótimo retorno aos 
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alunos antigos como as boas-vindas aos novos. 

Na oportunidade, disse que “estamos iniciando mais uma vez uma nova 

jornada – o ano letivo de 2002 – o ano do septuagésimo aniversário do 

Colégio Ipiranga”. 

Segundo o diretor, “queremos dedicar estes 70 anos ao ser humano cidadão: 

ao professor cidadão, ao aluno cidadão, aos pais cidadãos, enfim, queremos 

trabalhar com pessoas conscientes no exercício da cidadania. E cidadania 

pressupõe democracia, busca da justiça, da vivência ética em todos os 

sentidos, envolvimento no dia a dia em nosso cantinho, relacionamento, grau 

de solidariedade e respeito com o outro, responsabilidade no cumprimento dos 

nossos deveres e discernimento na exigência dos nossos direitos, bem como 

cultivar potencialidades espirituais e a dimensão celebrativa de valores 

transcendentais”. 

Fuchs desafiou os presentes ao ato, dizendo: “vamos semear esta semente da 

cidadania, regá-la para que nasça viçosa e que possamos colher os frutos no 

raiar deste ano que hoje se inicia”. 

Desejou bom proveito nos estudos para que se possa “potencializar as 

capacidades, desenvolver a identidade pessoal e a socialização no grupo, 

construir valores, lutar pela preservação da Natureza, ter acesso ao 

conhecimento que prepara para uma atuação ética, crítica e participativa na 

sociedade no âmbito cognitivo, cultural e social, valorizar a cultura de nossa 

comunidade, a cultura brasileira e universal”. 

 

Mais de cinquenta ex-alunos conseguiram aprovação no Programa de Ingresso 

ao Ensino Superior – PEIES - e nos diversos vestibulares em várias cidades do 

Brasil. 

 

Com os objetivos de intercambiar experiências, estreitar os laços entre a 

Escola e a Família, esclarecer dúvidas quanto ao funcionamento e à filosofia 

da Escola e compartilhar com a comunidade escolar a implantação da proposta 

de uma Avaliação integrada por todas as atividades dos educandos, no dia 04 

de março, iniciou-se um ciclo de reuniões entre pais de alunos, direção e 

professores do Colégio Ipiranga. Este primeiro encontro, no salão comunitário 

da escola, reuniu os pais dos alunos de 5ª à 8ª séries do Ensino Fundamental. 

No dia 7 de março, aconteceu a reunião entre professores, direção e pais dos 

alunos da Educação Infantil (Maternal, Jardim A e Jardim B) e de 1ª à 4ª 

séries do Ensino Fundamental. 

Já a reunião com os pais dos alunos do Ensino Médio se realizou no dia 14. 

Segundo o diretor, “este ano será dedicado para desenvolver pessoas 

conscientes no exercício da cidadania, do senso crítico, da criatividade e da 
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integridade”. 

Para Fuchs, “este objetivo somente será alcançado se o tomarmos como tarefa 

de todos: Escola, Família, Comunidade. E estas reuniões, que ora se iniciam, 

serão o momento do debate, do discernimento na exigência dos direitos, da 

abrangência dos limites, da distinção e estabelecimento de critérios entre o 

certo e o errado e do envolvimento de todos para buscar um ensino com ainda 

mais qualidade, mais resultados e mais frutos”. 

 

Em março, as professoras Haide Gross e Nadir Pfitscher estiveram no Colégio 

Frederico Jorge Logemann, de Horizontina, onde elas participaram do 

Encontro de Equipes Pedagógicas da Rede Sinodal de Educação, Região 

Serra, e partilharam das indagações sobre as novas exigências da prática 

profissional e planejamento das ações nas escolas da Rede Sinodal. 

 

Também em março, aconteceu, no Instituto Rio Branco de São Leopoldo, a 

Assembleia Geral da Rede Sinodal de Educação, que possui cinquenta escolas 

filiadas, principalmente na Região Sul do Brasil. Nossa escola esteve 

representada por seu diretor, professor Osmar Fuchs. 

Na oportunidade, os participantes deliberam, entre outros, sobre assuntos 

como: filiação de novas Escolas, integrantes do Conselho de Educação, 

coordenadores regionais da Olimpíada Nacional da Rede, calendário de 

atividades, orçamento 2002, definição dos locais das Amostras de Teatro e 

relatório e prestação de contas da Direção Executiva 2001. Também houve 

uma reunião com a presidência da IECLB, quando esta ouviu os dirigentes das 

Escolas quanto às suas necessidades, êxitos e perspectivas da tarefa 

educacional e, sobretudo, quanto às suas expectativas em relação à IECLB. 

Também se verificou em que medida as escolas, professores e alunos podem 

envolver-se em tarefas e desafios específicos, especialmente aqueles que 

dizem respeito à educação, diaconia e cidadania responsável. 

 

Alunos do Ensino Fundamental (5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries) do Colégio Ipiranga 

participaram de atividades, cujo assunto foi de interesse nacional: Dengue. Os 

Agentes de Saúde do município, Clademir e Gelson, proferiram palestras, 

enfocando os cuidados para que o mosquito transmissor seja controlado. 

Segundo os palestrantes, o mosquito Aedes Aegypti prefere águas paradas e 

limpas para colocar seus ovos, principalmente em vasos com flores, plantas 

em água, pneus, latões, caixas de água destampadas, latas, copos plásticos e 

tampinhas de garrafas. 

Para evitar a doença, eles recomendaram furar ou enterrar tampinhas, copos, 

sapatos, latas e pneus; limpar e trocar a água, pelo menos uma vez por 
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semana, dos bebedouros, jarras e vasos para flores; tampar poços, latões e 

caixas de água; e guardar as garrafas com o gargalo para baixo. 

Constatou-se que a Dengue é uma doença que desafia constantemente as 

autoridades da saúde e está comprovado que se não houver a participação 

efetiva da comunidade na eliminação de criadouros dos mosquitos, o seu 

controle não será alcançado. Esta doença é infecciosa aguda e seus sintomas 

são: febre alta, dor de cabeça, dor na articulação dos ossos, erupções na pele, 

náuseas, vômitos. Já a forma grave causa hemorragias internas e pode levar à 

morte. 

 

Uma das inovações neste ano letivo foi a elaboração e apresentação, via 

interfone, de uma reflexão aos alunos do turno da manhã e da tarde. 

Esta reflexão buscou resgatar e valorizar temas como a ética e a cidadania. 

Como experiência, a produção e apresentação estão sendo feitas pelos 

professores. A ideia, num futuro bem próximo, é envolver toda a comunidade 

escolar neste projeto. 

 

Os alunos do Jardim B, Turmas 11 e 21 realizaram uma viagem de estudos ao 

Parque Oásis, em Itaara, próximo à cidade de Santa Maria. A viagem teve 

como objetivo praticar a autonomia e a convivência com crianças de outras 

faixas etárias. Lá, as crianças tiveram a oportunidade de conhecer a cidade do 

passado e o zoológico, andar em barco, trem e dindinho. As turmas estiveram 

acompanhadas pelas professoras Haide, Rose, Susana, Elisabete e a auxiliar 

Aline. 

 

As celebrações relacionadas à Páscoa aconteceram no salão comunitário da 

escola. No dia 27, na parte da manhã, os alunos do Ensino Fundamental e do 

Ensino Médio realizaram atividades de reflexão e convívio relacionadas à 

data. No mesmo dia, na parte da tarde, a Educação Infantil e a Primeira Etapa 

se reuniram para confraternizar, assistir teatro e refletir sobre os símbolos da 

Páscoa. 

 

Em maio realizou-se a 2ª Copa Colégio Ipiranga de Voleibol – Taça 70 Anos. 

Os jogos aconteceram no Ginásio de Esportes da escola, com o apoio do 

Grêmio Estudantil, 21ª Coordenadoria de Educação e Secretaria Municipal de 

Educação. Nossa escola sagrou-se campeã geral da competição. 

 

Os alunos dos diferentes níveis de ensino homenagearam as mães do Colégio 

Ipiranga. O salão da escola ficou pequeno para demonstrar todo o amor e 

carinho que envolveu a programação. Foram momentos de muita emoção, 
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vivenciados por todos os presentes: pais, filhos, avós e mães. Em cada gesto, 

em cada palavra, em cada som houve a demonstração de carinho, de ternura, 

de afeto e da importância que esta mulher-mãe tem no dia a dia de cada ser 

humano. 

 

Em maio, uma delegação da Coreia do Sul esteve visitando nossa Escola. 

Durante a passagem por nosso educandário, os terceiros anos do Ensino 

Médio tiveram a oportunidade de conversar com os coreanos. Eles desafiaram 

os alunos do Ipiranga e do Brasil para que estudem, e muito, para que nosso 

país assuma a condição de grande potência mundial. 

 

Em maio, a FETRELI chegou à sua 30ª edição, sob o tema “Ei, você. 30 anos 

de Fetreli. Há um livro à sua espera”. Mais de 10 mil exemplares estiveram à 

disposição dos leitores da Região. 

O diretor Osmar Fuchs afirmou que o ano de 2002 se caracteriza por dois 

eventos muito significativos para nossa escola: O aniversário dos 70 anos e a 

30ª edição da Fetreli. 

Na cerimônia de abertura, além das autoridades, também esteve presente o 

Coral do Colégio Ipiranga, sob a regência da professora Margaret Dhein. 

Mais de oito mil pessoas visitaram esta edição histórica, que contou com a 

presença do escritor Wagner Costa. 

Em três décadas, o evento trouxe mais de 150 mil livros à cidade de Três 

Passos. 
 

A Câmara de Vereadores realizou sessão solene no Salão Comunitário da 

Escola, alusiva à passagem dos 70 anos de fundação desse educandário, junto 

à comunidade regional. A trajetória foi destacada pelo vereador Arno Luis, 

autor da homenagem, pelo vice-prefeito, Carlos Alberto Canova, e pelo diretor 

Osmar Fuchs. 

 

Em mais um trabalho social e comunitário, alunos desenvolveram um amplo 

projeto de auxílio aos moradores do Asilo São José. Foram feitas campanhas 

de arrecadação de donativos, com o intuito de melhorar as condições dos 

idosos e integrar, ainda mais, o projeto de filantropia da Escola. 

 

O Colégio Ipiranga, novamente, sagrou-se campeão geral dos Jogos Abertos 

de Inverno, realizados no mês de julho. Foi a terceira conquista consecutiva na 

competição, repetindo os feitos de 2000/2001. 
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Em agosto, nossa escola sediou o X Encontro Nacional de Secretários de 

Escola da Rede Sinodal, promovido pelo Departamento de Educação da 

IECLB. O tema do encontro foi: “Qualidade de Vida no limiar do Século XXI 

– A interação entre a Auto-Estima, a Informática e a Reeducação Alimentar” e 

contou com a presença de 51 secretários de escola. 

 

Novamente os alunos do Ensino Médio visitaram a Feira das Profissões da 

Universidade Federal de Santa Maria. O evento teve como objetivo atender 

uma das metas do PEIES, que trata de compartilhar experiências relativas às 

questões referentes à escolha profissional. 

 

E, neste ano, o teatro de nossa escola foi a Curitiba, onde participou da 25ª 

ATESE, com a peça Anjo Negro. O texto retrata o drama de uma família 

desestruturada, com sérios problemas psicológicos, como preconceito e a 

autoaceitação. 

A ATESE de Curitiba reuniu grupos das escolas sinodais de Santa Cruz do 

Sul, Cachoeira do Sul, Carazinho, Brusque, São Leopoldo, Ivoti, Novo 

Hamburgo, Três de Maio, Giruá, Panambi e Três Passos. 

 

A Educação Infantil, que abarca o Maternal, Jardim A e Jardim B, realizou 

importantes campanhas de solidariedade no mês de setembro. Ela arrecadou 

agasalhos e brinquedos, que foram doados à Escola Municipal São José. 

A iniciativa objetivou inserir a necessidade da reorganização das relações 

humanas na articulação dos conteúdos da Educação Infantil, bem como 

despertar para a necessidade e o valor na construção da comunidade, através 

do trabalho eficiente, mediante a vivência de uma filosofia embasada no 

respeito, no amor, na responsabilidade e no exercício da cidadania. 

 

Em outubro aconteceu a segunda edição da Expocriativa, que reuniu 33 

trabalhos do Ensino Fundamental. A exposição foi uma mostra de trabalhos 

interdisciplinares, que abordaram temas, como: globalização, água, reciclagem 

do lixo, sexualidade, violência, energia, preconceito, folclore gaúcho, 

realidade indígena e grupos étnicos do RS. 

 

Aproximadamente 180 alunos das 8ªs séries da região, convidadas pela 8ª 

série do Colégio Ipiranga, debateram e trocaram experiências sobre questões 

relacionadas ao meio ambiente. O evento aconteceu por ocasião da FEICAP. 

 

Os alunos da 7ª Série do Ensino Fundamental promoveram um Seminário 

sobre a problemática do idoso. O evento, que se realizou no auditório da 
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CACIS e esteve aberto à comunidade, trabalhou temas como: O idoso na 

sociedade, a saúde do idoso e as doenças do idoso. 

Na oportunidade, os alunos também fizeram um relato do Trabalho Voluntário 

“Aprendendo com a Experiência”. 

 

O ano terminou com esta mensagem de Natal: “A nossa referência de vida nos 

leva ao Natal. Vivamo-lo com qualidade, através da Fé, da Esperança e da 

Solidariedade. Que o Natal seja mais um momento em que as pessoas 

acreditem que vale a pena viver o Ano Novo.” 

 

2003 
O Programa de Ingresso ao Ensino Superior – PEIES – da Universidade 

Federal de Santa Maria - divulgou a listagem de aprovação dos alunos 

inscritos pela 21ª Coordenadoria Regional de Educação, que abrange 19 

municípios da Região Celeiro. 

Onze candidatos conseguiram vaga na Universidade, através do Programa do 

PEIES. Este Programa consiste que o (a) aluno (a) inscrito deve prestar uma 

prova no final de cada ano do Ensino Médio. A Universidade Federal de Santa 

Maria destina 20% de suas vagas para os melhores classificados nas escolas 

credenciadas da Região de Abrangência do PEIES que, atualmente, é formada 

por 341 municípios localizados no território gaúcho, além de Lages e 

Chapecó, em Santa Catarina, e Cascavel, no Paraná. 

Dos 11 candidatos classificados na 21ª Coordenadoria, 10 foram do Colégio 

Ipiranga. 

Novamente o Colégio Ipiranga de Três Passos manteve a tradição, ao aprovar 

48 de seus ex-alunos nos diversos vestibulares que aconteceram neste verão. 

 

Propiciar encontros entre pais e professores e, desta forma, estreitar a relação 

família/escola para alcançar um único objetivo, ou seja, a construção do 

conhecimento. Para tal, pais e escola precisam estar engajados, entrosados e 

falar a mesma linguagem. 

Assim se pode definir a série de encontros, que aconteceram no mês de março 

no Colégio Ipiranga. 

No dia 12/03 reuniram-se os professores e os pais da Educação Infantil e 

Séries Iniciais do Ensino Fundamental. Dia 17/03, o encontro foi com os pais 

do Ensino Médio e dia 24/04 com os pais do Ensino Fundamental. 

As duas últimas tiveram dois momentos: assuntos pedagógicos e temas 

específicos. 

Na noite do Ensino Médio, a psicóloga Denise Helena Escher discorreu sobre 

medos, angústias e ansiedades que afetam os alunos neste período escolar, e a 
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importância da presença e orientação dos pais na escolha do futuro de seus 

filhos. 

Na reunião do Ensino Fundamental, a nutricionista Veridiana Marx Blatt 

apresentou, aos presentes, o valor de uma alimentação saudável e a 

contribuição desta no aprendizado dos filhos. Na oportunidade, a nutricionista 

enfocou a importância do desjejum e demais refeições, enfatizando a 

importância de reunir a família nas três principais comidas diárias, ressaltando 

que estes são momentos de saborear os alimentos e não de cobrança escolar ou 

de outros problemas familiares. 

Conforme o diretor Osmar Fuchs, a excelente afluência de pais a esta 

iniciativa do Colégio Ipiranga confirma a necessidade de, cada vez mais, 

caminhar lado a lado para, assim, buscar a qualidade que todos desejamos. 

 

No dia 13 de março, estiveram reunidas no Colégio Mauá, em Santa Cruz do 

Sul, representações diretivas das 53 escolas da Rede Sinodal. Até então eram 

53, hoje já são 56 escolas. As novas instituições que entraram na Rede são: 

FAHOR de Horizontina, ISEI de Ivoti e Escola Barão do Rio Branco, de 

Blumenau. 

A presença do pastor presidente da IECLB, Dr. Walter Altmann, e do Pastor 

Edson Streck, secretário de formação da IECLB, na abertura do Seminário 

colaborou para a reflexão de todos os presentes sobre a tarefa de uma escola 

comunitária e sobre o que significa ser uma escola confessional, uma escola 

ligada à IECLB. Os dois pastores, convidados especiais, relataram sobre o que 

a Igreja já está fazendo em conjunto com a Rede e sobre o que ainda pode ser 

feito. Percebeu-se uma disposição e interesse para o diálogo constante. Esse 

momento antecedeu a Assembleia Geral. 

Projetos novos, talvez até inovadores, foram apresentados e bem recebidos 

pelos presentes, como o Simulado da Rede e a Olimpíada para professores e 

funcionários da Rede Sinodal. Também não faltaram convites, que serão 

repassados pelos diretores aos seus professores, para encontros de 

aperfeiçoamento, que acontecerão ao longo do ano. 

 

O XII Encontro de Professores de Ciências da Rede Sinodal de Educação 

aconteceu no Colégio Augusto Pestana de Ijuí, sob o tema “Ciências: 

perspectivas de inter-relação de conhecimentos”. 

O encontro teve como objetivos discutir sobre as práticas do ensino de 

Ciências, que estão sendo desenvolvidas nas salas de aula das escolas da Rede 

Sinodal, e elaborar, a partir de uma nova perspectiva metodológica, focos de 

estudo, com vistas à maior inter-relação de conhecimentos. 
A professora doutoranda Lenir Basso Zanon, da Unijuí, falou sobre 
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“Desenvolvimento de Currículos das Ciências Naturais – Situação de Estudo”, 

e o professor Emilson Brandão, da Universidade de Passo Fundo, sobre 

“Novas Tecnologias em Educação”. 

O encontro também contemplou trabalhos em grupos, com orientação do 

Grupo Interdepartamental de Pesquisa sobre Ensino de Ciências da Unijuí, e 

relatos de experiências. 

Pelo Colégio Ipiranga participaram os professores César Luis de Castro, Alceu 

da Luz Machado, Sílvio Paulo Zeni, e as professoras Iracema Hendges 

Schmidt e Margaret Mocelini. 

 

Nos dias 4 e 5 de abril aconteceu mais uma Noite do Pijama do Colégio 

Ipiranga, envolvendo as professoras e os alunos do Jardim B. 

A programação começou às 19h30min do dia 4, quando os alunos retornaram 

ao Colégio com seus pertences, trazendo colchonete, coberta, travesseiro, 

pijama, caneca e uma muda de roupa. 

O jantar consistiu num cachorro-quente, cuja preparação envolveu todas as 

crianças. Após se assistiu o filme Pinóquio, depois higiene e hora de dormir. 

Na manhã do dia 5 foi servido leite, nescau, nega maluca e pão com manteiga. 

O retorno às suas casas aconteceu às 9h30min. Conforme a professora Rose, 

as crianças adoraram e, dos 16 alunos do Jardim B, 15 participaram da 

atividade. 

 

A ex-aluna do Colégio Ipiranga, Morgana Kretzmann, esteve em Três Passos 

nos dias 29 e 30 de abril, quando ministrou cursos de Improvisação, 

Interpretação e Bioenergia aos estudantes do Colégio Ipiranga, inscritos para 

as atividades. 

A atriz, que estuda Artes Cênicas na Escola de Atores e Depósito de Atores, 

participou da minissérie “Nos Quintos do Inferno” da Rede Globo, e, 

recentemente esteve em cartaz com a sua peça “13 Maneiras de Amar”, em 

Porto Alegre, alcançando sucesso de público e da crítica especializada. 

Morgana usa técnicas aprendidas em cursos e workshop ministrados por 

professores, atores e diretores que se formaram na Europa, principalmente em 

Londres. 

Entre eles, destaca-se o Mestre em Direção Teatral, Ramiro Silveira, hoje 

coordenador do Porto Alegre em Cena, um dos maiores festivais de teatro do 

Brasil. 

Além disso, Morgana também emprega técnicas bioenergéticas aprendidas no 

Nomastê (Centro de Meditação e Terapia Ativa e Bioenergética), onde os 

alunos não aprendem somente maneiras para ser um bom ator, mas um bom 
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ser humano, dinâmico, desinibido, sem preconceitos, aceitando o próximo e 

sendo aceito. 

Segundo ela, “um bom ator, primeiro precisa ser um bom ser humano, 

revendo seus conceitos e atitudes sobre a vida para viver intensamente cada 

dia. O bom ator deve aceitar que sempre teremos momentos bons e momentos 

ruins e que nós somos os responsáveis por nossas vidas e por tudo que 

conosco acontece”. 

 

Aproximadamente 10 mil livros estiveram à disposição dos leitores da Região 

Celeiro durante a realização da 31ª FETRELI, que aconteceu de 10 a 16 de 

maio no salão comunitário do Colégio Ipiranga. 

Por ocasião da abertura, que também contou com a participação do Coral do 

Colégio Ipiranga, sob a regência da profª Margaret Dhein, ressaltou-se que o 

objetivo da FETRELI é proporcionar respostas às perguntas sobre a literatura 

e áreas ligadas à palavra escrita, bem como apresentar novas tendências, 

discussões pertinentes, inovações tecnológicas e exposições sobre os clássicos. 

Destacou-se que “novamente a FETRELI está cumprindo com a sua 

responsabilidade de, a cada ano, proporcionar esta viagem ao mundo dos 

livros”. 

A pró-reitora da Unijuí, campus Três Passos, profª Elvídia Zamin, usou do 

expediente, destacando a parceria que acontece com o Colégio Ipiranga e o 

Ciclo de Estudos da Unijuí, bem como a Contação de Histórias, desenvolvida 

pelo Curso de Pedagogia e biblioteca Unijuí e Municipal. 

Segundo Elvídia, “a FETRELI, a cada edição, renova a oportunidade da 

aquisição cultural, através do livro impresso que, tanto no acervo particular 

como nos espaços públicos, instrumentaliza e possibilita a transmissão e o 

acesso à produção dos conhecimentos elaborados pela Humanidade, de forma 

inclusiva”. 

Para ela, “esta feira é especial, pois é um movimento de humanização, um 

gesto que convida à inclusão, que socializa ideias, que motiva à leitura, ao 

diálogo, à solidariedade, ao estabelecimento de novas relações”. 

A coordenadora da 21ª Coordenadoria Regional de Educação, profª Lurdes 

Dresch, afirmou que “a sociedade do futuro pode ser descrita como a 

sociedade do aprendizado e, por isso, a leitura e os livros têm hoje um novo 

significado e já não basta somente ter cursos superiores, já que o processo da 

ciência e da tecnologia anda num ritmo tal que a instrução que hoje temos será 

considerada insuficiente amanhã”. 

Segundo Dresch, “a tarefa do futuro será a autoeducação permanente e o livro 

terá o papel mais importante na necessidade de satisfazer os interesses e as 

aspirações individuais”. Por isso, “a formação do leitor é um compromisso da 
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escola, pois é nela que o aluno adquire a habilitação inicial na prática do ato 

de ler, numa permanente ampliação dos limites culturais, construindo seu 

conhecimento intelectual, emocional e evolutivo”. 

Zilá Maria Breitenbach, prefeita municipal, lembrou a primeira edição da 

FETRELI. Segundo ela, “a 1ª Feira do Livro foi o momento ousado e 

importante, pois foi aí que o Colégio Ipiranga teve a visão de difundir o livro 

em nosso município e em nossa região”. 

Conforme a prefeita, “estes 31 anos mostram a importância deste evento e a 

importância do livro no dia a dia de cada um de nós. Nada, nenhum meio 

eletrônico, substitui a importância deste meio de culturas e de difusão de 

conhecimentos entre as comunidades. Na FETRELI, muito mais que uma feira 

do livro, trabalha-se o agregar de uma comunidade e, há 31 anos, o Colégio 

Ipiranga constrói e difunde a cultura e o amor à leitura em nossa região”. 

Representando o diretor executivo da Rede Sinodal de Educação, o prof. 

Sedelmo Desbessel, diretor do Colégio Frederico Jorge Logemann, de 

Horizontina, destacou que “nos dias de hoje a globalização, a competição e o 

forte impacto da tecnologia são nossos maiores desafios”. Frente a isso, o 

diretor afirmou que “a Rede Sinodal de Educação vem implantando ideias 

inovadoras e um trabalho integrado e sistematizado acerca de conteúdos 

acadêmicos e de práticas escolares que fortalecem, além do corpo docente, 

também ao discente”. 

Ressaltou a 31ª FETRELI, pela importância para o desenvolvimento cultural 

da comunidade, bem como o pioneirismo do Colégio Ipiranga nas ações 

sociais, o que agrega credibilidade às escolas da Rede Sinodal. 

O diretor do Colégio Ipiranga, prof. Osmar Fuchs, destacou que “a FETRELI 

é uma atividade pedagógica de treinamento, o que é gratificante para o aluno, 

para o professor e para os organizadores, extrapolando os limites da escola, 

pois, desde algum tempo, a comunidade três-passense aceitou, valorizou e 

expandiu esta promoção para a Região Celeiro”. 

Segundo Fuchs, a Feira Três-Passense do Livro se concretizou como o marco 

cultural da nossa região durante estes 31 anos consecutivos de realização, 

sendo hoje a feira do livro mais antiga do interior do Rio Grande do Sul. 

Para o diretor do Colégio Ipiranga, “a FETRELI é uma destas atividades 

trabalhosas desenvolvidas na escola, que marca positivamente, pois a 

satisfação é algo inesquecível para o jovem que participa desta atividade 

cultural e de integração escola-aluno-comunidade, não só no plano emocional, 

mas também na experiência e preparação para o trabalho”. 

A FETRELI também contou com a presença do escritor gaúcho Charles 

Kiefer, que proferiu palestra aos alunos e concedeu sessões de autógrafos. O 

escritor retornou, pela terceira vez, à FETRELI. Para Charles, que esteve em 
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Três Passos no dia 13, “é uma satisfação muito grande retornar a esta 

importante feira do livro, consagrada como a mais antiga do interior do RS”. 

Segundo ele, “a relação afetiva com a FETRELI é muito grande, já que em 

1977, durante a realização da sétima edição, tive a oportunidade de proferir a 

minha primeira palestra e fazer o primeiro lançamento de um livro”. 

Conforme o escritor, a leitura produz cidadania e a pessoa se torna mais 

cidadã quando lê, quando compreende o mundo, quando compreende a si 

mesmo. 

Charles destacou que o índice percapita de leitura, a nível nacional, é de um 

livro lido por pessoa por ano. No Rio Grande do Sul este índice é de dois 

livros por pessoa/ano. Na Europa são lidos aproximadamente 26 livros por 

pessoa durante o ano. 

Ele acredita que há muito a fazer para que a leitura se torne um hábito em 

nosso meio e a FETRELI, ano a ano, está dando a sua contribuição, trazendo 

mais de 20 mil obras para Três Passos. 

Aproximadamente 10 mil pessoas passaram pelo Salão Comunitário, por 

ocasião da 31ª FETRELI, que se realizou de 10 a 16 de maio, em Três Passos, 

quando foram comercializados 2.846 livros, o que correspondeu a 20% a mais 

do que a edição do ano passado. Mais de mil alunos das escolas municipais, 

estaduais e particulares da região participaram do projeto Contação de 

Histórias, numa parceria com o curso de Pedagogia e Biblioteca da Unijuí e 

Biblioteca Municipal. 

O livro mais vendido foi Onze Minutos, de Paulo Coelho, seguido de A Casa 

das Sete Mulheres, de Letícia Wierzchowski. A literatura infantil foi a mais 

procurada por parte das crianças. 

O diretor do Colégio Ipiranga, prof. Osmar Fuchs, afirmou que “desde esse 

momento já estamos pensando na 32ª FETRELI, pois o sucesso desta edição 

nos gratifica e nos anima. Estamos cientes de que nossa escola está prestando 

um grande serviço a todos aqueles que acreditam na aquisição do 

conhecimento, através da leitura”. 

 

O Colégio Ipiranga aderiu à campanha do Dia da Solidariedade, através de 

três ações que envolveram toda a comunidade escolar. 

Os resultados da Campanha do Agasalho, que arrecadou roupas de inverno, e 

da Campanha do Kilo, que arrecadou comida não perecível, reverteram para o 

Asilo São José desta cidade. 

O número de internos desta instituição, administrada pelas Irmãs Missionárias 

Servas do Espírito Santo, é de 47 pessoas. A única fonte de renda do Asilo se 

restringe à aposentadoria dos internos e doações de empresas e pessoas físicas. 
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Outra atividade desenvolvida foi a Campanha do Toco, que tratou de reunir 

materiais escolares não mais utilizados pelos alunos do Colégio Ipiranga, 

como livros, canetas, lápis, estojos, giz de cera, etc. O resultado deste trabalho 

foi encaminhado à Escola Estadual Águia de Haia, localizada na zona urbana, 

cujos alunos possuem poucos recursos para realizar as suas atividades 

escolares, devido à dificuldade financeira adquirir os materiais necessários. 

Conforme o diretor do Colégio Ipiranga, Osmar Fuchs, “é compromisso da 

Escola em levar seus alunos a compreender que há outras pessoas no mundo; 

perceber que, além do nosso horizonte, há vida, vida diferente, seres humanos 

como nós, que também merecem ser felizes. Nossa responsabilidade vai além 

dos muros da escola. Como cidadãos e através da solidariedade estaremos 

participando ativamente na construção de uma sociedade melhor e de um 

mundo mais justo”. 

 

Em maio, aconteceu palestra sobre o PEIES - Programa de Ingresso ao Ensino 

Superior - da Universidade Federal de Santa Maria. O encontro teve como 

local o salão comunitário do Colégio Ipiranga e reuniu professores e alunos 

inscritos no programa das escolas de Ensino Médio dos municípios de Três 

Passos, Tenente Portela, Tiradentes do Sul e Esperança do Sul. 

Na oportunidade, Rosemari Greff Ávila da Silveira, secretária executiva da 

COPERVES, e o seu assessor, Felipe Batista Ethur, salientaram que o PEIES 

tem como objetivo integrar, orientar e classificar os alunos-candidatos de 

escolas credenciadas, localizadas na Região de Abrangência do Programa. A 

classificação final dos alunos é feita mediante a realização de três provas, 

chamadas Provas de Acompanhamento, ao final da 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino 

Médio. 

Os representantes da Universidade de Santa Maria também anunciaram que a 

Prova de Redação, que acontece no final da 3ª série, a partir deste ano terá 

1h30min para sua realização, e não mais uma hora como vinha acontecendo. 

As provas de acompanhamento foram aplicadas no dia 21 de dezembro, no 

município da escola que o aluno-candidato frequenta. 

 

Em maio, as professoras Haide Gross e Nadir Pfitscher estiveram na cidade de 

Panambi, onde aconteceu o encontro de Equipes Pedagógicas da Rede Sinodal 

de Educação, da qual o Colégio Ipiranga é filiado. 

Na oportunidade, a Dra. Elza Falkenbach, da Unijuí, abordou os temas “O 

coordenador pedagógico e o processo de planejamento”, “A intervenção do 

coordenador   pedagógico no fazer pedagógico do professor”, e “A avaliação 

da prática educativa e o projeto político pedagógico”. 
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Conforme as representantes do Colégio Ipiranga, o encontro foi de muito 

proveito, uma vez que abordou e ofereceu subsídios sobre questões como: em 

quais condições os projetos políticos pedagógicos das escolas da Rede Sinodal 

estão sendo construídos; quais os elementos que configuram as práticas 

pedagógicas das escolas; quais as principais tensões que estas práticas 

encerram; quais os pressupostos da prática pedagógica que a avaliação tem 

revelado; e o que a escola quer avaliar? 

 

As atividades relacionadas com o Dia Mundial do Meio Ambiente iniciaram 

na segunda-feira, 02 de junho, e se estenderam até terça-feira. 12. 

A programação constituiu num reforço ao projeto que já vinha sendo 

desenvolvido pela Escola desde 1990, e incluiu reflexões, pesquisas e 

trabalhos relacionados com a temática do meio ambiente, envolvendo todos os 

alunos. 

No dia 12 de junho, aconteceram as atividades relacionadas ao Dia Mundial 

do Meio Ambiente, que deveriam ter acontecido no dia 05 de junho, mas que, 

devido à instabilidade do tempo, tiveram que ser transferidas. Todos os alunos 

participaram do projeto. 

O Maternal e as Séries Iniciais reorganizaram os canteiros e plantaram flores, 

repovoaram as árvores do pátio com orquídeas e cada aluno plantou uma 

muda de Pau Brasil. 

Os estudantes de 5ª à 8ª Séries do Ensino Fundamental e os do Ensino Médio 

estiveram envolvidos em atividades na comunidade, relatadas num grande 

seminário, que reuniu todos os participantes e que teve o objetivo de socializar 

as experiências vividas. 

Um grupo observou as condições do córrego, localizado atrás da pista de 

atletismo do Colégio Ipiranga. No local foram encontrados vários tipos de 

lixos: chinelos, garrafas plásticas, guarda-chuvas, embalagens, latas de tinta, 

pneus, jornais, pedaços de colchões, isopor e cadeiras. Segundo os 

protagonistas desta experiência, a caminhada foi importante para reafirmar 

que a preservação do meio ambiente é um compromisso de todos. 

Outro grupo percorreu uma trilha ecológica, localizada em Padre Gonzales. 

Segundo os proprietários, a trilha tem como principal finalidade à interação 

Homem–Natureza e se estende por 1,5 km. Na oportunidade foi possível 

observar as 650 espécies vegetais compostas por 26 mil árvores, entre as 

quais, uma corticeira de 400 anos. A água está sempre presente na paisagem 

da trilha. Existem 14 fontes, que dão origem a um afluente do rio São 

Francisco. Além disso, na fauna remanescem 86 espécies de aves permanentes 

e 23 espécies migratórias, bem como 26 espécies de mamíferos silvestres 

nativos. 
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Também houve um deslocamento até Bela Vista. Lá os alunos visitaram a 

propriedade de um senhor de 87 anos, quando observaram um mato de 

nativas, cujas mudas foram plantadas por este vovô. Constataram a presença 

de guajuviras, angicos, cedros e loros. Também visitaram uma propriedade 

onde, há três anos, alunos desta escola plantaram mudas de árvores nativas, 

constataram o cuidado que elas receberam e perceberam o seu 

desenvolvimento neste período. 

Uma equipe conheceu as dependências da fábrica de óleos ADM e o 

abatedouro de aves e suínos Sadia. Observaram a tecnologia desenvolvida em 

cada empresa no que diz respeito ao reflorestamento, uma vez que ambas 

consomem grande quantidade de lenha, e os processos de tratamento de 

resíduos sólidos e líquidos. Destacou-se a preocupação com as normas de 

segurança, cujo objetivo é prevenir possíveis acidentes, o reaproveitamento do 

lixo produzido e os processos de despoluição da água e do ar. 

Outro grupo analisou a situação do riacho, alcunhado pelos moradores como 

“vala”, localizado atrás da Estação Rodoviária. A enorme quantidade de lixo 

encontrada impressionou a equipe. Lá se encontrou objetos de vidro, plástico, 

folhas de zinco, calçados, pneus, potes para flor, banco de carro, placas de 

trânsito, máquina de lavar e um eixo de carroça. Depois do asfalto, essa vala 

se encontra com mais dois córregos provenientes da cidade, e a concentração 

de materiais excedentes ficou ainda mais evidente. Para o grupo, o trabalho 

realizado não se resumiu somente no ato de recolher estes entulhos, mas 

absorver o conhecimento que a experiência proporcionou, entendendo que 

cada um de nossos atos tem uma dimensão universal. 

Também se realizou uma caminhada até a Sociedade Campestre de Padre 

Gonzales. Durante o caminho os alunos perceberam a desova de resíduos 

urbanos nas margens da estrada e a aplicação de agrotóxicos por parte de 

alguns agricultores. Ao chegar às dependências da Campestre, visitaram as 

áreas onde foram plantadas mudas de nativas, muitas delas por alunos do 

Colégio Ipiranga. Os integrantes concluíram que “como é importante para a 

nossa comunidade reforçar a ideia do reflorestamento para a preservação do 

ambiente em que vivemos, e a separação correta do lixo para que as futuras 

gerações possam desfrutar de um mundo mais limpo e agradável”. 

Outro grupo realizou uma visita a um viveiro de mudas. Lá acompanharam 

todo o processo de produção, cuidados e comercialização. Segundo 

integrantes, foi importante acompanhar todo este processo e o trabalho que o 

mesmo requer, dando o devido valor e importância para a muda que foi 

produzida com a finalidade de melhorar nosso meio ambiente, através do 

reflorestamento. 
Duas equipes, conformadas por cinco alunos de cada turma, realizaram o 
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plantio de 950 mudas de nativas, em duas propriedades de nosso município: 

uma em Vista Alegre, à margem do riacho Mandurí, afluente do Erval Novo, 

e outra em Lajeado Três Passos. Mudas de loro, angico, cedro, canela, pitanga, 

araçá-do-campo, guabiju, jacarandá, cerejeira, canafístula, ovaia, cereja, 

carova e jacarandá foram plantadas com muito carinho. Os alunos esperam 

que as mudas cresçam e possam se desenvolver sem nenhum problema 

humano, climático ou ambiental. Concluíram que “deixamos um legado 

fundamental para uma lição de moral e de cidadania para todos os futuros 

habitantes mundiais e estudantes de nosso Colégio”. 

Segundo o diretor, Osmar Fuchs, e o professor Silvio P. Zeni, coordenador do 

projeto, “esta experiência, envolvendo todos os alunos da Escola, foi de suma 

importância para reavivar o compromisso de cada um com o meio ambiente, e 

contribuir para a formação de cidadania”. Eles ressaltam ainda que o plantio 

de 950 mudas integrou o projeto da Rede Sinodal de Educação, desenvolvido 

em todas as suas escolas, perfazendo um total de 85.000 mudas plantadas por 

ocasião do Dia Mundial do Meio Ambiente. 

 

Em junho, aconteceu o 2º Encontro de Diretores e Representantes das 

Mantenedoras das Escolas da Rede Sinodal de Educação, Região Missões. 

O evento, que se realizou no Colégio Sinodal na cidade de Ibirubá, foi 

promovido pelo Departamento de Educação da IECLB, e na pauta de 

discussão constaram assuntos como “Parceria para o Crescimento” e 

“Mecanismos de Controle e Acompanhamento Administrativo”. 

O Colégio Ipiranga de Três Passos esteve representado por seu diretor, prof. 

Osmar Fuchs, pelo presidente do Conselho Escolar, Renildo Alsindo Drews, e 

o vice-presidente da Comunidade Evangélica de Três Passos, Ilvo Rudi 

Eckhardt. 

 

Em julho, professoras do Colégio Ipiranga estiveram na cidade de 

Horizontina, onde participaram do Encontro de Alfabetizadores para 

professores da Educação Infantil, Séries Iniciais, Língua Portuguesa e 

Coordenadores Pedagógicos das escolas da Rede Sinodal de Educação. 

O tema do evento foi "No vôo da imaginação, as formas de entender o mundo" 

e os objetivos foram: estimular os profissionais participantes a desenvolver 

dinâmicas de contação de histórias, atividades de leitura e produção textual, 

tornando o ato de ler e escrever uma atividade prazerosa, dentro e fora do 

ambiente escolar; promover a análise e a reflexão sobre a importância do 

desenvolvimento da leitura e da escrita, num projeto educativo, comprometido 

com a formação de indivíduos capazes de interagir no meio social e cultural. 
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O programa abordou assuntos como: Interpretação e Constituição do Leitor; 

Musicalização na Sala de Aula; Criando Histórias na Informática, e A Arte de 

Contar Histórias. 

As professoras que participaram do encontro, que se realizou no Colégio 

Frederico Jorge Logemann de Horizontina, foram Mara Macedo, Elisabete 

Viesser, Marivani Machado Pereverzieff e Margarete T. Jahn. 

 

A equipe do Colégio Ipiranga sagrou-se vice-campeã da Liga Noroeste de 

Voleibol, categoria mirim feminino, competição realizada na cidade de 

Panambi. 

O time três-passense, comandado pela professora Ivete Becker, venceu as 

equipes dos Colégios Liminha, de Santa Rosa, e Marista e Verzeri, de Santo 

Ângelo. 

Atuaram as atletas Alessandra Sartor, Angélica da Silva, Bárbara Horbach, 

Caroline Lagemann, Cátia Larssen, Débora Rossato, Gabriela Assmann, 

Isabella Pesce, Jaqueline Eckhardt, Júlia Brust, Letícia Cassol, Luiza 

Krakhecke e Marielen Schneider. 

Da competição participaram os Colégios CEP, de Panambi; Ipiranga, de Três 

Passos; Da Paz, de Santa Rosa; Verzeri, de Santo Ângelo; Liminha, de Santa 

Rosa; e Marista, de Santo Ângelo. 

 

Proporcionar conhecimentos sobre a transformação da cana-de-açúcar em seus 

derivados, como a garapa, melado, açúcar mascavo e cachaça, e sua utilização 

alimentícia. Este foi o objetivo do projeto realizado pelo Jardim B e pela 1ª 

Série do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga, no mês de julho. 

Os alunos e as professoras Rose Mary Assmann e Suzana Ferronato estiveram 

na propriedade de Orlando e Nelsi Schneider, localizada em Canhada Funda, 

onde observaram o plantio e a colheita da cana-de-açúcar e sua transformação 

em garapa e melado. 

Como consequência daquilo que foi vivido, eles fizeram relatórios, desenhos, 

textos e atividades interdisciplinares. Os resultados foram mostrados no mês 

de outubro, quando aconteceu a feira Pequenas Investigações, Grandes 

Descobertas. 

 

O 4º Encontro de Dança da Rede Sinodal de Educação, Região Serra, 

aconteceu em julho, na cidade de Carazinho. Organizado pelo Colégio Ruy 

Barbosa, o evento reuniu alunos das escolas Sete de Setembro, de Não-Me- 

Toque; SETREM, de Três de Maio; Da Paz, de Santa Rosa, Jorge Logemann, 

de Horizontina; Ipiranga, de Três Passos, CEP, de Panambi, e Rui Barbosa de 

Carazinho. 
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O evento, que se realiza todos os anos, tem o objetivo de socializar o que vem 

sendo feito na área da dança, em nível de escolas da Rede Sinodal de 

Educação. 

Coordenadas pela professora Vânia Schmalz, as alunas Alessandra Sartor, 

Débora D. Rossatto, Gabriela Assmann, Tanise Pires e Caroline Lagemann 

representaram o Colégio Ipiranga. 

 

A 8ª Série do Ensino Fundamental empreendeu uma viagem de estudos à 

Serra Gaúcha, Viamão e Porto Alegre. 

Eles conheceram a história e os principais pontos turísticos de Nova 

Petrópolis, Gramado, Canela e visitaram o Templo Budista, de Três Coroas. 

Em Viamão, na Quinta da Estância Grande, uma fazenda modelo e produtiva, 

vivenciaram a educação, a ecologia e o lazer em sua plenitude. Tiveram a 

oportunidade de participar de trilhas ecológicas, de manter contato direto com 

os animais silvestres, de acompanhar as atividades da fazenda, de conhecer a 

flora e fauna, bem como o criatório conservacionista, e acompanhar o 

processo de preservação de matas nativas e ciliares que, além de proteger 

córregos cristalinos, guardam bromélias, orquídeas, figueiras centenárias, 

bugiose outros animais e pássaros residentes. 

Em Porto Alegre, visitaram os estádios do Grêmio e Internacional, o 

Gasômetro, o Museu da PUC e o Shoping Center. 

Os alunos da 8ª Série estiveram acompanhados pelas professoras Cecilia Iria 

Oppermann e Cledi Vani Hartmann. 

 

Para viabilizar um antigo projeto das duas instituições, em agosto aconteceu a 

aula inaugural de Alemão, numa parceria formada entre o Colégio Ipiranga e o 

Centro Cultural 25 de Julho. 

O evento teve como lugar o salão comunitário da escola e contou com a 

presença de autoridades, alunos, comunidade e apresentações dos corais 

adulto e infantil da representação germânica. As aulas funcionaram sempre às 

quartas-feiras, das 18h30min às 20h30min. 

Conforme o diretor do Colégio Ipiranga, Osmar Fuchs, e o presidente do 

Centro Cultural 25 de Julho, Pedro Niedermeier, esta iniciativa tornou 

possível realizar o sonho de muitos descendentes, ou não, de alemães em 

aprender ou aprimorar o idioma, preenchendo uma lacuna existente, além de 

ser uma forma de prestar um serviço à comunidade. 

 
 

Em agosto, aconteceu mais um encontro de equipes pedagógicas, promovido 

pela Rede Sinodal de Educação. 
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O evento, que aconteceu no Colégio Evangélico Augusto Pestana de Ijuí, 

contou com a presença da professora Nadir Bastiani Pfitscher e da psicóloga 

Denise Helena Escher. 

O encontro tratou de identificar, interpretar e debater sobre as implicações das 

legislações que regulamentam as instituições educacionais brasileiras em seu 

cotidiano pedagógico. 

Na oportunidade, Maria Ester Hartmann Philipsen palestra sobre a Escola e a 

Lei, e Neusa Bernadete Schmitz falaram sobre a Autonomia e Compromissos 

nos Documentos Escolares. 

Conforme as representantes do Colégio Ipiranga, “estamos tecendo cominhos, 

construindo perspectivas e debatendo as nossas práticas na rotina, no cotidiano 

de cada uma de nossas escolas, mas a cada encontro que nos proporcionamos 

somos capazes de refazer nossas expectativas e renovar nossas 

possibilidades”. 

Para Nadir e Denise, “este tecer coletivo nos alimenta, envolve-nos e vai 

desenhando o caminho da nossa Rede Sinodal. Nossos Encontros Regionais 

acontecem por conta deste desenho necessário e articulador, que garante o 

sentido de nossas individualidades, ao mesmo tempo em que nos coloca 

apoiados e referenciados”. 

 

Também em agosto aconteceu o XIII Encontro de Professores de Ciências 

Sociais da Rede Sinodal de Educação, no Colégio Rui Barbosa de Carazinho. 

O trabalho esteve focado na necessidade de ampliar os conhecimentos acerca 

de questões relevantes. que fazem parte da atual conjuntura mundial, e traçar 

um programa geral sobre as questões polêmicas e as novas relações de poder 

no mundo. Também abordou especificamente a problemática ambiental, 

através de uma análise aprofundada sobre o tema, e as questões históricas e 

atuais das relações que determinam o Oriente Médio como uma área de 

permanente conflito. 

Presentes o Jornalista e Doutor em Geografia pela Universidade de São Paulo, 

Demétrio Magnoli, e o Professor da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, Doutor em Geografia Física, Luiz Alberto Basso. Pelo Colégio Ipiranga 

participaram as professoras Haide Gross e Cecília Oppermann, e o professor 

Nelson Weber. 

 
 

O assunto é teatro 

A bruxinha que era boa. Onde já se viu uma bruxinha de cabelos cor de rosa, 

boas intenções e que não entende nada de feitiçarias? 
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Seria uma fada disfarçada? Não, pois fadas não gostam de voar em vassouras, 

e essa era a maior diversão de Ângela, a bruxinha que era boa. 

“Naquele dia, a classe da bruxa instrutora seria rigorosamente examinada por 

sua ruindade suprema, o bruxo Belzebu III, e a mais malvada receberia como 

prêmio uma vassoura a jato. Parece que ser boazinha não ofereceria vantagem 

alguma à bruxinha Ângela, mas um jovem chamado Pedrinho iria provar-lhe o 

contrário”. 

Com o texto de Maria Clara Machado, adaptado pelos alunos do Colégio 

Ipiranga (6ª Série do Ensino Fundamental) e sob a direção da professora 

Giovana N. Pfitscher, o Grupo Frestrinha apresentou esta peça, que foi um 

prato cheio para crianças de todas as idades. 

A disputa entre as bruxas da classe para conseguir realizar as tarefas exigidas 

pela instrutora com perfeição foi capaz de arrancar muitas gargalhadas, como 

um passe de mágica ou de bruxaria. 

 

O assunto é teatro 

Os Saltimbancos. É uma antiga história, escrita pelos irmãos Grimm e 

adaptada para o teatro por Chico Buarque de Holanda. 

Chico aproveitou seus dois talentos, o teatro e a música, para fazer esta peça 

musical. Um jumento, uma galinha, uma gata e um cachorro foram os 

personagens que se uniram contra seus donos. Uma história de amizade, 

recheada de músicas legais. 

Sob a direção da professora Giovana N. Pfitscher, os alunos do Grupo 

Frestrinha (5ª Série do Ensino Fundamental) fizeram a releitura desta peça e a 

apresentaram para os colegas do Colégio Ipiranga e para a comunidade em 

geral. 

 

A importância de uma educação mais abrangente faz com que procuremos 

novas saídas para suprir as carências encontradas nas instituições de ensino. 

Hoje em dia, a maior luta é por um ensino mais humano, voltado para o real 

interesse dos alunos, tornando-os agentes do processo educacional. 

Neste contexto, propomos atividades e jogos criativos como uma das saídas 

viáveis para uma maior integração entre as áreas afins e para desenvolver 

valências esquecidas na aprendizagem. 

Conforme Giovana Pfitscher, o instrumento principal dessas atividades 

criativas é a inter-relação (relação criadora entre pessoas de objetivos comuns, 

emanando uma mensagem que é recebida involuntariamente entre os 

componentes). Esta arte imaginativa é recebida naturalmente porque a 

curiosidade está junto às próprias necessidades psíquicas do educando de 
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encontrar-se e de realizar-se. Afinal, quem se expressa se adapta e se 

transforma com mais facilidade diante de diversos oponentes e situações. 

Através dos jogos de situações, o educando tem seu mais espontâneo meio de 

expressão: a simulação. Reunindo os jogos dramáticos aos criativos, estimula- 

se uma reformulação de ideias (conscientes ou inconscientes), possibilitando 

novas atitudes, estabelecendo uma relação entre o educando e os personagens. 

Assim, adapta-se o educando às contingências das sociedades atuais, de 

mudanças tão rápidas. É um meio de aplicar-se um trabalho de grupo, no qual 

a ideia básica é a compreensão. Convém nunca esquecer que a expressão é a 

diferença entre o Homem e a Máquina, o que o iguala à Natureza e o aproxima 

de Deus. 

 

Em agosto novamente aconteceu a homenagem aos pais dos alunos do 

Colégio Ipiranga. Conforme os organizadores, a ideia de homenagear os pais 

surgiu em Spokane, estado de Washington, Estados Unidos, e, 1909. Após o 

sermão em homenagem às mães, Sonora Louise Smart Dodd, que foi criada 

pelo pai viúvo e, reconhecendo a dedicação e generosidade em sua criação e 

de seus cinco irmãos, decidiu celebrar o primeiro Dia dos Pais em 19 de 

junho, data de aniversário do veterano da Guerra Civil, John Bruce Dood, seu 

pais. 

A ideia se popularizou e, em 1966, o governo norte-americano proclamou, 

oficialmente, esta data dedicada aos pais. 

No Brasil, a ideia foi importada pelo publicitário Sylvio Bhering, que 

estabeleceu a data comemorativa em 14 de agosto de 1953, dia de São 

Joaquim, patriarca da família. Atualmente, este dia é comemorado no segundo 

domingo do mês de agosto. 

No Colégio Ipiranga, os alunos da Educação Infantil e da Primeira Etapa 

protagonizaram apresentações especiais aos pais que lotaram o salão 

comunitário da escola. 

Na oportunidade, o diretor Osmar Fuchs saudou os presentes dizendo: “Amigo 

Pai. Apenas uma vez seu filho tem três anos e está ansioso para sentar no seu 

colo e afagar seu rosto; apenas uma vez ele tem cinco anos, querendo brincar e 

rolar com você; apenas uma vez ele tem dez anos e pretende ardorosamente 

pescar, jogar ou passear com você; apenas uma vez ele é adolescente e vê em 

você um amigo com quem quer conversar e se aconselhar; apenas uma vez ele 

é jovem e quer sentir sua mão forte e afetuosa, mesmo que reclame que não, 

mas faz questão de trocar ideias com você, embora que seja para medir forças 

e sentir que você está aí. 

Caso você perder estas oportunidades, talvez você perca seu filho e ele será 

adotado por aquele que tiver mais atenção e lhe inspirar mais confiança. 
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Portanto, tornemos significativos todos os momentos que possamos estar com 

os filhos, para construir a vida de um jovem com confiança em si, na família e 

no mundo. 

Todo o pai tem a possibilidade de deixar uma herança valiosa, que ninguém 

pode roubar de seu filho: o exemplo. 

Desejo a vocês, pais, que consigam concretizar todos os sonhos, todos os 

objetivos e que sejam muito felizes”. 

Fuchs finalizou reafirmando os dizeres constantes no adesivo magnético, 

oferecido pela escola e pelos filhos que nela estudam: “Pai, um abraço de seu 

melhor amigo”. 

 

Em agosto, aconteceu o 5º Seminário de Diretores e Representantes de 

Mantenedoras da Rede Sinodal de Educação, na cidade de São Leopoldo. 

Segundo os representantes do Colégio Ipiranga, o Seminário visou a troca de 

experiências entre as mantenedoras; a instrumentalização dos diretores e dos 

representantes para a ação diante do novo Código Civil Brasileiro; e a 

motivação das mantenedoras, resgatando a importância da Rede Sinodal de 

Educação na formação da sociedade e das pessoas. 

Na oportunidade, o ex-aluno de uma escola da Rede Sinodal, Dr. Martin 

Mundstock, da empresa John Deere de Horizontina, palestrou sobre o tema: 

“A Escola comunitária luterana: um projeto à sociedade brasileira”. 

 

Nova parceria foi firmada por esta escola com o Centro Cultural Italiano de 

Três Passos, visando oportunizar a todos o aprendizado de uma língua 

estrangeira, para que sejam aumentadas as chances no mercado de trabalho, 

além de transmitir o sentido de uma cultura que possui fortes raízes em nossa 

região. 

Assim, Colégio Ipiranga e Centro Cultural Italiano realizaram esta parceria, 

provando ter uma visão mais aprofundada da cultura e do futuro. 

Há poucos dias, o Colégio Ipiranga havia realizado uma parceria com o 

Centro Cultural 25 de Julho, oferecendo aulas de alemão. 

Segundo o diretor do estabelecimento de ensino, Professor Osmar Fuchs, “a 

importância do ensino de línguas, com o objetivo de desenvolvimento e 

expansão cultural, mostra o tamanho do conhecimento neste mundo 

globalizado e o compromisso de uma escola identificada com as etnias que 

desenvolveram e trabalharam por esta região”. 

 

“Via Vida” é o nome do projeto voluntário que foi desenvolvido pelos alunos 

da 7ª Série do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga, sob a coordenação da 

professora Simone Inéia Muller. 
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Após amplo estudo sobre o tema Trânsito, constatar que o Brasil é o campeão 

mundial em acidentes com mortes e de que este mata mais do que qualquer 

doença, bem como os muitos acidentes que ocorrem em nosso município, este 

trabalho voluntário teve o objetivo conscientizar motoristas e pedestres a 

respeitarem as leis de trânsito e, assim, torná-lo mais seguro. 

O empenho do Colégio Ipiranga com as causas sociais de Três Passos já vem 

de alguns anos. Por isso, as 7ªs Séries desta escola tiveram a oportunidade de 

realizar trabalhos voluntários. Eles escolheram um tema gerador, estudaram 

sobre o assunto, pesquisaram e planejaram o projeto com as metas que 

pretendiam atingir, bem como as atividades que pretendiam realizar no turno 

inverso ao das aulas normais. 

Via Vida elaborou este detalhamento de ações: pesquisa sobre o trânsito, 

estudar as suas leis, observar o trânsito em Três Passos, coletar dados sobre a 

situação do trânsito na cidade e na região, realizar uma pesquisa de campo, 

montar pequenas apresentações ou palestras sobre o assunto, confeccionar 

camisetas e folders, nos quais também constarão a logomarca e o slogan do 

trabalho, criar uma página na Internet, planejar atividades nas ruas da cidade, 

conscientizar os alunos da escola sobre ao assunto, manter intercâmbio com 

alunos de outras cidades, encerrar as atividades realizando um seminário com 

a presença dos pais e da comunidade. 

 

Em agosto, aconteceu mais uma edição do Mosaico Interdisciplinar, 

envolvendo os alunos do Ensino Médio. 

O tema gerador foi “A projeção do futuro está na pesquisa, do futuro não há 

nada escrito. Pesquise”, enquanto que o objetivo esteve centrado na 

provocação de um amplo processo interdisciplinar de educação e pesquisa, 

produzindo cultura e conhecimento. 

O Mosaico Interdisciplinar foi uma especial oportunidade de aprofundamento 

do conhecimento, através da pesquisa e da construção da cultura. Por sua 

interdisciplinaridade apresentou uma abrangência significativa, que visou uma 

contribuição para a constante construção e exercício da cidadania em nossa 

sociedade. 

Por ocasião da abertura, o diretor Osmar Fuchs afirmou que “atividades como 

o Mosaico Interdisciplinar ultrapassam os limites da sala de aula da escola, 

tornando-se um mecanismo de interação com a sociedade e cada trabalho 

significa uma clara contribuição à sociedade e ao cidadão, no que se refere ao 

tema pesquisado”. 

O evento, que contou com a participação de 50 trabalhos, esteve aberto à 

visitação da comunidade. 
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A direção do Colégio Ipiranga recebeu dois convites para que a Banda da 

escola, coordenada por Sérgio Scheuermann, se apresentasse em Tiradentes do 

Sul e em Coronel Bicaco. Os convites partiram das Secretarias Municipais de 

Educação. Na sexta-feira, dia 05, às 8h, a Banda esteve participando do desfile 

em Tiradentes do Sul, e no sábado pela manhã, em Coronel Bicaco. 

Para o diretor Osmar Fuchs, “por ser uma escola regional, o Colégio Ipiranga 

tem a obrigação de prestar este serviço à nossa comunidade”. 

Segundo Fuchs, “o Colégio Ipiranga, no ano em que completa 71 anos 

dedicados à educação, sente-se feliz ao participar de eventos, que reverenciam 

nossa pátria e o povo brasileiro, e nossos alunos sabem da importância que 

esses eventos simbolizam”. 

 

O grupo de teatro FRESTRA, dirigido pela professora Giovana Pfitscher, 

participou da 26ª ATESE - Amostra de Teatro das Escolas Sinodais - que 

aconteceu a cidade de Ivoti. 

Na oportunidade, os alunos do Colégio Ipiranga apresentaram a peça Senhora 

dos Afogados, do dramaturgo Nelson Rodrigues. 

Segundo integrantes do grupo, “estes três dias foram de intensa aprendizagem 

e intercâmbio com os demais grupos da Rede Sinodal de Educação, já que 

proporcionou uma amostra do que vem sendo feito na área de teatro, a nível 

de Rede”. 

Os atores três-passenses puderam assistir comédias, dramas, tragédias e 

relatos históricos, bem como participar de debates construtivos após a 

apresentação de cada peça, o que contribuiu para a ampliação da visão do 

mundo. 

O Frestra esteve composto por 15 atores, todos alunos/as do Ensino Médio do 

Colégio Ipiranga: Andressa Vargas Griffante, Marina El Hajjar Meneghel, 

Marcel Cristiano Martins, Renato Grutzmann Filho, Darci Pinno Junior, 

Carlos José Petry Filho, Guilherme Rech Cassol, Ana Laura Hermes 

Hennemann, Sabrina Fernanda Dressler, Fernanda Karini Dreier, Sara 

Azzolin Ávila, Gabriela Machado Fiorenza, Flávia Jäger, Mariana Blum 

Baggio e Juliana Dockorn. 

Para a professora Giovana, “o teatro é sempre uma coisa experimental. Não 

podemos ensinar a criar, nem a pensar, mas sim estimular este processo”. 

 

No dia 25 de setembro, Dia Nacional do Trânsito, com apoio e participação do 

7 BPM, os alunos do Via Vida colocaram o projeto em prática, ao realizar 

uma Blitz Educativa, das 8h às 10h e das 15 às 18h, em pontos estratégicos de 

Três        Passos        e junto       aos       postos        de        gasolina. 

O objetivo foi a distribuição de material, no sentido de educar os motoristas e 



75  

ciclistas a obedecerem as leis de trânsito, reafirmar a importância da utilização 

do cinto de segurança, respeitar o pedestre e a faixa de segurança, e 

transportar as crianças no banco traseiro do automóvel. 

Conforme a professora Simone Müller, a experiência foi excelente, pois 

proporcionou o contato direto dos alunos envolvidos no Projeto Voluntário 

Via Vida com a realidade local e revelou que cada um pode ajudar para que o 

nosso trânsito se torne mais humano. 

Para a professora, “respeitar as leis é fundamental, pois devemos ter a ideia de 

que no trânsito tudo é coletivo e de que cada lei possui a sua importância, por 

mais simples que possa parecer. O seu desrespeito resulta fazer mal a um todo 

e, consequentemente, em mortes desnecessárias”. 

Segundo o diretor do Colégio Ipiranga, prof. Osmar Fuchs, “é importante 

refletir sobre o trânsito, e o Projeto Via Vida está trazendo a sua contribuição. 

No nosso dia a dia cometemos e presenciamos diversas infrações. A 

conscientização de motoristas e pedestres é fundamental porque, muitas vezes, 

respeitar o mais simples se torna o mais importante”. 

 

O representante da Coordenadoria Regional da Agricultura da Secretaria da 

Agricultura e Abastecimento do RS, Darcísio Rubem Scheeren, esteve na 

escola no mês de setembro. 

Na oportunidade, ele proferiu palestra aos alunos do Ensino Médio sobre o 

tema “Desenvolvimento Ecologicamente Sustentável”. 

Segundo o palestrante, este conceito surgiu há trinta anos, mas, até hoje, 

nenhum país estabeleceu uma estratégia clara para construir uma Eco- 

Economia, que restabeleça o equilíbrio de convivência harmônica entre o 

Homem e a Natureza, no que diz respeito à fixação do carbono na atmosfera, à 

estabilização do crescimento populacional, ao uso racional da água, ao 

cuidado com as terras, à preservação das florestas, e à manutenção da 

diversidade das plantas e dos animais. 

Isto provoca o desaparecimento das florestas, a erosão do solo e assoreamento 

dos rios, a expansão dos desertos, a elevação do nível de dióxido de carbono, a 

elevação das temperaturas, o derretimento das camadas glaciais, a poluição 

das águas e o desaparecimento de inúmeras espécies de animais e de plantas. 

Para Darcísio, Desenvolvimento Sustentável é um desenvolvimento que 

satisfaz as necessidades do presente, sem correr o risco de as gerações futuras 

não poderem satisfazer as suas necessidades. Significa não fazer uso abusivo 

dos recursos naturais, econômicos e financeiros à custa das gerações futuras, é 

alertar que cada um de nós tem responsabilidade com a qualidade de vida do 

Planeta Terra. 
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Durante este ano, as turmas do Sacizinho, Jardim A e Maternal, realizaram 

intensas atividades sobre o leite e seus derivados. 

Descobriram que, para crescer, com saúde e muita energia, é preciso alimentos 

saudáveis e o leite é indispensável para a formação do corpo, pois é rico em 

cálcio e proteínas. 

Descobriram também que o leite está em importantes alimentos do dia a dia e, 

através das aulas de culinária e observações dos produtos, foi possível 

constatar sua presença. 

Em atividades extraclasses, os alunos visitaram uma propriedade para 

observar a vaca, sua alimentação, o processo da retirada do leite e os produtos 

que dele se derivam, como o queijo, a nata o iogurte. Depois realizaram uma 

viagem até a cidade de Crissiumal, onde visitaram a indústria de laticínio para 

conhecer o processo de industrialização do leite e puderam experimentar os 

produtos. 

A partir das investigações e, principalmente, das descobertas realizadas, foram 

feitos registros, comentários, que resultaram na construção de conhecimentos 

sobre a importância do leite. 

Este trabalho, orientado pelas professoras Marivani, Margarete e auxiliar 

Mariane, com auxílio dos pais, foi apresentado na Feira Pequenas 

Investigações, Grandes Descobertas, que aconteceu no dia 10 de outubro, no 

Colégio Ipiranga. 

 

O diretor Osmar Fuchs, participou do 7º Encontro Latino-Americano de 

Educação, sob o tema “Novos Paradigmas Educativos na América Latina”, 

que aconteceu na cidade de Novo Hamburgo. 

A promoção foi da Rede Sinodal de Educação e da Red Latinomericana de 

Educación e reuniu educadores da Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai e 

Brasil. 

Conforme o professor Osmar Fuchs, “este encontro, que reuniu educadores de 

vários países da América Latina, proporcionou o intercâmbio de experiências 

e de informações.” Além disso, “o fato de a Rede Sinodal oferecer estas 

situações de encontro a nível continental, faz com que se intensifique a 

identidade das escolas sinodais, buscando aperfeiçoar o planejamento numa 

constante procura da qualidade.” 

O professor Dorival Adair Fleck, ex-diretor do Colégio Ipiranga e ex-membro 

do Conselho Estadual de Educação, falou sobre o tema em destaque: Novos 

paradigmas educativos na América Latina. 

A professora Circe Marques proferiu palestra sobre os paradigmas educativos 

a Nível Inicial, e o professor Sérgio Czajnowski abordou o assunto na 

Educação Básica e Superior da Argentina. 
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O professor Belmiro Meine, diretor do Colégio Pastor Dohms de Porto 

Alegre, discorreu sobre a Educação Superior no Brasil. Na oportunidade, ele 

ressaltou o enorme crescimento do ensino superior privado em nosso país. 

A professora Delia Ravagnini, da Argentina, palestrou sobre: Novos 

paradigmas na resolução de conflitos na área sócio-afetiva, e o pastor Ildemar 

Kanitz falou sobre “A pastoral escolar a partir da visão sócio-afetiva”. 

Finalizando o encontro, o representante da CELADEC – Comisión 

Evangélica Latinoamericana de Educación, Ricardo Veira, abordou aspectos 

do tema central, em nível do continente sul-americano. 

 

Diversas atividades foram preparadas para comemorar a passagem do Dia da 

Criança no Colégio Ipiranga. Entre elas, destacaram-se: apresentação dos 

teatros “A Bruxinha que era boa” e “Os Saltimbancos”; merendas coletivas, 

reunindo produtos dos projetos Milho, Cana-de-açúcar, Leite e Frutas; viagens 

de recreação e estudo ao Sítio de Lazer e Recreação, em Santa Maria, e à 

Quinta da Estância Grande, em Viamão; Porto Alegre e Zoológico, em 

Sapucaia do Sul. 

Mas, a grande inovação deste ano foi “Brincando de Engenheiro com a 

Família”. A atividade se baseou na utilização de sucatas diversas, cuja 

finalidade foi a criação de uma obra de arte. 

O objetivo deste trabalho consistiu na interação entre pais e filhos para, desta 

forma, proporcionar momentos de lazer e de criação, uma vez que os mesmos 

são cada vez mais raros neste conturbado mundo em que vivemos. 

A culminância da iniciativa aconteceu quando todas as obras estiveram 

expostas para visitação, no pátio da escola. 

 

2004 
Construído mais um andar da Educação com qualidade 

 

No dia 19 de fevereiro iniciaram as atividades no Colégio Ipiranga, 

relacionadas ao ano letivo de 2004. Na oportunidade, todos os professores 

tiveram um encontro com o Sr. Naldo Dalmazo, novo gerente de produção da 

Sadia, Unidade Três Passos. Naldo veio da unidade de São Paulo para 

substituir o Sr. Jurandir Orlandi. O tema da palestra foi: “Construindo motivos 

para a ação.” 
 

Eis algumas ideias da explanação do Sr. Naldo: 
 

Sobre motivação - Tudo o que fazemos agora, define o nosso futuro. A 

motivação é um processo interno, uma porta que só tem uma maçaneta no lado 
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de dentro. A comunicação interior gera emoções com quem convivemos. 

Através dos nossos filtros, criamos generalizações a respeito dos estímulos 

que recebemos, formaremos nossa decisão e eliminaremos as oportunidades 

ou ameaças. O raciocínio defensivo justifica as nossas estagnações. Primeiro 

se constrói o sonho, e isto pode, ou não, tornar-se realidade. Um líder deve ser 

um modelo. As coisas que nos movem são o trabalho em si e o ambiente onde 

nos encontramos. A partir daí, surgem a realização, o reconhecimento, o 

crescimento. Os valores motivacionais são de responsabilidade dos líderes. Os 

valores higiênicos são de responsabilidade dos líderes e das empresas. 

Sobre visão - A visão é o sonho em ação. Devemos ter uma visão clara e 

profunda de nossos futuros. As visões devem ser desenvolvidas por líderes. As 

visões do líder devem ser compartilhadas e devem ser apoiadas. A visão, para 

ter sucesso, precisa ser abrangente e detalhadora, pois cada um deve saber 

como contribuir e participar. A visão precisa ser positiva e inspiradora, uma 

vez que precisa valer a pena. Assim, somando os últimos quatro pontos, 

teremos uma comunidade da visão. Temos duas opções: ou vemos o mundo 

passar, ou fazemos algo para fazer a diferença. Todos estão dotados de fazer 

alguma diferença. Por isso, uma visão sem ação, não passa de um sonho; uma 

ação sem sonho é só um passatempo. Torna-se necessário criar uma visão que 

torne o sonho ação. 

 

No dia 26 de fevereiro, iniciaram as aulas. Por ocasião da abertura, o diretor 

Osmar Fuchs, deu as boas-vindas aos alunos e aos professores da escola. 

Ele destacou: “Mais uma vez iniciamos uma caminhada. Temos que percorrer 

nosso caminho, embora o mundo caminhe para uma direção que não é tão 

clara assim e impulsionado por forças múltiplas, misteriosas e até estranhas 

ao bem-estar da Humanidade. Somos obrigados, por outro lado, a encontrar 

formas de sinalizar, positivamente, o percurso. Precisamos aprender a situar 

nosso viver neste mundo complexo e encontrar, pelo menos, pequenos pontos 

que possam demarcar uma realidade, com a finalidade determinada de 

construir ou conduzir para a felicidade, que é, ou que deveria ser, o objetivo 

essencial do ser humano”. 

Citando o pedagogo Paulo Freire, Fuchs disse que “a escola é o lugar onde se 

faz amigos, não trata só de prédios, salas, quadros, programas, horários. 

Escola é, sobretudo, gente. Gente que trabalha, que estuda, se conhece, se 

estima. O diretor é gente. O coordenador é gente, o professor é gente, o aluno 

é gente, cada funcionário é gente. A Escola será cada vez melhor, na medida 

em que cada um se comporte como colega, amigo, irmão.” 

O importante na Escola não “é só estudar, não é só trabalhar, é também criar 

laços de amizade, é criar laços de camaradagem, é conviver, é se amarrar nela. 
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Ora, é lógico numa escola assim vai ser mais fácil estudar, trabalhar, crescer, 

fazer amigos, educar-se, ser feliz”. 

Para finalizar, o diretor afirmou que “acreditamos que as forças que nos 

movem e que constroem tanto, também devem mover alunos, professores, 

funcionários e pais a construir, em conjunto, mais um andar do edifício 

EDUCAÇÃO com qualidade, para que a nossa escola se afirme, cada vez 

mais, como referencial de vida e que cada membro da grande família Ipiranga 

seja mais feliz”. 

 

O Colégio Ipiranga foi reconhecido com o Selo Escola Solidário, por estar 

comprometido com uma educação fundamentada nos ideais de solidariedade, 

participação e cidadania. 

O prêmio foi alcançado devido a um projeto que oportunizou a interação entre 

alunos, professores e abrigados do Asilo São José de Três Passos, numa 

tentativa humanitária e filantrópica em levar, aos que ali habitavam, uma 

qualidade de vida melhor e permitir aos alunos a convivência, a possibilidade 

da prestação de serviços básicos e o aprendizado com a experiência. 

Após as reuniões e visitas ao Asilo, os alunos constataram a necessidade de 

arrecadar roupas, mantimentos e remédios; conseguir doações de fraldas; 

organizar uma campanha para melhorar as instalações; criar uma biblioteca e 

uma sala de jogos; e criar um calendário para comemorar as datas especiais. 

Encerrado o projeto, os alunos conheceram um novo horizonte e aprenderam 

com a experiência que os idosos têm e podem repassar aos mais jovens. 

O Certificado do Selo Escola Solidária 2003 vem assinado por diretivos do 

MEC – Ministério da Educação; do CONSED – Conselho Nacional de 

Secretários de Educação; da UNDIME – União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação; do FAÇA PARTE – Instituto Brasil Voluntário; e da 

UNESCO – Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 

Cultura. 
 

O Colégio Ipiranga também teve aprovada a Renovação do Certificado de 

Filantropia, pelo Conselho Nacional de Assistência Social, que se deu através 

da Resolução número 18, de 18 de fevereiro de 2004, publicada no Diário 

Oficial da União, em 20 de fevereiro deste ano. 
 

Na noite de 22 de março houve o encontro da direção, coordenação e 

professores com os pais dos alunos do Ensino Médio. 

O evento encerrou o ciclo de reuniões que a Escola proporciona, sempre no 

início do ano letivo, e serviu para que ela apresentasse a sua metodologia de 
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trabalho, o seu plano pedagógico e a necessidade de família e escola, 

trabalharem juntas no processo de ensino-aprendizagem. 

O encontro, que contou com 138 participantes, também teve a presença de 

Rosemari Greff Ávila da Silveira e Lisiane Malesan, representantes do PEIES 

- Programa de Ingresso ao Ensino Superior – da Universidade Federal de 

Santa Maria. 

Na oportunidade, elas discorreram sobre os objetivos do Programa, criado em 

1995, que era orientar, selecionar e classificar o candidato, depois de uma 

prova ao final de cada ano do Ensino Médio e de uma redação, ao final do 

processo. 

Quinhentos municípios participavam do PEIES e, aproximadamente, 

oitocentas escolas estavam credenciadas. A Universidade Federal de Santa 

Maria destinava 20% de suas vagas aos melhores colocados. O currículo 

básico do Programa, que professores e alunos receberam, foi o norteador dos 

conteúdos. 

Além disso, o PEIES desenvolveu ações como programas esportivos, 

programa Mochilão, Feira de Tecnologia, Arte e Ciências, Feira das 

Profissões, e o programa radiofônico Click. 

 

Trinta e sete alunos voluntários da 7ª Série do Ensino Fundamental do Colégio 

Ipiranga desenvolveram o projeto Aprendendo com a Experiência. 

O objetivo visava conscientizar as pessoas de que os idosos são seres humanos 

sábios pela sua experiência de vida e, por isso, merecem o nosso respeito. 

O projeto foi planejado pelo grupo de alunos que, divididos em comissões, 

desenvolveu as metas propostas. 

Uma destas metas foi proporcionar momentos de lazer aos idosos do Asilo 

São José, de Três Passos. No dia 19 de março, acompanhados pela professora 

Simone Muller e pela psicóloga Denise Escher, os alunos convidaram os 

abrigados do Asilo para assistirem a uma peça no Teatro Serelepe. Para isso, 

eles contataram com a empresa Sulserra para transportar os idosos até o local. 

Durante a apresentação, os idosos foram contemplados com pipoca, balas e 

refrigerantes. 

Conforme os alunos, os idosos se divertiram muito e, para eles, foi ótimo sair 

um pouco do ambiente e da rotina do dia a dia. 

Para os alunos do projeto, a experiência foi uma lição de vida, que ajudou a 

recuperar um pouco a alegria destas pessoas tão experientes e tão solitárias. 
 

A escola implantou o Curso de Alfabetização de Adultos. As aulas foram 

gratuitas, e aconteceram três vezes por semana, no período da noite. Segundo 
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o diretor Osmar Fuchs, “este projeto veio de encontro ao espírito da escola, 

colocando em prática a filantropia, que já está sendo adotada, há muitos anos”. 

Para o diretor, “esta foi mais uma oportunidade que os adultos tiveram para 

aprender a ler e a escrever, buscando abrir portas para um futuro melhor”. 

 

Em maio, os alunos da 1ª Série do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga 

viveram o momento da passagem do caderno sem linhas para o caderno com 

linhas, o que foi celebrado com festa. Na ocasião, eles receberam, como 

presentes, os novos cadernos com fotos, que resgataram a história da criança, 

dedicatórias, desenhos, figuras e adesivos. As mensagens também expuseram 

as expectativas dos pais e familiares, em relação ao processo de aprendizagem 

da leitura e escrita de seus filhos. O caderno sem linhas foi usado na Educação 

Infantil. Na 1ª Série, os registros passaram a ser diários, envolvendo desde a 

organização da rotina até exercícios de sistematização. Os novos desafios dos 

alunos foram o manuseio e cuidado adequados do caderno; exploração do 

espaço interno; traçado das letras em relação ao espaço das linhas; exploração 

das letras maiúsculas e minúsculas. Tudo isto fortaleceu a autoestima, 

contribuiu para que a criança zelasse pelos materiais, que se empenhasse nos 

estudos, e para que a família tivesse mais compreensão das etapas pelas quais 

as crianças precisam passar. 

Para a professora Susana Ottonelli, “marcar, com uma festa, a transição do 

caderno sem linhas para o de linhas foi um momento de mudança não abrupta. 

A participação dos pais neste processo e as mensagens de estímulo que eles 

deixaram no caderno incentivaram os alunos a gostar de estudar”. 
 

O projeto Salto do Yucumã e Parque Florestal e Estadual do Turvo foi uma 

forma de estudar ciências, superando os limites da sala de aula. Iniciamos um 

século com uma preocupação mundial quanto à necessidade de preservar os 

recursos naturais renováveis, diante da ameaça da sobrevivência da raça 

humana. As florestas nativas e plantadas, juntamente com toda a cadeia 

produtiva que as cerca, hoje são de uma importância gigantesca. Representam, 

juntamente com a água, o mais importante patrimônio ecológico da Terra. 

Comportam uma enorme quantidade de espécies animais e vegetais, 

contribuindo, decisivamente, para a elevada biodiversidade existente no 

Planeta. Portanto, esta situação de estudos estimula o interesse, a 

sensibilidade e a capacidade de investigação nos alunos, possibilitando, 

também, atividades de interdisciplinaridade. É uma estratégia de ensino que 

não representa apenas um passeio, mas uma situação que instiga os alunos a 

desenvolverem habilidades como comparar diferentes ambientes, buscar 

informações, conhecer o ambiente e construir conceitos científicos. Além 
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disso, desenvolve a sensibilidade e o respeito para com as árvores e os demais 

elementos do ambiente, estabelecendo um elo entre a natureza e o ser humano, 

permitindo uma discussão sobre temas relacionados ao ser humano como 

linguagem, consciência, cultura e solidariedade. Num ecossistema natural está 

presente o princípio da interdependência, ou seja, todos os elementos estão 

interligados numa dependência mútua entre os organismos, o que permite a 

compreensão do mundo vivo como um todo. A discussão/reflexão em torno 

deste assunto possibilita a compreensão de conceitos fundamentais como 

ecossistema, seres vivos produtores, consumidores, decompositores, fluxo de 

energia e matéria, estudo de aspectos históricos, geográficos, nomenclatura 

biológica da fauna e flora, bem como a exploração nas clareiras encontradas e 

nas trilhas feitas no passeio. O projeto foi realizado pelos alunos dos 3ºs anos 

do Ensino Médio, juntamente com os professores Adelino e Ivete, a psicóloga 

Denise, e a coordenadora do projeto, professora de Ciências Biológicas, 

Margaret Mocelini. 
 

Em maio aconteceu a tradicional homenagem às mães dos alunos da escola. 

Mais de 300 pessoas estiveram no salão comunitário para participar da variada 

programação, organizada pelas professoras e alunos da Educação Infantil e da 

1ª Etapa. Houve teatro, danças, cantos individuais e em grande grupo, flauta e 

poesia. 

Conforme a coordenadora Haide Gross, o evento foi muito gratificante e tudo 

transcorreu conforme o programado. Para ela, a iniciativa procurou integrar, 

ainda mais, a família e a escola, através da confraternização, e buscou mostrar 

à comunidade aquilo que as crianças realizam em sala de aula. 

Segundo o diretor do Colégio Ipiranga, Osmar Fuchs, “foi gratificante ver a 

determinação das professoras e dos alunos da escola, bem como o entusiasmo 

e a emoção das mães de nossos alunos, a grande maioria acompanhada pelos 

esposos e pelos avôs e avós dos alunos”. 

Para Fuchs, “atividades como estas demonstram que a escola está no caminho 

certo, ao buscar a parceria com a família, perseguindo o único objetivo que é o 

de     qualificar     a     proposta     pedagógica     do     Colégio     Ipiranga”. 

 

Com o objetivo de aprofundar e associar conhecimentos das aulas teóricas e 

práticas nas áreas de Ciências da Natureza, Ciências do Ser Humano e 

Homem e Sua Comunicação, bem como proporcionar a integração, 

cooperação, e espírito de grupo entre colegas das turmas e professores, a 5ª e 

6ª Séries do Ensino Fundamental realizaram uma viagem de estudos, em maio. 

O roteiro foi Tenente Portela, Frederico Westphalen, Iraí e Ametista do Sul. 

Em Tenente Portela, eles observaram a Estátua ao Índio, feita com sucatas de 
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automóveis. Em Frederico, visitaram a Catedral e o Campus da URI. Em Iraí, 

os alunos conheceram a ponte interestadual, com mais de mil metros de 

extensão, a estação de águas minerais, o Balneário Osvaldo Cruz, e o Toldo 

Indígena Guarita. Em Ametista do Sul foram visitados os garimpos, de onde 

são extraídas pedras semipreciosas, como topázios, ametistas e cristais. 

Também passaram pelos túneis, com mais de 500m de extensão, e fizeram a 

travessia do rio da Várzea, em barca. 

Conforme os professores Alceu da Luz Machado e Cledi Vani Hartmann,“o 

Colégio Ipiranga, em suas atividades, proporciona, aos seus educandos, 

conhecimentos além dos ministrados em sala de aula, laboratórios e sala de 

projeções, realizando, periodicamente, este tipo de viagens de estudos. Desta 

forma, busca aproveitar os recursos naturais disponíveis na região, 

proporcionando a integração entre a escola e a comunidade local e regional”. 

 

Em maio aconteceu o 6º Seminário de Diretores e Representantes de 

Mantenedoras da Rede Sinodal de Educação, na cidade de Lajeado. 

O Colégio Ipiranga esteve presente através do seu diretor, Osmar Fuchs, do 

vice-presidente da Comunidade Evangélica de Três Passos, Ilvo R. Eckhardt, 

e do presidente da APROFUCI, todos integrantes do Conselho Escolar desta 

escola. 

Na abertura do evento, Silvio Iung, diretor executivo, destacou as duas tarefas 

a serem cumpridas no Seminário: debater o estatuto e avançar do 

Planejamento Estratégico da Rede Sinodal. 

No estatuto, decidiu-se que será incluída a criação de uma associação 

registrada. Então, a Rede Sinodal passará a ser uma entidade jurídica. Quanto 

ao Planejamento Estratégico, Sílvio disse que “esta é a primeira reunião deste 

ano e haverá mais três. Nestes encontros, a   ideia é planejar os próximos 

quatro anos da Rede”. Afirmou que ela está presente em seis Estados, com 58 

escolas e 35.473 alunos. 

No Seminário de Lajeado também esteve presente o professor doutor 

especialista em economia internacional, Argemiro Luis Brum. Ele abordou o 

tema: “Os desafios da educação no contexto da economia mundial”. 

Brum destacou que “a educação é um determinante estrutural da melhor 

divisão de renda”. Precisamos de pessoas qualificadas para ocupar empregos 

qualificados. Os direitos civis e políticos são garantidos a todos, través das 

leis, mas os direitos econômicos, sociais e culturais são conquistados com o 

saber. 

O professor Osmar Fuchs, diretor do Colégio Ipiranga, assim se manifestou 

sobre o encontro de Lajeado: “Esse 6º Seminário poderá ser histórico, pois 

estamos criando, oficialmente, a Rede Sinodal de Educação, com a aprovação 
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de seu Estatuto. A palestra proferida pelo doutor Argemiro foi uma verdadeira 

aula sobre economia mundial, globalização, economia liberal, abertura dos 

mercados, interdependência, blocos e integração econômicos e a teoria do 

Estado Mínimo. Creio, inclusive, que todo o cidadão deveria ter esta visão 

geral para melhor compreender os acontecimentos de nosso país. Uma aula de 

somente duas horas serviu como uma boa reciclagem”. Para concluir os 

trabalhos do Planejamento Estratégico, a próxima reunião será na cidade de 

Pomerode,- SC, e depois em Estrela e Horizontina. 

 

Em julho, nossa escola sediou o Encontro Regional de Educação Infantil da 

Rede Sinodal de Educação. O evento contou com presença de professores das 

escolas de Carazinho, Três de Maio, Não-Me-Toque, Horizontina, Ijuí, 

Panambi, Três Passos, e representantes do Departamento de Educação da 

IECLB, de São Leopoldo. 

Conforme a professora Haide Gross, coordenadora do evento, “as mudanças e 

alterações nas últimas décadas têm, muitas vezes dificultado a compreensão 

dos fatores associados ao contexto de vida cotidiana do Homem, a natureza de 

suas decisões e a complexidade das dinâmicas interativas que lhe estão 

associadas. O estudo “dos estilos de vida” da criança e do adolescente é uma 

tarefa intrigante mas decisiva para esclarecer a multiplicidade e diversidade de 

comportamentos, atitudes e valores que caracterizam cada uma dessas culturas 

etárias”. Para a professora “a infância é a etapa mais importante na caminhada 

em direção à maturidade adulta. Por isso, a responsabilidade de garantirmos 

que esse período fomente condições propícias e adequadas para a sua 

evolução. Não podemos, entretanto, esquecer que a criança é um ser 

multidimensional, onde a motricidade interage complexamente com as 

dimensões cognitiva, afetiva e social”. Para Haide, “paralelamente a isso, é 

que sentimos a necessidade de tornar-nos profissionais competentes, em 

formação contínua e permanente para atuarmos, cada vez mais, de forma que 

possibilitemos um desenvolvimento infantil mais humano, prazeroso e 

criativo”. 
O programa foi este: 

Sexta-feira pela manhã: Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade/Impulsividade, com a doutora Helga Porsch, neurologista, 

graduada em Medicina pela PUC e Residência Médica em Pediatria. 

À tarde: City Tour pela cidade de Três Passos. Depois, palestra sobre o tema 

da manhã com Denise Helena Escher, psicóloga e pós–graduada em 

Psicopedagogia. 
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Sábado pela manhã: “A sexualidade nos primeiros tempos de vida”, tema que 

foi abordado por Fabiane B. Ângelo, psicóloga, pós-graduada em Psicanálise e 

em Estimulação Precoce e Psicóloga Infantil. 

Neste mesmo período, Andréa R. Cerutti, psicóloga e Pós Graduada em 

Psicanálise e Terapia Sexual, falou sobre Sexualidade e Educação. 

 

Em julho aconteceu o XXV Congresso de Professores da Rede Sinodal de 

Educação. O Colégio Ipiranga esteve presente com dez professores: Osmar 

Fuchs, Neldi Spode, Cecília Oppermann, Nadir Pfitscher, Carlos R. Kunde, 

Marlon Silva, Adelino Rafaeli, Giovana Pfitscher, Terezinha Fuchs e Margaret 

Mocelini. 

O evento, coordenado pelo Colégio Sinodal Rui Barbosa, de Carazinho, teve 

como local o campus da Universidade de Passo Fundo e superou as 

expectativas com a participação de professores do Mato Grosso, São Paulo, 

Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

O tema do evento foi “Escola: Um mundo de relações. A identidade da Escola 

no cenário mundial e seu compromisso com diferentes contextos”. 

O doutorado em Teologia pela Universidade de München, Alemanha, Martin 

Norberto Dreher, palestrou sobre “Diferenciais e compromissos da educação 

confessional”. 

Ricardo Rossato, doutor pela Universidade de Sorbone, Paris, falou sobre 

“Educação num contexto de mudanças”. 

Maria Tereza Maldonado, mestre em Psicologia Clínica pela PUC/RJ, 

palestrou sobre “Educando crianças para a paz e a solidariedade”. 

O tema “Ética do educador contemporâneo - impasses e perspectivas” foi 

abordado por Júlio G. Aquino, Pós Doutorando em Educação pela 

Universidade de Barcelona, Espanha. 

Ely Eser Barreto César, Doutor em Teologia, discorreu sobre: “A educação 

confessional em tempos de globalização”. 

 

No dia 6 de agosto, às 18h30min, no Salão Comunitário, o Colégio Ipiranga 

realizou homenagem aos pais dos alunos da Escola. Na oportunidade, os 

alunos, através de apresentações artísticas, marcaram a passagem do dia de 

seus progenitores. Já no sábado, dia 7 de agosto, a partir das 13h30min, 

aconteceu um momento de integração esportiva entre os pais, através de jogos 

de futsal. O local foi o ginásio de esportes da escola. 

 

“Conscientizar a comunidade sobre o problema da poluição no mundo – efeito 

estufa, enchentes, redução da camada de ozônio – e indicar alternativas 

conscientes, como a pré-ciclagem e reciclagem do lixo”. 
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Este foi o objetivo do Projeto Pare e Pense, que a 6ª Série desenvolveu neste 

ano de 2004. Segundo os alunos, “queremos conscientizar a nós mesmos e a 

comunidade que descuidar com o lixo é perigoso, pois se jogado, 

indevidamente, no meio causa uma série de danos à vida humana e animal”. 

Eles argumentam que daqui a 50 anos, metade da vida animal e da vida 

vegetal terá sumido; que o efeito estufa e a redução da camada de ozônio são 

parte do preço que estamos pagando pelo nosso descaso com o meio ambiente, 

principalmente através do lixo. 

Disseram que a solução é a reciclagem do lixo. Para isso, é preciso mostrar o 

que fazer com o lixo por nós produzido. “Se cuidarmos do nosso lixo, nosso 

rio ficará mais limpo e suas águas mais puras, nossa sala de aula ficará mais 

limpa, a cidade e o mundo ficarão mais belos e agradáveis para viver”. 

Para concretizar estas conclusões, os alunos decidiram: organizar o trabalho 

na forma de comissões; pesquisar sobre o problema do lixo na nossa 

sociedade; buscar entender como está o problema do lixo em nossa cidade, 

através de entrevistas e palestras com responsáveis pela sua coleta; 

desenvolver trabalhos na escola, para reduzir a quantidade de lixo produzido; 

fazer visitas às residências para falar sobre o problema e convocar as pessoas a 

colaborar com a coleta seletiva; usar o lixo na sala de aula como fonte de 

pesquisa; montar cadernos com relatos das atividades desenvolvidas e 

pesquisas realizadas; realizar passeios ecológicos; participação em gincanas; 

montar uma peça de teatro; apresentar o projeto em forma de Seminário, no 

final do ano. 
 

Em agosto foi inaugurado o Rede Sinodal Idiomas de Três Passos, que 

funcionou junto ao Colégio Ipiranga e contou com o respaldo e a garantia da 

Rede Sinodal de Educação, conformada por 58 escolas em todo o Brasil. Num 

ambiente agradável, propício e adequado para aprender o idioma, o aluno da 

Escola ou as pessoas da comunidade puderam optar entre inglês, espanhol, 

alemão e italiano. 

Por ocasião da inauguração, a prefeita municipal, Zilá Maria Breitenbach, 

esteve representada por Gilberto Scapini. Ele destacou que “a Administração 

Municipal se sente muito honrada pela iniciativa que o Colégio Ipiranga 

tomou, no sentido de oferecer, aqui em Três Passos, esse Centro de Línguas. É 

uma atitude muito louvável, que leva ao crescimento e ao engrandecimento de 

nosso município”. 

O diretor Osmar Fuchs salientou que “a possibilidade de pessoas ligadas à 

Rede Sinodal de Educação viajar ao exterior, em forma de intercâmbio, e a 

globalização levaram as escolas a refletir sobre a necessidade de oferecer, aos 
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alunos e à comunidade em geral, a possibilidade de estudar idiomas e, assim, 

permitir a conquista de novos horizontes”. 

Conforme Fuchs, “para isso havia a necessidade de criar uma estrutura 

diferenciada: profissionais qualificados e sempre atualizados; método eficiente 

e moderno, aproveitando ferramentas que a tecnologia nos oferece; e 

ambientes agradáveis e diferenciados”. 

Disse estar feliz por esta possibilidade. O diretor também saudou as parcerias 

com o Centro Cultural 25 de Julho e Centro Cultural Italiano. 

Seno Leonardt, presidente do Conselho de Educação da Rede Sinodal, trouxe 

o abraço e a satisfação do diretor da Rede, professor Silvio Iung. Na 

oportunidade, Seno destacou o trabalho do Conselho de Educação da Rede ao 

avalizar o projeto Rede Sinodal Idiomas. Leonardt classificou a língua 

estrangeira como necessidade no mundo de hoje. Para ele, o mundo 

globalizado exige que a pessoa saiba, no mínimo, duas línguas estrangeiras. 

Caso contrário haverá dificuldades para ter sucesso na vida. 

Destacou que “qualquer atividade profissional, mais audaciosa, precisa do 

conhecimento da língua estrangeira para buscar-se mais conhecimento e, 

principalmente, para integrar-se à essa globalização”. Trouxe alguns aspectos 

específicos que começavam a despontar em nossa Região: a integração com o 

Mercosul que, mais cedo ou mais tarde, vai acontecer, definitivamente, e 

espanhol será imprescindível para as pessoas que queiram participar deste 

projeto; o compromisso moral dos governos das etnias alemã e italiana, que 

estão trazendo investimentos e troca de tecnologia para nossa Região, o que 

suscita a necessidade de saber estes dois idiomas para poder participar deste 

desenvolvimento; a necessidade de saber inglês, porque o mundo fala inglês. 

A partir destas colocações, Seno afirmou que a Rede Sinodal Idiomas não é 

simplesmente mais um cursinho, um negócio ou uma atividade. Ele quer 

vislumbrar espaços e oportunidades que vão surgir. A ideia começou no final 

de 2002 e agora já se inaugura o terceiro núcleo da Rede Sinodal Idiomas, 

aqui em Três Passos, que tem o apoio da estrutura da Rede Sinodal de 

Educação e de sua Equipe Pedagógica, “o que permitirá oferecer o ensino de 

línguas, realmente diferenciado, e uma qualificação determinante que 

permitirá enfrentar o mundo de trabalho”, concluiu o diretor da SETREM, de 

Três de Maio. 

Conforme o professor Carlos R. Kunde, coordenador do Rede Sinodal 

Idiomas, o projeto funciona em quatro ambientes: A sala de aula, a sala de 

informática, a sala de artes e a biblioteca especializada para cada idioma. O 

material utilizado no inglês é da Oxford, da Grã Bretanha; o do espanhol é da 

Sociedad General Española de Librería –SGEL; o do alemão é o Eurolingua, 

da Editora Cornelsen; e o do italiano é o do Governo da Itália. 
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Kunde salientou que o Rede Sinodal Idiomas também abrirá turmas para as 

Provas de Proficiência. 
 

O Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobato, do Colégio Ipiranga, 

desenvolveu várias atividades, em homenagem ao Dia do Estudante. Na parte 

da manhã, houve Hora Cívica. Após, a Escola proporcionou uma sessão no 

Cine Globo, quando os estudantes assistiram ao filme Harry Potter. Ao 

retornarem, eles participaram de um lanche coletivo e escolheram os 11+ da 

Escola. À tarde, os alunos do Maternal e Jardim A tiveram a Hora do Conto e 

os do Jardim B à 4ª Série do Ensino Fundamental participaram de uma 

gincana. Também houve distribuição de pirulitos. Conforme Sabrina Dressler, 

presidente do Grêmio Estudantil, o objetivo das atividades foi o de 

proporcionar momentos de integração e lazer entre os alunos, tanto do período 

da manhã como da tarde. 
 

No dia 23 de agosto, os grupos de dança do Colégio Ipiranga realizaram 

apresentações aos alunos e pais, tanto na parte da manhã como à tarde. 

Conforme a professora Patrícia Orlandin, o objetivo do evento foi “motivar, 

ainda mais, nossos alunos para a dança”. 

Segundo ela, a dança desenvolve a disciplina, a atenção, a criatividade, o 

ritmo, além de ser uma ótima atividade física e cultural. 

As alunas do Jardim e 1ª Série apresentaram um número de ballet e a Dança 

do Ônibus; o grupo de 2ª à 4ª Séries apresentou a Dança dos Bastões e a 

Dança dos Arcos; e as alunas de 5ª Série e Ensino Médio desenvolveram três 

números de Jazz e a Dança da Cadeira. 

No Brasil, a dança agora faz parte dos parâmetros nacionais da educação. Em 

nossos dias, cada vez mais, toma-se consciência da importância da dança 

como forma de expressão do ser humano. Atualmente ela é percebida por seu 

valor em si, muito mais que um passatempo, um divertimento, um ornamento. 

No Colégio Ipiranga, ela está voltada para o desenvolvimento global da 

criança e do adolescente. Uma criança que na pré-escola tem a oportunidade 

de participar das aulas de dança, certamente terá mais facilidade para ser 

alfabetizada. A dança educativa revela a alegria de se descobrir através da 

exploração do próprio corpo e das qualidades do movimento. 

O desafio agora é estabelecer um diálogo mais próximo também entre a arte e 

a educação em uma mesma atividade. Isto visa proporcionar vivências de 

dança, que articulem a criação pessoal e coletiva de movimentos. 

Para o diretor Osmar Fuchs, “a iniciativa foi uma forma de socializar o que 

vem sendo feito na Escola nesta área e proporcionar que, através da utilização 
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de uma metodologia específica, se consiga alcançar as qualidades físicas e 

psíquicas próprias da infância e da adolescência”. 

 

A orientação vocacional se constitui de um conjunto de técnicas científicas, 

que visam, justamente, a escolha mais adequada da profissão, levando em 

conta os interesses pessoais, mercado de trabalho e habilidades individuais. 

Este trabalho foi realizado no Colégio Ipiranga, sob a coordenação da 

psicóloga Denise Helena Escher. 

Segundo ela, “este trabalho é feito através de testes, inventário de interesses, 

entrevistas e informações. Dentro do aspecto informações, vários profissionais 

de nossa comunidade vieram até a Escola e dialogaram com os alunos do 3º 

Ano do Ensino Médio, proporcionando o conhecimento da profissão e os 

aspectos de mercado de trabalho”. 

Numa primeira etapa, Ademir Dreier falou sobre Ciências Contábeis e 

Responsabilidade no Trabalho; Áureo Roberto Oliveira discorreu sobre 

Engenharia Química; Fabiane Ângelo, sobre Psicologia; Sandra Rücker, sobre 

Nutrição; Márcio Sbaraini, sobre Direito; Rosângela Fusinger, sobre 

Fisioterapia; Geolar Ávila, sobre Medicina; Russilena Charão Sartor, sobre 

Farmácia e Bioquímica; Alexandre Grolli, sobre Informática; Neusa Eckart, 

sobre Enfermagem; Luciana Safran, sobre Relações Públicas. 

Denise ressaltou que “a presença destes profissionais contribuiu, de forma 

relevante, para que nossos alunos tivessem uma visão mais abrangente sobre 

os diversos cursos oferecidos pelas Universidades e o mercado de trabalho 

oferecido em nossa Região. Salientou ainda, que esses profissionais têm uma 

relação próxima com a Escola, pois são ex-alunos ou são pais de alunos que 

aqui estudam, o que demonstra que Escola e Comunidade, caminhando, lado a 

lado, possibilita um futuro mais promissor para nossos futuros profissionais e 

para nossa região”. 
 

Nos dias 27 e 28 de agosto, no Colégio Frederico Jorge Logemann, de 

Horizontina, os professores Carlos Rudolfo Kunde e Samir Sadeq 

participaram do Encontro Nacional de Professores de Língua Estrangeira da 

Rede Sinodal de Educação. 

Na oportunidade, aconteceram palestras e oficinas, sob o tema “Comunicação, 

Cultura e Tecnologia: A Língua Estrangeira para um mundo sem fronteiras”. 

Na parte da manhã do primeiro dia, o Prof. Dr. Airto Pozo Mattos palestrou 

sobre “A importância da Língua Estrangeira no Mundo Globalizado”. O tema 

“Desmistificando mitos e crenças dos professores no ensino de línguas” foi 

abordado pela Profª. Drª. Angélica Mello. 
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À tarde aconteceram as seis oficinas previstas: “Elaboração de material 

bilíngue com alunos do Ensino Médio”, coordenada pela Profª. MS. Deborah 

Buttlemand Malcolm, dos Estados Unidos, e Profa. Jussara Sperotto, de 

Horizontina; “Como trabalhar da WEB na aula de Língua Estrangeira”, 

coordenada pela Profa. Ms. Susana Cristina dos Reis, de Horizontina; “Como 

trabalhar projetos na sala de aula”, coordenada pelo Prof. Eduardo Trindade, 

de Caxias do Sul; “O trabalho com ensino de leitura na aula de Língua 

Estrangeira”, coordenada pela Profa. Dr. Angélica Mello, de Santa Maria; 

“Una clase de Cine”, coordenada pelo Prof. Antônio Dormal, da Espanha; e 

“Rollenspile und kleine Szenen”, coordenada pelo Prof. Ms. Henning Fulbier, 

da Alemanha, e Beatrice Franz, de Porto Alegre. 

No mesmo dia, o Prof. Dr. Airto Pozo de Mattos falou sobre “Abordagem 

Comunicativa: o que é?”. 

No sábado, 28, a Profa. Dra. Désirée Motta Roth palestrou sobre “Tecnologia: 

um passo à frente na Educação”. 

A mesa redonda, integrada pelo Prof. Ms. Larry Wizniewsky, Profa. MS. 

Liliana Ferreira, Prof. Ms. Darli Breuning e Profa. Dra. Désirée Motta Roth, 

debateu o tema “Globalização e Comunicação no âmbito cultural e 

tecnológico”. 

 

O objetivo do Colégio Ipiranga, ao trabalhar com Projetos, sempre foi abordar 

temas que fazem parte do contexto social, presentes no dia a dia dos 

educandos. 

Em 2004 as turmas 21 e 31, 2ª e 3ª séries, desenvolveram o Projeto Mandioca, 

pois ela um dos alimentos aqui consumidos e fonte de produção do 

município. 

O Projeto esteve constituído de uma parte teórica e outra prática. Locais onde 

ela é cultivada foram visitados, para que os alunos pudessem observar e até 

participar, como no caso do plantio da rama. Como se tratou de um projeto 

interdisciplinar, todos os conteúdos se encaixaram nos Planos de Estudos. 

Além disso, contribuíram para trabalhar temas de relevância social, como: 

solidariedade, convívio social, responsabilidade, observação do entorno 

social... e, dessa forma, fez com que os educandos trabalhassem e 

desenvolvessem a criticidade positiva. 

As turmas participaram do plantio da rama, na propriedade de Orlando 

Schneider, cujo deslocamento foi numa cortesia da empresa Sulserra, 

visitaram uma fábrica que produzia farinha de mandioca, onde observaram o 

destino da produção, além do consumo in natura. Desde o início do ano, estes 

alunos desenvolveram pesquisas sobre a mandioca, além de colecionar 

receitas, onde este produto é usado. 
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Gabriela Leal Barreto Gehlen, aluna da 8ª Série do Ensino Fundamental do 

Colégio Ipiranga, recebeu o diploma de Destaque Especial Revelação Juvenil, 

ao participar do II Concurso Nacional de Prosa e Verso 2004, da Academia 

Brasileira de Estudos e Pesquisas Literárias, com sede no Rio de Janeiro. 

Em sua carta, o Secretário Geral da entidade afirmou: “Cumprimentos por sua 

classificação. Em nome da diretoria e dos jurados, receba as felicitações, eis 

que seu talento e inspiração – únicos valores com peso no evento – receberam 

a devida apreciação por quem de direito: intelectuais de primeira linha que 

integraram a Comissão Julgadora. Você vai receber, com a Revista Acadêmica 

de Setembro/2004, um convite para o encarte que será publicado, reunindo 

trabalhos de outros autores, poetas, contistas e cronistas, igualmente 

premiados no certame. O objetivo é apresentar aos nossos leitores a plêiade 

cultural partícipe deste empreendimento”. 

 

Em outubro, nossa escola, novamente, participou da edição da Feira das 

Profissões, na Universidade Federal de Santa Maria. 

A Feira das Profissões, que se realizou no Centro de Eventos daquela 

Universidade, teve como objetivo atender a uma das metas do Programa de 

Ingresso ao Ensino Superior (PEIES), que trata de compartilhar, com os 

Orientadores Educacionais, experiências relativas às questões que dizem 

respeito à escolha profissional. 

Além de visitarem as três seções do evento, os alunos tiveram a oportunidade 

de realizar um tour pelo Campus e conheceram as seções de laboratórios da 

Universidade. 

Segundo os organizadores, “a Feira das Profissões, que já se encontra na sua 

VI edição, contribui na promoção do encontro de instituições com alunos, 

pais, profissionais da educação e comunidade em geral que, além de 

participarem de visitas à Universidade e de atividades sócio-culturais, podem 

obter informações sobre a UFSM e demais instituições participantes, com 

ênfase em questões relativas à profissão”. 

A Feira das Profissões é uma contribuição que ajuda o aluno, futuro cidadão- 

profissional, a escolher com mais segurança a sua profissão. 

 

“A Educação Infantil deve propiciar à criança contatos e trocas sociais para, 

assim, socializar-se e adaptar-se na Escola, conquistando sua autonomia, 

construindo o conhecimento, respeitando seu tempo de aprendizagem e tendo 

tempo para viver a infância”. 

A partir desta afirmação, as professoras Graciela Finatto e Margarete Jahn, e 

as auxiliares Mariane e Suzani, do Sacizinho do Colégio Ipiranga, através do 
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Projeto do Ovo, oportunizaram, às crianças, situações de ensino- 

aprendizagem, buscando desenvolver a sua totalidade, contribuindo na 

aquisição de novos saberes, através de atividades culminantes com referência 

ao tema. 

No Projeto Ovo foram exploradas questões como: O que é um ovo; suas 

utilidades; tipos; cores; artista que retratou a idéia do Ovo; quem foi Tarsila do 

Amaral; histórias de varal; artes plásticas; visita a um galinheiro; e 

conhecimento de uma chocadeira elétrica. Todas as atividades foram 

registradas, utilizando-se diversas técnicas. Também aconteceram aulas de 

culinária e lanche coletivo, tendo como base produtos derivados do ovo. 

A culminância do projeto aconteceu para os pais e comunidade escolar no 

evento Pequenas Investigações – Grandes Descobertas. 

 

“Acho que não há ninguém que não saiba o que é “imaginação”. Quem nunca 

se imaginou ser um cantor, ator ou jogador de futebol, ou mesmo herói de 

historinhas? Quem nunca pensou em viagens, em lutas, em namorados ou 

namoradas? Em cenas de amor? 

Isso tudo é fabricado e produzido pela imaginação. A nossa imaginação é uma 

coisa maravilhosa. Ela nos ajuda a viver. Ela viaja conosco por toda parte. 

Com ela, o menino pobre anda nos lugares mais distantes, sem gastar um 

centavo sequer. Com ela, os artistas inventam histórias. Com ela, todo mundo 

descansa um pouco da realidade para passear por todos os recantos da vida. 

Segundo a profª Giovana, com a imaginação, tudo pode transformar-se numa 

história. Qualquer história pode ser dramatizada. Depende da imaginação dos 

atores. É a prática de representar que vai ser a melhor escola do futuro. Por 

isso é que o Colégio Ipiranga, através do projeto Teatro, dá a oportunidade de 

criarmos tantas coisas quanto a nossa imaginação possa inventar. E não se 

inventa só na história. Inventa-se também na música, na sonoplastia, no 

cenário e nas vestimentas, não esquecendo jamais da disciplina, pois, sem ela, 

nada conseguiríamos fazer. 

No dia 11 de setembro, o projeto Teatro participou, com os três grupos, da 12ª 

INTESI – Integração de Teatro da Rede Sinodal de Educação -, na cidade de 

Ijuí. Na oportunidade, foram apresentadas as peças Chapeuzinho Vermelho, 

em nova versão; Maria, Pedro e a Família Ventania; e O Diamante do Grão 

Mogol. 

A intenção do Colégio Ipiranga é continuar divulgando e apresentando as 

peças teatrais para toda a comunidade. 
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A aluna Sálua Hamaoui, da 7ª Série do Ensino Fundamental, foi premiada, 

com o 1º lugar, no concurso que escolheu o mascote da promoção Caminhão 

de Prêmios da CACIS. 

Conforme Sálua, o trabalho denominado “Cartolinha Mágica da CACIS”, 

representa a oportunidade de todas as pessoas, que comprarem no comércio de 

Três Passos, terem seus nomes sorteados e receberem muitos prêmios da 

Cacis. 

A professora Giovana Pfitscher, em suas aulas de Artes, promoveu um 

concurso interno sobre o tema, e o trabalho de Sálua foi o escolhido para 

representar o Colégio Ipiranga no concurso, que reuniu obras de várias 

escolas. 

Segundo o diretor Osmar Fuchs, “novamente o Colégio Ipiranga reafirma a 

sua participação na história de nossa comunidade, ao contribuir com o 

mascote nesta promoção, que visa valorizar o comércio três-passense e 

oportunizar que consumidores tenham a possibilidade de serem premiados”. 

 

Com o objetivo de orientar a formação personalística e social dos alunos, 

através do caráter e da fé no amor ao Estado, na virtude, nos valores morais e 

espirituais; garantir a participação ativa do aluno, criando para isso o seu 

espaço; reconhecer a importância de exercitar a cidadania, resgatando o 

civismo adormecido; corrigir modos e posturas adequados (em casa, na rua, na 

escola), especialmente durante os atos promovidos pelo Grêmio Cívico e 

Literário Monteiro Lobato; e resgatar a cultura de nosso Estado, que é tão rica, 

o Grêmio Estudantil do Colégio Ipiranga, juntamente com os professores, 

organizou a Semana Farroupilha. 

A abertura aconteceu através de uma Hora Cívica, que teve a participação do 

Sr. Remígio Khrachecke. Ele discorreu sobre o tema Tradicionalismo Gaúcho. 

Na oportunidade, também aconteceu o acendimento da Chama Crioula. 

A abertura oficial aconteceu no Rancho da Cultura Gaúcha, que contou com 

livros específicos da história e do folclore gaúcho. 

Também houve a Gincana Farroupilha, mateada e apresentações artísticas. 

Conforme Sabrina Dressler, presidente do Grêmio Estudantil, “a iniciativa 

alcançou seus objetivos, porque congregou os alunos e professores em torno 

daquilo que nos toca a todos: o civismo e os valores morais gaúchos”. 

Para o diretor Osmar Fuchs, “através de atividades como estas, realizadas 

nesta Semana Farroupilha e organizadas pelo Grêmio Estudantil, demonstram 

a importância de exercitar a cidadania e que os alunos, quando desafiados, são 

capazes de fazer e organizar atos maravilhosos, resgatando assim a cultura e o 

civismo farroupilha”. 
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Coordenados pela profª Ivete e pelo prof Walter, 11 alunas e seis alunos do 

Colégio Ipiranga, classificados a nível regional, participaram da 50ª edição da 

Olimpíada Nacional da Rede Sinodal de Educação, nas cidades de Porto 

Alegre, São Leopoldo e Novo Hamburgo, em quatro modalidades - atletismo, 

xadrez, vôlei e basquete. Mais de 1.000 atletas participaram da Olimpíada. A 

aluna Fernanda Silveira Quintana Diemer sagrou-se campeã nacional no 

lançamento de disco, categoria Infantil, 

A 1ª Olimpíada aconteceu no ano de 1954, organizada pelo Colégio Sinodal, 

de São Leopoldo, e foi chamada de 1ª Olimpíada dos Estabelecimentos 

Secundários Evangélicos do RGS. As demais ocorreram inicialmente de dois 

em dois anos e eram disputadas as modalidades de atletismo, basquetebol, 

voleibol e xadrez, concomitantemente. 

A partir de 1975, a Olimpíada passou a ser anual, mas alternando, num ano 

atletismo e xadrez; no outro, basquetebol e voleibol. Em 1984, escolas de 

Santa Catarina e Paraná começaram a participar e a Olimpíada passou a ser 

chamada de Olimpíada Nacional das Escolas Evangélicas - ONEE. 

Em 2000, na sua 36ª edição, com a intenção de definir sua identidade, a 

Olimpíada recebeu sua terceira denominação - Olimpíada Nacional da Rede 

Sinodal de Educação – ONASE. 

Em 2004 comemoraram-se os 50 anos da competição, que forma parte da 

proposta pedagógica da Rede, promovendo e realçando os valores universais 

como a paz, compreensão mútua, solidariedade e fraternidade. Ela é um dos 

maiores eventos estudantis do país, devido ao número de atletas que reúne e 

pela sua história ininterrupta, ou seja, completando 50 anos de existência em 

2004. Diversos atletas, que participaram dos jogos escolares das escolas 

evangélicas em anos anteriores, tornaram-se famosos esportistas. 

Três escolas sediaram as competições: Pastor Dohms, de Porto Alegre, 

Sinodal, de São Leopoldo, e Instituição Evangélica, de Novo Hamburgo. 

Conforme mensagem de Marguit Goldmeyer, Coordenadora Pedagógica da 

Rede Sionodal de Educação, “Desejamos um esporte que leve ao alto nível 

das competições, mas, sobretudo, um esporte que valorize a participação de 

todos, que incentive as crianças e os jovens para irem em busca dos seus 

sonhos, que promova a integração, o convívio social, a solidariedade entre as 

pessoas, enfim, que tenha como objetivo principal o desenvolvimento 

humano. Desejamos que o esporte ajude a fazer do aluno uma pessoa 

autônoma, capaz de ajudar na transformação da realidade, e que seja capaz de 

gerar cultura: a cultura do esporte, do lazer, a cultura que caminha de braços 

dados com a educação.” 
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Os alunos da 8ª Série do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga 

desenvolveram o projeto voluntário Via Vida, sob o tema “Transite com 

cuidado: A escolha é sua, a vida também”. 

O objetivo principal deste trabalho foi o de conscientizar os cidadãos de nossa 

região a respeitarem as normas de trânsito, como um ato de amor à vida. 

No ano de 2003 o projeto contou com a participação de 28 alunos voluntários. 

Neste ano 34 alunos integraram a iniciativa, que contou com o apoio da 

direção da escola, dos professores, Brigada Militar e Administração 

Municipal. 

Os alunos trabalharam na busca da diminuição dos índices absurdos de 

acidentes em nossa região. Para isso, eles realizaram palestras nas outras 

escolas e blitz educativas, quando foram distribuídos folders e dadas 

informações aos motoristas. 

A atividade culminou nos dias 07 e 08 de outubro. Na oportunidade aconteceu 

um Seminário, aos pais e depois aos alunos, com a participação do pessoal do 

Corpo de Bombeiros, com demonstração dos primeiros socorros, que devem 

ser prestados em caso de acidente. 

Segundo os integrantes do Projeto, “o trânsito é um espaço de vida pública, de 

cidadania e de democracia. É onde as pessoas se encontram, se cruzam, se 

movimentam. Para sermos agentes no trânsito, precisamos cumprir as normas 

coletivas que garantam a liberdade de circulação de cada um, e utilizá-las com 

responsabilidade. Ao agirmos de maneira consequente, estaremos construindo 

cidadania”. 

 

Com o objetivo de conhecer, aprofundar, buscar dados e elementos que 

auxiliem na escolha do curso universitário para a formação profissional, os 

alunos dos 3ºs Anos do Ensino Médio do Colégio Ipiranga desenvolveram o 

projeto Profissões, que constou de três etapas: 

1- Fazer com que os jovens do Ensino Médio consigam identificar os 

principais traços do perfil de suas habilidades, gostos e tendências. 

2- De posse dessa identidade, conhecer as características das principais áreas, 

como ciências físicas, ciências exatas, ciências sociais, ciências humanas e 

seus respectivos cursos. 

3- Após, buscar informações específicas sobre os cursos com os referidos 

dados e características, como: currículo, duração, perspectivas profissionais, 

universidades que o oferecem e ranking no MEC. 

Os alunos foram assessorados e orientados pelo prof. Élvio F. Specht e profª 

Iracema Schmidt, e o público alvo foi a 8ª Série do Ensino Fundamental, 1ºs e 

2ºs Anos do Ensino Médio. 
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Conforme os organizadores, a atividade serviu como “um belo momento de 

integração, em que os jovens dos 3ºs Anos, que já fizeram as suas escolhas, 

ajudaram a desencadear este processo para as demais séries, para que esse 

discernimento, quanto à escolha da profissão, comece mais cedo e seja mais 

tranquilo no final do Ensino Médio. Também ajudou a centrar e dar mais foco 

nos estudos, em preparação ao PEIES e ao Vestibular”. 

 

Outubro. Neste mês tão especial, por contar com o Dia das Crianças, os alunos 

do Colégio Ipiranga, que participaram do Projeto Teatro, fazeram muitas 

crianças rir e se encantar com a magia desta arte. 

Os grupos de teatro do Ipiranga realizaram apresentações nas escolas de Três 

Passos e da Região. Além de proporcionarem momentos de alegria, os 

integrantes praticaram a comunicação e a própria organização. 

Este instante foi esperado, pelos artistas, o ano todo. Depois de tanta 

expressão corporal e ensaios, chegou a hora de mostrar o que foi produzido 

em conjunto. 

“Às vezes esquecemos o texto e improvisamos rapidinho”, disse Ana Julia 

Dreier, da 5ª Série. 

“Gosto muito das viagens”, afirmou Miguel Pfitscher, também da 5ª Série. 

Letícia Cassol, da 6ª Série, disse que “faço de conta que estou bem sozinha e 

aí não tenho vergonha”. 

Camila Schardong, da 7ª Série, afirmou que “criei o jeito do meu personagem, 

a voz e também a vestimenta”. 

Para a professora Giovana Pfitscher, “saber destas opiniões e sentimentos nos 

deixa satisfeitos como professores, pois percebemos o quanto é importante o 

nosso incentivo e entusiasmo nas atividades estimuladoras da comunicação”. 

O aluno Mateus Mendonça, da 7ª Série, disse “cuido para não chegar atrasado 

nos ensaios, porque a professora não gosta”. 

Já Bárbara Horbach, também da 7ª Série, concluiu dizendo: “Fico feliz em 

saber que estão gostando da minha interpretação e que meu esforço para 

estudá-la valeu a pena”. 

Emocionada, a professora Giovana afirmou: “Com certeza, o Colégio Ipiranga 

é um grande amigo da ludicidade”. 

 

Num mundo globalizado, consumista, com muitos problemas ambientais, 

resgatar certas culturas, tradições ou hábitos é algo indispensável no processo 

educativo. 

Com este objetivo, o Colégio Ipiranga desenvolveu vários projetos com seus 

educandos. 
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Vislumbrando resgatar formas de brinquedos usados por outras gerações, pelo 

segundo ano consecutivo, os alunos do turno da tarde, séries iniciais, 

desenvolveram o projeto Brincando de Engenheiro, que envolveu a 

participação dos pais. 

Este projeto teve por objetivo trabalhar a criatividade e a interação entre pais e 

filhos e foi realizado no mês de outubro, mês da criança. 

Sabe-se que, cada vez mais, o tempo que a família tem para si é reduzido e 

que as exigências do mundo atual fazem com que as famílias pratiquem 

verdadeiros malabarismos para poder conciliar horas de lazer com as horas de 

compromisso. 

Por isso, o projeto teve por intuito aproximar os membros da família para 

construir uma “obra”, que foi apresentada às outras famílias, numa exposição 

aberta à comunidade. 

A culminância do projeto aconteceu no dia 20 de outubro, no pátio da Escola. 

Segundo a coordenadora das séries iniciais, Haide Gross, “pela quantidade de 

“obras”expostas, pelo entusiasmo dos pais e filhos e pela curiosidade, 

podemos afirmar que, mais uma vez, a iniciativa foi coroada de êxito”. 

 

De 21 a 23 de outubro aconteceu, na SETREM de Três de Maio, mais uma 

edição da ATESE - Amostra de Teatro das Escolas Sinodais -, reunindo 

escolas de Brusque, Rio do Sul, Blumenau e Pomerode, de Santa Catarina; e 

Panambi, Ivoti, Ijuí, Carazinho, Novo Hamburgo, Santa Rosa, Três Passos e 

Três de Maio, do RS. 

Naquela oportunidade, o Grupo Frestra do Colégio Ipiranga apresentou a 

comédia “Mosaico na visão de Luis Fernando Veríssimo”. A peça é uma 

releitura de vários textos do autor e apresentaram obsessões e situações 

cotidianas, que tiveram um objetivo comum: O convívio social. Ora a peça é 

realista, ora abstrata e da sonografia fazem parte músicas tradicionalistas e 

jazz gaúcho. 

O Grupo Frestra esteve integrado por Gustavo Messer, Marina El Hajjar 

Meneghel, Juliana Dockorn, Luciane Fries, Andressa Griffante, Ana Laura 

Henemann, Sara Ávila, Sabrina Dressler, Frenanda Dreier, Carlos Petry Filho, 

Darci Pinno Junior, Renato Grutzmann Filho e Ana Cecília Schardong. A 

coordenação foi da profª Giovana Pfitscher. 

A peça “Mosaico na visão de Luis Fernando Veríssimo” também foi 

apresentada no dia 05 de novembro, no salão comunitário do Colégio 

Ipiranga. A apresentação esteve aberta à comunidade. 
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A 32ª Feira Três-Passense do Livro - FETRELI – aconteceu de 23 a 29 de 

outubro, no Salão Comunitário do Colégio Ipiranga, sob o tema “Era uma vez 
.... e a história já está no capítulo 32”. 

Em 1973, alguns professores e um grupo de alunos resolveram iniciar um 

movimento cultural, para incrementar o hábito da boa leitura na cidade de 

Três Passos. Em outubro daquele ano, surgiu a 1ª Feira Três-Passense do 

Livro - FETRELI - , promovida pelo Colégio Ipiranga e realizada pelo Grêmio 

Cívico Literário Monteiro Lobato. 

Já em 1974, reconhecendo a importância da iniciativa, o poder executivo, 

através do decreto nº 23, declarou a FETRELI Utilidade Pública Municipal. 

Até hoje, a feira foi realizada todos os anos, firmando-se como um evento 

regional, com intensa visitação por alunos das escolas e pela comunidade 

local e regional. A FETRELI é a feira do livro mais antiga do interior do RS. 

A visitação aconteceu das 9 às 11h30min e das 13h30min às 21h. 

A programação oficial constou de: Abertura - Contação de Histórias - – 

Presença do Escritor Mateus Zampieri - Lançamento do Livro “Três Passos: 

Colônização e Imigração” de Luis Gustavo Graffitti.- Presença do escritor 

Jacó Beuren – encenações de Histórias Infantis –Trocando Idéias...Por que a 

gente é assim? - Filme Cazuza o Tempo Não Pára – presença do Escritor 

Evaldino José Schmitt – presença do Escritor Luís Dill – presença dos 

escritores Caio Ritter e Roberto Pereira dos Santos - Sorteio Projeto, Leia 

Menino. 

 

Por ocasião da abertura da 32ª Fetreli, no sábado, 23 de outubro, o protocolo 

iniciou com uma citação de Herman Hesse: “O Conhecimento pode ser 

ensinado e comunicado, mas não a Sabedoria". 

Na oportunidade, o prof. Carlos Rudolfo Kunde afirmou que o 

aperfeiçoamento da imagem provocou inquietações e levou até mesmo a 

previsões catastróficas em relação ao futuro da leitura e do livro. Temia-se que 

a era de Gutemberg estivesse prestes a ser tragada pelo poder incomensurável 

das transmissões eletrônicas, do laser, dos satélites. 

Mas as previsões falharam e a leitura continua sendo o caminho da sabedoria, 

fonte de felicidade, forma de despertar o espírito para a reflexão, espaço de 

liberdade e imaginação. 

A experiência da leitura é a nossa aventura, a história romanesca em que 

penetramos pelo simples ato de abrir um livro. Algo deste encanto da 

descoberta infantil permanece sempre nessa experiência. 

Os livros que cativam nossa atenção para o mundo das letras são também 

formas de despertar nosso espírito para a reflexão. Guardam em si todo o 

fascínio, mas também a chispa que faz disparar o pensamento. 
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Mas não basta somente identificar as palavras, há que fazê-las ter sentido, 

compreender, interpretar, relacionar e reter o que for mais relevante, concluiu. 

A presidente do Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobato, Sabrina Dressler, 

disse que “para todos nós três-passenses, a 32ª FETRELI é motivo de orgulho. 

São 32 anos de um marco cultural de nossa Região. Para a família Ipiranga 

esta feira significa muito. São vários dias, meses de preocupações, 

organização, trabalho e diversão. Pensamos, programamos e fizemos tudo nos 

mínimos detalhes. Direção, funcionários, professores e, principalmente, nós 

alunos nos engajamos para a realização desta feira. 

Eu, como representante destes alunos só tenho a agradecer. Agradeço ao total 

apoio dado pela direção da nossa escola, seja em qualquer atividade 

desenvolvida pelo Grêmio Estudantil. Ao nosso diretor, pela confiança em nós 

depositada e pelos tantos conselhos que me deu. Aos funcionários que, sem 

medir esforços, sempre estiveram à nossa disposição. Aos nossos queridos 

professores que nos compreendem e nos auxiliam sempre. Aos pais e à 

comunidade em geral pelo apoio. E, principalmente, a todos os alunos que 

ajudaram e se esforçaram para tornar o GCLML destaque neste ano. 

Agradeço a coordenação desta feira pela responsabilidade a nós concebida. 

Agradeço a comissão de alunos que organizou esta feira, desde os preparativos 

iniciais até a ornamentação e a conferencia de livros. Aos que se encontram 

aqui, e aqueles que estão representando nossa escola na ATESE. 

O GCLML encontra-se à inteira disposição para qualquer atividade ou 

parceria que desejem realizar. Contem conosco”. 

A prefeita municipal, profª Zilá Maria Breitenbach destacou a importância 

para comunidade e para o município de Três Passos. Elogiou a persistência e a 

coragem dos organizadores do evento, durante estes 32 anos. Disse estar feliz 

porque a Fetreli faz parte da história do município e os grandes contemplados 

são os leitores. Mostrou a sua satisfação de que três escritores de nosso 

município fazem parte da programação da Fetreli e conseguiram seu espaço 

numa realização tão importante. 

Zilá salientou ainda a parceria em alguns projetos entre a administração e o 

Colégio Ipiranga, como a identificação das árvores nas praças e na avenida da 

cidade. 

O diretor Osmar Fuchs afirmou que esta solenidade marca a satisfação de, 

novamente, realizar a Feira Três-passense do Livro. 

Satisfação porque, durante 32 anos consecutivos, esta escola, com toda a sua 

determinação, vencendo obstáculos e desafiando limites, proporciona para que 

a comunidade regional tenha esse contato mais íntimo e festivo com o mundo 

dos livros. 



100  

Livros que nos transportam, que nos trazem alegria, que nos fazem chorar e 

nos levam ao infinito. Livros que nos fazem pensar, analisar e concluir. 

Fuchs afirmou que: acompanhei esta Feira por muitos anos. Fui coordenador 

da mesma. Por isso, sei de sua importância para nossos alunos, que a realizam 

e organizam. Por isso sei de sua importância para a comunidade que aqui 

busca satisfazer seus anseios literários. Sei de sua importância para o 

município de Três Passos, porque a FETRELI leva o nome de Três Passos a 

muitos rincões de nosso Brasil. Esta será a minha última FETRELI, quer seja 

como coordenador, quer seja como diretor. Estou emocionado. A FETRELI 

foi muito importante na minha vida, como na de tantos outros. A FETRELI 

marcou a minha vida. A FETRELI deve continuar porque ela é grande. A 

FETRELI faz parte de mais da metade da história de Três Passos, que neste 

ano comemora o seu sexagenário. 
A importância do trabalho coletivo 

O trabalho coletivo, além de socializar as pessoas e as ideias, torna-se mais 

rico e produtivo. E a prova real está na organização da Fetreli. O destaque foi 

a decoração. Já que a Feira acontece no mês da criança e o cartaz está voltado 

para o desenho infantil, a coordenadora geral da ornamentação, Giovana 

Pfitscher, atribuiu tarefas para as crianças e adolescentes. 

Num trabalho coletivo, as alunas Marta Dreier, Sálua Hamaoui, Marielen 

Schneider, Giulia P. Matheus e Caroline Lagemann, como num passe de 

mágica, deixaram o ambiente agradável de ser visitado. 

Para completar e enriquecer ainda mais a Fetreli, foram expostas obras das 

artistas Dalva Maldaner, Vera Dickel, Maristela Witt, Ruth Moraes e Maria 

Ivone de Moura. A exposição foi organizada na sala dos espelhos, pela aluna 

Zainab Hamaoui que, mais uma vez, demonstrou muita criatividade. 

E por falar em trabalho coletiva, é de suma importância lembrar o trabalho do 

Grêmio Estudantil, liderado pela aluna Sabrina Dressler, que nos deixou uma 

lição de positividade, de boa vontade e, principalmente, de responsabilidade. 

Numa escola assim, onde alunos, professores, funcionários e pais trabalham 

juntos é muito bom conviver. 
Oito mil pessoas passaram pela 32ª FETRELI 

Novamente a Feira Três-passense do Livro – FETRELI – ratificou a tradição 

de ser o maior evento cultural da Região Celeiro, pois oito mil pessoas a 

visitaram e mantiveram um contato mais direto com o mundo dos livros. 

As informações indicam que quatro mil obras foram comercializadas e 

dezenas de escolas da Região trouxeram seus alunos para a visitação. 

Para o diretor, Osmar Fuchs, “a leitura continua sendo o caminho da 

sabedoria, fonte de felicidade, forma de despertar o espírito para a reflexão, 

espaço de liberdade e imaginação. Os livros que cativam nossa atenção para o 
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mundo das letras são também formas de despertar nosso espírito para a 

reflexão. Guardam em si todo o fascínio, mas também a chispa que faz 

disparar o pensamento”. 

Fuchs lembra a trajetória da FETRELI, que se realiza a 32 anos, de forma 

ininterrupta. Para ele, este feito só pode vir de uma comunidade organizada e 

que dá o seu apoio a um evento desta magnitude. 

 

O projeto Leia Menino novamente integrou a realização da 32ª edição da Feira 

Três-passense do Livro – Fetreli -, a feira do livro mais antiga em edições do 

interior do Rio Grande do Sul, que, neste ano, teve como slogan “Era uma 

vez... e a história já está no capítulo 32”, e que aconteceu de 23 a 29 de 

outubro, no Salão Comunitário do Colégio Ipiranga de Três Passos. 

O projeto Leia Menino, em sua 10ª edição, foi uma ação entre amigos, cuja 

arrecadação reverteu, integralmente, para os alunos ou para as bibliotecas 

escolares, em forma de livros. Foi uma ótima oportunidade para a aquisição de 

novos livros, reforçando o hábito da boa leitura, desde a infância. 

 

2005 
Os alunos da 7ª Série visitaram o Asilo Lar dos Idosos, para lá comemorar o 

Dia das Mães. A atividade integrou o Projeto Aprendendo com a Experiência. 

Eles levaram doces e salgados, bem como um porta-joias, presente 

confeccionado pelos alunos voluntários do grupo Aprender Fazendo, 

coordenado pela profª Ivete Becker. Também leram mensagens sobre o dia 

comemorativo, conversaram e jogaram cartas com os idosos. 

Conforme os coordenadores, “foi uma tarde divertida e diferente, que 

proporcionou aprendizagem, integração e um contato mais direto com a 

necessidade da valorização de nossos idosos”. 

Já na noite de sexta-feira, o Salão Comunitário do Colégio Ipiranga esteve 

repleto. Ali estiveram mães, professores, alunos e familiares. Na oportunidade, 

os alunos dos turnos da manhã e da tarde homenagearam as suas progenitoras. 

A programação foi elaborada, com muito carinho, pelas professoras, 

professores e alunos da Escola, para dimensionar esta data tão significativa, 

através de apresentações criadas e protagonizadas por seus filhos. Foi um 

momento inesquecível para todos. Afinal, aquela a quem devemos a vida 

estava sendo homenageada. Ser Mãe não é só dar a luz, mas também 

participar da vida de seus frutos, gerados e criados, como está acontecendo 

neste momento. Mães, continuem irradiando este amor e esta alegria que 

vocês sempre nos oferecem. 
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A seguir, o Grupo Frestrinha apresentou a performance de um texto de Marta 

Medeiros, que ilustrou o dia de uma mãe até o juízo final; a Educação Infantil 

dançou e apresentou poesia para suas mães; o Ensino Fundamental e Ensino 

Médio apresentaram números de jazz, axé, textos acompanhados de melodias 

e releituras alusivas à data. O Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobato 

também apresentou uma mensagem às mães. 

A pastora Laurete M. Saueressig, da IECLB, trouxe a reflexão bíblica sobre o 

Dia das Mães e, em grande grupo e regidos pela profª Margareth Dhein, os 

alunos da Educação Infantil e de 1ª à 4ª séries do Ensino Fundamental 

encerraram a noite com uma homenagem cheia de calor e carinho. Depois foi 

servido um coquetel de confraternização. 
 

Há alguns anos, o Projeto Via Vida trabalharam a questão do trânsito. Através 

dele, os alunos procuraram conscientizar os alunos da Escola e a população de 

que é necessário um trânsito mais humano e menos violento. 

Eles constararam que o trânsito em Três Passos é o mais violento da Região e 

que inúmeros são os casos de acidentes, sendo que, a cada dois dias, registra- 

se um deles. Esta mobilização procurou alertar os motoristas, motociclistas, 

ciclistas e pedestres para construir um trânsito melhor. 

A pesquisa dos alunos trouxe dados surpreendentes e assustadores: A cada 

ano, no mundo inteiro, morrem em torno de 500 mil pessoas. Só no Brasil 

morrem 45 mil pessoas e mais 21 mil que falecem 24 horas após o acidente, 

totalizando 71 mil mortes por ano. A cada 57 segundos, acontece um acidente 

de trânsito no Brasil. A cada 22 minutos morre uma pessoa em acidente de 

trânsito e a cada 7 minutos acontece um atropelamento em nosso país. O 

Brasil contribui com 5,5% dos acidentes no mundo e o trânsito em nosso país 

está matando mais que a Aids. Os prejuízos materiais com esses acidentes 

chegam a 10 bilhões de reais por ano. Velocidade e álcool são as principais 

causas e 50% das pessoas que neles morrem são jovens entre 15 e 25 anos. 

As recomendações que os integrantes do Projeto Via Vida foram: Evitar 

manobras arriscadas, cuidar regularmente da conservação do veículo, usar 

sempre cinto de segurança, respeitar as faixas de segurança, respeitar as leis 

contempladas no Código de Trânsito Brasileiro, andar na velocidade 

permitida, não andar em bicicleta nas calçadas, usar capacete, atravessar 

somente nas faixas de segurança, caminhar sempre nas calçadas, longe do 

meio fio, e não beber. 

Juntamente com outras entidades, o Projeto Via Vida acredita que um trânsito 

mais humano é possível em nossa cidade e em nossa Região. 
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É privilégio de poucas escolas da Rede Sinodal de Educação dispor de um 

Parque Florestal para ensinar ciências, superando os limites da sala de aula, e 

ainda apreciar o maior salto longitudinal do mundo, o Salto do Yucumã. 

Pois foi o que aconteceu no Colégio Ipiranga de Três Passos, RS, através do 

Projeto desenvolvido pela profª Margarete Mocelini. 

Localizado no município de Derrubadas, na região noroeste do Estado, o 

Parque Florestal Estadual do Turvo, aberto à visitação pública das 8h30min às 

18h, conta com 17.491,40 hectares e se destaca por conter, no Rio Uruguai, 

em seus limites com a Argentina, com o Salto do Yucumã, onde o rio 

descarrega todo o seu volume de suas águas em uma fenda longitudinal de, 

aproximadamente, 1.800 metros de extensão, com quedas de 12 a 15 metros 

de altura. O canal, onde as águas se precipitam, possui uma largura de 30 

metros e uma profundidade de entre 90 e 120 metros. 

Trata-se da maior queda longitudinal do mundo, localizada a 569 km de Porto 

Alegre e, para observar esta beleza sem igual, necessita-se chegar pelo lado 

brasileiro, mais precisamente pelo município de Derrubadas. Os argentinos, 

que necessitam vir ao Brasil para vê-lo, chamam-no de Maconá. 

A área de visitação compreende um local de recepção, uma estrada que 

atravessa o interior da floresta ao longo de 14 km, uma área de recreação, um 

caminho que leva ao Rio Uruguai e uma larga extensão rochosa, cujas pedras, 

ou lajedo, possuem várias formas devido à ação das águas quando das 

enchentes, representando hoje o único remanescente preservado dos 

ecossistemas naturais da Região. 

O Salto do Yucumã é um dos pedaços de natureza que ficaram quase 

intocáveis dentro do Parque Florestal Estadual do Turvo e é um dos mais 

antigos do Estado. Pessegueiros, cipós e samambaias, assim como espécies de 

grande porte, como a grapiá, a canafíscula, o cedro e o angico são facilmente 

encontrados e formam o conjunto verde que circunda as cascatas, embelezadas 

por contos antigos de onças-pintadas. 

Além dos 218 tipos de aves, o mico-prego, a capivara e a jaguatirica, entre 

outras dezenas de espécies de mamíferos, são os que têm trânsito livre no 

coração da mata fechada, sendo uma das áreas mais ricas em espécies 

vegetais. 

É aqui que entrou o Projeto do Colégio Ipiranga, uma estratégia de ensino que 

não representou apenas um passeio, mas uma situação que instigou o aluno a 

desenvolver habilidades, como comparar diferentes ambientes, buscar 

informações, conhecer o ambiente com suas relações e construir conceitos 

científicos, além de desencadear discussões sobre as características dos seres 

vivos: semelhanças e diferenças nas diferentes formas e funções. 
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Para a profª Margarete, “neste ecosssistema natural está presente o princípio 

de interdependência, ou seja, todos os elementos estão interligados numa 

dependência mútua entre os organismos, o que permite a compreensão do 

mundo vivo como um todo, levando a entender que somos parte integrante do 

meio e, como seres pensantes, os modificadores do ambiente, tendo que, 

inclusive, manter-nos e mantermos as outras espécies vivas”. 

Este trabalho constituiu um exemplo que estimulou o interesse, a sensibilidade 

e a capacidade de investigação nos alunos, possibilitando também atividades 

de interdisciplinaridade, tornando a aprendizagem mais significativa. 

A melhor época para visitação do Salto do Yucumã é o verão, já que nos 

meses de inverno as cheias fazem subir o nível do rio, cobrindo a visão das 

quedas d’água. 

Ao regressarem, alunos e professores, mesmo cansados, ainda sentiram os 

respingos incansáveis do Salto do Yucumã, que umedeceram seus rostos e que 

formaram arco-íris em meio às pedras e rochas, oriundas de um antigo 

derrame de lavas basálticas, mas realizados ao contextualizarem este assunto 

vital nos dias atuais: o estudo e a necessidade de preservar, proteger e 

reverenciar a vida no Planeta Terra. 

E, na retina dos protagonistas certamente continua a imagem inesquecível do 

maior salto longitudinal do mundo: O Salto do Yucumã, uma das sete 

maravilhas do Rio Grande do Sul. 

 

Bom dia a todos nós que ontem comemoramos o aniversário de nossa escola. 

Acreditamos que um Grêmio Estudantil não pode cuidar apenas de atividades 

recreativas, mas também deve levar à frente as lutas dos estudantes por 

melhoria de ensino, por um tratamento mais digno, por mais democracia na 

escola. Um Grêmio Estudantil que só pensa em promover festas e torneios, 

não estará contribuindo para formar um estudante consciente e capaz de lutar 

por seus direitos. 

Um Grêmio Estudantil deve ajudar a tornar a escola mais prazerosa e 

proveitosa para os estudantes, engajando-se em campanhas, em causas sociais 

e promovendo o bem-estar de toda a comunidade. 

Um Grêmio Estudantil é um dos órgãos mais importantes da escola, porque 

ele representa os estudantes. Afinal, não é por causa dos estudantes que a 

escola existe. 

E aí vem o compromisso deste Grêmio para com a sua escola. Ao torná-la 

mais prazerosa e proveitosa, todos crescerão. 

O Grêmio Estudantil é uma das primeiras oportunidades que os jovens têm de 

participar da sociedade e em todo lugar sempre tem algo importante a ser 

melhorado ou construído. Na nossa escola, com certeza, não é diferente. Nós, 
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como alunos, representados pelo nosso Grêmio Cívico Literário Monteiro 

Lobato, queremos participar deste processo, fazendo com que nossa escola 

possa comemorar muitos aniversários. Muito Obrigado. (Mensagem do 

Grêmio Estudantil por ocasião do 73º aniversário da escola) 

 

“Optamos pelo Colégio Ipiranga em 2001, quando nossa filha ingressou na 

Educação Infantil, buscando, além do conhecimento, a formação e a 

socialização. Acreditamos que a educação é o grande legado que podemos 

deixar aos nossos filhos e o Colégio Ipiranga se respalda em 73 anos de 

história, aliado à estrutura de uma Rede de Ensino, transmitindo-nos confiança 

de que estamos proporcionando uma educação de qualidade à nossa filha.” 

(Marlo Roger Michel e Cláudia Bassi Michel, pais de Bruna Bassi Michel, 1ª 

Série do Ensino Fundamental) 

 

“A nossa filha, Bruna, está estudando no Colégio Ipiranga porque buscamos 

qualidade na educação, conhecimento aprofundado para que ela possa 

enfrentar vestibulares, sem dificuldades. Buscamos também educação 

humanitária e de valorização para com o ser humano.”(João Antenor e Elaine 

M.E.Leite, de Tenente Portela, pai de Bruna Leite, T. 125. 

 

“Nossas filhas estudam no Colégio Ipiranga, pois esta instituição de ensino 

inspira confiança, compromisso, responsabilidade, atualização, oferecendo 

muitas oportunidades aos seus alunos. A Escola projeta o futuro.” (Teresa 

Marli e Jaime Dressler, pai de Jéssica, da 5ª Série do Ensino Fundamental, e 

de Sabrina, do Ensino Médio) 

 

“A nossa filha estuda no Colégio Ipiranga porque julgamos ser a melhor 

escola de ensino da Região e queremos o melhor para nossos filhos.” (José 

Roberto Sartor, pai de Alessandra, T. 125) 

 

“Parabenizamos a direção, professores, alunos e ex-alunos do Colégio 

Ipiranga pela passagem dos 73 anos dedicados aos serviços da educação e 

pelos conhecimentos partilhados com a comunidade regional. Sabemos que é 

somente pela educação e cultura que poderemos conquistar uma sociedade 

mais equilibrada, justa e, consequentemente, teremos mais paz e harmonia. É 

por isso que optamos pelo Colégio Ipiranga, pois vimos que a sua filosofia 

tem esta estrutura a oferecer e por ser uma escola comprometida em qualificar 

e preparar os jovens para o futuro.” (Vanderlei e Fátima Knorst, pais de 

Jordana da Turma 126, de Campo Novo) 
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“Vemos o Colégio Ipiranga como uma base sólida e como referência de vida 

aos nossos filhos, assim como já a foi a de nossos pais. Visamos a qualidade 

do ensino, a competência dos educadores e a estrutura que o Colégio oferece 

e, principalmente, os resultados positivos.” ( Harla Mertz e Flávio Chiesa, pais 

de Renan, Educação Infantil, e Bernardo, Ensino Médio) 

 

“Colocamos nossa filha para estudar no Colégio Ipiranga, pois estávamos 

cientes de que esta escola tem uma equipe de professores capacitados e com 

elevado nível de conhecimento. Assim, consideramos ser a melhor opção para 

um bom aprendizado e rendimento escolar. Outro fator foi o grande índice de 

aprovação de alunos do Colégio no PEIES e nos Vestibulares.”( Milton e 

Soeli Zanatta, pais de Marciléia, Turma 126, de Tiradentes do Sul) 

 

“As nossas expectativas para os próximos anos são: Qualidade nos serviços 

prestados, comprometimento na educação, atualização do Corpo Docente e da 

Escola, formação de jovens com valores familiares, aumentar os diferenciais 

da Escola, implantação de cursos técnicos, trazer uma extensão de uma das 

Faculdades da Rede Sinodal de Educação, e atualização, conforme a nova 

tendência mundial.” (Direção do Colégio Ipiranga) . 

 
Saudação – Encontro regional sobre Idosos 19.08.2005 

Neste ano em que completamos 73 anos dedicados à educação, aconteceu o II 

Encontro Regional sobre o Idoso. Nossa escola também pode ser considerada 

a escola da melhor idade. E isto significa experiência e maturidade. Gostamos 

do que fazemos. 

O projeto Aprendendo com a Experiência coloca os nossos alunos, frente a 

frente, com a realidade do Idoso. 

Ser da Terceira Idade, até há pouco tempo, era estar excluído do processo 

produtivo da economia e, portanto, era esquecer qualquer possibilidade de 

crescer dentro do mundo globalizado. 

No presente, muito se tem falado e escrito em relação à Terceira Idade, no 

sentido de mostrar a sua vontade de viver, de participar da sociedade ou 

mesmo fazer transformações sociais ou comentários. 

Com este encontro, o Colégio Ipiranga, juntamente com o doutor Geolar e 

com a doutora Elisiane, com apoio da Rede Sinodal de Educação, busca 

contribuir para uma nova compreensão do lugar e do papel das pessoas desta 

faixa etária na sociedade, da importância de lutar por seus direitos e por uma 

melhor qualidade de vida. 

Por isso, dialogar é descobrir. Quanto mais avançamos na descoberta dos 

outros, tanto mais substituiremos as tensões por laços de paz. Pelo diálogo 
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aprenderemos a respeitar a pessoa humana, seus valores, sua cultura, sua 

autonomia legítima, sua autodeterminação; olhar para além de nós mesmos, a 

fim de compreender e apoiar o que há de bom nos outros; contribuir para um 

desenvolvimento e crescimento justos; transformar a solidariedade e o diálogo 

em características permanentes do mundo. A paz é um valor sem fronteiras. 

O Colégio Ipiranga os recebe de braços abertos. Que tenhamos um bonito dia, 

profícuo em aprendizagem e prazeroso no compartir de nossas experiências. 

 

O desafio maior do Colégio Ipiranga de Três Passos sempre foi e será 

caminhar para uma educação de qualidade, que integre todas as dimensões do 

ser humano, numa busca constante de capacitação para ler a vida, além de ser 

um lugar seguro e de confiança, solidificando esta educação e proporcionando 

o passaporte para o futuro de muitas pessoas da Região. 

Pois foi isso que aconteceu com alguns ex-alunos, que hoje se encontram no 

exterior, quer trabalhando, quer fazendo intercâmbio. 

É o caso de Marcos Vinicius Thomas Heckler, filho de Rita Maria Thomaz 

Heckler e Harry José Heckler, que estudou no Ipiranga até 1992. No vestibular 

da UFSM, em 1996, quando tinha 17 anos, conseguiu a primeira colocação 

nas Engenharias. Formou-se em 2000, alcançando, novamente, a 1ª colocação 

dos quatro cursos de Engenharia (Mecânica, Civil, Química e Elétrica), 

motivo pelo qual recebeu o troféu patrocinado pela Câmara de Indústria e 

Comércio de Santa Maria. Em 2001, foi para o Instituto Tecnológico da 

Aeronáutica, em São José dos Campos, SP, para fazer mestrado em Antenas 

Cilíndricas para Satélites e Foguetes Espaciais, tendo difundido a tese em 

março de 2003. Em setembro deste mesmo ano, recebeu convite para trabalhar 

no Laboratório Espacial Alemão de Munique, na Alemanha, onde se encontra 

até hoje. Em julho deste ano participou de um Congresso Internacional de 

Ciências Espaciais em Washington, EUA, quando apresentou dois trabalhos e 

coordenou uma mesa redonda. 

Patrícia Carolina Pedrali, filha de Márcia Regina e Elton Itamar Pedrali, 

estudou no Colégio Ipiranga até 2001. Atualmente cursa o sexto semestre de 

Engenharia Mecânica na UERGS/UNIJUÍ, campus Panambi. No entanto, 

neste momento, ela se encontra participando de intercâmbio e está na 

Alemanha. Patrícia estuda na Fachhochshule Gelsenkirche – University os 

Apllied Sciences. Esta Universidade conta com três campus: Gelsenkirche, 

Bocholt e Recklinghause. A três-passense está fazendo estágio no Laboratório 

de Tecnologia de Materiais da Universidade alemã e permanecerá naquele 

país até fevereiro do ano que vem. 

Diego Zeni, filho de Sílvio e Iloir Zeni, concluiu seus estudos no Colégio 

Ipiranga em 1999. Entrou à Universidade Federal de Santa Maria pelo PEIES 
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(Programa de Ingresso ao Ensino Superior). Tem Graduação e Mestrado em 

Química Industrial pela UFSM. Durante seus estudos, conseguiu um 

intercâmbio com uma Universidade da Costa Rica, na América Central. 

Atualmente está em Riverside, Califórnia USA (cidade próxima a Los 

Ângeles). Trabalha na Multinacional ISCA, no Laboratório de Pesquisa e 

Sintetização de Ferromônios para Controle de Pragas sem agressão ao Meio 

Ambiente. 

Rafael Magedanz Pesce é filho de Dulce Magedanz e Carlos Humberto Corrêa 

Pesce Pesce, tem 20 anos e terminou seus estudos no Ipiranga em 2002 . Ele é 

estudante de Jornalismo da PUC-RS e está em Londres (Reino Unido), desde 

fevereiro deste ano. Na capital da Inglaterra, Rafael estuda inglês na “The 

English Studio Language School” e trabalha num dos tantos museus que há na 

cidade. Ele permanecerá em Londres até o final deste ano. 

 

A maioria dos estudantes sabe que é seu dia, porém poucos sabem o porquê 

dessa comemoração. No dia 11 de agosto comemora-se a instituição dos 

Cursos Jurídicos de São Paulo e de Olinda, sendo que este último foi 

transferido depois para Recife (Pernambuco). Os cursos jurídicos tiveram uma 

influência ímpar na vida cultural, social e política do país que, pode-se dizer, 

passou a viver outra realidade cultural a partir de 1827, quando passaram a 

funcionar, após sua instituição no ano precedente. 

Antes dessa época, o jovem brasileiro que quisesse estudar deveria ir ao 

exterior, geralmente Portugal e França. De lá voltavam os jovens sábios, 

querendo impor, ao nosso país, a cultura, hábitos e costumes alienígenas. 

A formação dessa juventude no próprio Brasil, abriu,   assim, a possibilidade 

de uma estrutura sadia e basicamente nacional. 

Por tudo isso, o Dia do Estudante passou a ser comemorado no Brasil 

anualmente com diversas atividades. 

Com o objetivo de valorizar o estudante e ao mesmo tempo incentivar as 

atividades em grupo, o Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobato do Colégio 

Ipiranga realizou, no dia 11 de agosto – data em que é comemorado o Dia do 

Estudante – uma gincana entre os alunos dos períodos da manhã e tarde. Cada 

turno participou da gincana 

 

Já na sexta-feira, dia 12, no Salão Comunitário da escola, os alunos de todos 

os níveis de ensino prestaram homenagem aos pais. 

A programação constou de danças, canções, mensagens, reflexões e 

apresentação com flautas, além de um momento de integração entre os 

familiares presentes, através de um coquetel. No sábado, no ginásio de 

esportes do Colégio, aconteceu o torneio de futsal dos pais. 
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Mensagem solenidade Dia dos Pais 

Boa noite aos pais e à toda família Ipiranga. 

Neste momento, quero refletir alguns instantes sobre o que significa SER PAI. 

Para nós, do Colégio Ipiranga, 
ser pai é ser companheiro, 

construir, no ninho familiar, a grandeza dos filhos, 

para alicerçar valores que edificam a sociedade. 

 

Ser pai é ser jardineiro, 

plantando raízes de virtudes com mãos delicadas, 

para que o lar seja sementeira de luz e de verdade. 

 

Ser pai é ser herói, 

protegendo o espaço sagrado de seu templo-família, 

cultivando, no coração dos filhos, o germe da harmonia. 

 

Ser pai é ser fonte de vida, 

inaugurando nossa história com gestos de amor, 

renovando perenemente a herança da Criação. 

 

Ser pai é ser poeta, 

declamando, com carinho, os versos de sua vivência, 

para cultivar e enobrecer os projetos de nossa existência. 

 

Mas a palavra paternidade vem da raiz do adjetivo “paterno”, que lembra o 

amor de pai: carinhoso, afetuoso, paternal. Por isso, a maior gratificação do 

Dia dos Pais não é receber um presente do filho, mas em oferecer muito 

carinho a ele. 

Assim como os filhos têm deveres para com seus pais, também a paternidade 

não significa apenas poder, mas, principalmente, dever. Não apenas no 

sustento material ou alimentar, mas também e, especialmente, no exemplo 

moral. 

Esta data foi criada nos Estados Unidos, mas, pelo menos, 11 países, entre eles 

o Brasil, comemoram o Dia dos Pais, à sua maneira e tradição. 

Ser pai não é para qualquer um... Não mesmo! Fortes, protetores, ou mesmo 

atrapalhados, eles inspiraram inúmeros criadores e escritores a explorarem 

suas histórias. Aventuras, comédias ou dramas. 
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A verdade é que todo dia é Dia dos Pais! E o maior presente que você pode 

dar a ele, todos os dias, é dizer sempre o quanto você o ama. Afinal de contas, 

se: "mãe é mãe", "pai é pai", não é? 

Desejamos um feliz Dia dos Pais e que vocês, pais,   nunca deixem de lutar 

pelo amor de seus filhos. Esta é uma homenagem do Colégio Ipiranga, a 

extensão de suas famílias. 

 
 

Desfile 7 de Setembro 

A evolução científica: qualidade na vida, busca da paz. 

 

Abertura – Dois alunos da Educação Infantil vestidos de Einstein. 

Locutor - A Ciência está em festa. Porque 2005 é o Ano Internacional da 

Física, em homenagem aos cem anos de publicação dos trabalhos mais 

importantes do cientista Albert Einstein, que nasceu na cidade de Ülm, no sul 

da Alemanha. 

Albert Einstein é considerado um gênio e um dos cientistas mais importantes 

de toda a história, que fez descobertas incríveis. Ele foi um dos maiores 

cientistas de todos os tempos. Foi, também, alguém muito preocupado com os 

problemas do mundo, um defensor da paz entre os povos. 

 

Arcos – 

Locutor - Os arcos ajudaram a construir a história da escola mais antiga de 

nosso município. Eles vêm em sinal de paz, pois acreditamos que a construção 

de paz requer uma atitude de reverência à vida, à liberdade e à justiça, cujo 

resultado final será a educação para a existência das sociedades pacíficas. 

 

Frase – A evolução científica: qualidade na vida, busca da paz 

Locutor - O tema do desfile deste ano é: A evolução científica: qualidade na 

vida, busca da paz. Escolhemos este tema, porque para o Colégio Ipiranga, a 

evolução científica deve promover uma melhoria na qualidade de vida do ser 

humano, bem como o respeito pelo semelhante, na busca da convivência 

harmoniosa. 

 
Guarda Nacional – 

Locutor - A guarda nacional vem conduzida por integrantes do Conselho 

Escolar de nossa Escola. Brasil, RS e Três Passos. Três unidades distintas, 

cada uma delas com suas particularidades, mas todas elas ligadas por elos 

comuns: as leis, as tradições, o território e, acima de tudo, o mesmo povo que 

quer viver em paz. 
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Bandeiras – 

Locutor - Bandeiras! O que são bandeiras? São símbolos que representam 

povos, nações, entidades ou unidades. Não importa a quem estão 

representando, mas sim o sentimento de quem elas simbolizam. 

Bandeiras; slogans, sonhos, representações associativas. Seja qual for o 

sentido, são elas que simbolizam a emoção de grupos humanos. 

Que neste ano em que comemoramos o centenário de Einstein, as bandeiras 

das unidades federativas do Brasil, levem a todos continentes, através do 

vento que as balançam, a concretização de um dos sonhos de nossa 

homenageada: a paz. 

Professores e funcionários do Colégio Ipiranga, que as conduzem, também 

acreditam que a paz e a qualidade na vida são alcançáveis, e assim 

concretizando um dos sonhos de Albert Einstein. 

 
Pelotão Pré-Escola e 1ª à 4ª Série do Ensino Fundamental – 

Locutor – Os alunos da Pré-Escola e 1ª à 4ª Séries do Ensino Fundamental 

simbolizam a paz que todos queremos. Carregam em suas mãos pombos 

brancos, feitos na medida de suas mãos. 

Albert Einstein disse: Crianças, aprendam felizes, através da felicidade e da 

alegria de seus semelhantes e não através do triste conflito de homem contra 

homem. Se puderem encontrar lugar, dentro de vocês mesmos para este 

sentimento natural, todos os seus fardos na vida serão leves, ou, pelo menos, 

suportáveis, e vocês encontrarão seu caminho com paciência e sem medo, e 

espalharão alegria em todos os lugares. 
Banda – 

Locutor - Cinquenta e cinco alunos integram a Banda de nossa Escola, que é 

coordenada pelo professor Laerte. Sempre que requisitada, faz-se presente em 

desfiles que se realizam em outros municípios. Hoje à tarde, ela estará em 

Tiradentes do Sul. 

Participar de uma banda desenvolve o senso de responsabilidade, do coletivo, 

do reconhecimento e da determinação. 

 

Frase – A mente que se abre a uma nova ideia nunca voltará ao seu 

tamanho original (Einstein) 

 

Pelotão - 

Locutor - Os alunos de 5ª à 8ª Séries do Ensino Fundamental e do Ensino 

Médio trazem o SACI e os projetos que a Escola desenvolve, numa tentativa 
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de contribuir para que haja evolução científica na vida e a busca da paz. O 

SACI são as letras iniciais de: Somos Alunos do Colégio Ipiranga. 

Os projetos que ora os alunos apresentam são: 

 

Amigos da Água – O projeto tem por objetivo chamar a atenção e 

conscientizar as pessoas sobre a postura e a consciência ambiental, no que se 

refere ao consumo e à poluição de nossos mananciais. Se assim continuarmos, 

em 2025 nosso Planeta terá sérios problemas pela falta de água potável. 

Pare e Pense - O resultado de todo esse descaso com o lixo tornou-se uma 

ameaça para o meio ambiente. Por isso, grande parte dos materiais, que vão 

para o lixo, pode e deve ser reciclada. Temos que ter uma postura e uma 

consciência ambiental, fazendo a coleta seletiva do nosso lixo. 

Aprendendo com a Experiência – Busca promover uma educação entre as 

gerações, de modo que os idosos, com suas experiências, ensinem os jovens e 

que estes passem a conhecer mais e melhor a realidade do idoso, num 

intercâmbio recíproco. 

Via Vida – É um programa de educação, que procura transmitir noções de 

segurança e contribuir para a formação da cidadania no trânsito. 

Educação Ambiental – É um projeto, cujo objetivo é dar centralidade e 

sentimento de pertença amorosa à Mãe Terra, mostrando sinais de sabedoria e 

transparência de intenções, para garantir um futuro promissor. 

O nosso Mundo está fragmentado, despedaçado e doente – Para este mundo, 

são necessárias ações e palavras que curam, como: Deus, verdade, 

honestidade, humanismo, respeito, amor, ciência, comunicação. 

O mundo unido, em paz, é um mundo sadio, é um mundo que todos buscamos. 

Na sua infância, Einstein passava horas lendo livros sobre a Natureza. Para 

ele, um cientista tinha a obrigação de nunca parar de fazer perguntas. 

Albert Einstein disse: Alegro-me por esta juventude feliz de uma terra 

luminosa e afortunada. Tudo isto é colocado nas mãos de vocês como herança 

para que a recebam, respeitem, acrescentem coisas e, um dia, transmitam para 

suas crianças. Que o espírito fraterno ganhe cada vez mais terreno entre nós 

 

Corações – 

Locutor - A solução está em nossas mãos e corações. Não basta apenas pensar 

e falar. É preciso agir. E é com os corações e com as mãos que temos a 

oportunidade de resolver nossos problemas, dar carinho, plantar uma árvore, 

construir a paz... 

 

Dança e Teatro – 
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Locutor - Einstein foi um dos maiores cientistas da História. Era 

extremamente curioso, lia muito e estudou bastante. 

Que esse exemplo nos ajude e que, com nossas mãos, auxiliemos a construir a 

evolução das ciências, para haja qualidade na vida, sempre buscando a paz 

e construindo a História. História de conquistas, de interações e de realizações. 

A História de Albert Einstein é um bom exemplo disso. Que o espírito do 

entendimento fraterno ganhe cada vez mais terreno entre nós. Isso faz com 

que nós, mortais, adquiramos imortalidade nas coisas permanentes que 

criamos em comum. 

 

Ipiranga, campeão geral dos Jogos da Semana da Pátria. Novamente o Colégio 

Ipiranga sagrou-se Campeão Geral, Ensino Médio, com 85 pontos, e Ensino 

Fundamental, com 115 pontos. 

No Ensino Médio, o Colégio Ipiranga alcançou o 1º lugar nas seguintes 

modalidades: Voleibol Infantil Masculino, Voleibol Infantil Feminino, Futsal 

Infantil Masculino, Handebol Infantil Masculino, Xadrez, Handebol Infantil 

Feminino; e 2º lugar em: Futsal Infantil Masculino. 

No Ensino Fundamental, a Escola conquistou o 1º lugar em: Voleibol Infantil 

Masculino, Voleibol Infantil Feminino, Voleibol Juvenil Feminino, Voleibol 

Mirim Masculino, Voleibol Mirim Feminino, Basquete Infantil Feminino; e 2º 

lugar em Voleibol Juvenil Masculino, Futsal Mirim Masculino e Xadrez. 

O Colégio Ipiranga também conquistou o 1º lugar em Voleibol Mães. 

As equipes foram comandadas pelos professores Marlon da Silva e Walter 

Brust, e pela professora Ivete Becker. 

 

Sob o tema “Relações Interpessoais na Escola”, realizou-se, aqui em Três 

Passos, o Encontro de Equipes Pedagógicas da Rede Sinodal de Educação, 

Região Missões. 

A reunião de estudos teve a palestra da psicóloga Denise Escher, que abordou 

“A comunicação na construção de um projeto”. 

O diretor do Instituto Superior de Educação de Ivoti, prof. Ruben Werner 

Goldmeyer, foi o mediador do rncontro, que também contemplou dinâmicas 

de grupo e reflexões, a partir de simulações. 

Para oferecer um serviço de qualidade é preciso ter profissionais qualificados. 

Por isso, é prioridade da Rede Sinodal de Educação que suas equipes estejam 

sempre motivadas e atualizadas porque, num mundo em constante evolução, 

informar-se e qualificar-se é fundamental. Assim, esses profissionais são 

incentivados a participar, regularmente, de programas de educação 

continuada. 
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Daí a importância da proposta pedagógica, que busca direcionar o ensino, de 

forma a oferecer ao aluno uma visão crítica e humana, para que ele consiga 

agir com consciência responsabilidade nesse mundo em permanente 

transformação. 

No encontro estiveram presentes os Coordenadores Pedagógicos das escolas: 

Colégio Evangélico, de Panambi; Setrem, de Três de Maio; Logemann, de 

Horizontina; Rui Barbosa, de Carazinho; Rui Brabosa, de Giruá; Da Paz, de 

Santa Rosa; CEAP, de Ijuí; e Ipiranga de Três Passos. 

 

De 14 a 17 de setembro, a Universidade Federal de Santa Maria realizou a VII 

edição da Feira das Profissões. Os alunos do Ensino Médio de nossa escola 

estiveram presentes. 

O evento teve como objetivo atender a uma das metas do programa de 

Ingresso ao Ensino Superior, ou seja, compartilhar, com os Orientadores 

Educacionais, experiências relativas às questões referentes à escolha 

profissional. 

A Feira das Profissões contribuiu na promoção de encontro de instituições 

com alunos, pais, profissionais da educação e comunidade em geral, os quais, 

além de participar de visitas à Universidade de Santa Maria e atividades 

socioculturais, puderam obter informações sobre a Universidade e as demais 

instituições participantes, com ênfase em questões relativas à futura profissão 

de nossos alunos. 

A Seção da UFSM teve a participação dos Cursos de Graduação atualmente 

oferecidos pela Universidade e o visitante teve a oportunidade de interagir e 

obter esclarecimentos com professores e alunos a respeito do curso, profissão, 

área de atuação, características do profissional e mercado de trabalho. 

Também houve estandes especiais, destinadas à Editora, Livraria e Grife do 

PEIES, realização de Tour pelo Campus, Programa de Visitas a seções e 

laboratórios da Universidade. 

 

Cuidemos da Natureza. Sendo a natureza a mãe de todos, nada mais justo que 

ter um dia para homenageá-la. Mas é importante lembrar que não devemos 

respeitá-la somente hoje, mas todos os dias de nossas vidas. É dela que vem 

nossa comida, nossa água, nossas sombras e nosso oxigênio. Estamos numa 

era em que a manutenção do meio ambiente pode ser decisiva para a 

sobrevivência humana. Árvores, animais, terra, água. A natureza toda deve ser 

protegida. As pessoas têm provocado queimadas, poluído água, céu e solo, 

levado animais e plantas à extinção. Apesar da lei que define os crimes 

ambientais ter entrado em vigor em março de 1998, a natureza ainda sofre 

maus tratos do homem. A consciência ecológica, apesar de estar na moda, está 
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longe de ser totalmente alcançada. Deve-se pensar nas gerações futuras e 

cuidar agora porque os recursos naturais nem sempre são renováveis. 

 

O grupo de teatro FRESTRA participou da Atese – Amostra de Teatro das 

Escolas Sinodais -, na cidade de Carazinho. 

Coordenado pela professora Giovana Pfitscher, o elenco levou a peça Auto da 

Compadecida, que refletiu a força poética, popular e a simplicidade dos 

diálogos de uma obra, onde a estrutura e os tipos vivos a fazem um exemplo 

raro na dramaturgia brasileira. 

A ATESE acontece anualmente e é a oportunidade de as escolas da Rede 

Sinodal mostrarem o que está sendo feito nesta arte. Muitos alunos do Colégio 

Ipiranga que participaram deste evento seguiram a carreira das artes 

dramáticas. O teatro é mais um diferencial que nossa escola dispõe a seus 

alunos. 

 

A 1ª Mostra de Danças se realizou no ginásio de esportes de Humaitá. Vinte e 

oito grupos estiveram presentes. A nossa escola participou com os grupos da 

8ª Série do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, coordenados pela 

professora Patrícia Orlandin Ferreira. 

 

O encerramento oficial das atividades farroupilhas no Colégio Ipiranga 

aconteceu com cinco oficinas. 

Na oportunidade, estudantes da 7ª e 8ª Séries do Ensino Fundamental e do 

Ensino Médio realizaram oficinas com os alunos do período da tarde, e a 

indumentária e os motivos foram cedidos pela Casa do Gaúcho. 

As oficinas versaram sobre temas: O chimarrão; A culinária gaúcha; O cavalo; 

A indumentária gaúcha, e as Danças tradicionais. Para coroar de êxito esta 

iniciativa, as atividades encerraram com uma merenda coletiva campeira, no 

pátio da escola. 

 
 

Integrando o serviço de Orientação Vocacional, o setor de Psicologia de nossa 

escola realizou encontros de profissionais com os alunos do 3º Ano do Ensino 

Médio. 

O objetivo foi proporcionar informações para que eles pudessem escolher, 

com mais segurança, a futura profissão. 

Participaram os seguintes profissionais: Geolar Ávila, Medicina; Márcio 

Sbaraini, Direito; Alexandre Grohle, Informática; Sandra Rucher, Nutrição; 

Cláudia Michels, Fonoaudionologia; Marlo Michels, Odontologia; Carlos 
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Guadagnin, Veterinária, Evandro Colombo, Agonomia; Áureo de Oliveira, 

engenheiro químico; e Fernando Rigotti, administrador. 

 

Os alunos do Jardim B e da 1ª Série do Ensino Fundamental realizaram 

viagem de estudos ao Sítio de Recreação e Lazer de Santa Maria. Do 

programa constaram trilhas ecológicas, passeio a cavalo, pesca ecológica, 

visita ao Planetário, à Galeria de Arte Monet e ao shoping. Os alunos 

estiveram acompanhados das professoras Rose Mari Assmann e Susana 

Otonelli. 
 

Considerando que a alimentação é essencial na vida do ser humano e que esta 

precisa ser balanceado, o cardápio infantil é de suma importância para o pleno 

desenvolvimento da criança. Assim, a Escola tem o compromisso para com a 

educação alimentar de seus alunos, partindo de experiências culinárias e 

auxiliando as famílias na formação de hábitos alimentares saudáveis nas 

crianças. 

Por isso, o Sacizinho, coordenado pelas professoras Graciela e Margarete, 

juntamente com as auxiliares, visitou a indústria de latícinios Grün Wille, na 

cidade de Crissiumal. 

A viagem no dia 19 de outubro e objetivou valorizar o alimento “leite”, 

considerado fonte de vitaminas para a saúde, e procurou conhecer as diversas 

formas do uso de leite na produção de outros alimentos. 
 

De 22 a 28 de outubro, o Colégio Ipiranga, realizou a 33ª edição da FETRELI 

- Feira Três-passense do Livro -, nas dependências do Salão Comunitário da 

escola. O tema deste ano foi: “Hei! Aqui há um livro esperando por você.” e o 

evento reuniu mais de 10 mil obras e trouxe escritores para palestras e sessões 

de autógrafos. Nesta edição, novamente foi promovido o Projeto Lei Menino e 

também aconteceram eventos paralelos à exposição de livros, o que passou a 

ser uma novidade e inovação da feira. O coordenador do evento foi o 

professor Élvio F. Specht. 
 

A missão do Colégio Ipiranga é buscar, com ensino e educação de qualidade, 

o desenvolvimento do intelecto, da criatividade e da integridade da pessoa, na 

dimensão de sua vocação para o servir. 

Em 2005, esta missão foi cumprida à risca por duas alunas e um aluno desta 

escola. 

Ariela Massotti, 20 anos, filha de Salete Massotti e Sérgio Luiz Massoti, 

depois de ter passado pela dança e pelo teatro estudantil do Colégio Ipiranga e 

de participar de Amostras de Teatro das Escolas Sinodais, brilhou com a 
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personagem Brenda Lee, na novela Bang Bang, da Rede Globo, exibida no 

horário das 19h. 

Daniel de Souza Endres, de 16 anos, filho de Maria Teresa e Antônio Adolfo 

Endres, participou, no mês de outubro, da Edição 2005 das Olimpíadas 

Escolares, em Brasília, quando alcançou o 1º lugar em arremesso de disco, 

Categoria Sub 17, atingindo 50m58cm. 

Daniela Bonenberger Behm, filha de Édna Amália e Amauri Behm, estudou 

no Colégio Ipiranga desde o Jardim, em 1980, até o 3º Ano do Científico, em 

1992. Cursou a Faculdade de Farmácia na UFSM e depois fez especialização 

em Análises Clínicas (Bioquímica) na Universidade Federal de Goiás. Em 

2004 prestou concurso para a Escola de Saúde do Exército, no Rio de Janeiro, 

sendo aprovada em 3º lugar. Ingressou no curso de Formação de Oficiais em 

2005, concluindo esta trajetória no dia 05 de novembro deste ano. Hoje 

Daniela é 1ª Tenente, designada em Boa Vista, Roraima, como Bioquímica, 

no Posto Médico do Comando da 1ª Brigada da Infantaria da Selva. 

Formatura, o ápice da Educação Básica 

Mensagem aos pais e convidados 

Prezados pais, formandos, professores e comunidade. 

Fundado em 1932, por um grupo de pessoas convictas dos benefícios da 

educação na melhoria das condições sociais da população, o Colégio Ipiranga 

mantém a tradição e acredita na educação como eficaz fator de transformações 

e de qualidade de vida. Acredita e promove. Por isso, investe em expansão e 

renovação, justificando o seu pioneirismo na educação. 

Hoje, nossos alunos da 3ª Série do Ensino Médio, último ano da Educação 

Básica, pais e familiares têm motivos para comemorar. Afinal, eles estão 

terminando um ciclo de aprendizado e entrando em uma nova fase de suas 

vidas. Pais, professores e familiares, ou seja, a família Ipiranga, estamos 

comemorando essa conquista que é de todos,. 

Não podemos negar que hoje é um dia especial, pois quem deseja alcançar 

êxito deve, antes de tudo, propor-se a um rumo e decidir-se a um fim. Deve 

preparar-se para enfrentar tanto as adversidades como as coisas agradáveis, 

nunca esquecendo de que a vida compreende uma série de experiências 

variadíssimas, mas todas elas repletas de ensinamentos. 

A grandeza da qualidade é a medida do tamanho dos desafios a serem 

enfrentados e vencidos. Não podemos ignorar os cenários que se apresentam e 

os horizontes que se abrem ou se fecham. 

Esta noite não é apenas uma noite de formatura, um instante de despedida, o 

encerramento de uma missão. O conhecimento das novas responsabilidades, 

que por causa do diploma nos aguardam, nos dá a convicção de que estamos 
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vivendo mais um início, que esta vitória não dá por encerrada a nossa luta. O 

que até agora demos ao Rio Grande do Sul e ao Brasil não constitui ainda o 

mínimo do que estão a exigir de cada um de nós. 

Numa hora como esta, não há, portanto, encerramento e nem despedidas. Nós 

não pertencemos àquela geração que o poeta Fernando Pessoa classificou 

como “raça do fim, que vive a negação, o descontentamento e o desconsolo”. 

Ao mundo todos viemos para lutar! E nós lutaremos. Hoje entrincheirados nos 

livros e amanhã na linha de frente das responsabilidades que a pátria nos 

entregar. Inspirados por Deus, lutaremos todos, cada um com sua força de 

trabalho, pelo progresso; cada um, cristãmente, pela justiça e pela paz, para 

que possamos todos aguardar o futuro confiadamente e que nele não murchem 

as flores da nossa crença! 

O que Roosevelt disse ao seu povo, o que Kennedy repetiu para os estudantes 

de Costa Rica, eu creio que também posso dizer agora a todos vocês: “Esta 

geração, a nossa geração, tem um encontro marcado com o destino. Confio em 

que todos vós compareceis a esse encontro”. 

Pais e alunos: Muito Obrigado por poder participar desta conquista aqui no 

Colégio Ipiranga. 

 

2006 
O primeiro dia de aula do Colégio Ipiranga foi marcado pela integração entre 

os corpos docente e discente e pais do educandário. A iniciativa se deu pelo 

fato de a escola contar com alunos oriundos de 11 municípios, tornando-a, 

cada vez mais, uma escola regional. 

Na abertura do ano letivo, os alunos de Bom Progresso, Braga, Campo Novo, 

Coronel Bicaco, Crissiumal, Derrubadas, Esperança do Sul, Humaitá, Tenente 

Portela, Tiradentes do Sul e Três Passos, foram desafiados a construir um 

novo momento para a educação em nossa escola, marcado pela melhoria na 

qualidade do ensino e nas condições de trabalho para os educadores. 

Realizamos muito em 2005, mas pretendemos fazer, com o apoio de toda a 

comunidade escolar, muito mais neste novo ano, transformando a nossa escola 

num espaço harmonioso, criativo, inventivo, participativo e, sobretudo, alegre, 

no qual todos nós tenhamos prazer em participar, em estar juntos, em 

contribuir e produzir. 

O Colégio Ipiranga precisa marcar a diferença e esta deve ser marcada pela 

qualidade, pela produção, pela alegria e responsabilidade de cada um. Em 

nosso planejamento, precisamos pensar nas ações que pretendemos 

desenvolver, nas integrações que podemos realizar, nos parceiros que 

podemos agregar, nas metas e nos resultados que queremos alcançar. É dessa 

forma que podemos fazer a diferença, continuando a construir, cada vez mais, 
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uma escola democrática, interessante, instigante, inovadora e motivadora, para 

assim cumprir o seu papel na sociedade. 

Na parte da manhã do primeiro dia, os alunos receberam informações gerais 

de funcionamento, trabalharam os desafios e compromissos de cada turma 

para este ano e depois ocorreu a socialização. 

A abertura do período da tarde contou com a participação especial do 

Barãozito do 7º BPM. Após, professoras e alunos participaram de oficinas de 

máscara, mímica, dança das cadeiras, contação de histórias, bola ao cesto e 

desenho com giz no chão, todas desenvolvidas no pátio da Escola e nas salas 

de aula. 

 

A direção do Colégio Ipiranga acredita que fazer parte da diretoria do Grêmio 

Estudantil é uma forma de aprofundar o espírito de liderança. Por isso, a cada 

início do ano letivo, os alunos são estimulados a constituírem chapas, 

concorrendo aos cargos eletivos da entidade que representa o corpo discente 

da escola. 

Neste ano não foi diferente. Duas chapas foram inscritas e participaram da 

sabatina e da eleição do Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobato. 

A nova diretoria ficou assim constituída: presidente, Pedro Dockhorn; vice, 

Caroline Lagemann; secretária, Giulia Matheus; vice-secretário, Thiago 

Notzold; tesoureiro, Mateus Cassol; vice-tesoureira, Marta Dreier. 

Titulares dos Departamentos: Eventos, Vilmar Fontanive Junior e Bruna 

Kuhn; Esportes, Nader Umar e Thiago Blatt; Informática, Guilherme 

Krakhecke e Gustavo Lohmann; Divulgação, Rafael Alessi e Marcos Reis; 

Comunicação, Aline Menezes e Ana Cecília Schardong; Campanhas, Carol 

Notzhold e Juliana Hörbe; Cultura, Sálua Hamaoui e Matheus Seghetto; 

Patrimônio, Talita Cardoso e Maiara Turra; Música, Ellen Gehrke e Ana 

Tollloti. Professor Conselheiro, Luciano Antônio Dellatorre. 

 

Passados os primeiros meses de descobertas, quando as novidades do tão 

esperado ano de alfabetização já parecem mais familiares, outra grande 

surpresa agitou e empolgou os alunos da 1ª Série do Ensino Fundamental: uma 

festa para comemorar o início de uma nova e longa parceria entre os alunos e 

seu primeiro caderno de linhas. 

Junto com os pais, a Escola organizou a festa para a troca do caderno sem 

linhas pelo caderno com linhas. Os alunos receberam o presente com fotos que 

resgataram a história da criança, com dedicatórias dos pais, avós, padrinhos, 

madrinhas e demais familiares e amigos, desenhos, figuras e adesivos. As 

mensagens refletiram as expectativas dos pais e familiares em relação ao 

processo da aprendizagem, da leitura e da escrita de seus filhos. 
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“Esse trabalho faz com que a mudança não seja repentina, pois é nessa fase 

que a criança começa a organizar os seus registros que passam a ser diários, 

desenvolve noções de espaço, lateralidade, uso adequado das páginas, sentido 

da escrita e tamanho das letras”, afirmou a professora Susana Ottonelli. 

O aluno Bruno assim se manifestou ao receber seu caderno: “Meu caderno é 

importante para mim, porque ele foi preparado com amor e carinho pelos 

meus pais e pela minha irmã. Vou cuidar bem dele.” 

“A tarde foi emocionante, pois vimos o quanto eles esperavam por este 

momento e o brilho em seus olhos nos encheu de alegria”, concluíram os pais 

do Lucas. 

 

A FETRELI - Feira Três-passense do Livro - é a feira do livro mais antiga em 

edições do interior do Rio Grande do Sul e, neste ano, se realizou de 27 de 

maio a 02 de junho, no Salão Comunitário do Colégio Ipiranga, que 

completou 74 anos dedicados à educação regional. A abertura da FETRELI 

aconteceu às 10 h do dia 27. 

Tudo começou em outubro de 1.973, quando um grupo de professores e de 

alunos do Colégio Ipiranga sentiu a necessidade de trazer, para Três Passos, 

um evento que possibilitasse a comunidade adquirir bons livros, numa época 

em que estes só eram encontrados nas grandes cidades. 

Desde então, a FETRELI se realiza de forma ininterrupta e vem crescendo, 

ano a ano. Neste ano, comemora-se a trigésima quarta edição desta Feira, que 

já se tornou o marco cultural da Região Celeiro. 
Ao realizar a FETRELI, o Colégio Ipiranga acredita que: 

Ler é saber, porque o primeiro resultado da leitura é o aumento de 

conhecimento geral ou específico. 

Ler é compartilhar e não só receber, porque comparar as experiências próprias 

com as narradas pelo escritor, comparar o próprio ponto de vista com o dele, 

recriando ideias e revendo conceitos. 

Ler é dialogar, porque quando lemos, estabelecemos um diálogo com a obra, 

compreendendo intenções do autor e somos levados a fazer perguntas e 

procurar respostas. 

Ler é exercitar o discernimento, porque quando lemos, colocamo-nos de modo 

favorável, ou não, aos pontos de vista, pesamos argumentos e argumentamos 

dentro de nós mesmos. Refletimos sobre opções dos personagens ou sobre as 

ideias defendidas pelo autor. 

Ler é ampliar a percepção, pois somos motivados à observação de aspectos da 

vida que antes nos passavam despercebidos. 

Ler bons livros é capacitar-nos para ler a vida, pois a leitura induz à reflexão, 

suscita hipóteses e faz pensar. Este é o papel e o compromisso da FETRELI. 
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Excelentes escritores estarão na FETRELI que, novamente, contará com o 

Projeto Leia Menino e com as Atividades Paralelas, como teatro, contação de 

histórias, shows, sessão de autógrafos e palestras. 

As escolas da Região devem agendar suas visitas pelo fone 55 3522 2082. 

 

A Feira Três-passense do Livro, novamente, cumpriu a sua função, ao 

proporcionar leitura de excelente qualidade, o que gerou alto grau de 

satisfação do público visitante. As escolas trouxeram seus alunos, os 

professores estiveram presentes, a comunidade prestigiou o evento que, pela 

diversidade, organização e ambiente decorado com motivos da Copa do 

Mundo, agradou a todos. 

Na abertura, que contou com a participação especial do Coral do Colégio 

Ipiranga, regido pela professora Margaret Dhein, o prof. Élvio Specht, 

afirmou que a Fetreli é um momento mágico, fundido com os objetivos do 

Colégio Ipiranga, ou seja, a promoção da educação e do conhecimento. 

Para Élvio, o ato de ler é algo essencialmente dialógico e interativo pois, o 

leitor, ao se aproximar das ideias colocadas no livro pelo sujeito, o autor, 

torna-se também sujeito-leitor. E nesse diálogo, mediado pelo seu contexto 

sócio e histórico, é que acontece a construção dos significados. Assim, a ação 

de ler passa a ter a dimensão de cidadania, pois a significação aí construída 

será a significação do mundo, do contexto da realidade em que vivemos. Élvio 

também saudou, de forma especial, a presença do escritor Jaime Cimenti. 

A coordenadora da 21ª CRE, Lurdes Dresch, também representou a secretária 

estadual de Educação, Nelsi Müller, e o presidente da Câmara de Vereadores 

de Três Passos, Aniceto Sehn. Lurdes destacou a parceria que vem sendo 

desenvolvida entre a FETRELI e o Seminário Internacional de Educação. 

O prefeito Carlos Canova manifestou o orgulho de Três Passos sediar a feira 

do livro mais antiga do interior do Rio Grande do Sul e resgatou a sua história. 

Afirmou que este evento, por 34 anos de forma ininterrupta, deve-se à 

competência, organização e entusiasmo desta escola, que envolve os alunos e 

o Grêmio Estudantil no planejamento e na realização. Disse que a FETRELI é 

o marco que estimula, valoriza e a cria hábitos de leitura na comunidade 

regional. 

Para Canova, apesar de todos os recursos audiovisuais, nada substitui o livro, 

como forma de conhecimento. É ele quem combate a massificação da 

informação e é a base para a comunicação eficaz, pois quem tem o hábito da 

leitura tem maior facilidade para manifestar seu pensamento. 

O escritor Jaime Cimenti proferiu palestras aos alunos da escola e autografou 

seus livros. 
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Os alunos da manhã e da tarde tiveram encontros com a escritora Helena 

Carolina, e houve palestra para os alunos do Ensino Médio do Prof. Larri, da 

UNIJUÍ, sob o tema “Pintando Urubus - A vida e obra de Mário Quintana em 

poesias e imagens”. Também aconteceu a Contação de Histórias, pela 

Biblioteca da Unijuí, com colaboração de alunas da Pedagogia e alunas do 

Colégio Ipiranga. A Noite Jovem, no palco instalado no pátio, reuniu bandas 

de rock e apresentações de videokê. 

O Seminário da CRE iniciou com o palestrante Jackson Müller, da FEPAM, 

que falou sobre Projetos e Meio Ambiente, e a participação de Isabel Ibias, 

que falou sobre falou sobre Transgressões e Limites. 

Fábio Otuzi Brotto palestrou sobre Pedagogia da Cooperação. Novamente 

houve Contação de Histórias e a noite foi dedicada à Poesia e à Música, com 

apresentação de talentos. 

Também se realizou a Exposição Interativa “Física para Todos”, no I.E.E. 

Érico Veríssimo, Contação de Histórias e Noite da Dança, com participação 

de grupos de escolas. 

A FETRELI encerrou na sexta-feira, 02 de junho, com o sorteio do “Leia 

Menino”. 

O prof. Élvio afirmou que o evento trouxe a fadiga da alegria, da realização, 

do dever cumprido, da colaboração dada na construção de um mundo melhor, 

com mais dignidade humana, com mais solidariedade e paz. 

 

No dia 30 de junho, os alunos da 8ª Série do Ensino Fundamental e 1ºs Anos 

do Ensino Médio participaram da palestra sobre “Os benefícios e cuidados 

com a energia elétrica”, proferida por Sérgio Mezzomo, gerente regional da 

CEEE, que abrange 74 municípios. 

Inicialmente Mezzomo destacou os benefícios que, na História, a energia 

elétrica trouxe para as pessoas. Depois falou sobre os principais cuidados que 

as pessoas devem ter em casa, como a troca lâmpadas, verificação de tomadas, 

conexão de eletrodomésticos, chuveiro e voltagem. Também trouxe noções 

básicas sobre fiação elétrica e os fatores e as hipóteses mais comuns que 

ocasionam curtos circuitos. Discorreu sobre como calcular a conta de luz e 

destacou o perigo da alta tensão, quando das construções de prédios, suas 

manutenções e reformas, nas sacadas e com os fios de alta tensão rompidos. 

Terminou a sua palestra falertando sobre a importância do fio terra na 

instalação elétrica e sobre procedimentos para socorrer ou salvar uma pessoa 

que leva um choque ou fica “pendurado”. 
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Encerrou-se o 1º ciclo de reuniões do Colégio Ipiranga com os alunos do 

Ensino Médio, que tratou da Orientação Vocacional, e com os pais dos demais 

alunos da escola. 

Para o Dr.Geolar, a ação da família é uma ação complementar à da escola e a 

ela subordinada, mas, muitas vezes, os pais não se interessam em participar da 

escola, pois dela estão afastados. Isso porque há uma contínua transferência de 

papéis e funções, que são próprios da família, para a escola. A família 

moderna, dentro de todas as transformações históricas, apresenta uma das 

maiores problemáticas: a falta de tempo para conviver, interagir, dialogar, 

fazer-se presente. Assim, a educação acaba sendo um jogo de transferências 

de responsabilidade entre a família e a escola. Esse jogo precisa ser cada vez 

mais discutido entre essas duas instâncias, a fim de que ambas possam 

cumprir integralmente a sua função social na educação das crianças, 

adolescentes e jovens. Nesse enfoque, família e escola devem trabalhar juntas, 

buscando, cada vez mais, o aprimoramento e a qualidade na educação. 

Esses encontros devem possibilitar a ampliação de espaços de interação e 

diálogo entre a família e a escola; disponibilizar a formação pedagógica 

necessária para a compreensão e intervenção mais coerentes com o Projeto 

Pedagógico; e estimular a participação ativa da família nos processos 

formativos geridos pela escola. 

 

O Dia da Conversação chegou à sua 31ª edição e com novidades. Como 

Escola, a função é proporcionar, além de um ensino com qualidade, um bom 

atendimento aos pais. Por isso, a primeira conversação do ano levou em conta 

as sugestões recebidas em reuniões de pais e nas avaliações institucionais de 

2005. Assim, os pais tiveram que procurar a sala onde esteve o Professor de 

Série da turma em que o filho (a) estudava. O Professor de Série, 

acompanhado de outro professor, disponibilizou todas as informações 

advindas do Conselho de Classe. Com esta nova modalidade, os pais não 

precisaram mais passar por todos os professores para saber do rendimento de 

seu filho, já que o Professor de Série teve todas as informações, agilizando os 

trabalhos. 

Nestes encontros, pais e professores conversaram sobre o aproveitamento 

escolar dos filhos, partilharam responsabilidades na criação de uma relação de 

trabalho que abraçasse a aprendizagem e a socialização dos alunos, previram e 

resolveram diferenças, através de uma comunicação construtiva. 

A escola tem que propor desafios aos alunos, tem que ser estimulante, tem que 

gerar expectativas e promover descobertas. O aluno tem que se sentir 

provocado a pensar, a construir seu conhecimento, a atuar de forma autônoma. 

O papel da escola na formação das crianças e jovens se refere à necessidade de 
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integração dos estudantes ao meio social, compartilhando experiências que 

permitam aos mesmos entenderem a necessidade de respeitar as regras e os 

demais indivíduos para que o mesmo aconteça em relação aos próprios 

sujeitos. 

A família tem como responsabilidade a formação ética, moral e mesmo 

espiritual da pessoa. Deve dar a noção de limites e responsabilidades, de 

deveres e direitos. Cada família tem uma história específica, tradições e 

costumes particulares, um mundo próprio de referências que são 

retransmitidos geração após geração. 

O Dia da Conversação que aproxima a Escola e a Família para melhor 

entender esta realidade e ajuda para que o desempenho escolar dos alunos se 

dê da melhor forma possível. 

 

A escolha profissional é uma das decisões mais importantes que as pessoas 

tomam em suas vidas. Ansiedades e indefinições afetam este momento. 

Muitas pessoas "sabem o que não querem", mas não conseguem escolher o 

que querem; muitas pessoas têm ideias muito superficiais a respeito de seus 

interesses, outras têm pouca base de informação sobre profissões e mercado de 

trabalho; algumas pessoas sentem-se receosas de fazer uma escolha errada e 

depois se arrependem no futuro. 

A Orientação Vocacional, que se destina a auxiliar os alunos do Ensino Médio 

a realizarem uma escolha mais consciente em relação ao futuro profissional, 

no mês de agosto, continuou com a segunda fase para os alunos do 3º Ano, 

com as palestras de profissionais de diversas áreas que trouxeram informação 

sobre suas profissões, mercado de trabalho, perfil do acadêmico e profissional, 

faculdades, dicas de estudo e esclarecimento das demais dúvidas. Nesta etapa, 

participaram também os alunos dos 1º(s) e 2°(s) Anos do Ensino Médio que, 

posteriormente, passarão também a realizar as entrevistas e testes 

psicológicos. 

Segundo a psicóloga Denise Helena Escher, a Orientação Vocacional procura 

“dar condições para que a própria pessoa decida sua profissão”. O trabalho é 

constituído por um programa que abrange o conhecimento das profissões, o 

autoconhecimento e a análise da realidade atual do mercado de trabalho e suas 

perspectivas, fazendo com que o aluno construa o caminho a ser percorrido. 

 

No dia 19 de dezembro, o Colégio Ipiranga procedeu a entrega de brinquedos 

às entidades beneficentes do município, entre elas os Hospitais São José e 

Caridade, APAE, SOS Criança e Cededica. 

Os brinquedos foram arrecadados na noite do encerramento do ano letivo da 

Educação Infantil e 1ª Etapa, que aconteceu em 15 de dezembro, na Praça da 
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Bandeira, e que contou com uma variada programação e presença de pais e 

familiares. 

Na oportunidade, cada aluno trouxe um presente, que foi entregue ao Papai 

Noel, demonstrando solidariedade para com as crianças das entidades 

contempladas. 
 

2007 
Criado em 1995, o Programa de Ingresso ao Ensino Superior – PEIES -, da 

Universidade Federal de Santa Maria, era uma modalidade alternativa de 

vestibular, de forma seriada. 

O Colégio Ipiranga foi um dos incentivadores para trazer o Programa às 

escolas da 21ª CRE e, em 1997, com apoio da CACIS, Câmara de Vereadores 

e Escola Cleia de Tenente Portela, realizou uma reunião com a direção da 

COPVERS, quando houve a decisão de credenciar e incluir estas escolas no 

Programa. 

Mantendo a tradição de aprovar seus estudantes no PEIES, neste ano, seis 

alunos do Colégio Ipiranga conseguiram ingressar ao ensino superior , sem 

prestar o tradicional e temido vestibular: Aline K. Menezes, Engenharia 

Florestal; Laura C. Lemos, Pedagogia; Diego Monteiro da Silva, Engenharia 

Elétrica; Ricardo H. Cechinatto, Ciências Econômicas; Bruna L. Kuhn, 

Química; e Leonardo R. Egewarth, Medicina Veterinária. 

 

No dia 14 de fevereiro iniciou o ano letivo no Colégio Ipiranga. Os alunos 

foram recepcionados no salão comunitário, quando lhes foram apresentados os 

professores, a coordenação e direção. 

Na ocasião, a diretora Haide Gross ressaltou que “o compromisso com a 

qualidade do ensino será ratificado neste ano em que a escola completa 75 

anos dedicados à educação regional, no intuito de continuar escrevendo a 

história, construída por pessoas que acreditaram nesta educação de qualidade, 

justificada em conhecimentos”. 

Destacou também que “para lograrmos uma jornada estudantil com sucesso é 

necessário muita energia, que leva à felicidade e que está na esperança”. 

 

Duas novidades marcaram o início deste ano letivo. A primeira foi o 

funcionamento do Ensino Fundamental de 09 anos, integrando ao ensino 

regular as crianças que completam seis anos até o início do ano letivo. A 

segunda é que nas tardes de terça-feira, os alunos passaram a contar com a 

Banca de Professores, que buscou sanar dúvidas dos alunos e ajudá-los em 

suas dificuldades de assimilar os conteúdos. 
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No Colégio Ipiranga, as reuniões com pais ganharam cada vez mais 

importância, uma vez que os desafios educacionais são cada vez mais 

intensos. A presença dos pais na escola está sendo uma eficiente forma de 

ajudar os educadores a enfrentar as dificuldades a que estão expostos, detalhar 

a proposta educativa da instituição, explicar quais valores são adotados e 

como eles são desenvolvidos nas diversas áreas do conhecimento. 

As reuniões com os pais dos alunos de todas as séries aconteceram ainda no 

mês de fevereiro e serviu para contar-lhes de que forma a escola ensina para 

formar e educar. 

 

Na quinta-feira, 05 de abril, a pastora Carla, professores e alunos dos turnos da 

manhã e tarde participaram das celebrações, que objetivaram resgatar a 

origem da Páscoa Cristã, através da encenação explícita da Páscoa Judaica. Na 

ocasião, alunos demonstraram, a partir de um jantar em família, os elementos 

integrantes da celebração, como o cordeiro assado, o pão ázimo, as ervas 

amargas e o molho doce cor de tijolo. 

Uma Páscoa Judaica rica em sentidos. Com o passar dos tempos, já não há 

mais a presença do cordeiro sacrificado e pães sem fermento, pois Cristo se 

deu em sacrifício para libertar a Humanidade. 

No final do evento, todos provaram as ervas e receberam uma cruz vazia, que 

é o símbolo da Ressurreição. 

 

Uma integração esportiva integrou o rol de atividades planejadas para 

homenagear as mães da escola. O local foi o ginásio de esportes da escola. 

Na sequência, a programação se desenvolveu no salão comunitário, onde 

houve apresentações do conjunto instrumental, de danças, de teatro, de balé, 

de jogral, todas intercaladas com mensagens e fotos das mães, projetadas no 

telão. Ao final, cada mãe recebeu um presente-surpresa e houve 

confraternização com um coquetel. 

 

No dia 15 de maio, o ex-aluno do Colégio Ipiranga, engenheiro, doutor em 

Ciência e Tecnologia dos Materiais e pesquisador da UFRGS, Hugo Marcelo 

Veit, recebeu a premiação na categoria Graduado do XXII Prêmio Jovem 

Cientista. 

Hugo Marcelo é filho do pesquisador Hugo Veit e da professora Nori Veit e a 

solenidade aconteceu no Palácio do Planalto, em Brasília. 

 

35ª FETRELI – a história linkada com o futuro. 

De 26 de maio a 1º de junho aconteceu mais edição da feira do livro mais 

antiga em edições do interior do RS. 
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A edição deste ano apresentou, além de excelentes obras, uma programação 

paralela que agradou a comunidade escolar, como exposição de computadores 

e robótica, apresentações de teatro e videokê, 1º Curso de Formação 

Continuada, projeto Leia Menino e a presença dos escritores Alexandre 

Müller, Júlio Emílio Braz e Vicente Franz. 

O coordenador do evento, prof. Elvio Specht, disse que “os 35 ininterruptos 

anos da FETRELI é uma marca impar, quando tantas atrocidades, corrupção e 

maus exemplos se atropelam em setores importantes do país, deixando a 

educação num patamar de estatísticas ingratas”. Salientou que “a educação 

poderia ser a alavanca do desenvolvimento, mas não o é porque simplesmente 

convém que tudo fique assim. Mesmo assim, a FETRELI quer levar um pouco 

desse universo fantástico do conhecimento, que vem a nós da forma mais 

genuína: o livro.” 

A diretora Haide Gross destacou que “realizamos a 35ª FETRELI dentro de 

um período histórico, que são os 75 anos de nossa escola. A FETRELI é, para 

todos nós, um marco que abre fronteiras, contribuindo para os mais 

significativos desafios, pois é um local onde estudantes, escola e comunidade 

podem participar e revitalizar-se, na busca por conhecimento, atualização, 

entretenimento e lazer.” 

A feira também recebeu a visita da deputada estadual Zilá M. Breitembach e 

do deputado federal Rui Pauletti. 

Os escritores locais também tiveram seu espaço e conversaram com seu 

público leitor. 
Aproximadamente 5.000 pessoas visitaram a 35ª FETRELI. 

 

Na semana do Meio Ambiente, o Colégio Ipiranga deu início ao projeto Meio 

Ambiente, do qual participaram os alunos do 1º Ano, coordenados pela 

professora Elisângela Beuren. 

Num primeiro momento, foi distribuído um texto na comunidade com os 10 

Mandamentos Ambientais, propostos pela ONU, acompanhado de duas 

perguntas: Você conhece algum desequilíbrio ambiental em Três Passos? 

Qual? E liste algumas melhorias para o Meio Ambiente em Três Passos. 

As informações foram agrupadas em dados para publicação e análise, que 

serviram para novos projetos e ações por parte da escola, comunidade e Poder 

Público. 

 

As comemorações alusivas ao 75º aniversário do Colégio Ipiranga iniciaram 

no domingo, 17 de junho, com um culto de gratidão, na Igreja do Relógio. 
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Na segunda-feira, dia 18, começou a Gincana Alusiva, que contou com a 

presença da ex-aluna Ariela Massotti, que, à época, atuava na dramaturgia da 

Rede Record de Televisão. 

Na noite de 22 de junho aconteceu a Festa Junina, nas dependências do 

ginásio de esportes do educandário. 

No dia 13 de julho, realizou-se o Brechó, que comercializou 4.500 peças de 

roupas e utensílios ao preço único de R$ 1,00. 

A noite de 13 de julho, no Salão Comunitário, recebeu o Bingo com Tábuas de 

Frios. 

No mês de agosto houve o concurso de textos sobre os 75 Anos e o Grupo 

Frestra apresentou a peça “Viúva, porém honesta”, no Cine Globo. 

Em setembro aconteceram a Exposição Histórica, apresentações alusivas à 

Semana Farroupilha e a festa “Eu estive lá”, nas dependências da Utopia. 

No mês de novembro, a Câmara de Vereadores realizou sessão solene de 

homenagem aos 75 Anos, tendo como local as dependências da Blumenfest. 

A culminância das festividades foi no dia 18 de novembro, quando se realizou 

o Encontro de Ex-Alunos, com almoço comemorativo no São Comunitário da 

escola. 
 

Ainda no mês de junho, o processo de leitura, que já vinha acontecendo no 

Ensino Fundamental, também passou a ser contemplado no Ensino Médio, 

com a criação do Projeto Leitura. 

Os professores elaboraram uma apostila com textos relacionados às suas 

disciplinas E, uma vez por semana, durante uma aula, todos os alunos 

procederam a leitura de um destes textos, acompanhados de questões, que 

foram discutidos em grupo. 

A direção entendeu que mais do que proporcionar informações e formação, a 

leitura tem o poder de transformação, porque emancipa o ser humano, ensina a 

ler a vida e ajuda a descobrir a liberdade. 

 

Na sexta-feira, 03 de agosto, aconteceu o IV Encontro Regional sobre Idosos, 

sob o tema “Valorize a Vida”, 

O médico geriatra Geolar Ávila falou sobre “O idoso na sociedade”, enquanto 

que a Secretária Municipal de Saúde, Nair Schu, discorreu sobre “Perspectiva 

do Idoso na sociedade atual”. 

Ao meio-dia foi servido almoço no local, houve apresentações de corais e, na 

sequência, Marlise Grolli falou sobre “Saúde Bucal na 3ª Idade”. 

Momentos de integração, sorteio de brindes, teatro, cantos e dinâmicas 

encerraram o encontro. 
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A noite de 10 de agosto ainda está na retina de muitos pais que participaram 

das comemorações alusivas à passagem de seu dia. 

Uma programação muito bem elaborada envolveu professoras e alunos do 

Maternal à 4ª Série do Ensino Fundamental, quando, através de apresentações, 

a emoção tomou conta de todos que lotavam o salão comunitário da escola. 

Todas as turmas participaram através de músicas, flauta, conjunto 

instrumental, danças, projeções no telão e mensagem cantada pelo grande 

grupo. 

O momento marcou a integração escola/família, fortalecendo, ainda mais, os 

laços, que reafirmaram o compromisso com a qualidade da educação. 

 

A partir de setembro, a comunidade escolar do Colégio Ipiranga passou a 

contar com um novo e moderno laboratório de informática. A sala foi 

totalmente reformulada para receber 36 máquinas, o que proporcionou maior 

agilidade nos trabalhos de pesquisa dos alunos e professores. 

O Colégio já ministrava aulas de informática desde o Maternal. 

 

No mês de outubro, aconteceu a Semana da Saúde Bucal, através do tema 

“Viva meu dente” e que envolveu os alunos da tarde. 

Houve palestras, teatro com fantoches e brincadeiras com a cirurgiã dentista 

Grazielle Cassol, que tiveram cunho educativo/preventivo, despertando, desde 

cedo, o hábito correto de escovar os dentes e integrando as informações ao dia 

a dia das crianças. 

 

De 18 a 20 de outubro, o grupo FRESTRA participou da 30ª ATESE – 

Amostra de Teatro das Escolas Sinodais - , que aconteceu na cidade de Rio do 

Sul – SC. 

Coordenado pela professora Giovana Pfitscher, o grupo apresentou a peça 

“Viúva, porém honesta”, texto de um dos mais destacados dramaturgos 

brasileiros: Nélson Rodrigues. 

 

Os alunos da 3ª e 4ª Séries do Ensino Fundamental, acompanhados das 

professoras Cledi e Cecília e também da funcionária Rosani, realizaram uma 

viagem de estudos aos municípios de Iraí e Ametista do Sul. 

Em Iraí, conheceram as águas termais e atravessaram a pé a ponte que faz a 

divisa entre o RS e SC. 

Em Ametista, eles observaram as galerias e a extração de pedras 

semipreciosas e atravessaram, em balsa, o rio da Várzea. 

Estas viagens, que a escola realiza anualmente, buscam ampliar o referencial 

cultural do aluno, estimulam a curiosidade, incentivam a discussão sobre a 



130  

diversidade e pluralidade cultural, contribuem para a formação e disciplina, e 

agregam conhecimento prático ao que é trabalhado e discutido no espaço da 

sala de aula. 

 

Coordenado pela professora Soeli Specht, o Projeto Xadrez se destinou aos 

alunos da 1ª Etapa, duas vezes por semana, e objetivou despertar a capacidade 

da memória, agilidade do pensamento, raciocínio lógico, segurança e 

aprendizado, na vitória e na derrota. 

Além disso, contribuiu na formação do indivíduo, no exercício da 

sociabilidade, da autoconfiança, o que acabou auxiliando na melhora do 

rendimento escolar. 

 

Marielen Schneider, do 3º Ano do Ensino Médio, alcançou a 3ª colocação 

geral no Simulado da Rede Sinodal de Educação, do qual participaram 31 

escolas do Brasil. 

 

A noite de 30 de outubro foi inesquecível para as 1400 pessoas, que tiveram o 

privilégio de assistir a um dos melhores espetáculos gaúchos dos últimos 

tempos: Tholl, que, através da magia e da emoção, remeteu o público a um 

mundo de paz. 

Dezessete artistas se revezaram, em várias técnicas, abrindo as cortinas para 

um grande portal de alegria, que separa o mundo de Tholl do mundo real. 

O espetáculo, protagonizado pela Oficina Permanente de Técnicas Circenses 

de Pelotas, proporcionou um clima mágico, quando figurinos e efeitos sonoros 

e de iluminação transportaram o público para um mundo de sonhos. 

Lojas Becker, RBS, Colégio Ipiranga e Prefeitura Municipal tornaram 

possível este sonho, sensibilizando o público, que o aplaudiu de pé. 

 

Na manhã de 08 de novembro, o Juiz da Comarca de Três Passos, Fernando 

Vieira dos Santos, proferiu palestra aos alunos do Colégio Ipiranga, quando 

discorreu sobre “Direitos e deveres da criança, jovem e adolescente”. 

O magistrado, que é ex-aluno do educandário, enfatizou as consequências que 

podem ocorrer quanto ao uso indevido dos meios tecnológicos e o desrespeito 

às normas estabelecidas pela sociedade, pela família e pela escola. 

Disse que todos nós fazemos parte da coletividade e, por isso, estamos 

inseridos nesta realidade, que possui suas regras e consequências. 

 

No domingo, 18 de novembro, encerrararam-se as festividades comemorativas 

aos 75 anos do Colégio Ipiranga, quando houve um culto na Igreja do Relógio, 
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com a participação do Coral da escola e, ao meio-dia, foi servido almoço no 

salão comunitário. 

Os dois eventos contaram com as presenças dos ex-diretores Egon Lautert, 

Dorival Fleck e Vilson Griesang que, emocionados, relataram um pouco de 

suas passagens pelo educandário e o que isso significou para as suas vidas. 
 

Os alunos do 1º Ano e 1ª Série do Ensino Fundamental realizaram uma 

viagem de estudos a São Pedro do Sul, na região central do RS, onde 

estudiosos dizem que nasceu a Pré-história. Lá conheceram o Museu 

Paleontológico e Arqueológico Walter Ilha, que é um centro de preservação e 

pesquisa dos patrimônios fossilíferos e arqueológicos. 

Na localidade de Xiniquá foi encontrado o maior e mais importante fóssil 

triássico da América do Sul, o Stahleckeria Potens. 

No Sítio Paleobotânico da Ermida, os alunos tiveram a oportunidade de 

caminhar entre troncos petrificados há dois milhões de anos. 

 

Na noite de sexta-feira, 30 de novembro, aconteceu a solenidade de formatura 

dos alunos do 3º Ano do Ensino Médio do Colégio Ipiranga. O ato se deu nas 

dependências do Cine Globo e foi prestigiado pela diretora Haide Gross, vice- 

prefeita Rejane Richter, presidente da Câmara Municipal, Lurdes Dresch, 

paraninfo Nader Umar, regentes de classe professora Neldi Iris Spode e 

professor Laerson Werner. 

Os oradores da turma foram os alunos Tiago Damke Notzold e Luciane Fries. 

 

No sábado, 08 de dezembro, a Prova de Acompanhamento deu início ao 

encerramento do ano letivo, da qual participaram os alunos da 5ª Série do 

Ensino Fundamental ao Ensino Médio. Foi a última prova, de uma série de 

três durante o ano, elaborada pelos professores da escola. As Provas de 

Acompanhamento objetivam familiarizar os estudantes com as provas do 

PEIES e vestibulares, uma vez que sua estrutura é semelhante com aquelas 

que eles enfrentarão no final de cada ano do Ensino Médio e nos vestibulares. 

Mas o encerramento oficial das atividades aconteceu no dia 14 de dezembro, 

junto à Praça da Bandeira. Num palco, especialmente montado, aconteceram 

as apresentações, que envolveram alunos, professores, pais e familiares. 

 
 

2008 
No dia 23 de janeiro, a Universidade Federal de Santa Maria divulgou os 

classificados no PEIES, cujas provas foram aplicadas em 16 de dezembro do 

ano passado. 
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Sete alunos de nossa escola foram aprovados no Programa de Ingresso ao 

Ensino Superior: Matheus Cornelius, Agronomia; Pamela Sossmeier, Artes 

Visuais; Giulia Pastorio, Ciências Econômicas; Grabriela Assmann, Relações 

Públicas; Eliana Angst, Engenharia Civil; Tiago Blatt, Farmácia; e Marielen 

Schneider, Medicina. 

Além destes, 19 alunos foram aprovados nos demais vestibulares. 

 

De 28 de janeiro a 1º de fevereiro, os professores César Castro e Adelino 

Rafaelli participaram do curso Estudos Avançados em Educação - 4ª edição -, 

promovido pela Rede Sinodal de Educação. 

O encontro, de caráter nacional, teve lugar na Casa de Retiros de Gramado e 

abordou temas, como: Construção da proposta – o que estamos fazendo aqui; 

Dimensão epistemológica do professor evangélico-luterano; As relações no 

processo ensino-aprendizagem; e Formação e identidade do professor. 

 

Tanto no período da manhã como no da tarde, os alunos voltaram às aulas no 

dia 18 de fevereiro. 

Em sua mensagem, a diretora, Haide Gross, destacou que “nossa jornada será 

repleta de desafios, projetos e ambições que, para serem vencidos, será 

necessário muito estudo, pesquisa, esforço e energia.” 

Desafiou os alunos, dizendo: “Invistam em vocês, apostem na capacidade de 

pensar, de estudar e que, neste ano letivo, estejamos unidos com saúde, em 

paz e que nossa escola seja um bom lugar de conquistas, aprendizados, 

crescimento, felicidade e, principalmente, humanidade.” 

Depois da entrega das agendas e divulgação dos horários em sala de aula, os 

participantes se dirigiram até o pátio para a dança da polonesa moderna, 

apresentação das turmas e dos novos colegas. Também houve música e dança, 

como forma de integração. 

 

Ao retornar, os estudantes notaram as novidades na infraestrutura da escola. 

Houve reforma geral nos banheiros e praças, construção de rampas, melhorias 

na sala dos professores e nas salas de aula. Os dois 3ºs Anos do Ensino Médio 

puderam desfrutar de cadeiras estofadas e mesas novas; o 1º Ano do Ensino 

Fundamental foi contemplado com três conjuntos de mesas que, na sua 

unidade de oito lugares, formam a Rosa de Lutero; o Jardim passou a 

funcionar das dependências da “escola grande”; e novos brinquedos foram 

adquiridos para essas turmas. 

 

Na noite de 04 de março começou o ciclo de reuniões com pais dos alunos do 

turno da tarde. Na oportunidade, comunicou-se sobre as atividades 
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extracurriculares gratuitas que serão oferecidas neste ano: aulas de dança, de 

inglês, escolinhas de futsal, basquete e vôlei, aulas de informática e de música. 

Também foi compartilhada a metodologia de ensino que a escola adotará, os 

projetos que serão desenvolvidos e as viagens de estudos programadas. 

As reuniões com os pais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio 

aconteceram, respectivamente, nas noites de 05 e 12 de março e iniciaram com 

uma reflexão sobre o tema: Seu filho sabe estudar? Depois foram definidos 

alguns desafios, para que houvesse uma aprendizagem significativa, e 

seguiram-se os encaminhamentos e comunicações sobre o ano letivo. 

 

Depois de várias atividades internas, as comemorações alusivas à Páscoa 

encerraram no dia 19 de março, com cultos na Igreja do Relógio, que 

culminaram com a celebração da Santa Ceia. 

Os alunos da tarde ainda receberam a visita do Coelhinho em cada sala de 

aula, quando foram contemplados com ninhos de Páscoa. 

 

No dia 25 de março, o grupo de danças da 6ª Série do Ensino Fundamental, 

coordenado pela professora Cristiani, participou da 6ª Ciranda Cultural, na 

cidade de Derrubadas. 

O evento integrou as comemorações alusivas ao 16º aniversário do município, 

emancipado em 1992. 

Além da dança, o encontro também contou com manifestações de canto e 

instrumentos. 
 

Desde a década de 1970, para o Colégio Ipiranga sempre foi importante contar 

com um Grêmio Estudantil no dia a dia da escola, porque é uma organização 

que representa os interesses dos alunos. 

Neste ano concorreram duas chapas e a vencedora esteve composta por João 

Antônio Gehler, presidente; Branca Barcellos, vice; Adriano Schommer, 1º 

secretário; Thais Seghetto, 2ª secretária; Rachel Fleck, 1ª tesoureira; e Paula 

Menezes de Moura, 2ª tesoureira. 

 

Apesar de não terem chances de aproveitar a prova do ENEM para o ingresso 

a uma universidade, por estudarem numa escola particular, 20 estudantes do 

Colégio Ipiranga realizaram o Exame Nacional do Ensino Médio para buscar 

experiência, com vistas aos vestibulares que se avizinhavam. 

Mesmo assim, a média dos alunos do educandário três-passense ficou 10,5% 

acima da média nacional, chegando a 62,02. No país, essa média foi de 51,42, 

enquanto que no RS ela chegou a 56,28%. 
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Alunos voluntários da 6ª Série do Ensino Fundamental, sob a coordenação das 

professoras Simone Müller e Elisângela Andhole, em parceria com a empresa 

Galgary Union e o casal de pais voluntários Maurício e Liane Schneider, 

desenvolveram o projeto “Sacolas Ecológicas – sou consumidor responsável”, 

em turno inverso. 

O objetivo foi o de sensibilizar o consumidor para reduzir a utilização de 

embalagens plásticas, diminuir o impacto ambiental, educar e criar o hábito do 

uso de uma sacola ecológica, feita de tecido, quando da ida aos supermercados 

ou comércios da cidade. 

O primeiro lote de 100 sacolas esteve exposto e comercializado no stand do 

Meio Ambiente na 10ª FEICAP. 

 

Em comemoração ao Dia Nacional do Livro Infantil, os alunos do maternal I e 

II, juntamente com as professoras Patrícia e Graciela, desenvolveram um 

projeto sobre Monteiro Lobato. Os pequenos conheceram um pouco da 

história do escritor, suas obras e seus personagens. Também se 

confeccionaram fantoches e livrinhos e se preparou a receita bolinhos de 

chuva, da Tia Aanastácia. 

 

Uma palestra, proferida pela colaboradora Mara, dos Correios, despertou 

alguns filatelistas das 5ª e 6ª Séries do Ensino Fundamental. 

Tudo começou nas aulas de Geografia, da professora Cecília Opermann, 

quando ela propôs estudar e analisar selos que representavam fatos ou 

comemorações ocorridos. Nos selos, os alunos descobriram elementos 

importantes relacionados à cultura, meio ambiente, história, artes, esportes, 

folclore e pontos turísticos. 

A partir daí, a palestrante destacou as maneiras de se iniciar uma coleção de 

selos. 
 

A 36ª FETRELI aconteceu de 10 a 16e de maio sob o slogan “O livro volta à 

praça”, uma vez que ela se realizou nas cercanias da Praça da Bandeira, no 

centro de Três Passos. 

Por ocasião da abertura, o coordenador desta edição, professor Adelino 

Rafaelli, destacou que só um bom livro tem a capacidade de estabelecer e 

resgatar as virtudes essenciais do ser humano, em sua humanidade. 

O deputado federal Ruy Pauletti, relembrou sua passagem por Três Passos, 

como professor, na década de 50, e afirmou que o nível cultural também 

integra a qualidade de vida de uma comunidade e a FETRELI contribui para 

que esta realidade se concretize. 
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O prefeito Carlos Alberto Canova reconheceu o esforço e a grandeza que a 

FETRELI atingiu, destacando o envolvimento dos alunos, que compartilham 

desafios, responsabilidades e conquistas de cada edição. Finalizou afirmando 

que nada supera o prazer de uma boa leitura. 

A diretora Haide Gross, ressaltou que assim como a história de uma família se 

perpetua através dos descendentes, assim a história da FETRELI se perpetua, 

ao encontrar pessoas que acreditam, que se entusiasmam, que se organizam e 

que agem para dela fazer um marco, não só do Colégio Ipiranga, mas do 

município e da região. 

A abertura também contou com a participação do Coral Infantil e Conjunto de 

Flautas, do Grupo de Danças e do Coral do Colégio Ipiranga. 

 

Iotti, o criador de Radicci, esteve na FETRELI no dia 12 e autografou suas 

obras. Muito assediado pelo público jovem, o autor contou histórias e a 

origem de seus personagens, Também proferiu palestra aberta à comunidade. 

A Associação de Escritores Sabor das Letras da Região Celeiro igualmente 

participou da edição da FETRELI deste ano. Num stand, os integrantes de 

Três Passos, Tenente Portela, Santo Augusto e Miraguaí, puderam divulgar 

suas obras. 

A 36ª FETRELI recebeu 7133 visitantes e teve 2530 obras comercializadas. 

 

A partir deste ano, o Colégio Ipiranga começou a contar com a atuação de 

uma Assistente Social em seu quadro de colaboradores. Trata-se de Mauricéia 

Gasparetto, que passou a elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, 

programas e projetos na área social, diretamente com alunos do Ensino 

Fundamental. 

 

No dia 4 de junho aconteceu a 3ª edição do Brechó do Colégio Ipiranga. A 

iniciativa vem sendo coordenada pela 5ª Série do Ensino Fundamental e 

possibilitou que as pessoas menos favorecidas adquirissem peças do vestuário 

e utensílios a preços módicos, principalmente quando inverno se aproxima. 

Mais de 2.000 peças estiveram à disposição, que foram comercializadas a 

partir de R$ 1,00 até R$ 5,00. 

Parte do material arrecadado foi destinada aos Hospitais de Caridade e São 

José. 

 

Nos dias 13 e 14 de junho, as professoras Simone, Margarete, Patrícia e 

Graciela participaram do Encontro Regional de Educação Infantil, promovido 

pela Rede Sinodal de Educação, que aconteceu na cidade de Carazinho. O 

tema foi “Planejamento na Educação Infantil, Para quê?”. 
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As palestras versaram sobre “Organizando espaços-parceiros pedagógicos na 

Educação Infantil”, “Linguagens geradoras: princípio, planejamento, 

acompanhamento e avaliação”. Também houve oficinas sobre Literatura 

Infantil, Avaliação na Educação Infantil, Histórias bíblicas; e Identidade 

terrena. 

 

Durante toda semana, professores e alunos participaram da gincana e de várias 

atividades relacionadas ao 76º aniversário da escola, que transcorreu no dia 18 

de junho. 

No entanto, o ponto alto das festividades aconteceu na noite de 20 de junho, 

quando toda a comunidade escolar participou da festa junina, que teve lugar 

no ginásio de esportes da escola. 

Houve apresentações das turmas, pescaria, dança da quadrilha e quitutes 

pertinentes à Festa de São João. 

 

No dia 5 de julho, os alunos de 5ª Série do Ensino Fundamental ao Ensino 

Médio do Colégio Ipiranga participaram da 1ª Prova de Redação. A inovação 

objetivou preparar melhor os alunos para enfrentar, com mais segurança, as 

provas do PEIES e vestibulares. O instrumento, inédito na Região e também 

na Rede Sinodal de Educação, foi um teste para averiguar a capacidade do 

estudante em refletir, ter uma visão crítica sobre o tema proposto, opinar e 

apresentar uma argumentação fundamentada. A partir desta data, a Prova de 

Redação começou a ser aplicada a cada final de semestre. 

 

Na noite de 13 de julho, a atleta ex-aluna, do Jardim ao Colegial, do Colégio 

Ipiranga, que projetou Três Passos nos anos 70 e que reside na Alemanha 

desde 1984, Marli Woll, foi homenageada em Três Passos, ao retornar para 

visitar a sua terra natal, acompanhada de suas duas filhas, Charlotte e Flávia. 

A solenidade aconteceu no Centro Cultural 25 de Julho, quando a visitante 

recebeu mimos e presentes. 

Marli era corredora de 75m rasos e salto em distância, batendo recordes nas 

Olimpíadas Evangélicas. Participou de competições no Rio de Janeiro, 

Brasília e Maceió, quando representou o RS em salto em distância, juntamente 

com a também ex-aluna Leila Kircheim, em salto em altura. Marli foi a 

campeã nacional, com a marca de 5,06m. Leila foi vice-campeã em sua 

modalidade, com a marca de 1m48cm. 

Marli também proferiu palestra aos alunos da escola, relembrando as alegrias 

e as dificuldades de sua trajetória e o apoio incondicional de seu professor 

Egon Lautert. 
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No dia 15 de agosto, uma delegação de 35 alunos, professores e pais estiveram 

em Horizontina, onde aconteceu o 16º Dia do Canto, que reuniu os grupos das 

escolas da Rede Sinodal de Educação, Região Missões. 

Sob a coordenação da professora Margareth Dhein, o grupo do Ipiranga teve a 

oportunidade de integrar-se com os alunos das outras escolas, também 

identificados com a proposta de que o canto expressa a vitalidade das vozes, 

unidas a outras vozes. 

 

No dia 22 de agosto aconteceu a Vª edição do Seminário Regional sobre 

Idosos. As palestras foram proferidas médico geriatra Geolar Ávila, psicóloga 

Elisane Eich e a escritora criciumalense Jenair Vicentini. A realização do 

encontro regional integrou os projetos voluntários, através dos quais os alunos 

desenvolveram o senso de responsabilidade social e o espírito de trabalhar em 

equipe. 

Também houve lanches, apresentações de grupos de danças e corais, almoço, 

integração e sorteio de brindes. 

 

No mês de setembro, o Grupo Frestra, coordenado pela professora Giovana 

Pfitscher, esteve na cidade de Ijuí onde participou da ATESE – Amostra de 

Teatro das Escolas Sinodais – com a peça “Lisbela e o prisioneiro”, que foi 

apresentada também à comunidade três-passense no Cine Globo. 

A peça de Osman Lins, adaptada pelo grupo, foi fruto de um meticuloso 

trabalho, que sofreu as modificações necessárias, por vezes fugindo do livro e 

também diferente do filme. Essa poética do avesso envolveu 14 atores/alunos, 

todos do Ensino Médio da escola. 

 

Almoços campeiros, organizados pelas próprias turmas do turno da manhã, no 

Galpão Crioulo, oficinas e carreteiro no turno da tarde, marcaram as 

festividades da Semana Farroupilha na escola. 

Também houve apresentação da Invernada do CTG Missioneiro dos Pampas, 

Concerto Gaúcho, protagonizado pelos alunos da 4ª Série do Ensino 

Fundamental, e encerramento da Gincana comemorativa ao aniversário do 

educandário. 

 

A Rede Sinodal, composta por 59 instituições de ensino, em cinco estados 

brasileiros, congrega 36 mil alunos. Todos os anos, a Rede prepara um 

Simulado, elaborado pelos professores das escolas filiadas, que é aplicado aos 

alunos como forma de preparação aos vestibulares e concursos. Este ano, a 

prova esteve composta por 72 questões, abrangendo as disciplinas de Língua 
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Portuguesa, Literatura, Matemática, Física, geografia, História, Química, 

Biologia, Língua Estrangeira (Alemão, Espanhol ou Inglês). 

 

A turma do Jardim realizou um projeto de contação de histórias, visando 

integrar a família e a escola, que ressaltou a importância das histórias na 

Educação Infantil, pois é através delas que a criança sente e expressa suas 

emoções. 

Assim, nasceu a Mala de Histórias, que comportou uma história de varal, 

contendo todos os acessórios necessários para ser contada. 

A criança teve a possibilidade de mostrar seu lado artístico quando 

desempenhou o papel de narrador, sendo sua família os espectadores. Cada 

dia, um aluno levou a mala para casa e contou a história para sua família. 

 

Em uma época em que a comunicação se dá, basicamente, via internet, com 

mensagens rápidas, mal escritas e descartáveis, reviver o fascínio das cartas, 

trazidas pelos carteiros, foi um dos objetivos da atividade desenvolvida nas 

aulas de Português, com os alunos da 5ª Série do Ensino Fundamental. 

Após escrever uma carta ao amigo secreto, eles a selaram e a postaram na 

agência de Correios. Por último, viveram a expectativa de esperar pela carta, 

recebê-la e ler o seu conteúdo. 

 

No dia 22 de outubro, o Colégio Ipiranga sediou mais uma etapa regional do 

Campeonato ONASE de Voleibol Pré-Mirim Feminino da Rede Sinodal de 

Educação. 

Participaram o Colégio Ruy Barbosa, de Carazinho, Frederico Jorge 

Logemann, de Horizontina, Colégio Augusto Pestana, de Ijuí, e Ipiranga, de 

Três Passos. A equipe campeã da competição foi o Colégio Augusto Pestana. 

A professora Ivete Becker comandou a equipe três-passense. 

 

Na noite de 7 de novembro aconteceu a tradicional Noite do Pijama, que 

chegou à sua 15ª edição e integrou os alunos do 1º Ano do Ensino 

Fundamental. Acompanhados das professoras Rose Mary, Soeli, Maria Ivone 

e Simone, os alunos jantaram no Restaurante do Milla. Depois, na escola, 

houve o desfile de pijamas e as crianças dormiram sob o olhar atento das 

professoras. Na manhã seguinte, depois da higiene pessoal, todos se dirigiram 

até a Padaria Schneider onde desfrutaram de um saboroso café da manhã. 

 

No dia 14 de novembro, os alunos do projeto Via Vida proporcionaram uma 

tarde recreativa aos alunos da 3ª e 4ª Séries do Ensino Fundamental das 
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escolas municipais João Padilha do Nascimento e 25 de Julho, cujo tema foi 

Trânsito. 

O objetivo da iniciativa foi conscientizar as pessoas, desde pequenas, a reduzir 

os acidentes e as mortes no trânsito e contou com a presença da Escolinha da 

Polícia Rodoviária Estadual de Santa Rosa. 
 

O Projeto Pesquisa deste ano esteve centrado no tema “Principais 

acontecimentos dos últimos séculos”. Foi uma verdadeira linha do tempo, 

distribuída em 28 projetos. O que mais chamou atenção foi o trabalho “La 

Cucaracha”, apresentado pelos alunos Pablo Rebelato, Igor Lagemann, 

Kelwin Rutsatz, Adriano Sommer, Luis Guilherme Fleck e Renan Ferronato, 

que desenvolveu um veículo off-road, baseado na categoria Minibaja. O carro 

teve estrutura tubular, motor 125 cilindradas, rodas de agarele e motor a 

combustão. 

 

Na noite de 21 de novembro, nas dependência dos Cine Globo, 47 alunos 

receberam o certificado de conclusão do Ensino Médio. A solenidade lotou as 

dependências do cinema da cidade e contou com a presença e mensagem do 

prefeito Carlos Alberto Andrighetto Canova. As oradoras foram Marta 

Caroline Dreier e Isabela Magedanz Pesce. As professoras homenageadas 

foram Neldi Iris Spode e Elisângela Beuren. 

O paraninfo, professor Laerson Roberto Werner, afirmou “que as experiências 

vividas no Colégio Ipiranga sirvam de alicerce e porto seguro para as novas 

dificuldades e desafios que lhes serão apresentados em outro lugar, em outras 

situações e em outros contextos.” 

A diretora Haide Gross agradeceu a deferência dos pais ao depositar a 

confiança e matricular seus filhos no Colégio Ipiranga e salientou que “nossa 

escola se orgulha de ter ajudado seus filhos a construir um pouco deste longo 

caminho que lhes cabe trilhar. Esta conquista vai impulsionar outras buscas e 

abrirá novos horizontes, apontando sempre para um futuro luminoso.” 

 

Como culminância das atividades escolares e letivas deste ano, no dia 2 de 

dezembro, a Noite Cultural proporcionou espetáculos relacionados ao teatro, 

danças, canto e música. Momentos de muita emoção foram vividos por todos 

aqueles que lotaram o Salão de Eventos e que desfrutaram das apresentações 

do Coral Infantil, ballet pequeno, ballet intermediário, danças moderna, tango 

e dos três grupos de teatro da escola. 

As atividades estiveram sob a coordenação das professoras Margareth Dhein e 

Cristiani Elsenbach. 
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2009 
De forma inédita na Rede Sinodal de Educação, na noite de 12 de fevereiro, 

nas dependências do Sacizinho aconteceu o encontro denominado 

Familiarizar. 

A iniciativa teve o objetivo de receber os pais e os alunos do Maternal I e II, 

proporcionar o primeiro contato das crianças com o ambiente escolar e, assim, 

garantir um início de ano mais tranquilo, tanto para os pais como para os 

pequenos de três e quatro anos, que começaram a frequentar a escola. 

 

O Datashow na sala de aula e a conexão à internet, através da rede sem fio, 

monitorada para uso pedagógico, foram as grandes novidades apresentadas 

pela escola neste ano letivo. 

A Prova de Redação, que iniciou como um projeto,foi inserida na grade 

curricular, assim como as disciplinas de Filosofia e Sociologia. Outro 

diferencial foi que o Ensino Fundamental passou a contar com duas línguas 

estrangeiras, Espanhol e Inglês, enquanto que no Ensino Médio os alunos 

tiveram que optar por uma delas. 

 

As aulas no educandário iniciaram no dia 16 de fevereiro. Tanto no período da 

manhã como no da tarde, a diretora Haide Gross saudou os alunos, pais e 

professores e desafiou-os a renovar promessas, metas e sonhos. Disse que a 

magia desse reencontro está em transformar a descrença em energia e 

esperança e pedir a Deus que tenhamos um ano de paz, saúde e muitas 

realizações. É hora de esvaziar gavetas e abrir espaço para o novo, de 

comemorar o trabalho e o estudo, de estar unidos e comprometidos com a 

educação de nosso país e que nossa escola seja um lugar de conquistas, 

aprendizado, crescimento, felicidade, prazer e, principalmente, humanidade. 

 

Como já era praxe na escola, no início do ano letivo, a direção, coordenação e 

professores realizaram reuniões com os pais dos alunos, cujo objetivo foi o de 

tornar conhecidos os encaminhamentos pertinentes ao bom andamento do ano 

escolar da escola. Além das informações sobre horários, diferenciais que a 

escola proporciona, prazos para a entrega de trabalhos, critérios das 

avaliações, horários de treinos, utilização dos laboratórios e calendário de 

eventos, também houve uma palestra com a juíza Kátia Saft que falou sobre 

“Limites e orientações aos pais sobre os perigos que rondam os adolescentes”. 

 

Aulas de ginástica e atividades físicas para pais, mães e idosos. A iniciativa 

veio de encontro ao espírito de filantropia, que é peculiar das escolas filiadas à 

Rede Sinodal de Educação. Desta forma, Direção e Conselho Escolar 
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decidiram que os pais e mães dos alunos e idosos da comunidade pudessem 

usufruir de aulas gratuitas de ginástica e de atividades físicas, no ginásio de 

esportes da escola. O instrutor foi o professor Luciano Dellatorre. 

 

Como forma de conscientizar sobre a importância da água em nosso meio, os 

alunos do Jardim e 1º Ano, coordenados pelas professoras Rose Mary 

Assmann e Margarete Jahn, iniciaram o projeto da construção de uma fonte no 

pátio da escola. O processo integrou o recolhimento de pedras nas 

propriedades de Lindolfo Hagge e Orlando Schneider, na localidade de 

Canhada Funda, construção, com ajuda do funcionário Milton Richter, e 

inauguração, que teve a presença e participação de todos os alunos do turno da 

tarde, e ajardinamento do local. 

 

No início de cada ano letivo, elege-se a diretoria do Grêmio Cívico e Literário 

Monteiro Lobato, que tem a responsabilidade de representar os alunos da 

escola e coordenar as atividades da entidade. A diretoria, eleita para esse ano, 

esteve constituída por: Rachel Fleck, presidente; Gabriel Kolinski, vice; 

Tainara Kolrausch, secretária; Jean Huber, vice; Daniele Hilger, tesoureira; 

Mateus Carboni, vice. 

 

No dia 9 de abril, uma programação especial foi desenvolvida para marcar a 

Páscoa na escola, proporcionando reavivamento e a certeza de que seu 

verdadeiro sentido está na ressurreição de Jesus Cristo. 

Na parte da manhã, houve uma reflexão na Igreja do Relógio, que enfatizou o 

sentido de renovação, celebração da vida, da esperança e do desejo de vida em 

abundância. 

Os alunos da tarde também participaram de atividades na Igreja do Relógio e 

houve apresentações de teatro sobre o tema e distribuição dos ninhos de 

Páscoa. 

 

Nos dias 24 e 25 de abril, a professora Simone Müller e a psicóloga Denise 

Escher estiveram na cidade de Pomerode – SC, onde participaram do Encontro 

Nacional de Equipes Pedagógicos, promovido pela Rede Sinodal de 

Educação, que teve como tema “Navegar é preciso, a Rede desvelando 

mares”. 

Palestras que versaram sobre “Equipe desafiadora: professor protagonista” e 

“Ser equipe desafiadora para desafiar” foram os pontos altos da reunião. 

 

37ª FETRELI, uma viagem ao mundo das palavras. Esse foi o slogan da 37ª 

FETRELI, de 09 a 17 de maio, que foi instalada na Av. Júlio de Castilhos, 
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mas teve que ser transferida para o ginásio de esportes por causa de um forte 

temporal que se abateu sobre a cidade de Três Passos. 

Na abertura, o pastor Ernóbio destacou que “a Comunidade Evangélica muito 

se orgulha por estar junto com o Colégio Ipiranga neste evento”. 

Já o coordenador, professor Adelino Rafaellli disse que “a razão da existência 

da FETRELI é a persistência de formar leitores”. 

A deputada Zilá Breitembach foi enfática ao ressaltar que “a Assembleia 

Legislativa se sente honrada de fazer parte da FETRELI”. 

O prefeito Cleri Camilotti fez um pedido aos jovens: “Estudem, estudem, 

estudem e continuem com esta feira, que é exemplo para todos nós”. 

A diretora Haide Gross resumiu a sua mensagem, afirmando: “Viajemos no 

mundo das palavras porque os livros estão vivos”. 

A Feira contou com a presença do escritor Américo Piovesan, que autografou 

suas obras voltadas ao público infantil. 

O cantor Michelli, que nasceu na Sicília – Itália – esteve presente na 

FETRELI, acompanhado de seu tecladista, apresentou-se para o público. 

Também houve a participação do Coral Ricordi di Italia, de Três Passos, que 

interpretou três canções. 

O público estimado da 37ª FETRELI foi de 7.371 pessoas e as obras 

comercializadas chegaram a 3.155. 

IOTTI esteve na Fetreli – O cartunista Iotti, criador do Radicci, encantou os 

presentes, que lotaram o Centro de Eventos. Ele falou sobre sua história, a 

criação de seus personagens e da alegria de fazer as pessoas rir. Mesmo numa 

noite de instabilidade climática, mais de 600 pessoas saíram de suas casas para 

dar boas gargalhadas. 
 

Quatro estudantes da Turma 51 do Colégio Ipiranga desenvolveram o projeto 

denominado Vida Verde, que objetivou conscientizar as pessoas da 

importância da natureza, já no berço do hospital. O projeto consistiu em doar 

uma muda de árvore para cada nenê que nasceu no Hospital de Caridade 

durante o ano letivo de 2009. 

Os pais receberam a mudinha e a plantaram, para que a criança tivesse uma 

árvore como recordação de seu nascimento. Integraram o projeto os alunos 

Victor Antônio Machado, João Miguel Brasil Filho, Daiana de Moura e 

Camila Saviano. 

 

Depois de inscrever o projeto Lixeiras e Sacolas Ecológicas, o Colégio 

Ipiranga recebeu o certificado do Prêmio Construindo a Nação 2008/2009, que 

foi instituído para destacar, valorizar e mostrar as ações que as escolas 

realizaram. O prêmio também ressaltou a presença ativa dos alunos no 



143  

diagnóstico e nas ações práticas de solução para problemas das comunidades 

em que estão localizadas. 

 

No dia 04 de junho, o Brechó do Colégio Ipiranga, mais uma vez, 

proporcionou que as pessoas mais vulneráveis da comunidade adquirissem 

roupas, calçados e utensílios a preços muito acessíveis. Quatro mil peças, 

oriundas dos projetos sociais desenvolvidos pelos alunos da escola, foram 

comercializadas. 

 

Viagem de estudos a Ametista, Iraí e Frederico Westphalen. Os alunos da 3ª 

Série do Ensino Fundamental, acompanhados das professoras Cledi e Cecília, 

realizaram uma viagem de estudos a esses três municípios da região do Alto 

Uruguai. Conheceram a exploração de pedras semipreciosas, as águas termais, 

atravessaram a ponte sobre o rio Uruguai, na divisa com Santa Catarina, e 

visitaram a catedral, onde se encontram os restos mortais do padre Manoel 

Gonzales e do Coroinha Daronchi. 

 

Na quinta-feira, 18 de junho, o dia foi de comemoração no educandário mais 

antigo da Região Celeiro, pois a comunidade escolar participou das atividades 

alusivas ao seu 77º aniversário. 

As turmas fizeram o resgate da história, houve lanche coletivo e mensagem da 

diretora Haide Gross, enfatizando que muitos alunos já passaram por esta 

escola e muitos hão de vir, mas a sua filosofia e o seu legado educacional 

permanecem firmes porque temos o compromisso de honrar e prosseguir com 

a missão que nos foi deixada. 

A culminância das comemorações aconteceu na noite de 19 de junho, quando 

se realizou a tradicional Festa Junina, no ginásio de esportes da escola, e 

houve apresentações de danças da quadrilha, pescaria e quitutes típicos da 

efeméride. 

 

No dia 26 de junho, a direção e os coordenadores do Colégio Ipiranga 

receberam a visita da Coordenadora Pedagógica da Rede Sinodal de 

Educação, professora Marguit Goldmeyer. 

O objetivo da visita foi preparar o Encontro Regional de Equipes Pedagógicas 

das escolas filiadas à Rede, que ocorreu no mês de setembro aqui em Três 

Passos, nas dependências da escola. Quarenta profissionais debateram o fazer 

pedagógico das escolas que pertencem à Rede Sinodal de Educação, 

localizadas em seis estados brasileiros. 
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No final de junho, o Grupo de Danças de nossa escola, coordenado pela 

professora Cristiani Elsembach, esteve na cidade de Ibirubá, onde participou 

do 10º Encontro Regional de Danças da Rede Sinodal de Educação. A mostra 

se caracterizou por compartilhar o que vem sendo feito pelas escolas da Rede 

Sinodal nesta área. Participaram grupos das escolas de Três de Maio, Giruá, 

Horizontina, Ibirubá, Panambi e Três Passos. 

 

Nos dias 29 e 30 de junho, as professoras Margarete Jahn e Patrícia Turra 

participaram do 2º Simpósio Brasileiro de Educação Infantil e 27º Simpósio 

de Educação Infantil do Vale do Sinos e Caí, que aconteceram em Novo 

Hamburgo. Destaque para a palestra da Drª Zélia Cavalcanti, de São Paulo, 

que tratou o tema “Educação Infantil para as crianças do Século XXI: desafios 

da formação permanente de seus professores” e da Drª Gladis Elise Pereira da 

Silva Kaerscher, de Porto Alegre, que discorreu sobre “Literatura infantil e 

diferenças: ensinamentos e questionamentos nas páginas das histórias 

infantis”. 

 

No dia 13 de julho, durante Assembleia da CACIS, foi lançado o curso 

gratuito de Auxiliar de Escritório, numa parceria entre Colégio Ipiranga, 

CACIS e Sindilojas. 

O início, com 30 alunos, aconteceu no dia 04 de agosto e o horário foi das 19h 

às 21h30min, de terças e quintas-feiras, nas dependências do educandário três- 

passense. A carga horária foi de 160h e o requisito exigiu estar cursando ou ter 

concluído o Ensino Médio. 

Os conteúdos ministrados pelos professores Fabrício, Daysi, Denise e Ulrico 

estiveram centrados na Escrituração Contábil, Direito Trabalhista – Setor de 

Pessoal; Estudo da Contabilidade; Português, Informática e Psicologia. 

 

Nas duas primeiras semanas de agosto, as aulas no Colégio Ipiranga foram 

canceladas devido ao surto da Gripe A1. Para recuperar esse período, a escola 

reprogramou seu calendário para o segundo semestre com aulas em cinco 

sábados e uma semana a mais no mês de dezembro. Assim, os 200 dias letivos 

e as 800h/aula, exigidos pela legislação, foram rigorosamente cumpridos. 

O VI Encontro Regional de Idosos, que teria como tema “Saúde na 3ª Idade”, 

programado para o dia 20 de agosto, foi adiado para evitar a possível 

propagação da Gripe A1. O encontro aconteceu no dia 22 de outubro, 

desenvolveu a programação já definida anteriormente e teve também a 

apresentação do Coral Infantil do Colégio Ipiranga. 
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Sob o tema “Encantos e mistérios do mar, articular e animar o Projeto 

Pedagógico”, no dia 17 de setembro, o Colégio Ipiranga sediou o Encontro de 

Equipes Pedagógicas, região Missões, da Rede Sinodal de Educação. A 

reunião tratou de temas, como: currículos, ENEM, alta tecnologia, provas, 

pais e pesquisas. Os palestrantes foram o professor Dorival Fleck e Drª Sandra 

Vidal Nogueira, da Unilasalle, de Canoas. 

Mais de 40 coordenadores pedagógicos das escolas sinodais Rui Barbosa, 

Colégio Evangélico Panambi, da Paz, Frederico Jorge Logemann, Sete de 

Setembro, Ibirubá, SETREM, CEAP e Ipiranga estiveram reunidos em Três 

Passos. 

 

O Coral do Colégio Ipiranga, regido pela professora Margaret Dhein, esteve 

em Passo Fundo, no dia 19 de setembro, onde participou do II Encontro de 

Coros, organizado pela Comunidade da IECLB daquela cidade. 

O Coral da escola três-passense, composto por 16 integrantes, interpretou 

Vassourinhas, de Matias da Rocha e Joana Batista com arranjo de Carlos 

Alberto Pinto Fonseca; Mantelito blanco, letra e música de Nicanor Molinre; 

Va pensiero, de Giuseppe Verdi; e Rasguei a minha fantasia, de Lamartine 

Babo. 

 

No dia 2 de outubro, na cidade de Santo Ângelo, aconteceu a fase regional do 

Projeto Guri Bom de Bola. 

O município de Três Passos esteve representado pelo Colégio Ipiranga e 

integrou a Chave F, juntamente com a Escola Nossa Senhora da Purificação, 

de Nova Candelária, e Instituto Estadual Rui Barbosa, de São Luiz Gonzaga. 

Dezoito equipes da cobertura da RBS TV Santa Rosa estiveram na briga para 

conquistar o direito de disputar a fase estadual. 

 

Um Acampamento e o Luau, no pátio da escola, integraram as 130 crianças de 

dois a quatro anos que estudam no Colégio Ipiranga. A atividade iniciou às 

18h, quando os pais e alunos montaram as barracas. Depois houve fogueira, 

música e show de pirogafia com o grupo Mandala. A janta se resumiu num 

carreteiro. Na sequência, os pais deixaram o local, os alunos realizaram o 

desfile de pijamas e havia chegado a hora de dormir na barraca. 

Pela manhã, depois do café, houve brincadeiras e os pais voltaram para buscar 

seus filhos, que viveram uma grande aventura. 

 

Na manhã de 16 de outubro, os alunos do Ensino Fundamental participaram 

de uma palestra, que tratou sobre a prevenção ao uso de drogas, promovida 

pelo Conselho Municipal Antidrogas. Na ocasião, Luciana Rolim, Marcelo 
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Severo e Carlos Ruchski abordaram assuntos como drogas de abuso, drogas 

lícitas e ilícitas, drogas depressoras e drogas alucinógenas. 

Também houve apresentações de slides, que mostraram as mutações nas 

pessoas pelo uso intensivo das drogas. O resgate de valores e conceitos sociais 

e religiosos, que impedem que os jovens caiam no mundo das drogas, também 

foram assuntos debatidos no encontro. 

 

No dia 17, alunos de 33 escolas filiadas à Rede Sinodal de Educação 

participaram do Simulado, cujas questões foram elaboradas pelos professores 

das próprias escolas. 

Puderam participar alunos das três séries do Ensino Médio e a atividade não 

teve o objetivo de selecionar candidatos e sim, ser um instrumento de 

preparação dos mesmos para enfrentar os vestibulares e concursos. 

 

No dia 27 de outubro, os alunos da turma 41, acompanhados das professoras 

Suzana Ottonelli e Cecília Opermann, realizaram uma viagem de estudos, que 

começou em Santo Augusto e terminou nas Ruínas de São Miguel. 

Em Santo Augusto, eles visitaram o Cemitério dos Degolados, resultante de 

um combate entre maragatos e chimangos. Em Ijuí, conheceram a Usina 

Velha, instalada em 1932 junto ao rio Pitirubu e a Fonte Ijuí. Em Santo 

Ângelo visitaram a Catedral, o Museu, o Monumento Coluna Prestes e o 

Monumento Sepé Tiaraju. 

Nas ruínas de São Miguel, observaram a planta arquitetônica da redução 

jesuítica, a cruz missioneira e acompanharam o projeto Som e Luz. 

 

No dia 11 de novembro, o grupo de teatro FRESTRA, dirigido pela professora 

Giovana Pfitscher, se apresentou na 55ª Feira do Livro de Porto Alegre, 

quando encenou a peça “De louco todo mundo tem um pouco”. A peça 

representou o educandário na última ATESE e também foi apresentada no 

Cine Globo, ao grande público do município. 

 

O dia 15 de novembro ficará marcado na história da Região Celeiro e na 

memória dos três-passenses que estiveram no Clube do Comércio, em Porto 

Alegre. Pela primeira vez, um projeto de nossa região ganhou o prêmio mais 

cobiçado no campo da literatura gaúcha: o Fato Literário, promovido pelo 

Banrisul, Governo do Estado e RBS TV. 

Pelo Júri Popular, a ação “Leia Menino”, desenvolvido durante a FETRELI 

pelo Colégio Ipiranga de Três Passos, obteve 45% dos 26.452 votos válidos. 

No projeto, tudo que é arrecadado em dinheiro reverte integralmente – na 

forma de bônus – para estudantes e bibliotecas do município. Os valores são 
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convertidos para a compra de exemplares na Feira Três-Passense do Livro. Os 

próprios estudantes e os responsáveis pelas bibliotecas escolhem os títulos que 

serão adquiridos. O prêmio para o Leia Menino foi de R$ 10 mil. 

 

Em reconhecimento aos projetos sociais que a escola desenvolveu durante o 

ano letivo, o educandário, novamente, foi reconhecido com o prêmio Selo 

Escola Solidário, outorgado pelo Instituto Faça Parte, do Ministério da 

Educação. 

A solenidade de entrega aconteceu no dia 3 de dezembro, na Praça Luís 

Quarieri, na Secretaria Estadual de Educação, em Porto Alegre. O 

reconhecimento veio de encontro à proposta pedagógica da escola, que busca 

o sistema universal de educação, identificada com os interesses do todo da 

sociedade, abrangido pelo sentido do bem comum e que garanta o direito de 

usufruir dos bens culturais da educação, sem nenhuma restrição. 

 

Durante muitos anos, o Sacizinho, que congregou a Educação Infantil do 

Colégio Ipiranga, funcionou em uma casa com amplo pátio, localizada em 

frente ao ginásio de esportes da escola. 

No entanto, a partir de 2010, as turmas do o Sacizinho estarão abrigadas no 

prédio principal da escola. As adequações necessárias e instalações de 

parquinhos acontecerão no período das férias escolares. 

Desta forma, Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio estrão 

sob o mesmo teto. 

 

Turma lançou “Meu Primeiro Livro”. Com o objetivo de valorizar a produção 

textual dos alunos e perceber-se escritor, a 5ª série do Ensino Fundamental 

desenvolveu o projeto “Meu primeiro Livro”. 

Durante o ano, vários textos foram produzidos nas aulas de Português e cada 

aluno escolheu um para fazer parte da coletânea, que foi doada à Biblioteca da 

escola. 

 

Na noite de 11 de dezembro, 33 alunos do 3º Ano do Ensino Médio colaram 

grau. Pais, familiares e amigos prestigiaram esse momento de conquista de 

mais um degrau na vida acadêmica destes estudantes. 

Os oradores da turma foram Vivian Luisa Franz e Fábio Rückert Brust. A 

aluna Paula Menezes de Moura prestou homenagens ao paraninfo, professor 

Laerson Werner, à professora homenageada Neldi Spode, e ao funcionário 

destaque Milton Richter. 

Em seu pronunciamento, a diretora Haide Gross reiterou que o Colégio 

Ipiranga tem como objetivo educar, formar, humanizar e respeitar os direitos 
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individuais. Parabenizou os formandos, sem os quais o sonho de transformar o 

mundo jamais se tornará real. 

 

2010 
Boas-vindas, alegria e vibração no início do ano letivo. No dia 17 de fevereiro 

realizou-se a solenidade oficial de abertura do ano escolar, que contou com a 

presença de vários ex-alunos, que agradeceram a oportunidade de haver 

estudado na escola e também desafiaram os atuais a aproveitarem ao máximo 

sua passagem por aqui. 

Tanto no período da manhã quanto no da tarde, todos foram saudados pela 

diretora Haide Gross. Na ocasião, ela comparou a escola como um quebra- 

cabeça, formado por muitas e diferentes peças. Cada uma possui a sua 

especificidade e o encaixe prefeito só acontece quando cada um fizer a sua 

parte, sem perder a individualidade. Destacou que estudar é uma opção e, por 

isso, é preciso aproveitar cada minuto que a escola oferece para que, ao findar 

2010, o nosso quebra-cabeça esteja inteiro e que não falte nenhuma peça. 

 

No dia 18 de fevereiro aconteceu o encontro entre direção, pais e professores, 

que marcou o início do ano letivo. Na oportunidade estiveram reunidos os 

envolvidos com os alunos de 1ª à 3ª série do Ensino Fundamental. 

Já na noite de 03 de março, mais de 150 pais participaram do encontro que 

também teve a participação dos professores de alunos da 5ª à 8ª séries do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio. 

A ocasião serviu para compartilhar interesses e missões, esclarecer dúvidas, 

detalhar sobre atividades extracurriculares, divulgar o calendário de eventos 

da escola, agenda de provas e dias da conversação. 

Os pais também foram informados sobre a nova ferramenta que será usada 

neste ano: o Moodle, que proporcionará o acesso à informação sobre o 

rendimento escolar dos filhos e o que está programado pela escola. 

 

O aprimoramento pedagógico e a inovação na área tecnológica já são marcas 

registradas do Colégio Ipiranga no início de cada ano letivo. 

Foi assim quando se implantaram o Atendimento Individualizado, Dia da 

Conversação, Provas de Acompanhamento, Provas de Redação, modernização 

dos laboratórios de Informática e de Ciências, instalação de softwares nas 

salas de aula e cadeiras estofadas. 

Em 2010 não poderia ser diferente e a escola colocou à disposição dos pais e 

alunos a ferramenta denominada Moodle, que proporcionou o acesso online à 

informação de tudo o que acontece e o que está programado pela escola. Num 

primeiro momento, os pais tiveram acesso à agenda de provas e trabalhos, ao 
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desempenho de cada aluno nas diferentes disciplinas, ao acompanhamento da 

evolução parcial e ao registro da interação entre alunos e Coordenação. 

 

Diretor da Rede Sinodal em visita ao Colégio Ipiranga. No dia 1º de março, o 

diretor executivo da Rede Sinodal de Educação, prof. Sílvio Iung, esteve em 

Três Passos e se reuniu com a diretora Haide Gross, presidente da 

Comunidade Evangélica, Sérgio Uebel, e coordenadores César Castro e 

Simone Müller. 

A presença do diretor integrou um roteiro previamente definido e teve a 

finalidade de estreitar os laços de participação e contribuir no aperfeiçoamento 

da proposta pedagógica do Colégio Ipiranga. 

 

O longa-metragem “A casa elétrica”, filme que conta a história do imigrante 

italiano Savério Leonetti e que fundou, em 1913, em Porto Alegre, a primeira 

fábrica de gramofones da América latina, teve em seu elenco a atriz três- 

passense e ex-aluna do Colégio Ipiranga, Morgana Kretzmann. O filme foi 

rodado em Pelotas, Porto Alegre e Buenos Aires. 

 

No mês de março, o Colégio Ipiranga realizou uma exposição, denominada a 

“Evolução Tecnológica”. Dentre os objetos expostos estiveram os dois 

primeiros computadores da escola: o Polimax 201 DE, adquirido em 1982 e 

produzido pela empresa gaúcha Polimax, e IBM Personal Computer XT, 

adquirido em meados de 1983. Este foi o sucessor do IBM original e um dos 

primeiros a vir com uma unidade de disco rígido como padrão. 

Atualmente o Colégio Ipiranga conta com um dos mais modernos laboratórios 

de informática da região e que está à disposição de todos os seus alunos. 

 

Neste ano, a escola ofereceu mais uma atividade extracurricular aos seus 

alunos da Educação Infantil e 1ª Etapa: aulas gratuitas de dança gaúcha, 

ministradas pelo professor Laerte Volino. 

A iniciativa buscou resgatar a história de nossas tradições já com os pequenos 

alunos da escola, além de reconhecer que a dança é uma atividade física que 

traz benefícios à saúde, trabalha a coordenação motora, agilidade, ritmo e 

percepção. 

 

38ª FETRELI aconteceu juntamente com a 11ª FEICAP. Nesta edição, que 

ocorreu a 16 a 21 de abril, a feira do livro mais antiga do interior do Estado 

esteve instalada nas dependências do CTG Missioneiro dos Pampas, uma vez 

que ocorreu juntamente com a realização da FEICAP. 
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Uma das grandes atrações da FETRELI foi a videoconferência com o ex-aluno 

e jornalista Marcos Losekann, diretamente dos estúdios da Rede Globo em 

Londres. O público interagiu com o repórter, que respondeu perguntas e 

discorreu sobre a sua carreira profissional. Marcos estudou no Colégio 

Ipiranga de 1979 a 1982. 

A FETRELI teve contação de histórias, encontro de cronistas, lançamento de 

livros, presença de escritores e o projeto Leia Menino, ganhador do prêmio 

Fato Literário 2009. 

Na manhã do dia 20, o consagrado escritor três-passense Jacó Beuren lançou a 

sua mais recente obra “Cristina entre a cruz e o sonho”, um romance com 

linguagem de fácil compreensão, e concedeu sessão de autógrafos. Presentes 

ainda a escritora de literatura infanto-juvenil Miriam Carrard e Evaldino José 

Schmitt. 

 

Na noite de 06 de maio aconteceu a tradicional homenagem ao Dia das Mães. 

Na ocasião, os alunos da Educação Infantil e 1ª Etapa, orientados por suas 

professoras, desenvolveram uma programação que objetivou reconhecer a 

importância da figura materna no desenvolvimento do caráter humano, bem 

como propiciar momentos de reflexão sobre os diferentes contextos familiares. 

O momento também contemplou convivência no ginásio de esportes da 

escola. 

 

Em maio, os alunos do 4º Ano do Ensino Fundamental, coordenados pela 

professora Cecília Opermann, realizaram uma viagem de estudos pela região, 

mas que também incluiu o território argentino. Em Padre Gonzales, eles 

visitaram a propriedade do artesão Mauro Rückert, a Madeireira Lagemann, 

onde observaram a transformação das árvores em madeiras, e os Óleos 

Químicos, para conhecer a transformação das ervas em essências. Na barra do 

Turvo, em Esperança do Sul, observaram o encontro das águas dos rios Turvo 

e Uruguai. Na Vila de Alto Uruguai, Tiradentes do Sul, ouviram sobre a 

Colônia Militar que lá esteve instalada. A viagem culminou com a troca de 

reais por pesos, travessia do rio Uruguai em barca e a sensação e a experiência 

de conhecer um pouco do país argentino. 

 

Di Cavalcanti, Cândido Portinari, Tarsila do Amaral, Alfredo Volpi, Heitor 

dos Prazeres, Clóvis Graciano sempre pintaram, em suas telas, a questão 

social dos negros, revelando muito de sua cultura. E hoje, como eles 

retratariam em uma só obra esse grande evento “Copa do Mundo África- 

Brasil”? Esse foi o desafio do Afroprojeto, desenvolvido nas aulas de 

Educação Artística, coordenadas pela professora Giovana Pfitscher. 
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Os alunos observaram as obras, associaram com a atualidade e recriaram uma 

nova imagem. 

 

No dia 8 de junho realizou-se a 5ª edição do Brechó do Colégio Ipiranga, que 

possibilitou a aquisição de roupas, calçados e utensílios por parte da 

população menos favorecida do município. O local foi o Centro de Eventos da 

escola, e o preço dos produtos variou entre R$1,00 e R$ 10,00. 

 

No sábado, 12 de maio, foi aplicada a 1ª Prova de Redação 2010, destinada 

aos alunos da 5ª Série do Ensino Fundamental ao 3º Ano do Ensino Médio. 

Todos os anos, a escola aplica duas provas de redação com o objetivo de 

oferecer mais um instrumento de mensuração do aperfeiçoamento pedagógico. 

Trata-se de um treinamento e um instrumento que ajudam os alunos a 

enfrentar, com mais tranquilidade, as provas dos vestibulares e concursos. 

 

Ipiranga no Encontro Regional de Educação Infantil. Nos dias 11 e 12 de 

junho, na SETREM de Três de Maio, ocorreu o Encontro Regional de 

Educação Infantil, promovido pela rede Sinodal de Educação. Participaram as 

professoras Patrícia, Margarete e Graciela e a temática foi “O brincar na 

Educação Infantil”. 

 

Chegamos ao 78º aniversário. Aperfeiçoamento e atualização do corpo 

docente foram marcas do 78º aniversário da escola, 18 de junho, que também 

contou com lanche coletivo e festa junina. 

O aperfeiçoamento e a atualização do corpo docente sempre foram as grandes 

metas do educandário, pois, a cada instante, especialistas disponibilizam 

descobertas em todos os campos de atuação. Por isso, a atualização contínua 

se tornou uma necessidade para os professores, que não podem ficar 

defasados, na medida em que a sociedade se desenvolve e as informações e a 

ciência caminham a passos largos. 

Através da participação, por áreas, no Congresso Nacional da Rede Sinodal de 

Educação, a escola oportunizou que seus professores se atualizassem, 

construíssem procedimentos, estratégias, metodologias e ampliassem seus 

universos, o que resultou em melhor aprendizagem de seus alunos. 

 

No dia 19 de junho, o coral da etnia italiana comemorou seu 12º aniversário. 

Para festejar a data, houve uma Integração de Corais, que se realizou na sede 

do anfitrião, no Parque Egon Júlio Goelzer, e o Coral do Colégio Ipiranga, 

regido pela professora Margarete Dhein, participou do evento. Participaram 
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grupos de Santo Augusto, Três de Maio, Bom Progresso, Esperança do Sul e 

Três Passos. 

Já no dia 10 de julho, por ocasião do 19º aniversário do Centro Cultural 25 de 

Julho, da etnia alemã, o Coral da escola novamente marcou presença na 

solenidade. Estiveram em Três Passos os corais: Misto, de Panambi; Raios de 

Sol, de Panambi; Misto, de Crissiumal; Misto, de Bom Progresso; e os Ternos 

de Reis Asa Branca, de Esperança do Sul, e Gaúchos de Deus, de Três Passos. 

 

No dia 26 de junho, três grupos de danças da escola, coordenados pela 

professora Cristiani Elsembach, participaram do 11º Encontro de Danças, 

promovido pela Rede Sinodal de Educação – Região Missões. Os alunos do 

Ensino Fundamental apresentaram coreografias de tango, dança de salão, 

dança moderna e participaram de oficinas de capoeira, jazz e reflexão em 

dança. 

 

O Colégio Ipiranga agora está proporcionando, aos seus alunos, espaços de 

vivência e experimentação dos diferentes saberes. Para tanto, desenvolveu o 

Projeto Pesquisa, que objetiva estabelecer inter-relacionamento entre os 

componentes curriculares e oportuniza, através de projetos planejados e 

executados pelos alunos, a criatividade, raciocínio lógico, capacidade de 

pesquisa e conhecimentos. Como se trata de pesquisa científica, todos os 

projetos apresentaram capa, folha de rosto, agradecimentos, sumário, núcleo, 

referências bibliográficas, apêndices e anexos. Os mesmos foram apresentados 

à comunidade escolar, no Centro de Eventos, e avaliados por uma banca de 

professores, que levou em conta a criatividade, inovação, profundidade, 

clareza e envolvimento dos integrantes do grupo. 

 

De 20 a 23 de julho, em São Leopoldo, realizou-se o 28º Congresso Nacional 

da Rede Sinodal, que, há 56 anos, possibilita momentos de reflexão sobre o 

ser e o fazer escola, de congraçamento, construção e ação coletiva. Tratou-se 

de um momento especial em que questões candentes e urgentes da sociedade 

foram tratadas e, em especial, aspectos relacionados ao processo educacional 

foram analisados e refletidos de forma coletiva. 

O Congresso de 2010 tratou sobre a formação de “gente” com características 

especiais, como espírito crítico, reflexivo, flexível e, sobretudo, ético, 

atendendo as exigências contemporâneas, ao mesmo tempo em que há toda 

uma história de formação e ensino que marcam o jeito luterano de ser escola 

na Rede Sinodal de Educação. 

A temática esteve organizada em torno de três eixos: (A)gente na educação 

urgente; Professor, agente formador de gente; e Escola, lugar de gente. 
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O ex-aluno do Colégio Ipiranga, Fábio Rückert Brust, publicou seu primeiro 

livro “Agora eu morro”, pela editora Novo Século. O lançamento ocorreu na 

Game Mania, em Três Passos, e na Bienal do Livro de São Paulo. A premissa 

do livro retrata a tentativa de quatro pessoas sobreviverem a desastres naturais 

em uma grande cidade. A falta de água e o aquecimento global se mesclam 

com a detonação de uma bomba de hidrogênio em Berlim, que lança radiações 

para todos os cantos do mundo. 

 

No dia 6 de agosto, os alunos da Educação Infantil e 1ª Etapa realizaram uma 

homenagem especial aos pais da escola. O evento aconteceu no ginásio de 

esportes e a programação reconheceu a importância da figura paterna no 

desenvolvimento do caráter humano, proporcionou momentos de reflexão, 

houve integração entre os pais e seus filhos e todos participaram de um lanche 

coletivo. 

 

Em parceria com o Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobado, a escola 

preparou a 1ª Gincana Cultural, que integrou as comemorações do Dia do 

Estudante. A solenidade de abertura aconteceu no Centro de Eventos e houve 

pronunciamento do presidente do Conselho Escolar, Sérgio Uebel, e da 

diretora, Haide Gross. 

A Gincana contemplou tarefas divulgadas pela internet até 1º de setembro e o 

encerramento se deu na Semana da Pátria, quando aconteceram as 

comemorações internas para festejar a Independência do Brasil. 

 

Por ocasião das comemorações alusivas à Semana da Pátria, a escola 

desenvolveu uma série de atividades. Os muros receberam releituras das obras 

de Cândido Portinari, Glauco Rodrigues, Luís Cavalli, Aldemir Martins, 

Roberto da Veiga, Tarsila do Amaral e Romero Britto. Também foi pintada 

uma enorme bandeira brasileira em frente à entrada principal do educandário. 

Além disso, as bandeiras de todos os estados brasileiros ornamentaram a parte 

exterior das janelas do segundo piso e as turmas, através de apresentações, na 

Noite Cultural, refletiram a formação étnica e cultural brasileira. 

 

De 8 a 10 de setembro, a escola Ruy Barbosa, de Rio do Sul – SC – sediou a 

32ª edição da ATESE, que reuniu grupos de teatro das escolas da Rede 

Sinodal de Educação. Não se tratou de uma competição e sim, de um 

compartilhar daquilo que cada educandário trabalhou no campo das artes 

cênicas. 
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O Colégio Ipiranga apresentou um clássico de Nelson Rodrigues “Senhora dos 

Afogados”, que foi transformada e adaptada pela professora Giovana 

Pfitscher, coordenadora do Grupo Frestra, integrado por 15 alunos/atores do 

Ensino Médio. 

 

As comemorações da Revolução Farroupilha relembraram a Guerra dos 

Farrapas. Através de palestras e atividades artísticas, a comunidade escolar 

discutiu as causas e as consequências desse movimento revolucionário, que 

teve a duração de 10 anos. Todas as turmas tiveram um dia destinado para 

comemorar a efeméride com um almoço típico no Galpão Crioulo. 

 

Concerto Gaúcho encerrou atividades da Semana Farroupilha. A comunidade 

escolar que prestigiou o evento teve a oportunidade de assistir as 

apresentações de dança da Educação Infantil, Séries Iniciais, 4ª Série do 

Ensino Fundamental, Conjunto Instrumental e Coral do Colégio Ipiranga. 

O evento terminou com uma grande integração entre pais, professores, alunos 

e convidados, que dançaram a tradicional e conhecida Dança do Pezinho. 

 

Os alunos da 6ª Série do Ensino Fundamental, acompanhados da professora de 

Geografia, Cecícilia Opermann, realizaram uma viagem de estudos ao sul do 

Estado. Eles tiveram a oportunidade de conhecer a praia do Laranjal, 

Charqueada São João, Museu Oceanográfico, Museu Antártico, Mollhes da 

Barra e Praia do Cassino. Tratou-se de uma atividade extraclasse, no dia 22 de 

setembro, para conhecer in loco o que os alunos aprenderam na teoria em sala 

de aula. 

 

No dia 8 de outubro, os alunos do Ensino Médio realizaram viagem de estudos 

ao 8º Janela Aberta, da Universidade Federal de Santa Maria. O projeto 

oportunizou aos alunos das escolas credenciadas no PEIES, a realização de 

visitas aos laboratórios, museus e mostras, o que aproximou a interação entre 

as escolas e a universidade. Além disso, contribuiu para ampliar os 

conhecimentos na escolha da futura profissão. 

 

Amar para não envelhecer. Este foi o tema do 7º Encontro sobre Idosos, 

promovido pelo Colégio Ipiranga e organizado pelos alunos da 7ª Série do 

Ensino Fundamental, através do projeto Aprendendo com a Experiência, e 

teve como palestrantes Elisiane Eich, Geolar Ávila e Tânia Zambom, e os 

facilitadores André Jair da Silva, Cristiani Elsembach e Soeli Specht. 

O evento discutiu e aprofundou a situação do idoso na sociedade, sempre 

resgatando o tema de que o amor é o grande aliado para não envelhecer. Além 
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das palestras, os participantes participaram de lanches coletivos, integração, 

almoço, sorteio de brindes e bailinho. 

 

Na noite de 15 de outubro, os 177 alunos da Educação Infantil à 4ª Série do 

Ensino Fundamental participaram do 2º LUAU, que se realizou na Sociedade 

Campestre de Padre Gonzales. Tudo iniciou às 18h com a chegada dos pais e 

alunos e a montagem das barracas. Às 20h houve música, surpresas e o jantar 

de confraternização. Depois foi a vez da trilha com as lanternas, desfile de 

pijamas e toque de recolher. Na manhã seguinte, depois do café, aconteceram 

atividades recreativas até às 10h. A partir daí, os alunos começaram o retorno 

a suas casas. 

 

Prova de Acompanhamento esteve aberta a alunos de outras escolas. Pela 

primeira vez, a 3ª Prova de Acompanhamento do ano letivo do Colégio 

Ipiranga esteve aberta a alunos de outras escolas. Estes puderam participar de 

uma experiência inédita e muitos receberam bolsas parciais e integrais por um 

ano, como reconhecimento pelo desempenho. 

Ao apresentar este diferencial, a escola fez cumprir a sua função filantrópica, 

assumindo, cada vez mais, a o compromisso de escola comunitária. 

 

Escola recebeu sessão da Câmara de Vereadores. Na manhã de sexta-feira, 29 

de outubro, o Colégio Ipiranga recebeu a sessão da Câmara de Vereadores, 

denominada Tribuna do Estudante, que tratou o tema “Trânsito em Três 

Passos”. O projeto do vereador Paulo Zügel objetivou aproximar o Legislativo 

com a classe estudantil do município. 

Na ocasião, o projeto sobre trânsito, desenvolvido pelos alunos da 8ª Série e 

Ensino Médio da escola foi apresentado aos participantes. Temas como 

sinalização e redutores de velocidade; faixas de segurança e velocidade 

permitida; ciclistas e motociclistas; estacionamento rotativo; vandalismo das 

placas de sinalização; conservação das ruas; acesso aos cadeirantes e a 

humanização do trânsito, foram abordados pelos alunos da escola. 

 

Educação Financeira presente nas salas de aula. Há alguns anos, a Educação 

Financeira é incentivada pela Organização para a Cooperação e o 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) e faz parte do currículo escolar em 

mais de 60 países. Um ponto de observância é que a inserção dos jovens no 

mundo do consumo ocorre cada vez mais cedo. 

Por isso, é importante que eles estejam preparados para essa realidade e o 

Colégio Ipiranga ofereceu ferramentas para que os alunos controlassem as 

suas finanças pessoais e pudessem fugir das dívidas. 
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Tratou-se de uma visão realista de mundo, ampliando as possibilidades e 

chances de autonomia e equilíbrio, liberdade de escolhas, solidariedade e 

felicidade. O projeto foi coordenado pela professora Neldi Iris Spode. 

 

Musidança aconteceu na Praça da Bandeira. Integrando as atividades do 

término do ano letivo, o Musidança saiu do salão de eventos da escola e foi 

para a Praça da Bandeira. 

Num palco especialmente montado, os pais puderam acompanhar as 

atividades trabalhadas durante o ano com os alunos, através de apresentações 

do Coral e Conjunto Instrumental, projeto Rádio Escola, canções e danças 

gaúchas, ballet, dança moderna e de salão. 

 

Formatura: momento de olhar para frente e correr riscos. Com o Centro de 

Eventos totalmente lotado, na noite de 17 de dezembro, realizou-se a 

solenidade de entrega de certificados aos 41 alunos, que concluíram o Ensino 

Médio do Colégio Ipiranga. 

Pais, familiares, amigos e professores prestigiaram a vitória de mais uma etapa 

na vida estudantil destes jovens, que agora se preparam para ingressar à vida 

acadêmica do Ensino Superior. 

Na ocasião, houve mensagens do presidente da Comunidade Evangélica, 

Sergio Uebel; representante da Administração Municipal, assessor jurídico 

Edemar Niedermeier; paraninfo, professor Nader Umar; diretora do 

educandário, professora Haide Gross; e oradores da turma, Taís Zagonel e 

João Schenkel. 

Depois da solenidade, cada formando, juntamente com sua família e 

convidados, confraternizou à sua maneira. 

 
 

2011 
Matrículas e reformas deram o ritmo das férias. Nem bem o ano letivo de 

2010 havia acabado, começou o trabalho de preparação para o início das aulas 

em 2011, no Colégio Ipiranga. 

Com o objetivo de proporcionar mais comodidade aos alunos e tornar o 

ambiente ainda mais aconchegante, as reformas foram a tônica das atividades 

neste período de férias. O pátio foi totalmente remodelado e a comunidade 

escolar teve mais espaço e segurança. O telhado recebeu atenção especial, 

uma vez que ainda apresentava alguns resquícios, ocasionados pelo temporal 

do ano passado. As salas de aula também receberam melhorias e os aparelhos 

de multimídia passaram por uma revisão técnica, para que estivessem em 

perfeito funcionamento. 
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Por outro lado, as matrículas continuaram sendo recebidas pela Secretaria do 

educandário, no horário das 8h às 11h e das 13h30min às 16h. 

Para a diretora Haide Gross, o Colégio Ipiranga se preparou com empenho 

para receber os alunos no dia 21 de fevereiro, quando começoua o ano letivo. 

As reuniões de planejamento iniciaram na terceira semana de fevereiro. No dia 

16, às 18h30min, houve o encontro dos pais e professores da Educação 

Infantil. Dia 17, às 18h30min, foi realizada a atividade “Familiarizar”. No dia 

18, às 8h, reuniram-se os professores do educandário, para ultimar os detalhes 

do início do ano letivo. 

 

1° lugar em Medicina da UFRGS 2011 passou por aqui. A três-passense 

Camila Kelly Chiodi, de 21 anos, realizou o seu maior sonho: passar no 

vestibular de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS. Como se não bastasse, ela conquistou o primeiro lugar de um total de 

36.314 candidatos. 

Camila estudou no Colégio Ipiranga desde a 7ª série do Ensino Fundamental 

até o 2º ano do Ensino Médio, que foi completado na cidade de Curitiba. 

Depois, mudou-se para Porto Alegre, quando iniciou a preparação específica 

para o vestibular de Medicina. Foram quatro anos e, em janeiro deste ano, o 

objetivo de tanto esforço se tornou realidade. 

Ao receber a notícia do 1º lugar, Camila estava sozinha no quarto do hospital 

por causa de uma virose, motivada pela falta de apetite e nervosismo, 

resultados do vestibular. 

Persistente e obcecada em suas aspirações, Camila deixou uma recomendação 

para aqueles estudantes que pensam encaminhar a sua vida profissional: 

“Corram atrás de seus sonhos. Pode passar o tempo que for, mas um dia eles 

vão se realizar. É só acreditar e nunca desistir.” 

 

Ex-aluna foi aprovada no Mestrado da UNICAMP. Em janeiro deste ano, a 

ex-aluna do Colégio Ipiranga, Isadora Luana Flores, colou grau em 

Odontologia pela UFPel. Mas o fato mais marcante foi que, dois meses antes 

da formatura, Isadora já havia sido aprovada no Mestrado da Universidade de 

Campinas – SP em Estomatopatologia, nível 7, no CAPES/CNpQ. 

 

Alto índice de aprovação no ENEM e vestibulares. Os alunos do Colégio 

Ipiranga novamente repetiram a tradição de conquistar vagas nas 

universidades, através dos vestibulares e na prova do Enem. 

Através da prova do Enem, eles conseguiram ingressos nos cursos de 

Medicina Veterinária, Engenharia da Computação, Agronomia, Ciências da 

Computação e Engenharia Agrícola. Além disso, tiveram sucesso em 15 
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universidades brasileiras nos cursos de Engenharia Química, Engenharia 

Florestal, Matemática, Zootecnia, Engenharia da Computação, Medicina 

Veterinária, Engenharia Agrícola, Ciências da Computação, Enfermagem, 

Direito, Odontologia, Arquitetura, Farmácia, Psicologia, Desenho Gráfico, 

Agronomia, e Nutrição. 

 

Formação continuada, aperfeiçoamento pedagógico e reunião com pais 

marcaram o início do ano letivo. As aulas no Colégio Ipiranga iniciaram no 

dia 21 de fevereiro, mas as jornadas pedagógicas e formação continuada dos 

professores já começaram no dia 16, com a reunião de pais da Educação 

Infantil. Depois os professores e coordenação estabeleceram objetivos e 

definiram estratégias para chegar à meta desejada. No dia 18, os trabalhos 

estiveram centrados no planejamento do ano letivo e houve debate sobre o 

tema “Formação do leitor proficiente: compromisso de todas as áreas”, 

mediado pela professora Terezinha Bertin, da PUC-SP. 

As reuniões com os pais dos alunos novos da Educação Infantil aconteceram 

no dia 15 de fevereiro; 22 de fevereiro com os pais dos demais alunos da 

Educação Infantil; e no dia 2 de março, com os pais dos alunos do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio. 

 

Referencial do ENEM, mais uma porta de entrada ao Ensino Superior. O 

ENEM foi criado em 1998 com o objetivo de avaliar o estudante no final do 

Ensino Médio e, em 2009, a prova veio para substituir o vestibular em muitas 

universidades do Brasil. 

Por esta razão, as escolas começaram a preparar seus alunos e a investir na 

prova porque ela se tornou porta de entrada nas universidades federais. 

Em Três Passos, este foi o caso do Colégio Ipiranga que, há alguns anos vinha 

trabalhando uma nova organização curricular, a partir da articulação 

interdisciplinar para o desenvolvimento de conhecimentos, saberes, 

competências, valores e práticas, com base no referencial curricular do 

ENEM. 

 

Escola integrou pesquisa de patrimônio histórico cultural. Numa iniciativa da 

Universidade Regional Integrada – URI – professores e acadêmicos do curso 

de História realizaram pesquisas, que foram reunidas no livro “Território e 

patrimônio histórico e cultural do norte do RS”. O ex-aluno do Colégio 

Ipiranga, Aragonês Ribeiro, colaborou com o trabalho “Tendência educacional 

luterana e suas concepções no município de Três Passos”. 
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Em sua pesquisa, ele enfatizou os princípios educativos luteranos, presentes na 

filosofia da escola, visando estabelecer uma interlocução entre a educação e a 

história do município. 

 

Eleita a nova diretoria do Grêmio Estudantil. No dia 18 de março aconteceu a 

eleição da diretoria do Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobato. 

Concorreram duas chapas e a eleita esteve formada pelo presidente Gabriel 

Kolinski; vice Jean Huber; secretárias Bianca Caciamanni e Luisa Mertz; 

tesoureiros Vitor Junior e Guilherme Monteiro. A posse aconteceu no dia 22 

de março. Desde 1973, o Grêmio Estudantil é o órgão de representação dos 

estudantes, através do qual se defendem direitos e interesses e se aprende, na 

prática, ética e cidadania, com participação democrática de todos os alunos. 

 

Rede Sinodal foi a 3ª marca mais lembrada na educação do RS. Em março, o 

Jornal do Comércio publicou uma matéria sobre as marcas preferidas e mais 

lembradas no RS. 

Os resultados relativos à categoria Ensino Médio, colocam a Rede Sinodal de 

Educação em destaque, na terceira posição, atrás apenas das marcas Anchieta 

e Marista, e à frente de La Salle e Coração de Maria. 

Para a diretora Haide Gross, fazer parte da Rede Sinodal é um orgulho para o 

Colégio Ipiranga, pois nela estão preservadas a qualidade e a história da 

educação no RS. Esse resultado é decorrente do excelente trabalho que vem 

sendo realizado nas instituições que integram a Rede. 

 

A 39ª FETRELI aconteceu de 7 a 14 de maio de 2011, no Centro de Eventos 

do Colégio Ipiranga, em Três Passos. 

Por tratar-se de um evento que divulga e engrandece o nome do município, a 

Comissão novamente propôs uma parceria com a Administração e as forças 

vivas da comunidade, para concretizar e alavancar a realização da feira do 

livro mais antiga em edições do interior do Rio Grande do Sul. 

A abertura foi às 10h do dia 7 de maio, no pátio coberto do educandário, e 

contou com a presença de autoridades locais e regionais. A visitação, em todos 

os dias, foi das 9h às 21h, ininterruptamente. No primeiro dia, paralelamente à 

feira, deu-se o encontro inédito dos formandos da primeira turma do Ginásio 

do Colégio Ipiranga, que aconteceu em 1960. 

No domingo, 8, a Fetreli contou com a presença do ex-aluno e escritor três- 

passense Fábio Brust, autor da obra Agora eu Morro, que integra o projeto 

"Novos talentos da literatura brasileira", da Editora Novo Século. 

No dia 9, além da visitação, às 19h30min, o assessor do ex-presidente do 

Supremo Tribunal Federal, Gilmar Mendes, o Juiz de Direito Federal Jairo 
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Schafer, proferiu palestra à comunidade sobre "Direitos e Deveres dos jovens 

e como a leitura/literatura pode ajudar nesse processo". 

No dia 10, fez-se presente o escritor Júlio Emilio Braz, que manteve encontros 

com os alunos da escola, durante o dia, e à noite, proferiu palestra aberta à 

comunidade. Nesse dia também começou o projeto Contação de Histórias, que 

recebeu os alunos das escolas municipais e estaduais do município e da região. 

Na quarta-feira, 11, o dia contemplou visitação, Contação de Histórias e um 

encontro, às 19h30min, com os representantes da SISNEMA Informática de 

Porto Alegre, que trouxeram a Três Passos o que existe de mais moderno no 

campo da tecnologia. 
No dia 12, seguiu o projeto da Contação de Histórias. 

Na sexta-feira, 13, o atrativo foi a presença da Assembleia Legislativa na 

FETRELI. Através da exposição de material, os visitantes puderam ter uma 

noção do funcionamento e da história da Casa Legislativa. Às 19h30min 

ocorreram palestras sobre os temas: "O dia-a-dia do Parlamento Gaúcho" e 

"Barragens de Panambi e Garabi". 

No sábado, 14 de maio, último dia da feira, às 15h, aconteceu o sorteio dos 

prêmios do Projeto Leia Menino. 8.200 visitantes passaram pela feira, que 

comercializou quatro mil livros. 

 

1ª turma de formandos do Ginásio Ipiranga se reuniu em Três Passos. No dia 7 

de maio, quando aconteceu a abertura da 39ª FETRELI, outro acontecimento 

inédito se realizou em Três Passos: o encontro dos formandos da 1ª turma do 

Ginásio Ipiranga, que esteve integrada por 12 entusiasmados jovens, que 

aconteceu na noite de 10 de dezembro de 1960, quando estes receberam os 

certificados de conclusão do curso. 

Conforme o formando Luiz Alberto Villa Real, em 1958 a cidade foi sacudida 

por um imenso alvoroço, quando se consolidaram as estratégias de 

transformação da Escola em Ginásio Ipiranga, primeiro liceu três-passense, e 

o lançamento conjunto da 1ª e 2ª séries ginasiais. 

Foi, na verdade, o coroamento da simbiose de expectativas de famílias que 

deram crédito aos mentores da ideia e aos que professaram o magistério com 

arrojo de cavaleiros da esperança, que jamais admitiram limitações de 

propósitos, apostando e semeando o futuro, nada obstante à existência de 

alguns incrédulos. O tempo tem sido generoso para conosco, por fortalecer a 

compreensão de que continuaremos nossa interminável escalada rumo ao 

destino que nos reservou a eternidade. 

Para o também ex-aluno, Eugênio Álvaro Bohn, foi importante estudar no 

Ginásio Ipiranga porque, no contato diário com nossos professores, obtivemos 

exemplos, tanto no social, de relacionamento individual  e coletivo, como 
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profissional, com harmonia, ética e responsabilidade educativa, pois a 

presença e participação do quadro de professores e direção aconteceram em 

todos os momentos de nossa vida estudantil e de adolescente. Baseados nestes 

exemplos, participamos sempre das atividades da comunidade, demonstrando 

interesse no desenvolvimento e relacionamento social. Tivemos exemplos, 

claros e interessados, de pessoas que nos guiaram num período extremamente 

importante de nosso aprendizado. Temos muito que agradecer e reconhecemos 

o esforço, a dedicação, e abnegação de todos que nos orientaram junto ao 

Ginásio Ipiranga (Colégio Ipiranga), levando-nos a conhecer e participar da 

vida social, como um todo. 

 

A Assembleia Legislativa, a Escola do Legislativo e a Biblioteca Borges de 

Medeiros estiveram na 39ª FETRELI. O estande esteve montado no hall de 

entrada na feira e apresentou livros com artigos científicos, manuais, estatutos, 

leis e relatórios de comissões parlamentares. O material foi distribuído 

gratuitamente aos interessados. 

 

APPA elegeu sua diretoria. Na noite de 25 de maio realizou-se a Assembleia 

Geral, que elegeu a nova diretoria da APPA - Associação de Pais, Professores 

e Amigos do Colégio Ipiranga -, que ficou assim constituída: presidente, 

Jaime O. Dressler; vice, Aldir Mauro Huber; secretária, Luciana Rolim; vice, 

Daysi F. Schmitz; tesoureiro, Tarcísio Kuhn; vice, Márcio C. Sbaraini; 

professora, Mauricéia Gasparetto. 

A finalidade da Associação é a integração família/escola/comunidade, visando 

a consecução dos objetivos educacionais aos quais a escola se propõe. 

 

5.500 peças no 6º Brechó. Como acontece todos os anos quando o inverno se 

aproxima, o Colégio Ipiranga organizou e realizou o seu brechó de roupas 

usadas e utensílios. Na quarta-feira, 9 de junho não foi diferente. Mais de 

cinco mil artigos estiveram à disposição da população mais carente do 

município, que teve a oportunidade de adquirir roupas e utensílios, ao preço 

único de R$2,00. Foi mais uma possibilidade de amenizar o frio que se torna 

mais intenso quando faltam os agasalhos. 

 

Professores de idiomas participaram de encontro da Rede Sinodal. Os 

professores de língua estrangeira do Colégio Ipiranga Nader Umar, Tanira 

Giacon Haten e Carlos Rudolfo Kunde participaram de um curso de 

atualização e formação, promovido pela Rede Sinodal de Educação. O local 

foi o Colégio Evangélico Augusto Pestana, na cidade de Ijuí, e se realizou nos 

dias 10 e 11 de junho. O evento provocou os participantes à compreensão do 
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processo de aprendizagem e da contribuição das diferentes linguagens nesse 

processo, propondo-se, através do conhecimento de diferentes experiências, à 

reflexão sobre propostas de ensino de línguas e a qualificação dos professores 

e alunos no ensino e aprendizagem. 

O programa incluiu palestra sobre "Cérebro, Linguagem e Aprendizagem", 

com o Dr. Fernando Louzada, da Universidade Federal do Paraná; circuito de 

aprendizagens, que versaram sobre o uso de vídeos; o corpo como uma 

linguagem universal; e a composição musical como recurso metodológico na 

aula de Língua Estrangeira. 

A reunião contou com a presença da coordenadora Pedagógica da Rede 

Sinodal, Marguit Golmeyer, e também proporcionou o intercâmbio de ideias 

sobre aprendizagem cooperativa e informações sobre os intercâmbios 

realizados pelas escolas afiliadas à da Rede sinodal de Educação. 

 

Escola adotou hábitos preventivos frente ao vírus H1N1. A Gripe A (H1N1) 

foi motivo de preocupação e, no Colégio Ipiranga, o combate ao vírus 

mobilizou toda a comunidade escolar. Para tanto, a escola disponibilizou 

copos descartáveis, higienização com álcool em todas as mesas das salas de 

aula e nos laboratórios de informática e de ciências, informações que 

estimularam a higienização das mãos com o uso de álcool antisséptico, boas 

maneiras na hora de espirrar e cuidado no compartilhamento de objetos e 

alimentos. 

“Assim buscamos a conscientização e, principalmente, a sensibilização de 

todos ao combate da Influenza A”, afirmou a professora/bióloga Elisângela 

Beuren. 

 

No dia 1º de julho, os grupos do Colégio Ipiranga participaram do 12º 

Encontro de Danças da Rede Sinodal de Educação, na cidade de Horizontina. 

As alunas estiveram acompanhadas das professoras Cristiani Elsembach e 

Soeli Inês Specht e interpretaram vários ritmos, como hip hop, mambo, salsa, 

forró e acrobática. 

 

Neste ano, o Colégio Ipiranga novamente proporcionou um espaço de 

vivências e experimentações dos diferentes saberes. Tratou-se do Projeto 

Pesquisa, que se destinou a estabelecer o inter-relacionamento entre os mais 

variados componentes curriculares e oportunizou que os alunos 

demonstrassem, através de projetos planejados e por eles executados, a 

criatividade e o raciocínio lógico. 
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O projeto passou por várias etapas,   como formação do grupo, escolha do 

tema, entrega de cópia do projeto e apresentação do trabalho aos jurados e 

visitantes. 

 

Musidança proporcionou emoções à comunidade escolar. O semestre letivo 

encerrou na noite do dia 14 de julho, com mais uma edição do Musidança, 

prestigiado por toda a comunidade escolar, que pode sentir as emoções 

proporcionadas pela música e pela dança. 

A programação integrou apresentações dos alunos desde o Maternal I à 7ª 

Série do Ensino Fundamental. 

O Musidança acontece anualmente e se propõe a apresentar à comunidade 

escolar o que a escola vem desenvolvendo nestas duas áreas. 

 

O 11 de agosto, Dia do Estudante, foi comemorado de forma peculiar no 

Colégio Ipiranga, repleto de atividades relacionadas à 2ª Gincana Cultural, que 

também integrou as festividades do 79º aniversário da escola. 

As turmas estiveram envolvidas com tarefas relacionadas com a solução de 

situações concretas, raciocínio e atitudes, bom relacionamento e respeito às 

diferenças individuais, demonstração das condições de ensino-aprendizagem e 

ações educativas. 

 

Dia da Conversação chegou à sua 41ª edição. No final de agosto aconteceu o 

41º Dia da Conversação, quando também houve a entrega dos boletins, 

correspondentes ao segundo trimestre, aos pais dos alunos da Educação 

Infantil e 1ª Etapa. No sábado, 03 de setembro, encontraram-se os pais e 

professores dos alunos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

A iniciativa buscou chamar os pais e os seus filhos ao ambiente escolar, para 

que eles conversassem com os professores sobre o que aconteceu no ambiente 

escolar e sobre o rendimento dos alunos, buscando, em conjunto, alternativas 

para as dificuldades no processo de ensino aprendizagem. 

 

Os diretores das escolas da Rede Sinodal de Educação – Região Missões – 

estiveram reunidos no início de outubro nas dependências do Colégio 

Ipiranga. 

Da pauta fizeram parte assuntos como: avaliação dos eventos realizados, 

desempenho das escolas sinodais no ENEM, Olimpíada das escolas sinodais, 

leitura dos cenários regional, estadual e nacional, e organização do calendário 

de eventos para 2012. 
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33ª ATESE reuniu 200 atores estudantis em Três Passos. No dia 08 de 

setembro, Três Passos passou a ser a sede da 33ª ATESE que proporcionou, 

além das apresentações das peças, o debate e o aprofundamento do tema entre 

os participantes. 

A ATESE – Amostra de Teatro das Escolas Sinodais – começou em 1974 na 

cidade de Ivoti e seu objetivo é compartilhar o que as escolas da rede Sinodal 

trabalham com seus alunos no campo das Artes Cênicas. 

O Encontro, sediado este ano pelo Colégio Ipiranga, apresentou este 

programa: 
Quinta-feira - tarde e noite - 08 de setembro 

13h- Recepção- Chegada dos grupos de teatro - Organização dos cenários nas 

salas identificadas com o nome do grupo. 

13h30- Juramento dos bichos / Reunião dos coordenadores dos grupos de 

teatro 

14h30min-Espetáculo: “O Cristo dos Pampas”- Grupo Poracaso - SETREM- 

Três de Maio - RS 

15h30min-Debate 

15h45min - Lanche 

16h10min - Espetáculo: “A Lacarte” - Grupo Stradivarius” - Colégio Sinodal 

Ruy Barbosa - Rio do Sul - SC 
17h10min - Debate 

17h30min - Espetáculo: “A Peste da Janice”- Grupo Pois É- Colégio Sinodal 

do Salvador - Porto Alegre - RS 

18h10min - Debate 

18h30min - Jantar 

19h30 - Abertura Oficial 

20h - Espetáculo: “Muito Barulho por Nada” - Grupo FRESTRA - Colégio 

Ipiranga - Três Passos-RS 
21h - Debate 

21h15 - Alojamento 

 

Sexta- feira – 09 de setembro 

7h30min até 8h20min - Café da manhã 

8h30min - Espetáculo: “O juiz de Paz da Roça”-Grupo Os Lá de Taquara - 

Centro Sinodal de Ensino Médio Dorothea Schäfke - Taquara-RS 
9h15min - Debate 

9h35min - Espetáculo: “Stand Up”- Grupo Atividade Independente - Colégio 

Cônsul Carlos Renaux-Brusque SC 

10h20min - Debate 

10h35min - Lanche 
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10h50min - Espetáculo: “Elas por ele...”- Grupo Eis a Questão- Centro 

Tecnológico Frederico Jorge Logemann – Horizontina - RS 

11h50min - Debate 

12h15min - Almoço 

13h30min - Espetáculo: “Dom Casmurro” - Grupo Cia Teatro dos Sonhos”- 

Colégio Sinodal Doutor Blumenau - Pomerode- SC 
14h30min - Debate 

15h - Espetáculo: “O Bar”- Grupo Cortinaberta - Colégio Sinodal Progresso – 

Montenegro - RS 

15h50min - Debate 

16h10min - Lanche 

16h30min - Espetáculo: “Bocas que murmuram”- Grupo Contém Grutem - 

Colégio Evangélico Jaraguá - Jaraguá do Sul- SC 
17h10min-Debate 

17h25min– Alojamento, banho e preparação para a festa. 

19h - Jantar 
19h45min - Festa até 23h30min. 

 

Sábado - 10 de setembro 

7h30min até 8h20min - Café da manhã 

8h30min - Espetáculo: “O Rouxinol e a Rosa” - Grupo Pro Q der e vier - 

Centro de Ensino Médio Pastor Dohms- Porto Alegre - RS 
8h50min - Debate 

9h10min - Momento Integração 

9h30min - Espetáculo: “Até que a morte nos separe”- Grupo de Teatro Os 

Cabeças - Centro Sinodal de Ensino Médio de Sapiranga- RS 

10h5min - Debate 

10h25min - Lanche 

10h45min - Espetáculo: “Thysía” - Grupo Contracenando - Instituto de 

Educação Ivoti - Ivoti-RS 
11h15min - Debate 

11h35min - Momento da despedida 

12h- Almoço 

 

Grupos de Teatro realizaram roteiro pela região. Depois das brilhantes 

participações do grupo Frestra na ATESE e do grupo Frestrinha na INTESE, 

coordenados pela professora Giovana Pfitscher, ambos iniciaram um roteiro 

de apresentações nas escolas de Três Passos e em municípios da Região 

Celeiro. Os municípios contemplados foram Humaitá, Derrubadas, Campo 

Novo, Esperança do Sul e Tenente Portela. 
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Encontro Regional da Terceira Idade chegou à sua 8ª edição. No dia 8 de 

outubro, no Centro de Eventos do Colégio Ipiranga, aconteceu o 8º Encontro 

Regional sobre o Idoso, cujo tema foi: A idade de ser feliz. 

A iniciativa buscou valorizar a vida através do encontro e debate, envolvendo 

pessoas cheias de experiência e esperança. 

Os palestrantes foram do médico geriatra Geolar Ávila; médico ortopedista 

Cleves Ritter; fonoaudióloga Cláudia Michel; e psicóloga Elisiane Eich. A 

iniciativa também envolveu os alunos do 7º Ano do Ensino Fundamental, 

através do projeto Aprendendo com a Experiência. 

 

LUAU aconteceu nas dependências do 7º BPM. A noite de 21 de outubro 

contemplou uma das experiências mais marcantes para as 150 crianças do 

Mmaternal ao 5º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga. É que na 

ocasião aconteceu a 3ª edição do LUAU, nas dependências do 7º BPM. 

Depois das brincadeiras e do jantar, todas dormiram nas barracas e, ao 

amanhecer do dia seguinte, os alunos foram acordados pelos militares, fizeram 

exercícios, andaram no caminhão do Corpo de Bombeiros e participaram das 

atividades na Escolinha de Trânsito. Às 10h, os pais voltaram ao local, desta 

vez para buscar seus filhos e para escutar as aventuras vividas. 

 

Portas Abertas. Esse foi o nome que o Colégio Ipiranga atribuiu ao encontro 

com pais, professores e alunos do 3º Ano do Ensino Médio, que se reuniram 

no dia 28 de outubro, para degustar o café na manhã, nas dependências da 

escola. O encontro serviu para agradecer aos pais pela confiança depositada na 

escola e promover a integração e estreitar os laços entre as famílias e a escola. 

 

Escola realizou 18ª Noite do Pijama. Na sexta-feira, 25 de novembro, 

realizou-se a tradicional atividade da escola, denominada Noite do Pijama, que 

chegou à sua 18ª edição. A iniciativa integrou os alunos do 1º Ano do Ensino 

Fundamental. 

 

No dia 26 de novembro aconteceu mais uma edição do Dia do Amigo no 

Colégio Ipiranga. A atividade reuniu os alunos do turno da tarde e seus 

convidados, que conheceram as dependências do educandário, participaram de 

brincadeiras no pátio e nos parques infantiis e também do lanche coletivo. 

Também houve música, percussão e filmes. 

 

Alunos produziram livro e concederam tarde de autógrafos. Durante o ano 

letivo, os alunos do Turno da Tarde trabalharam a leitura e a produção 
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literária. Muitos autores foram estudados por cada turma e textos foram 

produzidos. O resultado desse processo se deu no dia 5 de dezembro, quando 

aconteceu uma tarde de autógrafos do livro “ABC... fiz um texto para ler”, que 

reuniu as produções textuais dos alunos. O lançamento contou com a presença 

dos autores, que concederam autógrafos a seus familiares e amigos. 

 

Reconhecimento com o Selo “Escola Solidária”. Por desenvolver projetos de 

voluntariado educativo, estimulando a participação de alunos na resolução de 

problemas da própria comunidade, em 2011 o Colégio Ipiranga foi 

reconhecido com o Selo Escola Solidária, outorgado pelo Ministério da 

Educação, Conselho Nacional de Educação e União dos Dirigentes Municipais 

de Educação. A iniciativa foi do Instituto Faça Via, com sede em São Paulo, 

que contou com a parceria da UNESCO e UNICEF. Assim, os projetos 

desenvolvidos na escola, relacionados ao Meio Ambiente, Educação para o 

Trânsito e Aprendendo com a Experiência, passaram a compor a Rede de 

Escolas Solidárias de todo o Brasil. 

 

32 alunos receberam cerificados de conclusão da Educação Básica. Na noite 

de 09 de dezembro, o Centro de Eventos da escola esteve repleto com 

familiares e convidados, para acompanhar a culminância de uma etapa de 32 

alunos, que agora buscam o ingresso no Ensino Superior. O presidente do 

Conselho Escolar, Sérgio Uebel, enfatizou que “nosso Ensino Médio, cuja 

prioridade é o conteúdo, aliado aos aspectos humanísticos, oferece um leque 

de informações para que nossos alunos tenham mais facilidade para escolher o 

seu caminho profissional.” 

A diretora, Haide Gross disse que essa data vai ficar marcada na vida de 

muitas pessoas e que agora a estrada se estende ao longe, até perder de vista, 

mas a caminhada continua. “Continuem construindo o caminho de tal forma 

que, ao final da trajetória, vocês possam dizer: valeu a pena cada passo dado. 

Parabéns aos pais, professores e toda a comunidade escolar por termos 

chegado até aqui,” concluiu. 

Os oradores da turma foram Carolina Marieli Ataíde e Jean Leonardo Huber. 

O paraninfo foi o professor Alcione Cézar Santos. 

 

2012 
Mestre da Matemática no Brasil falou aos pais, professores e alunos. No dia 

19 de março, através da Editora Ática, o professor e autor de livros de 

Matemática, Luiz Roberto Dante esteve em Três Passos para proferir palestras 

aos professores e aos pais do Colégio Ipiranga. 
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Alguns temas abordados por Dante foram: Como trabalhar os conceitos 

matemáticos na Educação Infantil; como trabalhar, com compreensão, os 

conceitos e procedimentos matemáticos nas quatro primeiras séries do ensino 

fundamental, envolvendo números e operações, geometria, grandezas e 

medidas; e como trabalhar os conceitos, as aplicações, a resolução de 

problemas, a interdisciplinaridade e contextualização da Matemática no 

Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

O professor Dante é livre-docente em Educação Matemática pela Unesp - Rio 

Claro - SP; Doutor em Psicologia da Educação pela PUC-SP; Mestre em 

Matemática pela USP - São Carlos; e Licenciado em Matemática pela Unesp 

de Rio Claro (1966). Ele publicou 12 artigos em revistas científicas, nove 

artigos em Atas de Congressos, 15 livros didáticos, um livro paradidático, dois 

livros para professores, 24 publicações didáticas e 100 artigos de divulgação 

em jornais. 

 

FETRELI chegou à 40ª edição. Neste ano em que o Colégio Ipiranga celebrou 

seus 80 anos, a Feira Três-passense do Livro chegou à sua 40ª edição de forma 

ininterrupta. 

Para comemorar as duas datas, uma programação especial foi definida pelos 

organizadores e que foi levada a cabo de 12 a 19 de maio de 2012. 

Mais de sete mil pessoas visitaram a feira, com destaque para os alunos das 

escolas da região, que puderam ter um contato mais próximo com os livros e 

os escritores presentes. 

O projeto Contação de Histórias, apresentações de peças teatrais e palestras 

integraram as atividades paralelas, que ocorreram durante a realização da 

Fetreli. 

Destaque também para a presença do escritor, colunista e jornalista Juremir 

Machado, que foi o patrono desta 40ª edição. 

Por caracterizar-se como o marco cultural da Região Celeiro, na Assembleia 

Legislativa tramita um projeto, que visa oficializar o tombamento da 

FETRELI como Patrimônio Cultural do Rio Grande do Sul. 

Mães do Colégio Ipiranga comemoraram seu dia com passeio de ônibus. No 

sábado à tarde, 02 de junho, as mães e os alunos (as) do turno da tarde do 

Colégio Ipiranga tiveram uma tarde repleta de surpresas. Numa viagem de 

ônibus, os participantes visitaram os pontos turísticos de Três Passos, sempre 

orientados por guias. 

Durante o percurso, aconteceu o abraço coletivo no Lago do Parque Frei Ivo, 

visita   ao   Santuário   dos   Beatos    Manuel    e    Adílio    e    lanche 

coletivo, acompanhado de muitas atividades recreativas. 
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Esta foi a forma que a direção, coordenação e professores e professoras do 

educandário encontraram para comemorar o Dia das Mães de uma forma 

diferenciada. Todas as mães e todos os filhos (as) juntos num passeio 

recheado de carinho, dedicação e superação de desafios. 
 

Almoço marcou o dia do 80º aniversário do Colégio Ipiranga. Na segunda- 

feira, 18 de junho, comemorou-se o dia oficial do 80º aniversário do Colégio 

Ipiranga. E a data foi lembrada com um grande almoço, que reuniu os alunos 

dos turnos da tarde e da manhã, professores e funcionários, coordenação e 

direção. Na ocasião, um churrasco, com todos os seus complementos e 

ingredientes, integrou a comunidade escolar no Centro de Eventos do 

educandário. 

Em sua mensagem, a diretora Haide Gross destacou que exatamente no dia 18 

de junho de 1932 um grupo de pessoas empreendedoras e que acreditavam que 

uma sociedade só se desenvolve a partir de uma educação de qualidade, 

lançou as suas sementes educativas. Estas caíram em solo fértil para criar 

raízes profundas, alastrando seus ramos e gerando bons frutos que, 

atualmente, estão espalhados pelo mundo. 

 

Nos dias 26, 27 e 28 de junho, as professoras do Giovana, Graciela e Susana 

participaram do curso Gestão Emocional e Empresarial, ministrado pela Drª 

Tânia Zambon, que enfocou o ser humano e a administração de suas emoções, 

tanto na vida pessoal como na profissional. 

Na ocasião, a Drª Tânia agregou conhecimento, técnica, experiências e 

demonstrou um carisma surpreendente, que encantou imediatamente os 

participantes. 

Conforme as professoras do Colégio Ipiranga, o curso possibilitou a reflexão e 

aflorou questionamentos sobre como administrar a família, a casa, o trabalho, 

a carreira, o relacionamento, o estresse, a saúde e o dinheiro, sem perder a 

identidade do ser humano. 

O curso, com duração de três noites, atendeu a necessidade de formar 

profissionais qualificados e diferenciados no meio em que estão inseridos, 

proporcionando momentos de alegria, reflexão, aprendizado e convivência. 

 

Alunos realizaram campanha de coleta de lixo eletrônico. Integrando o Projeto 

Iniciação Científica, um grupo de alunos do 1º Ano do Ensino Médio 

desenvolveu uma campanha de recolhimento de lixo eletrônico, 

principalmente lâmpadas, pilhas e baterias. 

A primeira parte da iniciativa, amplamente divulgada nas emissoras de rádio 

locais, aconteceu entre os dias 12 de julho e 30 de agosto e teve o apoio da 
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Secretaria Municipal do Meio Ambiente. O material recolhido foi 

encaminhado a uma empresa especializada, que procedeu ao tratamento 

adequado dos resíduos. 

Para também integrar a parte prática do Projeto Iniciação Científica, cujo tema 

foi “Tecnologia, consumo e natureza – consciência é tudo”, os alunos 

protocolaram, junto à Câmara Municipal de Vereadores, requerimento para 

que a coleta de resíduos sólidos seja transformada em Lei Municipal, 

conforme Lei Federal nº 12.305, de 02 de agosto de 2010. Esta lei determina a 

necessidade de locais permanentes de coleta e não apenas o recolhimento em 

campanhas esporádicas. 
 

Mais de 600 congressistas, palestrantes e organizadores participaram do 29º 

Congresso da Rede Sinodal de Educação, que aconteceu em Pomerode – SC, 

nos dias 24, 25 e 26 de julho. 

Organizado pelo Colégio Sinodal Doutor Blumenau, o evento contou com a 

representatividade de 36 escolas e teve o objetivo de reunir professores e 

funcionários da Rede Sinodal de Educação para debater: "Conectividade: 

aprender e ensinar no simples e no complexo!", num mundo cada vez mais 

globalizado e interativo, quando o uso das mídias nas escolas passa a ser real e 

cada vez mais constante. 

 

No dia 30 de julho, o diretor da Rede Sinodal de Educação, Waldir 

Scheuermann, esteve em visita ao Colégio Ipiranga de Três Passos. 

Na ocasião, ele foi recebido pela diretora Haide Gross; representantes do 

Conselho Escolar, Sérgio Uebel e Ulrico Foersch; pastor da Comunidade; 

Ernóbio Welter; e presidente da Comunidade Evangélica, Hary Hilger. Da 

pauta constaram assuntos administrativos, funcionais, planejamento e 

perspectivas da Rede Sinodal, no que se refere à atuação conjunta de suas 

escolas filiadas. 

A Rede Sinodal de Educação, cuja sede é em São Leopoldo, compõe-se 

atualmente de 56 instituições, em seis estados brasileiros, com principal 

concentração no Sul. São 39 instituições no Rio Grande do Sul, 10 em Santa 

Catarina, quatro no Paraná e uma em cada um dos estados: São Paulo, Rio de 

Janeiro e Mato Grosso. No País são 38.000 alunos. 

A atuação na formação continuada de professores e coordenadores 

pedagógicos, preparo de diretores, participação nos processos educacionais do 

país e nas discussões que envolvem assistência social, são movimentos que 

mantêm a qualidade e garantem o respaldo político. Ao todo, o calendário da 

Rede Sinodal de Educação reúne mais de 60 eventos por ano. Dentre eles, o 
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Congresso da Rede Sinodal de Educação, que aconteceu em julho no Colégio 

Dr. Blumenau, em Pomerode - SC. 

 

Doação de Medula Óssea mobilizou a comunidade escolar. Trezentas e trinta e 

uma pessoas de vários municípios da região atenderam ao apelo de uma das 

tarefas da Gincana Cultural do Colégio Ipiranga e no sábado, 11 de agosto, 

forneceram 5ml de sangue e se cadastraram no Registro Nacional de Doadores 

Voluntários de Medula Óssea. 

Num depoimento muito emocionado, o pai do menino Gustavo, Selso Rocha, 

que mora com a família em Esteio, assim se manifestou sobre a iniciativa: 

“Parabenizo esta instituição pela atitude na realização desta campanha e 

transmito o mesmo agradecimento que faço ao Colégio Ipiranga a cada 

voluntário que dela participou. Vivi nesta cidade até meus 18 anos e, por 

busca de novas oportunidades, hoje moro em Esteio. Estou muito grato em 

tomar conhecimento dessa campanha que, de alguma forma, participei através 

de familiares que moram na região, incentivando e deslocando pessoas, 

visando aumentar o número de doadores”. 

 

Desde o início do segundo semestre, o Colégio Ipiranga disponibilizou de 

mais um diferencial: Projeto “Acompanhamento Personalizado em Redação”, 

sob orientação do professor Élvio Francisco Specht, titular das disciplinas de 

Língua Portuguesa e Literatura, e que envolveu as turmas do Ensino Médio e a 

8ª série do Ensino Fundamental. 

Os alunos já recebiam um forte estímulo para a leitura. Para tanto, a escola 

adotou a leitura em toda a escola, por duas meias horas semanais, em dias e 

horários diferenciados. Também sugeriu que cada aluno tivesse, 

permanentemente, um livro à sua escolha consigo, para desenvolver a leitura a 

qualquer momento, além das atividades normais da sala de aula. 

 

O magistrado Hugo Carlos Scheuermann, tomou posse no Tribunal Superior 

do Trabalho na quarta-feira, 22 de agosto, em Brasília. Natural de Três 

Passos/RS e ex-aluno do Colégio Ipiranga, Scheuermann foi oriundo do 

Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região do RS e concedeu entrevista ao 

Assessor de Imprensa do Colégio Ipiranga, professor e jornalista Carlos 

Rudolfo Kunde. 

1. Que aspectos marcaram a sua infância e parte da juventude, aqui em Três 

Passos, que merecem ser destacados? 

Ministro Hugo - Eu nasci no município de Três Passos, no interior, sou o 

oitavo filho de uma família de descendentes de imigrantes alemães. A 

dedicação à agricultura de subsistência foi passando de geração em geração, 
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desde o meu bisavô até os meus pais. Iniciei minhas atividades laborativas 

ainda criança na lavoura de meus pais, juntamente com meus quatro irmãos e 

três irmãs, em economia familiar, cuja agricultura era desenvolvida mediante 

meios manuais. Nunca, entretanto, por incentivo e determinação de meus pais, 

deixei de frequentar a escola e estudar. Minhas lembranças da infância são de 

brincadeiras de “crianças da colônia”, época que não havia brinquedos 

eletrônicos, aliás, nem energia elétrica havia: banhos de sanga, exploração de 

matos, cipós, andar a cavalo, carros de lomba, fundas, arapucas, além, é claro, 

do futebol, bola de gude e bicicleta. As crianças vizinhas e também colegas 

vinham da cidade para brincarmos juntos. Lembro também da alegria das 

festas em família em datas festivas (natal, páscoa, aniversários), dos 

casamentos de irmãos, batizados de sobrinhos, além das festas nos vizinhos. 

 

2. O que representou o Colégio Ipiranga em sua trajetória acadêmica? 

Ministro Hugo - Cursei no Colégio Ipiranga em Três Passos - RS, do 1º ao 5º 

ano Primário, o então Ginásio e os dois primeiros anos do então Científico, de 

1966 a 1977. O Colégio Ipiranga foi muito importante na minha formação 

acadêmica, por ser a base de tudo, onde fui alfabetizado. Aprendi a ler e 

escrever com o livro “A PATA NADA”, com alguma dificuldade inicial, em 

virtude de ter aprendido a falar o dialeto alemão antes do português. Desde 

cedo passei a gostar das matérias escolares e a entender que o estudo era o 

caminho que poderia me levar à realização pessoal e profissional. Lembro 

com carinho daqueles anos em que eu era ainda um menino com muita 

vontade de aprender e crescer na vida. Fui tomando gosto pelo conhecimento 

graças aos professores e ao ensino que recebi no Colégio Ipiranga. Hoje, mais 

maduro, vejo que poderia ter aproveitado muito mais as aulas e me dedicado 

com mais profundidade aos conteúdos desenvolvidos no currículo escolar. 

 
3. Quais os motivos de saída da sua terra natal? 

Ministro Hugo - O mesmo que na época movia muitos jovens, rumo à capital: 

o de continuar os estudos e fazer um curso superior para vencer na vida. Saí de 

Três Passos em janeiro de 1979. 

 
4. O que lhe motivou a cursar a Faculdade de Direito? 

Ministro Hugo – Eu iniciei o curso de Comunicação na Unisinos (faculdade 

particular) em 1979, logo após chegar à capital, mas pretendia cursar 

Medicina Veterinária na Universidade Federal - UFRGS. Interrompi o curso 

na Unisinos e, no final do ano de 1981, desconhecendo motivação especial, 

resolvi que iria cursar Ciências Jurídicas e Sociais. Iniciei, assim, o curso de 

Direito na PUC em 1982. Desde o início vi que a escolha foi acertadíssima, 
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porque era minha vocação. Pretendendo trabalhar na área, enquanto eu 

cursava a faculdade, já em 1983, prestei concurso público para a Justiça do 

Trabalho, sendo aprovado no cargo de auxiliar judiciário, também 

desempenhando funções comissionadas de assistente de diretor de secretaria, 

secretário especializado de juiz, assistente de juiz do tribunal e assessor de juiz 

do tribunal. Conclui o curso no final de 1986 (formatura em janeiro de 1987). 

Em 1988, enquanto ainda servidor da Justiça do Trabalho, embora apaixonado 

pelo Direito do Trabalho, fiz o curso de preparação ao Ministério Público 

junto à Escola Superior do Ministério Público do Rio Grande do Sul. 

 

5. Como aconteceu o ingresso ao Tribunal Regional do Trabalho da 4ª 

Região? 

Ministro Hugo - Como referi, eu fui aprovado em concurso para servidor em 

1983. Com o apoio e incentivo de muitas pessoas (não vou aqui nominá-las 

para não cometer a deselegância de esquecer alguém) segui estudando e em 

1989, logrei aprovação no concurso de Juiz do Trabalho e passei, então, a 

exercer a jurisdição de primeiro grau no interior do Estado do Rio Grande do 

Sul, atuando como juiz substituto até 1991, quando fui promovido por 

merecimento a juiz titular. Dez anos depois, em 1999, passei a ser convocado 

para atuar no Tribunal do Trabalho enquanto presidia a então 2ª Junta de 

Conciliação e Julgamento de Caxias do Sul. Em 2003 fui promovido por 

merecimento ao cargo de Desembargador do Tribunal. No TRT Gaúcho 

integrei, respectivamente, a Terceira, Segunda e Quarta Turmas, a Segunda 

Seção Especializada e, na condição de eleito, o Órgão Especial. Também me 

ativei em diversas comissões e atividades administrativas em prol do 

desenvolvimento da prestação do serviço jurisdicional, como por exemplo, 

supervisão pedagógica, direção acadêmica e vice direção da Fundação Escola 

da Magistratura do Trabalho da 4ª Região (2006-2011); fui membro titular da 

comissão do concurso para juízes na prova de sentença em 2004; fui membro 

da comissão de jurisprudência do tribunal (2004-2005); participei do grupo 

responsável pela reestruturação organizacional e planejamento estratégico do 

TRT da 4ª Região (2010-2015); participei também do aprimoramento da área 

de informática (membro da comissão desde 2006), da segurança da 

informação (desde 2008) e da criação do processo eletrônico; sou gestor 

regional do programa “Trabalho Seguro” do Conselho Superior da Justiça do 

Trabalho e TST; sou membro de comissão para apresentação de projeto de lei 

visando a regulamentação da destinação das custas e emolumentos 

arrecadadas pela Justiça do Trabalho (art. 98, §2º, da Constituição). Ainda 

como professor convidado, exerci o magistério para a formação de candidatos 

à magistratura trabalhista e novos juízes do trabalho, para a qualificação de 
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servidores e de juízes do trabalho, para operadores do direito em nível de 

especialização, seja proferindo aulas ou palestras, seja organizando cursos, 

seminários, painéis de discussões, eventos acadêmicos. Em 2007 cursei pós- 

graduação lato sensu, titulando-me especialista em Direito do Trabalho e 

Direito Previdenciário pela Universidade de Santa Cruz do Sul (RS). De 

novembro a dezembro de 2011 fui convocado para atuar no TST, na cadeira 

do Excelentíssimo Ministro Lélio Bentes Corrêa. Em 16 de abril de 2012 fui 

indicado para compor listra tríplice para vaga de Ministro do TST. Em 24 de 

junho de 2012, após aprovação em sabatina pelo Senado Federal, fui nomeado 

Ministro do Tribunal Superior do Trabalho pela Presidente da República 

Dilma Rousseff. No dia 16 de julho de 2012 tomei posse do cargo em 

gabinete, ou seja, perante o Presidente do TST, Ministro João Oreste Dalazen 

e, a partir desse juramento, tornei-me Ministro. Na quarta-feira, 22 de agosto, 

foi minha posse solene perante Tribunal Pleno do TST, oportunidade em que 

foi ratificada aquela posse em gabinete e, com certeza, foi um momento de 

grande emoção, para o qual contei com a presença de familiares, amigos e 

colegas também de Três Passos. 

 
6. Quais serão os principais desafios nesta sua nova empreitada? 

Ministro Hugo - Como Ministro, passamos a integrar a mais alta Corte 

trabalhista do país, cuja principal função institucional é a uniformização da 

jurisprudência e a harmonização da aplicação da lei federal em todo o 

território nacional. A atividade preponderante, que é julgar, passa a ter uma 

conotação que ultrapassa o interesse individual do caso concreto, passando a 

ter um interesse público, tornando-se também um precedente que 

necessariamente deve estar de acordo com a interpretação majoritária já 

conferida pelos órgãos julgadores colegiados ou então a ser construída de 

acordo com o avanço do Direito no tempo e no espaço. E ao assim julgarem, 

os Ministros criam súmulas, orientações jurisprudenciais e precedentes para 

observância pelos demais graus de jurisdição. 

Outro grande desafio é fazer frente ao imenso volume de processos a serem 

julgados em tempo razoável, assim como simplificar e efetivar ao máximo o 

complexo sistema recursal que temos. Isso não é tarefa para uma pessoa só, 

para tanto cada Ministro tem o seu gabinete com diversos servidores, todos 

organizados para melhor atender ao grande volume de trabalho que temos. 

 

7. Que mensagem o Senhor deixa aos seus conterrâneos e aos alunos que 

estudam no Colégio Ipiranga? 

Ministro Hugo Principalmente aos alunos, aconselho a aproveitarem ao 

máximo essa etapa de colégio, estudando e se dedicando com afinco a todos 
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os conteúdos e matérias, sonhando e acreditando nos sonhos. E que a busca do 

conhecimento seja uma constante. 

Aos conterrâneos, deixo meu abraço e aproveito para manifestar o orgulho das 

minhas origens e da minha cidade natal, desejando prosperidade e felicidade a 

todos os três-passenses. 
 

Iniciação Científica abordou "Tecnologia, consumo e natureza: consciência é 

tudo”. O projeto Iniciação Científica deste ano, que envolveu os alunos do 

Ensino Fundamental e Médio, teve como tema Tecnologia, consumo e 

natureza: consciência é tudo”. 

Os professores procederam a avaliação dos temas pesquisados e a comunidade 

escolar teve a oportunidade de conhecer os trabalhos. 

O projeto Iniciação Científica do Colégio Ipiranga proporcionou mais um 

espaço de vivência e experimentação dos diferentes saberes aos seus alunos e 

oportunizou o desenvolvimento da análise e espírito crítico; motivação para 

melhoria e desempenho; auxílio na formação de hábitos e atitudes; formação 

da cidadania e desenvolvimento científico, através da ação na construção do 

conhecimento. 

 

Café da manhã reuniu pais, alunos e professores do Ipiranga. O dia 16 de 

outubro foi especial para os formandos do 3º Ano do Ensino Médio do 

Colégio Ipiranga. É que nesta oportunidade o projeto Portas Abertas reuniu os 

pais dos alunos para, juntamente com os professores, confraternizarem, num 

café da manhã, a finalização de mais uma etapa acadêmica dos seus filhos. 

Em sua mensagem, a diretora Haide Gross enfatizou que, durante todo o 

alicerce proporcionado na Educação Básica, pais e escola sempre estiveram 

presentes na vida dos alunos através do incentivo, orientação, disciplina e, até, 

da crítica positiva. 

A diretora incentivou os formandos, ao dizer que “agora é preciso traçar 

estratégias para alcançar o sonho, é preciso ser entusiastas, ter foco, visão de 

futuro, saber lidar com os desafios, seguir um método e ter planejamento para 

tornarem-se pessoas empreendedoras de sucesso”. 

Finalizou agradecendo aos pais por terem confiado a educação de seus filhos 

ao Colégio Ipiranga, educandário que, em 2012, comemora seu octogésimo 

aniversário. Aos alunos formandos aconselhou para que “vivam cada 

momento, cada oportunidade que a vida lhes proporcionar, sem jamais 

esquecerem a origem e as raízes, que possibilitam seguir em frente”. 

 

No dia 19 de outubro, a partir das 9h, aconteceu o IX Encontro Regional 

Sobre Idosos, sob o tema “Felicidade não tem idade”. 
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A promoção foi do Colégio Ipiranga, através do projeto Aprendendo com a 

Experiência, desenvolvido pelos alunos da 7ª Série do Ensino Fundamental. 

O Encontro, que chegou à sua 9ª edição e fez parte do calendário de eventos 

do município, esteve aberto à comunidade e aos grupos de idosos da região e 

teve por objetivo discutir e aprofundar a situação dos idosos na sociedade. 

Para tanto, aconteceram palestras com a psicóloga Elisane Eich; médico 

geriatra Geolar Ávila; juiz de direito, Marcos Luís Agostini; dentista Harla 

Mertz; e psicóloga Denise Escher. 

 

Inclusão Social foi tema de palestra aos alunos do Ipiranga. Na manhã de 30 

de outubro, a professora Silvete de Quadros proferiu palestra aos alunos do 

Colégio Ipiranga sobre o tema Inclusão Social, projeto este incentivado pela 

Instituição Sinodal de Assistência, Educação e Cultura – ISAEC. 

Na ocasião, a professora fez um breve histórico das Pessoas com Deficiência 

ao longo dos tempos e discorreu sobre as nomenclaturas, usadas até os dias 

atuais, para definir as pessoas com deficiência. 

Também falou sobre o luto e o tempo relativo que a família passa, ao receber 

uma criança deficiente; conceitos e algumas causas das deficiências física, 

visual, auditiva, mental ou intelectual, e múltipla, bem como sobre 

neuroplasticidade. 

Ao finalizar sua palestra, a professora Silvete proporcionou dicas de 

convivência com a Pessoa com Deficiência e, para conhecer um pouco mais 

sobre o assunto, recomendou livros e filmes, que tratam de pessoas com 

deficiências. 

 

A noite de 09 de novembro foi inesquecível para muitos alunos da Educação 

Infantil e 1ª Etapa do Colégio Ipiranga. Com a instalação das barracas pelos 

pais no pátio do educandário, começou a grande aventura de dormir, para 

muitos, a primeira vez, fora de casa. 

Depois veio o jantar de cachorro quente, seguido da caminhada com lanternas 

e cata-ventos, como forma de iluminar a noite e deixá-la ainda mais animada. 

O abraço coletivo de cada turma e o momento de reflexão, conduzidos pelo 

professor Gilmar, marcaram a despedida dos pais. 

Era chegada a hora de testar o primeiro grito de independência. E ele 

aconteceu com o desfile de pijamas, quando cada turma, ao som de uma 

música, demonstrou a união e a criatividade; com o momento discoteca; com 

as brincadeiras nas barracas, à luz de lanternas; e com o sono com os colegas. 

A noite passou rapidamente. Ao acordar, os alunos foram recepcionados com 

um gostoso café da manhã, preparado pelas professoras. Seguiram-se algumas 
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brincadeiras e era chegada a hora de voltar para casa. Muitos foram sentindo 

saudade. O consolo é que em 2013 haverá o V Luau. 

 

Musidança cantou, dançou e encantou. A noite de terça-feira, 20 de novembro, 

se revestiu de magia e encanto para aqueles que tiveram a oportunidade de 

assistir mais uma edição do Musidança do Colégio Ipiranga. 

A mescla entre música e dança emocionou a todos e foi protagonizada pelos 

alunos da Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental. 

No palco do Centro de Eventos aconteceu um verdadeiro desfile de talentos, 

que demonstraram que a música é a linguagem escondida da alma e que a 

dança é a arte de se expressar por meio de sons. Houve flauta, balé, tango, e 

danças country, indiana e gauchesca. A iniciativa também contou com a 

participação especial dos grupos do Ensino Médio e da 7ª série do Ensino 

Fundamental. 

A Dança da Amizade, que teve a participação do público, encerrou o evento e 

o ciclo das atividades extracurriculares do Colégio Ipiranga em 2012. 
 

Teatro resgatou o cotidiano escolar dos Anos 50. Comemorando os 80 anos do 

Colégio Ipiranga, o Grupo de Teatro Frestrinha (8ª Série) estudou a década de 

50. Na análise foi contemplada a juventude dos anos dourados; o 

tradicionalismo pós-guerra; a ruptura rebelde, como prenúncio de revolução e 

vontade de liberdade; e o panorama da sociedade nos anos 50. 

Depois do estudo, os alunos optaram em retratar a relação da juventude com o 

cotidiano escolar, enfatizando o início das aulas e os intervalos dos períodos 

estudantis. 

“Férias Inesquecíveis” foi o nome do texto que eles dramatizaram nas aulas de 

teatro e, assim, produziram um espetáculo com muita música e destaque 

especial para o figurino. 

O enredo aconteceu no final dos anos 50 e a vida escolar de 21 jovens 

estudantes foi marcada por paqueras, amores, carangas e sonhos. Os temas 

musicais procuraram seguir os sons dos primórdios do rock and roll. 

A sinopse da peça falou sobre um casal de estudantes que se conheceu durante 

as férias e trocaram juras de amor, mas, infelizmente não residiam no mesmo 

local e precisaram voltar para seus lares. 

Entretanto, os planos da família da moça mudaram e eles acabaram se 

matriculando na mesma escola. Para fazer gênero, ele infantilmente lhe deu 

uma esnobada, mas os dois continuaram apaixonados, apesar do 

relacionamento ter ficado em crise e ser apimentado com boatos e fofocas 

típicos da época. Esta trama serviu como pano de fundo para retratar o 

comportamento dos jovens da época. 
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A direção da peça foi da professora Giovana Pfitscher e as coreografias da 

professora Graciela Fincato. 

No dia 26 de outubro, a peça foi apresentada no 5º festival de Artes Cênicas 

de Tenente Portela. Na quinta-feira, 1º de novembro, às 19h30min, os pais, 

colegas e professores da 8ª série tiveram a oportunidade de assisti-la, em um 

momento de integração, no Centro de Eventos do educandário. 

Na ocasião, a turma também expôs um trabalho de uma corrida de carros de 

controle remoto, realizado nas aulas de Física, ministradas pelo professor 

Samuel Robaert. 

 

Colégio Ipiranga é 53ª do ENEM no Rio Grande do Sul. A escola manteve a 

tradição de estar entre os melhores colocados do ENEM no estado do RS. Na 

prova de 2011, cujos resultados foram divulgados no dia 22 de novembro 

deste ano, os objetivos foram ainda mais significativos: 

Das 918 escolas com resultados divulgados no RS pelo Ministério de 

Educação, com a inclusão da redação na avaliação final, o Colégio Ipiranga 

alcançou a posição de nº 53. Levando em consideração somente a avaliação da 

redação, a escola se posicionou na 30ª colocação no estado. 

 

Show da Educação Infantil e 1ª Etapa encerrou o ano letivo do Ipiranga. Na 

noite de quinta-feira, 06 de dezembro, o Centro de Eventos do Colégio 

Ipiranga se transformou num palco de expectativas e muita emoção. 

Na ocasião aconteceu o Show de Encerramento do ano letivo, protagonizado 

pelas turmas da Educação Infantil e 1ª Etapa. 

Pais, mães, avós, tios e irmãos dos alunos vivenciaram momentos 

inesquecíveis e que serão lembrados por muito tempo. 

O evento começou com a saudação da diretora Haide Gross, que evocou o 

espírito natalino como suporte para seguir adiante neste projeto educacional, 

que já vigora há 80 anos. 

Na sequência, os alunos recontaram a história do Colégio Ipiranga no contexto 

brasileiro. A dramatização veio intercalada com apresentações das turmas. 

Primeiro o Maternal II, depois o 4º Ano, o Maternal I, o 3º Ano, o 2º Ano, 

seguido do 5º Ano, o Jardim e finalizando com o 1º Ano do Ensino 

Fundamental. 

A última fala trouxe um texto de Rubem Alves: “Escolas são asas que amam 

pássaros em voo. Elas existem para dar aos pássaros a coragem de amar”. E a 

diretora concluiu dizendo: por isso, agradecemos a todos que acreditam no 

Colégio Ipiranga, essa escola que ama os seus pássaros. 
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2013 
“Familiarizar” quebrou o impacto do 1º dia de aula. Antes de começar as aulas 

de 2013, no dia 14 de fevereiro, os pais e os alunos da Educação Infantil 

viveram um momento especial, quando aconteceu o Familiarizar do Colégio 

Ipiranga. Foi um momento informal em que professores, pais e alunos 

conviveram e conheceram os ambientes em que as crianças estariam durante o 

ano letivo. 

O Familiarizar serviu também para quebrar o impacto do primeiro dia de aula 

e proporcionou que as crianças conhecessem os professores e percebessem a 

escola como uma continuidade e parte integrante da família. 
 

Na abertura do ano letivo, homenagem às vítimas de Santa Maria. Na 

segunda-feira, 18 de fevereiro, aconteceu o início do ano letivo 2013 do 

Colégio Ipiranga. 

Os alunos do turno da manhã e da tarde foram saudados pela diretora Haide 

Gross, quando ela salientou que as expectativas e os sonhos que povoam a 

cabeça de cada um somente se realizarão se todos fizerem a sua parte. 

Afirmou que numa escola cada um tem seu papel a executar, já que a 

aprendizagem é responsabilidade de todos os que integram essa comunidade. 

A diretora ressaltou que a escola procura disponibilizar as ferramentas e os 

recursos materiais e humanos para que os seus alunos possam adquirir novas 

aprendizagens, construir o conhecimento e provocar novas reflexões para a 

resolução dos problemas. 

Finalizou dizendo que “o contexto atual exige unir esforços, competências, 

habilidades, sair do comodismo, enfrentar as dificuldades com coragem, 

serenidade e responsabilidade para que aconteça a autorrealização, através de 

atitudes úteis e solidárias”. 

Na ocasião, o professor Gilmar coordenou o momento de reflexão aos alunos 

do turno da manhã e todos os presentes fizeram um minuto de silêncio, em 

homenagem às vítimas de Santa Maria, em cuja tragédia no incêndio da boate 

Kiss, faleceram 239 jovens. 

 

Reuniões com pais reafirmaram parceria família/escola. Duas importantes 

reuniões com a comunidade escolar reafirmaram a parceria do Colégio 

Ipiranga e as famílias de seus alunos. Na quinta-feira, 21 de fevereiro, às 

18h30min, no Centro de Eventos do educandário aconteceu o encontro com os 

pais dos alunos do 1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental, quando lhes foi 

apresentado o funcionamento e a prática pedagógica da escola e o calendário 

do ano letivo. O espaço também esteve aberto a perguntas e questionamentos 

e, na oportunidade, foram apresentados os professores do educandário. 
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Já a reunião com os pais das demais séries do Ensino Fundamental e do 

Ensino Médio realizou-se na quarta-feira, 27 de fevereiro, às 19h30min. Na 

ocasião, houve uma reflexão sobre “A escola, ontem e hoje” e foram tratados 

temas como tendências educacionais, diretrizes e componentes curriculares, 

áreas do conhecimento, lei de cotas, ranking no ENEM, novidades para 2013, 

calendário de eventos e dias letivos, horários escolares, banca de professores e 

acompanhamento personalizado, agenda de provas e trabalhos e Programa 

Referencial para o Ensino Fundamental e Médio. 

Para a diretora do educandário, Haide Gross, as reuniões foram 

imprescindíveis e reafirmaram a convicção de que família e a escola formam 

uma equipe. Para ela, é fundamental que ambas sigam os mesmos princípios, 

critérios e a mesma direção em relação aos objetivos que desejam atingir. 

A diretora ressaltou que, mesmo tendo objetivos em comum, cada uma deve 

fazer sua parte para que se atinja o caminho do sucesso e que conduza os 

jovens a um futuro melhor. 

Finalizou dizendo que a parceria da família com a escola sempre deve estar 

presente em todos os momentos para o sucesso da educação do indivíduo. Por 

isso, pais e educadores necessitam serem os grandes e fiéis companheiros 

nessa nobre caminhada da formação educacional do ser humano. 

Neste ano letivo, a escola apresentou como novidade a oferta de alguns livros 

digitais para tablet e computadores, de forma opcional. O educandário também 

disponibilizou, aos seus alunos, portais educacionais com conteúdos 

exclusivos sobre as diversas áreas do conhecimento e também o “Dicas 

ENEM”. A escola também ofereceu, de forma gratuita, teatro, música, danças, 

esportes através de escolinhas de vôlei e futsal, artes, língua estrangeira, 

informática, banca de professores, provas de redação e orientação vocacional. 

 

Alunos conheceram local da origem do município. Os alunos do 5º Ano do 

Ensino Fundamental, durante a aula de História da professora Cecília 

Oppermann, visitaram um dos locais que deram origem ao nome do 

município. Trata-se do Pouso dos Três Passos na Rua Flores da Cunha que, 

juntamente com outros dois passos, formaram o nome Três Passos. 

A história remonta ao ano de 1882, quando, distante 35 km da Colônia Militar 

do Alto Uruguai, foi construída uma casa de guarda avançada, que tinha como 

incumbência vigiar e proteger a precária estrada. Este local fora escolhido por 

contar com três córregos de água potável, que serviam a homens e animais, 

recebendo a todos os viajantes com hospitalidade e a generosidade de uma 

terra profícua e abundante. Chamado inicialmente de “Pouso dos três passos”. 



181  

Nas terras ao redor do “pouso”, formou-se um povoado com pessoas atraídas 

pela fertilidade da terra, bom clima para a agricultura e também pela 

distribuição e comercialização de colônias de terras a bom preço. 

Foi neste local que, mais tarde, surgiu uma cidade moderna com a própria 

marca da amizade e hospitalidade. 

 

Colégio Ipiranga presente na interiorização do governo estadual. Na manhã de 

quinta-feira, 18 de abril, a diretora Haide Gross e os professores Carlos 

Rudolfo Kunde e Fabrício Shardong participaram da 25ª Interiorização do 

governo do RS, que aconteceu no auditório da UNIJUí em Três Passos. 

Na ocasião, o governador Tarso Genro e seu secretariado prestaram contas das 

obras e investimentos ocorridos na Região Celeiro e anunciaram os projetos 

que ainda serão desenvolvidos. 

Os representantes do Colégio Ipiranga almoçaram com a comitiva do 

governador e procederam ao encaminhamento de quatro projetos do 

educandário às Secretarias do Esporte e Lazer, Cultura e Assistência Social. 

 

Simulado, mais um diferencial. Os alunos do 3º Ano do Ensino Médio 

começaram a viver o clima dos vestibulares. Na terça-feira, dia 23 de abril, 

eles fizeram o 1º Simulado Especial que o educandário preparou, num total de 

três durante o ano. 

Tratou-se de mais um diferencial que a escola colocou à disposição de seus 

alunos, além das três Provas de Acompanhamento aplicadas durante o ano 

letivo e das quais todos os alunos do turno da manhã participam. 

Para o coordenador do Ensino Médio, professor César Luís de Castro, “os 

simulados são grandes aliados, que ajudam os alunos a perceber quais são seus 

pontos fortes e fracos, além de preparar psicologicamente para uma prova 

longa, que exige leitura e concentração ao máximo, bem como na questão da 

calma e da confiança”. 

Para o professor, “é com esses olhos que os estudantes devem enxergar os 

simulados, uma vez que eles possibilitam descobrir as dificuldades e ainda 

haverá tempo de redefinir metas e estratégias de preparo para os vestibulares”. 

 

O Dia do Desafio, que neste ano teve como slogan “você se mexe e o mundo 

mexe junto”, é uma competição mundial que tem como objetivo estimular a 

prática de atividade física. 

O Colégio Ipiranga participou das atividades, tanto no turno da manhã como 

no turno da tarde de quarta-feira, 29 de maio, quando todos realizaram as 

atividades coordenadas pelos professores de Educação Física, no pátio da 

Escola. 
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Realizado sempre na última quarta-feira do mês de maio, o Dia do Desafio 

incentiva a prática regular de atividades físicas em benefício da saúde. Criado 

no Canadá, em 1983 e organizado na América do Sul pelo SESC - São Paulo 

desde 2000, em realização com as prefeituras, o evento reúne diversas cidades 

do país que competem entre si, sendo vencedor aquele que conseguir a maior 

participação da população. 

Neste ano, Três Passos competiu com a cidade colombiana de Chimoré, 

localizada no estado de Cochabamba. 

 

A diretora do Colégio Ipiranga, Haide Gross, juntamente com os demais 50 

diretores das escolas filiadas à Rede Sinodal de Educação, participou, de uma 

viagem de estudos ao Chile, onde conheceu a gestão escolar de algumas 

instituições daquele país. No período de 20 a 25 de maio, eles estiveram em 

contato direto com a dinâmica e o funcionamento de seis educandários nas 

cidades de Santiago, Valparaíso e Viña del Mar. 

Assim, os diretores das escolas da Rede voltaram os olhares para gestão 

administrativa e pedagógica escolar do Chile, considerada uma das melhores 

da América Latina. 

Uma das instituições visitadas foi a Escola St. Thomas Morus que é particular, 

bilíngue (alemão e inglês), localizada num bairro nobre, próximo do centro de 

Santiago, e conta com 800 alunos. Os estudantes têm um bom desempenho 

nos exames nacionais e uma ótima colocação nos exames internacionais de 

língua. 

A outra instituição visitada foi o Colegio Alemán Rudolf Deckwerth, uma 

escola subvencionada pelo governo, localizada em um bairro da periferia de 

Santiago, com 400 alunos. Esse colégio ensina alemão, espanhol e inglês. 

Também conheceram as práticas escolares das escolas Freinet, Colegio 

Alemán de Santiago e Instituto Profesional Alemán Wilhelm von Humboldt. 

Para a diretora do Colégio Ipiranga, a viagem proporcionou bons referenciais. 

“Agora vamos analisar os resultados, ver o que pode dar certo e aplicar 

adequadamente nas escolas da Rede Sinodal, sempre respeitando o contexto, a 

história e as peculiaridades, mas, sem dúvida, quem ganha com esse exercício 

são as escolas e os alunos nelas matriculados.” 

 

41ª FETRELI - No sábado, 11 de maio, a comunidade novamente começou 

seu encontro marcado com as grandes obras da literatura. É que, às 10h 

aconteceu a abertura da 41ª FETRELI – Feira Três-passense do Livro –, que 

se estendeu até o dia 18, no espaço de eventos da feira, junto ao Colégio 

Ipiranga. O patrono foi o escritor três-passense, Jacó Beuren. 
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Mais de 10 mil livros estiveram à disposição dos leitores no salão do 

educandário. A programação contemplou Contação de Histórias; Leia 

Menino; Dino Esperto; Projeto Física para Todos, da Unijuí; exposição 

Traçando Histórias do SESC; palestra com o escritor Jorge Martins; 

lançamento do livro e sessões de autógrafos do escritor Evaldino Schmidt,; 

conversa com o escritor e patrono da feira, Jacó Beuren; palestra sobre 

literatura e tecnologia, com profissionais do SISNEMA de Porto Alegre e 

presença de Keli Krause, que falou sobre inclusão e libras. 

O encerramento da FETRELI se deu às 16h de sábado, dia 18 de maio. 

 

O professor Waldir Werner Schuermann, diretor da Rede Sinodal de 

Educação, confirmou participação na abertura da 41ª FETRELI, que 

aconteceu às 10h deste sábado, 11 de maio. 

O professor Waldir é formado em Letras Português/Inglês e Alemão pela 

Unisinos, Pós-graduado em Língua Alemã pela Unisinos, Pós-graduado em 

Administração Escolar pela Escola Superior de Teologia e SETREM. Foi 

professor e vice-diretor no Colégio Sinodal de São Leopoldo e diretor do 

Colégio Rui Barbosa, de Carazinho. 

A Rede Sinodal de Educação é composta por 56 instituições educacionais no 

Brasil, ligadas à IECLB. 

 

O escritor Jorge Martins esteve na FETRELI, quando conversou com os 

alunos do Ensino Fundamental e Ensino Médio do Colégio Ipiranga. 

À tarde, Jorge conheceu o Dino Esperto, da Secretaria Municipal de 

Educação, que integrou as atividades da feira, concedeu sessões de autógrafos 

e conversou com os leitores. 

À noite, proferiu palestra aberta à comunidade no local de eventos da 

FETRELI. 

“Fui menino de rua. Dormi muito tempo em um cemitério porque era o local 

mais seguro para me abrigar”, relembrou emocionado. Em 2010, o escritor 

teve seu primeiro contato com a literatura com “Meu nome é Jorge”. Em 

2012, durante a Feira do Livro de Porto Alegre, lançou seu segundo livro, “O 

Menino da Caixa de Sapatos”. 

Atualmente, o escritor é dono de uma locadora de carros e corretor de 

imóveis, vive na sua própria casa e não esquece quem estendeu a mão nos 

momentos de desespero. Ele salienta que “muitos jovens não acreditam que 

eles podem ser médicos, professores ou empresários. Eles acham que isso é 

coisa para rico. Mas eu sou a prova viva de que isso acontece”. 
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Sete mil pessoas passaram pela 41ª FETRELI. Apesar do frio e de alguns dias 

chuvosos, a feira novamente foi um sucesso e, aproximadamente, sete mil 

pessoas a visitaram no Centro de Eventos do Colégio Ipiranga, quando houve 

a comercialização de 2.382 obras. 

Os livros mais vendidos durante o período de 11 a 18 de maio foram: 

1º - O menino da caixa de sapatos, de Jorge Martins. 

2º - Diário de um Banana 7, de Jeff Kinney. 

3º - Meu nome é Jorge, de Jorge Martins. 

4º - Getúlio, de Juremir Machado. 

5º - Star Wars, da editora JBC. 

Segundo os organizadores, foi um dos mais significativos eventos realizados 

na área da literatura do RS, que superou todas as expectativas e objetivos 

propostos. Consideraram também que a FETRELI foi, sem dúvida alguma, um 

marco norteador para as futuras ações nesta importante iniciativa, 

contribuindo para os avanços qualitativos desejados por seus realizadores. 

A diretora Haide Gross assim se pronunciou ao final da feira: “Este evento só 

se concretizou com a ajuda e cooperação de muitos e, agora, nosso objetivo é 

dividir essa alegria pela meta alcançada e manifestar os sinceros 

agradecimentos pela colaboração de todos os envolvidos, pois essa 

colaboração foi imprescindível para o sucesso desse brilhante evento.” 

 

Teatro: um momento de imaginação, criatividade e responsabilidade. Os sete 

grupos de teatro, que participaram da hora do conto, realizada durante a 

FETRELI, tiveram o desafio de contar suas histórias de forma diferente, que 

empolgassem a plateia e depois recebessem aplausos verdadeiros de cada 

pessoinha que as assistiu. 

Outros desafios foram a organização e a responsabilidade por cada cenário, já 

que o combinado foi a autonomia na escolha dos mesmos. As peças 

apresentadas foram: “Chapeuzinhos coloridos” (divididos em três grupos), 

encenadas pelo 6º e 7º anos; “Os Saltimbancos”, encenada pela 7ª série; 

“Pôquer Interminável”, uma esquete (Luis Fernando Veríssimo), encenada 

pelos alunos da 8ª série; “Romeu e Julieta” (um resumo), satirizado pelos 

alunos do 1º Ano com participação de alunos do 3º Ano; e a encenação “O 

casamento da Bruxa Onilda”, feita por alunos voluntários. 

Todos os alunos que participaram da hora do conto fazem parte dos Grupos de 

Teatro FRESTRINHA e FRESTRA. Atualmente 80 alunos integram o Projeto 

Teatro do Colégio Ipiranga. 

 

5ª Prenda Mirim Estadual foi aluna do Colégio Ipiranga. No mês de maio, em 

Santana do Livramento, Vitória Rolim Lampert, 1ª Prenda Mirim da 20ª 
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Região Tradicionalista, representou o CTG Missioneiro dos Pampas no 

Concurso Estadual de Prendas, categoria Mirim. 

Brilhando em sua apresentação, dentre as 25 concorrentes, Vitória trouxe o 5º 

lugar para Três Passos. 

O Colégio Ipiranga parabenizou a aluna Vitória, do 7º Ano do Ensino 

Fundamental, aos pais e também ao CTG Missioneiro dos Pampas pelo 

excelente desempenho no concurso. 

 

Alunos de Espanhol realizaram atividades interdisciplinares. Os alunos de 

Espanhol do Ensino Médio do Colégio Ipiranga, coordenados pelo professor 

Carlos Rudolfo Kunde, realizaram pesquisas interdisciplinares no estudo da 

disciplina. 

No 1º Ano do Ensino Médio, como forma de relacionar a atividade com 

Geografia, formaram-se grupos e os participantes estudaram cinco locais, 

considerados pontos turísticos da América Latina: Macchu Picchu, no Peru; 

Ilhas Galápagos, no Equador, Ilha de Páscoa, no Chile; Lago Titicaca, na 

Bolívia, e o Canal de Panamá. Depois do estudo, os temas foram apresentados 

numa mesa redonda, como forma de compartilhar as informações no idioma 

espanhol. Houve aprendizagem e conversação. 

No 2º Ano, essa atividade esteve relacionada com Artes, quando os alunos 

estudaram três artistas espanhóis: Picasso e seu quadro Guernica; Joan Miró e 

o quadro Carnaval de Arlequin; e Goya e o deu quadro Fusilamiento del 3 de 

mayo. A dinâmica da apresentação foi similar a do 1º Ano. 

No 3º Ano do Ensino Médio, a temática se relacionou com História. A turma 

dividiu o livro “Las venas abiertas de América Latina”, de Eduardo Galeano, e 

cada grupo se encarregou de um capítulo, cujo teor foi apresentado em aula e 

serviu como preparação para o vestibular. 

 

O Selo Escola Solidária foi criado pelo Instituto Brasil Voluntário Faça Parte, 

com o objetivo de incentivar e reconhecer o voluntariado educativo nas 

escolas públicas e privadas de todo o Brasil. Neste ano, o projeto completou 

um ciclo de 10 anos. 

Nas cinco edições (2003 – 2005 – 2007 – 2009 e 2011) participaram 23.688 

escolas. Destas, 285 escolas receberam o Selo Solidário 10 Anos, devido a sua 

participação em todas as cinco edições. Entre elas esteve o Colégio Ipiranga 

de Três Passos, por seu engajamento em projetos como Aprendendo com a 

Experiência (idosos), Via a Vida (trânsito) e Educação Ambiental (coleta 

seletiva do lixo). 

O Selo teve parceria com o Ministério da Educação (MEC), UNESCO e 

UNICEF. 
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Ex-aluno integrou projeto de carro de corrida na UFSM. O ex-aluno do 

Colégio Ipiranga, Adriano Schommer, foi um dos integrantes do grupo que 

projetou o Artax, carro que atinge velocidade de 100 km/h em apenas 4,5 

segundos. 

Este projeto, que chamou a atenção das grandes escuderias da Fórmula-1, foi 

embarcado para os EUA e desenvolvido por um grupo de alunos do curso de 

Engenharia Mecânica da Universidade Federal de Santa Maria, 

Adriano Schommer, 20 anos, cursava o 6º semestre e foi um dos responsáveis 

pela estrutura e direção do veículo. Quando estudava no Ensino Médio do 

Colégio Ipiranga, juntamente com seus colegas, desenvolveu o protótipo de 

um Bug. 

O Artax, que tem motor semelhante a um carro de Fórmula-1, participou de 

uma competição internacional, nos Estados Unidos e 20 estudantes da UFSM 

trabalharam dez meses na montagem do Artax. 

Como é de praxe todos os anos no Brasil, as equipes participam da competição 

nacional da categoria, que ocorre em Piracicaba (SP), no Esporte Clube 

Piracicabano de Automobilismo e os alunos de Santa Maria, ao superarem 

outros trinta competidores, adquiriram o direito de representar o Brasil na 

competição internacional Formula SAE West, que aconteceu no mês de junho, 

em Lincol, EUA, 

Na competição, o carro passou por uma inspeção rigorosa em todos os seus 

equipamentos, através de regras estabelecidas pela FIA – Federação 

Internacional de Automobilismo - e disputou provas que avaliaram a parte 

dinâmica, como enduro, autocross, frenagem e skid pad. 

 

Em julho, seis trabalhos dos alunos do Colégio Ipiranga participaram da 4ª 

Mostra Municipal das Ciências, promovida pela Secretaria Municipal de 

Educação e Cultura de Três Passos, que teve como local o Ginásio Municipal 

de Esportes Aloisio Scheuremann. 

Os trabalhos que representaram a escola foram: O caminho dos alimentos, do 

1º Ano do Ensino Fundamental; Robótica e sua evolução, com os alunos da 8ª 

Série do Ensino Fundamental; Ampliando forças através do Princípio de 

Pascal – braços e freios hidráulicos e elevadores/robôs, do 2º Ano do Ensino 

Médio; Sistema esquelético, também do 2º Ano do Ensino Médio; e Evolução 

do efeito cinematográfico, dos alunos da 8ª Série do Ensino Fundamental. 

Conforme os professores, os alunos do educandário, que expuseram seus 

trabalhos na Mostra, utilizaram o método científico para desenvolver seus 

inventos e eles não ficaram apenas atrás de uma maquete, repetindo 
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informações tiradas do livro didático, o que lhes ajudou a aprender a aplicar 

esse método. 

 

SOS Família contemplado pelo projeto Aprendendo com a Experiência. Os 

alunos da 7ª Série do Ensino Fundamental realizaram a doação de roupas aos 

moradores do Asilo SOS Família de Três Passos. 

Aproximadamente 250 peças, entre pijamas, meias, toalhas, forros de cama, 

travesseiros, almofadas, cobertas e colchões, oriundas do Brechó que a escola 

realizou no mês passado, foram entregues aos moradores e serviram para 

amenizar o frio que se faz sentir no inverno. 

A iniciativa faz parte do projeto “Aprendendo com a Experiência – 

germinando para a Vida”, que foi desenvolvido todos os anos na 7ª Série. 

A culminância do projeto aconteceu no dia 18 de outubro, quando se realizou 

o 10º Encontro Regional sobre Terceira Idade, evento que faz parte do 

calendário oficial do município de Três Passos. 

 

Palestra aos professores debateu Competência Leitora. No dia 28 de agosto, os 

professores do Colégio Ipiranga tiveram um encontro com Ana Maria 

Trinconi Borgatto. Na ocasião ela falou sobre o tema “Competência leitora: 

compromisso de todas as áreas”. 

Ana Maria Trinconi Borgatto é licenciada em Letras pela Universidade de São 

Paulo (USP); mestre em Letras pela USP, pós-graduada em Estudos 

Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa pela USP; pedagoga 

graduada pela USP, professora universitária; professora de Língua Portuguesa 

do Ensino Fundamental e Médio. 

Segundo os organizadores, o encontro integrou o projeto Formação 

Continuada dos professores da escola. 

 

No Colégio Ipiranga já é tradicional: cada turma tem a oportunidade de 

organizar o seu almoço típico, relacionado às comemorações farroupilhas. 

E neste ano não foi diferente. Cada dia, os alunos de uma turma acamparam 

no galpão crioulo do educandário, onde prepararam e degustaram da comida 

por eles preparada. 

Na quarta-feira, 11 de setembro, quem abriu os festejos culinários 

relacionados à Semana Farroupilha foram os aalunos do 7º Ano do Ensino 

Fundamental. 

O calendário seguiu até o dia 24 deste mês, neste cronograma: 

Dia 12, quinta-feira – 2ª série do Ensino Médio. 

Dia 13, sexta-feira-feira – 1ª série do Ensino Médio. 

Dia 16, segunda-feira - 6º Ano do Ensino Fundamental. 
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Dia 17, terça-feira – 7ª série do Ensino Fundamental. 

Dia 18, quarta-feira – 8ª série do Ensino Fundamental. 

Dia 19, quinta-feira – 3ª série do Ensino Médio. 

Dia 24, terça-feira – Grupo de professores e funcionários da escola. 

 

A Invernada Adulta Raízes Missioneiras, do CTG Missioneiro dos Pampas de 

Três Passos, se apresentou no pátio coberto do Colégio Ipiranga, 

abrilhantando, ainda mais, os festejos da Semana Farroupilha. 

Muitos alunos do Ipiranga dançavam nos grupos do Missioneiro e, desta vez, 

puderam mostrar o trabalho lá desenvolvido aos seus colegas. 

 

Gincana marcou a Semana da Pátria. Há três anos, os alunos do Colégio 

Ipiranga comemoram a Semana da Pátria de uma maneira diferente, ou seja, 

através de uma Gincana Recreativa e Cultural. 

Nestes dias, as equipes participaram de provas típicas de uma gincana 

recreativa, mas também ultimaram a pesquisa e os preparativos para a Noite 

Cultura, quando os alunos, do turno da manhã e da tarde, em noites diferentes, 

apresentaram peculiaridades do Brasil. O tema foi “Manifestações culturais 

das regiões brasileiras”. 

A escola optou por essa modalidade para reverenciar o Brasil, por entender 

que o momento era propício para aprofundar o conhecimento sobre a pátria, 

através da pesquisa, espírito de grupo, elaboração e discernimento por parte 

dos envolvidos, que transcendem atos oficiais, celebrados somente no dia 7 de 

setembro. 

As manifestações culturais de cada região brasileira abordaram assuntos 

relacionados à música, religiosidade, literatura, danças, lendas, culinária, 

turismo, aspectos geográficos e históricos, esporte e eventos. 

Vale ressaltar que os trabalhos das turmas da manhã (6º Ano do Ensino 

Fundamental à 3ª Série do Ensino Médio) foram produzidos e dirigidos pelos 

próprios alunos e a apresentação dos mesmos foi uma forma genuína deles 

interpretarem as manifestações culturais do Brasil. 

No turno da tarde (1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental), as equipes foram 

mistas, compostas através de sorteio. 

A Gincana teve a participação efetiva de 95% dos alunos nas Noites Culturais, 

e 97,1% nas Provas Recreativas, o que é percentual muito alto, levando em 

conta que muitos estudantes residiam em outros municípios e necessitaram de 

transporte especial para participar das atividades. 
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O grupo de teatro Frestra esteve na cidade de Cachoeira do Sul, onde 

participou da 35ª ATESE – Amostra de Teatro das Escolas Sinodais – com a 

peça “Hermanoteu na Terra de Godah”. 

Criada pela Companhia de Comédia, em 1995, e agora adaptada pelo aluno 

Gabriel Bertaluci da Costa do 3º Ano do Ensino Médio, a peça contou a 

história fictícia de Hermanoteu, um hebreu de Pentescopéia, que recebeu uma 

missão de Jeová para libertar a Terra de Godah. 

Na sua viagem, várias coisas inusitadas aconteceram, interligando inúmeros 

elementos e personagens de diferentes tempos e lugares da História. 

Os atores e atrizes foram alunos do Ensino Médio e da 8ª Série do Ensino 

Fundamental e a direção foi da professora Giovana Pfitscher. 

Nos meses de outubro e novembro, o Grupo Frestra do Colégio Ipiranga 

realizou uma turnê por várias cidades da Região Celeiro. 

 

Portas Abertas. Este foi o nome que o Colégio Ipiranga atribui ao encontro dos 

pais, professores, coordenação e direção e alunos do 3º Ano do Ensino Médio, 

que se reuniram para confraternizar nas dependências do educandário. 

O encontro deste ano aconteceu na noite de terça-feira, 25 de setembro, depois 

que os alunos realizaram a Prova de Redação II, e o jantar também serviu para 

conversar sobre a trajetória dos alunos no educandário; motivá-los para a nova 

etapa acadêmica que se lhes apresentava; agradecer aos pais pela confiança 

depositada no Colégio Ipiranga quando da matrícula de seus filhos; e 

promover a integração e estreitar os laços entre a família e escola. 

Na ocasião, a diretora Haide Gross desejou que, doravante, os alunos fizessem 

as escolhas certas, mesmo que às vezes estas precisassem ser revisadas e 

reelaboradas. 

“Porém, jamais desistam, sigam em frente porque apoio e condições vocês 

sempre terão, quer seja de vossos pais, quer seja de vossa escola”, concluiu a 

diretora. 

 

No dia 18 de outubro, no Centro de Eventos, aconteceu o 10º Encontro 

Regional sobre Terceira Idade sob o tema “Feliz Idade”. 

O evento, que foi promovido pelo Colégio Ipiranga, contou com a organização 

dos alunos da 7ª série do Ensino Fundamental do educandário e com apoio da 

Administração de Três Passos. 

Os palestrantes foram o médico geriatra Geolar Ávila, o contador Ulrico 

Foersch, a enfermeira Andreia Kuntzel e o bancário Valdair Rigo. 

A parte recreativa teve sorteio de brindes, bingo, atividades de integração e 

reunião dançante. Também foram servidos lanches, tanto na parte da manhã 

como na parte da tarde. 
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Colégio Ipiranga iniciou processo de transição diretiva. Em dezembro, em 

face de sua aposentadoria, a professora Haide Gross começou a deixar o cargo 

de direção do Colégio Ipiranga. A professora Haide atuou como professora no 

educandário há 42 anos e desempenhou a função de diretora desde 2006. Após 

a apresentação de seu pedido de afastamento de suas atividades, o Conselho 

Escolar, presidido por Sérgio Uebel, e a ISAEC, mantenedora da escola, 

iniciaram o processo de sucessão e o recebimento de currículos para o cargo. 

Após análise, o selecionado foi o professor Nelson Antônio Gabriel Weber, de 

45 anos. 

O professor Nelson, trabalha no Colégio Ipiranga desde 1993, como professor 

de História, Geografia, Filosofia e Sociologia. Integrou o Conselho Escolar, na 

função de Secretário, desde 2006. Em 2009 assumiu a Coordenação 

Pedagógica do Ensino Fundamental e foi presidente da APROFUCI há seis 

anos. 

Durante o período de atuação na escola, o professor Nelson realizou vários 

cursos de aperfeiçoamento na área pedagógica e administrativa da Rede 

Sinodal de Educação. 

 

Grupo Frestra iniciou turnê artística pela região. Na noite de sexta-feira, 4 de 

outubro, o grupo de teatro FRESTRA do Colégio Ipiranga, com o apoio do 

SICREDI e Imobiliária Cidade, iniciou a sua turnê artística pela Região 

Celeiro. 

A primeira cidade contemplada foi Tenente Portela, que recebeu a peça 

“Hermanoteu no tempo de Godah”, no Centro Municipal de Cultura. 

Os outros municípios contemplados foram Crissiumal, Humaitá, Campo 

Novo, Coronel Bicaco, Derrubadas, Tiradentes do Sul e Esperança do Sul. 

A peça Hermanoteu na Terra de Godah participou da 35ª ATESE – Amostra 

de Teatro das Escolas Sinodais – na cidade de Cachoeira do Sul e foi muito 

aplaudida e reconhecida pelos participantes do encontro. 

 

Aluna do Ipiranga recebeu prêmio da Assembleia Legislativa do RS. A 

Assembleia Legislativa do Estado do RS instituiu por meio da Resolução 

2.708, de 19 de agosto de 1997, alterada pela Resolução N.º 2.969/2006 e 

3.034/2009, o Prêmio Vitor Mateus Teixeira, com o objetivo de reconhecer e 

valorizar o trabalho de artistas e veículos de comunicação, que enaltecem a 

música gaúcha. 

As indicações de artistas para concorrer sempre devem ser feitas pelos 

parlamentares até o dia quatro de setembro de cada ano e a comissão julgadora 

é formada por representantes do Sindicato dos Compositores Musicais do RS - 
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SICOM/RS; Sindicato dos Músicos Profissionais do Rio Grande do Sul; 

Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore - IGTF; Movimento Tradicionalista 

Gaúcho - MTG; Fundação Vitor Mateus Teixeira; e Departamento de 

Relações Públicas e Atividades Culturais da ALRS. 

Vitória Rolim de Moura era aluna do 7º Ano do Ensino Fundamental do 

Colégio Ipiranga, 1ª Prenda Juvenil do CTG Missioneiro dos Pampas, foi 1ª 

Prenda Mirim da 20ª Região Tradicionalista, 5ª Prenda Mirim no Estado e, 

como observadora, já esteve em quatro edições do ENART. 

O prêmio foi concedido por suas palestras sobre o meio ambiente e 

declamações das poesias que versaram sobre os sonhos e os detalhes de um 

mundo cor de rosa. 

O grande desejo de Vitória era participar de forma efetiva do ENART, mas 

como a idade ainda não o permitia, ela foi se preparando e ganhando prêmios 

como este da Assembleia Legislativa do RS. 

 

Dia do Amigo reuniu os amigos no Colégio Ipiranga. O sábado, 23 de 

novembro, pela manhã foi diferente na escola. Muitas caras novas alegraram, 

ainda mais, o ambiente do educandário quando aconteceu mais uma edição do 

Dia do Amigo. 

Na ocasião, cada aluno (a) do turno da tarde trouxe um amigo (a) do seu 

convívio para vivenciar uma prazerosa manhã na local onde estuda. 

As atividades iniciaram às 8h e brincadeiras, interação, jogos e atividades, 

especialmente elaboradas para este dia, foram a tônica da convivência entre os 

amigos. 
 

Luau, uma experiência maravilhosa no pátio da escola. Com o objetivo de 

integrar ainda mais os alunos do turno da tarde, na sexta-feira, 8 de novembro, 

o Colégio Ipiranga promoveu o 5º Luau. 

O evento, além de envolver os alunos em uma noite de alegria e lazer, foi uma 

importante oportunidade para o diálogo e troca de experiências e o primeiro 

grito de independência, pois, nesta noite, os alunos dormiram nas barracas, 

longe dos pais. 

O Luau novamente foi uma grande festa. Houve o momento família, jantar de 

confraternização entre todos os presentes, despedida dos pais, trilha com as 

lanternas e desfile de pijamas. 

Na sua avaliação, a aluna Camila Luiza, do 1º Ano do Ensino Fundamental, 

escreveu: “Eu, a Júlia e a Marjorie, a gente fez um porta lanterna. Foi fácil 

demais. Eu não dormi quase nada, a gente jogou trilha, escutamos histórias de 

dinossauros. O livro é da Marjorie. Nós vimos uma cobra da terra. A 
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professora Elis pegou ela na mão e tinha um show de luzes na barraca do 

lado.” 

Sem dúvida, para muitos, a experiência deste Luau ficará gravado na retina 

por muito tempo. 

 

Professor do Ipiranga é examinador das provas do Instituto Cervantes de 

Madri. O professor Carlos Rudolfo Kunde, terminou a segunda etapa do curso 

de Formação de Examinadores dos Diplomas de Espanhol como Língua 

Estrangeira – DELE -, que são títulos oficiais com reconhecimento 

internacional e validez indefinida, fornecidos pelo Instituto Cervantes de 

Madri, e apoio da Universidade de Salamanca da Espanha. O Diploma confere 

o conhecimento do espanhol como língua estrangeira em vários níveis e é 

expedido pelo Ministério de Educação da Espanha. 

Assim, o professor Carlos está habilitado à função de examinador do DELE, 

cuja tarefa consiste na administração das provas escritas e na qualificação da 

prova oral dos exames, os quais também são realizados nos mais de 800 

centros instalados em mais de 100 países. 

Em nossa região, as provas do DELE são aplicadas na SETREM, em Três de 

Maio, que gestiona e organiza a parte logístico-administrativa e a divulgação 

comercial das convocatórias para os exames, que se realizam todos os anos. 

Os Diplomas DELE possuem um grande prestígio, não só entre instituições e 

autoridades educativas públicas e privadas como também no mundo 

empresarial e entre câmaras de comércio. 

Em muitos países, os DELE têm sido adotados por autoridades educativas e 

centros de ensino regrado como complemento aos seus próprios programas de 

avaliação. São idôneos para facilitar a promoção laboral e o acesso à 

educação, tanto na Espanha como no resto dos países, onde se realizam as 

provas. O Espanhol é uma das línguas globalmente mais faladas e a segunda 

mais utilizada na comunicação internacional e no mundo dos negócios. 

 

Professor Nelson Weber empossado como diretor do Colégio Ipiranga. Na 

noite de quarta-feira, 27 de novembro, no Centro de Eventos, aconteceu a 

posse do novo diretor da escola. 

Trata-se de Nelson Antônio Gabriel Weber, 45 anos, que trabalha no 

educandário desde 1993, como professor de História, Geografia, Filosofia e 

Sociologia. Integrou o Conselho Escolar, na função de Secretário, desde 2006. 

Em 2009 assumiu a Coordenação Pedagógica do Ensino Fundamental e foi 

presidente da APROFUCI por seis anos. 
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Durante o período de atuação na escola, o professor Nelson realizou vários 

cursos de aperfeiçoamento na área pedagógica e administrativa da Rede 

Sinodal de Educação. 

Em seu pronunciamento, o prefeito em exercício, José Amaral, destacou a 

integração entre o Poder Público e o Colégio Ipiranga durante todos estes 

anos. Agradeceu a ex-diretora Haide Gross, pelos mais de 40 anos de trabalho 

dedicados à educação de Três Passos e região, desejou sucesso ao novo diretor 

Nelson Weber e reiterou o desejo de aprofundar a parceria entre as duas 

entidades. 

Em sua fala de despedida, a diretora Haide Gross ressaltou que “o momento 

de hoje certamente ficará registrado com muita emoção e, momentos como 

este, somente são possíveis porque tivemos em nosso caminho pessoas que 

acreditaram em nosso trabalho e que acreditam que fazer educação vale à 

pena. Muitos foram os desafios que precisaram ser enfrentados em nosso dia a 

dia, pois as inovações tecnológicas e científicas aparecem, com mais 

intensidade, onde a erosão de valores é rápida, cabendo à escola trabalhar com 

um novo perfil de educando, educadores, família e sociedade. E é neste 

contexto que o Colégio Ipiranga constrói sua proposta pedagógica.” 

Disse que “nesta minha jornada passei por momentos difíceis, complicados, 

porém, afirmo, com convicção, que tive mais momentos felizes do que de 

tristeza. Muitos dos que aqui estão devem lembrar a forma de como 

assumimos a direção desta instituição. Não foi nada fácil, porém, como 

sempre tive ao meu lado uma equipe valorosa e o Conselho Escolar, 

superamos os desafios. Muitos foram os investimentos para as melhorias em 

nossa escola, para que atingíssemos uma qualidade ainda maior no processo 

ensino-aprendizagem. Afinal, nosso objetivo maior sempre foi o educando e 

ele é a razão de nossa existência.” 

Ao finalizar, deixou uma mensagem ao novo diretor: “O líder tem o desafio de 

prospectar cenários em busca de novas possibilidades. E, sobretudo, descobrir 

novos talentos e estimular os integrantes da equipe pelo exemplo da 

humildade, competência e sabedoria”. 

A seguir houve um momento de emoção na solenidade, quando a ex-diretora 

foi homenageada pela comunidade escolar e recebeu um mimo dos 

professores. 

O presidente do Conselho Escolar, Sérgio Uebel, ressaltou a dedicação, o 

empenho da professora Haide e agradeceu pelo trabalho desenvolvido e pela 

persistência mostrada à frente do educandário. 

A seguir, Uebel procedeu à posse do diretor Nelson Weber, desejando-lhe 

muito sucesso na nova função. 
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Encerrando a solenidade, o novo diretor enfatizou que o Colégio Ipiranga, é 

um lugar muito especial “porque aqui trabalhamos com o que é a essência das 

essências: a vida. Aqui são compartilhados conhecimentos, sonhos, 

expectativas, experiências e amizades”. 

Afirmou que manter o padrão de excelência da gestão daqueles que me 

antecederam não será tarefa fácil, mas “pretendo, com meus apoiadores, 

continuar com esse padrão de excelência e projetar ir além, para engrandecer, 

ainda mais, a instituição Colégio Ipiranga. Para isso, sei que é preciso nortear- 

me pela ética profissional, brilhantismo intelectual e sabedoria intuitiva.” 

Ao encerrar, o diretor Nelson enfatizou que “estamos disponíveis para 

trabalhar com todas as entidades públicas e particulares, imbuídas do mesmo 

espírito que o nosso e que queiram trabalhar conosco. Assim, unidos em torno 

de um projeto nobre como este, nos tornaremos fortes e inabaláveis e teremos 

um grande sucesso. Vou cumprir o meu papel com muita alegria, entusiasmo e 

intensa dedicação, pois acredito que os desafios irão nos fortalecer e nos 

colocar na dinâmica da superação.” 

 
 

2014 
O início do ano letivo aconteceu no dia 17 de fevereiro de 2014. Para receber 

os alunos num ambiente ainda mais alegre, aconchegante e seguro, o período 

restante de férias serviu para que as reformas fossem finalizadas e para que as 

adaptações, principalmente na Educação Infantil a partir dos dois anos de 

idade, pudessem ser efetivadas de maneira plena. 

Na ocasião, o diretor Nelson Weber disse que “todas as exigências para 

implantar a novidade da Educação Infantil estão sendo cumpridas. Esse novo 

componente curricular retrata a preocupação do Colégio Ipiranga em atender 

os alunos da comunidade escolar desde os dois anos até o final do Ensino 

Médio. A ênfase continuará sendo o ensino de qualidade com 210 dias 

efetivos de aula durante o ano letivo. A Educação Infantil terá como objetivo 

principal garantir o desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo, emocional e 

social da criança; o Ensino Fundamental enfatizará o pleno domínio da leitura, 

da escrita e do cálculo; e o Ensino Médio precisa consolidar e aprofundar os 

conhecimentos, o que preparará os alunos para enfrentar os vestibulares e o 

ENEM, além de aprimorá-los para a cidadania.” 

 

Volta às aulas: momento de reencontrar amigos e retomar os estudos. A 

segunda-feira, 17 de fevereiro, foi especial para professores, funcionários e 

para os 400 alunos do Colégio Ipiranga, pois nesta data iniciou, para alguns, o 

último; para outros, o primeiro; mas, para todos, um novo ano letivo. E foi 
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nesse espírito que a escola, que em 2014 completou 82 anos, tornou-se muito 

mais alegre e iniciou as comemorações da tradição em ser pioneira. 

No período da manhã, o primeiro encontro dos alunos foi no Centro de 

Eventos, quando houve momentos de descontração e a mensagem de boas- 

vindas do diretor Nelson Weber. 

O diretor disse sentir-se honrado e agradecido pelo retorno de todos ao 

educandário e cumprimentou, de maneira especial, os alunos novos que 

passaram a se incorporar à instituição e que acreditaram na filosofia de 

trabalho da escola. “Hoje começamos mais uma etapa na escalada das nossas 

vidas, rumo aos nossos ideais. Cada um tem seu projeto de vida e este deve ser 

perseguido, porém ele só ocorrerá se cada um assumir as suas 

responsabilidades,” enfatizou. 

Nelson lançou um desafio aos estudantes da escola: “Tenho certeza que, em 

2014, o Colégio Ipiranga proporcionará muitas oportunidades para vosso 

desenvolvimento intelectual e espiritual, ou seja, para o vosso 

desenvolvimento íntegro. Desenvolvam vossos talentos, competências e 

intelecto. Esse momento da Escola é fundamental, pois decidirá o que vocês 

serão no futuro. Não apostem na sorte, apostem no estudo. Ninguém escreve o 

destino por vocês. Somos nós que decidimos o nosso destino. É por isso que 

hoje me dirijo a cada um de vocês, para que estabeleçam objetivos nobres para 

as suas vidas e que façam tudo o que for preciso para alcançá-los. Nunca 

desistam de vocês mesmos. Os vossos professores farão de tudo para 

assegurar que vocês tenham o preparo para enfrentar os desafios. Façam os 

outros sentirem orgulho de vocês. Tenho certeza que vocês são capazes.” 

No período da tarde, os alunos também tiveram seu primeiro encontro no 

Centro de Eventos e muitos estiveram acompanhados de seus pais. 

Na ocasião, a coordenadora Simone Müller deu as boas-vindas neste novo ano 

letivo e o diretor Nelson Weber apresentou a sua mensagem aos presentes. 

Destacou que “aqui vocês receberão amor, carinho, entendimento, segurança, 

conhecimento e infinitas influências, que têm por intenção ajudá-los na vida. 

Tenho a convicção de que 2014 fará a diferença na vida de cada um de nós. 

Aproveitem, criem novas amizades, fortaleçam as amizades que vocês já têm, 

brinquem, divirtam-se e estudem bastante. Sigam as orientações de vossas 

professoras, pois elas estão aqui para ajudar e orientar. Mantenham sempre 

uma atitude de respeito com seus colegas e professores. Sejam crianças 

educadas, felizes e contem conosco, pois nós não mediremos esforços para 

ajudá-los em tudo que precisarem.” 

Depois, os alunos conheceram as suas novas salas de aulas e se divertiram no 

pátio seguro do educandário. 
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Havia começado mais um ano letivo no educandário mais tradicional da 

Região Celeiro. 

 

Alto índice de aprovação dos alunos do Ipiranga nos vestibulares. Como 

resultado da qualidade em seu processo educativo, o Colégio Ipiranga 

novamente manteve a tradição de altos e bons índices de aprovação de seus 

alunos nos mais diversos vestibulares em 2013/2014. 

Dos 22 alunos que terminaram o Ensino Médio no educandário, depois de um 

levantamento realizado pela escola, conseguiram ingresso no Ensino Superior 

nestes cursos e Universidades: 

Engenharia Mecânica, FURG; Química Industrial, URI; Oceanografia, 

UNIVALI; Relações Públicas, UNIPAMPA; Arquitetura, UNIRITTER; 

Engenharia Elétrica, UFSM; Engenharia Civil, FURG; Engenharia Civil, 

UFPEL; Engenharia Civil, UFSM (duas aprovações); Engenharia Elétrica, 

UFRGS; Design de Jogos e Entretenimento, UNIVALI; Odontologia, 

FASURGS; Direito, UNIJUÍ; Agronomia, UFSM; Engenharia Civil, 

UNIVALI; Engenharia Química, UFSM (duas aprovações); Engenharia 

Elétrica, UPF. 

 

Ex-diretora recebeu o prêmio Anita Garibaldi. No dia 22 de março, a ex- 

diretora do Colégio Ipiranga, Haide Gross, recebeu o troféu Anita Garibaldi. 

O evento aconteceu nas dependências do CTG Missioneiro dos Pampas, 

quando também houve o jantar de posse da nova patronagem. 

O troféu Anita Garibaldi foi contemplado às mulheres cuja atuação mereceu 

reconhecimento pela sociedade três-passense. 

A diretora Haide Gross foi homenageada pelos 42 anos dedicados à educação 

no Colégio Ipiranga, como professora e diretora. 

 

Este ano, o tema da gincana esteve relacionado com as histórias das Copas do 

Mundo e as apresentações culturais aconteceram nas noites de 10 (Educação 

Infantil e Primeira Etapa) e 11 de junho (Ensino Fundamental e Médio). 

Na Educação Infantil e Primeira Etapa, as equipes foram mistas. No Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, cada turma formou uma equipe e o sorteio 

apontou esta distribuição: 

Copa de 1930, 1ª edição da competição no Uruguai, 3º Ano do Ensino Médio 

133. 

Copa de 1958, 1ª conquista do Brasil na Suécia, 8º Ano do Ensino 

Fundamental. 

Copa de 1962, 2ª conquista do Brasil no Chile, 7º Ano do Ensino 

Fundamental. 
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Copa de 1970, tricampeonato brasileiro no México, 1º Ano do Ensino Médio. 

Copa de 1994, 4ª conquista do Brasil nos Estados Unidos, 2º Ano do Ensino 

Médio. 

Copa de 2002, 5ª conquista brasileira no Japão, 8ª Série do Ensino 

Fundamental. 

Copa de 2014, a ser realizada no Brasil, 6º Ano do Ensino Fundamental. 

Novamente, a gincana teve a arrecadação de roupas e utensílios como uma de 

suas tarefas, que culminou com o tradicional Brechó da entidade em 22 de 

maio, proporcionando que os mais necessitados pudessem adquirir as peças, a 

preços módicos, para fazer frente ao rigoroso inverno que se avizinhava. 

A tarefa da gincana englobou a arrecadação de roupas, colchões, calçados, 

brinquedos, livros, decoração, toalhas, roupas de cama, edredons, bijuterias e 

acessórios e utensílios de cozinha. 

Na sexta-feira, 28 de fevereiro, realizou-se um encontro com os pais dos 

alunos interessados em matricular seus filhos no Turno Inverso na 1ª Etapa do 

Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga. 

Decidiu-se que no dia 10 de março iniciariam as atividades de uma turma 

nesta modalidade com alunos do 1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental. 
 

Alunos conheceram os bairros de Três Passos. Os alunos do 4º Ano do Ensino 

Fundamental, coordenados pela professora Cledi, elaboraram um projeto no 

qual se propuseram a conhecer os bairros da cidade. 

Na tarde de 3 de abril, todos embarcaram no ônibus, conduzido por Euclides 

Pedro Ottonelli, e percorreram os 10 bairros de Três Passos. 

Na ocasião, tiveram noções de espaço urbano com suas diferenças, espaço 

geográfico e dimensão temporal, os quais deram a forma e o conteúdo a cada 

lugar. 

 

Escola decretou luto oficial pela morte do aluno Bernardo. A comunidade 

escolar do Colégio Ipiranga, que viveu momentos de apreensão e angústia 

durante os 10 dias do desaparecimento de seu aluno do 6º Ano do Ensino 

Fundamental, Bernardo Uglione Boldrini, e profundamente consternada com a 

sua cruel morte, decretou luto oficial por três dias e a suspensão de todas as 

atividades do educandário neste período. 

Por outro lado, clamou por justiça para que o menino Bernardo descansasse 

em paz. 

“O Colégio Ipiranga chora com o partir de seu aluno. O teu sorriso viverá no 

coração de cada um de nós que aqui estamos chocados com a forma que 
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partiste. Bernardo, que Deus te guarde e que vivas no amor de todos os 

colegas e professores que rezaram e ainda rezam por ti.” 

 

A jornalista e apresentadora do Jornal do Almoço da RBS TV Santa Rosa, 

Lisiane Sackis, foi indicada como a patrona da 42ª FETRELI – Feira 

Trespassense do Livro, que aconteceu de 10 a 17 de maio no Centro de 

Eventos do Colégio Ipiranga. 

Recentemente, ela havia lançado o livro “RBS TV Santa Rosa, 20 anos: 

Histórias e Bastidores”, que resgata a história da emissora. 

A obra possui 39 capítulos, escritos em um período de nove meses. A ideia 

surgiu a partir do desenvolvimento do Projeto Experimental de Conclusão de 

Curso da autora. O livro contém fotos e depoimentos que ilustram e contam de 

forma direta os principais fatos que marcaram a trajetória de vinte anos da 

RBSTV Santa Rosa. Além disso, apresenta questões técnicas da mídia 

televisiva, podendo ser considerado uma aula prática de jornalismo na 

televisão. 

Lisiane Sackis, trabalhou na empresa desde a sua inauguração. 

 

Três Passos tem seu nome ligado à água. Por ocasião do Dia da Água, o tema 

teve várias abordagens nas aulas e projetos do Colégio Ipiranga. Neste 

contexto, os alunos do 5º Ano do Ensino Fundamental visitaram as nascentes, 

próximas à AABB, e viram a necessidade de suas preservações. 

Também descobriram que Três Passos tem seu nome ligado à água ao visitar 

os três marcos históricos, que sinalizam as três vertentes que deram origem ao 

nome e que hoje estão escondidas devido à urbanização. 

Desta forma, compreenderam a importância que a natureza teve na construção 

de nossa história. 

 

Tristeza e esperança marcaram o retorno às aulas no Colégio Ipiranga. Um 

clima de tristeza e esperança marcou o retorno às aulas, depois de três dias de 

luto e do feriado de Páscoa. 

Tristeza pela ausência do aluno do 6º Ano do Ensino Fundamental Bernardo 

Boldrini, cruelmente assassinado; esperança porque houve a reflexão das 

famílias e todos esperam justiça para os envolvidos e que casos semelhantes 

nunca mais aconteçam. 

Ainda no feriado de segunda-feira, a psicóloga Fabiane Ângelo, que já havia 

trabalhado com as famílias das 242 vítimas do incêndio da boate Kiss em 

janeiro de 2013, em Santa Maria, fez-se presente, de forma voluntária, para 

orientar os professores na retomada das aulas, no fortalecimento das virtudes 

humanas e na busca do equilíbrio emocional para seguir adiante. 
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Na manhã e tarde de terça-feira, logo na chegada, os alunos tiveram um 

momento de reflexão na escola, coordenado pela pastora Ângela Meyer. 

“Bernardo nos deixou exemplos de carinho, amor, inclusão, mas só o amor faz 

a diferença na vida, o desamor é trágico", afirmou a pastora. 

Uma fita preta, para ser colocada no pulso, foi distribuída aos participantes 

como sinal de luto e lembrança do colega Bernardo. 

Na ocasião, o diretor Nelson Weber, expressou que o momento é de tristeza, 

pois “nossos corações foram partidos, nossos sentimentos fortemente 

machucados, mas temos de continuar em frente em busca dos sonhos e 

retomar a vida dentro do possível”. Salientou que “nossa expectativa, com este 

ato, é fortalecer toda a comunidade escolar e a sociedade de Três Passos.” 

As atividades culminaram com o trabalho de acompanhamento das psicólogas 

Denise Escher e Fabiane Ângelo nas salas de aula. 

 

Alunos do 2º Ano viveram a emoção do 1º caderno de linhas. No Colégio 

Ipiranga, o caderno de linhas é um marco na vida dos alunos do 2º Ano do 

Ensino Fundamental. É neste momento que a criança simboliza uma 

passagem do mundo das brincadeiras para o mundo da leitura e da escrita 

cursiva. 

A escola trabalha o letramento desde os primeiros níveis da educação infantil 

e este processo se torna natural e prazeroso. 

O projeto “Meu primeiro caderno de linhas” tem por objetivo que a criança 

compreenda o seu uso: a sucessão das folhas, a frente e o verso, o espaço da 

linha, a escrita da esquerda para a direita e a importância desta forma de 

registro. 

Assim, a introdução deste elemento do Ensino Fundamental também objetiva 

diminuir a ansiedade, tornando conhecida mais uma ferramenta com a qual os 

alunos vão lidar constantemente na vida acadêmica. 

Esta emoção foi experimentada na tarde de quinta-feira, 24 de abril. Numa 

mistura de alegria, entusiasmo e expectativa, os alunos do 2º Ano, juntamente 

com seus pais, coordenadora Simone e professora Susana, coordenaram este 

momento. 

 

Emoção marcou a homenagem às mães do Colégio Ipiranga. A noite de sexta- 

feira, 9 de maio, foi especial para os alunos da Educação Infantil e Primeira 

Etapa porque eles tiveram a oportunidade de homenagear as suas mães. 

Para muitas, as apresentações jamais sairão da retina porque a emoção deu o 

tom na solenidade e a programação proporcionou momentos intensos de 

estreitamento dos laços amorosos entre mães e filhos (as). 
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O evento teve lugar no ginásio de esportes do educandário e foi uma noite de 

beleza, de cores, de músicas e de sonhos, quando foi possível concluir que 

momentos como esses é que fazem a vida valer à pena. 

Foi uma homenagem inesquecível, cheia de arte, de sonhos, de leveza, de 

vida... 

 

13 mil peças e utensílios estiveram no 9º Brechó. No dia 6 de junho, das 10h 

às 15h, aconteceu mais uma edição do tradicional Brechó do Colégio Ipiranga, 

que funcionou no Centro de Eventos do educandário. 

A iniciativa faz parte da Gincana que a escola realiza todos os anos e esta 

tarefa resgatou a prática da solidariedade, pois possibilitou que pessoas menos 

favorecidas pudessem adquirir peças do vestuário e utensílios a preços 

módicos, ajudando-as a enfrentar o rigoroso inverno. 

As peças de roupas e utensílios foram comercializados ao preço único de R$ 

2,00. 
 

No Colégio Ipiranga, a Copa do Mundo começou antes da abertura oficial, 

realizada em São Paulo. É que nas noites de 10 e 11 de junho, os alunos 

resgataram aspectos históricos, geográficos, da culinária, música, esporte, 

artes, literatura, religiosidade e lendas dos países que sediaram a 1ª Copa de 

1930; as cinco edições em que o Brasil conquistou o campeonato, 1958, 1962, 

1970, 1994 e 2002; e a Copa deste ano que ora iniciava. 

Nas duas noites, o Centro de Eventos do Colégio Ipiranga ficou totalmente 

lotado e a comunidade escolar teve a oportunidade de assistir o resultado a 1ª 

tarefa da Gincana Recreativa e Cultural deste ano, que integrou pesquisa, 

espírito de grupo, elaboração e discernimento por parte dos envolvidos. 
. 

Na quarta-feira, 18, o Colégio Ipiranga comemorou seus 82 anos, dedicados à 

educação em Três Passos e para a Região Celeiro. 

Os anos de existência do Colégio Ipiranga começam a ser contabilizados em 

1932 quando se formalizou a Comunidade Evangélica Alemã, a qual 

incorporou a Sociedade Escolar Sete de Setembro, passando a denominar-se 

apenas Escola Evangélica. 

Atualmente, o Colégio Ipiranga, integrante da Rede Sinodal, oferece Educação 

Básica, formada por: Educação Infantil, Ensino Fundamental de nove anos e 

Ensino Médio. 

Para comemorar o 82º aniversário, alunos, professores e funcionários 

participaram de atividades e comemorações internas e a culminância 

aconteceu na sexta-feira, 20, quando ocorreu a tradicional festa de São João, 
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no ginásio de esportes da Escola. Houve apresentações, pescaria, quitutes, 

churrasquinho e a dança da quadrilha. 

Para o diretor, Nelson Weber, todos nos sentimos felizes ao poder participar 

desta comemoração e conquista de mais um aniversário, de poder ajudar a 

escrever mais uma página deste tradicional educandário e a escola segue firme 

em sua missão que é a de “buscar, com ensino e educação de qualidade, o 

desenvolvimento do intelecto, do senso crítico, da criatividade e da 

integridade da pessoa, na dimensão de sua vocação para o servir”. 

 

As equipes do turno da manhã passaram por um teste de conhecimento, a 

partir do documento Consumo Sustentável, que continha 96 páginas e abordou 

temas como água, florestas, lixo, espaço ambiental, relação e mercado de 

consumo, Código de Defesa do Consumidor, Agenda 21, energia hidráulica, 

fontes de energias renováveis e não renováveis, poluição, agrobiodiversidade, 

agricultura orgânica, desmatamento, crimes ambientais, aquecimento global e 

biomassa. 

Cada equipe, através de sorteio, respondeu a seis questões formuladas a partir 

do documento produzido e elaborado pelo governo do estado de São Paulo. 

 

Alunos conquistaram medalhas no Taekwondo. A Academia WTF de 

Taekwondo de Três Passos, coordenada pelos professores Leandro e Luisa, 

esteve em Santo Ângelo, onde seus alunos disputaram o 4º Campeonato da 

modalidade. 

Os quatro alunos do Colégio Ipiranga, Guilherme, Felipe e Eduardo Kneenan 

e Douglas Ercio, que integram o plantel da Academia, são Faixas Laranja e 

receberam medalhas de primeiros colocados na competição. 

 

De 22 a 24 de julho o Colégio Pastor Dohms, de Porto Alegre, sediou o 30º 

Congresso da Rede Sinodal de Educação, que teve por tema "Escola Luterana 

- Espaço de Cuidado". O evento contou com a participação de 935 professores 

provenientes das escolas filiadas à Rede Sinodal e 70 inscrições avulsas. 

Nossa escola esteve representada pelo seu diretor, Nelson Weber, pelos 

professores César Castro, Laerson Werner e Gilmar Marcolan, e pelas 

professoras Cecília Oppermann, Tatiana Chitó, Giovana Pfitscher, Elisângela 

Beuren e Silvete de Quadros. 

 

Janela Aberta aproximou alunos da realidade universitária. Criado pelo 

campus-sede em Santa Maria, no ano de 2004, o programa Janela Aberta 

busca proporcionar a estudantes do Ensino Médio uma visita ao ambiente 
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universitário, aos cursos, museus, mostras e às instalações da instituição de 

ensino, com o objetivo de auxiliar os jovens na escolha do curso de graduação. 

Com este objetivo, no dia 23 de agosto os estudantes do Ensino Médio do 

Colégio Ipiranga, acompanhados do diretor Nelson Weber e professor Luciano 

Dellatorre, viajaram a Santa Maria para participar da 12ª edição do programa 

da UFSM. 

Conforme os participantes, a visita oportunizou a ampliação dos 

conhecimentos adquiridos em sala de aula e proporcionou maior interação 

entre a UFSM e o Colégio Ipiranga, escola pioneira da Região Celeiro em se 

registrar junto à COPERVES. 

Ao total, o programa Janela Aberta proporcionou 20 locais de visitação e 

aproximou os estudantes da realidade universitária. 

 

95% dos pais participaram do 48º Dia da Conversação. Nos dois últimos 

sábados do mês de agosto aconteceu a 48ª edição do Dia da Conversação. Os 

pais dos alunos da Educação Infantil e Primeira Etapa se reuniram com os 

professores no dia 23, enquanto que o encontro com os pais e professores do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio aconteceu na manhã do dia 30. 

A participação foi extraordinária, pois 95% dos pais compareceram na escola 

para conversar sobre o rendimento de seus filhos neste segundo trimestre. 

O Dia da Conversação já é tradicional no Colégio Ipiranga e foi instituído 

como uma forma de chamar a família para dentro do ambiente escolar para 

conversar sobre o rendimento dos filhos e, juntos, encontrar alternativas para 

melhorar o desempenho escolar dos alunos. 

Para a direção do Colégio Ipiranga, a importância desse instrumento se traduz 

na construção e aprimoramento de seu Projeto Pedagógico, o que ocasiona a 

geração de metodologias de trabalho coletivas e participativas. 

Dentro da Rede Sinodal de Educação, o Colégio Ipiranga é um dos pioneiros a 

oferecer estes encontros e, nesta oportunidade, também foram entregues os 

boletins do trimestre. 

 

Bruno deu show no Brasileiro de Motocross. Na tarde de domingo 31 de 

agosto, em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, o clima seco da cidade, o 

calor e o sol marcando forte presença, deram o tom do ambiente. O céu azul e 

com poucas nuvens acompanhava o cenário. A pista, de 1.400m do 

Autódromo Internacional Orlando Moura precisou ser molhada 

constantemente. 

Foi nesse ambiente que o aluno do Colégio Ipiranga, Bruno Schmitz, alcançou 

o 2º lugar na prova MX Junior, da 4ª Etapa do Campeonato Brasileiro de 

Motocross. 
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Bruno concorreu com 17 participantes nesta categoria e perdeu apenas para 

Enzo Lopes, que lidera a competição. 

Parabéns ao aluno Bruno e muito sucesso na etapa de Limeira. 

Alunas do Ipiranga são campeãs brasileiras de Taekwondo. Entre os dias 5 e 7 

de setembro, na cidade de Recife – PE – aconteceu o 1º Campeonato 

Brasileiro de Taekwondo. 

A cidade de Três Passos esteve representada pelas atletas Luisa Mertz e 

Bibiana Henicka, que fizeram parte da Academia Três-passense, treinadas 

pelo professor mestre Leandro Cesar Burdzinski. Elas integraram o quadro de 

atletas da Federação Gaúcha de Taekwondo e eram alunas do Ensino Médio 

do Colégio Ipiranga. 

Luisa Mertz conquistou o título de campeã brasileira na modalidade de 

Poomsae, enquanto que Bibiana trouxe o troféu de 1º lugar na modalidade 

Kyorugui. 

Na manhã de terça-feira, 9 de setembro, as atletas e os alunos da Academia 

desfilaram em cima do caminhão do Corpo de Bombeiros, como forma de 

reconhecimento pela façanha das três-passenses. 

Com a conquista no Brasileiro, Luisa e Bibiana estiveram aptas a participa do 

Campeonato Sulbrasileiro de Taekondo, que aconteceu em janeiro de 2015 na 

cidade de São Paulo. 

 

Grupo Frestra levou drama de Nelson Rodrigues para a 36ª ATESE. Com a 

peça “Viúva, porém honesta”, baseada na obra do dramaturgo Nelson 

Rodrigues, o grupo de teatro Frestra, formado por alunos do Ensino Médio do 

Colégio Ipiranga, participou da 36ª Amostra de Teatro da Rede Sinodal de 

Educação – ATESE, que aconteceu de 24 a 26 de setembro na cidade de 

Panambi. 

Sob a direção da professora Cristiani Elsenbach, a peça contou a farsa 

despreocupada com o realismo, em que o autor apresenta uma nova maneira 

de se brincar com o tempo numa peça cheia de voltas ao passado. 

Os alunos do Ensino Médio, que representaram o teatro do Colégio Ipiranga e 

três-passense em Panambi, foram Mateus Pediriva, Ana L. Backi, Ana V. G. 

da Silva; Bruno M. de Castro; Camila G. Rebelato; Cintia C. Lagemann; 

Fernanda P. Renz; Gabriela Y. Smaniotto; Isadora G.G. Ritter; Júlia R. 

Gehlen; Luisa M. Sousa; Micheli Rohr, Natália C. Gerhardt; e Yuri M. 

Dallabrida. 

O objetivo das ATESE sempre foi o intercâmbio de experiências entre os 

alunos e professores, bem como a apresentação do trabalho realizado durante 

o ano nas escolas. A cada edição, duas escolas são anfitriãs do evento. Neste 
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ano, o Colégio Evangélico Panambi, Colégio Sinodal, de São Leopoldo, 

sediaram simultaneamente o evento, do qual participaram cerca de 300 alunos 

de 14 instituições de ensino do Brasil. 

A ATESE começou em 1978, no Instituto de Educação de Ivoti, e hoje se 

consolida como o segundo evento mais antigo e tradicional da Rede Sinodal 

de Educação, atrás apenas da Olimpíada das Escolas Sinodais, que em 2014, 

comemorou 50 anos. 

Diretor concluiu curso de Coordenação Pedagógica da Rede Sinodal. Nos dias 

10 e 11 de outubro, o diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber, concluiu a 

5ª e última etapa do Curso de Coordenação Pedagógica, promovido pela Rede 

Sinodal de Educação. 

O encontro, na cidade de Ivoti, teve como tema “Currículo”, que foi 

desmembrado em: relações éticas na escola; o currículo, a diversidade e a 

legislação educacional; comunidade e escola, uma parceria; relato de 

experiências; e painel sobre o assunto. 

Durante os dois dias, pedagogos, coordenadores pedagógicos, supervisores de 

ensino, docentes da Educação Básica e equipes diretivas trabalharam com 

especificidades da coordenação pedagógica, buscando um embasamento 

teórico e prático para um exercício cada vez mais qualificado desta atividade 

profissional. 

 

O dia   22 de novembro foi especial no Colégio Ipiranga porque, a partir das 

9h, aconteceu o tradicional Dia do Amigo, quando os alunos da 1ª Etapa do 

Ensino Fundamental podem trazer, para a sua escola, os amiguinhos para 

construções de novas aprendizagens e para novas relações interpessoais. 

O objetivo maior do evento é que os amigos dos alunos possam passar um 

período na escola, conhecê-la e viver uma experiência diferente num outro 

ambiente escolar. 

Houve atividades especiais, contação de histórias, lanche, brincadeiras e muita 

diversão, o que atestou que a celebração da amizade faz tudo ser melhor. 

 

Na quarta-feira, 5 de novembro, a Secretaria Municipal de Educação e Cultura 

de Três Passos realizou a 5ª Mostra Municipal de Ciências, que reuniu 40 

trabalhos de estudantes de escolas das redes pública e privada de Três Passos. 

A intenção da iniciativa foi estimular os estudantes que realizaram pesquisas 

científicas ao longo do ano e reforçar a troca de experiências entre os alunos. 

O Colégio Ipiranga esteve presente à Mostra com quatro trabalhos do 

componente curricular Iniciação Científica que o educandário desenvolve 

desde o 6º Ano do Ensino Fundamental ao 3º Ano do Ensino Médio. 
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Os trabalhos do Ensino Médio foram: 

2ª Série: Arquitetura sustentável, dos alunos Bruna Bassi Michel, Isabela 

Oliveira Kuntzel, João Miguel Brasil Filho, Micheli Rohr, Shanna Luiza de 

Castro e Vinícius Passos Ratti. 

3ª Série: Fluidez da sustentabilidade, dos alunos Alexsander Maria 

Schneider, Bianca Regina Wecker, Bruna Ventura Lapazini, Eduardo 

Meneghotto, Júlia Raquel Gehlen e Larissa Izabel Fischer. 
O Ensino Fundamental apresentou os trabalhos: 

6º Ano: Descontamização da água, dos alunos Guilherme Junges, Henrique 

Larssen, Leonardo Seghetto e Vinícius Blasi Michel. 

7º Ano: Escassez de água, das alunas Angélica Maria Rodrigues, Ester Passos 

Ratti, Isadora Bamberg, Isadora Tres Cruz e Marina Opermann Schneider. 

Os professores orientadores foram César Luís de Castro, Elisângela Beuren e 

Micheli Dal Magro Devens. 

 

Educação Infantil a partir dos seis meses em 2015. O Colégio Ipiranga veio 

com uma grande novidade para o próximo ano letivo: a Educação Infantil a 

partir dos seis meses de idade. 

Para programar a modalidade, o educandário trabalhou na adequação das 

instalações necessárias, que ficaram prontas ainda no mês de outubro. 

Desta forma, o Colégio Ipiranga completa o ciclo da Educação Infantil: 

Berçário – dos seis meses aos dois anos, em tempo integral; 

Maternal 1 – dois a três anos, em tempo integral; 

Maternal 2 – três a quatro anos; 

Maternal 3 – quatro a cinco anos; 

Jardim – cinco a seis anos. 

Com a iniciativa, a escola busca propiciar o desenvolvimento das crianças, 

respeitar os valores que elas trazem consigo, garantir a evolução e ampliação 

de seus valores culturais, e proporcionar a construção contínua dos 

conhecimentos, da autonomia, cooperação e responsabilidade. 

A Educação Infantil do Colégio Ipiranga oferece informática educacional, dia 

da conversação, assistência psicológica e social, educação física infantil, 

danças de vários estilos, passeios de estudo, noite do pijama, apresentações 

culturais, homenagens aos pais, mães e amigos, jogos educativos, dois 

parquinhos de diversão. Para a segurança dos alunos, a escola dispõe de um 

sistema de monitoramento de câmeras, amplo espaço físico, pátio arborizado, 

cercado e coberto. 

Além disso, desenvolve os projetos Alimentação Saudável, Meio Ambiente, 

Contação de Histórias e Hábitos Saudáveis. 
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Ensino Médio do Ipiranga trilíngue. No próximo ano, os alunos do Ensino 

Médio do Colégio terão, além do ensino da língua mãe, o português, a 

possibilidade de estudar outros dois idiomas: inglês e espanhol. 

Até este ano, somente o Ensino Fundamental era contemplado com essa 

possibilidade, pois os alunos, ao ingressar no Ensino Médio, precisavam optar 

por um dos idiomas oferecidos pelo educandário: Inglês ou Espanhol. 

No entanto, o Colégio Ipiranga acredita que o estudo de idiomas se converteu 

numa das ferramentas mais importantes no que diz respeito à formação 

profissional e, por isso, decidiu oferecer os dois como mais um diferencial em 

2015. 

Para direção do educandário, quanto mais línguas os alunos souberem, maior 

será a abertura de infinidades no que diz respeito ao mercado de trabalho. 

Saber três idiomas é resultante das novas exigências do mercado de trabalho, 

motivadas pelas modificações socioeconômicas decorrentes, principalmente, 

do fenômeno da globalização. 

 

Solenidade oficial marcou a Formatura do Colégio Ipiranga. Os 24 formandos 

do Ensino Médio do Colégio Ipiranga viveram um momento especial na noite 

de sexta-feira, 5 de dezembro, na solenidade que aconteceu no Centro de 

Eventos da escola. 

Com as dependências tomadas, familiares e amigos acompanharam o ato que 

marcou a despedida dos alunos, que agora ingressarão no Ensino Superior. 

Os oradores da turma, Alecxander Schneider e Luisa Mertz Sousa, fizeram um 

histórico da trajetória da turma, reviveram os bons momentos e falaram dos 

desafios que ora se apresentam. 

O paraninfo da turma, professor César Castro, desafiou os formandos a 

seguirem firmes nesta nova empreitada, ressaltando que com a sólida base 

adquirida nas aulas do Ensino Médio eles não terão problemas em se tornarem 

protagonistas onde estiverem na próxima etapa. 

O diretor do educandário, professor Nelson Weber, agradeceu aos pais por 

terem confiado seus filhos à proposta pedagógica do Colégio Ipiranga; aos 

professores, pela dedicação e excelência de seu trabalho em sala de aula; aos 

formandos, pela busca incessante do conhecimento para justamente sair com 

esta bagagem rumo à nova etapa acadêmica. 

A solenidade também contou com a presença do presidente do Conselho 

Escolar, Sérgio Uebel, e presidente da Comunidade Evangélica, Lauri Kanitz, 

representantes do Poder Público Municipal, da 21ª CRE e da Secretaria 

Municipal de Educação. 

Laerson Werner foi o professor homenageado e Eduardo Quednau o 

funcionário homenageado. 
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Educação Infantil, orgulho das conquistas que juntos construímos. O fim de 

ano letivo da Educação Infantil do Colégio Ipiranga chegou. Se lançarmos um 

olhar reflexivo sobre nossa caminhada, podemos nos orgulhar das conquistas 

que juntos construímos. 

As crianças que aqui iniciaram sua trajetória são uma lembrança marcante que 

enfatiza o quanto crescemos na autonomia pessoal e grupal, na demarcação de 

nosso espaço de gente miúda repleta de gigantescas aventuras e descobertas 

inesquecíveis. 

Esses grandes passos somente foram possíveis porque sempre estivemos de 

mãos dadas, escola e família, partilhando aprendizados e conhecimentos. 

O encerramento aconteceu na noite de quinta-feira, 11 de dezembro, com as 

apresentações das turmas no Centro de Eventos. 

Todos os que participaram da promoção foram unânimes ao afirmar que foi 

uma noite de sonho e fantasia, que contagiou pelo encanto e pela emoção de 

poder conviver com a conclusão de uma etapa importante da construção da 

vida. 

No Colégio Ipiranga, tudo o que se refere à evolução plena das crianças 

provoca necessariamente admiração, alegria e envolvimento. 

Fecharam-se as cortinas do ano letivo, mas já fica o gostinho de saudade e do 

retorno em 2015. 

 

2015 
Na noite de quarta-feira, 14 de janeiro, aconteceu importante reunião entre a 

direção, coordenação, professoras, nutricionista e pais dos alunos do Berçário 

I, de seis meses a um ano de idade; Berçário II, de um a dois anos; assim 

como do Maternal I, de dois a três anos. 

Na oportunidade, houve esclarecimento de dúvidas e intercâmbio de 

informações sobre o funcionamento destes segmentos da Educação Infantil 

para o ano de 2015. 
 

Professoras em palestra sobre estimulação precoce. Com o objetivo de garantir 

aos alunos dos Berçários I e II e Maternal I uma educação de qualidade e 

buscar o seu desenvolvimento integral na perspectiva de propiciar situações de 

cuidados e do desenvolvimento de suas capacidades, na noite de quarta-feira, 

28 de janeiro, o Colégio Ipiranga proporcionou aos Professores e Auxiliares, 

envolvidos nesse grande desafio iniciado em meados deste mês, uma palestra 

com a Estimuladora Precoce, Ana Gasparetto. 
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Na quarta-feira, 18 de fevereiro, iniciou o ano letivo 2015 no educandário que 

comemorava seu 83º aniversário e a conquista da 29ª colocação no último 

ENEM no RS. 

Por ocasião da abertura no Salão de Eventos, o diretor Nelson Weber salientou 

aos alunos do turno da manhã que “esse é um momento marcado por muitas 

expectativas, pois hoje começamos mais uma etapa na escalada de nossas 

vidas, rumo aos nossos ideais. Enfatizou que a realização plena somente 

ocorre quando todos assumem as suas responsabilidades: escola, professores, 

alunos e pais, uma vez que todos precisam construir pontes, que facilitem o 

trabalho.” 

O diretor salientou a necessidade de cada um estabelecer objetivos nobres, 

preparar o futuro, apostar no estudo, pois é este que abre possibilidades de 

escolhas. “Ninguém escreve o destino por nós e a satisfação das curiosidades é 

a chave da aprendizagem”, destacou. 

Num segundo momento, todos se dirigiram às salas de aula, onde participaram 

de uma dinâmica, que desafiou a desenvolver os talentos, competências e 

habilidades e a projetar o futuro dos alunos. 

No período da tarde, os alunos do Ensino Fundamental Anos Iniciais se 

reuniram no Salão de Eventos, onde também receberam a saudação do diretor 

Nelson Weber. Ele salientou aos alunos, professores e pais que o Colégio 

Ipiranga tem um projeto educacional claro, sério e comprometido com a 

qualidade e com as necessidades e desafios dos novos dias e que, como em 

todos os anos, a responsabilidade será novamente trabalhada em cada etapa do 

processo educacional. 

As coordenadoras Silvete de Quadros e Juliana Schardong também saudaram 

a comunidade escolar. Depois, os alunos tiveram a oportunidade de rever e 

conhecer os novos colegas e participaram da fotografia da turma. 

Antes de se dirigirem às salas de aula, todos se envolveram na linda dinâmica, 

desenvolvida a partir da música “Fico assim sem você”. 

 

Escola lançou o projeto “Lição – Leitura e Imaginação”. Na sexta-feira, 20 de 

março, houve o lançamento do Projeto Lição – Leitura e Imaginação. Os 

trabalhos foram conduzidos pela coordenadora Juliana Schardong e, na 

ocasião, os alunos assistiram a história “A menina que odiava ler”, uma 

encenação realizada por alguns alunos do 5º Ano, juntamente com a 

responsável pela biblioteca, Andressa Weber, e receberam um marcador de 

páginas. 

O Projeto esteve destinado aos alunos do Berçário ao 5º Ano do Ensino 

Fundamental e visou provocar o desenvolvimento do hábito da leitura e de 

escrita nos alunos desta etapa. 
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Para a coordenação, a leitura é uma viagem fantástica ao mundo do 

conhecimento, que permite soltar a imaginação, estimular a criatividade, 

ampliar o vocabulário e facilitar a escrita. 

Segundo a coordenadora, ler também provoca o desenvolvimento do 

pensamento crítico e é uma atividade fundamental para a formação dos alunos, 

como afirma Cagliari (1989) ao ressaltar que “a maior parcela dos nossos 

conhecimentos é conseguida por meio da leitura.” 

Desta forma, o projeto buscou despertar o interesse pela leitura; propiciar o 

gosto pela diversidade literária; propor ambiente agradável e acolhedor para o 

exercício da leitura; estimular a leitura fluente; motivar a escrita de diferentes 

gêneros textuais; desenvolver a linguagem expressiva e compreensiva; e 

incentivar o desenvolvimento da expressão corporal. 

O projeto “Lição - Leitura e Imaginação” se estendeu até dezembro e, nesse 

período, foram desenvolvidas atividades, tanto nas turmas, como de interação. 

Entre elas, a Gincana Cultural e a parada de 15 minutos por semana para ler. 

 

Componente curricular Iniciação Científica definiu seu tema de pesquisa para 

este ano: “Uso e impactos das tecnologias no mundo do trabalho”. A decisão, 

depois de sondagens com os alunos em sala de aula, aconteceu durante 

reunião geral dos professores do educandário. 

 

Além da excelente quantidade e qualidade de obras a grande novidade foi a 

presença do ex-aluno do educandário e jornalista Marcos Losekann como 

patrono da 43ª FETRELI – Feira Três-passense do Livro – que aconteceu de 

09 a 16 de maio. 

Losekann nasceu em janeiro de 1966, na cidade de Independência- RS e, 

quando adolescente, sua família se mudou para Três Passos. Estudou no 

Colégio Ipiranga de 1979 a 1982. 

A trajetória profissional de Marcos Losekann começou em 1984, quando 

trocou o Direito pelo Jornalismo, dando início à sua carreira na RBS TV em 

Cruz Alta. Depois de passar pelas emissoras de televisão de Pelotas e Caxias 

do Sul e pela Rádio Gaúcha de Porto Alegre, transferiu-se para Santa Catarina, 

onde prosseguiu como repórter da RBS TV Florianópolis. Aos 22 anos, 

tornou-se um dos mais jovens repórteres da TV Globo, passando a ser 

responsável pelas reportagens estaduais (SC) veiculadas em rede nacional. 

Em 1990, a Globo o convidou para integrar a sua equipe de repórteres 

especiais, desta vez em Brasília, onde permaneceu até 1992. 

Seu próximo destino foi a Amazônia. Vivendo em Manaus, Losekann tornou- 

se correspondente em todo o território amazônico, cobrindo Acre, Rondônia, 

Amazonas, Amapá, Roraima, parte do Tocantins e o Pará, além dos países ao 
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redor da Amazônia brasileira. Como enviado especial a Quito, fez sua 

primeira cobertura de guerra Equador x Peru, em 1994. Destacou-se como 

repórter investigativo, ao divulgar inúmeros casos de corrupção e improbidade 

administrativa em governos estaduais e municipais da região amazônica; 

revelar rotas de tráfico de drogas na Amazônia; e denunciar incontáveis 

crimes ambientais praticados especialmente por madeireiros. 

Em 1995 foi convidado para trabalhar na TV Globo do Rio de Janeiro, onde 

permaneceu por cinco meses, sendo imediatamente incorporado à equipe da 

TV Globo de São Paulo até o começo do ano 2000. 

Durante o período em São Paulo, Marcos Losekann deu a conhecer seu 

primeiro livro, “O Ronco da Pororoca, Histórias de um Repórter na 

Amazônia”, lançado pela Editora Senac1. 

Entre os meses de janeiro e julho de 2000, trabalhou novamente na TV Globo 

no Rio de Janeiro. Em agosto foi transferido para o escritório de jornalismo da 

emissora em Londres, lá permanecendo até 2004, quando foi transferido para 

Jerusalém, tornando-se o primeiro correspondente de uma televisão brasileira 

para o Oriente Médio. 

Cobriu o conflito entre palestinos e israelenses, com reportagens em Israel, 

Cisjordânia e Faixa de Gaza. 

Em julho de 2006 cobriu a guerra entre Israel e Líbano, mais precisamente 

contra os militantes fundamentalistas do grupo libanês Hizbollah. 

 

No ano passado, a turma do 1º Ano, que hoje é do 2º, adotou um periquito 

australiano, que apareceu na pracinha da escola, e o batizou como Chiquinho. 

O Chiquinho então passou a visitar os alunos, pois cada dia um deles o levava 

para casa, retornando no dia seguinte. Passados alguns dias, o pai de um dos 

alunos trouxe um periquito australiano fêmea, para fazer companhia ao 

Chiquinho e os alunos lhe deram o nome de Chiquinha. 

No final do ano, o Chiquinho e a Chiquinha ficaram na casa da professora 

Silvete. 

Em janeiro de 2015, o Berçário I e II e Maternal I iniciaram suas atividades e 

os periquitos australianos foram trazidos à escola para auxiliar na adaptação 

dos alunos e isso foi muito bom. 

Quando o 1º Ano iniciou as atividades escolares, os alunos da turma de 2015 

começaram a pedir quando levariam os periquitos para casa, uma vez que eles 

já eram conhecidos por todos do turno da tarde. Então, a professora iniciou o 

trabalho com as mascotes do 1º Ano. 

Nos fins-de-semana acontecia um sorteio para ver quem levaria os periquitos 

australianos para casa. 
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A turma estudou as características dessa pequena ave, as suas origem, seu 

habitat e alimentação. Os alunos também iniciaram os estudos cartográficos e 

descobriram onde se localiza a Austrália e o Brasil. 

 

Berçários e Turno Inverso, inovações exitosas. O Colégio Ipiranga inovou 

com sucesso ao disponibilizar os Berçários I e II e também o Turno Inverso, 

duas necessidades reivindicadas pelos pais há alguns anos. 

Os Berçários têm como missão educar crianças de seis meses a dois anos de 

forma saudável, em ambientes em que os bebês vivenciam e constroem seus 

conhecimentos, desenvolvendo suas habilidades e competências. Todas as 

atividades visam favorecer o desenvolvimento das variadas formas de 

expressão e comunicação não verbal, bem como o surgimento da linguagem 

oral, tendo em vista a expressão de desejos e a interação. 

A estimulação das percepções sensoriais, exploração do espaço e o 

desenvolvimento psicomotor, oferecendo diversas oportunidades de contato da 

criança com o mundo que a cerca, também fazem parte do nosso trabalho. 

Soma-se a isso a valorização da presença das famílias na escola, pois o 

educandário acredita que compartilhar experiências é um aspecto fundamental 

para a formação de indivíduos pensantes, seguros, transformadores e felizes. 

O compromisso dos Berçários é promover uma educação de qualidade e 

estimular a criança a vencer obstáculos para, progressivamente, desenvolver 

sua autonomia e independência num ambiente aconchegante, saudável, repleto 

de carinho e afeto, que busca ser a extensão de seu lar. 

Já o Turno Inverso se consolida e atende alunos até o 5º Ano do Ensino 

Fundamental. É neste período que os alunos fazem os exercícios do tema de 

casa, participam de aulas de informática, recreação, práticas esportivas, 

idiomas, música e inclusive podem almoçar na escola e degustar de um 

cardápio adequado e acompanhado pela nutricionista. 

A infraestrutura oferecida é uma extensão do colégio, o que garante aos pais 

conforto e segurança, uma vez que são os profissionais da própria instituição 

que estão cuidando dos alunos. 

No Turno Inverso, a escola colabora com a família na promoção da vida; as 

crianças recebem orientação no processo do seu desenvolvimento; 

disponibilizam de um espaço de interação, convivência e amizade; e realizam 

tarefas escolares, atividades lúdicas e esportivas. 

Tudo isso, num ambiente acolhedor onde elas podem expressar seus 

sentimentos e compartilhar suas emoções. 
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A comunidade escolar do Colégio Ipiranga teve motivos para comemorar, 

pois, no dia 18 de junho, quinta-feira, o educandário mais antigo da Região 

Celeiro comemorou seu 83º aniversário. 

A sua história remonta ao ano de 1932, quando a Comunidade Evangélica 

incorporou a então Sociedade Escolar Sete de Setembro, criada em 1929 com 

estrutura para instruir os filhos dos imigrantes, prestando-lhes formação 

básica. 

Alunos, professores e funcionários participaram de atividades e 

comemorações internas. Na ocasião, o diretor Nelson também passou em 

todas as turmas e fez um resgate histórico. 

A culminância aconteceu na sexta-feira, 19, quando ocorreu a tradicional 

integração de São João. Toda a comunidade escolar prestigiou o evento, 

lotando as dependências do ginásio de esportes do educandário. Houve 

apresentações de danças da quadrilha, pescaria, pé de moleque, cachorro 

quente, pipoca, churrasquinho e muita diversão. 

Segundo o diretor Nelson Weber, “sentimo-nos felizes pela comemoração e 

conquista de mais um aniversário e que podemos ajudar a escrever mais uma 

página da história deste tradicional educandário. Neste sentido, nossa escola 

segue firme em sua missão que é a de buscar, com ensino e educação de 

qualidade, o desenvolvimento do intelecto, do senso crítico, da criatividade.” 

Na sua gestão já foram criados o Maternal I, Turno Inverso (Maternais ao 5º 

Ano), Berçários I e II e foi instituído o almoço na escola para os alunos em 

Turno Integral. 

 

Faleceu o professor e ex-diretor Dorival Adair Fleck. O Colégio Ipiranga 

esteve de luto. “É com profundo pesar que comunicamos que faleceu hoje, 30 

de junho, aos 70 anos, Dorival Adair Fleck, professor e ex-diretor do Colégio 

Ipiranga”, dizia a nota. 

O professor Dorival Adair Fleck assumiu a direção do Colégio Ipiranga em 

1970 e permaneceu no cargo até 1977. Neste período ocorreram fatos que 

marcaram a Escola: profunda reformulação e organização da Secretaria e 

Contadoria; obtenção do certificado de Filantropia; reconhecimento, em 

caráter permanente, dos cursos Primário Ginasial e Científico, com a 

denominação de Colégio Ipiranga – Escola de 1º e 2º Graus; implantação da 

habilitação Auxiliar de Escritório e Contabilidade; criação da Feira Três- 

Passense do Livro (hoje, a mais antiga do interior do Rio Grande do Sul); e 

intensa e positiva participação em competições esportivas estudantis, 

caracterizando a qualidade da educação integral oferecida pelo educandário, 

no seu propósito de formar a juventude em todos os níveis. 
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Neste momento de dor e consternação, só nos restou pedir a Deus que lhe 

iluminasse e lhe desse paz, que desse conforto à sua família para que pudesse 

enfrentar esta imensurável dor com serenidade. 

 

1ª turma concluiu curso de Dicção, Desinibição e Oratória, oferecido 

gratuitamente pelo educandário. 

O curso de 20 horas, ministrado pelo professor e jornalista Carlos Rudolfo 

Kunde, abordou temas, como: História da comunicação, vícios de linguagem, 

a importância da voz (volume e ritmo); a boa dicção para a boa pronúncia; a 

desinibição como ferramenta de sucesso; oratória: a arte de falar em público. 

O principal objetivo dessa iniciativa, que se caracteriza como mais um 

diferencial do Colégio Ipiranga, foi desenvolver competências necessárias 

para que os alunos pudessem se relacionar melhor com as pessoas e 

estivessem preparados para as possíveis situações no trato com o público, já 

que, na sociedade atual, comunicar-se bem não é uma competência técnica 

requerida em apenas algumas atividades, mas é uma habilidade exigida em 

todas as profissões. 

Os alunos que concluíram o curso foram Angélica Maria Rodrigues, Diego 

Rossi, João Davi Padilha Dressler, Maria Eduarda Bettio, Emmanuela Weber 

Cardozo, Hellen Luana Closs. 

 

Alunos brilharam na Ciranda Regional de Prendas e Entrevero de Peões. A 

aluna Cristina Kunzler Diemer, do 9º Ano do Ensino Fundamental, e o aluno 

Vitor Eduardo Schardong, da 4ª Série do Ensino Fundamental do Colégio 

Ipiranga, representaram com galhardia o CTG Missioneiro dos Pampas na 

Ciranda Regional de Prendas e Entrevero de Peões, da 20ª Região 

Tradicionalista, na sexta-feira, 26 de junho, em Três Passos. 

Cristina alcançou o título de 1ª Prenda Juvenil e Vitor o de 3º Piá Farroupilha 

da 20ª Região Tradicionalista. 

A caminhada dos representantes do Missioneiro dos Pampas iniciou em agosto 

de 2014, quando eles participaram do concurso interno, passando por provas 

escritas, campeiras, de artesanato e artísticas. Após a avaliação, a comissão 

outorgou-lhes os títulos de 1ª Prenda Juvenil e 1º Piá Farroupilha da entidade. 

Conforme a patroa do CTG Missioneiro dos Pampas, Luciana Rolim, “ser 

prenda e peão é muito mais do que concorrer, pois a responsabilidade é 

imensa. Os dois, juntamente com os demais da gestão de prendas, realizaram 

diversos projetos e atividades culturais, tudo em prol da cultura gaúcha, como 

a noite cultural, a mateada, as oficinas tradicionalistas, além das ações sociais. 

Os dois tiveram uma longa caminhada, além de muito estudo, muitos ensaios 

para que tudo ocorresse bem no grande dia do concurso regional. Cristina 
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participou da mostra folclórica com o tema artesanato, enquanto que Vitor 

esteve envolvido nas atividades campeiras, como cevar o mate, encilhar e 

laçar a vaca parada. Somado a isso, eles ainda passaram por uma prova escrita 

e apresentações artísticas, todas acompanhadas pelos avaliadores.” 

A 1ª Prenda Cristina Kunzler Diemer está classificada para a etapa estadual, 

que acontecerá no ano que vem em Passo Fundo. 

 

Escola disponibilizou merenda saudável a todos os seus alunos. O Dia do 

Estudante, comemorado no dia 11 de agosto, serviu para que a escola 

efetivasse mais um diferencial no seu cotidiano: a merenda saudável, 

oferecida a todos os seus alunos. 

Desta forma, por ser uma escola comunitária / filantrópica, ao abrigar alunos 

de todos os credos e todos os níveis sociais, o Colégio Ipiranga firmou 

convênio com o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), por 

meio da Administração Municipal, para subsidiar a alimentação escolar de 

seus alunos da Educação Infantil até o 3º Ano do Ensino Médio. 

O convênio está amparado na Lei número 11.947, de 16 de junho de 2009, e 

enquadrado no PNAE, implantado em 1995, artigo 208, incisos IV e VII, da 

Constituição Federal. 

Segundo o diretor Nelson Weber, “desta forma, todos os alunos poderão 

desfrutar de uma alimentação saudável oferecida pela escola, que inclui frutas, 

equilíbrio entre carboidratos, proteínas, gorduras, vitaminas, minerais e muita 

diversidade de ingredientes em todas as refeições.” 

O cardápio foi elaborado e conta com a supervisão da nutricionista Veridiana 

Marx. 

 

Em homenagem alusiva, alunos emocionaram seus pais. A noite de 7 de 

agosto ficou na retina de muitos pais do Colégio Ipiranga. Na ocasião, os 

alunos do turno da tarde prestaram-lhes uma emotiva homenagem no Centro 

Eventos do educandário. 

Na abertura, o diretor Nelson Weber saudou os presentes afirmando que 

“estamos extremamente felizes, pois vamos antecipar a comemoração de uma 

data muito importante. Uma data que aproxima pais, filhos e escola para 

momentos agradáveis e felizes”. 

O diretor salientou que “crianças e adolescentes estabelecem ideias e 

conceitos sobre o mundo a partir do modelo familiar, que é o primeiro contato 

com padrões da cultura e a família é o porto seguro para qualquer situação”. 

Concluiu afirmando: “Pais do Colégio Ipiranga, obrigado por confiarem 

vossos filhos aos cuidados de nossa instituição. Com a colaboração de todos, 

escola e família, forjaremos seres humanos cada vez melhores”. 
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Na sequência, os alunos dos Berçários I e II e do Maternal I homenagearam os 

pais torcedores, pois é com eles que se aprende a vibrar, torcer, defender o 

time que escolhemos. 

Os alunos dos Maternais II e III destacaram a beleza, interior e exterior, dos 

pais e o resultado dessa genética. 

A turma do Jardim apresentou os pais trabalhadores e o trabalho que dignifica 

e proporciona o conforto aos integrantes da família. 

Os alunos do 1º e 2º Anos do Ensino Fundamental levaram ao palco os vários 

tipos de pais que, em ocasiões, são alegres, em outras são irritados, divertidos, 

dorminhocos, dançarinos e preocupados. 

Já os alunos do 3º e 4º ano apresentaram o papai super-herói, que protege, 

ajuda a combater os medos, acalanta no colo e ensina a ficar longe dos perigos 

da vida. . 

A turma do 5º Ano representou seus pais nas atividades diárias de seus 

afazeres para oferecer conforto, proteção e calor aos seus filhos. 

A homenagem encerrou com a presença de todos os alunos no palco, que 

cantaram a seus pais, acompanhados da professora Margarete Dhein ao piano. 
 

De 17 a 19 de setembro, o grupo de teatro Frestra, participou da 37ª ATESE – 

Amostra de Teatro da Rede Sinodal de Educação. 

O evento, que aconteceu no Colégio Francisco Jorge Logemann, de 

Horizontina, recebeu cerca de 200 alunos e teve como proposta promover o 

intercâmbio de experiências entre os alunos e professores das escolas da Rede, 

apresentação do trabalho realizado nos educandários durante o ano, incentivar 

o talento e promover a convivência e o compartilhamento de experiências. 

Durante a ATESE, o que se viu foi muito talento, dedicação, criatividade e 

muito empenho nas 15 peças apresentadas. 

Coordenado pela professora Cristiani Elsembach, o grupo Frestra encenou a 

peça “O Bem Amado”. 

O Colégio Ipiranga oferece aulas de teatro gratuitamente como atividade 

extracurricular, pois acredita que ele traz benefícios para os alunos, permitindo 

melhorias na coordenação motora, oralidade, desinibição, capacidade de 

memorização e expressão corporal, estimulando a socialização, a criatividade 

e a importância do trabalho em grupo. 

 

A partir deste ano, o Colégio Ipiranga de Três Passos, passou a contar com a 

CIPA (Comissão Interna Prevenção de Acidente), que esteve composta pelos 

colaboradores: Mauricéia Gaspareto - presidente; Neusa Quednau - vice- 

presidente; Juliana Schardong - tesoureira; e Eduardo Quednau - secretário. 
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Nos dias 26/08, 02/09 e 09/09 eles tiveram treinamento com os técnicos de 

segurança de trabalho da Thecno RH, quando foram abordados temas 

referentes à Prevenção de Acidente de Trabalho, entre eles: 

- Objetivo da CIPA; 

- Elaboração Mapa de risco; 

- Normas Regulamentadoras (NR); 

- Preenchimento da CAT (Comunicação Acidente Trabalho); 

- Riscos Ambientais; 

- EPI (Equipamento Proteção Individual); 

- CA (Certificado de Aprovação); 

- Extintores de incêndio; 

- Método de extinção de incêndio. 
 

“Tecnologias no mundo do trabalho” foi o tema da Iniciação Científica. Na 

quarta-feira, 30 de setembro, aconteceu a última etapa do componente 

curricular Iniciação Científica do Colégio Ipiranga, quando os alunos do 

Ensino Médio expuseram seus trabalhos de pesquisa no Centro de Eventos do 

educandário. 

O processo teve seu início no mês de março, quando houve a formação dos 

grupos, escolha dos subtemas e preparação e elaboração escrita do projeto 

definitivo. A 2ª etapa aconteceu em julho, quando os alunos fizeram a 

apresentação do projeto/pesquisa para os colegas e avaliadores em sala de 

aula. 

Nesta 3ª etapa, os alunos do Ensino Médio abordaram temas como: drones na 

agricultura; próteses biônicas e mecânicas; ciência forense; o sol é para todos; 

energia hídrica; sondas petrolíferas; emprego do GPS na agricultura; evolução 

dos motores de automóveis; substituição da força humana pela máquina; 

inovações na produção leiteira; drones; engenharia civil no mundo do 

trabalho; avanços provenientes da 1ª e 2ª guerras mundiais; evolução no 

mundo da medicina; gestão de dados; extração e refinação de petróleo; 

próteses em 3D; tecnologia no mundo da arquitetura; robótica no uso da 

medicina; reprodução assistida; economia criativa com o uso da Web 2.0; 

antibacterianos e antivirais; evolução da indústria têxtil. 

Os trabalhos dos alunos do Ensino Fundamental estiveram expostos na quarta- 

feira anterior, 23 de setembro, e versaram sobre o uso e impacto das 

tecnologias na agricultura; nas escolas; no cinema de Três Passos; na 

produção e fábrica de móveis; nas análises clínicas; no mundo do trabalho; no 

futebol; na área rural; nas máquinas fotográficas; nos alimentos; nos 

procedimentos; na advocacia; na industrialização de bebidas; na medicina; na 

avicultura de corte; e na acessibilidade. 
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Nos momentos de avaliação foram levados em conta aspectos, como: 

preparação e elaboração, criatividade e inovação, profundidade e 

envolvimento no grupo. 

O processo de iniciação à pesquisa científica é um instrumento fundamental 

para a construção e propagação do conhecimento, pois estimula a busca por 

respostas para os fenômenos observados, produz novas descobertas, auxilia no 

crescimento do raciocínio lógico, no desenvolvimento do pensamento crítico e 

autônomo e oportuniza a formação cidadã. 

 

Alunos participaram do Desafio de Redação FAI. Na quinta-feira, 1º de 

outubro, os alunos do 3º Ano do Ensino Médio do Colégio Ipiranga 

participaram do Desafio de Redação FAI (Faculdades de Itapiranga). 

O projeto da entidade foi desenvolvido nos meses de setembro e outubro e 

esteve direcionado aos alunos concluintes do Ensino Médio como uma 

oportunidade de desafiar seus conhecimentos, escrevendo uma redação sobre 

"Redução da maioridade penal". 

O Desafio FAI fez parte do Programa FAIESC - FAI na Escola - e distribuiu 

diversos prêmios para as melhores redações. "Esta foi uma forma dos alunos 

se prepararem para o Enem 2015, que aconteceu nos dias 24 e 25 de outubro", 

salientou o professor Jair Turcatto. 

 

Mestre da Universidade Federal do Rio palestrou aos alunos do Ipiranga. Na 

manhã de sexta-feira, 23 de outubro, os alunos das três séries do Ensino 

Médio participaram de uma palestra com o professor Douglas Dantas, Mestre 

em Ensino de Ciências e Matemática, palestrante da Editora FTD e sócio- 

diretor de Maestro Assessoria Educacional. 

Na ocasião, Dantas falou sobre o ENEM, a partir de uma perspectiva 

vocacional, relativa à vida futura dos estudantes, e também a partir dos 

aspectos técnicos, procurando levá-los a uma reflexão sobre o porquê de se 

preparar e realizar esse exame. 

Dantas também discorreu sobre as profissões do futuro, apontando que as 

escolhas devem estar relacionadas às habilidades individuais e à realização 

pessoal. 

 

Celebração marcou o Dia da Reforma. Na sexta-feira, 30, a comunidade 

escolar do Colégio Ipiranga participou de uma celebração oficiada pela 

pastora Ângela Meier, da IECLB, que marcou a passagem do Dia da Reforma. 

Ela falou para os alunos do turno da manhã e da tarde, fazendo relações da 

comunidade evangélica luterana com as igrejas luteranas. Discorreu sobre 
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Martinho Lutero, um dos reformadores, e também de sua preocupação com a 

educação das crianças. 

O Dia da Reforma Protestante sempre é comemorado em 31 de Outubro e é 

celebrado pelos luteranos, membros das igrejas cristãs que se originaram a 

partir da Reforma Protestante, iniciado por Martinho Lutero. 

Nesta data, o monge agostiniano Martinho Lutero, em 1517, anunciou uma 

proposta de reforma da doutrina católica em frente a igreja de Wittenberg, na 

Alemanha. A proposta ficou popularmente conhecida como as 95 teses. 

 

Prova concedeu bolsas de estudos aos alunos de outras escolas. O Colégio 

Ipiranga proporcionou que alunos de outras escolas participassem da última 

Prova de Acompanhamento do ano letivo, marcada para o dia 28 de 

novembro. 

Para muitos destes alunos, participar da Prova de Acompanhamento do 

Colégio Ipiranga significou viver uma experiência ímpar, pois o modelo da 

prova se assemelhou ao das provas do ENEM, vestibulares e concursos. 

Além disso, os melhores colocados se candidataram a bolsas de estudos para o 

próximo ano. Ao melhor colocado foi concedida uma bolsa de 100%, 

enquanto que o segundo e terceiro colocados receberam bolsas de 50%. 

As inscrições, que foram gratuitas, estiveram abertas para alunos de outras 

escolas que, neste ano de 2015, estavam cursando do 5º ao 9º Ano do Ensino 

Fundamental e 1º e 2º Anos do Ensino Médio. 

 

5º Ano também participou da Prova de Acompanhamento. Todos os anos, o 

Colégio Ipiranga aplicava três Provas de Acompanhamento e delas 

participavam os alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental ao 3º Ano do 

Ensino Médio. 

Mas, na última prova do ano, os alunos do 5º Ano também participaram, como 

forma de treinamento para o que lhes esperava no ano seguinte. Para tanto, 

houve todo um processo de preparação: a Coordenação orientou como 

funcionava a prova; houve a postagem da prova do ano anterior no moodle 

para que os alunos tivessem o primeiro contato com as questões objetivas e a 

realizassem para posterior conferência do gabarito; os alunos prestaram uma 

prova teste, que funcionou como simulado; e, no dia 28 de novembro, 

participaram da prova especialmente elaborada para eles. 

Desta forma, o Colégio Ipiranga proporcionou mais uma experiência a seus 

alunos, além de prepará-los para os desafios que terão que enfrentar a partir do 

6º Ano do Ensino Fundamental. 
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A aluna Maria Clara Bohn Silva, do 6º Ano do Ensino Fundamental do 

Colégio Ipiranga, venceu o 5º Concurso Cultural do Sicredi, categoria 

Narrativa Infantil. 

O tema da redação foi: “Educação financeira: todos cooperando para crescer”. 

Nossa escola participou nas três categorias: Desenho Mirim (1º, 2º e 3º Anos); 

Narrativa Infantil (4º, 5º e 6º Anos); Narrativa Infanto-Juvenil (7º, 8º e 9º 

Anos). 

Maria Clara foi premiada com uma bicicleta e cada colega da turma recebeu 

um destaca textos com cinco cores e uma régua. 

 

No domingo, 29 de novembro, na cidade de Panambi, o jovem três-passense e 

aluno do Colégio Ipiranga, Bruno Fensterseifer Schmit, de 14 anos, 

conquistou o título gaúcho de Motocross na categoria Junior. 

O campeonato deste ano teve apenas seis etapas devido às dificuldades 

econômicas e às chuvas, que prejudicaram a sequência do campeonato. 

O piloto entrou na última etapa já com o título garantido, mas mesmo assim 

fez o melhor tempo em Panambi. 

Tendo os pais como grandes incentivadores, Bruno pratica o esporte desde os 

cinco anos. 

Parabéns ao aluno Bruno, do 9º Ano do Ensino Fundamental, de toda a 

comunidade escolar do Colégio Ipiranga. 
 

Formatura: momento do adeus e início de uma nova etapa acadêmica. A noite 

de sexta-feira, 4 de dezembro, foi especial para os alunos do 3º Ano do Ensino 

Médio do Colégio Ipiranga, quando aconteceu a solenidade de formatura da 

turma. 

Após longos anos de estudos no educandário, chegou o momento de dizer 

adeus a mais uma etapa da vida acadêmica, fechando assim um ciclo escolar e 

iniciando uma nova jornada rumo ao ensino superior e, desta forma, a 

iniciação de uma carreira no mercado de trabalho. 

Para o diretor Nelson Weber, “o ponto de chegada é sempre um novo ponto de 

partida e, uma instituição solidificada, possibilita as bases para voos mais 

altos”. 

“A minha mensagem é de gratidão à Coordenação, ao Corpo Docente, ao 

Corpo Técnico Administrativo, aos pais, aos alunos e a todos os que nos 

apoiam e acreditam em nosso trabalho. Esse é o motivo de alegria para todos, 

mas, de modo particular para vocês, formandos, que podem bradar com 

orgulho: Eu fui aluno do Colégio Ipiranga”, salientou o diretor. 

O Colégio Ipiranga incentiva a realização do evento porque retrata a simbólica 

celebração de uma conquista e a cerimônia foi justamente um dos mais belos 
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momentos da jornada. Com ela se compartilhou a alegria com os entes mais 

queridos, que tanto contribuíram para essa vitória. 

Além disso, a solenidade de colação de grau foi um momento de magnitude da 

instituição de ensino, quando dirigentes, professores, funcionários, pais, 

amigos e alunos externaram seus sentimentos para provar que a missão de 

ensinar foi cumprida e que o esforço valeu à pena. O paraninfo dos 28 

formandos foi o professor Élvio Specht. 

 
 

2016 
Volta às aulas: momento especial marcado por muitas expectativas. Na manhã 

de quinta-feira, 18 de fevereiro, os alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental 

ao 3º Ano do Ensino Médio voltaram às aulas no Colégio Ipiranga. 

A abertura oficial aconteceu no Salão de Eventos do educandário e também 

contou com a presença de ex-alunos. 

Em sua mensagem de acolhimento aos alunos do turno da manhã, o diretor 

Nelson Weber ressaltou que “o momento é especial, marcado por muitas 

expectativas e que somente os protagonistas poderão escrever a história desse 

ano letivo. Para tal, é preciso fortalecer o espírito para que os objetivos 

almejados nos projetos propostos sejam alcançados com sucesso, através da 

perseverança, senso de compromisso, dedicação e responsabilidade”. 

O diretor enfatizou que “este início das atividades escola é de fundamental 

importância, pois ele decidirá o que seremos no futuro e, em 2016, o Colégio 

Ipiranga irá proporcionar muitas oportunidades para o desenvolvimento 

integral de seus alunos”. 

Ele agradeceu às famílias que acreditam na proposta pedagógica e na filosofia 

do Colégio Ipiranga, afirmando que “aqui trabalhamos com muito amor e 

responsabilidade, buscando sempre a excelência no que fazemos” e desejou 

sucesso na escalada da vida, rumo aos nossos ideais, através do 

comprometimento e ressignificação de valores que desenvolvam talentos, 

competências e habilidades ao longo de todo o ano. 
Turno da Tarde: vamos caminhar juntos pelos caminhos do conhecimento 

Os alunos do Turno da Tarde do Colégio Ipiranga também iniciaram o ano 

letivo na quinta-feira, 18 de fevereiro. 

Já na abertura, que aconteceu no Salão de Eventos da escola, eles tomaram 

conhecimento das inúmeras atividades que lhes serão propostas em 2016 

quando o Colégio Ipiranga completa 84 anos de atividades educacionais. Entre 

as atividades estão a 44ª FETRELI, a presença da patrona Rosana Rios, a 

Gincana, o Acantonamento Estudantil, as Interséries, as homenagens aos Pais 

e às Mães e, principalmente, ler, estudar, fazer amigos e brincar. 
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Em sua mensagem de boas-vindas, o diretor Nelson Weber desafiou os alunos, 

dizendo “aproveitem todas as oportunidades que a escola proporcionará para o 

seu desenvolvimento integral, que vocês desenvolvam seus talentos, que 

construam pontes que facilitem a convivência e a aprendizagem, que peçam 

ajuda quando precisarem e que enfrentem os desafios junto com seus 

professores e professoras”. 

O diretor também agradeceu às famílias que confiaram seus filhos à proposta 

pedagógica ao educandário, fazendo do Colégio Ipiranga a sua segunda casa. 

Na ocasião, os alunos também puderam expor suas expectativas escolares para 

2016, participaram de atividades de recreação e as professoras cantaram uma 

música de boas-vindas. 

A coordenadora Juliana Schardong terminou o ato oficial com esta mensagem: 

“Sua presença é muito importante para nós. Estamos felizes em tê-los 

conosco. Juntos construiremos um novo futuro. Buscaremos oferecer o que há 

de melhor para você. Vamos caminhar juntos pelos caminhos do 

conhecimento. Nesta longa jornada não estaremos sozinhos. Deus nos 

acompanhará e nos abençoará. Papai, mamãe, familiares, amigos, professores 

e todas as pessoas, que trabalham nos setores da escola, também estarão nos 

auxiliando e apoiando nos afazeres escolares.” 

Na sequência, as turmas se dirigiram às salas de aula onde participaram de 

dinâmicas e receberam as orientações para o bom funcionamento deste ano 

letivo. 

 

Rosana Rios, patrona da 44ª FETRELI. Confirmado: a escritora, arte- 

educadora e ilustradora, formada em Educação Artística e Artes Plásticas pela 

Faculdade de Belas Artes de São Paulo, Rosana Rios foi escolhida como a 

patrona da 44ª FETRELI, de 7 a 14 de maio no Salão de Eventos do Colégio 

Ipiranga. Ela confirmou presença em Três Passos no dia 9 de maio, quando 

proferirá palestras e concederá sessões de autógrafos. 

Rosana Rios é autora de Literatura Infantil e Juvenil desde 1988 e já publicou 

mais de 100 livros em 16 editoras. Recebeu vários prêmios literários, entre 

eles o Bienal Nestlé de Literatura em 1990, o Cidade de Belo Horizonte em 

1991; selos "Altamente Recomendável", da Fundação afiliada ao IBBY, em 

1995 e 2005; e foi finalista do prêmio Jabuti em 2008 e 2011 na categoria 

Literatura Juvenil. 

Também atuou como roteirista de quadrinhos para a Editora Abril Jovem, de 

1990 a 1993; é autora de textos teatrais infantis e juvenis com montagens em 

São Paulo; membro da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais e membro do 

Conselho da Associação de Escritores e Ilustradores de Literatura Infantil e 

Juvenil. 
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Suas principais obras são: O dragão comilão; A flauta mágica, O bairro 

encantado; O livro das encrencas; Marília, mar e ilha; O monstro monstruoso 

da caverna cavernosa; Chiclete grudado embaixo da mesa; O homem que 

pescou a lua; Cheiro de chuva; Sangue de lobo; O segredo das pedras: o 

último portal; Senhora dos Anéis; O caminho das pedras; HQs – quando a 

ficção invade a realidade. 

 

Atividades educativas no Turno Inverso. O ano letivo começou e o Turno 

Inverso já participou de atividades educativas que estimularam a 

aprendizagem de nossos alunos, desenvolvidas por profissionais preparados 

que buscaram a autonomia e participação integral dos alunos. 

Entre estas atividades estiveram: Culinária, Artes, Horta, Xadrez, Espanhol, 

Experiências, Música, Informática, Matemática e Português. 

 

Importância das nascentes foi tema de estudo. No dia 22 de março, por 

ocasião do Dia Mundial da Água, os alunos do 5º Ano do Ensino Fundamental 

do Colégio Ipiranga, acompanhados da professora de Geografia, Cecília 

Opermann, visitaram as nascentes da AABB, com o objetivo de abrir a 

discussão sobre a proteção das mesmas, pois elas correspondem ao local onde 

se inicia um curso de água (rio, ribeirão, córrego), seja grande ou pequeno. O 

processo de recuperação e conservação das nascentes consistiu, basicamente, 

em proteger da superfície do solo e criar condições favoráveis à infiltração da 

água no solo. 

Os alunos coletaram água das nascentes em garrafas e elaboraram frases sobre 

a sua importância vital. 

Eles também estudaram a origem do nome de nosso município que está 

relacionado aos três passos, ou seja, três riachos, local onde os viajantes 

acampavam e onde surgiu o primeiro povoado. 
 

Iniciação Científica do Ipiranga abordou o tema Sustentabilidade. Através do 

componente curricular Iniciação Científica, o Colégio Ipiranga proporcionou 

mais um espaço de vivência e experimentação dos diferentes saberes. A 

iniciativa que contemplou os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental ao 3º 

Ano do Ensino Médio é um empreendimento que se destina a produzir 

conhecimento, interligando as áreas das Linguagens e Códigos, Matemáticas, 

Ciências da Natureza e Ciências Humanas. 

Neste ano, o tema da Iniciação Científica foi “Sustentabilidade: ideias, 

pesquisas e soluções”, baseado na constatação de que o consumo dos recursos 

naturais aumentou vertiginosamente ao longo dos anos, causando um grande 

impacto no meio ambiente que começou a dar sinais de deficiência. Somado a 
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esse consumo desenfreado, o aumento da poluição também contribuiu 

significativamente para o agravamento da situação do planeta. Como 

consequência, a Natureza começou a dar sinais catastróficos e os problemas 

ambientais exigem respostas rápidas da sociedade como um todo. Desta 

forma, torna-se necessário discutir propostas viáveis que promovam a 

continuidade do crescimento socioeconômico, sem o comprometimento da 

permanência da vida na Terra. 

Atualmente, a preocupação com a sustentabilidade está presente em todos os 

meios e a investigação científica, voltada à sustentabilidade e suas práticas 

podem auxiliar na construção de novos enfoques pedagógicos. Assim, as 

pesquisas resultantes da “Iniciação Científica” do Colégio Ipiranga se 

apresentaram como importantes e potenciais fontes de debate, reflexão e ações 

sobre o tema. 

 

Começou mais uma FETRELI. Na manhã de sábado, 7 de maio, aconteceu a 

abertura da 44ª edição da FETRELI – Feira Três-passense do Livro, que se 

realizou nas dependências do Centro de Eventos do Colégio Ipiranga. 

Autoridades e comunidade prestigiaram a iniciativa, que se tornou o evento 

literário mais importante da Região Celeiro. A mesa oficial esteve integrada 

pelo presidente do Grêmio Estudantil, Yuri Dallabrida; coordenador da 21ª 

CRE, Clóvis Machado; presidente da APPA, Jaime Dressler; pastora Ângela 

Meier; presidente do Conselho Escolar, Lauri Kanitz; secretária municipal de 

Educação, Neiva Becker; coordenador da 44ª FETRELI, Nader Umar; 

presidente da Câmara de Vereadores, Jorge Dickel; prefeito municipal, José 

Carlos do Amaral; e diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber. 

Em seu pronunciamento, o coordenador Nader Umar salientou a importância 

da continuidade da FETRELI para o Colégio Ipiranga e para o município de 

Três Passos, por tudo o que representa no contexto cultural de nossa região, 

bem como o trabalho em equipe e coletivo para que o evento atinja seus 

objetivos. 

O presidente do Legislativo, Jorge Dickel, que foi aluno do Colégio Ipiranga, 

ressaltou que a FETRELI já faz parte da história do município e precisa do 

apoio das forças vivas da comunidade. 

O prefeito José Carlos do Amaral disse que a parceria entre a Administração e 

a FETRELI vem de longa data e que neste ano não poderia ser diferente. 

Afirmou que a FETRELI é um orgulho para o município, pois faz ostentar que 

aqui em Três Passos realizamos a feira do livro mais antiga do interior de 

nosso estado. 

O diretor Nelson Weber encerrou os pronunciamentos, afirmando que dos 84 

anos de existência do Colégio Ipiranga, 44 estão dedicados a perseverar esta 
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iniciativa pioneira e ousada de professores e alunos em 1973, quando 

aconteceu a 1ª FETRELI. 

O diretor asseverou que a 44ª edição da FETRELI veio de encontro com a 

missão do Colégio Ipiranga, que é buscar, com ensino e educação de 

qualidade, o desenvolvimento do intelecto, do senso crítico, da criatividade e 

da integridade da pessoa na dimensão de sua vocação para o servir. 

Nelson Weber enfatizou que a FETRELI faz parte do calendário oficial do 

município de Três Passos e sua história ecoa, anunciando o protagonismo da 

criação e realização de feiras de livros no interior do RS. 

Terminou seu pronunciamento dizendo “obrigado a todos os que nos ajudaram 

a construir a história da FETRELI em 2016; obrigado a todos os que visitarão 

o evento; obrigado a todos aqueles que deixaram e deixam a leitura entrar em 

suas vidas”. 

 

A abertura da 44ª FETRELI contou com a participação efetiva dos alunos do 

Colégio Ipiranga, o que a tornou mais dinâmica e interessante. 

As tradicionais mensagens das autoridades constituídas foram permeadas 

pelas apresentações do Conjunto de Flautas do 5º Ano, coordenado pela 

professora Margarete Dhein; da aluna do 1º Ano do Ensino Médio, Amanda 

Steffer, que declamou a poesia “Era um sonho”, de autoria de João Pedro 

Mésseder; e pela interpretação da canção “O livro”, pelos alunos do 4º Ano do 

Ensino Fundamental, também coordenado pela professora Margarete. 

 

Apresentação de curtas na programação. Uma sala especialmente montada 

para apresentação de filmes curta-metragem foi mais uma novidade da 44ª 

FETRELI. 

Em parceria com o Festival de Cinema de Três Passos, todos os dias os 

visitantes puderam participar de sessões dos filmes, especialmente 

selecionados para o evento. 

 

Ipiranga disse presente ao Dia do Desafio. Na manhã de quarta-feira, 25 de 

maio, os alunos do Ensino Fundamental e Ensino Médio do Colégio Ipiranga 

participaram de atividades físicas, integrando o projeto Dia do Desafio. 

Coordenados pelo professor Luciano, eles se exercitaram no pátio do 

educandário. 

No período da tarde, os alunos da 1ª Etapa do Ensino Fundamental também 

integraram a iniciativa, ao realizar uma caminhada até a Praça Reneu 

Geraldino Mertz. 

Neste ano, Três Passos competiu com o município venezuelano de Candelária, 

de 25 mil habitantes, cuja capital é Chejende, localizado a 400 km de Caracas. 
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É uma típica cidade andina, com casas de estilo colonial, localizada próxima à 

Cordilheira dos Andes e sua economia está centrada na agricultura e turismo. 

 

Brechó ajudou a esquentar o inverno dos três-passenses. O frio do outono deu 

uma ideia do inverno que se aproximava. E, justamente para enfrentar o 

rigoroso inverno, o 11º Brechó do Colégio Ipiranga, realizado na terça-feira, 7 

de junho, contribuiu para que mais pessoas pudessem se agasalhar nesta época 

de muito frio. 

Centenas de pessoas procuraram o Centro de Eventos do educandário para 

unir a possibilidade de vestir os integrantes da família e os tempos de crise. 

Para tanto, adquiriram peças de roupas e acessórios ao preço único de R$ 2,00. 

“Com R$ 96,00, comprei roupa até para os netos. Com esse valor compararia 

apenas uma calça nova”, afirmou uma moradora do Bairro Frei Olímpio. 

O Brechó do Colégio Ipiranga já é tradicional na cidade, integra a Gincana 

anual do educandário e conta com o envolvimento de pais, alunos, professores 

e funcionários do educandário. 

Para o diretor Nelson Weber, “o Brechó tem como objetivo possibilitar a que 

pessoas menos favorecidas possam adquirir peças do vestuário e utensílios a 

preços módicos, ajudando-as a enfrentar o período de inverno e despertar a 

solidariedade naqueles que doam o que está sobrando em seus armários”. 

 

Comunidade escolar comemorou os 84 anos do Colégio Ipiranga. Para marcar 

a passagem dos 84 anos do Colégio Ipiranga, na quinta-feira, 16, os alunos do 

turno da manhã se reuniram no Centro de Eventos da escola. Na oportunidade, 

o diretor Nelson Weber apresentou um retrospecto histórico da instituição, 

criada no dia 18 de junho de 1932. Ele lembrou a passagem dos diretores que 

conduziram o educandário, ressaltando as principais marcas e legados 

deixados por cada um. 

No intervalo das aulas, alunos, professores e funcionários da escola se 

reuniram no pátio da escola, quando participaram de um lanche coletivo. 

Os alunos da tarde também participaram de uma solenidade no Centro de 

Eventos e depois do lanche coletivo, oferecido pela escola. 

A integração junina, que aconteceu na noite de 17 de junho no ginásio de 

esportes, também fez parte dos festejos do 84º aniversário. 

 

1ª Prova de Redação 2016. No dia 11 de junho, a partir das 7h30min, os 

alunos do 6º ao 9º Ano do Ensino Fundamental e do 1º ao 2º Ano do Ensino 

Médio prestaram a 1ª Prova de Redação 2016. Os alunos do 3º Ano do Ensino 

Médio fizeram a prova no dia 9 de junho. 
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A iniciativa serviu como treinamento para as provas do ENEM e Vestibulares, 

nas quais a redação é considerada a maneira mais eficiente de avaliação dos 

candidatos. 

As habilidades necessárias para apresentar um bom texto incluíram 

capacidade de argumentação, uso da norma culta da língua portuguesa e 

adequação à estrutura exigida. 
O Colégio Ipiranga aplica duas provas de redação durante o ano letivo. 

Assim como as três Provas de Acompanhamento, as duas Provas de Redação 

são diferencias importantes que o educandário oferece a seus alunos. 

 

Alunas brilharam na Ciranda Cultural de Prendas. Nos dias 24 e 25 de junho, 

as alunas do Colégio Ipiranga Vitória Rolim Lampert e Eduarda Volino 

participaram da 47ª Ciranda de Prendas, fase Regional, que aconteceu no CTG 

Carreteiros de Horizonte, na cidade de Horizontina, e que foi coordenado pela 

20ª Região Tradicionalista. 

Representando o CTG Missioneiro dos Pampas, elas participaram de provas 

escritas, redação, artísticas, mostra folclórica e oral, quando demonstraram 

todo seu conhecimento sobre o Rio Grande do Sul e sobre Tradicionalismo. 

Maria Eduarda Volino conquistou o 2º lugar, no concurso Prenda Mirim, e 

Vitória Rolim Lampert arrebatou o 1º lugar, no concurso Prenda Juvenil e, em 

2017, participará da fase Estadual, na cidade de Bagé. 

 

Gincana Cultural. A partir das 10h15min de sexta-feira, 8 de julho, no Centro 

de Eventos, aconteceu a segunda etapa da Gincana Recreativa e Cultural do 

Colégio Ipiranga, quando os alunos das turmas da manhã realizaram a Prova 

de Conhecimentos. 

O conteúdo foi disponibilizado no Moodle da escola para ser estudado e cada 

turma respondeu, através de sorteio, a seis questões sobre o mesmo. 

A primeira tarefa esteve relacionada ao Brechó, que a escola realiza todos os 

anos, e as etapas seguintes foram as Provas Recreativas e a Noite Cultural, que 

aconteceram na Semana da Pátria. 
 

Em noite de muita emoção, alunos homenagearam os pais do Colégio 

Ipiranga. Para muitos pais da Educação Infantil e 1ª Etapa do Colégio 

Ipiranga, a noite de 12 de agosto ficou marcada por muito tempo. Durante 

uma hora, os alunos passaram pelo palco do Centro de Eventos do 

educandário e renderam emocionantes homenagens aos seus progenitores. 

Tudo começou com os Berçários I e II, que destacaram a segurança que os 

pais lhes transmitem. O Maternal I ressaltou o pai companheiro, 

principalmente nas brincadeiras. Já os alunos do Maternal II, turmas A e B, 
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reafirmaram a importância do pai no que diz respeito à proteção. O Maternal 

III mostrou que o pai serve de exemplo a ser trilhado; o Jardim e o 1º Ano 

trouxeram a figura do pai como a lanterna que ilumina a vida. Os alunos do 2º 

e 3º Anos destacaram os pais que aconselham e mostram o caminho. O 4º Ano 

reafirmou o pai como conselheiro e leal amigo; e o 5º destacou a luta diária do 

pai para proporcionar conforto e saúde. 

Na sequência, a professora Maiuze e a aluna Nataly Hansen interpretaram 

uma música alusiva. 

O final foi de muita emoção, quando todos os alunos estiveram no palco e 

uma grande bandeira foi sendo descoberta sobre eles, que cantaram e 

reiteraram que seus pais, mesmo sendo homens comuns, buscam forças do 

infinito e labutam diariamente pelo amor de seus filhos. 

 

Professor da UFSM palestrou aos alunos do 3º Ano. O professor zootecnista 

Juliano Perottoni, da Universidade Federal de Santa Maria, conversou com os 

alunos do 3º Ano do Ensino Médio do Colégio Ipiranga. 

A iniciativa fez parte do projeto da escola, em trazer profissionais e 

representantes das universidades para encontrar-se com os estudantes que 

terminaram esta etapa da vida acadêmica e que precisavam decidir-se sobre a 

escolha do curso superior. 

Na ocasião, o professor discorreu sobre a importância desta escolha, sobre os 

cursos oferecidos pela UFSM e sobre o mercado de trabalho. 

 

Professores participaram do 31º Congresso da Rede Sinodal de Educação. De 

19 a 21 de julho, na cidade de Jaraguá do Sul/SC, a Rede Sinodal de 

Educação, formada por 51 instituições de ensino em cinco estados brasileiros, 

realizou o seu 31º Congresso. 

Pelo Colégio Ipiranga participaram o diretor Nelson Weber e as professoras 

Silvete de Quadros, Cecília Oppermann, Michele Regina Dal Magro Devens e 

Gelsi Schneider Griebler. 

Na manhã do primeiro dia aconteceu a palestra do Prof. Dr. Leandro Karnal, 

da UNICAMP, que abordou o tema; Escola luterana, compromisso com a 

educação: desafios e questões. 

À tarde houve dois blocos temáticos. No primeiro, o assunto foi “O 

pensamento de Lutero” e contou com contribuições dos professores Arnaldo 

Huff, Martin Dreher e Silvio Iung. O segundo bloco, cujo tema foi “O cenário 

atual e luteranismo”, teve a participação do jornalista Marcos Losekann; 

Martin Mundstock, da Fundação Capacitar; e professor Éverton Augustin, do 

IEI/ISEI. 
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Em seu segundo dia, o tema foi “Escola luterana e os desafios pedagógicos”. 

Pela manhã houve contribuições dos professores Martin Dreher, Waldir 

Werner Scheuermann e Rosa Maria Marioto. Os participantes do Congresso 

também participaram de minicursos e de compartilhamentos. À noite, 

aconteceu o lançamento do livro “Crônicas”, de Dorival Adair Fleck, ex- 

diretor do Colégio Ipiranga e do Departamento de Educação da IECLB, 

falecido em 2015. 

No terceiro e último dia, a temática abordada foi “Escola luterana: 

compromissos com a educação - desafios e questões”, que teve exposições dos 

professores Ivan Renner, Marguit Goldmeyer e João Francisco Lopes de 

Lima. 

O culto de encerramento teve a participação do Pastor Presidente da IECLB, 

Nestor Friedrich. 

Para os representantes do Colégio Ipiranga, o evento destacou a importância 

de valores éticos e a valorização da educação, através da troca de experiências, 

da aquisição de novos conhecimentos e da contínua capacitação, quando 

importantes gestores, educadores, teólogos e historiadores contribuíram com 

seus conhecimentos e sua visão sobre o tema, tornando o encontro 

enriquecedor e motivador. 

 

Colégio Ipiranga celebrou 84 anos de história. O Colégio Ipiranga, através de 

sua história de 84 anos, mostra que o sonho dos idealizadores proporcionou 

suporte necessário para que o educandário permanecesse alicerçado em bases 

sólidas, em princípios humanos e visionários de um futuro cada vez mais 

competitivo e qualitativo. Este sonho de busca por diferenciais, presentes em 

todas as atividades desenvolvidas, fez com que, em mais de oito décadas, 

aproximadamente 15 mil estudantes frequentassem as salas de aula desta 

tradicional instituição de ensino, que neste dia 18 de junho comemorou 

aniversário. 

E esta caminhada solidária começou em 1929, quando Três Passos não 

passava de um Distrito com reduzido número de habitantes. Mas, já naquela 

época se pensava no futuro, no desenvolvimento, e, vencendo desafios, um 

grupo de cidadãos entendeu que era o momento de fundar uma sociedade com 

estrutura para “instruir os filhos dos imigrantes, prestando-lhes formação 

básica e religiosa”. Desta forma, surgiu a Sociedade Escolar Sete de Setembro. 

No decorrer do tempo, e por sua qualidade na área educacional, a Sociedade 

Sete de Setembro acabou assumindo a condição de “escola de todos os 

credos”, ocasionando a primeira experiência ecumênica da Região e, nos três 

primeiros anos de funcionamento, o seu regente foi o professor Albino 

Roessler. 



229  

Em 1932 formalizou-se a Comunidade Evangélica Alemã, a qual incorporou a 

Sociedade Escolar Sete de Setembro, passando a denominar-se apenas Escola 

Evangélica. Os anos de existência do Colégio Ipiranga começam a ser 

contabilizados a partir de 1932, quando o professor Willy Bencke assumiu a 

regência. Quatro anos mais tarde, esta tarefa coube ao professor Arnaldo 

Francisco Bender. 

Na medida em que o Brasil foi se envolvendo na II Guerra Mundial, as 

dificuldades tornaram-se mais abrangentes. Em 1941, com poucos alunos, sem 

professores e enfrentando severa fiscalização oficial por ser uma “escola de 

alemães”, a comunidade não encontrou alternativa senão a de suspender, 

temporariamente, suas atividades. No entanto, conservou seu registro nos 

organismos de Educação Oficial. 

Em 23 de dezembro de 1944 aconteceu a emancipação de Três Passos e, 

terminada a II Guerra Mundial, veio o Pastor Friederich Zander. Ele e sua 

esposa Liselotte começaram a realizar um intenso e produtivo trabalho e a 

comunidade criou novo ânimo.Já no ano seguinte, em 1946, o educandário 

reiniciava suas atividades com 90 alunos e com a denominação de “Escola 

Evangélica Ipiranga”, passando a atuar também em favor do desenvolvimento 

de uma comunidade que acabara de conquistar a sua própria emancipação 

político-administrativa. 

Em 1954 veio a Três Passos o jovem professor Egon Lautert e o pastor Arno 

Wrasse, quem assumiu a direção até 1.956. Em 1958 começou a funcionar 

Ginásio Ipiranga sob a direção do Dr. Egon Júlio Goelzer. Devido à afluência 

de alunos do interior e de outros municípios, foram criados os internatos 

masculino (1959) e feminino (1960). O sistema de internatos perdurou até o 

ano de 1972. 

Em 1967 iniciou o Curso Colegial Científico, oportunizando uma formação 

mais abrangente à juventude regional. 

Em 1970 o Professor Dorival Adair Fleck assumiu a direção, permanecendo 

no cargo até 1977. Nesse período, criou-se a FETRELI. 

Em 1978 o professor Wilson Ademar Griesang assumiu o cargo de diretor 

escola, sendo substituído pelo professor Osmar Fuchs em 1º de janeiro de 

1987. 

Em 2004 cargo foi ocupado pela professora Haide Gross, que permaneceu até 

2013. 

Desde então, o professor Nelson Weber está a frente da direção do 

educandário, cuja proposta pedagógica e processo ensino-aprendizagem 

sempre estiveram norteados pela qualidade educacional. 
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“Gestão das emoções” foi tema de palestra a professores e funcionários. Na 

manhã de sábado, 20 de agosto, os professores e funcionários do Colégio 

Ipiranga participaram da atividade de formação “Gestão das emoções; em 

busca do equilíbrio”. 

O encontro foi coordenado pelas professoras Maria Preiss Welter e Daiana 

Raquel Paschoal, da FAI Faculdades. Na oportunidade, elas trabalharam 

temas, como: olhar apreciativo; celebrando o que o mundo tem de bom; 

relacionamento interpessoal e intrapessoal; foco positivo; desafios da 

convivência; e controle das emoções. 

As professoras também desafiaram os participantes a gerir melhor as suas 

emoções; a melhorar a sua relação consigo próprio e com os outros; a gerir o 

stress e a ansiedade; a prevenir conflitos e, sobretudo, aprender a gerar 

emoções positivas. 

Para o diretor do Colégio Ipiranga, professor Nelson Weber, “esta etapa de 

formação quer ser entendida como um processo de aperfeiçoamento dos 

saberes necessários à atividade profissional, com o objetivo de assegurar um 

ensino de melhor qualidade aos educandos”. 

Segundo o diretor, foi importante que os professores e funcionários do 

Colégio Ipiranga desenvolvessem mais competências para poder ter influência 

sobre o seu comportamento, pensamentos e emoções para, desta forma, 

conseguir ser mais equilibradas, emocional e racionalmente, e atingir com 

excelência os seus objetivos pessoais, sociais e profissionais. 

 

Xadrez fez parte da rotina dos alunos. Os alunos do Turno Inverso do Colégio 

Ipiranga, coordenados pela professora Soeli Specht, jogaram xadrez duas 

vezes por semana. 

Segundo a professora, o xadrez ajudou a melhorar a atenção, a disciplina, o 

pensamento lógico e a imaginação, pois se trata de um jogo de estímulos e 

respostas para problemas, desenvolvendo assim a capacidade cognitiva do 

jogador. Além disso, estimula outras habilidades, como perseverança, 

capacidade de estudo, autoconhecimento, organização pessoal, motivação e 

ambição. 

Todo esse processo fez parte da construção do indivíduo e, como jogo, o 

xadrez foi uma forte ferramenta para facilitar esse caminho. 

 

Professora defendeu tese de Mestrado. No dia 25 de agosto, a professora do 

Colégio Ipiranga, Elisângela Bueren, defendeu a sua tese de mestrado sobre o 

tema "Aprendizagem em Ciências e formação cidadã por meio da 

alfabetização científica", na URI de Frederico Wesphalen. 
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A pesquisa desenvolveu uma metodologia científica, com o objetivo de 

potencializar a aprendizagem em Ciências e Biologia. 

Um dos membros da Banca foi Attico Chassot, professor, orientador, autor de 

vários livros e referência nacional em alfabetização científica. 

 

Começaram os Almoços da Semana Farroupilha. Na quinta-feira, 08 de 

setembro, começaram os tradicionais Almoços da Semana Farroupilha, 

quando cada turma preparou uma iguaria típica do RS, como forma de 

reverenciar o 20 de Setembro e promover a integração entre seus 

componentes. 

A estreia do calendário coube ao 1º Ano do Ensino Médio, que confraternizou 

com um churrasco e acompanhamentos. 
O cronograma dos Almoços foi este: 

08/09 – 1º Ano do Ensino Médio 

09/09 – 6º Ano do Ensino Fundamental. 

12/09 - 8º Ano do Ensino Fundamental. 

13/09 – 9º Ano do Ensino Fundamental. 

14/09 – 2º Ano do Ensino Médio. 

15/09 – 7º Ano do Ensino Fundamental. 

16/09 – 3º Ano do Ensino Médio. 

23/09 – Funcionários e Professores. 

 

Grupo Frestra levou peça baseada em música de Chico Buarque à ATESE. De 

21 e 23 de setembro realizou-se a 38ª edição da ATESE - Amostra de Teatro 

da Rede Sinodal de Educação (Atese), que aconteceu em duas sedes: na escola 

Dorothea Schäfke, de Taquara, e Gaspar Silveira Martins, de Venâncio Aires. 

Juntamente com outras 14 escolas, o Grupo Frestra do Colégio Ipiranga esteve 

em Taquara e apresentou a peça “Geni e o Zepelin”, baseada na canção 

brasileira, composta e cantada por Chico Buarque, e que fez parte do musical 

Ópera do Malandro em 1978, do álbum de 1979 e do filme de 1986. 

A abertura oficial contou com a presença da diretora da escola Dorothea, 

Simone Weber; do diretor executivo da Rede Sinodal de Educação, Ruben 

Werner Goldmeyeir; e do secretário municipal de Educação, Cultura e 

Esportes, Antônio Edmar Teixeira de Holanda. 

O Grupo Frestra, coordenado pela professora Cristiane Elsenbach e integrado 

por alunos do Ensino Médio do Colégio Ipiranga, foi muito aplaudido ao 

apresentar uma peça que retratou a longa história que definiu o episódio 

ocorrido com Geni, que era hostilizada na cidade. Diante de uma ameaça de 

ataque de um Zepelim, o comandante se encantou com os dotes de Geni, que 

acabou sendo provisoriamente tratada de um modo diferenciado pelos seus 
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detratores. Passada a ameaça, ela retornou ao seu dia a dia normal, no qual as 

pessoas a ofendiam e excluíam, revelando o caráter pseudomoralista e 

hipócrita da sociedade. 

A canção teve tal relevância que o refrão “joga pedra na Geni” se transformou 

numa espécie de bordão, indicando como Geni aquelas pessoas, ou até mesmo 

conceitos, que, em determinadas circunstâncias políticas, tornam-se alvo de 

execração pública, ainda que de forma transitória ou volátil. 

A ATESE existe há 37 anos e é um dos eventos mais antigos da Rede Sinodal, 

constituindo-se em um desafio, que proporciona grande alegria, no qual os 

educandos vivenciam experiências e desenvolvem habilidades e competências, 

como comprometimento, superação, foco, interpretação, percepção, 

conhecimento da cultura universal, empatia e solidariedade. 

 

Noite de Talentos encerrou a Gincana Recreativa e Cultural do Colégio 

Ipiranga, que mobilizou a comunidade escolar e esteve dividida em três 

etapas. 

A primeira fase esteve relacionada com a arrecadação de peças de roupa para 

o Brechó, que a escola realiza todos os anos no mês de junho. 

A segunda realizou-se na manhã de 30 de agosto e envolveu tarefas 

recreativas e culturais. A culminância aconteceu na noite de sexta-feira, 02 de 

setembro, quando da realização da Noite Cultural. 

Nesta ocasião, com o Centro de Eventos lotado por pais, familiares e 

comunidade, cada turma apresentou até três números artísticos, que foram 

avaliadas pelo corpo de jurados, composto pelas professoras Zenaide Tomm, 

Maiuze Dobler, Lurdes Dresch, Neiva Becker e pelo coordenador da 21ª CRE, 

Clóvis Machado. 

Foi uma oportunidade ímpar e emoção, quando os alunos, com muita 

criatividade, mostraram seus talentos e suas qualidades artísticas. 

 

Alunos conheceram estrutura e cursos da FAI Faculdades. Na segunda-feira, 

03 de outubro, os alunos do 3º Ano do Ensino Médio do Colégio Ipiranga 

visitaram as dependências da FAI Faculdades de Itapiranga, que desde 202I 

abre as portas aos alunos das escolas do Ensino Médio, com o propósito de 

auxiliar na decisão da futura carreira dos jovens vestibulandos. 

Além de conhecerem as instalações da Faculdade, os alunos também 

participaram de palestras, nas quais puderam esclarecer suas dúvidas sobre 

carreiras e mercado de trabalho dos cursos que a Faculdade oferece. 

 

Encontro de Idosos discutiu envelhecimento com saúde e alegria. Na sexta- 

feira, 28 de outubro, realizou-se o 14º Encontro Regional sobre Idosos, 
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promovido e realizado pelo Colégio Ipiranga de Três Passos, com apoio 

logístico do 8º Ano do Ensino Fundamental. O evento teve a participação de 

72 idosos e o tema foi “Envelhecer com saúde e alegria”. 

Na ocasião, o médico geriatra Geolar Ávila palestrou sobre “A busca de 

sentido para a vida após os 60 anos”. 

Também houve a apresentação do Grupo de Dança Moderna, coordenado pela 

professora Cristiani Elsenbach. 

A psicóloga e docente da Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), Iris Fátima Alves Campos, falou sobre o seu 

trabalho de Psicologia Clínica e Psicologia e Processos Sociais, atendimento 

psicológico à mulher em situação de violência doméstica e mediação judicial 

em vara de família e sobre o projeto Atenção Biopsicossocial a Idosos. 

A fisioterapeuta e docente da Unijuí, Daniela Zeni Dreher, discorreu sobre o 

tema “Manter a agilidade motora e a independência após os 60 anos de idade”. 

Daniela tem experiência com Fisiologia do Exercício, Fisioterapia em Saúde 

da Mulher e Fisioterapia Pélvica. Atua em projeto interdisciplinar na Atenção 

Biopsicossocial a Idosos e integra a equipe de pesquisa em Envelhecimento 

Humano - com o qual desenvolve a pesquisa: Estudo do Envelhecimento 

Feminino, com ênfase na investigação sobre as manifestações clínicas 

transitórias e fenômenos atróficos geniturinários, decorrentes do declínio de 

estrogênio, especialmente as disfunções do assoalho pélvico. 

Além de palestras, o encontro contou com a participação da professora de 

Educação Física, Soeli Specht; dos alunos Júlio e Diego, que abrilhantaram a 

parte musical; da professora Ângela, da Academia Performance; do aluno 

Wagner Menegotto, que interpretou a dança chula; do teatro da   Turma 81 e 

da Bisa Graciela; e do Coral de Idosos. 

Os participantes desfrutaram de lanches e receberam lembrancinhas e prêmios, 

doados pelo comércio e pela comunidade três-passense. 

 

Colégio Ipiranga celebrou o Dia da Reforma. Na segunda-feira, 31 de outubro, 

a comunidade escolar do Colégio Ipiranga celebrou a passagem do Dia da 

Reforma Luterana, quando, em 1517, Martinho Lutero afixou suas 95 Teses 

na porta da igreja do castelo de Wittenberg, cujas consequências se difundiram 

no mundo através da arte, cultura, educação, ciência, mas, principalmente, no 

processo de consciência individual. 

Em outubro de 1517, o jovem monge, teólogo e professor enviou ao seu bispo 

as 95 teses sobre questões teológicas, que desejava debater abertamente. O 

impacto das teses foi imediato, causando uma revolução religiosa, iniciada na 

Alemanha, que se estendeu pela Suíça, França, Países Baixos, Reino Unido, 

Escandinávia e algumas partes do Leste Europeu, principalmente os Países 
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Bálticos e a Hungria, o que originou o protestantismo e contribuiu para o 

nascimento de outras religiões. 

 

Colégio Ipiranga no Profissional do Futuro. Os alunos do 3º Ano do Ensino 

Médio do Colégio Ipiranga participaram do evento Profissional do Futuro, da 

Unijuí, que teve por objetivo apresentar a estrutura e os cursos oferecidos pela 

Universidade, auxiliando-os neste momento importante de escolha 

profissional. 

O evento, que aconteceu no dia 4 de outubro no campi Três Passos, constitui- 

se numa oportunidade de ajudar os alunos dos 3ºs anos na tomada de decisão 

no que diz respeito à escolha de seu curso e de sua carreira profissional. 

Para isso, a UNIJUÍ ofereceu a estes estudantes a oportunidade de vivenciar e 

conhecer melhor a Universidade e os diversos cursos de graduação, através de 

da Mostra, das Oficinas Temáticas e das Práticas Laboratoriais que foram 

oferecidas. 

As oficinas e/ou mini palestras tiveram duração de 30 minutos e o aluno pode 

participar de quantas atividades lhe interessasse. 

 

Celebração do Dia Mundial de Ação de Graças. Na quinta-feira, 24 de 

novembro, os estudantes participaram da celebração do Dia Mundial de Ação 

de Graças, que aconteceu na Igreja do Relógio e foi ministrada pela pastora 

Ângela, da IECLB. 

Na ocasião, a liturgia expressou gratidão a Deus e a outras pessoas pelas 

bênçãos e coisas boas recebidas durante o ano, bem como a importância do 

amor, carinho e afeto pelos amigos e familiares. 
Origem do Dia Mundial de Ação de Graças 

Os primeiro Dia de Ação de Graças foi celebrado nos Estados Unidos em 

1620 em Plymouth, Massachusetts, pelos peregrinos fundadores da vila. 

Depois das colheitas terem sido gravemente prejudicadas pelo inverno 

rigoroso, os colonos tiveram uma boa colheita de milho no verão seguinte, em 

1621. Para marcar e celebrar a ocasião depois de sucessivos anos complicados 

no que diz respeito à agricultura, o governador da vila resolveu organizar uma 

festa no outono de 1621. Nessa festa participaram cerca de 90 índios e foram 

servidos patos, perus, peixes e milho. A partir desse ano, na Nova Inglaterra, 

em cada outono era organizada uma festa de gratidão a Deus, por causa das 

boas colheitas. 

Em 1863, Abraham Lincoln (presidente na época) anunciou que a quarta 

quinta-feira de novembro seria conhecida como o Dia Nacional de Ação de 

Graças. 
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O Dia do Amigo do Colégio Ipiranga teve como objetivo integrar as crianças e 

demonstrar a importância dos amigos em nossas vidas. 

Para tanto, cada aluno (a) da Educação Infantil e Primeira Etapa foi desafiado 

a convidar e trazer um amigo para passar algumas horas na escola, para 

conhecê-la e para socializar o ambiente em que nossos alunos passavam 

grande parte do seu tempo no dia a dia. 

Para as coordenadoras do evento, a amizade se constrói na convivência e o 

ambiente escolar tem uma função importante de instruir, mostrar caminhos, 

apresentar soluções, proporcionar reflexões e aprendizagens sobre os valores, 

tais como: diálogo, respeito mútuo, amizade, solidariedade, tolerância... 

Através de atividades e brincadeiras, os alunos e seus convidados refletiram 

sobre a amizade verdadeira; demonstraram a importância de se cultivar 

amigos dentro e fora da escola; cultivaram bons hábitos de convivência e 

amor; e incentivaram o respeito mútuo, a partir de atividades compartilhadas 

em grupo. O Dia do Amigo se realizou das 9h às 11h. 

 

Piquenique encerrou comemorações do Mês da Criança. Na sexta-feira, 11 de 

novembro, as turmas da Primeira Etapa realizaram um piquenique, na sede 

esportiva do Esporte Clube Ipiranga. 

A diversão foi completa, pois, os alunos se deslocaram até o local ainda pela 

manhã (10h30), almoçaram e permaneceram até 16h30min. 

O contato com a natureza foi maravilhoso e a integração entre as turmas muito 

positiva. 

As crianças brincaram, jogaram futebol, desceram barranco com papelão, 

subiram em árvores, jogaram e conversaram. 

A iniciativa encerrou as atividades do Mês da Criança, que teve grande 

relevância no calendário escolar e movimentou a escola com uma 

programação especialmente preparada para esta etapa da Educação Básica. 
 

Estudantes do 7º ano trabalharam a cultura indígena com o propósito de 

conhecer um pouco mais sobre as artes grafismos, cerâmica, cestaria, cânticos, 

lendas…Cada povo indígena tem uma maneira própria de expressar suas 

obras, por isto dizemos que não existe arte indígena e sim artes indígenas. 

As artes indígenas diferem-se muito das demais produzidas em diferentes 

localidades do globo, uma vez que manuseiam pigmentos, madeiras, fibras, 

plumas, vegetais e outros materiais de maneira muito singular conforme o 

lugar onde vivem. Raramente produzem com o intuito de ser arte 

propriamente dita. Podemos dizer que na sociedade indígena não existe uma 

delimitação entre arte e atividade puramente técnica. Da mesma forma 
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encontram-se aspectos rituais na produção dos artefatos que são antes de tudo 

artísticos. 

Após entrar em contato com diferentes formas e refletir sobre o assunto, os 

alunos puderam expressar suas ideias através de desenhos, nos quais 

utilizaram grafismos e muita imaginação! 
 

Resgate da cultura e arte africanas. Além da disciplina de História, atividades 

interdisciplinares, envolvendo Artes e Geografia, os alunos também 

resgataram a história da cultura e da arte africana. 

A professora Cecília, de Geografia, proporcionou um debate a respeito do 

racismo institucional no Brasil, conhecimento das culturas africanas, suas 

crenças, religiões e o que representou a escravidão para o povo africano. 

A professora Giovana, de Artes, resgatou o surgimento da arte africana dentro 

do contexto artístico/cultural, a importância da figura humana na História, o 

folclore e suas manifestações artísticas. 

Conforme as professoras, nossos alunos precisavam saber da importância da 

história e da contribuição da população negra à sociedade e a escola tem o 

papel de descontruir os estereótipos enraizados na sociedade. 

 

3ª Prova de Acompanhamento 2016. No sábado, 03 de dezembro, a partir das 

7h30min, os alunos de 5ª série do Ensino Fundamental até o 2º Ano do Ensino 

Médio do Colégio Ipiranga de Três Passos realizaram a 3ª Prova de 

Acompanhamento deste ano, como parte integrante da avaliação do terceiro 

trimestre. 

A última Prova de Acompanhamento do ano foi especial no educandário, pois 

esteve aberta a alunos de outras escolas da região e os melhores colocados 

receberam premiação em bolsas de estudos. 

As questões que integraram as provas foram elaboradas pelos professores do 

Colégio Ipiranga, baseadas nos conteúdos ministrados no terceiro trimestre, e 

se assemelharam às questões e prova do ENEM. 

Segundo o coordenador pedagógico, professor César Castro, “a Prova de 

Acompanhamento é uma forma de exercício e familiarização com as provas 

oficiais de Universidades e do ENEM, que os alunos prestarão na sequência 

de seus estudos acadêmicos. Segundo o professor, depois de conhecerem a 

dinâmica das Provas de Acompanhamento elaboradas pela escola, os alunos se 

sentem bem mais seguros para enfrentar os novos desafios”. 

Logo depois da realização da prova, os alunos puderam conferir suas respostas 

com o gabarito, que esteve disponível no site da escola: 

www.cipiranga.com.br 

http://www.cipiranga.com.br/
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Formatura: momento de alegria e de missão cumprida. Na noite de quinta- 

feira, 2 de dezembro, aconteceu a solenidade institucional de colação de grau 

do 3º Ano do Ensino Médio do Colégio Ipiranga. 

Vinte e sete alunos participaram, juntamente com seus pais, familiares e 

amigos, da comemoração que aconteceu no Centro de Eventos do educandário 

e contou com a presença do prefeito José Carlos Amaral, da presidente da 

Câmara de Vereadores, Lélia Müller, e do presidente da Comunidade 

Evangélica, Lauri Kanitz, na composição da mesa oficial. 

Em seu pronunciamento, o prefeito e também pai de formando enalteceu o 

trabalho desenvolvido pela escola, ao proporcionar que os alunos alcançassem 

mais um patamar em suas vidas acadêmicas. Ressaltou que o momento era de 

alegria e de missão cumprida. 

Os oradores da turma, Lucas Amaral e Ana Kowalski, afirmaram que “desde o 

início de nossa formação nesta escola fomos estimulados a pensar diferente, 

com um olhar mais humano sobre o ambiente que nos cerca. A família foi o 

nosso alicerce e muito do que constitui a nossa personalidade e caráter foi a 

nossa vivência de grupo. Vários anos foram necessários para chegarmos aqui, 

assim como vários serão necessários para concretizar os nossos planos. 

Saímos com a segurança de uma base sólida. Obrigada Colégio Ipiranga por 

nos inserir no mundo do conhecimento e capital humano. Obrigado aos pais 

pela oportunidade de estudarmos aqui.” 

A paraninfa, professora Micheli Regina Dal Magro Devens, disse aos 

formandos que “a docência não é uma função fácil. É um grande desafio e 

nossa responsabilidade, antes de tudo, é apontar caminhos. Sinto orgulho e 

prazer da profissão que escolhi e espero que todos vocês sintam o mesmo 

durante toda vida profissional que lhes espera. Somem aos requisitos de bom 

profissional as qualidades das pessoas sensatas, íntegras e éticas, para serem 

dignos de respeito e admiração. O exemplo de vida é o melhor dos 

ensinamentos. Busquem conhecimento permanente, atualizem-se sempre. Não 

esqueçam que o bom profissional é, antes de tudo, aquele que procura ser 

humano.” 

O diretor Nelson Weber destacou: “Tive o prazer de acompanhá-los em sala 

de aula e também como diretor desta escola. Agora vocês partem em busca de 

novos horizontes, mas tenho certeza de que sementes muito promissoras 

foram plantadas. Vocês estão prontos para prosseguirem na escalada ao topo, 

cuja altitude cada um de vocês definirá. Nossa escola lhes proporcionou uma 

base sólida para esta escalada, oferece-lhes um ensino forte e completo, desde 

o Berçário até o Ensino Médio.” 

Nelson finalizou dizendo que “seus pais, familiares e professores estão 

orgulhosos por vocês terem conseguido galgar mais este degrau do 
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conhecimento. E agora, todos eles estão confiantes de que terão êxitos nos 

primeiros voos solos de uma vida inteira. Todos nós somos parte desse 

processo e sempre estaremos torcendo por todos vocês”. 

No encerramento, os pais foram agraciados com um mimo pelos formandos e 

Jorge Cassiano Wagner, pai do aluno formando Guilherme Wagner, 

interpretou uma música em homenagem à celebração de colação de grau. 

 

2017 
Diretor lançou desafiou do comprometimento no início do ano letivo. Na 

manhã de segunda-feira, 13 de fevereiro, os estudantes do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio do Colégio Ipiranga retomaram suas atividades 

acadêmicas, correspondentes ao ano de 2017. 

O evento aconteceu no Centro de Eventos do educandário, quando o diretor 

Nelson Weber deu as boas vindas à comunidade escolar: “Sintam-se acolhidos 

nesta escola comprometida com o ensino de qualidade e foco voltado para a 

aprendizagem, onde vocês encontrarão espaço e oportunidades para o 

desenvolvimento das habilidades e competências de alunos que desejam 

sucesso estudantil.” 

Weber lembrou que neste ano o Colégio Ipiranga comemora seus 85 anos e 

“juntos queremos fortalecer nosso espírito para que os objetivos almejados em 

nossos projetos sejam alcançados com sucesso, através da caminhada da 

perseverança, senso de compromisso, entrosamento e responsabilidade”, 

Desejou um ano letivo de ressignificação de valores sociais e educacionais e 

que “todos possamos apropriar-nos dos saberes que nos serão colocados, para 

trilharmos novos caminhos de transformação”. 

Ressaltou que “alunos brilhantes têm sonhos e comprometimento; preparam- 

se para o sucesso; são fascinantes e transparentes; e constroem seus próprios 

caminhos”. 

O diretor finalizou a solenidade de abertura com um conselho: “Procure 

investir em você mesmo, pois o seu futuro depende do que você plantar agora. 

O Colégio Ipiranga oportuniza momentos especiais para a sua formação 

integral e quer participar nesse empreendimento.” 

 

Tarde de expectativa no recomeço das atividades. A 1ª Etapa do Ensino 

Fundamental retornou ao educandário na tarde de segunda-feira, 13 de 

fevereiro, com muitas expectativas para este ano letivo. 

Na abertura das atividades, a coordenadora Silvete saudou os alunos e pais no 

Centro de Eventos da escola, afirmando que “a presença de vocês nos enche 

de energia para lutarmos todos os dias por uma educação cada vez melhor. A 

escola, as salas de aula e os conteúdos foram organizados com muito carinho e 
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dedicação, para que todos possam sentir-se muito bem e aprender muito nesta 

escola que, neste ano, completa 85 anos de existência.” 

A professora de música, Zenaide Tomm, desenvolveu uma dinâmica de 

integração, que desafiou os alunos a exporem suas expectativas para com os 

estudos, colegas e escola. 
 

Reuniões com pais aproximaram escola/família e fortaleceram proposta 

pedagógica. O diretor Nelson Weber deu as boas vindas e agradeceu aos pais 

por confiarem seus filhos à proposta pedagógica do Colégio Ipiranga; 

apresentou o grupo de professores (as); discorreu sobre os objetivos para cada 

etapa, projetos e avaliação; e destacou que a proposta pedagógica do 

educandário contempla uma forte parceria com os pais para que a educação 

com excelência seja protagonizada. Reiterou que o Colégio Ipiranga é uma 

escola organizada e que o planejamento para este ano letivo já está definido 

desde os primeiros dias de 2017. 

Informou que os grandes projetos são 500 anos da Reforma Protestante; 

Leitura, que acontecerá em dois momentos por semana; Gincana Cultural e 

Recreativa; e a 45ª FETRELI, que terá o escritor Júlio Emílio Braz como 

patrono. 

O diretor destacou também que nossa escola integra a Rede Sinodal de 

Educação, cujo objetivo é caminhar juntos para alcançar os objetivos 

estabelecidos. E, nesse sentido, desafiou as famílias a se integrarem cada vez 

mais no processo educativo de seus filhos, para que escola, pais e alunos 

joguem no mesmo time, como forma de vencer os desafios que se 

apresentarem. 

Após, os pais foram até a sala de aula para conversar com as professoras, 

sobre temas, como: início e término do horário das aulas; assiduidade; 

lanches; uniforme; aniversários; tarefas escolares; materiais 

escolares/brinquedos; medicamentos; e material didático. 

 

FETRELI: estabelecida data e patrono de sua 45ª edição. Na tarde de quinta- 

feira, 16 de fevereiro, aconteceu a reunião com a Comissão Organizadora, que 

definiu a data e o patrono da 45ª edição da FETRELI – Feira Três-passense do 

Livro -, idealizada e realizada pelo Colégio Ipiranga, com apoio da 

comunidade, entidades da indústria e comércio, administração municipal, 

escolas, legislativo e clubes de serviço. 

Neste ano em que o Colégio Ipiranga comemora seu 85º aniversário, a 

FETRELI acontecerá de 6 a 13 de maio, no Salão de Eventos do educandário. 

O Patrono da 45ª edição da feira do livro mais antiga em edições do interior 

do RS será o escritor Júlio Emilio Braz, que nasceu em 16 de abril de 1959, na 
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pequena cidade de Manhumirim, Minas Gerais. Aos cinco anos mudou-se para 

o Rio de Janeiro e iniciou sua carreira como escritor de roteiros para histórias 

em quadrinhos, publicadas no Brasil, Portugal, Bélgica, França, Cuba e EUA. 

Recebeu o Prêmio Jabuti pela publicação de seu primeiro livro infanto-juvenil: 

Saguairu. Também escreveu roteiros para programas de televisão e algumas 

mininovelas. Ganhou o Austrian Children Book Award, na Áustria, pela 

versão alemã do livro “Crianças na escuridão” (Kinder im Dunkern). 

 

Alunos no 23º Encontro de Lideranças Estudantis da Rede Sinodal. Os alunos 

Rafael Huber e Lucas Gaspareto Moresco representaram o Colégio Ipiranga 

no 23º Encontro de Lideranças Estudantis da Rede Sinodal de Educação, 

Região Missões, que aconteceu nos dias 24 e 25 de março no Colégio 

Evangélico Panambi, em Panambi. 

“Atitude” foi a palavra de motivação da reunião e o objetivo foi proporcionar, 

aos alunos das escolas da Rede Sinodal da região, momentos de desafio e 

superação, através de palestras, vivências práticas e trocas de ideias. 

 

Definido o tema da Iniciação Científica 2017. Todos os anos, através do 

componente curricular Iniciação Científica, o Colégio Ipiranga de Três Passos 

proporciona mais um espaço de vivência e experimentação dos diferentes 

saberes aos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental ao 3º Ano do Ensino 

Médio. 

Em 2017, o tema que norteou os trabalhos foi: “Possibilidades econômicas, 

tecnológicas e sociais para o desenvolvimento regional”, que auxiliou na 

construção de novos enfoques pedagógicos e apresentou importantes e 

potenciais fontes de debate, reflexão e ações plausíveis. 

Para os coordenadores, o tema foi importante, pois os alunos se confrontaram 

com a necessidade de um esforço interdisciplinar, tanto para o entendimento 

dos problemas regionais quanto para a formulação de políticas e de sua 

implementação. 

 

Projeto Leia Menino foi divulgado nas escolas da região. Os organizadores da 

45ª FETRELI do Colégio Ipiranga de Três Passos iniciaram a divulgação do 

projeto Leia Menino, que venceu o prêmio Fato Literário em 2009, promovido 

pela Secretaria Estadual de Educação, RBS e Banrisul. 

Inserido na feira do livro mais antiga do interior do RS em 1993, o Projeto, 

que envolve diretamente os alunos e as escolas das três redes de ensino da 

região celeiro, funciona como uma Ação Entre Amigos. O bloco esteve 

composto por 10 cartelas numeradas e os alunos, ou a escola que os venderam, 

trocaram os canhotos por um bônus no valor da venda, com o qual puderam 
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adquirir livros de sua livre escolha durante a realização da FETRELI, que 

aconteceu de 6 a 13 de maio, e ainda concorreram a 16 prêmios, doados pelo 

comércio e indústria locais. 

Como a comercialização dos números reverteu em benefício de quem os 

vendem, as escolas vislumbraram uma oportunidade para incrementar os seus 

acervos bibliográficos. 

O projeto Leia Menino é inédito porque aquele que comercializa os números 

recebe o valor correspondente à venda em bônus; aquele que comercializa os 

números troca o valor por bônus e compra livros de sua preferência; as escolas 

e os alunos das três redes de ensino são envolvidos na iniciativa; e o livro está 

sendo difundido e esse é o objetivo maior da FETRELI que, em 2017, chega a 

sua 45ª edição de forma ininterrupta. 

A divulgação do projeto, que contou com o apoio das Secretarias Municipais 

de Educação, foi feita diretamente nas escolas das redes de ensino da região 

por professores, alunos e funcionários do Colégio Ipiranga, que explicaram o 

funcionamento da iniciativa. 

 

1º Ano iniciou estudos sobre valores defendidos por Martinho Lutero. Em 

decorrência da comemoração dos 500 anos da Reforma Luterana, os alunos do 

1º Ano do Ensino Fundamental iniciaram seus estudos sobre Martinho Lutero, 

já que foi ele o precursor desse grande acontecimento. 

Ao longo do ano, eles desenvolveram várias atividades sobre o assunto e os 

valores importantes defendidos pelo reformador. 

 

Começou a festa do livro na 45ª FETRELI. Na manhã de sábado, 6 de maio, 

aconteceu a abertura oficial da 45ª FETRELI - Feira Três-passense do Livro -, 

promovida e realizada pelo Colégio Ipiranga de Três Passos. 

Na ocasião, o coordenador da 21ª CRE, Clóvis Baraldi, salientou a 

importância do evento para os alunos das escolas da região, que encontram na 

FETRELI a possibilidade de adquirir bons livros. Lembrou que foi aluno do 

Colégio Ipiranga e fundador da feira. 

O vice-prefeito, Jorge Leandro Dickel, também destacou a sua passagem pelos 

bancos escolares do Ipiranga e reforçou o empenho da Administração na 

realização do evento. 

A juíza Vivian Feliciano Potrich destacou o aspecto cultural da feira, ou seja, 

a ação que a pessoa realiza, quer sobre o seu meio quer sobre si mesma, 

visando uma transformação para melhor. 

O presidente da Câmara de Vereadores, Edivan Baron, saudou o evento e 

ventilou a possibilidade de tornar a FETRELI “Patrimônio Cultural de Três 

Passos”. 
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O diretor Nelson Weber, destacou que a FETRELI faz esta terra ser mais 

opulenta, porque eleva a cultura das letras e dos livros aos patamares que 

merece, fortalecendo o conceito de que a cultura de um povo é que fomenta o 

desenvolvimento humano e o progresso social. “Benditos sejam os que nos 

idos de 1973 concretizaram esta primorosa ideia, que já se tornou tradição em 

nossa região celeiro, e hoje a comunidade três-passense pode orgulhar-se 

dessa construção cultural”. 

Weber salientou que o objetivo da FETRELI é unir a sociedade numa sadia 

apreciação e confraternização, onde as diferentes modalidades de expressão se 

entrecruzam e se completam sempre mediadas pela palavra. 

Afirmou que ler é descortinar mundos, é iluminar a vida, é buscar e encontrar 

horizontes além de nossa realidade, descobrir novas perspectivas e 

possibilidades. Ler com espírito crítico, atento e perspicaz é conquistar a 

liberdade de pensamento, capaz de superar as escravidões a que se subjuga 

todo aquele que não cultiva as potencialidades superiores, que nos distinguem 

como humanos. 

O diretor citou Lacombe: “Nada evolui engaiolado. Abra um livro e sua 

cabeça. Liberte suas ideias. Deixe o mundo entrar”. 

Enfatizou que a FETRELI, ao promover a interação entre a comunidade com o 

ambiente literário, propicia aos visitantes e aos escritores a propagação do 

conhecimento e o estímulo à leitura, levando-os a desfrutarem dos benefícios 

advindos desta leitura. 

Assim, finalizou o diretor, “mais do que um evento, esta feira literária oferece 

ambientes culturais diversificados, que possibilitam a integração entre a leitura 

e as diversas formas de arte para que nós possamos expandir nossos 

horizontes”. 

A professora Maiuze interpretou os hinos Nacional e Riograndense e a 

professora Zenaide e os alunos do 1º e 2º Anos do Ensino Fundamental 

permearam a solenidade de abertura com a execução de números musicais e 

artísticos. 

 

Chargista Tacho chegou à 45ª FETRELI. O chargista do Correio do Povo e 

escritor Tacho chegou às 17h30min de segunda-feira, 08, no Centro de 

Eventos do Colégio Ipiranga, onde acontecia a 45ª FETRELI. 

Ele é autor do livro “Almanaque do Tacho: textos e traços”, da Editora 

Sinopsys, e concedeu sessões de autógrafos a seus leitores. 

Para suas charges, Tacho diz que sempre almeja a crítica, mas, acima de tudo, 

a ironia e o entendimento imediato do leitor. Sua intenção é provocar uma 

reflexão sobre o que está em evidência nos noticiários. 
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Entre os personagens que se repetem no seu trabalho estão o gaúcho, figura 

que mescla ingenuidade, soberba e sabedoria; os velhos, que oferecem uma 

comparação entre o presente e o passado; e os jovens, mostrando conflitos e 

temas atuais. 

 

Patrono palestrou aos alunos do Espaço Sicredi. Na manhã de terça-feira, 09, a 

45ª FETRELI recebeu o seu patrono, o escritor Júlio Emilio Braz. 

Uma de suas primeiras atividades no evento foi palestrar aos alunos do 

Colégio Ipiranga e das escolas D. João Becker e Ildo Meneghetti. 

Na oportunidade, ele discorreu sobre a sua trajetória profissional e como os 

livros influenciaram em sua vida até tornar-se escritor. 

Desafiou os alunos para a leitura como componente importante para a 

formação cidadã e como forma de entender e interpretar o mundo. 

O patrono também respondeu a questionamentos e curiosidades dos alunos, 

que, preliminarmente, estudaram as obras do escritor. 

O Patrono da 45ª edição da feira do livro mais antiga do interior do RS nasceu 

em 16 de abril de 1959, na pequena cidade de Manhumirim, Minas Gerais. 

Aos cinco anos mudou-se para o Rio de Janeiro e iniciou sua carreira como 

escritor de roteiros para histórias em quadrinhos, publicadas no Brasil, 

Portugal, Bélgica, França, Cuba e EUA. Recebeu o Prêmio Jabuti pela 

publicação de seu primeiro livro infanto-juvenil: Saguairu. Também escreveu 

roteiros para programas de televisão e algumas mininovelas. Ganhou o 

Austrian Children Book Award, na Áustria, pela versão alemã do livro 

“Crianças na escuridão” (Kinder im Dunkern). 

Na parte da tarde, o patrono falou para o público infantil da FETRELI. 
 

Professoras começaram estudo sobre Gestão em Sala de Aula. Com os 

objetivos de repensar a prática educativa e do que está sendo ensinado ao que 

está sendo avaliado; valorizar a diversidade humana em sala de aula; 

aprimorar a qualidade de trabalho de sala de aula; fortalecer o espírito de 

equipe; aprimorar a responsabilidade profissional; fortalecer o compromisso 

de fazer da sala de aula um espaço de difusão do amor, respeito e 

comprometimento; e promover a melhoria do processo do ensino e da 

aprendizagem, as professoras da Educação Infantil e Anos Iniciais iniciaram o 

projeto Formação 2017, sob o tema “Gestão de Sala de Aula e a Diversidade 

Humana: Um desafio nos dias atuais.” 

No primeiro encontro, que aconteceu na quinta-feira, 25 de maio, as 

participantes estudaram o tema Liderança, através da dinâmica: “Eu, o líder”. 
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Também houve a socialização da leitura do livro “Como se tornar um líder 

servidor”, de James C. Hunter, que foi lido por todas nos meses de março e 

abril. 

 

Dia da Conversação chegou à sua 53ª edição. No sábado, 27 de maio, 

aconteceu o 53º Dia da Conversação do Colégio Ipiranga, que reuniu pais, 

alunos e professores da Educação Infantil e 1º ao 5º Ano do Ensino 

Fundamenta. 

O Dia da Conversação já é tradicional no Colégio Ipiranga e foi instituído 

como uma forma de chamar a família para dentro do ambiente escolar para 

conversar sobre o rendimento dos filhos e, juntos, encontrar alternativas para 

melhorar o desempenho escolar. 

Para a direção e coordenação, a importância desse instrumento se traduz na 

construção e aprimoramento de seu Projeto Pedagógico, o que ocasiona a 

geração de metodologias de trabalho coletivas e participativas. 

Dentro da Rede Sinodal de Educação, o Colégio Ipiranga é um dos pioneiros a 

oferecer o Dia da Conversação, que serviu também para a entrega os boletins 

do primeiro trimestre deste ano letivo. 

 

Alunos participaram da 13ª Olimpíada Brasileira de Matemática. Na tarde de 

terça-feira, 6 de junho, os alunos inscritos participaram da 1ª Fase da Prova da 

Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas e Privadas 

(OBMEP), uma realização do Instituto Nacional de Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) com o apoio da Sociedade Brasileira de Matemática (SBM), 

e promoção do Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovação (MCTI) e do 

Ministério da Educação (MEC). 

A Olimpíada teve por objetivo estimular e promover o estudo da Matemática 

entre alunos das escolas Públicas e Privadas; melhorar a qualidade do ensino 

de Matemática na Educação Básica; identificar jovens talentos e incentivar seu 

ingresso na Universidade; aperfeiçoar os professores das escolas públicas, 

contribuindo para a sua valorização profissional; integrar as escolas com as 

universidades públicas, os institutos de pesquisa e as sociedades científicas; e 

promover a inclusão social por meio da difusão do conhecimento. 

Também se propôs a melhorar a qualidade do ensino da Matemática nas 

escolas do país, estimulando a adoção em sala de aula de novas práticas 

pedagógicas e incentivando a criação de atividades extraclasse vinculadas às 

provas da Olimpíada. 

No dia 11 de agosto aconteceu a divulgação dos resultados com o nome dos 

classificados nesta 1ª Fase. A Prova da 2ª Fase foi realizada no dia 16 de 

setembro, às 14h30min. . 
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O tradicional Brechó do Colégio Ipiranga aconteceu na quinta-feira, 08 de 

junho, no Centro de Eventos do educandário e desta vez com uma novidade: 

não fechou ao meio-dia. 

O horário de funcionamento foi das 9h às 15h de forma ininterrupta. A decisão 

em estender o horário foi possibilitar que as pessoas que exerciam atividades 

laborais em horário comercial pudessem visitar o brechó na hora do meio-dia 

para adquirir as roupas para seus familiares. 

Foram oferecidas roupas, calçados, acessórios, cuidadosamente selecionados, 

ao preço único de R$ 3,00 a peça. 

 

Escola começou a viver as comemorações do 85º aniversário. No dia 18 de 

junho, o colégio mais antigo da Região Celeiro comemorou 85 anos de 

serviços prestados à educação regional. 

Tudo começou em 1929, quando Três Passos não passava de um distrito de 

Palmeira das Missões, com reduzido número de habitantes. No entanto, já se 

pensava no futuro, no desenvolvimento. 

Vencendo desafios, um grupo de cidadãos entendeu que era o momento de 

fundar uma sociedade com estrutura para “instruir os filhos dos imigrantes 

evangélicos, prestando-lhes formação básica e religiosa”. Surgia Sociedade 

Escolar Sete de Setembro que, em 1932, foi incorporada à Comunidade 

Evangélica Alemã, que se formalizou naquele ano. A partir daí, começa a 

história oficial do Colégio Ipiranga. 

Para comemorar a efeméride, as turmas do período da tarde, antecipadamente, 

começaram a estudar esta caminhada, com pesquisas e palestras em salas de 

aulas. 

Todo esse material foi compilado e exposto por ocasião do dia do aniversário, 

que teve uma programação especial, com o ápice na integração junina, que 

aconteceu no dia 23 de junho, no ginásio de esportes. 

 

Palestra contou a história do Colégio aos alunos do Ensino Fundamental. Na 

tarde de terça-feira, 6 de junho, o professor e jornalista Carlos Rudolfo Kunde, 

ministrou uma palestra aos alunos do 2º Ano do Ensino Fundamental, quando 

resgatou a história dos 85 anos do Colégio Ipiranga, cujo aniversário foi 

celebrado no dia 18 deste mês. 

Na ocasião, foram salientados os principais acontecimentos relacionados à 

história do educandário, que começou em 1932, como, por exemplo: o 

surgimento da Sociedade Sete de Setembro, depois Escola Evangélica; a 

criação do curso Ginasial; como funcionavam os internatos masculino e 

feminino; a instalação do curso Colegial Científico; o surgimento do Dia da 
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Conversação e da FETRELI; o ingresso da escola na era digital; a construção 

do ginásio de esportes; e a criação dos Berçários, Maternais e Turno Inverso. 

Para a professora do 2º Ano, Susana Otonelli, os alunos ficaram muito felizes 

com as informações e compreenderam algo mais sobre a escola em que 

estudam. 
 

85 anos do Colégio Ipiranga de Três Passos. Deputada Estadual Zilá 

Breitenbach presta homenagem na AL. Durante espaço do Grande Expediente 

da sessão plenária da Assembleia Legislativa do RS, de terça-feira (01 de 

agosto), a deputada Zilá Breitenbach (PSDB), prestou homenagem aos 85 

anos do Colégio Ipiranga, de Três Passos. Comemorada em 18 de junho deste 

ano, a data é bastante significativa, pois faz parte da história do município e é 

uma referência na região Celeiro. 

HISTÓRIA 

Zilá resgatou a história do Colégio, desde 1929, quando Três Passos ainda era 

distrito, e um grupo de pessoas que já pensava no futuro criou a Sociedade 

Escolar Sete de Setembro. Lembrou que, em 1932, formou-se a Comunidade 

Evangélica Alemã, incorporando a Sociedade Escolar Sete de Setembro, 

sendo denominada de Escola Evangélica. Então no dia 18 de junho do mesmo 

ano teve início a contagem de existência do Colégio Ipiranga. 

Ex-prefeita de Três Passos, Zilá lembrou das dificuldades que a escola 

enfrentou durante estes 85 anos, citando o Decreto de Nacionalização do 

Ensino, na época em que o país foi governador por Getúlio Vargas, e a 

Segunda Guerra Mundial, quando os alemães e seus descendentes passaram a 

ser vistos com desconfiança. Como consequência, a escola enfrentou severa 

fiscalização e a comunidade não encontrou alternativa senão suspender, 

temporariamente, suas atividades. Em 1945, as atividades do estabelecimento 

foram retomadas. E a então Escola Evangélica Ipiranga passou a atuar em 

favor do desenvolvimento da uma comunidade três-passense, que acabara de 

conquistar a sua emancipação político-administrativa, em dezembro de 1944. 

HOMENAGENS 

Além do resgate histórico, homenageando todos que estudaram no Colégio 

Ipiranga e que hoje prestam serviços, contribuindo para o desenvolvimento do 

Brasil, a deputada citou os ex-alunos: Hugo Carlos Scheuermann, que desde 

2011 é Ministro do Tribunal Superior do Trabalho; Alcides Debus, 

empresário, líder empreendedor e CEO da Rabusch, que hoje conta com 41 

lojas, 27 franquias e cerca de 130 lojas multimarcas que também vendem a 

marca; e o jornalista da Rede Globo, Marcos Losekann, que morou em Três 

Passos na adolescência e que, por 13 anos, foi correspondente internacional, 
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em Israel e Londres e cobriu guerras, eleições e diversos acontecimentos de 

relevância internacional. 

“Pode-se perceber que Três Passos faz parte da história do Colégio Ipiranga, 

assim como o Colégio faz parte da história do município e toda a região”, 

enfatizou Zilá, que destacou o empenho da direção, funcionários e 

professores, que trabalham focados nas pessoas, ensinando, desde o Maternal, 

que cada indivíduo tem uma identidade e que é preciso entender e aprender 

que pertencemos a um grupo social. 

Ao final, apontou que toda história e projetos pedagógicos citados, como o 

Musidança e o Dia de Conversação, refletem no aprendizado dos alunos, 

parabenizando os seis alunos que se classificaram para a 2ª Fase da 13ª 

Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas e Privadas deste 

ano. 

“Parabéns ao Colégio Ipiranga pelos 85 anos, formando cidadãos conscientes 

de sua capacidade em desenvolver nossa Três Passos, a Região Celeiro, o 

nosso Estado, enfim, a comunidade onde estão inseridos!”, concluiu. 
MEDALHA 

Ao final do grande expediente, a deputada Zilá Breitenbach entregou ao 

diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber e demais representantes da 

comunidade escolar, a Medalha da 54ª Legislatura, como reconhecimento dos 

trabalhos prestados em prol da educação e do desenvolvimento de Três Passos 

e região. 
APARTES 

As bancadas também se somaram à homenagem, sendo que, em apartes, 

manifestaram-se os deputados: Lucas Redecker (PSDB), Tarcísio 

Zimmermann (PT), Elton Weber (PSB), Gérson Burmann (PDT), Missionário 

Volnei (PR), Marcel van Hatten (PP), Juliano Roso (PCdoB) e Aloísio 

Classmann (PTB). 

PRESENÇAS 

O diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber; a coordenadora pedagógica, 

Fátima Bavaresco; o coordenador estadual da 21ª Coordenadoria Estadual de 

Educação Clóvis Machado, a vice-coordenadora, Lurdes Dresch, o presidente 

do Conselho Escolar, Fabrício Schardong, o vice-presidente da ACAMRECE 

(Associação das Câmaras de Vereadores da Região Celeiro) e vereador de 

Três Passos, Nader Ali Umar; as estudantes: Emanuela Cardoso e Vitória 

Lampert, presidente e vice-presidente do Grêmio Estudantil; Yasmin Umar, 

representando os alunos do Ensino Fundamental, acompanharam a 

homenagem, que contou também com a presença do representante da 

presidência da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, pastor 

Romeu Martini; do diretor executivo da Rede Sinodal de Educação, Rubem 
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Werner Goldmeyer; do diretor executivo da Instituição Sinodal de Assistência, 

Educação e Cultura, Bolco Hoppe, e da representante do governo do RS, 

Raquel Padilha, além de integrantes da comunidade escolar luterana. 

 

Vida e obra de Martinho Lutero foi tarefa da Gincana. Na manhã de sexta- 

feira, 7 de julho, os integrantes das equipes que participaram da Gincana 

Recreativa e Cultural participaram de uma tarefa que envolveu conhecimentos 

sobre o reformador Martinho Lutero, que comemorou 500 anos. 

A prova/sabatina sobre a vida e obra de Lutero, aconteceu no Centro de 

Eventos da escola e cada equipe, através de sorteio, teve que responder a seis 

questões, a partir de um texto previamente estudado. 

Esta foi a segunda etapa da Gincana. A primeira aconteceu quando da 

realização do Brechó e a última na noite de 25 de agosto com o Show de 

Talentos. 

A Reforma Protestante 

31 de Outubro de 1517 é uma data importante para os cristãos 

protestantes/luteranos de todo o mundo e neste ano de 2017 comemora-se o 

aniversário de 500 anos da Reforma Protestante. 

Quando o monge católico Martinho Lutero, filiado à ordem de Santo 

Agostinho, fixou suas 95 teses na porta da Igreja do Castelo, em Wittemberg, 

ele estava conclamando o povo e os eruditos para que eles repensassem o 

modo como interpretavam e viviam o cristianismo. 

Em uma época que o povo comum era privado da leitura das Escrituras e a 

igreja liderava a cristandade com mãos de ferro, Lutero foi uma voz que deu 

início a uma completa revolução espiritual na Alemanha. Lutero combateu os 

vários desvios doutrinários de sua época praticados e condenou 

veementemente a venda de indulgências, traduziu a Bíblia para o alemão e a 

colocou nas mãos do povo comum. 

A Reforma, em muito pouco tempo, se espalhou para a Suíça através da 

intelectualidade e coragem de João Calvino e Zwínglio, para a Escócia, 

através da piedade e extremo vigor de John Knox e para muitos outros países 

através de pessoas que levaram adiante a “redescoberta” do cristianismo 

bíblico ao mundo. 

 

Encontro de atualização reuniu professores e funcionários. Na manhã de 

sábado, 08 de julho, no Centro de Eventos, aconteceu importante encontro de 

atualização dos professores e funcionários do Colégio Ipiranga. 

Na oportunidade, o diretor Nelson Weber, discorreu sobre a importância e o 

significado do Colégio integrar a Rede Sinodal de Educação, que alberga mais 

de 80 escolas e instituições luteranas do Brasil. 
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Na sequência, a direção, coordenação e os professores realizaram uma análise 

e avaliação das atividades desenvolvidas no primeiro semestre deste ano, 

resgatando e destacando os pontos positivos e também possibilidades e 

melhorias, a serem implementadas. 

De forma conjunta, os participantes definiram as prioridades para o segundo 

semestre. Entre elas, a permanente busca da qualidade em sala de aula; a 

ênfase de a escola ser um centro de irradiação comunitária; o constante 

desenvolvimento do intelecto, senso crítico e integridade dos educandos; e o 

agir responsável e solidário de todo o quadro funcional do educandário. 

 

Lanche coletivo marcou o Dia do Estudante. Na sexta-feira, 1º de agosto, o 

Dia do Estudante foi comemorado com um lanche coletivo no Colégio 

Ipiranga. Tanto os alunos do turno da manhã como os da tarde se reuniram no 

pátio para participar da homenagem pela passagem de seu dia. 

Para o diretor Nelson Weber, a efeméride celebrou uma atividade básica dos 

cidadãos, responsável pela busca por conhecimento, através do estudo 

constante sobre todas as coisas que rodeiam e fazem parte da humanidade e do 

universo. 

O diretor salientou que uma boa educação e ensino escolar ajudam a formar 

uma sociedade sólida e com senso crítico apurado para solucionar crises e 

formar profissionais qualificados. 

 

Homenagem emocionou os pais da escola. A noite de sexta-feira, 11 de 

agosto, foi especial para os pais do Colégio Ipiranga, quando os alunos do 

turno da tarde prestaram uma bonita homenagem no Centro de Eventos da 

escola. 

Na ocasião, o diretor Nelson Weber, afirmou que “é com grande satisfação 

que os recebemos nesta noite, para prestar uma homenagem carinhosa e cheia 

de amor. O Colégio Ipiranga, representado pelo seu corpo docente, direção, 

coordenação e nossos estimados alunos, agradece a presença de todos e o que 

vivenciaremos esta noite são as várias formas de demonstrar o amor aos 

nossos pais”. 

Os alunos do Berçário I, Berçário II e 1º Ano destacaram a importância do 

abraço, que alivia a tensão, reduz o stress, ajuda na autoestima, melhora o 

fluxo sanguíneo e é de graça. 

O Maternal II e o 3º Ano retrataram os vários tipos de pais, cada um com seu 

jeitinho especial de ser, o pai atleta, o divertido, o companheiro, o protetor, 

aquele que é sensível e também o durão. 

Os alunos do Maternal I e do 5º Ano trouxeram as princesas e os heróis dos 

seus pais. Para o papai, a menina é a princesinha, que possui delicadeza de 
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alma, modos gentis, atitudes bondosas e a capacidade de dar afeto e acreditar 

que podemos nos tornar pessoas melhores por meio das relações que 

estabelecemos. E o menino é o herói. Aquele que reúne, em si, os atributos 

necessários para superar, de forma excepcional, os desafios da vida. 

O Maternal III A, Maternal III B e o 4º Ano destacaram qual a maior herança 

que um pai pode deixar para um filho: o exemplo! Nada é tão contagioso 

quanto o exemplo. Demonstraram que a vida e a conduta de um pai é o maior 

legado que ele pode deixar para seus filhos e que os exemplos dos pais 

funcionam como alicerces para a vida de seus descendentes. 

Os alunos do Jardim A, Jardim B e 2º ano destacaram o esporte de muitos 

pais: o futebol, um dos esportes mais populares e muitos papais adoram jogar 

uma partidinha para equilibrar a mente e o corpo, depois um dia de trabalho, e 

de muitas preocupações e afazeres. 

A homenagem terminou com todos os alunos no palco cantando com a 

professora Maiuze e a certeza de, ao longo da vida, ser pai é um dos mais 

complicados papéis que vamos aprender, pois ter um filho significa, entre 

tantas outras coisas, uma felicidade extrema e, ao mesmo tempo, um esforço 

constante para sua educação e crescimento como pessoa. 

Pai é conversa na ponta da mesa, são histórias na ponta da cama, dá conselhos 

toda hora e é um ombro para a vida inteira. É aquela alegria que enche a casa e 

diz que o sonho nunca acaba. 

Pai é vento na brasa, é gol de virada, é sorriso na sua chegada. 

Pai é todo o momento, toda hora. Pai é todo dia! 

 

Alunos mostraram seus talentos no palco. A Noite Cultural marcou a sexta- 

feira, 25 de agosto, quando aconteceu a 3ª etapa da Gincana Recreativa 

Cultural, que o escola realiza anualmente. 

Na ocasião, o diretor Nelson Weber ressaltou que para esta atividade as 

turmas foram desafiadas a realizar e protagonizar uma retrospectiva histórica. 

Cada uma recebeu a incumbência de retratar, no palco e para a comunidade 

escolar, os principais acontecimentos de uma década. 

Segundo o diretor, o que se pretendeu foi incentivar o potencial artístico dos 

alunos do turno da manhã e resgatar a história de nosso país, a partir da década 

de 50, que foi representada pelo 7º Ano do Ensino Fundamental. 

Na sequência, a 2ª Série do Ensino Médio apresentou aspectos da década de 

1960; o 8º Ano ressaltou acontecimentos da década de 70; e o 6º Ano 

apresentou os fatos marcantes da década de 1980. A década de 1990 foi 

representada pelos alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental, enquanto que a 

3ª Série do Ensino Médio trouxe aspectos da década de 2000. A 1ª Série do 
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Ensino Médio encerrou a noitada, destacando o que de mais importante 

aconteceu e acontece na década de 2010. 

A viagem histórico-cultural também teve como objetivo comemorar a Semana 

da Pátria, em que a escola desenvolve atividades pedagógicas que lembram o 

a independência do Brasil, ocorrida em 1822, quando houve a ruptura da 

condição de colônia de Portugal. 

 

Provas Recreativas encerraram Gincana. Na manhã de terça-feira, 29 de 

agosto, realizaram-se as provas recreativas da Gincana, que o Colégio Ipiranga 

promove todos os anos. 

Esta foi a quarta e última etapa do evento. A primeira correspondeu à 

participação das turmas em angariar peças de roupas para o Brechó da escola. 

A prova de conhecimento sobre Martinho Lutero, cuja reforma por ele 

protagonizada comemorou 500 anos no dia 31 de outubro, veio na sequência. 

A terceira, em comemoração à Semana da Pátria, aconteceu na noite em que 

houve o Show de Talentos. 

As provas recreativas envolveram vários aspectos e todas as tarefas 

estimularam o raciocínio lógico, as habilidades manuais e/ou competências, 

permitindo um espaço de descontração para os estudantes, sem deixar de lado 

o exercício da aprendizagem e o desenvolvimento intelectual. 

Alunos visitaram o Profissional do Futuro da UNIJUÍ, evento voltado aos 

alunos de escolas de toda a região. 

O objetivo da iniciativa foi apresentar a estrutura e os cursos oferecidos pela 

Universidade, auxiliando os formandos do Ensino Médio neste momento 

importante de escolha profissional. 

Nesta edição, a proposta visou aproximar os estudantes das atividades e 

experiências que cada curso desenvolve no seu currículo, por meio da mostra 

de cursos, práticas laboratoriais, oficinas e visitas dirigidas. O intensivo de 

redação aconteceu nos dois turnos, manhã e tarde. São aulas de uma hora, com 

o objetivo de reforçar os estudos para a elaboração de textos dissertativo- 

argumentativos. 

Os alunos do 3º Ano do Ensino Médio do Colégio Ipiranga visitaram o evento 

na quarta-feira, dia 30, e a Universidade recebeu, durante o evento, 4.500 

alunos de escolas públicas e particulares, com idade entre 15 e 18 anos. 

 

A formação de professores (as) da Educação Infantil e Anos Iniciais do 

Colégio Ipiranga teve seguimento com o terceiro encontro de formação 2017, 

sob o tema: “Trabalho Pedagógico em sala de aula, a escola e a diversidade 

humana”. 
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A atividade aconteceu no dia 31 de agosto e, inicialmente, foram expostos 

conceitos teóricos sobre cada item: trabalho pedagógico, sala de aula, escola, 

diversidade. 

Após, vieram os questionamentos e a reflexão sobre as diversas formas de um 

aluno aprender. Se o aluno aprende de forma diferente estamos atingindo a 

todos? O objetivo foi fazer uma reflexão profunda acerca da diversidade 

humana dentro de uma sala de aula e de como podemos melhorar o trabalho 

pedagógico, valorizando cada peculiaridade dos alunos. 

Foi um momento muito proveitoso e importante para melhorar a qualidade do 

trabalho em sala de aula. 

 

Almoços da Semana Farroupilha do Ipiranga começaram no dia 11. Já é 

tradição. As turmas do Colégio Ipiranga comemoram a Semana Farroupilha 

com um almoço de integração. 

De 11 a 22 de setembro, cada dia uma turma tomou conta do galpão crioulo do 

educandário para degustar da iguaria típica gaúcha, preparada pelos próprios 

alunos. 

Na segunda-feira, 11 de setembro, quem abriu os festejos culinários do pampa, 

relacionados à Semana Farroupilha, foram os alunos da 3ª Série do Ensino 

Médio. 

O calendário seguiu até o dia 22 deste mês, com este cronograma: 

Dia 12, terça-feira, 7º Ano do Ensino Fundamental. 
Dia 13, quarta-feira, 2ª Série do Ensino Médio. 

Dia 14, quinta-feira, 8º Ano do Ensino Fundamental. 

Dia 15, sexta-feira, 9º Ano do Ensino Fundamental. 

Dia 18, segunda-feira, 1ª Série do Ensino Médio. 
Dia 19, terça-feira, 6º Ano do Ensino Fundamental. 

Dia 22, sexta-feira, Grupo de Funcionários e Professores da escola. 

 

Mateadas comemoraram a Semana Farroupilha do Turno da Tarde. A Semana 

Farroupilha é um evento festivo da cultura gaúcha, que se comemora em 

setembro com desfiles e homenagens aos líderes do movimento, que tinha 

como ideal liberdade, igualdade e humanidade. 

Para festejar esta semana que enaltece a cultura gaúcha, o Colégio Ipiranga 

promoveu, além dos almoços campeiros com os alunos do turno da manhã, 

duas mateadas com os alunos do turno da tarde. 

Na segunda-feira, 11, os alunos da Educação Infantil vieram ao pátio coberto 

da escola, saborearam o chimarrão e se deliciaram com as iguarias típicas dos 

festejos. 
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Na tarde de terça-feira, esta iniciativa coube aos alunos da Primeira Etapa do 

Ensino Fundamental. 

Além de trabalhar a efeméride em sala de aula, a mateada foi a forma que a 

escola encontrou para promover a integração das turmas. 

 

Grupos participaram do Encontro Regional de Danças. No dia 22 de setembro, 

o Colégio Ruy Barbosa, de Carazinho, sediou o 18º Encontro Regional de 

Danças, promovido pela Rede Sinodal de Educação. 

O Colégio Ipiranga esteve representado por três grupos, todos do Ensino 

Fundamental: 7º Ano; 2º e 3º Anos; e 4º e 5º Anos, totalizando uma delegação 

de 39 bailarinos (as). 

Eles tiveram o acompanhamento das professoras Cristiani, Soeli e Hellen e 

compartilharam suas danças com os grupos das escolas coirmãs SETREM, de 

Três de Maio; Frederico Jorge Logemann, de Horizontina; e Ruy Barbosa, de 

Carazinho. 

Eles também participaram de oficinas relacionadas às danças urbanas, 

alongamentos e ensaios. 

 

Viagem de estudos ao sul do estado. No dia 16 de setembro, os alunos do 7º 

Ano realizaram uma viagem de estudos às cidades de Pelotas e Rio Grande, 

acompanhados pelas professoras Cecília, Cledi e Ivete. 

Em Pelotas conheceram: Charqueada São João, propriedade rural em que se 

produzia o charque, cujo ciclo começou século XIX e deixou suas marcas no 

extremo sul do Brasil, tornando Pelotas e a Charqueada São João referências 

históricas e culturais; Praia do Laranjal, com uma extensão da orla de dois 

quilômetros, possibilita a prática do lazer e também da o sustento de varias 

famílias com a pesca; Casa da Baronesa, foi construída depois da metade do 

século 19, quando Pelotas viveu o apogeu das charqueadas. Utilizando-se do 

trabalho do negro escravizado, a indústria do charque se desenvolveu às 

margens do Arroio Pelotas e do Canal São Gonçalo. 

Em Rio Grande, eles visitaram: Porto de Rio Grande, que está dotado de uma 

completa infraestrutura operacional e é considerado o segundo mais 

importante porto do país para o desenvolvimento do comércio internacional 

brasileiro; Museu Oceanográfico, que explica a formação do planeta e as 

características dos oceanos, mares e lagos. A exposição de animais inclui 

peixes, anfíbios, um leão marinho, alguns pinguins e esqueletos de boto, 

baleia-jubarte e orca; Museu Antártico, que reproduz a base brasileira no 

continente gelado; Molhes da Barra, considerados uma das maiores obras de 

engenharia oceânica do mundo, que foram construídos entre 1909 e 1915 para 

dar mais segurança à navegação. 
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“Rosas em luta” foi encenada pelo Grupo Frestra na 39ª ATESE. “Fazer 

teatro é descobrir em cada gesto um significado”. Este foi o tema da 39ª 

ATESE – Amostra de Teatro das Escolas Sinodais – que se realizou de 13 a 

15 de setembro na cidade de Santa Cruz do Sul. O evento, sediado pelo 

Colégio Mauá, reuniu 250 estudantes do Ensino Médio das escolas da Rede 

Sinodal de Educação. 

Ao todo foram 17 grupos de teatro participantes, provindos do Rio Grande do 

Sul (Montenegro, Lajeado, Horizontina, São Leopoldo, Novo Hamburgo, 

Panambi, Ijuí, Três de Maio, Três Passos, Santa Cruz do Sul e Vera Cruz); 

Santa Catarina (Brusque e Rio do Sul); e Paraná (Marechal Cândido Rondon). 

As encenações foram criações dos grupos ou adaptadas de obras literárias. 

O Grupo Frestra do Colégio Ipiranga levou a peça “Rosas em luta” e o enredo 

aconteceu num pequeno vilarejo europeu no ano de 1517, quando mulheres de 

diferentes classes sociais e ideais entrararam em conflito com seus mundos 

antagónicos, influenciadas por uma das mais importantes reformas da história: 

a Reforma Luterana. Nesse cenário, segredos do passado, dúvidas e 

esperanças acompanharam as vidas dessas pessoas e a verdade, escondida nas 

entrelinhas de uma vida cheia de culpas, foi capaz de retomar laços, há muito 

tempo perdidos. 

O Grupo Frestra foi dirigido pela professora Cristiani Elsenbach, e esteve 

conformado pelas alunas/atrizes Letícia Freling, Marina Opermann, Louise 

Cerutti, Hellen Closs, Isadora bamberg, Brenda Abegg, Ester Ratti, Isadora 

Cruz, Angélica Rodrigues e Valéria Winck. 

 

Grupos encerraram visitas aos lares de idosos. Na quarta-feira, 4 de outubro, 

mais um grupo da turma 81 visitou o Lar São José. As alunas Sara, Júlia 

Junges, Letícia, Édina e Isabella Bamberg conheceram o funcionamento, o 

espaço físico e conversaram com os moradores. A experiência foi muito 

válida. 

Na quinta-feira, 5, o último grupo visitou o Lar S.O.S família. Os alunos 

Rafael, Emanuel, Maria Luiza, Morgana, Ana Julia e Julia Dorneles tiveram a 

oportunidade de conhecer o funcionamento e o espaço físico do lar que acolhe 

os idosos. Eles conversaram com um senhor que, além de contar a sua história 

de vida, cantou duas músicas e pediu para que tirassem uma fotografia com 

ele. 

Com essas duas visitas, encerrou-se o ciclo que, paralelamente com as 

atividades de sala de aula e a palestra do Dr. Geolar Ávila no dia 16 de 

setembro na sala da turma, serviu de preparação para planejar o Encontro 

Regional sobre Idosos, que aconteceu no dia 27 de outubro. 
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Estudantes participaram do Acampa 500 Anos. Nos dias 6, 7 e 8 de outubro, 

os alunos Rafael, Angélica, Bernardo, Isadora, Taísa, Hellen, Letícia, Thaís e 

Gustavo, da 1ª Série do Ensino Médio, e Vitória e Bruno, da 2ª Série, também 

do Ensino Médio, participaram do Acampa 500 Anos, que aconteceu na 

cidade de Horizontina – RS. 

Após meses de preparação, o Centro Tecnológico Frederico Jorge Logemann 

e a Faculdade Horizontina, com a parceria da Rede Sinodal de Educação, 

sediaram o evento, que teve o objetivo de reunir jovens estudantes das escolas 

filiadas à Rede Sinodal de Educação para refletir e celebrar os 500 anos da 

Reforma Protestante. 

O ACAMPA 500 foi uma oportunidade de convivência, atividades lúdicas, 

celebração, contato com a natureza, viver o simples, o belo e o radical no 

Parque Municipal de Eventos João de Oliveira Borges. 

 

Seminário Regional abordou “motivação, emoção e sentimentos”. Nos dias 14 

e 15 de outubro, as professoras do Colégio Ipiranga, Francieli, Ruthyelli e 

Silvete participaram do Seminário Regional de Neurociências e Educação: 

“Motivação, emoção e sentimentos” que aconteceu na cidade de Campo Novo. 

Na ocasião, foram discutidos temas relacionados aos significados do trabalho 

docente, valorizando a emoção e os sentimentos. 

O encontro também objetivou motivar os profissionais da educação nessa 

nobre tarefa de ensinar com afeto. 

Além disso, foram trabalhados recursos para que os professores pudessem 

estar bem de corpo, mente e espírito para desempenhar a sua função. 

O Seminário foi promovido pela Secretaria de Educação e Cultura e Secretaria 

da Assistência Social de Campo Novo, em parceria com a IECOS – Instituto 

Educacional Conexão e Saber. 

 

Grêmio Estudantil promoveu o 1º Internonas. Na sexta-feira, 20 de outubro, o 

Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobato promoveu o 1º Torneio de Futsal 

Internonas. 

A iniciativa reuniu alunos dos 9ºs Anos do Ensino Fundamental das escolas de 

Três Passos, com o objetivo de integrar e viver momentos agradáveis, através 

do esporte. 

Participaram alunos e alunas do 9º Ano das escolas Érico Veríssimo, Ildo 

Meneghetti, José de Anchieta, 25 de Julho, João Padilha do Nascimento e 

Colégio Ipiranga. 
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Os jogos, nas categorias masculinas e femininas, aconteceram no ginásio de 

esportes do Colégio Ipiranga. O 1º lugar do masculino coube à turma da Ildo 

Meneghetti e o 2º à turma do Érico Veríssimo. 

No feminino, repetiu-se a dobradinha: 1º para a Ildo e 2º para o Érico. 

 

Colégio Ipiranga sediou 22ª INTESI. Na quinta-feira, 26 de outubro, o teatro 

permeou os ambientes do Colégio Ipiranga. É que na ocasião, o educandário 

recebeu a 22ª edição da INTESI - Intercâmbio de Teatro da Rede Sinodal de 

Educação – Região Missões. 

Foram apresentadas peças teatrais que envolveram alunos do Ensino 

Fundamental das escolas: CEAP, de Ijuí, CEP de Panambi, Setrem de Três de 

Maio, Rui Barbosa de Carazinho, Frederico Logemann de Horizontina, 

Ipiranga de Três Passos e Sinodal da Paz de Santa Rosa. 

Um clima de muita integração, descontração, alegria, hospitalidade e parceria 

foi o que viveu no encontro, de caráter não competitivo, que ocorre 

anualmente com o objetivo de fomentar e motivar as artes cênicas nas escolas 

da Rede Sinodal de Educação. 

Durante todo o dia, assistiu-se ao resultado de um ano de trabalho realizado 

nas aulas de teatro, o que reforçou a integração e o aprendizado entre os 

alunos da Rede. 

 

Macieira de Lutero foi contextualizada no 1º Ano. Como forma de 

contextualizar a frase de Martinho Lutero, protagonista da Reforma 

Protestante, “se eu soubesse que amanhã acabaria o mundo, ainda hoje 

plantaria uma macieira”, os alunos do 1º Ano do Ensino Fundamental foram 

desafiados, juntamente com suas famílias, a elaborar ações para tornar o nosso 

mundo melhor. 

As perguntas que nortearam a conversa com os pais foram: o que faço para 

que o mundo seja de amor e paz? O que preciso melhorar para espalhar mais 

amor? 

As palavras que resumiram as ações definidas na discussão familiar foram 

escritas nas maçãs. 

No retorno à escola, foi construída uma árvore, na qual foram colocadas as 

maçãs com as mensagens e cada um contou como o trabalho foi elaborado em 

casa. 

No final, os alunos chegaram à conclusão de que todos nós queremos um 

mundo cheio de amor e paz, que estamos crescendo e, desde já, queremos 

colaborar para que isso aconteça, e que podemos fazer a diferença. 
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“Felicidade não tem idade” foi tema de Encontro Regional sobre Idosos de 

2017, promovido pelo Colégio Ipiranga e realizado pelo 8º Ano do Ensino 

Fundamental da escola. 

O evento contou com 90 idosos, dentre eles grupos de Tiradentes do Sul, do 

Lar doce Lar de Padre Gonzales e do Lar São José de Três Passos. 

Na ocasião, houve duas palestras. A primeira, proferida pelo médico geriatra 

Geolar Ávila, enfatizou a necessidade de perseguir a qualidade de vida para 

alcançar a verdadeira felicidade. 

Na segunda, o professor de Educação Física e Personal Trainer, Laércio 

Hilger alertou sobre a necessidade da prática de exercícios físicos adequados e 

orientados por um profissional da área. 

Também aconteceram apresentações de danças gaúchas, integração dos alunos 

com os participantes, apresentação de balé, sorteio de brindes, apresentação do 

Coral de Tiradentes do Sul, coordenado pela professora Zenaide Tomm, 

apresentação do Grupo Vocal do Colégio Ipiranga, coordenado pela 

professora Maiuze Dobler, apresentação do professor de gaita, Wilson Bueno, 

lanches, participação da professora Graciela e alunos da turma e desfile para 

eleger o mais animado, o mais elegante e o mais alegre. 

O evento, que contou com parcerias de empresas locais, foi um sucesso e a 

Turma 81 do Colégio Ipiranga esteve de parabéns pela organização. 

 

Musidança de Verão novamente encantou. Um verdadeiro espetáculo da arte 

da música e da dança. Foi o que se viu na noite de sexta-feira, 24 de 

novembro, quando aconteceu mais uma edição do Musidança. 

Pelo palco do Centro de Eventos do Colégio Ipiranga passaram todas as 

experiências desenvolvidas com os alunos na música e na dança, durante o 

ano letivo, envolvendo a   Educação Infantil, 1ª Etapa, Ensino Fundamental e 

1º Ano do Ensino Médio. 

Quem abriu as apresentações foi o Balé Grande com “Acredite nos seus 

sonhos”, seguido da Dança Moderna Grande - 6º e 7º Anos - com a 

coreografia Luzes. 

Na sequência, os alunos do 2º Ano interpretaram a música “Vai buscar”, da 

Banda Vera Loca, e o Grupo Vocal do Colégio Ipiranga trouxe ao palco um 

Mashup, composto pelas músicas Home, da cantora Gabrielle Aplim, e 

Unstoppeable, da cantora Sia. 

Sob o slogan: “se trouxeres o teu orgulho de ser brasileiro, te entregarei a 

minha honra de ser gaúcho”, os alunos dos 3º, 4º e 5º Anos apresentaram 

coreografias tradicionalistas, e o 1º Ano, baseado no fato de que a música, 

inspira, relaxa, anima, faz pensar, faz viajar e faz sonhar. 
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As abelhinhas bailarinas dançantes, com seus vestidos amarelo e preto, estão à 

procura das mais belas flores para colherem o néctar – matéria prima 

necessária, para produzir o gostoso mel mágico da dança. A partir desse 

argumento, o Balé Pequeno I encantou com a coreografia “Abelhinhas”. 

Na sequencia, bailarinos (as) da Dança Moderna Grande, composto por 

estudantes do 7º e 8º Anos, apresentaram a coreografia contemporânea 

“Ilumine-se”, e as bailarinas do Balé Pequeno II espalharam seu encantamento 

ao dançar Bailarinas de Corda. O grupo da Dança Moderna Grande - 4º e 5º 

Anos - interpretou o hit do regaetton mundialmente conhecido Despacito. 

A dança gaúcha voltou ao palco, desta vez com os alunos das turmas 1º e 2º 

Anos e também do Jardim. 

Havia chegado o momento de apresentar a nova proposta de trabalho das 

professoras Maiuze e Cristiani. Foi quando os alunos do 5º Ano, com a Flauta 

Doce, e os alunos da Dança Moderna, do 7º e 8º anos, com coreografia He’s a 

Pirate, tema do filme Piratas do Caribe, encantaram os presentes. 

Depois, as turmas do Jardim apresentam A, E, I, O, U – música de Estevão 

Marques, gravada pelo grupo Triii e integrante do livro Miudinho, de Estevão 

Marques. 

As bailarinas do 1º Ano do Ensino Médio também tiveram participação 

especial no evento e trouxeram o Duo Saudades, em estilo contemporâneo. 

A Dança Moderna Pequena, integrada por alunos do 2º e 3º Anos, apresentou 

a coreografia em estilo livre “bolas”. 

A Educação Infantil também subiu ao palco para encantar e apresentar 

coreografias da dança gaúcha, seguida da turma do 2º Ano, que trouxe a 

música “Valsa dos cavalos”, coreografia com colherim. Depois foi a vez do 3º 

Ano, que apresentou a música folclórica brasileira “Borboletinha”. 

O encerramento coube ao Grupo Vocal do Colégio Ipiranga, que executou 

“Não temos tempo”, da Banda Nossa Toca. 

O Centro de Eventos esteve literalmente lotado e tudo que o que foi 

apresentado em seu palco certamente ficou gravado na retina de quem pode 

acompanhar o encontro da música com a dança, o qual acontece todos os anos 

no Colégio Ipiranga. 

 

Alunos escreveram e publicaram seu 1º livro. Por acreditar na imensa 

capacidade produtiva de seus alunos e baseadas nas inúmeras redações 

produzidas durante o ano, as professoras Simone Muller e Giovana Fornari, 

desafiaram os alunos do 6º e 7º anos a escolher uma destas redações e 

confeccionar um livro. 
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Para esta atividade, desenvolvida nas aulas de Língua Portuguesa e Artes, a 

escolha da redação, revisão, digitação, impressão, ilustração e confecção da 

capa, foram as etapas trabalhadas pelos alunos. 

Os livros foram expostos no saguão da escola e ficaram à disposição dos 

demais alunos. “Ver crianças lendo o meu livro foi gratificante”, comentou 

Eduarda, aluna da turma. 

 

Na noite de quinta-feira, 30 de novembro, foi realizada a cerimônia de 

formatura dos alunos que concluíram o Ensino Médio no Colégio Ipiranga. 

A solenidade iniciou às 20h no Centro de Eventos do educandário e contou 

com a presença de pais, familiares, amigos e autoridades. 

Para o diretor Nelson Weber, a cerimônia marcou o encerramento de uma 

parte da travessia nas vidas de nossos formandos, mas também de muita 

inspiração, com muitas realizações e alegrias no porvir, coragem diante dos 

desafios, discernimento para fazer escolhas, sabedoria para tomar decisões e 

motivação para continuar fazendo o bem. 

 

Colégio Ipiranga homenageou seu campeão nacional. Na manhã de sexta- 

feira, 1º de dezembro, a comunidade escolar do Colégio Ipiranga se reuniu no 

Centro de Eventos do educandário para homenagear seu aluno do 2º Ano do 

Ensino Médio, Bruno Fensterseifer Schmitz, que se tornou campeão nacional 

de Motocross, categoria júnior. 

Num primeiro momento, o professor Carlos Rudolfo Kunde falou aos alunos e 

professores sobre o motivo do encontro e da homenagem. Ressaltou que a 

escola precisa reconhecer e valorizar as conquistas de seus alunos. 

Depois, o professor Fabricío Shardong exibiu uma montagem em vídeo, que 

resgatou a trajetória do piloto três-passense. 

A solenidade também contou com a presença dos pais de Bruno, André e 

Daysi, que relataram aos seus colegas a sua trajetória, dificuldades e empenho 

para alcançar seus objetivos. A partir desses exemplos, eles alertaram para a 

necessidade de muito foco, dedicação e superação para se chegar ao êxito em 

qualquer atividade ou profissão. 

O diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber, destacou que a escola nunca 

colocou dificuldades em Bruno se ausentar por determinados períodos para 

perseguir o seu sonho. Ressaltou que em nenhum momento ele foi prejudicado 

em seus estudos, o que demonstra a parceria que existe entre a escola e a 

família. Desejou sucesso ao aluno Bruno e a todos que perseguem seus sonhos 

com determinação e confiança. 

No final, o piloto campeão agradeceu o apoio de seus pais, da escola e de seus 

colegas e prometeu muito empenho para seguir a sua trajetória. 
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Treinado pelo preparador e consagrado Pricka Becker, de Santa Catarina, 

Bruno é um dos nomes mais promissores do Cross nacional e já começou a 

despertar interesse de grandes patrocinadores e, inclusive, no Motocross e 

Arena. 

 

2018 
Diretor lançou desafio do comprometimento na abertura do ano letivo. Na 

manhã de segunda-feira, 13 de fevereiro, os estudantes do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio do Colégio Ipiranga retomaram suas atividades 

acadêmicas, correspondentes ao ano de 2017. 

O evento aconteceu no Centro de Eventos do educandário, quando o diretor 

Nelson Weber deu as boas vindas à comunidade escolar: “Sintam-se acolhidos 

nesta escola comprometida com o ensino de qualidade e foco voltado para a 

aprendizagem, onde vocês encontrarão espaço e oportunidades para o 

desenvolvimento das habilidades e competências de alunos que desejam 

sucesso estudantil.” 

Weber lembrou que neste ano o Colégio Ipiranga comemora seus 85 anos e 

“juntos queremos fortalecer nosso espírito para que os objetivos almejados em 

nossos projetos sejam alcançados com sucesso, através da caminhada da 

perseverança, senso de compromisso, entrosamento e responsabilidade”. 

Desejou um ano letivo de ressignificação de valores sociais e educacionais e 

que “todos possamos apropriar-nos dos saberes que nos serão colocados, para 

trilharmos novos caminhos de transformação”. 

Ressaltou que “alunos brilhantes têm sonhos e comprometimento; preparam- 

se para o sucesso; são fascinantes e transparentes; e constroem seus próprios 

caminhos”. O diretor finalizou a solenidade de abertura com um conselho: 

“Procure investir em você mesmo, pois o seu futuro depende do que você 

plantar agora. O Colégio Ipiranga oportuniza momentos especiais para a sua 

formação integral e quer participar nesse empreendimento.” 

Tarde de expectativa no recomeço das atividades 

Os alunos do Ensino Fundamental também retornaram ao educandário na 

tarde de segunda-feira, 13 de fevereiro, com muitas expectativas para este ano 

letivo. 

Na abertura das atividades, a coordenadora Silvete saudou os alunos e pais no 

Centro de Eventos da escola, afirmando que “a presença de vocês nos enche 

de energia para lutarmos todos os dias por uma educação cada vez melhor. A 

escola, as salas de aula e os conteúdos foram organizados com muito carinho e 

dedicação, para que todos possam sentir-se muito bem e aprender muito nesta 

escola que, neste ano, completa 85 anos de existência.” 
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A professora de música, Zenaide Tomm, desenvolveu uma dinâmica de 

integração e que desafiou os alunos a exporem suas expectativas para com os 

estudos, colegas e escola. 

 

Através do componente curricular Iniciação Científica, o Colégio Ipiranga 

proporciona mais um espaço de vivência e experimentação dos diferentes 

saberes. A iniciativa que contemplou os alunos do 6º ano do Ensino 

Fundamental ao 3º Ano do Ensino Médio é um empreendimento que se 

destina a produzir conhecimento, interligando as áreas das Linguagens e 

Códigos, Matemáticas, Ciências da Natureza e Ciências Humanas. 

Neste ano, o tema da Iniciação Científica foi “Sustentabilidade: ideias, 

pesquisas e soluções”, baseado na constatação de que o consumo dos recursos 

naturais aumentou vertiginosamente ao longo dos anos, causando um grande 

impacto no meio ambiente que começou a dar sinais de deficiência. Somado a 

esse consumo desenfreado, o aumento da poluição também contribuiu 

significativamente para o agravamento da situação do planeta. Como 

consequência, a Natureza começou a dar sinais catastróficos e os problemas 

ambientais exigem respostas rápidas da sociedade como um todo. Desta 

forma, é necessário discutir propostas viáveis que promovam a continuidade 

do crescimento socioeconômico, sem o comprometimento da permanência da 

vida na Terra. 

Atualmente, a preocupação com a sustentabilidade deve estar presente em 

todos os meios e a investigação científica, voltada para a sustentabilidade e 

suas práticas, pode auxiliar na construção de novos enfoques pedagógicos. 

Assim, as pesquisas resultantes da “Iniciação Científica” se apresentam como 

importantes e potenciais fontes de debate, reflexão e ações sobre o tema. 

 

Intimidação Sistemática foi tema de palestra no Colégio Ipiranga. Na sexta- 

feira, 15 de abril, os alunos participaram de palestras que versaram sobre o 

tema Intimidação Sistemática, também denominada de bullying. 

A palestrante foi a policial civil da Delegacia Regional de Três Passos, 

Luciana Rolim, que falou aos alunos em dois momentos: pela manhã, aos 

estudantes do Ensino Fundamental – Anos Finais – e Ensino Médio, e, à tarde, 

aos alunos do Ensino Fundamental – Anos Iniciais. 

Luciana ressaltou que a intimidação sistemática são situações que se 

caracterizam por agressões ou intimidações intencionais, verbais ou físicas, 

feitas de maneira repetitiva, por um ou mais alunos contra um ou mais 

colegas. 

Ao resgatar o termo bullying, que tem origem na palavra inglesa bully e 

significa valentão, brigão, ela ressaltou que, conforme a nova Lei Federal 
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13.185/2015 sobre o bullying, publicada em Diário Oficial da União no dia 9 

de novembro de 2015, as medidas prioritárias para o seu combate, tanto 

presencial quanto virtual, são o diálogo, prevenção e conscientização. 

Esta lei entrou em vigor em fevereiro de 2016 e considera como intimidação 

sistemática “todo ato de violência física ou psicológica, intencional e 

repetitivo que ocorre sem motivação evidente, praticado por indivíduo ou 

grupo, contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de intimidá-la ou agredi- 

la, causando dor e angústia à vítima, em uma relação de desequilíbrio de poder 

entre as partes envolvidas”. 

Conforme a direção do Colégio Ipiranga, “como escola, temos a 

responsabilidade em promover ações de combate ao bullying, pois, tanto 

vítimas quanto agressores podem sofrer consequências psicológicas desta 

situação de abuso, o que atrapalha a aprendizagem e o convívio no ambiente 

escolar”. 

 

FETRELI foi tema da Tribuna Popular. No dia 2 de maio, aconteceu a sessão 

ordinária semanal da Câmara de Municipal de Três Passos, que foi presidida 

pelo vereador Ido Rhoden. 

No espaço da Tribuna Popular, o diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber, 

falou sobre a 46ª FETRELI. 

Nelson declarou que o Colégio Ipiranga ao longo de sua história de 86 anos 

orgulha Três Passos pela tradição e competência e que sempre teve como 

objetivo disseminar a cultura da leitura em seus alunos e na comunidade em 

geral. 

Destacou que através da educação e da leitura é possível perceber o contexto 

que nos cerca. A leitura de um bom livro ajuda a desalienar mentes 

adormecidas, engrandece a alma, cultiva e irradia a cultura de bons hábitos. 

Disse que o foco principal não é vender livros, e sim enaltecer a cultura da 

leitura. Além dos livros o evento conta com dança, teatro, oficinas. 

Lembrou que a FETRELI é a Feira, em edições, mais antiga em edições do 

interior do Estado, vem enaltecendo a cultura na região e conta com o apoio 

de diversos patrocinados e também colaboradores, dente eles a Prefeitura 

Municipal e a Câmara de Vereadores de Três Passos. A Feira ocorreu de 5 a 

12 de maio nas dependências do Colégio Ipiranga e esteve aberta ao público 

em geral. 

Também lembrou que em 1993 surgiu o projeto “Leia Menino”, sendo uma 

ação entre amigos, através da qual os alunos vendem cartelas e o valor 

arrecadado fica para o estudante adquirir livros na feira. 

No final convidou todos os vereadores e a comunidade em geral para 

participarem da Feira. 
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Patronesse da FETRELI. A patronesse desta edição, Tânia Martinelli, esteve 

na FETRELI na terça-feira, dia 8 de maio. Tânia, 54 anos, é natural de 

Americana, no interior de São Paulo, onde reside até hoje. Graduou-se em 

Letras, pela PUC - Campinas, licenciatura em Língua Portuguesa, e na FAM - 

Americana, Licenciatura em Língua Espanhola. Foi professora de Português 

durante 18 anos, tendo atuado como coordenadora da equipe Interdisplinar de 

Língua Portuguesa das escolas da rede municipal de ensino de Americana. 

Publicou seu primeiro livro em 1998 (Violeta, pela Editora Paulinas) e há 13 

anos se dedica integralmente à literatura, escrevendo e ministrando palestras 

para alunos, professores e bibliotecários em todo o país. 

 

Há mais de dez anos promovendo ações sociais em nossa comunidade, o 

Colégio Ipiranga de Três Passos realizou mais um Brechó Solidário, no Centro 

de Eventos do educandário. 

Na quinta-feira, 7 de junho, das 9h às 15h30min, foram comercializadas peças 

de roupas (artigos como blusas, casacos, calças, calçados, etc ..) em valor 

único de R$ 3,00. Este evento foi organizado pelos alunos da escola, os quais 

desde o início do ano letivo foram convocados para recolher as peças de roupa 

em virtude da gincana anual escolar. 

Todo o valor arrecadado no brechó é revertido para os alunos em forma de 

premiações e melhorias no Colégio Ipiranga. 

O Projeto Comunitário Brechó tem como objetivo possibilitar que famílias de 

baixa renda possam adquirir peças do vestuário e utensílios a preços 

reduzidos, principalmente neste período de baixas temperaturas e frio 

rigoroso. A iniciativa também busca a conscientização dos envolvidos ao 

passar a ideia de reaproveitamento, reciclagem, reutilização e não desperdício, 

inclusive nas roupas que não são mais usadas. 

Rede Sinodal debateu mudanças na educação. O professor César Castro e a 

professora Silvete Quadros, juntamente com Equipes Pedagógicas de 40 

escolas da região Sul do Brasil, participaram do Encontro Nacional da Rede 

Sinodal, em Montenegro, nos dias 14 e 15 de junho. 

O evento mobilizou as equipes diretivas e coordenações pedagógicas e o tema 

em debate foi a nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Durante o 

evento, palestras e apresentação de cases trataram das mudanças na área 

educacional do país, no Ensino Infantil, Fundamental e Médio. A Base 

Nacional Comum Curricular define um conjunto de 10 competências gerais 

que devem ser desenvolvidas de forma integrada aos componentes 

curriculares, ao longo de toda a Educação Básica. As competências foram 
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definidas a partir dos direitos éticos, estéticos e políticos assegurados pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais e de conhecimentos, habilidades, atitudes e 

valores essenciais para a vida no século 21. 

As palestras propuseram um diálogo sobre a fundamentação e implicação da 

Base Comum Curricular nas escolas. É a primeira vez que o país passará a ter 

um currículo que abrangerá todas as instituições de ensino básico, e mudará o 

que será aplicado dentro das salas de aula. Se um aluno mudar de escola e até 

de região, por exemplo, ele deverá ter o mesmo conteúdo, podendo garantir o 

aprendizado, sem perder ou rever matérias já estudadas, desde que as escolas 

cumpram o que está determinado na BNCC e em seu Projeto Pedagógico. 

Diante dos desafios para a aplicação do novo currículo, os estados precisarão 

montar os seus projetos específicos, pois o documento irá conter 60% da base 

comum nacional e os outros 40% serão definidas no âmbito estadual. Outro 

desafio fundamental será as capacitações dos professores e a conscientização 

das famílias quanto às mudanças. Quando o estado e o munícipio definirem o 

currículo regional, as escolas deverão ajustar seu Projeto Pedagógico. A base 

dirá o quê fazer, mas não dirá como fazer. Isso levará a Escola e os 

professores a um grande comprometimento, pois a forma de atuação em sala 

de aula mudará. O professor terá liberdade de fazer, mas terá que garantir o 

resultado previsto na base. O Estado vai saber se as Escolas garantem a BNCC 

através da Prova Brasil, da ANA e do ENEM. 

O documento definirá que Matemática e Língua Portuguesa serão as 

disciplinas básicas do Ensino Médio. História, Geografia, Biologia, Física, 

Química e outras, entrarão como Ciências Humanas e Ciências da Natureza, 

porém, isso ainda continua sendo discutido em Brasília. A BNCC fala pouco 

em tecnologia, o que gera preocupação por estarmos num mundo cada vez 

mais moderno e tecnológico. Também, é importante que ela defina que tipo de 

cidadão o país quer formar. Essa definição deverá estar em convergência com 

o que a sociedade deseja, pois dessa forma o rumo educacional do país terá 

mais chance de dar certo. Por exemplo, a Coreia do Sul optou por um modelo 

tecnicista industrial, focando nas ciências naturais e na matemática. A 

Finlândia optou por um modelo criativo humanístico, buscando uma sociedade 

feliz através da cultura. As opções foram diferentes, mas podemos afirmar que 

os dois modelos deram certo. Discute-se qual é o modelo mais adequado de 

cidadão que o país deseja. A pergunta que deve ser feita é: Que tipo de 

cidadão o país quer formar? 

 

Simulado ENEM Online. O Colégio Ipiranga, em parceria com a Plataforma 

Educacional PAR das editoras Ática, Scipione, Saraiva e Atual, integrantes do 

grupo “SOMOS EDUCAÇÃO”, oportunizaram aos seus alunos do Ensino 
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Médio mais uma avaliação externa. Através do aplicativo AppProva os alunos 

puderam realizar outro Simulado Enem, que foi online e esteve aberto de 02 a 

18 de junho para acesso e execução. 

Em 2018 os alunos da 2ª e 3ª série do Ensino Médio já realizaram dois 

simulados impressos com 180 questões, mais a redação. 

A avaliação externa teve como objetivo contribuir para o planejamento 

pedagógico e análise curricular da escola, além de avaliar o progresso na 

proficiência dos alunos ao longo do ano. A elaboração de diagnósticos 

baseados em avaliações da aprendizagem foi a melhor forma de fundamentar 

intervenções frequentes e eficazes na rotina do processo de aprendizagem da 

escola. 

O Colégio Ipiranga possibilitou, gratuitamente, aos seus alunos, essa 

ferramenta de suma importância, pois eles puderam verificar o aprendizado e 

adequar as suas necessidades. 

 

Palestra: “Administre seu Futuro”. Na manhã de terça-feira, 03 de julho, os 

alunos da 2ª e 3ª série do Ensino Médio foram contemplados com a palestra do 

professor Martin Lederman, da UNIJUI. 

Ela abordou o tema “Administre seu Futuro” e fez um apanhado da evolução 

das pessoas, desde o tempo do útero materno até o momento atual, e de como 

projetar nossa vida futura. Destacou que no início da vida não temos com o 

que nos preocupar, estando isentos de responsabilidades. 

O palestrante destacou a importância das orientações dos pais e dos 

professores durante a vida estudantil. Incentivou os alunos a valorizar o que os 

pais e os professores indicam, pois eles possuem muitas experiências para 

compartilhar. 

Atualmente estamos vivendo a era do conhecimento. O mercado de trabalho, 

além do conhecimento técnico e especifico, passou a exigir os conhecimentos 

e o manuseio de ferramentas tecnológicas. Cada pessoa deve projetar ações e 

decidir sobre o rumo que dará a sua vida. Isso é algo que cada um deve fazer, 

sem transferir responsabilidades para outras pessoas. 

Nessa fase da vida, os alunos precisam estar focados nos estudos, 

comprometidos e dispostos a assumir responsabilidades. O estudante 

comprometido não está isento de dificuldades, porém está isento de 

arrependimentos futuros de não ter aproveitado adequadamente o tempo. Os 

obstáculos na vida estudantil são comuns, porém a diferença de um estudante 

bem sucedido é a forma como ele se posiciona e enfrenta os desafios que o 

alavancam na vida. 
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Encontro Regional sobre Idosos. Na sexta-feira, 28 de outubro, realizou-se 

mais uma edição do Encontro Regional sobre Idosos. A iniciativa do Colégio 

Ipiranga contou com o apoio da Unijuí e Administração Municipal. 

A cada edição, a escola desafia o 8º Ano do Ensino Fundamental para que 

participe dessa iniciativa, tanto no apoio logístico, como na experiência 

adquirida pelos alunos. 

O momento foi de debate para falar de respeito, dignidade, experiência e 

histórias de vida das pessoas, assim como proporcionar a valorização da vida, 

envolvendo pessoas cheias de experiência e de esperança. O tema do encontro 

foi “Envelhecer com Saúde e Alegria”. 

 

Prova de Acompanhamento concedeu bolsas a alunos de outras escolas. Todos 

os anos, o Colégio Ipiranga de Três Passos proporciona que alunos de outras 

escolas participem da última Prova de Acompanhamento do trimestre letivo, 

que desta vez aconteceu no dia 03 de dezembro, a partir das 7h30min. 

Para muitos destes alunos, participar da Prova do Acompanhamento do 

Ipiranga significou viver uma experiência ímpar, pois o modelo da prova se 

assemelha ao das provas do ENEM, vestibulares e concursos. 

Para participar, esses candidatos se inscreveram, gratuitamente, mediante 

preenchimento da ficha de dados na Secretaria do Colégio Ipiranga – Rua 

Salgado Filho, 12 -, até o dia 25 de novembro. 

O primeiro colocado, por percentual de acerto das questões da prova de todos 

os inscritos, matriculados desde o 5º Ano do Ensino Fundamental até a 1ª série 

do Ensino Médio em 2016, recebeu uma bolsa integral de 100% para o ano de 

2017. 

Os demais candidatos, que obtiveram as melhores colocações receberam, 

como reconhecimento pelo desempenho, bolsas parciais de redução das 

mensalidades. 

Musidança novamente encantou. Na noite de sexta-feira, 25 de novembro, o 

Centro de Eventos do Colégio Ipiranga recebeu mais uma edição do 

Musidança, quando os alunos do turno da tarde apresentaram à comunidade 

escolar tudo o que foi trabalhado durante o ano letivo nestas duas artes. 

Na ocasião, o diretor Nelson Weber, salientou que “este é um momento 

importante, pois nossos alunos nos apresentam suas habilidades e talentos, 

que, numa escola, não podem ficar anestesiados ou enterrados, mas precisam 

ser multiplicados”. 

Segundo o diretor, “o Colégio Ipiranga, em seus diferenciais e em seu 

currículo, proporciona justamente estas oportunidades aos seus alunos para 
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que eles possam ir além das disciplinas obrigatórias previstas pela legislação 

brasileira”. 

O Musidança mistura a arte da Música e da Dança e, através delas, a criança 

desperta para o seu desenvolvimento físico e intelectual. 

Para as coordenadoras, a dança, como prática pedagógica, favorece o 

desenvolvimento da criatividade, desenvolve a função motora, é instrumento 

de socialização e contribui para a formação de seres críticos, participativos e 

responsáveis. Sendo uma experiência corporal, a dança possibilita novas 

formas de expressão e comunicação, levando à descoberta da linguagem 

corporal, o que contribui para o processo da aprendizagem. 

Por outro lado, a música desenvolve a mente, promove o equilíbrio, 

proporciona um estado agradável de bem-estar, facilita a concentração e o 

desenvolvimento do raciocínio. 

O diretor Nelson finalizou afirmando que “ambas não estão em nosso 

currículo por acaso. Queremos que nossos alunos sejam alegres, equilibrados e 

tenham postura diante das atividades e desafios propostos”. 
 

2019 
Em 2019, os alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental à 3ª Série do Ensino 

Médio participaram do Projeto Redações, mais uma novidade da escola para 

qualificar seus alunos no que diz respeito à argumentação textual. 

O projeto foi desenvolvido nas aulas de Português, ministradas pela professora 

Denise, e consistiu na elaboração de duas redações avaliadas por trimestre, 

além da Prova de Redação, que já é tradicional no educandáro. 

Para a direção e coordenação pedagógica do Colégio Ipiranga, as redações 

avaliadas, bem como a Prova, desafiam os alunos a demonstrar sua cultura 

geral, raciocínio concludente, argumentação com coerência e apresenta 

deduções que denotam a verdade de sua conclusão por se apoiar em premissas 

admitidas como verdadeiras. Por esses motivos é que a redação tem um 

grande peso na nota. 

 

Comunidade escolar comemorou os 87 anos do Ipiranga. Na terça-feira, 18 de 

junho, a comunidade escolar do Ipiranga teve muitos motivos para 

comemorar. É que nesta data, o educandário mais antigo da Região Celeiro 

comemorou 87 anos dedicados à educação. 

Desde 1932, o Colégio Ipiranga sempre foi a referência no que diz respeito à 

área educacional, e por seus bancos e carteiras escolares passaram muitos 

alunos e alunas, que hoje desempenham atividades de liderança e importância 

nas comunidades em que atuam. 
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No período da manhã desta data tão importante, alunos do 6º Ano do Ensino 

Fundamental à 3ª Série do Ensino Médio, com seus professores, reuniram-se 

no Centro de Eventos, quando relembraram a história a partir de fotos, 

ouviram a mensagem do diretor Nelson Weber e também uma retrospectiva, 

narrada pelo assessor Carlos Rudolfo Kunde. A professora Maiuze abrilhantou 

esse momento, juntamente com o seu grupo musical e de canto. 

Na sequência, todos se reuniram no pátio coberto e cercado da escola, onde 

compartilharam o lanche coletivo e comemoraram festivamente a efeméride. 

Na parte da tarde, também houve apresentações musicais, retrospectiva em 

forma de PowerPoint no Centro de Eventos e os alunos participaram de 

brincadeiras e lanche coletivo no pátio da escola. 

 

Grêmio Estudantil do Colégio Ipiranga realizou Jogos Interescolares 

Municipais. No dia 19 de junho, a partir das 8h, o Grêmio Cívico e Literário 

Monteiro Lobato do Colégio Ipiranga realizou a 3ª edição dos Jogos 

Interescolares, que reuniu atletas do 9º Ano do Ensino Fundamental – 

Internonos – nas categorias masculinas e femininas. 

A iniciativa teve por objetivo integrar os alunos do último ano do Ensino 

Fundamental das escolas do município e estimular o esporte na vida dos 

jovens. 

Com apoio de empresas, houve premiação em dinheiro e também troféus e, 

desta forma, a competição se traduziu numa boa oportunidade para ajudar a 

custear as excursões, que as turmas costumam organizar no final de uma etapa 

acadêmica. 

Para o presidente do Grêmio Estudantil do Colégio Ipiranga, Eduardo Kanitz, 

“como se trata dos nonos anos do Ensino Fundamental, a competição foi um 

motivo de integração e de fazer amizades, já que muitos alunos precisam de 

mudar de escola, ao ingressarem no Ensino Médio”. 

 

Aluna do Ipiranga venceu Concurso Nacional de Oratória. A aluna Angélica 

Maria Rodrigues, da 3ª Série do Ensino Médio e integrante do Interact Club 

Três Passos, pertencente ao distrito 4660, venceu o Concurso Nacional de 

Oratória. 

O certame aconteceu durante a Conferência Multidistrital de Interact Clubs 

(COMIC), ocorrida nos dias 25, 26, 27 e 28 de julho, na cidade de Santa 

Maria – RS., e que contou com a presença de mais de 300 interactianos, 

oriundos de vários estados brasileiros. 

O concurso de oratória integrou a programação do evento e teve a participação 

de 18 candidatos, que representaram os diversos Distritos do país. 
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Houve uma etapa classificatória e depois a semifinal. Da etapa final 

participaram quatro candidatos e Angélica obteve o prêmio de 1°lugar. O tema 

proposto para o discurso da grande final foi: Que mudanças devem ser feitas 

para melhorar o Rotary qualitativa e quantitativamente. 

Para a representante do Interact Club Três Passos e aluna do Colégio Ipiranga, 

“foi uma experiência extremamente enriquecedora, que me fez crescer como 

ser humano e me proporcionou novos conhecimentos e amizades”. 

 

Na sexta-feira, 09 de agosto, aconteceu a X Mostra Municipal das Ciências de 

Três Passos, no Pavilhão A do Parque Municipal de Exposições. A Mostra 

esteve aberta à visitação das escolas e da comunidade das 8h às 11h45min e 

das 13h às 16h. 

O evento, organizado pela Secretária Municipal de Educação, contou com a 

participação de 40 trabalhos, que reuniu características informativas, 

investigativas e demonstrativas de 16 escolas particulares, municipais e 

estaduais, bem como do SENAC e dos municípios de Bom Progresso, 

Tiradentes do Sul e Tenente Portela. 
O Colégio Ipiranga esteve representado com três trabalhos: 

Conservação de Alimentos, das alunas Bianca Kern, Maria Eduarda Barcelos 

e Laura Ribeiro. 

William Harvey e a descoberta da circulação sanguínea, das alunas Gabriela 

Weiss, Júlia Pozebon e Vanessa Weiss. 

Anatomia das aves pela visão de Leonardo da Vinci, das alunas Laura Saling e 

Vanessa Weiss. 

 

Na segunda-feira, 12 de agosto, a comunidade escolar do Colégio Ipiranga 

lembrou o Dia do Estudante. 

O dia 11 de agosto é uma data dedicada a todos aqueles que dedicam parte de 

seu tempo aos estudos e celebra um direito básico dos cidadãos, uma fase da 

vida na qual a dedicação gira em torno da busca do conhecimento, através do 

estudo constante sobre os temas que nos rodeiam. 

Desta forma, uma boa educação e um bom ensino escolar ajudam a formar 

uma sociedade sólida e com senso crítico apurado para solucionar crises, além 

de formar profissionais qualificados. 
A história do Dia do Estudante 

Tudo começou em 11 de agosto de 1827, quando o Imperador D. Pedro I 

instituiu no Brasil os dois primeiros cursos de ensino superior do país nas 

áreas de Ciências Jurídicas e Ciências Sociais. Eles tiveram lugar nas 

faculdades de Direito de Olinda, em Pernambuco, e na Faculdade de Direito 

do Largo São Francisco, em São Paulo. 
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Antes, o acesso aos cursos superiores era limitado às famílias com posses, que 

tinham de deixar o Brasil para estudar na Europa. 

A relação do Dia do Estudante com a criação dos cursos de Direito é marcada 

pela importância que as Ciências Jurídicas têm na história da educação do 

nosso país. 

Na comemoração dos 100 anos do curso de Direito, em 1927, o advogado 

Celso Gand Ley, um dos participantes da celebração, propôs que o dia 11 de 

agosto ficasse registrado como o Dia Nacional do Estudante, que também 

pode ser chamado o Dia do Aluno. 

 

Colégio Ipiranga - uma das sedes da 41ª ATESE. Diretor participou da reunião 

preparatória. Neste ano, a ATESE – Amostra de Teatro das Escolas Sinodais - 

chegou à sua 41ª edição e aconteceu de 11 a 13 de setembro, em três sedes 

nacionais: Colégio Ipiranga, de Três Passos; Colégio Alberto Torres, de 

Lajeado; e Setrem, de Três de maio. 

Para preparar os eventos simultâneos, no dia 1º de abril aconteceu uma 

reunião em São Leopoldo, na sede da Rede Sinodal de Educação, da qual o 

diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber, tomou parte. 

Na ocasião, foram estabelecidas as diretrizes e o regulamento, que nortearam a 

convivência dos alunos participantes neste que é o maior evento de teatro 

estudantil do país. 

A ATESE tem caráter não competitivo, que ocorre anualmente, cujo objetivo 

é motivar o trabalho teatral nas escolas, integrar alunos do Ensino Médio da 

rede Sinodal e refletir criticamente sobre os temas abordados nas peças. 

 

Três Passos foi a capital do teatro da Região Celeiro. De 11 a 13 de setembro, 

Três Passos respirou teatro. É que neste período, o Colégio Ipiranga foi uma 

das sedes da 41ª ATESE – Amostra de Teatro das Escolas da Rede Sinodal de 

Educação. 

Do evento participaram 150 estudantes e professores da área, de 10 escolas da 

Rede: Rio Branco, de Cachoeira do Sul; Frederico Jorge Logemann, de 

Horizontina; Sinodal da Paz, de Novo Hamburgo; Dorothea Schäfke, de 

Taquara; Rio Branco, de São Leopoldo; Centro Sinodal Duque, de Sapiranga; 

Instituto Ivoti, de Ivoti; Tiradentes, de Campo Bom; Ipiranga, de Três Passos; 

e Sinodal Imigrante, de Vera Cruz. 

A abertura oficial, com a presença de autoridades do e representantes dos 

órgãos de Educação, foi às 14h45min, no Centro de Eventos. 
Além da qualidade educacional, a ATESE, que não tem caráter competitivo, é 

 

mais um diferencial que as escolas da Rede Sinodal oferecem, uma vez que 

essa vivência teatral promove a ampliação da visão de mundo, estimula e 
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desenvolve a consciência cultural e auxilia o estudante a se organizar em 

grupo, desenvolvendo a consciência da coletividade. 

Para o diretor Nelson Weber, o Colégio Ipiranga e a comunidade trespassense, 

que abrigou a maioria dos participantes em suas casas, sentiram-se 

imensamente lisonjeados por esta oportunidade de abrigar uma das sedes da 

41ª ATESE, já que se tratou de uma iniciativa e um dos maiores eventos da 

Rede Sinodal de Educação, cuja finalidade é proporcionar, aos estudantes de 

suas escolas filiadas, a possibilidade de serem os protagonistas de suas 

produções e a chance de compartilhá-las com os seus pares. 

O evento terminou com um almoço de confraternização no dia 13 de 

setembro, sexta-feira. 

 
Mensagem do diretor Nelson Weber aos atesistas 

Boa noite. 

O Colégio Ipiranga se sente imensamente lisonjeado por esta oportunidade de 

ser uma das sedes da 41ª ATESE. 

Expressamos nossa gratidão à Rede Sinodal de Educação ao fomentar a 

presença efetiva da arte de representar em nossas escolas. Este fato, sem 

dúvida, contribuiu no desenvolvimento das diversas habilidades dos nossos 

alunos, bem como no desenvolvimento da inteligência intrapessoal, definida 

por Gardner como “a habilidade para ter acesso aos próprios sentimentos, 

sonhos e ideias, para discriminá-los e lançar mão deles na resolução de 

problemas pessoais.” 

O que vivenciaremos nestes três dias aqui em Três Passos serão as criações 

coletivas de textos, que se tornaram pretextos, e sentiremos o processo de 

criação, desconstrução e recriação. Ou seja, o investimento muito maior no 

processo de elaboração do que no resultado. 

E neste sentido, passadas já 40 edições, a ATESE se mantem fiel ao objetivo 

de sua criação, pois oportuniza a troca de experiências entre alunos e 

professores por meio de encenações de peças teatrais, desenvolvidas pelos 

alunos das escolas da Rede Sinodal de Educação no decorrer do ano letivo. 

Além da qualidade educacional, este é mais um diferencial que nossas escolas 

oferecem, uma vez que essa vivência teatral promove a ampliação da visão de 

mundo, estimula e desenvolve a consciência cultural e auxilia o estudante a se 

organizar em grupo, desenvolvendo a consciência da coletividade. 

A encenação na ATESE é o fechamento de um ciclo de trabalho, no qual o 

grau de desenvolvimento de cada integrante do grupo foi respeitado. Antes 

desse encontro aqui em Três Passos, todos vocês, atores atesistas, cuidaram do 

cenário, do figurino, da trilha, da sonoplastia e de tantas outras funções 
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quantas foram necessárias para que o resultado fosse a afirmação da autoria 

dos integrantes. 

Dessa forma, nosso teatro escolar é uma prática pedagógica, inserida como 

uma atividade fundamentalmente coletiva, que prima pelo respeito de seus 

integrantes e pelo aperfeiçoamento das inteligências do indivíduo e também 

do grupo. 

No fazer teatral em nossas escolas, a tolerância se amplia na medida em que o 

“eu” se coloca no lugar do outro, para que sinta suas dores, suas alegrias e os 

seus sentimentos. 

Portanto, a confiança desenvolvida no relacionamento individual é um fator 

essencial para constituir uma equipe unida e eficiente. Se os membros do 

grupo não confiam uns nos outros, o treinamento não funciona e eles se 

tornam incapazes de realizar a tarefa que lhes foi atribuída. 

As escolas da Rede Sinodal de Educação inserem o teatro em suas atividades 

extraclasse justamente para que seus alunos construam um crescimento 

cultural, que vai além da sala de aula, por meio do discurso espontâneo da 

linguagem teatral, motivando e despertando uma aprendizagem prazerosa, 

construindo o desejo de se aprender. 

Nos ensaios, em vossas escolas, todos sabiam o que tinha de ser feito. Agora 

chegou o momento de colocar essa vivência em prática. Nestes dias, vocês 

experimentarão, por meio da representação, outras realidades e infinitos 

pontos de vista; vocês perceberão que sempre existirá outra maneira de 

enxergar a mesma coisa; que a prática do teatro amplia a capacidade de leitura 

do mundo e desenvolve a reflexão crítica; e que podemos celebrar a 

humanidade por meio da arte. 

Termino esta saudação com as palavras de Ingrid Dormien Koudela, 

consultora do Ministério da Educação na elaboração dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) na área: "O teatro é um exercício de cidadania e 

um meio de ampliar o repertório cultural de qualquer estudante”. 

Boa estadia, boa convivência e bem-vindos ao Colégio Ipiranga, uma escola 

da Rede Sinodal de Educação que acolhe, cuida e faz crescer. 
Muito obrigado. 

 
Aluna do Ipiranga premiada no Festival da Canção Gaúcha. No dia 18 de 

setembro, o CTG Missioneiro dos Pampas foi o palco de mais uma edição do 

festival da Canção Gaúcha, promovido pela Secretaria Municipal de Educação 

e Cultura. 

O Colégio Ipiranga esteve representado pela aluna Alice Daubermann, do 4° 

Ano do Ensino Fundamental, que conquistou o 2° lugar na categoria Anos 

Iniciais. 
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A festa do livro e a imersão no mundo da literatura. A FETRELI - Feira Três- 

passense do Livro - se consolida como um dos principais eventos do Rio 

Grande do Sul e os dias de sua realização foram de imersão no mundo da 

literatura. 

O Centro de Eventos do Colégio Ipiranga abrigou a 47ª edição da feira, que 

iniciou no dia 05 e se estendeu até o dia 11 de outubro. 

Tratou-se da feira do livro mais antiga em edições do interior do Rio Grande 

do Sul e seu objetivo foi incentivar e despertar a formação de leitores, através 

do caráter abrangente e integrador de linguagens. 

A FETRELI é o resultado de uma grande mobilização de pessoas e 

instituições interessadas no desenvolvimento cultural da comunidade e se 

propõe a ofertar obras literárias e envolver segmentos estratégicos, como 

professores, estudantes, pais, empresários, com o propósito de pensar o papel 

da leitura como elemento de construção do ser humano. 

O evento, que se realizaou no Centro de Eventos do Colégio Ipiranga, teve 

esta programação: 

05/10 – SÁBADO - Visitação: 10h às 12h – 14h às 20h 

8h45min – Recepção aos convidados e comunidade. 
9h – Abertura da 47ª FETRELI. 

06/10 – DOMINGO - Visitação: 9h às 11h30min – 14h às 20h 

07/10 – SEGUNDA-FEIRA – Visitação: 8h30min às 11h30min-13h30min às 

21h 

9h – Teatro: “Os Barbichas.com”. Turma 71. Colégio Ipiranga. 

10h20min - Teatro: “Os Barbichas.com”. Turma 71. Colégio Ipiranga. 

14h às 16h30min – Pintura de Rosto. Realização: Curso Normal Érico 

Veríssimo. 

14h – Contação de Histórias 1. Realização: Curso Normal Érico Veríssimo. 

15h – Contação de Histórias 2. Realização: Curso Normal Érico Veríssimo. 

16h – Contação de Histórias 3. Realização: Curso Normal Érico Veríssimo. 

08/10 – TERÇA-FEIRA – Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 

21h 
Presença do Patrono Luiz Antônio Aguiar 

9h – Teatro: “Os Barbichas.com”. Turma 71. Colégio Ipiranga. 

10h30min - Palestra: Patrono Luiz Antônio Aguiar. 

14h às 16h30min – Pintura de Rosto. Realização: Curso Normal Érico 

Veríssimo. 
14h – Palestra - Patrono Luiz Antônio Aguiar. 

15h – Teatro: “Pluft, o Fantasminha Camarada 1”. Turma 81 – Colégio 

Ipiranga. 
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16h – Teatro: “Pluft, o Fantasminha Camarada 2”. Turma 81 – Colégio 

Ipiranga. 

09/10 – QUARTA-FEIRA - Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 

21h 

9h – Mediações de Leitura. “A Última Árvore”. “Eu e os Outros”. “As 

Latinhas também amam”. Mediador Eli Tanhote – “Somos Educação”. 
10h20min – Palestra: Professor do Curso de Direito da Unijuí. 

14h – Teatro: “Pluft, o Fantasminha Camarada”. Turma 81 – Colégio Ipiranga. 

14h45min – Mediações de Leitura. “A Última Árvore”. “Eu e os Outros”. “As 

Latinhas também amam”. Mediador: Eli Tanhote – “Somos Educação”. 

16h – Mediações de Leitura. “A Última Árvore”. “Eu e os Outros”. “As 

Latinhas também amam”. Mediador: Eli Tanhote – “Somos Educação”. 

15h – Contação de Histórias 1. Realização: Unijuí. 

15h30min – Contação de Histórias 2. Realização: Unijuí. 

16h – Contação de Histórias 3. Realização: Unijuí. 

16h30min– Contação de Histórias 4. Realização: Unijuí. 

17h – Sorteio do “Leia Menino”. 

10/10 – QUINTA-FEIRA – Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 

21h 

9h – Palestra: “O Jovem e o Saber”. Professora do Curso de Pedagogia. 

Unijuí. 
10h20min – Palestra com o escritor Marcelo Frota. 

11h – Lançamento e autógrafos da obra “O Sul de Lugar Nenhum”, de 

Marcelo Frota. 

14h às 16h30min – Pintura de Rosto. Realização: Curso Normal Érico 

Veríssimo. 

14h – Show do Grupo Nosso Amiguinho 1: “Natureza Viva”. 

14h – Contação de Histórias 1. Realização: Unijuí. 

14h30min – Contação de Histórias 2. Realização: Unijuí. 

15h – Contação de Histórias 3 Realização: Unijuí. 

15h30min – Show do Grupo Nosso Amiguinho 2: “Natureza Viva”. 

15h30min – Contação de Histórias 4. Realização: Unijuí. 

16h – Contação de Histórias 5. Realização: Unijuí. 

16h – Contação de Histórias 6. Realização: Unijuí. 

11/05 – SEXTA-FEIRA - Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 

20h 

9h – Teatro: “Pluft, o Fantasminha Camarada”. Turma 81 – Colégio Ipiranga. 

10h20min – Palestra: “Empreendedorismo”. Professor do Curso de 

Administração. Unijuí. 
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14h às 16h30min – Pintura de Rosto. Realização: Curso Normal Érico 

Veríssimo. 

14h – Contação de Histórias 1. Realização: Curso Normal Érico Veríssimo. 

15h – Contação de Histórias 2. Realização: Curso Normal Érico Veríssimo. 

16h – Contação de Histórias 3. Realização: Curso Normal Érico Veríssimo. 

20h – Encerramento da 47ª FETRELI 

 

Mensagem diretor Nelson Weber por ocasião da 47ª FETRELI 

A nossa querida FETRELI está comemorando 47 anos. Que momento 

especial! Aqui novamente vamos encontrar um espaço que, além de promover 

a valorização do livro e da leitura no imaginário das pessoas, proporciona 

atividades culturais que envolvem música, teatro, palestras e encontros com 

escritores. E isso faz da FETRELI um evento multicultural. 

Ao persistir na realização deste evento, o Colégio Ipiranga acredita que o 

poder da leitura transforma e muda as pessoas de dentro para fora. 

Acredita que a leitura é fator primordial educativo, pois, além de apresentar 

relevante contribuição ao processo ensino/aprendizagem, constitui-se num 

meio eficaz de aperfeiçoamento da competência linguística, principalmente no 

nível vocabular. 

Acredita que o bom domínio da habilidade em leitura é o melhor instrumento 

que o indivíduo adquire para penetrar no imenso campo de possibilidades que 

a ciência e a cultura lhe oferecem. 

Desta forma, a leitura é a responsável por desenvolver no indivíduo a 

ordenação de ideias e a habilidade de decodificar mensagens formuladas em 

níveis que fogem ao código comum de comunicação oral. 

O ato da leitura é uma das oportunidades mais democráticas e acessíveis de 

desenvolvimento pessoal e profissional. É por meio dela que a pessoa se 

desliga do mundo real, quebra as fronteiras da imaginação e descobre novos 

universos sem sequer sair do lugar. 

Um leitor assíduo tem mais chance de absorver mais conhecimento, 

incentivando a sua própria evolução pessoal e profissional. 

Quando desenvolvemos o hábito da leitura, apuramos o nosso senso crítico. 

Isso quer dizer que passamos a analisar de forma mais racional e inteligente os 

fatos que acontecem ao nosso redor, sem nos deixar levar pela opinião alheia, 

evitando, assim, nos tornarmos pessoas alienadas, que não conseguem 

formular opiniões, conceitos e dar sugestões por conta própria. 

Quando desenvolvemos o hábito da leitura, o nosso vocabulário se torna ainda 

mais amplo e rico e, com isso, adquirimos mais desenvoltura e somos melhor 

compreendidos em todas as nossas formas de expressão, proporcionando 
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maior embasamento teórico, o que nos dá mais firmeza em nossa 

argumentação. 

Outro grande benefício que a leitura nos oferece é o estímulo, a abertura e 

disposição para novas opiniões e pontos de vista diferentes dos nossos. 

Quando lemos com frequência, entendemos que estamos longe de sermos 

donos da razão e que existe ainda muito conhecimento a ser adquirido neste 

mundo, seja por meio dos livros ou de uma discussão saudável em uma roda 

de conversa. 

A partir do momento que o nosso repertório se expande, desenvolvemos 

melhor as relações interpessoais que estabelecemos com as pessoas ao nosso 

redor. Isso acontece porque conseguimos conversar sobre quaisquer assuntos 

que sejam colocados e também compreender melhor, aceitar e respeitar o 

universo do nosso semelhante. 

Vivemos numa era em que para nos inserir no mundo profissional devemos 

possuir boa formação cultural e muita informação. Pessoas com ativa 

participação no mundo das palavras possuem um bom acervo léxico e, por 

isso mesmo, entram mais fácil no mercado de trabalho, ocupando cargos de 

destaque na comunidade. 

Neste sentido, a leitura é extremamente importante para todos nós, não apenas 

por ser fundamental em nossa formação intelectual, mas também por permitir 

a todos nós um acesso ao mundo das informações, das ideias e dos sonhos. 

Sim, dos sonhos, pois ler é ampliar horizontes e deixar que a imaginação 

desenhe situações e lugares desconhecidos e isto é um direito de todos. 

Os benefícios da leitura são cientificamente comprovados. Pesquisas indicam 

que crianças que têm o hábito da leitura incentivado durante toda a vida 

escolar desenvolvem seu senso crítico e mantém seu rendimento escolar em 

um nível alto. Não deixem a tecnologia afastar nossas crianças dos livros, dos 

sonhos, 

Permitir a uma criança sonhar com uma aventura pela selva ou imaginar uma 

incrível viagem espacial são algumas das mágicas da leitura. Ler amplia o 

conhecimento, desenvolve a criatividade e desperta para um mundo de 

palavras, com as quais construímos o que gostamos, o que queremos e o que 

sonhamos. 

Portanto, garantir o acesso à leitura é um dever do Estado, da escola e da 

família. 

Ler não é apenas uma "atividade escolar" ou uma mecânica 

descontextualizada. 

Ler significa a mais plena significação. Por isso, busquemos a leitura por 

prazer, a leitura que nos acompanhe pelo resto da vida, a leitura como fonte 

inesgotável de experiências insubstituíveis. 
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Ao realizar a feira do livro mais antiga do interior do RS, o Colégio Ipiranga 

reafirma seu compromisso com o poder desta leitura transformadora e que nos 

proporciona ler o mundo de uma maneira diferenciada . 

Sim, pois ler é ampliar horizontes e deixar que a imaginação desenhe 

situações e lugares desconhecidos e isto é um direito de todos. 
Bem-vindos ao mundo mágico, encantado e real dos livros. 

 
Patrono: a leitura transforma o futuro em presente. A 47ª FETRELI recebeu o 

seu patrono Luís Antônio Aguiar, que veio do Rio de Janeiro. Formado em 

Comunicação Social e com mestrado em Literatura Brasileira, Luís Antônio é 

escritor, professor de Literatura e ministra oficinas de Exercícios de Criação 

Literária. 

O patrono visitou a Feira, conversou com leitores, concedeu entrevistas nas 

emissoras da cidade e proferiu duas para os alunos e comunidade. 

Em suas falas, ele contou um pouco de sua história e destacou o papel da 

literatura como fator que atrai as pessoas das obras, faz com que se apaixonem 

e alimenta os sonhos dos leitores. A leitura é o portal da imaginação, 

transforma o futuro em presente e constrói mundos imagináveis 

Para Luís Antônio, a leitura proporciona a inclusão literária e a transforma 

numa das joias mais preciosas da Humanidade. O acesso ao livro é um legado 

à Humanidade, fazendo possível com que obras, que remontam a muitos anos, 

possam ser lidas e apreciadas ainda hoje. 

Num segundo momento, o patrono falou sobre os livros de sua autoria. Contou 

a história de cada um deles e enfatizou a importância da leitura na vida das 

crianças e dos jovens. 

Finalizou, expressou o seu sentimento de alegria de estar aqui em Três Passos 

e destacou a importância da FETRELI no cenário e na história da literatura 

gaúcha. 

 
Ipiranga conquista a 24ª posição na Redação do ENEM 

Escola também consolida 1º posição na Região Celeiro 

Os alunos do Colégio Ipiranga ratificaram seu bom desempenho na Prova 

Geral do ENEM e, em 2018, a escola novamente consolidou sua posição de 1ª 

colocada da Região Celeiro. 

Outro feito alcançado é que, dentre todas as escolas participantes do RS, o 

educandário três-passense conquistou a posição 24. 

Para o diretor Nelson Weber, esses resultados confirmam a qualidade histórica 

do ensino da escola e premia o Projeto Redação, do qual participam os alunos 

do 6º Ano do Ensino Fundamental à 3ª Série do Ensino Médio. 
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O diretor observa que o projeto contempla a elaboração de duas redações 

avaliadas por trimestre, que integram a nota da disciplina de Português, e de 

duas Provas Oficiais de Redação durante o ano letivo, todas embasadas nos 

critérios de elaboração e avaliação do ENEM. 

Além disso, os alunos da 3ª Série do Ensino Médio participam da prova de 

redação da Rede Sinodal de Educação e dos Simulados da Rede Somos 

Educação. 

 

Colégio Ipiranga é vice-campeão na ONASE de Futsal. No dia 10 de outubro 

aconteceu a ONASE – Olimpíada Nacional das Escolas da Rede Sinodal – de 

Futsal Infanto e Infantil. 

O evento teve lugar na cidade de Horizontina, nas dependências do Colégio 

Frederico Jorge Logemann, e a equipe Infanto do Colégio Ipiranga, treinada 

pelo professor André Jair, sagrou-se vice-campeã, ao disputar a grande final 

com a SETREM de Três de Maio. 

A primeira edição da competição aconteceu em 1954, quando era chamada de 

Olimpíada das Escolas Evangélicas, organizada pelo Colégio Sinodal de São 

Leopoldo e promovida pelo Departamento de Educação da IECLB. 

Atualmente, a Rede Sinodal de Educação é quem promove e realiza 

anualmente a Olimpíada Nacional, que conta com a participação de estudantes 

de toda a Região Sul do Brasil. 

 

Encontro de Idosos discutiu os problemas psiquiátricos na 3ª Idade. No dia 25 

de outubro, a partir das 14h, realizou-se o 16º Encontro Regional sobre Idosos, 

promovido e realizado pelo Colégio Ipiranga de Três Passos, com apoio 

logístico do 8º Ano do Ensino Fundamental. 

O evento teve como tema “Problemas psiquiátricos na 3ª Idade” e as palestras 

estiveram a cargo do médico cardiologista e especialista em psicanálise, 

André Andrighetto, de Tenente Portela; e do psicólogo e terapeuta 

ocupacional, Leandro Rupp, que trabalha com grupos de idosos em 

Crissiumal. 

Também houve apresentação do Coral de Tiradentes do Sul, coordenado pela 

professora Zenaide Tomm; e atividades de recreação, com a professora de 

Educação Física, Soeli Specht. 

Nos intervalos, os participantes desfrutaram de lanches e receberam 

lembrancinhas e prêmios, doados pelo comércio e pela comunidade três- 

passense. 

 

Musidança do Ipiranga fez um recorrido pelo Brasil. Na sexta-feira, 22 de 

novembro, no Centro de Eventos do Colégio Ipiranga, aconteceu mais uma 
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edição do Musidança, que encerrou as atividades extracurriculares ligadas a 

estas duas artes, as quais a escola oferece durante o ano letivo aos seus alunos. 

A novidade é que nesta edição, as apresentações fizeram um recorrido para 

resgatar aspectos culturais da música e da dança, presentes em várias partes do 

Brasil. 

Os alunos da tarde, coordenados pelas professoras Cristiani e Maiuze, 

mostraram a diversidade e a herança de danças e ritmos que se mesclaram e 

resultaram nesse legado cultural, que compõe a identidade do povo brasileiro. 

O evento reuniu pais, familiares e a comunidade para uma noite que, 

novamente, ficou guardada na retina de todos que dela participaram. 

 

Sistema Anglo de Ensino: a grande novidade do Colégio Ipiranga para 2020. 

O Colégio Ipiranga não para de inovar. Para aprimorar, ainda mais, a 

qualidade já comprovada nos seus 87 anos de existência, a partir de 2020 a 

escola mais antiga da região Celeiro deu mais um passo rumo à excelência 

educacional. 

Para tanto, já em 2019, a escola selou uma parceria com o Sistema Anglo de 

Ensino, cujo material didático é adotado pelas melhores escolas do país. Sob o 

lema “Aqui se ensina, aqui se aprende" a meta do material, elaborado por 

autores de renome nacional, sempre foi uma só: ensino de qualidade. 

Seu grande diferencial está na parte pedagógica e metodológica, que prioriza o 

desenvolvimento do aluno em sala de aula e sua formação de valores. 

Após cada aula, o material indicará com precisão como o aluno deverá 

preparar-se em casa, com tarefas exequíveis e convidativas para acompanhar a 

aula do dia seguinte. 

O Anglo orienta seus alunos para que sejam bem-sucedidos no ENEM e 

vestibulares, propondo simulados do Enem e provas diagnósticas de 

aprendizagem, apontando pontos fortes e fracos que precisam ser 

aperfeiçoados, bem como relatórios de desempenho no modelo TRI   (Teoria 

de Resposta ao Item), usado pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisa). 

O sistema de Ensino Anglo tem seu foco voltado para a inovação no 

aprendizado, valorização do conteúdo disciplinar, precisão de conceitos e 

noções, estímulo a atitudes e comportamentos éticos e construtivos e 

exigência de estudo diário. 

Em 2020, 0 Colégio Ipiranga introduzirá esse novo sistema de ensino, desde o 

Jardim à 3ª série do Ensino Médio. 

Ao término da Educação Infantil, nossos os alunos terão adquirido 

competências essenciais à continuidade de sua vida escolar, com: - 

apropriação das noções básicas de leitura e escrita; compreensão do ambiente 
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natural e social; capacidade de apreciar diversas manifestações artísticas; 

desenvolvimento de raciocínio lógico; incorporação de conceitos de ética e 

cidadania. 

Ao término do Ensino Fundamental os alunos terão desenvolvido: autonomia 

para aprender, por meio de leitura, escrita e raciocínio lógico; compreensão do 

seu ambiente natural e social, dos patrimônios culturais da Humanidade e dos 

valores sociais; conhecimentos e habilidades imprescindíveis à convivência 

familiar e social, de modo a contribuir para o bem-estar coletivo. 

O programa do Ensino Médio, a partir de 2020, será desenvolvido em dois 

anos e meio, com carga horária de 30 aulas semanais. O 2º semestre da 3ª 

Série funcionará como revisão geral, em estilo cursinho semiextensivo, 

desenvolvendo as matérias no nível requerido pelos vestibulares, com base no 

Revisanglo-Semestral. 

O material Anglo contribuirá para que nossos alunos disputem vagas nas mais 

concorridas universidades do país. 

Colégio Ipiranga: Aqui se ensina, aqui se aprende. 

Uma escola que acolhe, cuida e faz crescer. 
 

Pais do Ipiranga conheceram metodologia do Anglo. Os pais dos alunos do 

Colégio Ipiranga tiveram a oportunidade de conhecer a metodologia do 

material didático Anglo, que será adotado pelo Colégio Ipiranga em 2020. 

Com o Centro de Eventos do educandário repleto de pais, a coordenadora 

pedagógica do Anglo, Débora Hoffmann, discorreu sobre a história da 

instituição e o seu grande diferencial: o desenvolvimento do aluno, através da 

exigência de estudo diário, e sua formação de valores. 

Ressaltou que, com essa parceria, o Colégio Ipiranga dá mais um passo rumo 

a sua consagrada excelência educacional, pois seu foco estará voltado à 

inovação do aprendizado, através da precisão de conceitos e noções, bem 

como ao estímulo a atitudes e comportamentos éticos. 

Asseverou que o material do Sistema de Ensino Anglo, elaborado por autores 

de renome nacional, aliado ao corpo docente qualificado do Colégio Ipiranga, 

contribuirá para que os alunos do educandário disputem vagas nas mais 

concorridas universidades do país. 

 
Alunos deixaram mensagem na Cápsula do tempo. Os alunos do 6º Ano do 

Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga, coordenados pela professora de 

Geografia, Cecília Oppermann, participaram do projeto Cápsula do Tempo, 

idealizado pela Câmara Municipal de Três Passos. 
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Cada aluno escreveu uma mensagem e a professora reuniu-as num envelope. 

O conteúdo foi depositado na Cápsula do Tempo, que será aberta daqui a 50 

anos. 

 
Escola também deixou sua mensagem na Cápsula do Tempo 

Três Passos, 01 de dezembro de 2019 

Prezados munícipes de Três Passos! 

O Colégio Ipiranga, através de sua história de 87 anos, mostra que o sonho dos 

idealizadores deu suporte para que a escola fosse alicerçada em bases sólidas, 

em princípios humanos e visionários de um futuro cada vez mais competitivo 

e qualitativo e que a busca por diferenciais estivesse sempre presente em todas 

as atividades. 

Em quase nove décadas, mais de 15 mil estudantes frequentaram as salas de 

aula desta tradicional instituição de ensino. 

Trata-se de uma caminhada de alegria, mas também de momentos de 

dificuldades, que começou em 1929, quando Três Passos não passava de um 

dos distritos de Palmeira das Missões, com reduzido número de habitantes. 

Mas, já naquela época se pensava no futuro, no desenvolvimento, e, vencendo 

desafios, um grupo de cidadãos entendeu que era o momento de fundar uma 

sociedade com estrutura para “instruir os filhos dos imigrantes, prestando-lhes 

formação básica e religiosa”. 

Surgia, assim, a Sociedade Escolar Sete de Setembro. 

No decorrer do tempo e pela qualidade na área educacional, a Sociedade Sete 

de Setembro acabou assumindo a condição de “escola de todos os credos”, 

ocasionando a primeira experiência ecumênica da Região. O regente, nos três 

primeiros anos de funcionamento, foi o professor Albino Roessler. 

Em 1932 formalizou-se a Comunidade Evangélica Alemã, a qual incorporou a 

Sociedade Escolar Sete de Setembro, passando a denominar-se apenas Escola 

Evangélica. A partir daí começam a ser contabilizados os anos de existência 

do Colégio Ipiranga, quando o professor Willy Bencke assumiu a regência. 

Quatro anos mais tarde, esta tarefa coube ao professor Arnaldo Francisco 

Bender. 

Em 1937 Getúlio Vargas estabeleceu o Estado Novo e implantou o Decreto de 

Nacionalização do Ensino, que proibiu o uso do idioma estrangeiro em escolas 

primárias e estabeleceu a subordinação do ensino primário oficial. A Escola 

Evangélica tinha uma clientela basicamente constituída de filhos ou 

descendentes de alemães e, por isso, incluía em seu currículo o idioma 

alemão. Este fato ocasionou sérias dificuldades para a comunidade escolar. 
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Na medida em que o Brasil foi se envolvendo na II Guerra Mundial, as 

dificuldades tornaram-se ainda mais abrangentes. A língua alemã foi proibida. 

Os alemães e seus descendentes começaram a ser vistos com desconfiança. 

Em 1.941, com poucos alunos, sem professores e enfrentando severa 

fiscalização oficial por ser uma “escola de alemães”, a comunidade não 

encontrou alternativa senão a de suspender, temporariamente, suas atividades. 

No entanto, conservou seu registro nos organismos de Educação Oficial. 

Em 23 de dezembro de 1944 aconteceu a emancipação de Três Passos e, 

terminada a II Guerra Mundial, em 1945, manifestações de paz amenizavam 

rancores e desconfianças. Era o momento de reiniciar as atividades 

pedagógicas da Escola Evangélica. 

Veio o Pastor Friederich Zander para assumir a Paróquia Evangélica. Ele e sua 

esposa Liselotte começaram a realizar um intenso e produtivo trabalho. A 

comunidade criou novo ânimo. 

Já no ano seguinte, em 1.946, o educandário reiniciava suas atividades com 90 

alunos e com a denominação de “Escola Evangélica Ipiranga”, passando a 

atuar também em favor do desenvolvimento de uma comunidade, que acabara 

de conquistar a sua própria emancipação político-administrativa. 

No ano de 1954 veio a Três Passos o jovem professor Egon Lautert e também 

o pastor Arno Wrasse, que assumiu a direção até 1956. Durante estes três 

anos, foram assentadas as bases para o funcionamento de outros cursos e o 

esporte começava a fazer parte da educação integral. 

No início do ano letivo de 1958, o Ginásio Ipiranga já estava funcionando sob 

a direção do Dr. Egon Júlio Goelzer, tornando-se uma respeitável instituição 

de ensino na Região Celeiro do RS. 

Devido à afluência de alunos do interior e de outros municípios, foram criados 

os internatos masculino (1959) e feminino (1960). O sistema de internatos 

perdurou até o ano de 1972. 

Em 1967 concretizou-se outro sonho: entrava em funcionamento o Curso 

Colegial Científico, oportunizando uma formação mais abrangente à 

juventude regional. 

Em 1970 chega para assumir a direção o Professor Dorival Adair Fleck, 

permanecendo no cargo até 1977. Nesse período o educandário passou a 

denominar-se Colégio Ipiranga – Escola de 1º e 2º Graus – e, em 1973, criou- 

se a FETRELI - Feira Três-Passense do Livro -, a feira do livro mais antiga do 

interior do Rio Grande do Sul, perdendo, em edições, somente para a Feira do 

Livro de Porto Alegre. . 

Em 1978 o professor Wilson Ademar Griesang assumiu a direção da escola e 

foi instituído a habilitação Auxiliar de Laboratório de Análises Químicas. 
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O professor Osmar Fuchs assumiu a direção do Colégio Ipiranga em 1º de 

janeiro de 1987. Na sua gestão, criou-se a APPA – Associação de Pais, 

Professores e Amigos da escola -, a banda da escola começou a ter destacada 

participação na região, instituiu-se o Dia da Conversação, iniciou a era da 

informática, criou-se a APROFUCI – Associação dos Professores e 

Funcionários -, implantou-se o projeto Leia Menino, e construiu-se o ginásio 

de esportes do educandário. 

No dia 19 de novembro de 2004, o prof. Osmar Fuchs, que dedicou 39 anos de 

sua vida ao Colégio Ipiranga, passou o cargo de diretor do Colégio Ipiranga a 

Márcio L. Holz, cuja passagem no cargo foi efêmera e tumultuada. Em 2004 a 

direção foi ocupada pela professora Haide Gross, que permaneceu no cargo 

até 2013. 

Desde então, o professor Nelson Antônio Gabriel Weber está na direção de 

nossa escola e muitas novidades aconteceram neste curto período de tempo, 

como: criação dos Berçários e do Turno Integral; novo Ensino Médio, 

bilíngue, 

Falar desta instituição de ensino nos faz verificar o quanto temos 

responsabilidade para com a sociedade brasileira. Sim, temos ex-alunos, ex- 

professores, ex-funcionários, ex-diretores espalhados por muitos municípios 

de nosso país e no exterior e que hoje são excelentes profissionais e cidadãos 

da mais alta estirpe. 

Atualmente, contamos com alunos que são filhos, netos e bisnetos de ex- 

alunos de nosso educandário, e isso comprova que a preocupação com a 

qualidade educacional sempre norteou a proposta pedagógica e o processo 

ensino-aprendizagem desta escola. 

Somos uma escola que nunca perdeu o seu referencial, mas que sempre 

buscou atualizar-se aos novos desafios que se apresentam. 

A partir do ano que vem, 2020, assumimos, depois de muita análise, um novo 

desafio: a parceria com o Sistema Anglo de Ensino, cujo material didático é 

adotado pelas melhores escolas do país e tem seu foco voltado para a inovação 

no aprendizado, valorização do conteúdo disciplinar, precisão de conceitos e 

noções, estímulo a atitudes e comportamentos éticos e construtivos e 

exigência de estudo diário. 

Desta forma, a escola mais antiga da região Celeiro estará dando mais um 

passo rumo à sua excelência educacional. 

Quando hoje falamos de Colégio Ipiranga, falamos da história de Três Passos. 

Daqui a 50 anos, seremos uma escola pra lá de centenária, pois estaremos 

comemorando os 137 anos. 

Seremos uma escola ainda mais comprometida com as necessidades de nosso 

município. Certamente em nossa escola a sala de aula será um grande “espaço 
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do fazer”, com o aprendizado ancorado em projetos, com estudantes sendo 

avaliados pela capacidade de pensamento crítico e de resolução de problemas 

e enigmas. Nossos alunos vão demonstrar aprendizado por meio de projetos 

criativos e o papel dos professores será guiar os estudantes pelas áreas em que 

eles precisam de ajuda para inovar. 

Em nossa escola, certamente, haverá mais criatividade na sala de aula, porque 

as carreiras vão requerer isso. Educação não será apenas receber informação e 

compartilhá-la, mas também saber o que fazer com ela no mundo real. Nossos 

estudantes aprenderão que nada é impossível, pois a educação incorporará a 

realidade virtual e múltiplas perspectivas e a tecnologia deixará de ser vista 

como arqui-inimiga e passará a ser aliada dos professores, com o ensino do 

uso consciente das ferramentas. 

O Colégio Ipiranga do futuro precisará dialogar, ainda mais, com os alunos e 

também com os pais, pois a conversa próxima com os responsáveis ajudará a 

entender melhor o perfil do estudante e a alinhar as expectativas sobre os 

papéis da escola e da família na educação do indivíduo, num trabalho intenso 

e em conjunto. 

É preciso estar preparado para as mudanças que estão por vir e para aquelas 

que já fazem parte do nosso cotidiano. 

Em 87 anos de história, o Colégio Ipiranga nunca perdeu o seu referencial de 

qualidade e de comprometimento com sua comunidade e sempre buscou 

atualizar-se aos novos desafios que se apresentam. 

Nos próximos 50 anos não será diferente. 

Em 2069 estaremos aqui, desempenhando nossa função de escola comunitária, 

que surgiu junto com o desenvolvimento de Três Passos, adaptados à nova 

realidade, mas estruturados para formar homens e mulheres conscientes de seu 

valor intrínseco da natureza; de seu valor transcendental como criaturas de 

Deus; de seu valor no exercício da cidadania; de seu valor na construção da 

comunidade, através do trabalho eficiente mediante o desenvolvimento pleno 

de suas potencialidades físicas, intelectuais, espirituais e através da vivência 

de uma filosofia embasada no amor e na responsabilidade por si mesmos e 

pelo mundo que os rodeia. 

Buscaremos, com ensino e educação de qualidade, o desenvolvimento do 

intelecto, do senso crítico, da criatividade e da integridade da pessoa na 

dimensão de sua vocação para o servir. 

Neste período, nossa escola será uma escola que vive a graça e constrói a 

esperança; 

Valorizará a informação e dará destaque à formação; 

Desafiará a criatividade e preparará para a autonomia; 
Dará oportunidade para o agir responsável e para a solidariedade; 
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Otimizará a utilização do tempo pela extensão da jornada e do ano letivo; 

Educará a sensibilidade e desenvolverá o respeito ao trabalho; 

Analisará a realidade, sem proselitismo político-partidário. 

Texto elaborado pelo professor e jornalista Carlos Rudolfo Kunde e pelo 

professor e diretor Nelson Antônio Gabriel Weber. 

 

2020 
Reuniões Pedagógicas abriram o ano letivo. O ano letivo do Colégio Ipiranga 

iniciou oficialmente na segunda-feira, 10 de fevereiro, quando os alunos das 

turmas da manhã e tarde voltaram ao convívio escolar. 

No entanto, o quadro de professores já iniciou as atividades na quinta-feira, 

06, quando houve uma palestra e treinamento com a professora Débora 

Hoffmann, assessora pedagógica do Sistema de Ensino Anglo para a Região 

Sul. 

No período da manhã, Débora falou ao grupo de docentes sobre a nova 

metodologia de ensino que o Colégio Ipiranga colocará em prática a partir de 

2020. Disse que o Anglo, adotado por 580 escolas no país, é uma metodologia 

única, focada no desenvolvimento do aluno e que trabalha suas habilidades, 

hábitos e autonomia, através de conteúdos que se conectam e se 

complementam. 

Explicou que o foco do conteúdo está na articulação entre segmentos, na 

articulação entre matérias, no trabalho em espiral e na unidade metodológica. 

Sob o slogan “aula dada, aula estudada”, o aluno será motivado ao estudo 

constante e aprendizagem ativa, através da disciplina, persistência, frequência 

e conquista da satisfação pessoal. Salientou que os alunos vêm para escola 

para aprender e que essa nova proposta metodológica ensina a aprender. 

Na parte da tarde, num primeiro momento, a assessora se reuniu com os 

professores do Ensino Fundamental e Médio e, depois, com os da Educação 

Infantil e Anos Iniciais. Esses momentos serviram para aprofundar os 

conhecimentos e sanar dúvidas no que diz respeito ao uso do material. 

Na sexta-feira, 07, pela manhã, aconteceu a reunião geral com todos os 

professores e funcionários do Colégio Ipiranga. Foi o momento de o diretor, 

Nelson Weber, dar as boas-vindas à sua equipe e desejar muitas realizações 

neste ano letivo. Na ocasião, ele ressaltou a necessidade do trabalho 

comprometido e de qualidade de todos os funcionários, empenho e dedicação 

em sala de aula, e destacou algumas regras para o bom funcionamento da 

escola. 

À tarde de sexta-feira, realizou-se a Reunião Pedagógica com os professores 

da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
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Ciclo de reuniões com pais. As reuniões com os pais dos alunos no início do 

ano letivo já é uma tradição no Colégio Ipiranga e elas procuram aproximar a 

família e a escola, uma vez que ambas precisam colaborar para que a criança e 

o adolescente tenham uma educação acadêmica e social adequadas, além de 

propiciar um contato direto com a vida escolar dos filhos. 

As reuniões do Ipiranga no início do ano também objetivaram antecipar 

aspectos do trabalho que será desenvolvido pela escola; conhecer mais sobre o 

conteúdo e material que será passado para os estudantes durante todo o ano 

letivo; e aumentar a confiança e o relacionamento entre os pais e a instituição 

de ensino, criando uma ligação importante para o desenvolvimento de cada 

estudante. 

O ciclo de reuniões começou no mês de janeiro, quando do encontro com os 

pais dos alunos dos Berçários e Maternal I. 

 

Mensagem do diretor Nelson Weber por ocasião do início do ano letivo 

Bom dia, queridos alunos e alunas do Colégio Ipiranga. 
Estou muito feliz de reencontrá-los. 

Estou muito feliz porque este ano nossa escola comemora seus 88 anos de 

existência. 

Estou muito feliz porque nós, juntos, vamos escrever esta linda página da 

história de nossa escola. 

E estou muito, mas muito feliz, porque neste ano nós estamos dando um passo 

rumo à excelência da educação na Região Celeiro. 

A partir de agora, o Colégio Ipiranga integra o seleto grupo de 580 escolas no 

país que adotam o Sistema de Ensino Anglo. 

Trabalharemos com uma metodologia única, focada no desenvolvimento do 

aluno, com ênfase em suas habilidades, hábitos e autonomia, através de 

conteúdos que se conectam e se complementam. 

Sob o slogan “aula dada, aula estudada”, vocês serão motivados ao estudo 

constante e aprendizagem ativa, através da disciplina, persistência, frequência 

e conquista da satisfação pessoal. Vocês vêm para escola para aprender e essa 

nova proposta metodológica vai lhes ensinar a aprender. Daremos um passo 

gigantesco e vocês serão os protagonistas. 

Esta é a nossa história de 88 anos, que sempre se pautou pela inovação e 

aperfeiçoamento, mas sem perder jamais a nossa essência, a nossa qualidade e 

os nossos princípios. 

Não existem impossíveis para quem se dedica a uma causa com esforço e 

dedicação. O talento, a inteligência, uma enorme vontade de atingir as metas 

propostas e a motivação de nossos alunos, aliadas à formação, ao 

comprometimento e ao empenho de nossos professores farão com que, no 
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final deste ano letivo, a felicidade esteja estampada nos rostos daqueles que 

fizeram por merecer a vitória. 

Bom retorno. 

Sintam-se novamente em casa. 

Dediquem-se aos estudos. 

Desejo um excelente ano letivo para todos nós. 

Muito obrigado. 

 

Colégio Ipiranga foi uma das 1ªs escolas do RS a implantar a proposta do 

Novo Ensino Médio. Depois de firmar a parceria com o Sistema de Ensino 

Anglo em 2020, para o próximo ano o Colégio Ipiranga de Três Passos traz 

mais um grande diferencial na área da educação: o educandário será uma das 

primeiras escolas do RS a implantar o modelo do Novo Ensino Médio, 

cumprindo determinação da Lei nº 13.415/2017 e que estabelece mudanças na 

estrutura desta etapa da Educação Básica, ampliando o tempo mínimo atual do 

estudante na escola de 800 horas para 1.242 horas anuais. 

O modelo define uma nova organização curricular, mais flexível, que 

contempla uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a oferta de 

diferentes possibilidades de escolhas aos estudantes, denominadas de 

itinerários formativos, com foco nas áreas de conhecimento e na formação 

técnica e profissional. 

Essa mudança tem como objetivos garantir a oferta de educação de qualidade 

a todos os jovens brasileiros e de aproximar as escolas à realidade dos 

estudantes de hoje, considerando as novas demandas e complexidades do 

mundo do trabalho e da vida em sociedade. 

Desta forma, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trará os 

conhecimentos essenciais, as competências, habilidades e as aprendizagens 

pretendidas para crianças e jovens em cada etapa da educação básica, e esta 

será complementada com os itinerários formativos. 

Esses itinerários formativos são o conjunto de disciplinas, projetos, oficinas, 

núcleos de estudo, entre outras situações de trabalho, que os estudantes 

poderão escolher no Ensino Médio. Desta forma, poderão se aprofundar nos 

conhecimentos de uma área do conhecimento (Matemáticas e suas 

Tecnologias, Linguagens e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas) e da formação técnica e 

profissional (FTP) ou mesmo nos conhecimentos de duas ou mais áreas e da 

FTP. O Colégio Ipiranga já definiu quais os itinerários formativos irá ofertar, 

considerando o processo de participação da comunidade escolar. 

Os maiores benefícios do modelo do Novo Ensino Médio é o atendimento das 

necessidades e das expectativas dos jovens, fortalecendo o protagonismo 
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juvenil na medida em que possibilita aos estudantes escolher o itinerário 

formativo no qual desejam aprofundar seus conhecimentos. 

Assim, o Colégio Ipiranga propõe um currículo que contemple uma formação 

geral, orientada pela BNCC, e também os itinerários formativos, que 

possibilitarão aos estudantes aprofundar seus estudos nas áreas de 

conhecimento com as quais se identificam ou em cursos ou habilitações de 

formação técnica e profissional. Tudo isso contribuirá para maior interesse dos 

jovens nos estudos e para melhoria dos resultados da aprendizagem. 

 
Pandemia suspende as aulas do educandário - Comunicado Oficial, emitido 

pela Direção 

Estimados pais, responsáveis, professores, funcionários e estudantes do 

Colégio Ipiranga 

Com o objetivo de impedir a proliferação do Coronavirus, o governador do 

Estado Eduardo Leite, determinou a interrupção das aulas no Rio Grande do 

Sul. O SINEPE aderiu à recomendação e está propondo que as escolas 

particulares também sigam a recomendação. 

Desta forma, a partir de quinta-feira, 19 de março, o Colégio Ipiranga estará 

fechado e nenhum serviço estará disponível, como forma de permitirmos que 

os professores, alunos e funcionários permaneçam em casa, em isolamento 

voluntário. 

O retorno às atividades se dará, em princípio, no dia 02/04, também uma 

quinta-feira. Esta data poderá ser alterada, em função de orientações sobre a 

Pandemia do COVID-19. A reorganização do Calendário Escolar também será 

divulgada, após analisada pela Direção da escola. 

Sabemos que essa decisão pode gerar transtornos, dificuldades individuais e 

coletivas, incluindo a organização que vivemos diariamente como comunidade 

escolar. Contudo, a saúde de nossos alunos, professores, funcionários e 

familiares é prioridade neste momento, diante da possibilidade real de 

contágio. 

Neste período, sugerimos que as famílias incentivem os alunos a seguirem sua 

rotina de estudos, revendo conteúdos, realizando leituras, exercícios e 

atividades, que serão disponibilizados para educação online em nossa 

plataforma Plurall. Uma grade de atividades diárias também será organizada e 

divulgada a partir do dia 19. 

A interrupção tem a intenção de diminuir a velocidade de propagação do 

COVID-19. Isto, no entanto, só será efetivo se todos permanecerem em casa, 

evitando a circulação além da estritamente necessária. 
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Somos uma escola que acolhe, cuida e faz crescer em todos os níveis. Por isso, 

a preocupação é para com a saúde de todos os nossos alunos. Não podemos 

correr riscos. Neste momento, a compreensão dos pais ou responsáveis é 

fundamental, pois o que está em jogo são vidas. 

Qualquer alteração será comunicada pelos nossos canais oficiais (Facebook, 

Instagram, E-mail e Site). Permanecemos à disposição para o diálogo e 

contamos com a compreensão de todos. 

Atenciosamente, 

Nelson Weber – Diretor 

 

 
Aulas Digitais – a solução que o Colégio Ipiranga encontrou para dar 

seguimento ao ano escolar. A suspensão das aulas presenciais, no dia 19 de 

março, por causa da pandemia do Coronavírus, alterou o dia a dia da 

comunidade escolar do Colégio Ipiranga. 

Como consequência, pais, alunos, professores e funcionários tiveram que 

adaptar a rotina da aprendizagem ao isolamento social. 

E essa adaptação foi rápida e eficiente. Em questão de poucos dias, os alunos 

tiveram o seguimento de seus conteúdos em casa, através das aulas digitais, 

acompanhadas de atividades específicas, através da plataforma Plurall, em 

convênio com o Sistema Anglo de Ensino. 

Desde a Educação Infantil ao Ensino Médio, durante todo este tempo, as aulas 

procuram manter o foco da saúde mental e a rotina dos alunos, sem perder o 

ritmo escolar e o costume de estudar. 

Por outro lado, para os professores a experiência está sendo desafiadora, pois 

mudou o perfil das aulas e foi necessário desenvolver dinâmicas diferentes 

para cada nível e cada turma. Ou seja, o professor precisou se reinventar, uma 

vez que surgiram novos desafios, que não eram comuns nos encontros 

presenciais, como problemas de conexão e engajamento dos alunos fora da 

sala de aula presencial. 

Seguindo a orientação do Parecer CNE (Conselho Nacional de Educação) /CP 

nº 05/2020, a escola reorganizou o calendário, a carga horária e as formas de 

alcance das competências e objetivos de aprendizagem relacionados à sua 

proposta pedagógica, por todos os seus alunos; e ofereceu formações para 

preparar os professores para este trabalho de integração. 

Além dessa preparação, a escola manteve comunicação constante com os 

alunos e familiares, orientando sobre as rotinas de atividades educacionais não 

presenciais, sob a supervisão de professores e dirigentes escolares, sugerindo 

que as famílias façam um planejamento de estudos de seus filhos. 
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Desde o início da pandemia, o Colégio Ipiranga disponibilizou as Aulas 

Digitais com a presença do professor e do aluno no mesmo instante e no 

mesmo ambiente virtual, através da Plataforma PLURAL. 

Também foram disponibilizadss atividades como leituras; exercícios; sugestão 

de vídeos; apostilas com conteúdo e exercícios; power point e a gravação da 

explicação da aula digital. Isso requereu mais comprometimento dos alunos, 

pois permitiu que eles desenvolvessem o aprendizado de acordo com o seu 

tempo, horário e local preferido para aprendizado, independentemente da 

presença do professor. 
Educação Infantil 

A Escola ofereceu orientações aos pais ou responsáveis com atividades 

educativas, garantindo o atendimento essencial às crianças pequenas e 

evitando retrocessos cognitivos, corporais (ou físicos) e socioemocionais. 

As orientações para os pais das crianças das creches indicaram atividades de 

estímulo, brincadeiras, jogos, músicas, desenhos, conversas e algumas 

atividades em meios digitais. 

Além disso, a escola incentivou atividades de música e dança ao vivo, via 

Instagram e Facebook. 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais 

Nesta etapa escolar, o Colégio Ipiranga considerou importante o contato com 

os pais via meios tecnológicos (e-mail, telefone, WhatsApp), para que eles 

pudessem organizar uma rotina diária e acompanhar a resolução de atividades 

pelas crianças, 

As aulas gravadas foram organizadas pela escola, de acordo com o 

planejamento de aulas e conteúdo, via plataforma digital PLURALL, e houve 

uma lista de atividades e exercícios, sequências didáticas, trilhas de 

aprendizagem relacionadas às habilidades e aos objetos de aprendizagem. 

A escola também disponibilizou vídeos educativos e atividades por meio de 

plataformas on-line, sem a necessidade de conexão simultânea, seguidos de 

atividades a serem realizadas com a supervisão dos pais, além de exercícios e 

dever de casa, de acordo com os materiais didáticos utilizados pela escola. 
Ensino Fundamental – Anos Finais - e Ensino Médio 

Nestas etapas, a escola proporcionou Aulas Digitais, em todas as disciplinas 

contempladas no currículo. Elas aconteceram em horários estabelecidos, com 

a presença do professor e do aluno, no mesmo instante e no mesmo ambiente 

virtual, e a gravação do encontro na Plataforma PLURALL, sempre de acordo 

com a elaboração de sequências didáticas construídas em consonância com as 

habilidades e competências preconizadas por cada área de conhecimento na 

BNCC. 
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O Colégio Ipiranga também ofereceu vídeos educativos por meio de 

plataformas on-line, sem a necessidade de conexão simultânea, seguidos de 

atividades a serem realizadas; estudos dirigidos, pesquisas, experiências, 

simulados, sempre de acordo com os materiais didáticos utilizados pela escola. 

Educação Especial 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) foi garantido no período de 

emergência e realizado pelos profissionais responsáveis no âmbito da escola, 

articulados com a equipe escolar, que deu o suporte na elaboração de planos 

de estudo individualizados, segundo a singularidade dos alunos, articulados 

com as famílias. 

Avaliação 

A avaliação de aprendizagem, nesse período específico, aconteceu de forma 

diferente das aulas presenciais. A escola trabalhou para manter os alunos 

ativos e com uma rotina de estudos, mas dispôs de ferramentas para 

diagnosticar a sua desenvoltura. 

O professor (a) acompanhou e, se necessário interveio, quando percebeu que 

determinado aluno não estava correspondendo ao proposto. A escola também 

ofertou, por meio virtual, um espaço aos estudantes para verificação da 

aprendizagem e utilizou o acesso e execução como critério avaliativo de 

participação, através dos indicadores gerados no PLURALL, pelo relatório de 

uso. 

A avaliação também contemplou a atividade enviada pelo professor; a 

atividade postada para ser respondida no PLURALL; as listas de exercícios 

que contemplaram os conteúdos principais abordados nas atividades remotas; 

o percentual de acertos de formulários criados com as questões objetivas ou 

subjetivas enviadas aos estudantes; e a visualização da aula digital postada. 

Além de todo esse aparato para levar a cabo as aulas digitais neste momento 

de pandemia, a escola também proporcionou, em todas as etapas, espaços para 

orientação e reflexões sobre os desafios que o momento atual exige, através de 

lives e vídeos por profissionais das áreas da psicologia, nutrição e medicina. 

 

Banca de Professores Online, mais uma inovação do Colégio Ipiranga. Após a 

realização de uma avaliação diagnóstica com os estudantes e familiares sobre 

as atividades ofertadas no período de isolamento e considerando sugestões e 

necessidades, o Colégio Ipiranga disponibilizou, para os alunos do turno da 

manhã, a Banca de Professores Online, em ambiente virtual. 

Foi mais uma ação em que a presença do professor e do aluno, no mesmo 

instante e no mesmo ambiente virtual, permitiu interagir, esclarecer e alcançar, 

de forma plena, o que é esperado de cada um, no final deste ano letivo. 



292  

Para o diretor Nelson Weber, a Banca de Professores proporcionou melhor 

interação entre professores e alunos e foi um espaço para tirar dúvidas, fazer 

correções, aprofundar o conteúdo já ministrado nas Aulas Digitais e solicitar 

auxílio sobre as atividades programadas e enviadas, semanalmente. 

Portanto, além das aulas digitais e atividades programadas, que já vinham 

sendo desenvolvidas pelo educandário desde o mês de março, conforme 

cronograma de rotina, semanalmente, o Colégio Ipiranga também colocou à 

disposição de seus alunos a Banca de Professores. 

Para concretizar a iniciativa, cada professor (a) criou um link/código de acesso 

e um horário de atendimento nas terças-feiras, que foram disponibilizados à 

comunidade escolar. 

 

Programada para maio, 48ª FETRELI foi suspensa. A feira do livro mais 

antiga em edições do interior do RS também sentiu os efeitos da pandemia do 

Covid19. 

Programada para acontecer de 09 a 15 de maio, a 48ª edição da FETRELI foi 

suspensa e ainda não se vislumbrou uma nova data para a sua realização. 

Para o diretor Nelson Weber, com as aulas presenciais interrompidas, o 

Colégio Ipiranga teria um tempo curto para a organização do evento, o que 

colocaria em perigo o sucesso deste importante marco cultural. 

A partir do recomeço das atividades na escola, os organizadores projetarão 

uma nova data para que a FETRELI continue prestando seus relevantes 

serviços no campo literário da Região Celeiro. 

 

Colégio Ipiranga comemorou seus 88 anos de qualidade na educação. O 

Colégio Ipiranga, através de sua história e trajetória educacional de 88 anos, 

mostra que o sonho dos idealizadores proporcionou suporte necessário para 

que o educandário permanecesse alicerçado em bases sólidas, em princípios 

humanos e visionários de um futuro cada vez mais competitivo e qualitativo. 

Este sonho de busca por diferenciais, presentes em todas as atividades 

desenvolvidas, fez com que, durante estas oito décadas, mais de 17 mil 

estudantes frequentassem as salas de aula desta tradicional instituição de 

ensino, que neste dia 18 de junho comemora mais um aniversário. 

Esta caminhada solidária começou em 1929, quando Três Passos não passava 

de um Distrito, com reduzido número de habitantes. No entanto, já naquela 

época se pensava no futuro, no desenvolvimento, e, vencendo desafios, um 

grupo de cidadãos entendeu que era o momento de fundar uma sociedade com 

estrutura para “instruir os filhos dos imigrantes, prestando-lhes formação 

básica e religiosa”. Desta forma, surgiu a Sociedade Escolar Sete de Setembro. 
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No decorrer do tempo, e por sua qualidade na área educacional, a Sociedade 

Sete de Setembro acabou assumindo a condição de “escola de todos os 

credos”, ocasionando a primeira experiência ecumênica da Região. Nos três 

primeiros anos de funcionamento, o seu regente foi o professor Albino 

Roessler. 

Em 1932 formalizou-se a Comunidade Evangélica Alemã, que incorporou a 

Sociedade Escolar Sete de Setembro, passando a denominar-se apenas Escola 

Evangélica. Os anos de existência do Colégio Ipiranga começam a ser 

contabilizados a partir de 1932, quando o professor Willy Bencke assumiu a 

regência. Quatro anos mais tarde, esta tarefa coube ao professor Arnaldo 

Francisco Bender. 

Na medida em que o Brasil foi se envolvendo na II Guerra Mundial, as 

dificuldades tornaram-se mais abrangentes. Em 1941, com poucos alunos, sem 

professores e enfrentando severa fiscalização oficial por ser uma “escola de 

alemães”, a comunidade não encontrou alternativa senão a de suspender, 

temporariamente, suas atividades. No entanto, conservou seu registro nos 

organismos de Educação Oficial. 

Em 23 de dezembro de 1944 aconteceu a emancipação de Três Passos e, 

terminada a II Guerra Mundial, veio o Pastor Friederich Zander. Ele e sua 

esposa Liselotte começaram a realizar um intenso e produtivo trabalho e a 

comunidade criou novo ânimo. Já no ano seguinte, em 1946, o educandário 

reiniciava suas atividades com 90 alunos e com a denominação de “Escola 

Evangélica Ipiranga”, passando a atuar também em favor do desenvolvimento 

de uma comunidade que acabara de conquistar a sua própria emancipação 

político-administrativa. 

Em 1954 veio a Três Passos o jovem professor Egon Lautert e o pastor Arno 

Wrasse, quem assumiu a direção até 1956. Dois anos depois, em 1958, 

começou a funcionar Ginásio Ipiranga sob a direção do Dr. Egon Júlio 

Goelzer. Devido à afluência de alunos do interior e de outros municípios, 

foram criados os internatos masculino (1959) e feminino (1960). Este sistema 

perdurou até o ano de 1972. 

Em 1967 iniciou o Curso Colegial Científico, oportunizando uma formação 

mais abrangente à juventude regional. Em 1970, o professor Dorival Adair 

Fleck assumiu a direção, permanecendo no cargo até 1977. Foi nesse período 

que se criou a FETRELI. Em 1978 o professor Wilson Ademar Griesang 

assumiu o cargo de diretor escola, sendo substituído pelo professor Osmar 

Fuchs em 1º de janeiro de 1987. Em 2004, a professora Haide Gross assumiu 

o cargo de diretora e, desde 2013, o professor Nelson Weber está à frente da 

direção do educandário, cuja proposta pedagógica e processo ensino- 

aprendizagem continuam norteados pela qualidade educacional, confirmando 
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excelentes resultados nas provas do ENEM e nos mais variados vestibulares 

do país. 

 

Protocolos de segurança marcaram o retorno gradual das aulas no Colégio 

Ipiranga 

Após um longo período de planejamento e preparação, aos poucos, as aulas 

presenciais do Colégio Ipiranga de Três Passos voltaram à normalidade, tudo 

conforme as determinações dos decretos Estadual Nº 55.465, de 5 de setembro 

de 2020 e Municipal n° 092 de 01 de outubro de 2020. Ressalte-se que os 

alunos puderam optar ao retorno presencial ou permanecer nas aulas remotas e 

o processo ocorre de forma concomitante. 

A Educação Infantil iniciou o seu retorno no dia 6 de outubro, enquanto que o 

Ensino Médio começou a voltar para a escola na última segunda-feira, 19. 

No dia 28 foi a vez dos alunos do Ensino Fundamental, Anos Finais, 

retornarem às atividades em sala de aula, enquanto que os do Ensino 

Fundamental, Anos Iniciais, regressam no dia 03 de novembro. 

Conforme a direção do educandário, o Colégio Ipiranga se preparou para o 

retorno escalonado com muita cautela: as turmas foram divididas em dois 

grupos; estabeleceram-se tabelas com horários de entrada, saída e recreios; o 

álcool gel está em todas as entradas da escola e nas salas de aula, todos 

precisam passar pelo tapete sanitizante e aferir a temperatura; os lugares e o 

distanciamento estão demarcados nas salas; janelas e portas estão sempre 

abertas durante o período da aula; o uso da máscara é obrigatório; e a 

utilização dos brinquedos seguem regras específicas. 

O diretor Nelson Weber salientou que “o desafio para adaptar-se, em abril, a 

um modelo que nunca havia sido experimentado pela comunidade escolar, 

através de uma plataforma virtual, foi imenso, mas, o retorno com segurança, 

agora em outubro, é ainda maior, pois a responsabilidade para com a proteção 

dos nossos alunos, professores e funcionários foi gigantesco, diante da nova 

realidade.” 

“Todos os cuidados foram tomados. O Comitê de Operação Emergencial está 

constituído e em vigilância; os professores e colaboradores foram treinados; as 

dependências foram adequadas estão sendo higienizadas constantemente; e as 

famílias confiam na segurança e integridade que escola proporciona a seus 

filhos”, conclui o diretor. 

 

O 17º Encontro Regional sobre idosos teve novo formato em 2020. O 

Encontro Regional sobre Idosos é uma atividade realizada pela turma do 8º 

Ano do Colégio Ipiranga, a partir do projeto Aprendendo com a Experiência, 

na disciplina Administrando a Vida. 
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Em 2020, diversos assuntos relacionados aos idosos foram abordados nas 

aulas on-line da turma. A partir desses estudos, e como não foi possível 

realizar o Encontro na forma presencial, os alunos sugeriram temas e 

profissionais para falar, alertar e orientar os idosos, cuidadores, familiares e a 

sociedade em geral, com o objetivo de proporcionar melhoria na qualidade de 

vida das pessoas. 

Para tanto, organizou-se uma programação que contemplou várias lives, as 

quais aconteceram sempre às 20h. 

A psicóloga Raquel Rafaeli abordou o tema “O Idoso e as relações 

familiares”. 

A live foi com a Assistente Social Andreia Ribeiro tratou sobre “Uma 

reflexão sobre as realidades dos idosos e o Covid-19”; 

O tema “Dúvidas frequentes sobre a saúde do idoso”, foi abordado  pelo 

médico cardiologista André Andrighetto. 

O psicólogo e terapeuta ocupacional, Leandro Rupp, trouxe a reflexão: “Zilda: 

exemplo de superação”. 

Encerrando o ciclo, a cirurgiã dentista Fernanda Borth Scherer falou sobre 

“Vitamina D3 e a sua importância para nossa saúde”. 

 

Formatura do Ensino Médio do Colégio Ipiranga aconteceu de forma virtual. 

Na noite de 23 de dezembro de 2020, os alunos da 3ª Série do Ensino Médio 

do Colégio Ipiranga participaram de uma experiência diferente de conclusão 

de curso: a Formatura Virtual. 

Os oradores da turma, Laura Saling e Eduardo Kanitz, destacaram que “as 

experiências do cotidiano e os desafios da vida escolar proporcionaram nosso 

amadurecimento. Quando olhamos para o que passou pensamos: como 

chegamos até aqui? As mudanças que sofremos ficarão marcadas em nossas 

vidas e servirão para aprimorarmos nossa forma de nos relacionarmos ao 

longo de nossas jornadas acadêmicas e profissionais. Depois de muito estudo e 

dedicação conseguimos findar esse momento, proporcionando orgulho aos 

nossos familiares. Apesar do ano ter sido difícil, nós guardaremos, para 

sempre em nossas memórias, os momentos vividos com a turma.” 

Eles também prestaram uma homenagem à professora Andressa, que faleceu 

em 2020: “Hoje o que fica é a saudade e, ao mesmo tempo, a gratidão por 

você ter cruzado nosso caminho e ter nos ensinado tantas coisas importantes!” 

O professor Laerson Werner, paraninfo da turma, destacou que “esta foi uma 

turma especial e que participou de um terceiro ano tão diferente e com tantas 

peculiaridades. Um ano que teve três começos: presencial, em fevereiro; 

remoto, em março; e híbrido, em outubro. Com tantas formas diferentes de 

recomeços e reinvenções, o Colégio Ipiranga sempre priorizou a construção 
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do conhecimento, a constituição e o desenvolvimento das relações humanas. 

Neste período, tivemos uma oportunidade única de evolução e acredito que 

todos estes obstáculos fortaleceram a nossa capacidade de resiliência, 

paciência e empatia. Enfim, acredito que saímos deste ano com muitos 

aprendizados.” 

Para finalizar, o diretor Nelson Weber, enfatizou que 2020 vai ficar para a 

história, não como o ano em que a escola não aconteceu, mas como o ano em 

que a escola provou que acontece em qualquer circunstância. Foi preciso 

muita agilidade da direção, coordenação e funcionários para criar estratégias e 

garantir o funcionamento de mecanismos que permitiram que o ensino 

ocorresse. Foi fundamental a disposição dos professores que, de uma hora 

para outra, tiveram que aprender a manejar novos recursos, novas ferramentas, 

diferentes, surpreendentes. Foi essencial a participação das famílias, que viram 

suas casas transformadas em escritório, em centro de controle e em salas de 

aula. E vocês, formandos, mostraram disposição para continuar estudando, 

vontade de realizar seus projetos de vida, manifestaram consciência de que o 

momento exigia um esforço a mais, uma dedicação a mais, uma atitude a 

mais, e vocês tiveram essa atitude. Essa formatura de 2020 deixa uma certeza; 

não haverá despedidas, porque esse ano vai ficar para sempre na memória. 

Vocês nunca esquecerão os colegas, pois enfrentaram juntos todas as 

dificuldades. E vocês nunca serão esquecidos pela escola. Sigam em frente. 

Muitos anos inesquecíveis esperam por vocês. 

 

2021 
Professores foram destaque nacional na utilização da Plataforma Plurall. No 

ano letivo de 2020, em meio a tantos desafios, profissionais da educação se 

reinventaram e garantiram, ainda que se valessem de métodos não habituais, 

para que o processo de ensino e aprendizagem não fosse interrompido. 

O Colégio Ipiranga fez parte desta dinâmica, através da Plataforma Plurall, 

que contou com 91 mil professores conectados em todo o Brasil. 

Dentre todos os que acessaram o Plurall durante o ano, nossos professores 

César Castro e Laerson Werner e a professora Gelsi Schneider Griebler, 

destacaram-se como aqueles com o maior número de envio de atividades e 

materiais aos alunos e, somado a isso, seus alunos representaram o maior 

percentual de comprometimento e participação nas atividades propostas! 

Em sua mensagem aos três professores do Colégio Ipiranga, a equipe Plurall 

destacou que “estamos muito felizes e gratos pela confiança depositada em 

nosso trabalho e pela forma como vocês conseguiram engajar os seus alunos, 

mesmo com tantos novos desafios. Continue contando com a gente para seguir 

nessa jornada”. 
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O diretor do educandário, professor Nelson Weber, diz que este 

reconhecimento foi o resultado de um intenso e gratificante trabalho, 

desenvolvido por todos os professores comprometidos e engajados do Colégio 

Ipiranga, cujo trabalho, parceria e dedicação em educar nos proporcionaram 

felicidade e orgulho. Estamos preparados para todos os desafios que o ano 

letivo de 2021 nos apresentar. 

 

Ex-aluna teve projeto científico aprovado por organismo internacional. A ex- 

aluna do Colégio Ipiranga e agora pesquisadora, Drª Marcileia Zanatta, 

conquistou uma bolsa individual ‘Marie Skłodowska-Curie’, que financiou 

sua pesquisa científica. Marie Skłodowska-Curie Actions (MSCA) está entre 

os mais prestigiados e concorridos financiamentos concedidos a jovens 

cientistas no mundo, sendo que em 2020 ele recebeu mais de 11 mil 

inscrições. 

O programa promovido pela Comissão Europeia visa financiar pesquisas de 

elevada relevância científica, podendo ser proposta por pesquisadores de 

qualquer nacionalidade. 

Após obter nota 95.4 em seu projeto, Marcileia recebeu um contrato de dois 

anos para desenvolver seu projeto, que está relacionado a dispositivos 

catalíticos feitos por impressão 3D, capazes de converter CO2 em produtos de 

maior valor agregado. O projeto será desenvolvido na Universidade Jaume I, 

na Espanha, em colaboração com o instituto de European Membrane Institute 

in Montpellier, França. 

Marcileia cursou o Ensino Médio no Colégio Ipiranga (2004-2006), quando 

aprendeu a gostar de Química. Em seguida, fez graduação em Química 

Industrial pela UFSM. Ela possui Mestrado (2014) e Doutorado (2017) em 

Química pela UFRGS. Já teve dois projetos financiados por fundos brasileiros, 

que permitiram fazer um estágio de Pós-doutorado na UFRGS: PDJ-CNPq 

(pós-doutorado Júnior) e DOCFIX – Capes/FAPERGS (programa de fixação 

de doutores no RS). 

Além disso, atuou como professora substituta no Departamento de Química 

Inorgânica da UFRGS e foi indicada, em 2019, pela Academia Brasileira de 

Ciências, para representar o Brasil num evento que reúne inúmeros 

ganhadores do Prêmio Nobel (LNLM – Lindau Nobel Laurate Meeting). 

Agora, foi selecionada, pela Fundação Lindau (Alemanha, 2020), entre os top 

5% pesquisadores jovens mundiais, aptos a participar do LNLM 2020. 

Atualmente ela é pesquisadora no Centro de Ciências dos Materiais na 

Universidade Nova de Lisboa. Também é cofundadora do projeto Divagação 

Científica, um podcast de divulgação científica sobre vida acadêmica. 
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Comunicado da Direção sobre o possível retorno das aulas presenciais na 

Educação Infantil 

Prezadas famílias, 

Como devem estar acompanhando pela mídia, o retorno às aulas presenciais 

da Educação Infantil e 1°s e 2°s anos dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental virou uma batalha entre diversos atores, cuja motivação e 

interesses são difíceis de compreender. 

Sabemos quão angustiante é para as famílias e a escola esse contexto de 

discussão e indecisão entre o judiciário e o Estado. 

Informamos à comunidade escolar que estamos acompanhando o desfecho 

desta importante questão e assim que tivermos uma posição segura em relação 

à posição da justiça e dos demais órgãos competentes iremos imediatamente 

comunicar nossa posição, que sempre foi e será de retorno optativo à 

presencialidade. 

O Colégio Ipiranga reafirma seu compromisso com o bem-estar de todos que 

fazem parte da nossa comunidade escolar e está preparado para o retorno 

presencial com todas as medidas de segurança assim que permitido. 

Sendo o que tinha para o momento, agradeço a habitual compreensão. 

Nelson Weber 
Diretor Geral 

 

Baseada em decretos, escola retomou as aulas presenciais 

Senhores pais e/ou Responsáveis, 

Com muita alegria, venho comunicar que, em base nos decretos, autorizo o 

retorno das aulas presenciais. 

Assim sendo, a partir de amanhã, quinta-feira, 29 de abril de 2021, o Colégio 

Ipiranga voltará a abrir as suas portas. Pela parte da manhã para os alunos do 

Turno Inverso, e à tarde para todos os nossos alunos da Educação Infantil ao 

5° ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Ressalto que o retorno presencial é opcional, a critério das famílias, pois as 

aulas serão oportunizadas de forma híbrida (presencial/remoto). 

O retorno dos alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio 

se dará na próxima segunda-feira, dia 3 de maio, pois os mesmos estão na 

semana de provas, que acontece de forma online. 

Para mais informações, peço que aguardem e confiram seus e-mails, pois em 

breve serão enviados novos comunicados. 

Como educadores, temos a preocupação tanto na prática pedagógica, quanto 

na estruturação do nosso protocolo de retorno às aulas presenciais, para que o 

mesmo venha garantir uma retomada com total segurança e qualidade para 



299  

toda comunidade escolar. Ressalto aos pais, alunos e colaboradores, a 

observância dos protocolos do Colégio. 

Desde já, agradecemos a todas as famílias, que colaboraram e compreenderam 

os posicionamentos do Colégio Ipiranga. 

Atenciosamente, 

Nelson Weber 

Diretor Geral 

 

A comunidade escolar do Colégio Ipiranga lembrou a passagem de um ano do 

falecimento de sua professora Andressa Bender Schlosser. 

Natural da cidade de Crissiumal e filha de Airton e Elisete Schlosser, a 

professora Andressa, que ministrava aulas de Filosofia e Sociologia no 

educandário três-passense, faleceu no dia 17 de maio de 2020. 

Para homenageá-la, no dia 21 de maio, os alunos do 8° Ano do Ensino 

Fundamental, orientados pela professora Silvete da disciplina “Administrando 

a Vida”, realizaram o plantio de uma árvore, ao lado do ginásio de esportes do 

Colégio Ipiranga, cuja floração lembrará a passagem da professora Andressa 

por esta escola. 

Dedicação, comprometimento, companheirismo e generosidade, sem fim, 

sempre foram a marca da professora, que todos guardam com profunda 

recordação. 

 
48ª FETRELI novamente transferida 

A feira do livro mais antiga do interior do RS novamente foi suspensa. Como 

ocorreu em 2020, a 48ª edição da FETRELI – Feira Três-passense do Livro, 

também não aconteceu neste ano, devido aos efeitos da pandemia Covid 19. A 

feira está suspensa e ainda não se vislumbra uma nova data para a sua 

realização. 

A partir do recomeço das atividades totalmente presenciais na escola, os 

coordenadores estudarão a possibilidade de uma nova data para que a 

FETRELI volte a se realizar. 

 

Sanitização contribui para ambiente mais seguro no Ipiranga. Para deixar o 

ambiente mais saudável e seguro, o Colégio Ipiranga realizou, no início do 

mês de junho, através da empresa Renko, a sanitização de toda escola, o que, 

juntamente com os protocolos, que são cumpridos à risca pelo educandário, 

contribui e asseguram um ambiente mais limpo, higienizado e seguro. 

 

89º aniversário foi marcado por ação solidária. No dia 18 de junho, 

comemorou-se o 89º aniversário do Colégio Ipiranga de Três Passos. 
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Neste período, em que as precauções e o distanciamento social foram 

imprescindíveis, o educandário propôs à comunidade escolar uma ação 

concreta de solidariedade. 

A direção deflagrou uma campanha de arrecadação de alimentos e materiais 

em prol do Lar Acolhedor. 

As famílias foram desafiadas a doar leite integral em caixinhas, alimentos não 

perecíveis, material de limpeza e material de higiene pessoal. 

 

Professores e funcionários do Ipiranga receberam doses da vacina. O quadro 

de professores, desde a Educação Infantil ao Ensino Médio, assim como os 

funcionários do Colégio Ipiranga foram vacinados, com as doses contra a 

Covid-19. 

Desta forma, professores e funcionários, juntamente com os demais protocolos 

adotados e cumpridos pelo educandário, contribuíram para que o ambiente 

escolar se tornasse ainda mais seguro. 

 

Alunos do Ipiranga contaram com Chromebooks para uso nas aulas. A 

evolução dos processos de aprendizagem torna a realidade da escola digital 

cada vez mais urgente. Pensando nisso, o Colégio Ipiranga adquiriu 

Chromebooks, da Samsung, para uso dos alunos. 

Estes novos equipamentos são similares aos notebooks, mas sua ênfase está no 

uso educacional. O seu hardware é aprimorado e o sistema é intuitivo, o que 

facilita o uso com ferramentas da plataforma de aplicativos educacionais do 

Google. 

Os computadores estão disponíveis para uso nas aulas de informática, porém, 

etambém podem ser utilizados nas demais disciplinas. 

 

Alunos do 3º Ano A e B descobriram o fenaquistoscópio. Há 

aproximadamente 200 anos, o fenaquistoscópio se tornou um brinquedo que 

fez bastante sucesso entre as crianças. Ele é composto por um disco de cartão 

ao redor do qual estão dispostos vários desenhos ligeiramente diferentes do 

mesmo objeto. Ao rodar o disco à frente de um espelho cria-se uma ilusão 

ótica de movimento das gravuras, e cada desenho representa uma fase 

sequencial da animação. 

Nas aulas de Ciências, os alunos do 3º Ano A e B, dos Anos Iniciais foram 

desafiados pelas professoras Andrea e Francieli a montar o seu 

fenaquistoscópio e ver como ele funciona. 

A experiência foi sensacional, pois os pequenos entenderam de forma prática 

como funciona a ilusão do movimento. 
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Modelo do Novo Ensino Médio já é realidade no Colégio Ipiranga. A Lei nº 

13.415/2017, que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e 

estabeleceu uma mudança na estrutura do Ensino Médio e que deverá ser 

cumprida pelas escolas do Brasil a partir de 2022, já é uma realidade no 

Colégio Ipiranga. 

Neste ano, o educandário iniciou essa nova organização curricular mais 

flexível, a oferta de diferentes possibilidades de escolhas aos estudantes, os 

itinerários formativos, com foco nas áreas de conhecimento, bem como na 

ampliação do tempo mínimo atual do estudante na escola de 800 horas para 
1.242 horas anuais. 

Desta forma, o modelo do Novo Ensino Médio do Colégio Ipiranga, já em 

2021, buscou fortalecer o protagonismo e o atendimento das necessidades e 

expectativas dos jovens, na medida em que lhes possibilitou escolher o 

itinerário formativo para aprofundar seus conhecimentos, o que contribuiu 

para maior interesse nos estudos e para a melhoria dos resultados da 

aprendizagem. 

 

Alunos participaram dos Simulados Somos ENEM. Os alunos do Ensino 

Médio do Colégio Ipiranga, através da Plataforma Plurall, participaram dos 

Simulados Somos ENEM. 

A primeira etapa envolveu Linguagens e Ciências Humanas, enquanto que o 

segundo dia de prova, abordou questões relacionadas às Ciências da Natureza 

e Matemática. 

Os resultados do Simulado SOMOS Enem foram disponibilizados 15 dias 

úteis após a aplicação do 2º dia de prova, quando houve a apresentação do 

relatório detalhado com as proficiências pela TRI de cada aluno, as médias de 

acerto por habilidade, as médias das objetivas na escola e outros dados 

complementares. 

Os Simulados SOMOS são uma poderosa ferramenta para testar os 

conhecimentos de todos os alunos, em relação ao ENEM oficial. 

 

Origem da escrita foi estuda nas turmas do Jardim. As turmas do Jardim A e B 

do Colégio Ipiranga aprenderam que, quando os seres humanos passaram a 

plantar, criar animais e construir cidades, perceberam a necessidade de 

registrar as suas ideias e informações. 

Desta forma, surgiram os primeiros tipos de escritas e os alunos tiveram a 

oportunidade de explorar as diferentes formas de registro e de ficarem mais 

próximos da escrita. 



302  

Oficina Investigativa estudou fundamentos da queda de corpos. O Itinerário de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, na Oficina Investigativa de Física do 

1º Ano do Ensino Médio, propôs aos estudantes criar um dispositivo para 

aterrissar, em segurança, um ovo da altura de seis metros. 

Para criar o dispositivo, os alunos tiveram que estudar os fundamentos 

teóricos da queda dos corpos, como força gravitacional e força de resistência 

do ar. 

Os estudantes foram protagonistas de suas aprendizagens, usando o seu 

conhecimento e sua criatividade, pois criaram diferentes dispositivos, a fim de 

reduzir a força de impacto com o solo, no momento da queda, garantindo a 

integridade física do ovo. 

Assim, foram capazes de entender a importância da resistência do ar em 

situações do cotidiano, como no deslocamento de veículos motorizados, 

provas de ciclismo e saltos de paraquedistas. 

 

Alunos descobriram Sitio Paleontológico na pracinha da escola. As turmas do 

Jardim A e B do Colégio Ipiranga descobriram um caminho cheio de 

surpresas, que os levou até a pracinha da escola, onde foi construído um sítio 

paleontológico. 

Lá, eles tiveram a oportunidade de brincar, escavando ossos, pedras preciosas 

e participar da grande descoberta, ao encontrar um ovo de dinossauro, o qual 

foi levado para a sala e cuidado com muito carinho. Foi uma tarde de muitas 

descobertas e diversão. 

 

Instrutoras do PROERD ministraram palestras sobre bullying aos alunos. Na 

segunda-feira, 02 de agosto, as instrutoras do PROERD - Programa 

Educacional de Resistência às Drogas e à Violência do 7° BPM, Juliana Boll e 

Rafaela Cristina Stiegemeier, proferiram palestra online aos alunos do 6° Ano 

do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga. 

O assunto abordado foi o bullying, que ganha importância nos dias de hoje, 

em decorrência dos danos que pode causar às vítimas. 

As palestrantes definiram o bullying como um comportamento agressivo, 

violento e que acontece de forma repetida; esclareceram as formas de como 

ele acontece em nosso meio; as maneiras de identificar uma situação de 

bullying; e as possibilidades de ajudar a pessoa que sofre as agressões. 

Os alunos tiveram a oportunidade de interagir, através de perguntas, 

questionamentos e contribuições. 

Ao final, as instrutoras Juliana e Rafaela enfatizaram a importância de 

fortalecer e valorizar a empatia, despertando nos alunos a necessidade de, 
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sempre, colocar-se no lugar do outro, como forma de buscar um mundo 

melhor. 

O ciclo de palestras sobre este assunto terá continuidade no dia 11 de agosto, 

para os alunos do 7º Ano, e no dia 31 de agosto, para os alunos do 8º Ano do 

Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga. 
 

Dia do Estudante foi comemorado com lanche coletivo. O primeiro Dia do 

Estudante do Colégio Ipiranga, na modalidade de ensino híbrido, foi 

comemorado pelos alunos presenciais com um lanche coletivo. Na medida em 

que as turmas se revezavam para desfrutar do intervalo, os alunos eram 

recebidos pela Direção no pátio da escola para participar da homenagem. 

Servido com todas as precauções que a situação de pandemia exigiu, o lanche 

integrou o reconhecimento da passagem deste dia tão importante para todos 

aqueles que compõem a comunidade escolar. 

 

60º Dia da Conversação reuniu professores e pais. No sábado, 11 de setembro, 

das 7h30min às 11h40min, o Colégio Ipiranga proporcionou o 60º Dia da 

Conversação, que reuniu professores e pais dos alunos da Educação Infantil e 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O encontro presencial também serviu 

para a entrega dos boletins do 2º Trimestre. 

O Dia da Conversação do Colégio Ipiranga já é tradicional na escola e seu 

objetivo é ocasionar um momento em que pais, professores e alunos possam 

se encontrar, conversar e avaliar o rendimento escolar dos filhos. 

Segundo o diretor Nelson Weber, o Dia da Conversação é um elemento 

importante para fortalecer o vínculo entre escola e família, pois cria um 

ambiente de diálogo permanente e um ambiente educativo mais acolhedor, 

fortalecendo a parceria, a qualificação no processo educativo e o pleno 

desenvolvimento do estudante. O Colégio Ipiranga é pioneiro em proporcionar 

esta atividade dentre as escolas filiadas à Rede Sinodal de Educação. 

 

Carta dos alunos ao prefeito da cidade 

Vossa Excelência, Sr. Prefeito Arlei Tomazoni 

Nós, alunos do 3º Ano B dos Anos Iniciais do Colégio Ipiranga, sob 

orientação da professora Francieli, nas aulas de Administrando a Vida, fomos 

desafiados a escrever e enviar uma carta de agradecimento ao prefeito, pelas 

melhorias e bons serviços prestados à comunidade três-passense. 

Agradecemos por trabalhar duro e oferecer uma boa qualidade de vida aos 

moradores, e por trazer verbas ao munícipio, arrumar as estradas da zona 

rural, investir em saúde, educação, segurança e recriminar o vandalismo. 
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Temos também algumas sugestões de melhorias, como por exemplo: 

incentivar os moradores a plantar mais árvores e separar corretamente os 

resíduos produzidos nas suas residências, assim como melhorar as ruas, os 

asfaltos, principalmente aos redores do Colégio Ipiranga. 

Também sugerimos promover campanhas, o ano todo, de doação de roupas e 

criar uma ONG Municipal, para acolher os animais abandonados. 

Se possível, pedimos para construir uma praia artificial, ou um parque 

aquático gigante, para acolher as pessoas que moram em Três Passos e região, 

para que elas possam se divertir aos finais de semana. E, principalmente, 

baixar o preço do IPTU, para nossos pais ter mais condições financeiras de 

comprar comida, doces e combustível. 

Agradecemos pela atenção e desejamos tudo de bom para a Administração 

Municipal e para os moradores da nossa linda, querida e amada cidade. 
Três Passos, 24 de setembro de 2021. 

 

Começou o ciclo de palestras aos alunos formandos do Colégio Ipiranga. Na 

manhã de segunda-feira, 27 de setembro, os alunos da 3ª Série do Ensino 

Médio iniciaram um ciclo de encontros, no qual ex-alunos, hoje profissionais 

nas diversas áreas, proferiram mini palestras sobre a escolha e realização 

profissional. 

A iniciativa objetivou abrir os horizontes dos alunos, que ora findam a 

Educação Básica, sobre as possibilidades de escolha do curso superior a ser 

seguido na próxima etapa acadêmica e também sobre o mercado de trabalho. 

A primeira palestrante foi a ex-aluna Marcileia Zanatta, que cursou o Ensino 

Médio no Colégio Ipiranga (2004-2006), é graduada em Química Industrial 

pela UFSM, Mestre, Doutora e Pós-Doutora em Química, pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Atualmente é pesquisadora no Centro de 

Ciências dos Materiais na Universidade Nova de Lisboa e, em 2020, 

conquistou uma bolsa individual ‘Marie Skłodowska-Curie’, entrando para os 

top 5% pesquisadores jovens mundiais. 

Desde Portugal, via internet, Marcileia conversou com os alunos e destacou a 

sua passagem como aluna pelo educandário três-passense e mostrou as 

possíveis áreas da Ciência, nas quais o pesquisador pode atuar: Ciências 

Exatas e da Terra; Ciências Biológicas; Engenharias; Ciências da Saúde; 

Ciências Agrárias; Ciências Sociais Aplicadas; Ciências Humanas; 

Linguística; Letras. 

Aconselhou que os alunos consultassem os sites dos Conselhos Regionais de 

cada profissão, nos quais estão detalhadas as atribuições dos profissionais que 

nela atuam. Disse que sempre teve um sonho de desenvolver algum material, 
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algum produto novo para uma indústria. Por isso, a decisão em cursar Química 

Industrial. 

Ressaltou a importância de estudar e acreditar naquilo que se quer e ofereceu 

dicas importantes de como as coisas acontecem no curso superior, como, por 

exemplo, a transferência interna, a possibilidade de fazer estágio dentro da 

própria Universidade, estudar línguas estrangeiras e realizar intercâmbios em 

outros países. 

Marcileia também detalhou os passos a serem seguidos para cursar o Mestrado 

e Doutorado, como a escolha do projeto, resolução de um problema e 

desenvolvimento do produto, com dedicação exclusiva, principalmente no 

Doutorado. 

Finalizou elencando as vantagens de ser pesquisadora, citando: horário 

flexível, possibilidade de conhecer novos países, atuar numa profissão 

universal, aprender novas línguas, trata-se de uma área em crescimento e 

importante a nível mundial, é uma profissão desafiadora, oportuniza 

solucionar problemas, e tem-se p reconhecimento pelo trabalho realizado. 

Como desvantagens, indicou as limitadas opções de emprego no país de 

origem e a demora em construir e solidificar a carreira. 

Atualmente Marcileia desenvolve uma pesquisa sobre “A redução dos gases 

causadores do aquecimento global”. 

 

Médico Vilmar Fontanive Júnior deu seguimento ao ciclo de palestras. Na 

manhã de sexta-feira, 1º de outubro, o médico Vilmar Fontanive Júnior deu 

seguimento ao ciclo de palestras aos alunos formandos. 

Vilmar terminou o Ensino Médio do Colégio Ipiranga em 2006. Formou-se 

em Medicina Interna pela Universidade de Santa Cruz do Sul e fez 

Residências em Clínica Médica e Pneumologia na Santa Casa de Misericórdia, 

de Porto Alegre. 

Atualmente trabalha no Hospital São Lucas, de Porto Alegre, e Dom João 

Becker, de Gravataí. 

Em sua área, no caso Pneumologia, neste período de pandemia, atua na linha 

de frente na UTI e relatou, aos formandos, que enfrentou situações e aspectos 

delicados e dolorosos para toda a sociedade. 

Sobre a profissão de médico, ressaltou que o profissional da Medicina 

desempenha a sua função durante as 24 horas e precisa estar constantemente 

atualizado, uma vez que a velocidade da informação para um tratamento 

completo e eficaz se resume em dias e horas. 

Também enfatizou que o profissional da Medicina precisa ser solidário com as 

pessoas e observou que este aspecto ele experimentou no Colégio Ipiranga, 
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quando participou dos projetos de voluntariado desenvolvidos pela escola, que 

sempre permitem a formação de cidadãos comprometidos com o próximo. 

Aconselhou que os alunos, para enfrentar os vestibulares e provas para 

ingressar numa Faculdade de Medicina, precisam ter uma boa saúde física e 

mental, o que passa pela alimentação, concentração, foco nos estudos e 

perseverança em seus objetivos. 

 

Prova de Acompanhamento, uma inovação que deu certo. Os alunos do 4º ao 

9º Ano do Ensino Fundamental e do Ensino Médio do Colégio Ipiranga 

participaram das três PAs (Prova de Acompanhamento) deste ano letivo. 

A Prova de Acompanhamento foi criada pela escola na década de 90, quando 

o Colégio Ipiranga começou a participar do PEIES – Programa de Ingresso ao 

Ensino Superior – e seu objetivo era preparar seus alunos para obterem bons 

resultados nas avaliações da Universidade Federal de Santa Maria. 

Foi uma experiência pioneira tão eficaz, que perdura até os dias de hoje. Os 

professores elaboram questões sobre os conteúdos ministrados em suas 

disciplinas, que são compiladas num único documento de avaliação, o qual 

integra o conjunto das avaliações de cada trimestre. 

Os alunos esperam as PAs com grandes expectativas, pois o resultado reflete o 

aprendizado ocorrido naquele período. 

Para a Direção, as Provas de Acompanhamento são uma realimentação para os 

próprios alunos, pois eles podem avaliar seus desempenhos escolares, bem 

como para os professores, uma vez que os resultados possibilitam fazer ajustes 

e inovações quanto à forma de ministrar os conteúdos. 

Além disso, as PAs também são um treinamento para os educandos, uma vez 

que a sua elaboração e aplicação remetem ao formato das provas do ENEM e 

dos vestibulares. 

 

Campanha do brinquedo se transformou em alegria para muitas crianças. Para 

marcar o Dia da Criança, as turmas do 3º Ano do Ensino Fundamental do 

Colégio Ipiranga desenvolveram a campanha “Se não for mais brincar está na 

hora de doar”. 

A iniciativa desafiou a comunidade escolar através do apelo: “Com a ajuda de 

um adulto, busque na sua casa um brinquedo que você não usa mais e que 

esteja em bom estado. Separe-o e limpe-o. Leve sua doação até o Colégio 

Ipiranga para a campanha das turmas do º Ano, no dia 04 de outubro. Participe 

e faça uma criança sorrir”. 

O resultado foi surpreendente. Muitos brinquedos, todos em excelente estado, 

chegaram até o ponto de recolhimento. Na sequência, todos foram 

classificados e organizados para a distribuição, em forma de presentes. 
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A culminância do projeto aconteceu na segunda-feira, 11 de outubro, quando 

as professoras integrantes do projeto, realizaram a entrega dos brinquedos 

arrecadados para as crianças das famílias carentes, moradoras ao longo da BR 

468, no trecho compreendido desde o controlador eletrônico de velocidade até 

a Oficina do Onça. 

Foi uma ação social que se transformou numa forma diferente de comemorar o 

Dia da Criança, oportunizando o exercício da cidadania e da solidariedade dos 

alunos participantes. 

O Colégio Ipiranga agradeceu a todas as famílias que participaram deste 

chamamento, fazendo com que muitas crianças pudessem sorrir e se alegrar 

neste Dia da Criança. 

 

Encontro formativo reuniu professores e colaboradores da escola. Na manhã 

de sábado, 02 de outubro, aconteceu reunião geral do Colégio Ipiranga. 

Precavidos de todos os cuidados necessários para cumprir os protocolos da 

pandemia, direção, coordenação, professores e colaboradores da escola se 

encontraram para tratar dos encaminhamentos pertinentes ao final do ano 

letivo, bem como projetar 2022. 

Na ocasião, o diretor Nelson Weber parabenizou a todos os profissionais da 

escola pela dedicação, espírito de superação, profissionalismo, adaptação 

diante dos desafios enfrentados durante o período de pandemia. Depois 

enfatizou a importância de o Colégio Ipiranga integrar a Rede Sinodal de 

Educação, juntamente com mais 51 escolas de cinco estados brasileiros, a qual 

promove a interação das instituições sinodais de educação a partir das 

diretrizes educacionais e pedagógicas, bem como à ISAEC, que é a 

mantenedora da escola e proporciona suporte jurídico, administrativo e de 

gestão. 

Na sequência, Nelson destacou a ampliação dos espaços educacionais para 

2022, o que permitirá ênfase e qualidade pedagógicas, proporcionando 

adequações que se fazem necessárias. 

Ressaltou que o Colégio Ipiranga entra na reta final de 2021 com os objetivos 

sendo cumpridos, zelando pela excelência do produto educacional entregue às 

famílias e buscando, cada vez mais, o aperfeiçoamento e a qualificação de seu 

corpo docente e de seus colaboradores, da viabilização de projetos de 

identificação, prevenção e intervenção diante de práticas socioemocionais 

desiquilibradas e desarmoniosas, e do cumprimento da LGPD – Lei Geral de 

Proteção de Dados. 

Finalizou que estes dois últimos anos apresentaram muitos desafios e 

aprendizagens, o que fará com que o próximo ano letivo seja recebido com 

ainda mais responsabilidade, através de sua linha pedagógica já definida; de 
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projetos de identificação; da construção do conhecimento; de relações 

significativas entre professor/aluno e aluno/aluno; da priorização da 

criatividade e raciocínio lógico; da liberdade de expressão, do senso crítico, da 

sensibilidade, da liderança, da autonomia, da solidariedade e do espírito 

cristão. 

 

Professor da Unijuí aos alunos formandos do Ipiranga: o futuro é logo ali. Em 

continuidade ao ciclo de palestras, que o Colégio Ipiranga proporcionou aos 

alunos que estavam terminando o Ensino Médio, no dia 14 de outubro, o 

Professor da Unijuí, Sidinei Pithan da Silva, discorreu sobre o tema “Ensino 

Médio terminando e agora?”. 

O palestrante enfatizou que os estudantes precisam se desafiar a buscar o 

conhecimento para estar bem organizados e o Colégio Ipiranga possibilita a 

concretização desse desafio. 

Destacou o significado da formação universitária e a importância de um curso 

para a construção de uma carreira profissional. Para tanto, é preciso gostar de 

aprender, gostar de estudar e estar disposto a abrir novos caminhos. 

Sidinei também trouxe informações e curiosidades sobre o dia a dia da vida 

universitária e alertou que a profissão escolhida deverá contribuir com o 

desenvolvimento e o bem-estar da sociedade. 

Incentivou os estudantes para que continuem firmes e determinados na 

construção dos seus projetos de vida, pois o futuro é logo ali. 

Para finalizar, o palestrante informou sobre os cursos que a Universidade 

oferece e sobre as possibilidades de financiamento e de bolsas. 

 

Alunos do Ipiranga conheceram funcionamento dos cursos da UCEFF. No dia 

03 de novembro, os alunos formandos da 3ª Série do Ensino Médio do 

Colégio Ipiranga, acompanhados dos professores Laerson Werner e Carlos R. 

Kunde, tiveram a oportunidade de conhecer o funcionamento dos cursos 

superiores oferecidos pela UCEFF de Itapiranga - SC. 

Essa rotina já é uma atividade tradicional do educandário três-passense e ela 

objetiva proporcionar que os formandos tenham um contato direto com as 

diversas áreas do conhecimento, através dos cursos oferecidos, para que a 

escolha seja a mais acertada possível, visando a realização profissional. A 

UCEFF oferece 30 possibilidades de cursos em Itapiranga. 

Para a direção e coordenação pedagógica do Colégio Ipiranga, visitar as 

universidades vai muito além de simplesmente obter a informação que está 

disponível online, pois permite sanar dúvidas sobre a grade curricular, trocar 

ideias com os universitários, analisar a infraestrutura, estar em contato com o 
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pulsar da instituição, com os professores e orientadores e saber que eles 

podem fazer a diferença na vida e na carreira acadêmica. 

Para o diretor Nelson Weber, trata-se de uma experiência essencial, pois 

permite vivenciar como será a nova rotina daqui a alguns meses. 

 

Formandos visitaram cursos e conheceram estrutura da UNIJUÍ. Os alunos da 

3ª Série do Ensino Médio do Colégio Ipiranga, acompanhados pelo professor 

Carlos Rudolfo Kunde, dedicaram o dia 16 de novembro para conhecer a 

estrutura da Unijuí e receber informações sobre os cursos que a Universidade 

oferece. 

Pela manhã, no campus universitário, eles tiveram contato com os cursos 

relacionados à área da saúde, visitaram laboratórios, conversaram com 

professores e sanaram dúvidas sobre suas futuras preferências profissionais. 

À tarde, na sede da FIDENE, o contato foi com os cursos de Direito, 

Psicologia e Engenharias. 

O Colégio Ipiranga entende que proporcionar essa experiência aos seus alunos 

formandos é essencial, uma vez que   permite vivenciar como será a nova 

rotina acadêmica daqui a alguns meses. 
 

Professor da UCEFF falou aos alunos formandos do Ipiranga. Na manhã de 

terça-feira, 19 de outubro, quem palestrou aos alunos formandos da 3ª Série do 

Ensino Médio do Colégio Ipiranga foi o professor Felipe, da UCEFF – 

Unidade Central de Educação Faem Faculdade – de Itapiranga - SC. 

O professor motivou os alunos para a reta final desse estágio da vida 

acadêmica e ressaltou sobre a importância da escolha da futura profissão, que 

precisa estar ancorada em três momentos: 

1) No passado, para que cada um tenha autoconhecimento de suas facilidades, 

preferências, gostos e a inclinação para as áreas de conhecimento. Salientou 

que o resultado desse aspecto é uma escolha que busque a satisfação, uma vez 

que o sucesso é a consequência de um trabalho bem feito por um profissional 

com diferencial. 

2) No presente, que destaca a conversa com a família e com profissionais 

sobre essa escolha, bem como a pesquisa de como funcionam e qual a 

dinâmica dos  cursos e as universidades. 

3) No futuro, agora como integrante da comunidade universitária, através da 

organização, planejamento e a coragem, rumo ao aperfeiçoamento do 

profissional satisfeito com o que realizará. 

Na sequência o professor falou sobre os cursos de graduação que a UCEFF 

oferece, assim como sobre as possibilidades de bolsas e financiamentos. 
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CRAS e Leo Clube ministraram palestra sobre prevenção ao suicídio. O 

Centro de Referências e Assistência Social (CRAS), juntamente com o Leo 

Clube Três Passos, realizaram atividade alusiva de prevenção ao suicídio aos 

alunos do Ensino Fundamental e Médio do Colégio Ipiranga. 

Participaram da palestra a Assistente Social, Cassiane Franck; a Professora de 

Ginástica, Daiane Bueno; Jackson Verdum, do CRAS; Alessiane de Oliveira e 

Yago Niendicker, do Leo Clube, que interagiram com os adolescentes. 

Na ocasião, foram trabalhados temas relacionados à prevenção do suicídio, 

mitos e verdades, fatores de riscos, sinais de alerta e como pedir ajuda. 

A Administração Municipal, através dos setores responsáveis, realizou este 

trabalho durante todo o ano, com diálogos, lives, palestras e apresentações. 

 

Ipiranga realizou última Prova de Acompanhamento 2021. Com a presença de 

100% dos estudantes na escola, na manhã de quarta-feira, 01 de dezembro, o 

Colégio Ipiranga aplicou a 3ª Prova de Acompanhamento PA/2021, da qual 

participaram os alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental à 3ª Série do Ensino 

Médio. No turno da tarde, os alunos do 4º e 5º Anos do Ensino Fundamental 

também prestaram a prova. 

A Prova de Acompanhamento surgiu na década de 90, quando o educandário 

três-passense começou a participar do Programa de Ingresso ao Ensino 

Superior – PEIES – da Universidade Federal de Santa Maria, e o principal 

objetivo era familiarizar e preparar seus estudantes para este novo desafio. 

Logo depois, as PAs começaram a integrar o sistema de avaliação da escola. 

As três provas anuais são elaboradas pelos professores, a partir do conteúdo 

ministrado a cada turma, e agora são preparatórias para os concursos do 

ENEM e dos vestibulares. 

No final de cada ano letivo, a última prova é aberta a alunos de outras escolas, 

que concorrem a bolsas de estudo para estudar no educandário. Essa prova 

aconteceu na manhã de sábado, 04 de dezembro. 

 

Aluna desenvolveu projeto relacionado à sustentabilidade. A aluna do 5º Ano 

do Ensino Fundamental e prenda do CTG Missioneiro dos Pampas, Kelli 

Pletsch, desenvolveu o projeto “Sustentabilidade e as novas gerações”, que 

integrou a proposta maior em nível de Estado “MTG e a Comunidade”. 

Para tanto, Kelli desafiou seus colegas de turma a participar e realizar a parte 

teórico-preparatória na escola. 

A culminância aconteceu no dia 03 de dezembro, nas dependências do CTG 

Missioneiro dos Pampas, através de uma gincana. A turma foi dividida em 

dois grupos e as tarefas estiveram relacionadas com: arrecadação de 

brinquedos para as crianças carentes; criação de desenhos relacionados ao 
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meio ambiente atual e futuro; elaboração de cartazes; conhecimento sobre o 

meio ambiente e sustentabilidade; conhecimento sobre a história e a geografia 

do RS; e brincadeiras relacionadas à cultura gaúcha. 

 

Formatura: orgulho para a turma que construiu uma história marcada por 

momentos inesquecíveis. Na noite de 10 de dezembro, o Salão de Eventos do 

Colégio Ipiranga recebeu a solenidade de formatura da turma de 30 

estudantes, que concluiu o ciclo do Ensino Médio do educandário. 

A cerimônia de colação de grau deste ano foi pensada para respeitar os 

protocolos sanitários e de distanciamento social. Por conta disso, o número de 

convidados foi limitado e, além dos formandos, participaram os pais e/ou 

familiares, no limite de quatro convidados por estudante, e a solenidade 

também foi transmitida online, via Facebook oficial da escola. O evento 

contou com a presença do vice-prefeito, Rodrigo Glinke, que trouxe a 

saudação da Administração Municipal; do missionário Felipe Kessler, que 

falou em nome da Comunidade Evangélica; e do presidente do Conselho 

Escolar, Paulo Blasi. 

O paraninfo foi o professor Rudinei da Rosa. Em sua mensagem, disse que a 

escola que conta filosofia em seu currículo e formação é mais feliz, porque 

entende que o profissional do futuro é o humano do futuro. E este humano do 

futuro não cabe em cálculos ou medidas, ele é o que faz de si mesmo ao 

refletir quem é, de onde veio e por que está aqui. A escola feliz é a escola que, 

ao pensar, pensa a si mesma e tem no formando a síntese de sua história, ética 

e profissionalismo que emancipa a cidadania. 

“Aos formandos, que inauguram no palco da vida o final e também início de 

uma etapa, continuem dialogando com os filósofos. Eles estão sempre nos 

chamando à praça do nosso coração e da nossa consciência, ao areópago da 

nossa razão para dizer: a vida é o milagre de uma única vez! Então vivam. 

Façam escolhas de valor. Sejam ótimos profissionais. Cuidem da vida. 

Respeitem o deus que habita em vocês, e sejam agora a mudança que vocês 

querem ver. Visualizem a vida, amem a vida e a vida vos amará de volta em 

toda sorte de sucesso e felicidades”, concluiu Rudinei. 

Já os oradores da turma, Maria Eduarda Opelt Volino e Arthur Von Müller 

Zügel, destacaram que “é chegada a hora de agradecer a aqueles que fizeram 

parte de toda a nossa trajetória no Ensino Médio. Pais e responsáveis, que 

sempre estiveram presentes em todos os momentos importantes, vocês foram 

muito importantes pelo investimento em nosso estudo e por todo o apoio. 

Também agradecemos imensamente a todos os professores, que estiveram 

presentes nessa caminhada, pela calma, dedicação e por sempre tentarem tirar 

o melhor de nós. Que possamos por em prática todos os ensinamentos que nos 
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foram passados e que possamos dar muito orgulho àqueles que torcem tanto 

por nós.” 

O diretor Nelson Weber, agradeceu aos pais, que apostaram, que lutaram e 

que se dedicaram a e por seus filhos. “Vossa preocupação com a formação 

diferenciada foi clara e evidente, uma vez que abraçaram nossa filosofia 

institucional e nossa proposta pedagógica”, afirmou. 

Também agradeceu aos professores, que partilharam seus saberes e que 

orientaram os formandos pelas trilhas do conhecimento. “Em condições tão 

adversas ao contexto educacional a nível nacional e internacional dos dois 

últimos anos, fruto da pandemia, em todos os momentos vocês se superavam”, 

destacou. 

Dirigindo-se aos formandos, o diretor observou: “Vocês estão encerrando o 

ciclo da Educação Básica e muita aprendizagem se concretizou, porém, 

continuem com a mente aberta ao novo, por aquilo que está por vir. Busquem 

apoiadores para o seus projetos de vida. Não se isolem e não queiram resolver 

tudo sozinho. Somos muito frágeis sozinhos, precisamos seguidamente de 

conselhos. Valorizem vossos pais, familiares, amigos e professores. É com 

espírito da humildade, que conseguimos subir degraus na escalada da vida e 

do sucesso. Quanto mais subirmos os degraus da vida, mais bela é a paisagem 

a ser vista. Vocês realizaram a maior parte do Ensino Médio de forma 

diferente, via remota, algo extremamente atípico até o momento. Porém, a 

pandemia mostrou que somos determinados e mais do que isso, o quanto 

nossos alunos e nossos professores foram resilientes e incríveis. Durante todo 

esse período, continuamos amparados na clareza de nossa proposta 

pedagógica e na adaptação e superação diante dos desafios.” 

Sem dúvida, este foi um momento de orgulho para toda a equipe pedagógica 

do Colégio Ipiranga e de muita emoção para a turma que construiu uma 

história, marcada por momentos inesquecíveis. 

 

2022 
 

Neste ano, todas as atividades na escola voltaram ao sistema presencial. O 

reinício das atividades do setor administrativo se deu no dia 14 de janeiro. No 

dia 19 aconteceu a reunião com os Pais do Berçário I, II e Maternal I, cujas 

aulas iniciaram no dia 20. 

Em fevereiro, nos dias 03 e 04 aconteceram as reuniões do Conselho de 

Direção. No dia 07 houve a reunião geral/pedagógica dos professores. 

Também nesse dia, encontraram-se os professores de atividades curriculares 

diversificadas. No dia 08, deu-se o início das aulas do 1º trimestre, tanto no 
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turno da manhã, como no turno da tarde, incluindo a Educação Infantil – 

Maternal II, III. 

No dia 15 houve a reunião com pais da Educação Infantil (Maternal II, 

Maternal III e Jardim). No dia 17, encontraram-se os pais do Ensino 

Fundamental I (1º ano ao 3º ano). Dia 18 foi a vez da reunião com Pais do 

Ensino Fundamental I (4º e 5º ano). Encerrando o ciclo, no dia 23    realizou- 

se a reunião com pais do 6º Ano ao 9º Ano do Ensino Fundamental II e do 

Ensino Médio. 

 

Alunos conheceram o entorno de sua escola. Os alunos do 3º Ano A e B, dos 

Anos Iniciais do Colégio Ipiranga, sob orientação das professoras Francieli e 

Andreia, estudaram e conheceram os diferentes tipos de paisagem do nosso 

município. 

Através do Google Earth, eles realizaram vários passeios virtuais explorando o 

endereço dos alunos, a zona urbana e rural da cidade. 

Também fizeram um passeio a pé pela quadra da escola, observando as 

construções, as ruas, os prédios públicos próximos, a paisagem e tudo que a 

integra. 

A experiência foi muito interessante e despertou curiosidade em conhecer 

ainda mais o local onde vivemos. 

 

Representação da Terra em modelo tridimensional. Após muitos estudos em 

sala de aula, os alunos do 3º Ano A e B do Ensino Fundamental foram 

desafiados a realizar uma atividade em casa, pensando num modelo 

tridimensional para representar a Terra. 

Para tanto, eles usaram massinha, papel amassado, colagem e isopor. O 

objetivo da atividade, coordenada pela professora Andréa, foi o de estimular e 

valorizar a criatividade científica dos alunos por meio da criação de um objeto 

que pudesse representar o planeta Terra. 

 

Projeto Leitura está de volta. Com o retorno das aulas totalmente presenciais 

em 2022, o Colégio Ipiranga retomou o seu Projeto Leitura, tanto no Ensino 

Fundamental como no Ensino Médio. 

A partir de março, os estudantes da escola novamente estão sendo desafiados a 

viajar, viver momentos divertidos e prazerosos e buscar muito conhecimento, 

através da leitura. 

Há muitos anos, o Projeto Leitura proporciona um diferencial no currículo 

escolar dos estudantes do educandário quando, duas vezes por semana, a 

escola para com o objetivo de despertar e aprofundar o gosto pela leitura. 
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Tal iniciativa estimula o potencial cognitivo e criativo dos participantes, 

promove o desenvolvimento do vocabulário e, consequente, da escrita, 

diversifica o repertório, possibilita a vivência de emoções e o exercício da 

fantasia e da imaginação. 

Segundo o diretor Nelson Weber, o Projeto Leitura busca contribuir para a 

formação de estudantes leitores e escritores críticos e participativos, capazes 

de interagirem em sua realidade, na condição de cidadãos conscientes de sua 

atuação na sociedade, contribuindo, assim, para a emancipação do sujeito, ao 

torná-lo alguém com uma visão mais ampla do mundo. 

 

Identidade foi tema de estudo no Jardim. A turma, coordenada pela professora 

Bruna, desenvolveu um projeto sobre a Identidade, tendo em vista que é um 

tema extremamente importante a ser trabalhado na Educação Infantil, pois 

integra o campo de experiência. 

“O eu, o outro e o nós", ensina aos estudantes que eles fazem parte do mundo, 

pertencem a uma família, convivem com os colegas e estão na escola. 

Também lhes mostra que uns diferem dos outros e que se eles encaixam na 

sociedade, respeitando que cada um tem sua forma de ser e suas características 

próprias. 

 

As atividades relacionadas para a preparação do projeto “Iniciação Científica” 

2022 do Colégio Ipiranga de Três Passos, cujo tema foi “Vivendo as ciências: 

usos e impactos”, já começaram no primeiro mês de aula. 

Os estudantes, de 6º Ano do Ensino Fundamental à 3ª Série do Ensino Médio, 

tiveram até o dia 05 de maio para apresentar o projeto, em que detalham o 

assunto e o processo de pesquisa que serão contemplados na abordagem do 

tema. Nesta etapa serão avaliados os quesitos: elaboração escrita, criatividade, 

inovação e profundidade, que integra a avaliação do 1º trimestre. 

A 2ª etapa culmina no dia 05 de agosto, quando acontece a entrega de um 

vídeo sobre o trabalho pesquisado. A avaliação está incluída no 2º trimestre e 

apreciará a criatividade, clareza e inovação. 

No mês de setembro, realiza-se a 3ª etapa com a apresentação dos vídeos em 

sala de aula, como forma de compartilhar e socializar, com os colegas, os 

trabalhos produzidos. A avaliação, que faz parte do 3º trimestre, vai 

contemplar esta apresentação e a soma das notas dos dois trimestres 

anteriores. 

O componente curricular Iniciação Científica do Colégio Ipiranga proporciona 

mais um espaço de vivência e experimentação dos diferentes saberes. A 

iniciativa é um empreendimento que se destina a produzir conhecimento, 



315  

interligando as áreas das Linguagens e Códigos, Matemáticas, Ciências da 

Natureza e Ciências Humanas. 

 

Estudantes participaram de simulados preparatórios ao ENEM. O Colégio 

Ipiranga, em parceria com o Sistema Anglo de Ensino, oferece aos seus 

estudantes do Ensino Médio, de forma gratuita e on-line, a possibilidade de 

testarem seus conhecimentos, através de seis simulados durante o ano letivo, 

que preparam para o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM. 

Eles se realizam sempre aos domingos, no mesmo horário do ENEM, e o 

primeiro aconteceu já no mês de março, com aplicação das provas nos dias 13 

e 20. 

Cada simulado contempla 180 questões, apenas de múltipla escolha, de 

Matemática, Linguagens, Ciências Humanas e suas Tecnologias, sem redação, 

e seguem a mesma estrutura do Exame Nacional do Ensino Médio. 

Para o diretor do Colégio Ipiranga, prof. Nelson Weber, “a participação de 

nossos estudantes em simulados, durante todo o ano letivo, proporcionam que 

eles sintam a vivência da prova, testem seus conhecimentos, treinem o tempo 

de resposta às questões, identifiquem quais matérias precisam ser mais 

estudadas, personalizem o estudo, preparem seu emocional e físico, avaliem 

suas habilidades e analisem os dados de desempenho.” 

 

Celebrações marcaram a Páscoa na escola. No dia 14 de abril, a comunidade 

escolar do Colégio Ipiranga celebrou a Páscoa, tendo por local a Igreja 

Luterana do Relógio. 

Os momentos celebrativos estiveram sob a coordenação do missionário Felipe, 

que resgatou o valor histórico da data ao comemorar a ressurreição de Jesus, 

ocorrida no terceiro dia após sua crucificação no Calvário, e a esperança da 

salvação. 

No turno da manhã, a liturgia foi permeada por músicas e cantos, interpretados 

por um grupo de estudantes da escola. 

À tarde, também houve a participação de alunos da escola na parte musical, 

em parceria com o projeto Cante e Encante, coordenado pela professora 

Zenaide. 

 

Teatro na Educação Infantil e Anos Iniciais. No dia 14 de abril, os alunos da 

Educação Infantil e Anos Iniciais participaram de uma tarde teatral, quando 

assistiram à peça “A ajuda dos amigos”, encenada pelos atores do Grupo 

Frestrinha, integrado por alunos/as do 6º Ano do Ensino Fundamental, e 

coordenado pela professora Cristiani Elsembach. 
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A peça resgata aspectos relacionados à Páscoa, como a ajuda dos amigos para 

lidar com situações cotidianas, valores familiares, perseverança e esperança 

para superar dificuldades. 

 

Treineiros alcançaram excelentes resultados na Redação do ENEM. Os 

estudantes da 1ª e 2ª Séries do Ensino Médio do Colégio Ipiranga são, a cada 

ano, orientados a realizarem a prova do ENEM - Exame Nacional do Ensino 

Médio - como treineiros, pois se trata de uma experiência que lhes agrega 

muitas vantagens, tais como a autoavaliação de conhecimentos, aprendizagem 

na administração do tempo e controle do nervosismo. 

No último domingo, 10 de abril, o INEP - Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – divulgou as notas dos treineiros da 

edição de 2021 e os estudantes do Colégio Ipiranga alcançaram excelentes 

pontuações na Prova de Redação, cujo tema foi “Invisibilidade e registro civil: 

garantia de acesso à cidadania no Brasil”. 

Nessa prova, que vale 1.000 pontos, distribuídos na avaliação de cinco 

competências, os treineiros do Ipiranga, em sua maioria, alcançaram entre 800 

e 900 pontos, o que é considerado excelente, levando-se em conta que esses 

participantes ainda não concluíram o Ensino Médio. 

O treineiro do ENEM precisa encarar uma rotina de estudos e os estudantes do 

Colégio Ipiranga, desde a 1ª série do Ensino Médio, coordenados pela 

professora Denise Menezes Guerra, recebem orientações e têm a oportunidade 

de se preparar, elaborando produções textuais dos mais variados gêneros, 

como forma de desenvolver a habilidade de se comunicar de maneira coesa e 

coerente. 

Eles também participam, semanalmente e em contraturno, da Banca de 

Redação, quando são desafiados a produzirem os textos no modelo de redação 

ENEM, o que os leva a assimilar a estrutura do gênero, ativar repertórios 

culturais relacionados às temáticas propostas, selecionar e organizar 

informações na defesa do ponto de vista, além de utilizar a norma culta padrão 

da língua portuguesa. 

No Colégio Ipiranga a dedicação dos treineiros é muito incentivada, o que 

reforça a importância da prática semanal de produções textuais para que eles 

alcancem a tão sonhada nota mil, de que são muito capazes. 

 

Musicalização no Berçário. As turmas do Berçário I e II participaram de 

momentos de musicalização, quando ouviram uma canção da professora 

Patrícia, que se utilizou de recursos pedagógicos para desenvolver a atividade. 
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Ouvir música é muito importante, pois contribui para o desenvolvimento dos 

bebês e das crianças, uma vez que a harmonia dos sons estimula a audição e a 

fala e também o desenvolvimento intelectual, sensorial e motor. 

 

Nutricionista abordou Alimentação Saudável. No dia 17 de março, a 

nutricionista da escola, Veridiana Marx, conversou com os alunos dos 1ºs e 

2ºs Anos do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga, oportunidade em que 

abordou o tema Alimentação Saudável. 

Ela iniciou o encontro contando uma história sobre o assunto, s qual teve ativa 

participação dos estudantes, que questionaram e tiraram suas dúvidas. 

No segundo momento, todos visitaram a cozinha do educandário, onde a 

nutricionista mostrou os alimentos que compõem a “comida de verdade” e que 

proporcionam uma alimentação balanceada e saudável. Também aprenderam 

que a preferência alimentar a esses produtos saudáveis reduz o risco de 

desenvolver doenças e garante energia para assimilar conhecimentos e 

aprendizados. 

 

Eleita a nova diretoria do Grêmio Estudantil. O Grêmio Estudantil é o órgão 

máximo de representação dos estudantes de uma escola e se traduz numa das 

mais duradouras tradições da nossa juventude, organizando debates, 

apresentações teatrais, festivais de música, torneios esportivos e outras 

festividades. 

O Colégio Ipiranga de Três Passos sempre incentivou a presença do Grêmio 

Estudantil no dia a dia de seu ano letivo. Exemplo maior foi a participação 

decisiva da entidade na realização da 1ª FETRELI, em 1973, quando seu 

presidente era Clóvis Machado. 

Todas as atividades propostas pelo Grêmio Cívico Literário Monteiro Lobato 

representam, para muitos jovens, os primeiros passos na vida social, cultural e 

política e, desta forma, contribuem para a formação e o enriquecimento 

educacional de grande parcela dos estudantes. 

Na sexta-feira, 25 de março, aconteceu a eleição da nova diretoria, cujo 

mandato será de um ano, que ficou assim constituída: 

Presidente, Leonardo Cristiano Uebel; Vice-presidente, Ellen Schwade; 1ª 

Secretária, Luiza Sbaraini; 2ª Secretária, Carolina de Oliveira Dickel; 1ª 

Tesoureira, Milene Letícia Berghan, e 2º Tesoureiro, Murilo Andrighetto. 

 

Brincadeira sensorial nos Berçários. A turminha do Berçário I e II do Colégio 

Ipiranga, coordenada pela professora Patrícia, após ouvir a cantiga da “Baleia 

e a Sereia”, vivenciou a atividade sensorial com um grande aquário de garrafa 
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pet. O desenvolvimento sensorial é muito importante para os bebês e é a partir 

dessas brincadeiras que, de fato, isto acontece de forma significativa. 

 

Bullyng foi tema de palestra. No dia 04 de abril, os alunos do Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio do Colégio Ipiranga participaram de palestra 

que integrou o projeto Papo de Responsa, da Polícia Civil, desenvolvido pela 

entidade junto às escolas, sobre prevenção à violência e o papel do policial na 

sociedade, tendo como público alvo a interlocução com crianças, adolescentes 

e jovens. 

Na oportunidade, o Escrivão de Polícia Civil Alessandro Hammes discorreu 

sobre o tema “Respeito e Diversidade/Bullyng nos diversos ambientes”. 

No encontro com os estudantes do Colégio Ipiranga, houve um diálogo sobre 

a violência, o ato infracional e os desdobramentos do Bullyng. 

 

Começaram as comemorações dos 90 anos. O dia 18 de junho de 2022 será 

muito especial para a comunidade escolar do Colégio Ipiranga, uma vez que 

nesta data, em 1932, começam a ser contabilizados os anos de existência do 

educandário mais longevo da Região Celeiro. 

Portanto, a escola chega aos 90 anos e por seus bancos escolares passaram 

muitos alunos e alunas, que hoje, por suas atuações profissionais, fazem a 

diferença na comunidade local e regional, bem como na sociedade brasileira. 

Para marcar esta data tão importante, a comissão das comemorações 

programou uma série de eventos, que acontecerão durante todo o ano letivo. 

Entre eles: passeio ciclístico; concurso de vídeo; gincana; ciclo de conversas 

com os egressos da 1ª turma do Curso Ginasial; sessão solene da Câmara de 

Vereadores; culto de gratidão; placa comemorativa; confecção de camisetas 

alusivas; inauguração das novas e modernas instalações da Educação Infantil; 

torneios de futsal e vôlei; urna do tempo, na qual a comunidade escolar vai 

imaginar como será o educandário quando do seu centenário; e a realização da 

48ª FETRELI. 

A primeira atividade constou de palestra às turmas e professores sobre a 

história da escola. Na ocasião, o professor/assessor Carlos Rudolfo Kunde 

resgatou os principais acontecimentos sobre o trabalho, comprometimento e 

conquistas, que marcaram essa trajetória nestas nove décadas. 

Salientou que a escola chegou a esse patamar de ensino diferenciado e 

qualificado graças ao seu crescimento e valorização no meio educacional e 

também aos investimentos e melhorias, voltados à estrutura física e aos 

aspectos pedagógicos e tecnológicos. 
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48ª FETRELI volta em setembro e integra as comemorações dos 90 anos do 

Colégio Ipiranga. Suspensa por dois anos consecutivos devido à pandemia do 

Covid-19, a FETRELI – Feira Três-passense do Livro – retornará neste ano de 

2022. 

A data já foi definida pela Comissão Organizadora e o evento acontece de 03 a 

09 de setembro, no Centro de Eventos do Colégio Ipiranga, entidade 

promotora da feira do livro. 

A 48ª FETRELI será especial e integrará o calendário alusivo ao 90º 

aniversário do educandário três-passense, que terá inúmeras atividades e 

comemorações durante todo o ano letivo. 

A FETRELI foi criada em outubro de 1973, quando um grupo de professores e 

de alunos do Colégio Ipiranga sentiu a necessidade de trazer para Três Passos 

um evento que possibilitasse a comunidade adquirir bons livros, numa época 

em que estes só eram encontrados nas grandes cidades. Já em 1974, 

reconhecendo a importância da iniciativa, o Poder Executivo, através do 

Decreto nº 23, declarou a FETRELI Utilidade Pública Municipal. Desde 

então, até 2019, a FETRELI se realizou de forma, tornando-se o marco 

cultural da Região Celeiro. 

 

Dia das Mães, uma justa homenagem. Nas noites de 04 e 05 de maio, 

realizaram-se as homenagens às mães dos alunos do turno da tarde, Berçário 

ao 5º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga. 

Após dois anos sem esse momento, sem esse contato, o encontro foi presencial 

e de muita emoção. 

O protocolo começou destacando: Recomeçamos, especialmente, 

homenageando as pessoas que são como anjos na nossa vida. Há uma pessoa 

na nossa vida que está sempre ao nosso lado, envolvida por um sentimento 

que atravessa o nosso corpo, a nossa alma e nos enche de amor. Para alguns, 

chamamos essa pessoa de mãe, outros a chamam de avó ou avó, outros ainda 

de pai. 
Mãe é anjo! 

Aquele anjo que nos ampara em todas as situações. 

Aquele anjo que nos protege, cuida, abraça... 

Que aponta nossos erros, 

Que nos ensina, dá colo e muito mais. 

Ela é dona do amor mais forte que tudo, mais obstinado, mais duradouro. 

Ela é mãe! 

Mãe, seus filhos e filhas irão lhe homenagear demonstrando todo o amor e 

gratidão, através da música. 
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Neste momento abriram-se as cortinas e os alunos, por turmas, iniciaram as 

apresentações musicais. 

Depois se seguiu o momento das fotografias, para registrar esta experiência 

entre os filhos (as) / alunos (as) e suas progenitoras, agora chamada de anjos. 

Feliz Dia das Mães, para quem mãe que é mãe, para vó que é mãe, para pai 

que é mãe! 

 

Colégio Ipiranga aplicou 1ª Prova de Acompanhamento 2022. Nos dias 06 e 

07 de maio, os alunos da escola prestaram a primeira Prova de 

Acompanhamento deste ano letivo. 

A iniciativa envolveu os estudantes do 4º e 5º Anos do turno da tarde do 

Ensino Fundamental, e também os estudantes do 6º Ano do Ensino 

Fundamental à 3ª Série do Ensino Médio, do turno da manhã. 

As provas novamente foram elaboradas pelos professores da escola e 

abordaram os conteúdos ministrados no trimestre e integram os quesitos de 

avaliação. 

As Provas de Acompanhamento da escola são especiais, uma vez que as 

questões de todas as disciplinas são reunidas num mesmo documento e se 

assimilam à forma das provas do ENEM e dos vestibulares. Assim, além de 

testarem seus conhecimentos, os estudantes têm a oportunidade de se 

familiarizar com o formato das provas que eles enfrentarão no final da 

Educação Básica. 

O Colégio Ipiranga aplica três Provas de Acompanhamento e duas Provas de 

Redação durante o ano letivo. 

 

Diretor participou de reunião com a Mantenedora. Na sexta-feira, 13 de maio, 

o diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber, e o presidente do Conselho 

Escolar, Paulo Blasi, estiveram na cidade de São Leopoldo. Na ocasião, 

aconteceu a reunião dos diretores e representantes das escolas da Rede Sinodal 

de Educação que têm a ISAEC - Instituição Sinodal de Assistência, Educação 

e Cultura - como Mantenedora. 

Esses encontros se realizam duas vezes por ano e objetivam qualificar e 

atualizar os diretivos, no quesito Gestão Administrativa. 

 

Ex-aluna participará de conferência científica internacional. A ex-aluna do 

Colégio Ipiranga e agora pesquisadora Marcileia Zanatta, bolsista pós- 

doutoranda Marie Skłodowska-Curie da Universitat Jaume I de Castelló, da 

Espanha, é uma das jovens investigadoras selecionadas para participar do 

Lindau Nobel Laureate Meetings (reuniões do Prêmio Nobel de Lindau), que 

se celebrará em junho na cidade de Lindau, na região da Baviera, Alemanha. 
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Seu objetivo é reunir ganhadores do Prêmio Nobel e jovens cientistas, para 

promover o intercâmbio científico entre diferentes gerações, culturas e 

disciplinas e os encontros assumem uma posição ímpar entre as conferências 

científicas internacionais. 

Zanatta, que já havia participado do encontro de forma online em 2020, 

trabalha no Instituto de Materiais Avançados (INAM), junto com o 

pesquisador Víctor Sans, no estudo de novos materiais e métodos para 

capturar CO2 e transformá-lo em produtos de valor agregado. 

Marcileia obteve seu doutorado em Química na Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, sob a orientação do professor J. Dupont, líder mundial nas 

áreas de líquidos iônicos e catálise. 

Durante a sua estada como pesquisadora de pós-doutoramento na universidade 

espanhola, ela também participa em projetos no campo da química verde, 

principalmente focados na captura e conversão de CO2 e nos mecanismos e na 

aplicação da foto catálise, eletro catálise e catálise homogenia. 

 

4ºs Anos extraem e separam pigmentos de vegetais. As plantas produzem 

pigmentos, que dão cor às suas diversas partes. 

Com base nessa informação e em estudos sobre substâncias produzidas por 

plantas, os alunos do 4º Ano A, orientados pelas professoras Janice e Micheli, 

e do 4º Ano B, orientados pela professora Simoni, do Ensino Fundamental do 

Colégio Ipiranga realizaram a experiência de extração e separação de 

pigmentos vegetais das folhas de diversas plantas. 

A extração dos pigmentos realizou-se com o uso do álcool 70°. Já a separação 

destes pigmentos ocorreu por meio da técnica chamada cromatografia de 

papel, através da qual foi possível separar e identificar a clorofila e outros 

pigmentos presentes nas folhas das plantas. Quando o álcool sobe pelas fibras 

do papel, os pigmentos são separados neste e torna-se possível reconhecê-los, 

baseado na distância que eles percorrem. 

Com essa atividade, os alunos puderam observar e concluir que as folhas 

podem ter mais de um pigmento vegetal, mas a clorofila está presente em 

todas elas. 

 

Dia da Conversação – Momento de interação família/escola. O Dia da 

Conversação foi instituído no Colégio Ipiranga em 1990. Já naquela época se 

enfatizava a importância da participação dos pais no acompanhamento escolar 

dos filhos e como ele contribui para um melhor desempenho da aprendizagem 

e da educação integral. 
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Os anos mostraram que essa prática é salutar e imprescindível, pois a 

contribuição que vem da família é fundamental para o sucesso escolar dos 

filhos. 

Ao proporcionar dois encontros anuais, sempre na entrega dos boletins 

trimestrais, entre professores e pais, o Colégio Ipiranga reafirma que a 

participação na vida escolar dos filhos ajuda a compartilhar e readquirir a 

prática do diálogo e da reflexão para a sua prática pedagógica. 

Para a direção e coordenação do educandário, o primeiro passo é criar 

conexões e localizar que o objetivo central da escola e da família é o pleno 

desenvolvimento do estudante. Para tanto, ambas precisam trabalhar em 

conjunto para criar um ambiente saudável, acolhedor e que incentive o 

aprendizado. 

O primeiro Dia da Conversação 2022, do 6º ao 9º Ano do Ensino Fundamental 

e Ensino Médio, aconteceu no sábado, 21 de maio. Os pais e professores da 

Educação Infantil e 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental se reuniram no 

sábado, dia 28. 

 

3ª Série do Ensino Médio do Ipiranga presente no Profissional do Futuro da 

Unijuí. Depois de dois anos ocorrendo de forma online por causa da 

pandemia, o Profissional do Futuro da Unijuí voltou a ser presencial e os 

alunos da 3ª Série do Ensino Médio do Colégio Ipiranga tiveram a 

oportunidade de conhecer os cursos de graduação oferecidos pela 

Universidade, bem como participar de experimentos por ela oferecidos na 

ocasião. 

A viagem a Ijuí aconteceu no dia 25 de maio e a turma esteve acompanhada 

do professor Carlos Rudolfo Kunde, quando se possibilitou a avaliação e 

pesquisa, com calma, de todo esse processo de escolha da futura profissão, 

que é tão importante na vida do estudante que termina o Ensino Médio. 

Realizaram-se atividades de orientação profissional, atividades recreativas, 

mostra dos cursos, visitas guiadas, bate-papo profissional, aulão de redação e 

oficinas, proporcionando que os estudantes realmente experienciassem a 

Universidade, que será o seu novo destino a partir do ano que vem. 

No Colégio Ipiranga, essa prática de possibilitar aos seus alunos essa vivência 

já é tradição e, sem dúvida, contribui, de forma significativa e mais segura, 

para a escolha do encaminhamento profissional de seus estudantes. 

 

Culto de gratidão integrou as comemorações dos 90 anos. No domingo, 19 de 

junho, a Comunidade Evangélica de Confissão Luterana no Brasil de Três 

Passos programou um Culto de Gratidão na Igreja do Relógio. 
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Sob a coordenação do missionário Felipe Kessler e do pastor Valério Valter 

Hartemink e participação do conjunto instrumental e grupo de canto, a 

celebração esteve centrada na importância da escola para a comunidade 

regional e relacionou aspectos educacionais defendidos pelo reformador 

Martinho Lutero com a atuação do educandário nestas nove décadas dedicadas 

à formação de jovens e adolescentes. 

Na ocasião, o professor Carlos Rudolfo Kunde resgatou os aspectos históricos, 

que marcaram essa trajetória, e enfatizou que na Rede Sinodal de Educação 

não existe escola sem o apoio e a presença viva de uma comunidade no seu 

dia a dia. 

O diretor Nelson Weber agradeceu a oportunidade de estar à frente do Colégio 

Ipiranga numa data tão importante e ressaltou o “trabalho incansável de todos 

os que nos antecederam e proporcionaram a possibilidade dessa conquista”. 

Destacou o esmero dos professores, pais e funcionários em manter a 

qualidade, tão característica do Colégio Ipiranga. “Manifesto minha gratidão 

pelo apoio da Comunidade Evangélica ao educandário e por este momento de 

reunião e louvor, que marca a passagem dos 90 anos de compromisso, 

trabalho e conquistas de nossa escola”, salientou o diretor. 
 

Inaugurado mais um espaço para abrigar crianças da Educação Infantil. No sábado 
pela manhã, 25 de junho, o Colégio Ipiranga realizou um sonho plantado há vários 
anos, que era ampliar seu espaço físico, para qualificar, ainda mais, a interação, o 
acolhimento e as aprendizagens, marcas registradas de sua proposta pedagógica, 
quando houve a inauguração do novo espaço da Educação Infantil. 
O evento, que integrou as comemorações dos 90 Anos do educandário, foi 
prestigiado pela comunidade escolar, pelas autoridades: diretor executivo da 
Mantenedora ISAEC, Bolco Hoppe; presidente do Conselho Escolar, Paulo Blasi; 
presidente da Comunidade Evangélica, Lauri Kanitz; prefeito municipal, Arlei 
Tomazoni; vice-prefeito, Rodrigo Glinke; deputada estadual Zilá Maria Breitembach 
secretário municipal de Educação, Osvaldir Urnau; epresentante da 21ª CRE, 
Gilmar Marcolan, e também contou com uma apresentação musical dos alunos dos 
2ºs e 3ºs dos Anos Iniciais, coordenados pelas professoras Zenaide e Tatiane. 
O prefeito municipal, Arlei Tomazoni, parabenizou a equipe do Colégio Ipiranga 
pelo audacioso passo para acolher mais crianças nessa faixa etária, estendendo, 
seus serviços à sociedade três-passense e regional e contribuir na educação e 
formação de mais pessoas. “Podemos ver aqui a preocupação com a qualidade do 
ensino, segurança e conforto que as crianças terão, num espaço alegre, adequado 
e prazeroso”, enfatizou. 
O diretor executivo da ISAEC - Instituição Sinodal de Assistência, Educação e 
Cultura, mantenedora da escola - Bolco Hoppe, disse que “estamos felizes por 
mais esta conquista e tenho certeza de que muitas ainda serão alcançadas pelo 
Colégio Ipiranga, que completa 90 anos.  Trata-se de um espaço muito  bem 
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pensado e que vem de encontro com as expectativas da escola e das necessidades 
da comunidade.” 
O diretor Nelson Weber enfatizou que “disponibilizamos de mais um ambiente para 
que as crianças se sintam bem e possam garantir uma boa aprendizagem. Será um 
espaço que promova a criatividade, autonomia e a multiplicidade de experiências.” 
O diretor informou que, num primeiro momento, as novas instalações estarão 
destinadas às turmas do Maternal II A e B, e Maternal III A e B, perfazendo quatro 
turmas e disponibilizando espaço para abrigar, no seu espaço interno, em torno de 
100 crianças. 
Nelson Weber registrou o reconhecimento e agradecimento aos que contribuíram 
para a concretização deste avanço educacional para a comunidade escolar e 
reiterou o compromisso de seguir com a mesma dedicação e perseverança dos 
antecessores, que deram início a esta linda história, marcada por muito trabalho e 
conquistas na educação. “Hoje somos nós que deixamos as marcas registradas 
para a história com nossas crianças, proporcionando-lhes a garantia de uma 
educação eficiente e de qualidade. Agradeço a todos os colaboradores que se 
empenharam e se dedicaram para que esse projeto se tornasse realidade, pois, 
sem mãos apoiadoras e sem profissionalismo, nós não teríamos conseguido 
alcançar o sonho e o sucesso esperado,” afirmou. 
Na sequência, o pastor Valério Valter Hartemink procedeu a benção às novas 
instalações, as autoridades cortaram a fita inaugural e todos os presentes tiveram 
a oportunidade de conhecer as dependências do novo empreendimento do Colégio 
Ipiranga. 

 
Profissionais participaram o Encontro Nacional de Equipes Administrativas. Nos 
dias 30 de junho e 1º de julho aconteceu, de forma online, o Encontro Nacional de 
Equipes Administrativas da Rede Sinodal de Educação de 2022, quando os 
profissionais dessa área compartilharam experiência e participaram de palestras 
específicas. 
O Colégio Ipiranga esteve representado pelas colaboradoras do setor, Rosani 
Neuhaus e Neusa Quednau, e pelo responsável do departamento de Tecnologia da 
Informação, Alesandro Paim. Na ocasião, os participantes do Colégio Ipiranga 
também apresentaram a experiência da escola no que diz respeito ao combate à 
inadimplência escolar. 
As palestras do evento versaram sobre: Diversidade como Valor, com o Prof. Dr. 
Luís Alexandre Cerveira; Regulação Emocional & Gestão do Erro, com a Mestra e 
Doutora em Psicologia Social e Institucional, Renata Roos; Inovação no Contexto 
Escolar, com Mauro Sarmento; Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais: Impactos 
no ambiente escolar, com a advogada Izabela Lehn; Vamos aprender a conversar? 
Transformando nossa comunicação para gerar mais conexão, com Vivian Laube. 
As Práticas Inovadoras apresentadas foram: Agenda virtual: comunicação com as 
famílias da Educação Infantil - Colégio Mauá -; Inadimplência Escolar – Colégio 
Ipiranga; Tecnologia e pessoas - relação e impacto no dia a dia – Colégio 
Martinus; Gestão de Manutenção e Patrimonial - Colégio Evangélico Alberto Torres; 
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Como gerar receitas alternativas inovando em produtos educacionais e serviços 
administrativos - Câmara do Ensino Superior; Alexa, a assistente virtual como 
recurso comunicativo e pedagógico - Colégio Martinus; o acolhimento a Matrícula 
Efetiva - Escola Barão do Rio Branco; Admissão de alunos com relacionamento 
estratégico e gestão de leads - Colégio BONJA; Memórias do Martinus Kinder: 
Comunicando às famílias, com emoção, o encantamento das experiências de 
aprendizagem - Colégio Martinus. 

 

Alunos participaram de palestra sobre cyberbullying e comunicação não violenta. 
Na manhã de terça-feira, 05 de julho, os estudantes do Ensino Fundamental e 
Ensino Médio do Colégio Ipiranga participaram de palestra que tratou de um 
assunto vital para a sociedade brasileira: “Cyberbullying e comunicação não 
violenta: responsabilização e prevenção”. 
Os palestrantes foram os professores André Giovane de Castro e Fernanda Serrer, 
do Curso de Graduação em Direito da Unijuí. Eles abordaram o tema a partir de 
elementos conceituais, princípios e estratégias, destacando a importância da 
comunicação autêntica e construtiva no processo de abordagem e gestão de 
conflitos nos diferentes espaços de convivência, em especial na escola e na família. 
Desta forma os educadores e alunos da escola foram instrumentalizados para a 
utilização da comunicação não violenta e também foram desafiados a propor 
reflexões sobre a importância de sua utilização no processo de prevenção à 
violência, mediação de conflitos e promoção de uma cultura de paz no ambiente 
escolar. 
A exposição esteve centrada na dinâmica teórico-dialogada, baseada em vivências 
em grupo e práticas da comunicação não violenta (CNV). 

 

Realizada a 1ª etapa da Gincana alusiva aos 90 Anos. Na sexta-feira, 08 de julho, 
o Colégio Ipiranga realizou a 1ª etapa da Gincana Cultural e Recreativa 90 Anos, 
quando as turmas do 6º Ano do Ensino Fundamental à 3ª Série do Ensino Médio 
participaram de provas de conhecimento sobre a história do educandário e 
questões relacionadas aos textos Sujeito de Direitos e Respeito e Humilhação, que 
foram estudados com antecedência. 
O local foi o Centro de Eventos da escola e cada turma foi desafiada a responder 
seis questões. 
A Gincana alusiva aos 90 Anos terá mais duas etapas e a culminância acontecerá 
na Semana da Pátria. 
Para a coordenação do Colégio Ipiranga, a iniciativa é um recurso importante no 
processo de ensino-aprendizagem, pois proporciona uma vivência significativa aos 
estudantes, além de ser uma atividade divertida, que envolve competição, trabalho 
em equipe, busca pelo conhecimento e momentos de integração. 

 

Câmara de Vereadores realizou sessão solene em homenagem aos 90 Anos do 
Colégio Ipiranga. A Câmara Municipal de Vereadores de Três Passos realizou na 
quarta-feira, dia 10 de agosto, uma sessão solene, na qual entregou o “Título de 
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Honra ao Mérito do Poder Legislativo de Três Passos/RS” em homenagem aos 90 

anos do Colégio Ipiranga. 
A sessão teve início às 19 horas, tendo como local o plenário da Câmara Municipal 
de Vereadores de Três Passos, na Rua Salgado Filho, 79. 
Na ocasião, o diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber, assim se manifestou: 
Boa noite. 
Saúdo a todos os edis, na pessoa do presidente da Casa, Vereador Edivan Baron, 
saúdo o público presente nessa sessão e toda a comunidade que, de casa, 
acompanha e prestigia essa iniciativa. É uma satisfação e uma honra estar aqui, 
representando o Colégio Ipiranga nessa sessão solene da Câmara de Vereadores, 
que homenageia o nonagésimo aniversário de nossa instituição escolar. 
Hoje, quando comemoramos os 90 anos, somos nós os agraciados ao participar 
desta linda e importante trajetória para uma instituição escolar e para a educação 
de Três Passos e da região. 
90 anos. Isso corresponde a, praticamente, um século. Por nossa instituição 
escolar já passaram muitas gerações que daqui saíram e levaram consigo um 
legado e que jamais se apagará em suas vidas. Um legado marcado pelo trabalho 
sério, qualificado, norteado por nossa proposta pedagógica e por nossa filosofia 
institucional, estruturada para formar homens e mulheres conscientes de seu valor 
intrínseco na natureza; de seu valor transcendental como criatura de Deus; de seu 
valor no exercício da cidadania; de seu valor na construção da comunidade, 
através do trabalho eficiente mediante o desenvolvimento pleno de suas 
potencialidades: físicas, intelectuais, espirituais, e através da vivência de uma 
filosofia embasada no respeito, no amor na responsabilidade por si mesmos e pelo 
mundo que os rodeia. 
A última vez que ocorreu um fato semelhante ao desta noite foi em maio de 2002 
quando da passagem dos 70 anos de fundação de nosso educandário. Hoje, 
estamos muito contentes por essa iniciativa e pela imediata confirmação e 
interesse demonstrado por essa Casa, em realizar uma sessão extraordinária, 
colocando como pauta os 90 anos do Colégio Ipiranga. Fica aqui registrada toda a 
nossa consideração e gratidão. 
Fundado em 1932 para atender, inicialmente, os filhos dos imigrantes alemães que 
colonizaram o município, quando Três Passos ainda não era emancipado e 
pertencia a Palmeira das Missões, o Colégio Ipiranga foi consolidando a sua 
trajetória com forte envolvimento da comunidade três-passense, tornando-se uma 
escola para todos os credos. 
Atualmente, nossa escola se tornou um grande centro de irradiação comunitária de 
influência regional, atendendo alunos de 15 municípios da Região Celeiro. Essas 
famílias, além de disponibilizarem da qualidade educacional oferecida, também 
contribuem para o desenvolvimento do nosso comércio local. Somos uma escola 
filantrópica e comunitária, prestando um grande serviço social a comunidade local 
e regional. Contamos atualmente com 512 alunos efetivamente matriculados, 
desde o Berçário ao Ensino Médio, sendo que 55 alunos são atendidos, 
diariamente, de forma integral. Assim, nossos valores e princípios penetram nos 
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lares, contagiando um enorme público, formando e estruturando vidas humanas. 
Contamos com 76 contratos de trabalho e, assim, contribuímos, fazendo nossa 
parte, para o crescimento e desenvolvimento de nossa cidade. 
Ao logo da história, dificuldades foram sendo superadas e o resultado destas 
conquistas nós vivemos hoje, no dia a dia do educandário, que continua com a sua 
missão de preparar pessoas com valores éticos, morais e espirituais, buscando 
aperfeiçoamento e adaptação às novas demandas, que o mundo globalizado nos 
apresenta. 
O Colégio Ipiranga integra a Rede Sinodal de Educação, constituída por 51 escolas 
e atua em cinco Estados brasileiros, sendo, em número de estabelecimentos 
educacionais, a maior rede privada de escolas atuantes no Estado do Rio Grande 
do Sul. Lembro, no entanto, que cada escola caminha financeiramente de forma 
autônoma, mas a filosofia, a linha pedagógica e os princípios nos unem e nos 
fortalecem em diversas modalidades, na área de formação docente e discente. 
Estamos focados no binômio educação/cultura, valorizando o ser humano e 
destacando-nos pelos excelentes resultados no Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), nos inúmeros vestibulares do país e preparando pessoas para enfrentar 
os desafios que se apresentam. Acreditamos que cada criança, ao frequentar 
nossas salas de aula, é dotada de talentos, é capaz e que será vencedora na vida. 
Esforçamo-nos e nos dedicamos para que a criança crie seu Projeto de Vida e o 
persiga com garra e vontade de vencer. 
Ressalto o trabalho incansável de todos os que nos antecederam e proporcionaram 
a possibilidade dessa conquista. Destaco o esmero dos professores, pais, 
coordenação pedagógica, Conselho Escolar, mantenedora ISAEC e funcionários em 
manter a qualidade, tão característica do Colégio Ipiranga. 
Tenho a esperança e a convicção de que, além dos 90 anos, muito ainda há de se 
construir nas próximas décadas, pois temos o compromisso de seguir com a 
mesma dedicação e perseverança de nossos antecessores, que deram início a esta 
linda história, marcada por muito trabalho e conquistas na educação. 
Nossa escola é um espaço de amizades, respeito e convivências, onde nossas 
crianças e jovens se sentem confiantes e seguros, o que lhes garante a boa 
aprendizagem, a promoção da criatividade, da autonomia e o desenvolvimento de 
experiências enriquecedoras. 
O fato de se chegar aos 90 anos é saber que a comunidade três-passense desejou 
e segue querendo esta escola. 
Manifestamos nossa gratidão à Câmara de Vereadores pelo apoio à nossa 
instituição e por proporcionar esse espaço solene para homenagear essa escola 
que deixou e continua deixando suas marcas registradas na área educacional para 
o engrandecimento do município. 
Agradecemos ao poder executivo de Três Passos pela parceria nos diversos 
projetos alavancados por nossa instituição, que reconhece e acredita em nosso 
trabalho e pelo apoio demonstrado à causa educacional. Agradecemos também os 
demais órgãos públicos, entidades da sociedade civil e religiosa, em especial a 
Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de Três Passos pela iniciativa, 
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coragem e visão, de que, junto com a igreja, haveria a necessidade de se criar 
uma escola, pois Martinho Lutero já dizia: “A maior riqueza de uma cidade é ter 
um maior número de pessoas instruídas”. Agradecemos também todas as pessoas 
que fazem e fizeram parte dessa linda jornada dos 90 anos de nossa instituição 
escolar. 
A todos, o nosso sincero agradecimento e que Deus continue abençoando, como 
sempre fez, nossa comunidade três-passense, para que possamos continuar 
construindo, com seriedade e comprometimento, uma sociedade cada vez melhor 
e, assim, usufruir do bem-estar digno e dignificante a todos. 
Muito obrigado. 

 
Ivânio Dalagno será o Patrono da 48ª Feira Três-passense do Livro. O escritor 
três-passense Ivânio Dalagno será o Patrono da 48ª FETRELI, que acontecerá de 
03 a 09 de setembro, no Salão de Eventos do Colégio Ipiranga, depois de dois 
anos suspensa por causa da pandemia. 
Ivânio reside desde os dois anos em Três Passos, é engenheiro agrônomo, 
formado pela Universidade de Passos Fundo, e técnico em meio ambiente, pelo 
Instituto Federal Farroupilha (IFF). 
Como escritor, em meio a estrofes, histórias e vivências, Dalagno também traz em 
sua bagagem experiências dos países e cidades em que morou. 
Sua primeira produção poética foi Paralelo Vital. Também escreveu e publicou: 
Poesias escolhidas, À espera de um filho, Saudades de ser feliz, Não fuzilem meu 
pai, Poesia Menina e A Luz, publicadas no Brasil e duas também em Portugal. No 
ano de 2017, a obra do escritor, Poesia Menina, foi selecionada entre as 500 
melhores poesias do Brasil, pela editora Chiado. 

 

Câmara Municipal agracia os 90 Anos do Ipiranga com Título de Honra ao Mérito. 
Na noite de quarta-feira, ao de agosto, a Câmara Municipal de Vereadores de Três 
Passos realizou sessão solene, quando houve a entrega de “Título de Honra ao 
Mérito do Poder Legislativo de Três Passos/RS” em homenagem aos 90 anos do 
Colégio Ipiranga. 
Na oportunidade, o presidente Edivan Baron saudou o prefeito municipal, Arlei Luis 
Tomazzoni, os/a edis, a entidade homenageada, os demais presentes e a todos os 
assistentes pelo facebook, abrindo, assim, a sessão solene de concessão de Título 
de Honra ao Mérito ao Colégio Ipiranga que, por motivos relevantes, tornou-se 
merecedor do reconhecimento do Parlamento desta cidade. Todos entoaram o 
Hino Nacional. 
Na sequência, o vereador Diego Maciel resgatou aspectos importantes da história 
do educandário três-passense nesta caminhada de 90 anos, e o presidente da 
Casa Legislativa, Edivan Baron, entregou o certificado e condecorou o 
homenageado. 
O diretor do Colégio Ipiranga, professor Nelson Weber, manifestou gratidão à 
Câmara de Vereadores pelo apoio ao educandário e por proporcionar esse espaço 
solene para homenagear a escola, que deixou e continua deixando suas marcas 
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registradas na área educacional para o engrandecimento do município. Também 
agradeceu aos demais órgãos públicos, entidades da sociedade civil e religiosa, em 
especial a Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de Três Passos pela 
iniciativa, coragem e visão, de que, junto com a igreja, haveria a necessidade de 
se criar uma escola, pois, conforme Martinho Lutero, “a maior riqueza de uma 
cidade é ter um maior número de pessoas instruídas”. Destacou a participação de 
todas as pessoas que fizeram e fazem parte dessa linda jornada dos 90 anos do 
Colégio Ipiranga. 
Finalizou afirmando que “hoje, quando comemoramos os 90 anos, somos nós os 
agraciados em participar da importante trajetória desta instituição escolar, que 
serve a educação de Três Passos e da região. Tenho a esperança e a convicção de 
que muito ainda há de se construir nas próximas décadas, pois temos o 
compromisso de seguir com a mesma dedicação e perseverança de nossos 
antecessores, que deram início a esta linda história, marcada por muito trabalho e 
conquistas.” 
A solenidade continuou com os pronunciamentos do prefeito municipal, Arlei Luis 
Tomazzoni; do líder da bancada do MDB, João Carlos Thiesen; do líder da bancada 
do PDT, Paulinho Sattler; do líder da bancada do PP, João Roque Boll; do líder da 
bancada do PSDB, Jair Locatelli; do líder da bancada do PT, Gilmar Maier; e do 
líder da bancada do PTB, Flávio Habitzreiter. Todos foram enfáticos, ao destacar a 
relevância dos serviços prestados pelo Colégio Ipiranga à educação do município 
de Três Passos e da Região Celeiro. 
A sessão solene foi encerrada com a execução do Hino do Rio Grande do Sul e 
com um coquetel oferecido aos presentes. 

 

Estudantes do turno da tarde homenagearam os seus pais. Os alunos do turno da 
tarde do Colégio Ipiranga homenagearam seus pais, de forma presencial no Centro 
de Eventos da escola, por ocasião da passagem de seu dia. E houve duas 
novidades: o horário, que foi às 18h1omin, o que proporcionou a permanência dos 
alunos na escola até o início da programação, e a realização do evento em dois 
momentos: no dia 11 foi a vez da Educação Infantil, 1º Ano A e B; e, no dia 12, a 
homenagem foi do 2º ao 5º Ano do Ensino Fundamental. 
Com o salão lotado nas duas ocasiões, cada turma cantou três músicas. Por 
ocasião das aberturas, a coordenadora Silvete de Quadros, saudou os presentes, 
afirmando: “Sejam bem-vindos a esse breve encontro presencial, pois hoje vamos 
homenagear aquele que significa a nossa força, a nossa proteção, o cuidado e o 
mais puro amor; aquele que ensina com coragem e determinação; que consola; 
aquele que mostra o caminho, que é nosso exemplo! Ele pode ser avô, tio, 
padrasto, não importa! Ele é pai! Seus filhos e filhas lhes irão homenagear, 
demonstrando todo o amor e gratidão através da música. Pai, vá na frente que 
seus filhos estão na mesma estrada!” 

 

Intensas atividades comemoraram o Dia do Estudante. No calendário brasileiro, a 
data de 11 de agosto é dedicada para comemorar o Dia do Estudante. A data é 
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lembrada desde o ano de 1927 e teve como ponto de partida um fato que ocorreu 
100 anos antes, quando, em 11 de agosto de 1827, o então imperador Dom Pedro 
I autorizou a criação das duas primeiras faculdades do Brasil, a Faculdade de 
Direito de Olinda, em Pernambuco, e a Faculdade de Direito do Largo do São 
Francisco, em São Paulo. 
E o dia 11 de agosto foi intenso para os estudantes do Colégio Ipiranga, pois, 
vários eventos foram organizados para comemorar a sua passagem. 
A direção do Grêmio Cívico e Literário Monteiro Lobato proferiu palestra para os 
alunos do Ensino Fundamental, oportunidade em que os integrantes destacaram a 
importância da entidade no dia a dia da escola, sendo o canal de comunicação 
entre estudantes, educadores e direção, e nele atuar desperta o exercício de 
cidadania, convívio, representatividade, comprometimento e responsabilidade. 
Houve lanche coletivo, oferecido pela escola, e também aconteceu a II Etapa da 
Gincana que o educandário organiza todos os anos. Desta vez, as tarefas 
estiveram relacionadas ao esporte e à cultura. 
E, para finalizar, o Grupo de teatro FRESTRA – 8º Ano do Ensino Fundamental – 
apresentou a peça Storgè para os estudantes do turno da manhã. 

 

Lei declara FETRELI Patrimônio Cultural Imaterial do Município. No dia 08 de 
agosto de 2022, o prefeito em exercício de Três Passos, Rodrigo Alencar Bohn 
Glinke, assinou a Lei Municipal Nº 5.782, que declara a Feira Três-passense do 
Livro - FETRELI. – como Patrimônio Cultural Imaterial do Município de Três Passos. 
A proposição já havia sido aprovada, por unanimidade, pelo Legislativo Municipal e 
a outorga do título pelo Poder Executivo está baseada no Art. 87, Inciso IV, da Lei 
Orgânica do Município. 

 

Comissão Organizadora definiu a programação da 48ª FETRELI 
Depois de dois anos suspensa por causa da pandemia, a FETRELI volta para a 
alegria dos leitores de Três Passos e da Região Celeiro. 
A 48ª edição acontece de 03 a 09 de setembro, no Salão de Eventos do 
educandário, o patrono será o escritor três-passense Ivânio Dalgno e a Comissão 
Organizadora do evento definiu a programação: 

PROGRAMAÇÃO 48ª FETRELI 

03/09 – SÁBADO 

Visitação: 10h às 12h – 14h às 20h 
8h45min – Recepção aos convidados e comunidade. 
9h – Abertura da 48ª FETRELI. 
04/09 – DOMINGO 

Visitação: 8h30min às 11h30min – 14h às 20h 
05/09 – SEGUNDA-FEIRA 
Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 21h 
8h30min – Conversa com o Patrono da FETRELI. Ivânio Dalagno. 
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9h – Apresentação para a comunidade escolar – Livro “The Survivor – Para 
Sobreviver, Você Precisa Confiar. Autor: Alan Felipe Marx Blatt – Aluno do Colégio 
Ipiranga. 
9h30min– Show: “IPI Banda” – Colégio Ipiranga. 
10h30 – Conferência: “Direitos Humanos e Diversidade na Sociedade 
Contemporânea”. 
Professor Doglas César Lucas– UNIJUÍ. 

14h às 16h30min – Pintura de rosto. Realização: Curso Normal/IEE Érico 
Veríssimo. 
14h – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
14h30min – Contação de Histórias, Sala 2. Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
15h – Contação de Histórias, Sala 3. Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
15h – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
16h – Contação de Histórias, Sala 1. Colégio Ipiranga. 
16h30min – Contação de Histórias, Sala 1. Colégio Ipiranga. 
06/09 – TERÇA-FEIRA 
Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 21h 
8h30min – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
9h – Show: “IPI Banda” – Colégio Ipiranga. 
9h30min – Danças Moderna e Balé. Realização: Colégio Ipiranga. 

10h30min – Oficina: “Redação ENEM”. Professora Taíse Neves Possani. UNIJUÍ. 
10h30min – Inauguração do “Espaço Cultural FETRELI”. 
14h às 16h30min – Pintura de Rosto. Realização: Curso Normal/IEE Érico 
Veríssimo. 
14h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 

14h – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
14h30min – Contação de Histórias, Sala 2. Realização: Curso Normal/IEE Érico 
Veríssimo. 
15h – Contação de Histórias, Sala 3. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
15h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
15h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
16h – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
16h30min – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
07/09 – QUARTA-FEIRA – Feriado Nacional 
Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 21h 
08/09 – QUINTA-FEIRA 

Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 21h 
8h às 11h30min – “Oficina de Cinema e Direitos Humanos”. Sala 1. Professor 

André Giovane de Castro. UNIJUÍ. 
8h30min – Conversa com o Patrono da FETRELI. Ivânio Dalagno. 
9h – Show: “IPI Banda” – Colégio Ipiranga. 
9h30min – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
10h30min – Palestra: “E quando acabar o Ensino Médio?” 
Professor Éder Ocimar Schuinsekel. UNIJUÍ. 
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14h às 16h30min – Pintura de Rosto. Realização: Curso Normal/IEE Érico 
Veríssimo. 
14h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 

14h – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
14h30min – Contação de Histórias, Sala 2. Realização: Curso Normal/IEE Érico 
Veríssimo. 
15h – Contação de Histórias, Sala 3. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
15h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
15h30min – Show: “IPI Banda” – Colégio Ipiranga. 

16h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
16h – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
16h30min – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
09/09 – SEXTA-FEIRA 
Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 20h 
9h – Palestra: “Cooperativismo e o papel dos jovens no Agro”. Eng.º Agrônomo 
Rodolfo R. Richter – COTRICAMPO. 

9h30min – Gincana de direitos do consumidor. Sala 1. Professora Fernanda Serrer. 
UNIJUÍ. 
10h – “Hora do recreio” – Rádio UNIJUÍ FM. 
11h – Show: “IPI Banda” – Colégio Ipiranga. 
14h – Danças: Balé – Jardim e Maternal. Realização: Colégio Ipiranga. 
14h – Contação de Histórias – Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
14h – Contação de Histórias – Sala 2 – Realização: UNIJUÍ/SMEC. 
14h30min – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
14h30min – Contação de Histórias – Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
15h – Danças Modernas – 2º e 3º Anos. Realização: Colégio Ipiranga. 
15h – Contação de Histórias – Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
15h – Contação de Histórias – Sala 2 – Realização: UNIJUÍ/SMEC. 
15h30min – Contação de Histórias – Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
15h30min – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
16h – Contação de Histórias – Sala 2 – Realização: UNIJUÍ/SMEC. 
16h – Danças: Balé – 1º Ano. Realização: Colégio Ipiranga. 

16h30min – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
17h – Sorteio da Ação Entre Amigos do “Projeto Leia Menino”. 
20h – Encerramento da 48ª FETRELI. 

 

II Prova de Acompanhamento 2022. Nos dias 12 e 13 de agosto, o Colégio 
Ipiranga aplicou a sua 2ª Prova de Acompanhamento deste ano letivo. 

Trata-se de uma prova que acontece há muitos anos na escola e que reúne 
questões relacionadas ao conteúdo de todas as disciplinas oferecidas em cada 
etapa. 
Similar às provas dos vestibulares e do ENEM, a Prova de Acompanhamento 
integra os quesitos de avaliação do trimestre do educandário e serve como 
parâmetro de avaliação do próprio participante, no que diz respeito à 
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aprendizagem, bem como de treinamento para enfrentar os desafios dos certames 
que estão logo aí na frente. 
No dia 12, a partir das 14h, a Prova de Acompanhamento foi prestada pelos 
estudantes do 4º e 5º Ano do Ensino Fundamental e, no dia 13, às 7h30min, dela 
participaram os alunos/as do 6º ao 9º Ano do Ensino Fundamental e do Ensino 
Médio. 

 

Alunos do 5º Ano participam de formatura do PROERD. O Programa Educacional 
de Resistência às Drogas (PROERD) é um trabalho cooperativo entre a Polícia 
Militar, a Escola e a Família. 
A turma do 5º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga participou do 
projeto, quando a soldado Juliana Boll abordou os assuntos pertinentes ao 
ministrar 10 aulas na disciplina Administrando a Vida, que foram acompanhadas 
pela professora Tatiane Paula Schiefelbein. 
A missão do PROERD consiste em ensinar aos estudantes as habilidades para que 
tomem boas decisões, bem como para auxiliá-los a viver de maneira saudável e 
segura. 
As aulas abordaram assuntos que promovem a capacitação para respeitar as 
pessoas, para escolherem viver longe do uso de drogas e também livres da 
violência e de outros comportamentos perigosos. 
A formatura do PROERD de todas as escolas do município e do Colégio Ipiranga 
aconteceu no dia 19 de agosto de 2022, às 19h, no CTG Missioneiro dos Pampas, 
na presença de autoridades, pais, professores, diretores, coordenações 
pedagógicas e alunos. 
Na ocasião, foram premiados dois alunos de cada turma. Um prêmio pela melhor 
redação, realizada no último encontro do PROERD, e outro pela cartilha mais 
completa e melhor organizada. 
Os alunos premiados da turma do 5º Ano do Colégio Ipiranga foram: 
Murilo Maciel Weiller – melhor redação; Amanda Leticia Lange – melhor cartilha. 
Na ocasião, a Coordenadora Pedagógica do Ensino Fundamental I, professora 
Silvete de Quadros, fez a entrega dos prêmios e a professora Diane Granetto 
realizou a entrega dos certificados aos alunos formandos. 
Na ocasião, a Prefeitura Municipal de Três Passos contemplou a todos os alunos 
formandos com uma camiseta, que foi usada no evento. 

 
“Conversas com o Patrono” reuniu escritor e estudantes da escola. No dia 22 de 
agosto, no Centro de Eventos, o patrono da 48ª FETRELI, Ivânio Dalagno, realizou 
atividades com os alunos da Educação Infantil e da 1ª Etapa do Colégio Ipiranga. 
As “Conversas com o Patrono” começaram às 14h com as turmas da Educação 
Infantil. Às 14h30min, o patrono se encontrou com as turmas do 1º Ano A e B e 
com as do 2º Ano A e B. Na sequência, às 15h, a reunião foi com as turmas do 3º 
Ano A e B, 4º Ano A e B e também 5º Ano. 
Na ocasião, Ivânio Dalagno falou sobre como se descobriu escritor, sobre os livros 
que escreveu e publicou e sobre a sua formação acadêmica. Os alunos dialogaram 
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com o escritor três-passense e fizeram perguntas sobre a sua vida, seus livros, 
família e inspirações para escrever. 
Foram momentos muito importantes e cheios de trocas, que abriram a participação 
de Ivânio como patrono desta edição da FETRELI. 

 
Professores participam de mais uma etapa do Curso de Extensão da Rede Sinodal. 
Nos dias 19 e 20 de agosto, as professoras Cássia Adeli Zachoww dos Santos 
Perassolo e Tatiane Paula Schiefelbein da Silva e o professor Laerson Roberto 
Werner participaram do Curso de Extensão, etapa presencial, na cidade de Ivoti – 
RS, promovido e realizado pela Rede Sinodal de Educação. 
Desta vez, a etapa versou sobre “Trilhas de aprendizagem: preparando para a 

gestão escolar” 

A equipe de professores do Colégio Ipiranga integrou os grupos que abordaram: 
Educação inclusiva e escola acolhedora; Espiritualidade e desenvolvimento 
socioemocional; e Liderança inspiradora: gerando enganjamento e performance 
em tempos de transformações. 
Também houve painéis e palestras sobre temas, como: As emoções e o seu 
impacto sobre o processo de aprendizagem; As competências socioemocionais no 
DNA da Rede Sinodal de Educação; Na travessia das trilhas; Corpo + movimento = 
Aprendizagem; e A humanização da gestão de pessoas no mundo digital. 

 

3º Série do Ensino Médio realizou trote solidário. No dia 24 de agosto, os 
estudantes da 3ª Série do Ensino Médio do Colégio Ipiranga promoveram o trote 
solidário “menino veste menina e menina veste menino”. 
A iniciativa teve como objetivo arrecadar alimentos para a Casa Lar do Idoso de 
Padre Gonzales. 
Na ocasião foram arrecadados 30 kg de alimentos não perecíveis, que foram 
entregues por uma comissão dos estudantes aos coordenadores da casa de abrigo. 

 
A FETRELI está de volta, para a alegria dos aficionados da boa leitura. Depois de 
dois anos suspensa por causa da pandemia, no dia 03 de setembro de 2022, na 
solenidade de abertura, a 48ª FETRELI recebeu seus visitantes com apresentações 
musicais dos alunos das Séries Iniciais e ao som da IPI Banda, formada por 
estudantes do Ensino Médio. 
Na sequência o protocolo, coordenado pelo prof. Carlos Rudolfo Kunde, deu as 
boas-vindas, afirmando que “felizes são a escola e a cidade que realizam uma 
Feira do Livro e mais felizes ainda são a escola e a cidade que realizam a 48ª 
edição de uma feira do livro. A cada edição, fazemos ecoar aos quatro cantos do 
estado, que aqui em Três Passos realizamos uma das feiras mais antigas do Rio 
Grande do Sul.” 
A mesa oficial esteve composta pelo diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber; 
presidente do Conselho Escolar, Paulo Blasi; prefeito Municipal, Arlei Tomazzoni; 
Presidente da Câmara de Vereadores, Edivan Baron; representante da 
Coordenadoria Regional de Educação, Marieli Müller; secretário municipal de 
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Educação, Osvaldir Urnau; patrono da 48ª edição, Ivânio Dalagno; coordenador 
da 48ª FETRELI, César Castro; missionário da Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil, Felipe Kessler; e presidente do Grêmio Cívico 
Literário Monteiro Lobato, Leonardo Uebel. 
O missionário Felipe Kessler fez uma breve reflexão sobre o momento, resgatou a 
relação de Martinho Lutero com os livros e a educação e procedeu a benção ao 
evento e participantes. 
A representante da CRE, Marieli Müller, destacou a realização da feira para o 
contexto educacional e sua alegria em poder participar deste evento, que muito 
representa para Três Passos e Região. 
O presidente da Câmara de Vereadores, Edivan Baron, salientou o apoio que a 
casa legislativa sempre oferece a esta feira tão importante para o município e que 
a mesma encaminhou uma proposição, aprovada por unanimidade, ao Executivo 
para tornar a FETRELI Patrimônio Cultural Imaterial do município. 
O prefeito municipal, Arlei Tomazoni, reiterou o compromisso do Poder Público em 
tornar possível cada edição da FETRELI. Trata-se de um evento que ultrapassa os 
limites do município e se tornou referência na Região Celeiro. Destacou também a 
importância e a qualidade do Colégio Ipiranga na área educacional ao acolher 
alunos de vários municípios. 
O diretor Nelson Weber disse que o Colégio Ipiranga, ao promover esta Feira do 
Livro, acredita que a diferença de uma sociedade se constrói através de valores 
civilizatórios e de uma cultura enriquecida e aprimorada. Por isso, o projeto 
FETRELI visa fomentar a literatura e contribuir na elevação da cognição humana, 
tão fundamental para o desenvolvimento e o aprimoramento pessoal e para uma 
sociedade que sonha com ideais enobrecidos, alcançáveis pela mente humana. 
A história demonstra que a FETRELI é, para a sociedade três-passense e regional, 
um orgulho. Sim, um orgulho porque é um evento cultural de magnífica 
importância, que inspira mentes, através da leitura de bons livros, e sensibiliza 
corações para a autotransformação e para a perspectivação de transformação 
social. 
Comemorar a 48ª edição da FETRELI é acreditar no projeto, cuja semente foi 
lançada há meio século. Por este motivo, enalteço as pessoas que tiveram a ideia 
e a coragem para se desafiar, planejar e realizar a primeira feira em 1973. 
Os dois últimos anos, anos da pandemia, infelizmente inviabilizaram a realização 
desse evento, mas não tirou de nós o profundo desejo de retomá-la, e aqui 
estamos em plena abertura desta edição. 
Acreditamos que a feira energiza o senso crítico, desaliena mentes adormecidas, 
aprimora nossa capacidade de discernimento e contribui na capacitação de avaliar 
as coisas com bom senso, com maior clareza e nos prepara melhor para a vida. 
O livro não escolhe idade. Suas páginas abertas nos levam a navegar pelo mundo 
da imaginação, perceber mundos ora não imaginados e nos levam a criar conexões 
com o inimaginável. Teremos uma semana de realização e atividades, porém, o 
planejamento desse evento vem de longa data. Que saibamos prestigiar esse 
momento tão rico na diversificação de temáticas que são apresentadas pelos 
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autores dos livros. Esta feira contempla uma enorme gama de gêneros literários 
diversificados que, certamente, irão satisfazer todos os gostos dos leitores. 
Este período pós-pandemia está sendo especial para o Colégio Ipiranga, pois nossa 
escola está comemorando os seus 90 anos de história; conseguiu construir novos 
espaços físicos para abrigar parte da Educação Infantil, contribuindo, assim, para o 
desenvolvimento cultural e formação de novos leitores; a FETRELI, após aprovação 
unânime dos edis de nosso Legislativo, foi declarada Patrimônio Cultural Imaterial 
do Município de Três Passos pelo Poder Executivo; na próxima terça-feira 
acontecerá a inauguração do Espaço Cultural FETRELI, que vai reverenciar a sua 
história e o local onde foi realizada a sua primeira edição. 
Sentimos orgulho desta caminhada, sempre trilhada com amor e dedicação pela 
causa educacional, o que transformou nossa escola num centro de irradiação 
comunitária. Daqui saíram pessoas que, contagiadas pela nossa filosofia 
institucional, aprenderam a ler o mundo com os múltiplos olhares e fizeram e 
continuam fazendo uma enorme diferença na sociedade em que atuam. 
Desejo uma excelente feira do livro e que Deus continue iluminando a mente das 
pessoas, para oportunizar momentos especiais para engrandecimento do ser 
humano e de toda a humanidade. 
Sem dúvida que a leitura de si e do mundo, através de um bom livro, nos leva a 
transcendermos para além das nossas limitações pessoais. 

 

Inaugurado o Espaço Cultural FETRELI. Na manhã de terça-feira, 06 de setembro 
de 2022, e integrando a programação da 48ª FETRELI, aconteceu a inauguração 
de um espaço cultural, no qual se resgata a história de 50 anos de uma das feiras 
do livro mais antigas do Rio Grande do Sul, localizado na esquina das ruas Getúlio 
Vargas e Santos Dumont 
Decorria o ano de 1973 e professores do Colégio Ipiranga e estudantes do Grêmio 
Cívico Literário Monteiro Lobato, aqui em Três Passos, perto da barranca do rio 
Uruguai, decidiram que era o momento de proporcionar o acesso a obras literárias 
que só estavam disponíveis nas grandes cidades. Assim começou a FETRELI e os 
idealizadores vislumbravam a perspectiva de que os cidadãos melhor preparados 
culturalmente e politicamente maduros poderiam compreender o mundo de uma 
maneira mais abrangente. 
Na edição de 06 de dezembro de 1973, o Jornal O Celeiro noticiava: 
“Acontecimento de destaque foi a 1ª Feira Três-passense do Livro, promovida pelo 
Colégio Ipiranga. Acontecimento inédito em Três Passos, onde uma dezena de 
editoras de Porto Alegre colocou à venda seus livros. Se for válido o slogan “Livro 
é Cultura”, também o é este ato, que culminou na sua primeira edição com o mais 
absoluto sucesso”. 
A 1ª edição foi montada em barracas e teve lugar no terreno onde se realizou a 
solenidade de inauguração do memorial. O diretor do Colégio Ipiranga era o prof. 
Dorival Fleck, assessorado pelo professor Vilson Ademar Griesang; o presidente do 
Grêmio Estudantil era Paulo Souza e o coordenador, representando a entidade, foi 
o aluno Clóvis Baraldi Machado. 
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Nada mais justo do que consagrar uma iniciativa que representa o mundo literário 
e que se tornou o marco cultural da cidade. 
Na solenidade, a FETRELI foi homenageada e também aqueles que ajudam a 
torná-la constante, que são os escritores e as escritoras. E são justamente os 
escritores três-passenses que merecem esse reconhecimento: Adenise Götz, Aln 
Felipe Marx Blatt, Amanda Dreher, André Giovani de Castro, Anton Roos, Bibiana 
Quadros, Carlos Bindé de Araújo, in memoria, Carlos Rudolfo Kunde, Cristina 
Diemer, Dalmiro Volnei Silva, Daniel Feix, Danieli Zanini, Eugênio Álvaro Bohn, 
Evaldino Schmitt, in memorian, Fábio Brust, Guilherme Osvaldo Janner, in 
memorian, Hugo Veit, Ivânio Dalagno, Ivo Domingo Vivian, Jacó Beuren, in 
memorian, Jandir Afonso Sachett, Jorge Bledow, José Antônio Bourascheid, José 
Orlando Schäfer, Juarez Braga Zamberlan, Luciano Zavagna, Luis Gustavo Garfitti, 
Márcia do Canto, Marcial da Motta Teixeira, Marcos Losekann, Morgana 
Kretzmann, Nelson Brauwers, Rackel Tâmara, Roberto Bordini, Rúbia tessaro e 
Vinicius Lorenzetti. 
Agora este local será a referência cultural da cidade e estará aberto a receber 
todas as manifestações que agreguem valores, que sensibilizem corações para a 
autotransformação e para a perspectivação de transformação social. 
A inauguração contou com a participação do grupo musical do Turno Inverso do 
Colégio Ipiranga, coordenado pela professora Zenaide Tomm, e houve 
pronunciamentos do coordenador e representante do Grêmio Estudantil de 1973, 
Clóvis Baraldi Machado.; do presidente atual do Grêmio Estudantil, Leonardo 
Uebel; do representante dos escritores e escritoras, José Orlando Schäffer; do 
presidente da Câmara de Vereadores, Edivan Baron; de Arlei Tomazzoni, prefeito 
municipal; e de Nelson Weber, diretor do Colégio Ipiranga. 
Na sequência, houve o descerramento do totem, que traz o resgate histórico da 
feira, o rol de escritores três-passenses e as empresas apoiadoras. 

 
Teatro disse presente na 48ª FETRELI. O grupo de Teatro Frestrinha, coordenado 
pela professora Graciela, esteve presente em todos os momentos da realização da 
48ª FETRELI. 
Os alunos das escolas visitantes tiveram a oportunidade de assistir ao espetáculo 
“A bruxinha que era boa”, a fantástica história de uma bruxa que não consegue 
fazer maldades! Bruxinha Ângela sofre nas mãos das outras bruxas, e conta com a 
ajuda de seu amigo Pedrinho para escapar das garras de um terrível bruxo. 

 

Contação de Histórias, a marca registrada da FETRELI. Os alunos das escolas da 
região, que visitam a FETRELI, têm a oportunidade de ter o contato direto com os 
livros, a possibilidade de adquiri-los e também participar da atividade Contação de 
Histórias, uma poderosa ferramenta para a formação infantil. 
Trata-se de um recurso de comunicação que desperta a imaginação, as emoções, 
o interesse e as expectativas dos seus ouvintes, e todos são capazes de absorver 
valores morais e sociais. 
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Por meio da Contação de Histórias, as crianças podem começar a desenvolver a 
imaginação, a criatividade, o gosto pela leitura e pela linguagem, criando empatia 
com os personagens. 

 
Pintura de Rosto encantou as crianças da FETRELI. Muito além de deixar as 
pessoas mais bonitas, pintar o rosto e o corpo tem origens históricas e marca a 
identidade e cultura de vários povos. 
Nas edições da FETRELI, esta atividade paralela encanta as crianças, pois 
compartilha momentos ainda mais incríveis de diversão. Nestas ocasiões, a pintura 
de rostos faz com que os pequenos assumam papéis transformadores, 
possibilitando desenvolver a imaginação de forma lúdica, criativa e divertida com 
as professoras e com os coleguinhas. 
Na 48ª edição da FETRELI não foi diferente. 

Colégio Ipiranga inaugurou mais um espaço para abrigar crianças da Educação 
Infantil. No sábado pela manhã, 25 de junho, o Colégio Ipiranga realizou um sonho 
plantado há vários anos, que era ampliar seu espaço físico, para qualificar, ainda 
mais, a interação, o acolhimento e as aprendizagens, marcas registradas de sua 
proposta pedagógica, quando houve a inauguração do novo espaço da Educação 
Infantil. 
O evento, que integrou as comemorações dos 90 Anos do educandário, foi 
prestigiado pela comunidade escolar, pelas autoridades: diretor executivo da 
Mantenedora ISAEC, Bolco Hoppe; presidente do Conselho Escolar, Paulo Blasi; 
presidente da Comunidade Evangélica, Lauri Kanitz; prefeito municipal, Arlei 
Tomazoni; vice-prefeito, Rodrigo Glinke; deputada estadual Zilá Maria Breitembach 
secretário municipal de Educação, Osvaldir Urnau; epresentante da 21ª CRE, Gilmar 
Marcolan, e também contou com uma apresentação musical dos alunos dos 2ºs e 
3ºs dos Anos Iniciais, coordenados pelas professoras Zenaide e Tatiane. 
O prefeito municipal, Arlei Tomazoni, parabenizou a equipe do Colégio Ipiranga pelo 
audacioso passo para acolher mais crianças nessa faixa etária, estendendo, seus 
serviços à sociedade três-passense e regional e contribuir na educação e formação 
de mais pessoas. “Podemos ver aqui a preocupação com a qualidade do ensino, 
segurança e conforto que as crianças terão, num espaço alegre, adequado e 
prazeroso”, enfatizou. 
O diretor executivo da ISAEC - Instituição Sinodal de Assistência, Educação e 
Cultura, mantenedora da escola - Bolco Hoppe, disse que “estamos felizes por mais 
esta conquista e tenho certeza de que muitas ainda serão alcançadas pelo Colégio 
Ipiranga, que completa 90 anos. Trata-se de um espaço muito bem pensado e que 
vem de encontro com as expectativas da escola e das necessidades da comunidade.” 
O diretor Nelson Weber enfatizou que “disponibilizamos de mais um ambiente para 
que as crianças se sintam bem e possam garantir uma boa aprendizagem. Será um 
espaço que promova a criatividade, autonomia e a multiplicidade de experiências.”  
O diretor informou que, num primeiro momento, as novas instalações estarão 
destinadas às turmas do Maternal II A e B, e Maternal III A e B, perfazendo quatro 
turmas e disponibilizando espaço para abrigar, no seu espaço interno, em torno de 
100 crianças. 
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Nelson Weber registrou o reconhecimento e agradecimento aos que contribuíram 
para a concretização deste avanço educacional para a comunidade escolar e reiterou 
o compromisso de seguir com a mesma dedicação e perseverança dos antecessores, 
que deram início a esta linda história, marcada por muito trabalho e conquistas na 
educação. “Hoje somos nós que deixamos as marcas registradas para a história com 
nossas crianças, proporcionando-lhes a garantia de uma educação eficiente e de 
qualidade. Agradeço a todos os colaboradores que se empenharam e se dedicaram 
para que esse projeto se tornasse realidade, pois, sem mãos apoiadoras e sem 
profissionalismo, nós não teríamos conseguido alcançar o sonho e o sucesso 
esperado,” afirmou. 
Na sequência, o pastor Valério Valter Hartemink procedeu a benção às novas 
instalações, as autoridades cortaram a fita inaugural e todos os presentes tiveram a 
oportunidade de conhecer as dependências do novo empreendimento do Colégio 
Ipiranga. 
  
Crianças da Educação Infantil do Ipiranga já ocupam seu novo espaço. Nesta 
semana, as crianças do Maternal II A e B e Maternal III A e B do Colégio Ipiranga 
começaram a frequentar as novas instalações da Educação Infantil, inauguradas no 
sábado, 25 de junho. 
Trata-se de um prédio destinado exclusivamente a algumas turmas da Educação 
Infantil da escola e que foi adaptado a ambientes para que as crianças se sintam 
bem e possam garantir uma boa aprendizagem, além de desenvolver a criatividade, 
a autonomia e a multiplicidade de experiências. 
 

Profissionais do Ipiranga participaram o Encontro Nacional de Equipes 
Administrativas. Nos dias 30 de junho e 1º de julho aconteceu, de forma online, o 
Encontro Nacional de Equipes Administrativas da Rede Sinodal de Educação de 2022, 
quando os profissionais dessa área compartilharam experiência e participaram de 
palestras específicas.  
O Colégio Ipiranga esteve representado pelas colaboradoras do setor, Rosani 
Neuhaus e Neusa Quednau, e pelo responsável do departamento de Tecnologia da 
Informação, Alesandro Paim.  Na ocasião, os participantes do Colégio Ipiranga 
também apresentaram a experiência da escola no que diz respeito ao combate à 
inadimplência escolar. 
As palestras do evento versaram sobre: Diversidade como Valor, com o Prof. Dr. Luís 
Alexandre Cerveira; Regulação Emocional & Gestão do Erro, com a Mestra e Doutora 
em Psicologia Social e Institucional, Renata Roos; Inovação no Contexto Escolar, 
com Mauro Sarmento; Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais: Impactos no 
ambiente escolar, com a advogada Izabela Lehn; Vamos aprender a conversar? 
Transformando nossa comunicação para gerar mais conexão, com Vivian Laube.  
As Práticas Inovadoras apresentadas foram: Agenda virtual: comunicação com as 
famílias da Educação Infantil - Colégio Mauá -;  Inadimplência Escolar – Colégio 
Ipiranga; Tecnologia e pessoas - relação e impacto no dia a dia – Colégio Martinus; 
Gestão de Manutenção e Patrimonial - Colégio Evangélico Alberto Torres; Como 
gerar receitas alternativas inovando em produtos educacionais e serviços 
administrativos -  Câmara do Ensino Superior; Alexa, a assistente virtual como 
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recurso comunicativo e pedagógico - Colégio Martinus; o acolhimento a Matrícula 
Efetiva - Escola Barão do Rio Branco; Admissão de alunos com relacionamento 
estratégico e gestão de leads - Colégio BONJA; Memórias do Martinus Kinder: 
Comunicando às famílias, com emoção, o encantamento das experiências de 
aprendizagem - Colégio Martinus. 
 

Alunos participaram de palestra sobre cyberbullying e comunicação não violenta. Na 
manhã de terça-feira, 05 de julho, os estudantes do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio do Colégio Ipiranga participaram de palestra que tratou de um assunto vital 
para a sociedade brasileira: “Cyberbullying e comunicação não violenta: 
responsabilização e prevenção”. 
Os palestrantes foram os professores André Giovane de Castro e Fernanda Serrer, do 
Curso de Graduação em Direito da Unijuí. Eles abordaram o tema a partir de 
elementos conceituais, princípios e estratégias, destacando a importância da 
comunicação autêntica e construtiva no processo de abordagem e gestão de 
conflitos nos diferentes espaços de convivência, em especial na escola e na família. 
Desta forma os educadores e alunos da escola foram instrumentalizados para a 
utilização da comunicação não violenta e também foram desafiados a propor 
reflexões sobre a importância de sua utilização no processo de prevenção à violência, 
mediação de conflitos e promoção de uma cultura de paz no ambiente escolar. 
A exposição esteve centrada na dinâmica teórico-dialogada, baseada em vivências 
em grupo e práticas da comunicação não violenta (CNV).  
 
Na sexta-feira, 08 de julho, o Colégio Ipiranga realizou a 1ª etapa da Gincana 
Cultural e Recreativa 90 Anos, quando as turmas do 6º Ano do Ensino Fundamental 
à 3ª Série do Ensino Médio participaram de provas de conhecimento sobre a história 
do educandário e questões relacionadas aos textos Sujeito de Direitos e Respeito e 
Humilhação, que foram estudados com antecedência. 
O local foi o Centro de Eventos da escola e cada turma foi desafiada a responder seis 
questões.  
A Gincana alusiva aos 90 Anos terá mais duas etapas e a culminância acontecerá na 
Semana da Pátria. 
Para a coordenação do Colégio Ipiranga, a iniciativa é um recurso importante no 
processo de ensino-aprendizagem, pois proporciona uma vivência significativa aos 
estudantes, além de ser uma atividade divertida, que envolve competição, trabalho 
em equipe, busca pelo conhecimento e momentos de integração. 
 
Câmara Municipal agraciou os 90 Anos do Ipiranga com Título de Honra ao Mérito. 
Na noite de quarta-feira, ao de agosto, a Câmara Municipal de Vereadores de Três 
Passos realizou sessão solene, quando houve a entrega de “Título de Honra ao 
Mérito do Poder Legislativo de Três Passos/RS” em homenagem aos 90 anos do 
Colégio Ipiranga. 
Na oportunidade, o presidente Edivan Baron saudou o prefeito municipal, Arlei Luis 
Tomazzoni, os/a edis, a entidade homenageada, os demais presentes e a todos os 
assistentes pelo facebook, abrindo, assim, a sessão solene de concessão de Título de 
Honra ao Mérito ao Colégio Ipiranga que, por motivos relevantes, tornou-se 
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merecedor do reconhecimento do Parlamento desta cidade. Todos entoaram o Hino 
Nacional.  
Na sequência, o vereador Diego Maciel resgatou aspectos importantes da história do 
educandário três-passense nesta caminhada de 90 anos, e o presidente da Casa 
Legislativa, Edivan Baron, entregou o certificado e condecorou o homenageado.   
O diretor do Colégio Ipiranga, professor Nelson Weber, manifestou gratidão à 
Câmara de Vereadores pelo apoio ao educandário e por proporcionar esse espaço 
solene para homenagear a escola, que deixou e continua deixando suas marcas 
registradas na área educacional para o engrandecimento do município. Também 
agradeceu aos demais órgãos públicos, entidades da sociedade civil e religiosa, em 
especial a Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de Três Passos pela 
iniciativa, coragem e visão, de que, junto com a igreja, haveria a necessidade de se 
criar uma escola, pois, conforme Martinho Lutero, “a maior riqueza de uma cidade é 
ter um maior número de pessoas instruídas”. Destacou a participação de todas as 
pessoas que fizeram e fazem parte dessa linda jornada dos 90 anos do Colégio 
Ipiranga.  
Finalizou afirmando que “hoje, quando comemoramos os 90 anos, somos nós os 
agraciados em participar da importante trajetória desta instituição escolar, que serve 
a educação de Três Passos e da região. Tenho a esperança e a convicção de que 
muito ainda há de se construir nas próximas décadas, pois temos o compromisso de 
seguir com a mesma dedicação e perseverança de nossos antecessores, que deram 
início a esta linda história, marcada por muito trabalho e conquistas.” 
A solenidade continuou com os pronunciamentos do prefeito municipal, Arlei Luis 
Tomazzoni; do líder da bancada do MDB, João Carlos Thiesen; do líder da bancada 
do PDT, Paulinho Sattler; do líder da bancada do PP, João Roque Boll; do líder da 
bancada do PSDB, Jair Locatelli; do líder da bancada do PT, Gilmar Maier; e do líder 
da bancada do PTB, Flávio Habitzreiter. Todos foram enfáticos, ao destacar a 
relevância dos serviços prestados pelo Colégio Ipiranga à educação do município de 
Três Passos e da Região Celeiro.  
A sessão solene foi encerrada com a execução do Hino do Rio Grande do Sul e com 
um coquetel oferecido aos presentes.  
Na ocasião, o diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber, assim se manifestou:  
Boa noite.  
Saúdo a todos os edis, na pessoa do presidente da Casa, Vereador Edivan Baron, 
saúdo o público presente nessa sessão e toda a comunidade que, de casa, 
acompanha e prestigia essa iniciativa. É uma satisfação e uma honra estar aqui, 
representando o Colégio Ipiranga nessa sessão solene da Câmara de Vereadores, 
que homenageia o nonagésimo aniversário de nossa instituição escolar.  
Hoje, quando comemoramos os 90 anos, somos nós os agraciados ao participar 
desta linda e importante trajetória para uma instituição escolar e para a educação de 
Três Passos e da região.  
90 anos. Isso corresponde a, praticamente, um século. Por nossa instituição escolar 
já passaram muitas gerações que daqui saíram e levaram consigo um legado e que 
jamais se apagará em suas vidas. Um legado marcado pelo trabalho sério, 
qualificado, norteado por nossa proposta pedagógica e por nossa filosofia 
institucional, estruturada para formar homens e mulheres conscientes de seu valor 
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intrínseco na natureza; de seu valor transcendental como criatura de Deus; de seu 
valor no exercício da cidadania; de seu valor na construção da comunidade, através 
do trabalho eficiente mediante o desenvolvimento pleno de suas potencialidades: 
físicas, intelectuais, espirituais, e através da vivência de uma filosofia embasada no 
respeito, no amor na responsabilidade por si mesmos e pelo mundo que os rodeia. 
A última vez que ocorreu um fato semelhante ao desta noite foi em maio de 2002 
quando da passagem dos 70 anos de fundação de nosso educandário. Hoje, estamos 
muito contentes por essa iniciativa e pela imediata confirmação e interesse 
demonstrado por essa Casa, em realizar uma sessão extraordinária, colocando como 
pauta os 90 anos do Colégio Ipiranga. Fica aqui registrada toda a nossa consideração 
e gratidão.  
Fundado em 1932 para atender, inicialmente, os filhos dos imigrantes alemães que 
colonizaram o município, quando Três Passos ainda não era emancipado e pertencia 
a Palmeira das Missões, o Colégio Ipiranga foi consolidando a sua trajetória com 
forte envolvimento da comunidade três-passense, tornando-se uma escola para 
todos os credos.  
Atualmente, nossa escola se tornou um grande centro de irradiação comunitária de 
influência regional, atendendo alunos de 15 municípios da Região Celeiro. Essas 
famílias, além de disponibilizarem da qualidade educacional oferecida, também 
contribuem para o desenvolvimento do nosso comércio local.    Somos uma escola 
filantrópica e comunitária, prestando um grande serviço social a comunidade local e 
regional. Contamos atualmente com 512 alunos efetivamente matriculados, desde o 
Berçário ao Ensino Médio, sendo que 55 alunos são atendidos, diariamente, de forma 
integral. Assim, nossos valores e princípios penetram nos lares, contagiando um 
enorme público, formando e estruturando vidas humanas. Contamos com 76 
contratos de trabalho e, assim, contribuímos, fazendo nossa parte, para o 
crescimento e desenvolvimento de nossa cidade. 
Ao logo da história, dificuldades foram sendo superadas e o resultado destas 
conquistas nós vivemos hoje, no dia a dia do educandário, que continua com a sua 
missão de preparar pessoas com valores éticos, morais e espirituais, buscando 
aperfeiçoamento e adaptação às novas demandas, que o mundo globalizado nos 
apresenta. 
O Colégio Ipiranga integra a Rede Sinodal de Educação, constituída por 51 escolas e 
atua em cinco Estados brasileiros, sendo, em número de estabelecimentos 
educacionais, a maior rede privada de escolas atuantes no Estado do Rio Grande do 
Sul. Lembro, no entanto,  que cada escola caminha financeiramente de forma 
autônoma, mas a filosofia, a linha pedagógica e os princípios nos unem e nos 
fortalecem em diversas modalidades, na área de formação docente e discente.  
Estamos focados no binômio educação/cultura, valorizando o ser humano e 
destacando-nos pelos excelentes resultados no Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), nos inúmeros vestibulares do país e preparando pessoas para enfrentar os 
desafios que se apresentam. Acreditamos que cada criança, ao frequentar nossas 
salas de aula, é dotada de talentos, é capaz e que será vencedora na vida. 
Esforçamo-nos e nos dedicamos para que a criança crie seu Projeto de Vida e o 
persiga com garra e vontade de vencer.  
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Ressalto o trabalho incansável de todos os que nos antecederam e proporcionaram a 
possibilidade dessa conquista. Destaco o esmero dos professores, pais, coordenação 
pedagógica, Conselho Escolar, mantenedora ISAEC e funcionários em manter a 
qualidade, tão característica do Colégio Ipiranga.  
Tenho a esperança e a convicção de que, além dos 90 anos, muito ainda há de se 
construir nas próximas décadas, pois temos o compromisso de seguir com a mesma 
dedicação e perseverança de nossos antecessores, que deram início a esta linda 
história, marcada por muito trabalho e conquistas na educação. 
Nossa escola é um espaço de amizades, respeito e convivências, onde nossas 
crianças e jovens se sentem confiantes e seguros, o que lhes garante a boa 
aprendizagem, a promoção da criatividade, da autonomia e o desenvolvimento de 
experiências enriquecedoras. 
O fato de se chegar aos 90 anos é saber que a comunidade três-passense desejou e 
segue querendo esta escola.  
Manifestamos nossa gratidão à Câmara de Vereadores pelo apoio à nossa instituição 
e por proporcionar esse espaço solene para homenagear essa escola que deixou e 
continua deixando suas marcas registradas na área educacional para o 
engrandecimento do município.  
Agradecemos ao poder executivo de Três Passos pela parceria nos diversos projetos 
alavancados por nossa instituição, que reconhece e acredita em nosso trabalho e 
pelo apoio demonstrado à causa educacional. Agradecemos também os demais 
órgãos públicos, entidades da sociedade civil e religiosa, em especial a Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana de Três Passos pela iniciativa, coragem e visão, de 
que, junto com a igreja, haveria a necessidade de se criar uma escola, pois Martinho 
Lutero já dizia: “A maior riqueza de uma cidade é ter um maior número de pessoas 
instruídas”. Agradecemos também todas as pessoas que fazem e fizeram parte dessa 
linda jornada dos 90 anos de nossa instituição escolar.  
A todos, o nosso sincero agradecimento e que Deus continue abençoando, como 
sempre fez, nossa comunidade três-passense, para que possamos continuar 
construindo, com seriedade e comprometimento, uma sociedade cada vez melhor e, 
assim, usufruir do bem-estar digno e dignificante a todos. Muito obrigado. 
A sessão solene foi encerrada com a execução do Hino do Rio Grande do Sul e com 
um coquetel oferecido aos presentes.  
 
Ivânio Dalagno será o Patrono da 48ª Feira Três-passense do Livro. O escritor três-
passense Ivânio Dalagno será o Patrono da 48ª FETRELI, que acontecerá de 03 a 09 
de setembro, no Salão de Eventos do Colégio Ipiranga, depois de dois anos suspensa 
por causa da pandemia.  
Ivânio reside desde os dois anos em Três Passos, é engenheiro agrônomo, formado 
pela Universidade de Passos Fundo, e técnico em meio ambiente, pelo Instituto 
Federal Farroupilha (IFF).  
Como escritor, em meio a estrofes, histórias e vivências, Dalagno também traz em 
sua bagagem experiências dos países e cidades em que morou.  
Sua primeira produção poética foi Paralelo Vital. Também escreveu e publicou: 
Poesias escolhidas, À espera de um filho, Saudades de ser feliz, Não fuzilem meu 
pai, Poesia Menina e A Luz, publicadas no Brasil e duas também em Portugal. No ano 
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de 2017, a obra do escritor, Poesia Menina, foi selecionada entre as 500 melhores 
poesias do Brasil, pela editora Chiado.  
 
Os alunos do turno da tarde do Colégio Ipiranga homenagearam seus pais, de forma 
presencial no Centro de Eventos da escola, por ocasião da passagem de seu dia. E 
houve duas novidades: o horário, que foi às 18h10min, o que proporcionou a 
permanência dos alunos na escola até o início da programação, e a realização do 
evento em dois momentos: no dia 11 foi a vez da Educação Infantil, 1º Ano A e B; e, 
no dia 12, a homenagem foi do 2º  ao 5º Ano do Ensino Fundamental.  
Com o salão lotado nas duas ocasiões, cada turma cantou três músicas. Por ocasião 
das aberturas, a coordenadora Silvete de Quadros, saudou os presentes, afirmando: 
“Sejam bem-vindos a esse breve encontro presencial, pois hoje vamos homenagear 
aquele que significa a nossa força, a nossa proteção, o cuidado e o mais puro amor; 
aquele que ensina com coragem e determinação; que consola; aquele que mostra o 
caminho, que é nosso exemplo! Ele pode ser avô, tio, padrasto, não importa! Ele é 
pai! Seus filhos e filhas lhes irão homenagear, demonstrando todo o amor e gratidão 
através da música. Pai, vá na frente que seus filhos estão na mesma estrada!” 
 
Intensas atividades comemoraram o Dia do Estudante no Ipiranga. No calendário 
brasileiro, a data de 11 de agosto é dedicada para comemorar o Dia do Estudante.  A 
data é lembrada desde o ano de 1927 e teve como ponto de partida um fato que 
ocorreu 100 anos antes, quando, em 11 de agosto de 1827, o então imperador Dom 
Pedro I autorizou a criação das duas primeiras faculdades do Brasil, a Faculdade de 
Direito de Olinda, em Pernambuco, e a Faculdade de Direito do Largo do São 
Francisco, em São Paulo.  
E o dia 11 de agosto foi intenso para os estudantes do Colégio Ipiranga, pois, vários 
eventos foram organizados para comemorar a sua passagem.  
A direção do Grêmio Cívico e Literário Monteiro Lobato proferiu palestra para os 
alunos do Ensino Fundamental, oportunidade em que os integrantes  destacaram a 
importância da entidade no dia a dia da escola, sendo o canal de comunicação entre 
estudantes, educadores e direção, e nele atuar desperta o  exercício de cidadania, 
convívio, representatividade, comprometimento e responsabilidade. 
Houve lanche coletivo, oferecido pela escola, e também aconteceu a II Etapa da 
Gincana que o educandário organiza todos os anos. Desta vez, as tarefas estiveram 
relacionadas ao esporte e à cultura.  
E, para finalizar, o Grupo de teatro FRESTRA – 8º Ano do Ensino Fundamental – 
apresentou a peça Storgè para os estudantes do turno da manhã.  
 
Lei declara FETRELI Patrimônio Cultural Imaterial do Município. No dia 08 de agosto 
de 2022, o prefeito em exercício de Três Passos, Rodrigo Alencar Bohn Glinke, 
assinou a Lei Municipal Nº 5.782, que declara a Feira Três-passense do Livro - 
FETRELI. – como Patrimônio Cultural Imaterial do Município de Três Passos. A 
proposição já havia sido aprovada, por unanimidade, pelo Legislativo Municipal e a 
outorga do título pelo Poder Executivo está baseada no Art. 87, Inciso IV, da Lei 
Orgânica do Município.  
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Comissão Organizadora definiu a programação da 48ª FETRELI. Depois de dois anos 
suspensa por causa da pandemia, a FETRELI volta para a alegria dos leitores de Três 
Passos e da Região Celeiro. 
A 48ª edição acontecerá de 03 a 09 de setembro, no Salão de Eventos do 
educandário, e o patrono será o escritor três-passense Ivânio Dalgno.  
Nesta semana, a Comissão Organizadora do evento definiu a programação: 
03/09 – SÁBADO 
Visitação: 10h às 12h – 14h às 20h 
8h45min – Recepção aos convidados e comunidade. 
9h – Abertura da 48ª FETRELI.  
04/09 – DOMINGO  
Visitação: 8h30min às 11h30min – 14h às 20h 
05/09 – SEGUNDA-FEIRA 
Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 21h 
8h30min – Conversa com o Patrono da FETRELI. Ivânio Dalagno. 
9h – Apresentação para a comunidade escolar – Livro “The Survivor – Para 
Sobreviver, Você Precisa Confiar. Autor: Alan Felipe Marx Blatt – Aluno do Colégio 
Ipiranga. 
9h30min– Show: “Banda Transformando Conhecimento em Canção” – Colégio 
Ipiranga. 
10h30 – Conferência: “Direitos Humanos e Diversidade na Sociedade 
Contemporânea”.  
Professor Doglas César Lucas– UNIJUÍ. 
14h às 16h30min – Pintura de rosto. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
14h – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
14h30min – Contação de Histórias, Sala 2. Curso Normal/IEE Érico Veríssimo.  
15h – Contação de Histórias, Sala 3. Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
15h – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
16h – Contação de Histórias, Sala 1. Colégio Ipiranga. 
16h30min – Contação de Histórias, Sala 1. Colégio Ipiranga. 
06/09 – TERÇA-FEIRA  
Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 21h 
8h30min – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
9h – Show: “Banda Transformando Conhecimento em Canção” – Colégio Ipiranga. 
9h30min – Danças Moderna e Balé. Realização: Colégio Ipiranga. 
10h30min – Oficina: “Redação ENEM”. Professora Taíse Neves Possani. UNIJUÍ. 
10h30min – Inauguração do “Espaço Cultural FETRELI”. 
14h às 16h30min – Pintura de Rosto. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
14h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
14h – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
14h30min – Contação de Histórias, Sala 2. Realização: Curso Normal/IEE Érico 
Veríssimo.  
15h – Contação de Histórias, Sala 3. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
15h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
15h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
16h – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
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16h30min – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
07/09 – QUARTA-FEIRA – Feriado Nacional 
Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 21h 
08/09 – QUINTA-FEIRA 
Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 21h 
8h às 11h30min – “Oficina de Cinema e Direitos Humanos”. Sala 1. 
Professor André Giovane de Castro. UNIJUÍ. 
8h30min – Conversa com o Patrono da FETRELI. Ivânio Dalagno. 
9h – Show: “Banda Transformando Conhecimento em Canção” – Colégio Ipiranga. 
9h30min – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
10h30min – Palestra: “E quando acabar o Ensino Médio?”  
Professor Éder Ocimar Schuinsekel. UNIJUÍ. 
14h às 16h30min – Pintura de Rosto. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
14h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
14h – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
14h30min – Show: “Banda Transformando Conhecimento em Canção” – Colégio 
Ipiranga. 
14h30min – Contação de Histórias, Sala 2. Realização: Curso Normal/IEE Érico 
Veríssimo.  
15h – Contação de Histórias, Sala 3. Realização: Curso Normal/IEE Érico Veríssimo. 
15h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
15h30min – Show: “Banda Transformando Conhecimento em Canção” – Colégio 
Ipiranga. 
16h – Teatro “O Livro da Juventude Eterna” – 7º Ano. Colégio Ipiranga. 
16h – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
16h30min – Contação de Histórias, Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
09/09 – SEXTA-FEIRA 
Visitação: 8h30min às 11h30min – 13h30min às 20h 
9h – Palestra: “Cooperativismo e o papel dos jovens no Agro”.  
Eng.º Agrônomo Rodolfo R. Richter – COTRICAMPO. 
9h30min – Gincana de direitos do consumidor. Sala 1. Professora Fernanda Serrer. 
UNIJUÍ. 
10h – “Hora do recreio” – Rádio UNIJUÍ FM.  
11h – Show: “Banda Transformando Conhecimento em Canção” – Colégio Ipiranga. 
14h – Danças: Balé – Jardim e Maternal. Realização: Colégio Ipiranga. 
14h – Contação de Histórias – Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
14h – Contação de Histórias – Sala 2 – Realização: UNIJUÍ/SMEC. 
14h30min – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
14h30min – Contação de Histórias – Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
15h – Danças Modernas – 2º e 3º Anos. Realização: Colégio Ipiranga. 
15h – Contação de Histórias – Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
15h – Contação de Histórias – Sala 2 – Realização: UNIJUÍ/SMEC. 
15h30min – Contação de Histórias – Sala 1. Realização: Colégio Ipiranga. 
15h30min – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
16h – Contação de Histórias – Sala 2 – Realização: UNIJUÍ/SMEC. 
16h – Danças: Balé – 1º Ano. Realização: Colégio Ipiranga. 
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16h30min – Teatro “A Bruxinha que era boa” – 6º Ano. Colégio Ipiranga. 
17h – Sorteio da Ação Entre Amigos do “Projeto Leia Menino”. 
20h – Encerramento da 48ª FETRELI.   
 
Nos dias 12 e 13 de agosto, o Colégio Ipiranga aplicou a sua 2ª Prova de 
Acompanhamento 2022. Trata-se de uma prova que acontece há muitos anos na 
escola e que reúne questões relacionadas ao conteúdo de todas as disciplinas 
oferecidas em cada etapa. 
Similar às provas dos vestibulares e do ENEM, a Prova de Acompanhamento integra 
os quesitos de avaliação do trimestre do educandário e serve como parâmetro de 
avaliação do próprio participante, no que diz respeito à aprendizagem, bem como de 
treinamento para enfrentar os desafios dos certames que estão logo aí na frente.  
No dia 12, a partir das 14h, a Prova de Acompanhamento foi prestada pelos 
estudantes do 4º e 5º Ano do Ensino Fundamental e, no dia 13, às 7h30min, dela 
participaram os alunos/as do 6º ao 9º Ano do Ensino Fundamental e do Ensino 
Médio. 
 
Alunos do 5º Ano do Ipiranga participam de formatura do PROERD - Programa 
Educacional de Resistência às Drogas (PROERD) - que é um trabalho cooperativo 
entre a Polícia Militar, a Escola e a Família.   
A turma do 5º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Ipiranga participou do projeto, 
quando a soldado Juliana Boll abordou os assuntos pertinentes ao ministrar 10 aulas 
na disciplina Administrando a Vida, que foram acompanhadas pela professora 
Tatiane Paula Schiefelbein. 
A missão do PROERD consiste em ensinar aos estudantes as habilidades para que 
tomem boas decisões, bem como para auxiliá-los a viver de maneira saudável e 
segura. 
As aulas abordaram assuntos que promovem a capacitação para respeitar as 
pessoas, para escolherem viver longe do uso de drogas e também livres da violência 
e de outros comportamentos perigosos. 
A formatura do PROERD de todas as escolas do município e do Colégio Ipiranga 
aconteceu no dia 19 de agosto de 2022, às 19h, no CTG Missioneiro dos Pampas, na 
presença de autoridades, pais, professores, diretores, coordenações pedagógicas e 
alunos. 
Na ocasião, foram premiados dois alunos de cada turma. Um prêmio pela melhor 
redação, realizada no último encontro do PROERD, e outro pela cartilha mais 
completa e melhor organizada. 
Os alunos premiados da turma do 5º Ano do Colégio Ipiranga foram: 
Murilo Maciel Weiller – melhor redação; Amanda Leticia Lange – melhor cartilha. 
Na ocasião, a Coordenadora Pedagógica do Ensino Fundamental I, professora Silvete 
de Quadros, fez a entrega dos prêmios e a professora Diane Granetto realizou a 
entrega dos certificados aos alunos formandos. 
Na ocasião, a Prefeitura Municipal de Três Passos contemplou a todos os alunos 
formandos com uma camiseta, que foi usada no evento. 
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“Conversas com o Patrono” reuniu escritor e estudantes do Ipiranga. No dia 22 de 
agosto, no Centro de Eventos, o patrono da 48ª FETRELI, Ivânio Dalagno, realizou 
atividades com os alunos da Educação Infantil e da 1ª Etapa do Colégio Ipiranga.  
As “Conversas com o Patrono” começaram às 14h com as turmas da Educação 
Infantil. Às 14h30min, o patrono se encontrou com as turmas do 1º Ano A e B e com 
as do 2º Ano A e B. Na sequência, às 15h, a reunião foi com as turmas do 3º Ano A 
e B, 4º Ano A e B e também 5º Ano.   
Na ocasião, Ivânio Dalagno falou sobre como se descobriu escritor, sobre os livros 
que escreveu e publicou e sobre a sua formação acadêmica. Os alunos dialogaram 
com o escritor três-passense e fizeram perguntas sobre a sua vida, seus livros, 
família e inspirações para escrever. 
Foram momentos muito importantes e cheios de trocas, que abriram a participação 
de Ivânio como patrono desta edição da FETRELI. 
 
Nos dias 19 e 20 de agosto, as professoras Cássia Adeli Zachoww dos Santos 
Perassolo e Tatiane Paula Schiefelbein da Silva e  o professor Laerson Roberto 
Werner participaram do Curso de Extensão, etapa presencial,  na cidade de Ivoti – 
RS, promovido e realizado pela Rede Sinodal de Educação. 
Desta vez, a etapa versou sobre “Trilhas de aprendizagem: preparando para a 
gestão escolar” 
A equipe de professores do Colégio Ipiranga integrou os grupos que abordaram: 
Educação inclusiva e escola acolhedora; Espiritualidade e desenvolvimento 
socioemocional; e Liderança inspiradora: gerando enganjamento e performance em 
tempos de transformações.  
Também houve painéis e palestras sobre temas, como: As emoções e o seu impacto 
sobre o processo de aprendizagem; As competências socioemocionais no DNA da 
Rede Sinodal de Educação; Na travessia das trilhas; Corpo + movimento = 
Aprendizagem; e A humanização da gestão de pessoas no mundo digital. 
 
3º Série do Ensino Médio realizou trote solidário. No dia 24 de agosto, os estudantes 
da 3ª Série do Ensino Médio do Colégio Ipiranga promoveram o trote solidário 
“menino veste menina e menina veste menino”.  
A iniciativa teve como objetivo arrecadar alimentos para a Casa Lar do Idoso de 
Padre Gonzales.  
Na ocasião foram arrecadados 30 kg de alimentos não perecíveis, que foram 
entregues por uma comissão dos estudantes aos coordenadores da casa de abrigo.  
 
A FETRELI está de volta, para a alegria dos aficionados da boa leitura. Depois de 
dois anos suspensa por causa da pandemia, no dia 03 de setembro de 2022, na 
solenidade de abertura, a 48ª FETRELI recebeu seus visitantes com apresentações 
musicais dos alunos das Séries Iniciais e ao som da IPI Banda, formada por 
estudantes do Ensino Médio. 
Na sequência o protocolo, coordenado pelo prof. Carlos Rudolfo Kunde, deu as boas-
vindas, afirmando que “felizes são a escola e a cidade que realizam uma Feira do 
Livro e mais felizes ainda são a escola e a cidade que realizam a 48ª edição de uma 
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feira do livro. A cada edição, fazemos ecoar aos quatro cantos do estado, que aqui 
em Três Passos realizamos uma das feiras mais antigas do Rio Grande do Sul.” 
A mesa oficial esteve composta pelo diretor do Colégio Ipiranga, Nelson Weber;  
presidente do Conselho Escolar, Paulo Blasi;  prefeito Municipal, Arlei Tomazzoni;  
Presidente da Câmara de Vereadores, Edivan Baron;  representante da 
Coordenadoria Regional de Educação, Marieli Müller;  secretário municipal de 
Educação, Osvaldir Urnau;  patrono da 48ª edição,  Ivânio Dalagno;  coordenador da 
48ª FETRELI, César Castro;  missionário da Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil, Felipe Kessler; e presidente do Grêmio Cívico Literário Monteiro 
Lobato, Leonardo Uebel. 
O missionário Felipe Kessler fez uma breve reflexão sobre o momento, resgatou a 
relação de Martinho Lutero com os livros e a educação e procedeu a benção ao 
evento e participantes. 
A representante da CRE, Marieli Müller, destacou a realização da feira para o 
contexto educacional e sua alegria em poder participar deste evento,  que muito 
representa para Três Passos e Região.  
O presidente da Câmara de Vereadores, Edivan Baron, salientou o apoio que a casa 
legislativa sempre oferece a esta feira tão importante para o município e que a 
mesma encaminhou uma proposição, aprovada por unanimidade, ao Executivo para 
tornar a FETRELI Patrimônio Cultural Imaterial do município. 
O prefeito municipal, Arlei Tomazoni, reiterou o compromisso do Poder Público em 
tornar possível cada edição da FETRELI. Trata-se de um evento que ultrapassa os 
limites do município e se tornou referência na Região Celeiro. Destacou também a 
importância e a qualidade do Colégio Ipiranga na área educacional ao acolher alunos 
de vários municípios. 
O diretor Nelson Weber disse que o Colégio Ipiranga, ao promover esta Feira do 
Livro,  acredita que a diferença de uma sociedade se constrói através de valores 
civilizatórios e de uma cultura enriquecida e aprimorada. Por isso, o projeto FETRELI 
visa fomentar a literatura e contribuir na elevação da cognição humana, tão 
fundamental para o desenvolvimento e o aprimoramento pessoal e para uma 
sociedade que sonha com ideais enobrecidos, alcançáveis pela mente humana.  
A história demonstra que a FETRELI é, para a sociedade três-passense e regional, 
um orgulho.  Sim, um orgulho porque é um evento cultural de magnífica 
importância, que inspira mentes, através da leitura de bons livros, e sensibiliza 
corações para a autotransformação e para a perspectivação de transformação social.  
Comemorar a 48ª edição da FETRELI é acreditar no projeto, cuja semente foi 
lançada há meio século. Por este motivo, enalteço as pessoas que tiveram a ideia e a 
coragem para se desafiar, planejar e realizar a primeira feira em 1973.  
Os dois últimos anos, anos da pandemia, infelizmente inviabilizaram a realização 
desse evento, mas não tirou de nós o profundo desejo de retomá-la, e aqui estamos 
em plena abertura desta edição.  
Acreditamos que a feira energiza o senso crítico, desaliena mentes adormecidas, 
aprimora nossa capacidade de discernimento e contribui na capacitação de avaliar as 
coisas com bom senso, com maior clareza e nos prepara melhor para a vida.  
O livro não escolhe idade. Suas páginas abertas nos levam a navegar pelo mundo da 
imaginação, perceber mundos ora não imaginados e nos levam a criar conexões com 
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o inimaginável. Teremos uma semana de realização e atividades, porém, o 
planejamento desse evento vem de longa data. Que saibamos prestigiar esse 
momento tão rico na diversificação de temáticas que são apresentadas pelos autores 
dos livros. Esta feira contempla uma enorme gama de gêneros literários 
diversificados que, certamente, irão satisfazer todos os gostos dos leitores.  
Este período pós-pandemia está sendo especial para o Colégio Ipiranga, pois nossa 
escola está comemorando os seus 90 anos de história; conseguiu construir novos 
espaços físicos para abrigar parte da Educação Infantil, contribuindo, assim, para o 
desenvolvimento cultural e formação de novos leitores; a FETRELI, após aprovação 
unânime dos edis de nosso Legislativo, foi declarada Patrimônio Cultural Imaterial do 
Município de Três Passos pelo Poder Executivo; na próxima terça-feira acontecerá a 
inauguração do Espaço Cultural FETRELI, que vai reverenciar a sua história e o local 
onde foi realizada a sua primeira edição.   
Sentimos orgulho desta caminhada, sempre trilhada com amor e dedicação pela 
causa educacional, o que transformou nossa escola num centro de irradiação 
comunitária. Daqui saíram pessoas que, contagiadas pela nossa filosofia institucional, 
aprenderam a ler o mundo com os múltiplos olhares e fizeram e continuam fazendo 
uma enorme diferença na sociedade em que atuam.  
Desejo uma excelente feira do livro e que Deus continue iluminando a mente das 
pessoas, para oportunizar momentos especiais para engrandecimento do ser 
humano e de toda a humanidade.  
Sem dúvida que a leitura de si e do mundo, através de um bom livro, nos leva a 
transcendermos para além das nossas limitações pessoais. 
 
Inaugurado o Espaço Cultural FETRELI. Na manhã de terça-feira, 06 de setembro de 
2022, e integrando a programação da 48ª FETRELI, aconteceu a inauguração de um 
espaço cultural, no qual se resgata a história de 50 anos de uma das feiras do livro 
mais antigas do Rio Grande do Sul, localizado na esquina das ruas Getúlio Vargas e 
Santos Dumont 
Decorria o ano de 1973 e professores do Colégio Ipiranga e estudantes do Grêmio 
Cívico Literário Monteiro Lobato, aqui em Três Passos, perto da barranca do rio 
Uruguai, decidiram que era o momento de proporcionar o acesso a obras literárias 
que só estavam disponíveis nas grandes cidades. Assim começou a FETRELI e os 
idealizadores vislumbravam a perspectiva de que os cidadãos melhor preparados 
culturalmente e politicamente maduros poderiam compreender o mundo de uma 
maneira mais abrangente. 
Na edição de 06 de dezembro de 1973, o Jornal O Celeiro noticiava: “Acontecimento 
de destaque foi a 1ª Feira Três-passense do Livro, promovida pelo Colégio Ipiranga. 
Acontecimento inédito em Três Passos, onde uma dezena de editoras de Porto 
Alegre colocou à venda seus livros. Se for válido o slogan “Livro é Cultura”, também 
o é este ato, que culminou na sua primeira edição com o mais absoluto sucesso”.  
A 1ª edição foi montada em barracas e teve lugar no terreno onde se realizou a 
solenidade de inauguração do memorial. O diretor do Colégio Ipiranga era o prof. 
Dorival Fleck, assessorado pelo professor Vilson Ademar Griesang; o presidente do 
Grêmio Estudantil era Paulo Souza e o coordenador, representando a entidade, foi o 
aluno Clóvis Baraldi Machado. 
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Nada mais justo do que consagrar uma iniciativa que representa o mundo literário e 
que se tornou o marco cultural da cidade.  
Na solenidade, a FETRELI foi homenageada e também aqueles que ajudam a torná-
la constante, que são os escritores e as escritoras. E são justamente os escritores 
três-passenses que merecem esse reconhecimento: Adenise Götz, Aln Felipe Marx 
Blatt, Amanda Dreher, André Giovani de Castro, Anton Roos, Bibiana Quadros, Carlos 
Bindé de Araújo, in memoria, Carlos Rudolfo Kunde, Cristina Diemer, Dalmiro Volnei 
Silva, Daniel Feix, Danieli Zanini, Eugênio Álvaro Bohn, Evaldino Schmitt, in 
memorian, Fábio Brust, Guilherme Osvaldo Janner, in memorian, Hugo Veit, Ivânio 
Dalagno, Ivo Domingo Vivian, Jacó Beuren, in memorian, Jandir Afonso Sachett, 
Jorge Bledow, José Antônio Bourascheid, José Orlando Schäfer, Juarez Braga 
Zamberlan, Luciano Zavagna, Luis Gustavo Garfitti, Márcia do Canto, Marcial da 
Motta Teixeira, Marcos Losekann, Morgana Kretzmann, Nelson Brauwers, Rackel 
Tâmara, Roberto Bordini, Rúbia tessaro e Vinicius Lorenzetti.   
Agora este local será a referência cultural da cidade e estará aberto a receber todas 
as manifestações que agreguem valores, que sensibilizem corações para a 
autotransformação e para a perspectivação de transformação social. 
A inauguração contou com a participação do grupo musical do Turno Inverso do 
Colégio Ipiranga, coordenado pela professora Zenaide Tomm, e houve 
pronunciamentos do coordenador e representante do Grêmio Estudantil de 1973, 
Clóvis Baraldi Machado; do presidente atual do Grêmio Estudantil, Leonardo Uebel; 
do representante dos escritores e escritoras, José Orlando Schäffer; do presidente da 
Câmara de Vereadores, Edivan Baron; de Arlei Tomazzoni, prefeito municipal; e de 
Nelson Weber, diretor do Colégio Ipiranga.  
Na sequência, houve o descerramento do totem, que traz o resgate histórico da 
feira, o rol de escritores três-passenses e as empresas apoiadoras.  
 
Estudantes conheceram cursos e estrutura da UCEFF. Na manhã de 19 de setembro, 
os estudantes da 3ª Série, que estão concluindo o Ensino Médio, do Colégio 
Ipiranga, acompanhados do professor Carlos Rudolfo Kunde, viajaram à cidade de 
Itapiranga, onde conheceram a estrutura física e os cursos que a UCEFF –  Unidade 
Central de Educação FAEM Faculdade – a maior instituição de ensino superior do 
oeste catarinense. 
O Colégio Ipiranga proporciona esta oportunidade aos seus estudantes do último ano 
do Ensino Médio, cujos objetivos são abrir horizontes sobre possíveis áreas de 
atuação profissional e contribuir para a escolha do curso na próxima etapa da vida 
acadêmica. 
A UCEFF oferece 19 cursos em suas seis sedes: Administração, Agronomia, Análise 
de Desenvolvimento de Sistemas, Arquitetura e Urbanismo, Biomedicina, Ciências 
Contábeis, Direito, Educação Física, Enfermagem, Engenharia Civil, Estética e 
Cosmética, Fisioterapia, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, Processos 
Gerenciais, Psicologia e Sistemas de Informação. 
 
Colaboradores participaram de encontro administrativo/pedagógico. Na manhã de 
sábado, 1º de outubro, os professores e colaboradores do Colégio Ipiranga de Três 
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Passos participaram de um encontro, que abordou aspectos administrativos e 
pedagógicos.  
Num primeiro momento, o diretor Nelson Weber trouxe importantes orientações para 
o bom funcionamento da escola, com planejamento, liderança colegiada, 
acompanhamento dos processos de ensino-aprendizagem e com olhar atento às 
necessidades em suas mais variadas dimensões. 
Depois, os professores (as) se reuniram por área. Para a coordenação, uma das mais 
importantes estratégias de planejamento, sem dúvida, são as reuniões pedagógicas, 
uma vez que elas propiciam que professores e coordenadores discutam e avaliem o 
andamento dos processos de ensino-aprendizagem. A escola entende que o processo 
de atualização de seus profissionais da educação provoca debates mais ricos e 
críticos, em sala de aula, e os desafia à reflexão sobre sua postura diante das 
diferentes dificuldades que se apresentam no dia a dia. 
O diretor salienta que o trabalho escolar é essencialmente coletivo e os seus 
resultados de sucesso devem ser atribuídos à equipe de profissionais, seus 
estudantes e aos familiares envolvidos no processo educativo. 
 
Peças de teatro foram inspiradas em obra de Monteiro Lobato. Durante as atividades 
propostas e desenvolvidas nas aulas de Língua Portuguesa do 5º Ano do Colégio 
Ipiranga, clássicos da Literatura Infantil foram lidos, como leitura necessária. O 
objetivo foi o de letrar e aperfeiçoar a capacidade de interpretação e compreensão 
de obras literárias. Dentre elas, “Reinações de Narizinho”, publicada em 1931, por 
Monteiro Lobato, autor brasileiro conhecido como Pai da Literatura Infantil no Brasil, 
o propulsor da série “Sítio do Pica-Pau Amarelo”.  
No livro, narram-se as primeiras aventuras que acontecem no Sítio do Pica-Pau 
Amarelo e se apresentam a boneca de pano tagarela e sabida, Emília; a famosa Tia 
Nastácia, por seus deliciosos bolinhos; a Dona Benta, uma avó muito especial; a neta 
Lúcia, a menina do nariz arrebitado, conhecida como Narizinho; e vários outros 
personagens. E mais, nem todos os personagens do Sítio são apresentados nesta 
obra, o que provocou discussões para saber por quê. Trata-se de uma estratégia e 
segredo de Monteiro para atiçar a capacidade de querer mais… Então, a luta foi 
percorrer pela série e descobrir quem eram esses misteriosos personagens e quando 
foam introduzidos. 
O livro é envolvente, traz várias histórias curtas, como episódios. Portanto, não é 
uma narrativa longa, como ocorre nos romances e novelas. Inicialmente, as histórias 
foram publicadas individualmente, em formato de capítulos, e, posteriormente, 
juntas em um único livro. Dentre os enredos de histórias, há alguns completamente 
originais e outros com junções de histórias infantis já conhecidas, ou histórias 
baseadas no folclore brasileiro. 
Além disso, as histórias perpassam a literatura infantil de La Fontaine, quando os 
meninos viajam para o Mundo das Maravilhas, através do efeito do pó de 
pirlimpimpim, oportunidade em que conhecem os fabulistas Esopo e La Fontaine, e 
acabam resgatando o Burro Falante, levando-o para morar no Sítio do Pica-Pau 
Amarelo. Além desse episódio, há outros em que se recebem ilustres visitas, como 
Cinderela, Branca de Neve e o Pequeno Polegar, o que fez a turma perceber o 



353  

recurso da intertextualidade, que os leitores só compreendem quando constroem um 
repertório literário. 
Em meio a tudo isso, a turma teve a oportunidade de escolher e participar de uma 
etapa, como tarefa desafio e dramatizá-la. Foi escolhido o episódio “Cara de coruja”, 
que trata da festa no Sítio, envolvendo muitos personagens da literatura infantil 
clássica. Criaram-se, assim, vários grupos de teatro, um de cada capítulo do episódio 
referido. Para tanto, houve parceria nas disciplinas de Artes e Administrando a Vida. 
A organização das crianças foi espetacular, com a produção de materiais para os 
ensaios, a memorização de falas na representação dos personagens, gerando, o que 
também proporcionou o envolvimento das famílias. Como a professora de Artes 
sentiu o interesse e a vibração durante o despertar do desafio, percebeu que estes 
ensaios e apresentações em aula, poderiam ir para além da sala da turma.  
Decidiu-se, então, apresentar as peças teatrais amadoras para outras turmas do 
Colégio Ipiranga, o que gerou um objetivo mais amplo: fazer perceber a função 
social de ilustrar produções textuais faladas, escritas, representadas para um público 
maior, não apenas entre colegas. Então, este fantástico momento para a turma 
ocorreu na tarde do dia 06 de outubro, no Salão de Eventos do Colégio Ipiranga, 
com destreza, animação e homenagem ao Pai da Literatura Infantil Brasileira. 
A turma do 5º Ano do Ensino Fundamental compreende agora que a história 
mantém uma continuidade, através de pequenas deixas que vão sendo mostradas 
em cada capítulo e que nos fazem entender que se trata da mesma história. Aspecto 
que também se refere às peripécias da vida, pois, nada acontece isolado, tudo 
acontece por fazer parte do movimento da humanidade em plena continuidade, 
sempre. 
Ler é a atitude mais nobre da cidadania, é a oportunidade de se sentir e estar no 
mundo em movimento com as letras, as palavras e seu sentido, único ou múltiplo 
nas expressões criativas dos escritores literatos. Para as crianças, é imaginação, 
fantasia, descobertas, que não acabam mais. E é isso que os livros, oferecidos como 
necessários na turma, estão desenvolvendo com o 5º Ano, além de todos os outros, 
que são buscados por interesses próprios. Que a leitura flua para todos e que todos 
sintam o sabor da magia das palavras. Por uma sociedade que faça valer a pena e 
faça vigorar a dignidade humana, a cidadania. Do mesmo modo como Monteiro 
Lobato pronunciava e escrevia: “Um país se faz com homens e livros.” 
 
Professores presentes no Fórum de Gestores do Ecossistema Anglo. De 17 a 19 de 
outubro, na cidade de Campinas – SP - aconteceu o Fórum de Gestores, 
especialmente organizado e promovido pelo Ecossistema de Ensino Anglo para os 
profissionais da educação, que atuam na Rede Sinodal de Educação.  
Pelo Colégio Ipiranga participaram a professora e coordenadora Silvete e o professor 
Matheus.  
O evento contou com intensa programação, que abordou a Gestão Inovadora, a 
Transformação Digital e o posicionamento do Ecossistema Anglo, além da 
apresentação de lançamentos pedagógicos e soluções complementares, tudo isso 
conectado com a tecnologia, ciência, educação e inovação. 
Os participantes também visitaram o Colégio Anglo Morumbi, localizado na capital, 
São Paulo, que é uma referência na utilização do Sistema Anglo. Na oportunidade, 



354  

eles conhecerem a história da escola, a sua infraestrutura, conversaram com alunos, 
professores e gestores da escola, o que proporcionou uma rica e interessante troca 
de experiências. 
 
Tênis de mesa, inovação nos recreios da escola. Desde terça-feira, 18 de outubro, os 
alunos do Colégio Ipiranga dispõem de três mesas para praticarem o tênis de mesa.  
Trata-se de uma inovação que busca a integração, o entretenimento e o exercício 
físico.  
Entre os benefícios estão a melhora da coordenação e estimula o estado de alerta 
mental, concentração e estratégia tática; desenvolve a acuidade mental;     melhora 
os reflexos; queima de calorias; melhora o equilíbrio e estimula várias partes 
diferentes do cérebro.  
Criado na Inglaterra, no século XIX, o tênis de mesa, também chamado de ping-
pong, é um dos esportes mais populares que existem, chegando a um número 
estimado de cerca de 300 milhões de praticantes em todo o mundo. 
Ao longo do tempo, o jogo se popularizou em países do leste europeu e, a partir da 
década de 1950, passou a ser amplamente praticado nos países asiáticos como o 
Japão e a China. Desde então, esses países possuem certa hegemonia no esporte. 
Em 1988, o tênis de mesa tornou-se um esporte olímpico. 
 
Autoestima foi o tema do 18º Encontro Regional sobre Idosos. Na tarde de sexta-
feira, 21 de outubro, realizou-se o 18º Encontro Regional sobre Idosos, promovido 
pelo Colégio Ipiranga de Três Passos, através do projeto Aprendendo com a 
Experiência, que envolve a turma do 8º Ano do E nsino Fundamental.  
Depois que os alunos recepcionaram os participantes, três palestras foram, 
proferidas: “Autoestima na terceira idade”, com a Assistente Social, Mauriceia 
Gasparetto; “Para onde se dirigem os nossos olhos – tempo de vida e vida no 
tempo”, com o Professor de Filosofia, Rudinei da Rosa; e “Atividades terapêuticas 
com idosos”, com o Psicólogo, Leandro Diel Rupp.  
Na sequência, o grupo de teatro Frestrinha do 8º Ano apresentou a peça Storge, o 
coral do CRAS de Três Passos apresentou duas canções, e a professora Cristiani 
coordenou as atividades físicas e de integração.  
O evento contou com a parceria do CRAS, que colaborou com lanches e 
refrigerantes; das famílias dos alunos, que doaram bolos e salgados; do comércio 
local, que ofertou os brindes sorteados entre os participantes; da Ipibanda, que 
abrilhantou o evento e animou os participantes com suas músicas.  
O encerramento aconteceu com o convite dos alunos promotores aos participantes 
para a dança do Pezinho e o agradecimento por proporcionar esses momentos de 
convívio e aprendizagem. 
  
Noite do Teatro em Foco. Na segunda-feira, dia 07 de novembro, a partir das 
19h30min, uma noite foi dedicada ao teatro no Colégio Ipiranga, quando houve a 
apresentação de três peças trabalhadas neste ano letivo, com os alunos que 
integram os grupos Frestrinha, do Ensino Fundamental.  
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No palco do Salão de Eventos da escola, o Grupo Frestrina dos alunos do 8º Ano, 
abriu a noite de espetáculos com a peça Storge, que trata da valorização do ser 
humano e de sua autoestima.  
Na sequência, o grupo Frestrinha, integrado por alunos do 6º Ano apresentou a peça 
“A bruxinha que era boa”, que conta a história de Ângela, uma bruxinha que 
enfrenta o desafio de ser muito diferente das outras bruxas que frequentam a Escola 
de Maldades da Floresta.   
Para encerrar, o grupo Frestrinha do 7º Ano encenou a peça Alice, uma releitura do 
conto Aline no País das Maravilhas, que fala da menina que vivia no Mundo das 
Maravilhas e estava se questionando sobre o que ela de fato queria em sua 
existência. 
A Noite de Teatro em Foco do Colégio Ipiranga, com ingresso gratuito, contou com a 
presença e o prestígio de toda a comunidade escolar. 
 
Musidança encerrou as atividades extraclasses do Colégio Ipiranga. No Colégio 
Ipiranga, todos os olhares estão voltados ao desenvolvimento integral dos 
educandos, proporcionando aprendizagens que permitam que a criança reconheça 
sua identidade, seu valor no mundo, suas capacidades e a importância da interação 
com o outro.  
O educandário entende que a educação não deve estar voltada apenas para o 
intelecto, mas deve estar, ao mesmo tempo, voltada para educar o coração, para 
ajudar no desenvolvimento de um ser integral.  
Baseado nessas premissas, na noite de 25 de novembro, no Centro de Eventos, 
aconteceu o Musidança Verão 2002, que integrou os alunos da Educação Infantil e 
1ª Etapa do Colégio Ipiranga, transformando a música e a dança numa conjunção 
perfeita entre aquilo que a alma sente, ouve e o que o corpo consegue expressar. 
A noite iniciou com a coreografia “Dançar é belo” das alunas do balé dos 2ºs e 3ºs 
Anos, demonstrando que o corpo dança e a mente balança entre o belo e o 
maravilhoso.  
As turmas do 4º ano A e B e o 5º Anos fizeram a batida do copo com a música “El 
Condor”, ressaltando que música também é brincadeira e que a Cup Song fez muito 
sucesso nos Estados Unidos e no Musidança do Ipiranga também.   
As alunas do balé dos 1ºs Anos, com as coreografias “Princesas” e “Piruetas”, 
trouxeram a notícia de que nem todas as princesas chegam de carruagem... algumas 
chegam fazendo piruetas!  
Os 3ºs anos A e B, com a música “Pano encantado”, reafirmaram que um pano 
encantado pode ser muitas coisas se a gente usar a criatividade e a imaginação.  
A aluna do 8º Ano, Diordana Zagonel, presenteou os convidados com a música Hall 
of Fame, ao piano, provando que podemos mover uma montanha, quebrar pedras, 
ser um mestre, um campeão e não esperar pela sorte. 
As alunas do balé Maternal II e Maternal III, com a coreografia “Emília”, através de 
“Marmelada de banana, bananada de goiaba, goiabada de marmelo”, trouxeram o 
cheirinho de Sítio do Pica-Pau Amarelo.  
Os alunos da Dança Moderna dos 2ºs e 3ºs Anos, apresentaram a coreografia “Toca 
toca” e as alunas do balé Turminha do Jardim, com a coreografia “Bailarina”, 
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apresentaram a menina bailarina, corajosa e destemida, que contagia com seu doce 
olhar e sua adrenalina.  
Diordana Zagonel tocou Arcade ao piano e as mentes dos presentes pareceram uma 
terra estrangeira e o silêncio tocou dentro de suas cabeças. 
Os alunos da Dança Moderna dos 4ºs e 5º Anos encerraram as apresentações com a 
coreografia “A arte de dançar”, pois sentir o corpo em movimento é sentir a vida e, 
ao mesmo tempo, a tão desejada liberdade. 
 
3º Ano realizou desafio sobre Bullying. As professoras dos 3º Anos A/B, dos Anos 
Iniciais do Colégio Ipiranga, Francieli, Andréa e Fernanda, realizaram um desafio aos 
alunos: representar, através de desenho, a frase “Bullying não é brincadeira”.  
A iniciativa teve por objetivo estimular a produção artística das crianças, a partir de 
sua compreensão acerca do projeto e tema da turma Bullying, estudado no decorrer 
do ano de 2022 nas aulas de Administrando a Vida. 
 
Formatura do Colégio Ipiranga. “Anos de aprendizado, amizade, lutas e vitórias, que 
se transformaram em busca de novos sonhos” 
A declaração foi dos oradores da Turma 133, Marina Oliveira Dias e Pedro Ternes 
dos Santos, na solenidade de formatura do Ensino Médio, que aconteceu na noite de 
sexta-feira, 09 de dezembro, no Salão de Eventos do Colégio Ipiranga. 
Os representantes dos formandos destacaram que “o saldo da nossa experiência foi 
positivo. Valeu à pena tudo. O estudo, as dores de cabeça em função dos trabalhos, 
os professores exigentes. No fim aconteceu que, em meio a essas evoluções, aos 
intemperismos do solo, às orações subordinadas, aos senos, às cadeias carbônicas, 
às mitoses e aos sistemas, nasceu a relação mais pura e nobre que o ser humano 
pode desenvolver: a amizade e o sincero desejo de que cada adversidade se torne 
um estímulo; cada insucesso, uma lição para a vida; cada vitória, um impulso, para ir 
mais longe e buscar novos sonhos.”  
O Secretário de Educação, professor Osvaldir Urnau, representou o Executivo 
Municipal e, em sua mensagem, parabenizou os formandos, salientando o fato de 
terem alcançado sucesso na conclusão do Ensino Médio e desejou plenas realizações 
no seguimento dos estudos. Também destacou a alegria dos pais neste momento 
tão importante, ao verem seus filhos concluírem mais uma etapa em suas vidas 
acadêmicas. O Secretário ressaltou a importância do Colégio Ipiranga no cenário 
educacional da região, que prima pela qualidade em sua proposta pedagógica.  
O paraninfo, professor Laerson Werner, dirigiu-se aos formandos, afirmando que, a 
partir de agora “vocês estarão entrando num mundo mais complexo, o da 
Universidade, que exige mais responsabilidade e dedicação. Por isso, a vida lhes 
reserva momentos de desafios, realizações e sonhos, que devem ser norteados a 
passos firmes. A sociedade precisa de vocês e de seu espírito jovem e comunicativo 
para o estabelecimento de uma sociedade cada vez melhor. Dediquem-se e 
procurem fazer as escolhas certas para ter um futuro brilhante a partir da realização 
profissional.”  
Em sua mensagem aos formandos, o diretor do Colégio Ipiranga, professor Nelson 
Weber, disse que “é tempo de celebrarmos os frutos de um nobre e enriquecedor 
processo formativo e o Colégio Ipiranga procurou ser esse espaço transformador por 
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excelência, ao proporcionar acesso ao conhecimento e à formação do pensamento 
crítico, autônomo e responsável.” 
“Concluir o Ensino Médio nos dá uma sensação de motivação e eleva a autoestima, 
de que melhoramos a compreensão de mundo e nos tornamos pessoas mais aptas 
para iniciar novos desafios e novas aprendizagens. Por isso, independentemente de 
vossas escolhas, aproveitem cada experiência para construir uma carreira brilhante e 
tenham brilho nos olhos para buscar seus ideais”, destacou o diretor. 
Finalizou agradecendo aos pais por investir, incentivar e apoiar seus filhos na busca 
de uma educação de qualidade e excelência, bem como o corpo docente do Colégio 
Ipiranga, que soube construir espaços propícios para o desenvolvimento das 
capacidades humanas e acadêmicas e inerentes. 
O Colégio Ipiranga formou 34 estudantes, que agora estão prontos para encaminhar 
suas vidas profissionais.   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
  
   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


